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I L L V S T R I S S . A C R E V E R . D O M I N O 

D . M A R C H Í O N I P A V L O 

C A 

V I G I L A N l i S S l M Ü R E G I I 

I N J E M I L 1 A E P I S C O P O , 

E i d e m q u c P r i n c i p i p r x f t a n t i í í í m O j D . D . m c o c o l c n d i í T i m o . 

VA N T A nom'mi tno deheam ( A m p l i í í i m e P r x f u l ) quihus nominihm tihi 
pm dehitor f t j lahomm ¿fé) operó meá-mmmem fotefl laten3qm preclara 
tm mtnta,, eximiam ^vtrtutem^ genens jplendoremi immenfa in me heneji-
áa3 cumalatipmofqtie fauores non ignoret. Agnofco dehitum^ quod qmdem 
foluere non poffitm^jedillud puhlice projiteri, mihi perhononficitm dmo. Tu 
p lan ta f l i tu irrigafli 3 m idem mcrementum dedifit: qucd crgo natum efl, 

nonne t m m ture, f¿) mentó dehet ejfe ? H m me impulermt ( I l l u í l r i í l i m e 3 & k e u e r e n -

d i í l i m e A n t i f t e s ^ ) ^vt has meas, qualefcumque j int 3 elucuhrationes tibt dtcare34c tus frh-
miítire tuteU mmime Jim uentus. Recle enim D.Auguftmm tradidit 3 médium imuis 
altcums potenús u 'm timlum dffgi dehere3 ajt qui nuident̂ prohe intelligant^qúis f i t po¡feffors 
ac protector^ proinde ah muafione fe con^neant. Miht ajero nom promertti loco ent, beni-
gne accipi3qualecumque eji quod ojfertitr: me enim omnium ingratifsimum credercm f i má
ximas mgentis dehiti radones tam exiguo arhitrarer munufe tilo pojfe expungi3<-vel fditem ajila 
ex parte imminui cuperem; cum prtfertim feiam illas exinde potms efe augen das,qma ruña 
patroemij tui auBontas mihi gratiam, fauoremque tam citrapeñculumyquam u l t r a merita 
conciltatura eíi adeo} ajt dum ego te pro offeio colere 3 f t j qmad licet ornare <~uelle ajideor, 
dd honorisj ig) dignitatis fontes, ajnde tu dmes es 3 reuera ipfe ornandus 3 fir) cohonefiandus 
accejferim. Ohfcuntatem meam,f¡cutfol Imam3illufirahtt lux immenfanommis tui,t£jqm 
doni maior efl tenuitas/o etiam tui 3 quo fulcitur 3 patroemij frmttas 3 ffj auBoritas magis 
elucebtt :nec3puto3 indigne f res j ficuti alúfsimus folyfons peremis luminis non dedignatuf 
etiam aquarum íiagna humtlihus detenta conuallihus illufirare. Sic opus iflud tu<& elaritatii 
lumine fatlum a;ifihile3tmfque percujfumradm fonos efnittet fortaffenon inútiles tui nomini* 
dulcedme condiendos. Me igimr, fupplexpeto fufeipe 3 féJ hunc primum lahorum meoruin 

eadem 
rum 

ajeñeratti-m precaturusje purpuratum njel regna Petri tenentem me Jpero ajifumm3ac «• 
. Félix diutifime ajiuejmtifsime ojale. Dat. Eegtj, Kalend. Septemh. 1637, Regij, Kalend. Septt 

I l l a f t r i í f i m x , ac R c u e r e n d i í í i m x D o m i n a t i o n i s tuse 

H u r a i l l i m u s . c l e d i d í l l m u s , & d e u í n a i í í í m u s ferutis, 

l O A N . BAPTÍSTA C í A R t l N I VS» 
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• e f o r e n f i b u s C o n t r o u e r f ñ s á í u r i f c o n f u k i í T i m o 

I O A N . B A P T . C I A R L I N I O , R e g i j l e p i d i 

P r a f u l i s V i c e f g e r e n t e , B e l l o r u m t e m p e r e 

e d i t i s , l u í i j C x l a r i s C r e m o n i n i l u í ü s . 

Tt^MA ajirofaue parat dum f e m m f r d i a Mauors, 
E t ferus mfano dum funt orhe furor 3 

Caufidicos Jftera duces j duce ̂ Tallade ducit > 
Ac docet humams hella ciere modis. 

T rd l i a hjtrique docent AflrexfgJ Martis alumni j 
Prdia digna foris 3 frdlia digna feris. 

JEcce ferina feri Celta 3 Hifpanufque magtflrant * 
Ecce humana fms te monet Aujonms. 

Te hellatores hrutis anmahhus ¿quant 3 
JEquat hic cmnifao } .confociatque Deo. 

%eila C I A R L l N I , legalia ferlege hella, 
'IPropria bella n^iri 3 propria bella Sophi3 

Miles mhumane hanc jaltem tune dfelige pugnam, 
Cum placet ejje heminem 3 dijplitet ejje feram. 

A t i t h o r S t u d i o r o L e d o r i f a l u t e m . 

V N Q V A M p u t a u i 3 l i u m a m í T i m c L e 6 l o r 3 e ftylo m e o á l i q u i d l u c e 

d i g n u m , a u t i m m u n e a r e p r e h e n f i o n e d e p r o m e n d u m f o r e , t u m q u i a 

p n o r i m q u í s mese fint v i r e s , t u m e t i a m q u i a h o d i e l e g a l i s a d e o c l a r c f c k 

P h i i o l o p h i a , v t i a m n i h i l f u p e r e í í e v i d e a t u r , v n d e p o í l t o t f a p i e n t c s l e g u m p e 

r i t o s f e r i p t o r e s c o l l i g e n d a r u m m a n i p u l u s p o í t i t í p i c a r u m c o n f i c i . L a p i l l o s e x -

t e r i i n f u o s d e p o n a u e r e t h e f a u r o s : v i l i s t a n t ú m r e f i d u a v i d e t u r e í f e f a b u r r a . V e -

r u m q u i a h o m o n o n fibi t a n t u m 3 f e d Pat i i se , & a m i c i s n a t u s ef t , í i i n h i s f o r i 

C o n t r o u e r f i i i s e l a b o r a n d i s q u i d v t i l i t a t i s l e g u m P r o f e í T o r i b u s afFerre p o t u i , &c 

p e t e n t i b u s l u c c m n o n n e g a r e ^ & í u a d e n t i u m i n d i c i o m e c o m m i t t e r e f u m c o -

a d u s . S c i o q u i d e m t e m u l t a c í í e o í f e n f u r u m , v e l q u x m i n u s e r u d i t é f e r i p t a eíTe 

c o g n o f e a s , v e l r u r f u s e m e n d a t i o n e d i g n a i u d i c e s i n e m i r e r i s , í e d q u o d h o m o 

e r r e t , m e m i n e r i ¿ n o n e í í e n o u u m , n e c e g o i n d i g n e f u m l a t u r u s a b e r u d i t i o r i -

b u s r e p r e h e n d i . R o g a t u m i g i t u i t e v e l i m , v t c t q u o a n i m o h o s m e o s e x c i p i a s l a -

b o r e s . c o n a t u m l a u d e s , d e f e d u s c x c u f e s , d i u q u e f e l i c i f f i m e v i u a s . V a l e . 

E L E N C H V S 
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E L E N C H V S 

s 

CAP. I . 

N G V L O R V M C A P I T V 

p r i m £ E P a r t í s , i n q u i b u s q u ^ U b e t C o n x r o -

u e r f i d ' c o m p e n d i ó s e c o n t i n e n t u r . 

VSPATRONAT v s tranfit fui b¡tatá5&r quid fi fadum fu i n Eccleíla.edamíi ir i t 
na turá aA hasicdcs extia- terf t í lus cííet extra. Sd 
neos,& etiam in v f u f i u d u a - i í i X 111 . N o n habens acceiriUTijVfil regreíTum ad fun-

dum fuum an poílit tranlífe per fundum vicinij 6¿ 
quando Princeps derogec rei iudicatac, & quando 
ordinarium faciac efl'e delegacum. ,85 

X I V . Si quis fraétis carcciibus confngiat ad Eccle-
íiam an gaadcat innnunitatc>& quando,& an ea-
dem fruatur delinqnen^in Ecclelía. 87 

X V . I n caufis mix t i for i an poílit Index Eccieíiáfti* 
cusjfi praueneric, laicos Gaiceraic, ík poenis tem- '*<^ 
poralibus puniré , & an dclinquens i n Ecclefiat 

^ fruatur immunitatc etiam reípeétu for i Eecleíía-
ftici. 89-

" ^ X V I . Si dúo fratrcs viuant in communione,quoruin 
altcr fie elcricus , debent etiam communicari f ru -
¿tns beneficiorum. Se diftributionum, &C alia tra-
¿tantur in materia foeietatis. 57 

X V I I . Laicus poteft elíe ludex ínter dúos laicos 
Eccleíiae emphy temas inuieem de cmphyteuí i 
contcndentes,contra FarinaciaraJ& alia multa tra-
¿tantur in materia iurifdiélionali. 10$ 

rium vniuerfaiemjtion tamen 
in fideicommilTatium. Prae-

fentatio autera clerici ab bencíicitím facerdocaíe 
cft inualida , & ius deuolaitur ad prasfentantcs fa-
cerdotem, etiamíi ílt minor pars patronoruro. Ius 
autem quaeritur ex ptaerentationibus ad rera, non 
i n re, quod prasfernatur per claufulam : Dummodo 
tempore datte, prafentiujn non fit dicui ius qua/i-
tum. Pa§<i 

I I . An emphyteuta , vfufruítuarius , 5c fimiles ca-
dant á comraodo ob inciíionem arborum frugife-
rarum , & quando. i z 

I I I . Teftamencum primum an tollatur per fecun-
dunijin quo venter piíegnans eft iuftitutuSjfi poft-
humus non nafcaturj&: an valeat teft*mentum ad 
alteiius interrogationem fadum. 21 

I V . ludex Eccleíiafticus quomodo procederé poílit 
in hisjquíE funr mixt i forijfii quandoj 5c quomo
do íit locus piacuentioni. 14 

V. Epifcopns originis.Sc rei rita;3& domicili) c o n - * * - X V 11 i.Tertiarij Fratrcs S.Francifci,& aliarum Re 
curránt in executione alicuius legati pij quis pra:- •*» ligionum an gaudcant priuilegio f o r i ^ an requi-
fecatur, & quando fent'entia noceat fucceffori- ratur alíenfus Apoftolicusin alienacionc bonorura 
bus. 25 v-nius Ecclefíx ad aiteram , & alia trad.mtur i n 

V I . Filius naturalis etiam legitimatus non fuccedic cadera materia , vb i poteft valere aiienatk» íine 
in feudo , vel emphytcuíi Ecclcííaftica etiam ad licentia Principis. 11^ 

, extrancos traníitoria. 51 X I X . Fur inuenuis cum re furata in loco, vbi aliás 
V i l . N o n licet pacri relinqucre filix fpuri^jniíl do-

tem congruam,vcl alimentanéceíTaiia. $6 
V I I I . Emphyteufís concelfio an íit nulla3íi Com-

miíTarij Apoftolici excedant fines fuá; Commií l io-
nis, 5c quando tranfcat ad extraneos.vel in hxre-
dem particuhuem, & quando fiat locus caducita-
t i ob non folutionem canonis? . 4 i 

non eft fubditusjan poffit puniri á iudice illius lo-
c i , Se quid íi furctur in Ecclefia,vel ad Ecclcfiam 
fe transferat cum rebus furatis , an ludex Ecch-
fiafticus poffit procederé. l i s 

X X . A n elcricus captus á l idoribus Curias faecularis 
debeat remitti ad iudicem Ecckíiaftieura,5c quan
do priuilegium fori perdat. \ i é 

I X . Dos an poiíit dici, quod donatur fimpliciter,5c X X I . Teí tamcnt i publicatio,in quo Clcricus , vel 
multa alia pertradantur tn materia dotis , 5c aug-
menti eius , ac íimulatas donationis. 5 z 

X- Confugientes ad Ecclefiam gaudent imninnitate» 
íi veré non probatur eos comroilífiTe delida ex
cepta in Bulla Gregoriana, & q u ú m o d o proceda-
tur in huiufmodi caufis. 5 9 

X I . Fideicommilíum inducitur etiam verbis dire-
¿Hs , ve bona coníeruentur i n familia iuxta men-
tem teftatoris, & quando ex prohibitione aliena-
tionis inducatur fideicommilíum , 5c an iüud eX-
tendaturde linea ad lincam. 75 

Eccleíia , aut locus pius eft haeres infticutus , vel 
fubftitutus , aut honoratus, an ficri debeat coram 
iudice laico , vel etiam fi^ri poffit coram Ecclcíia-
ftico. 155 

X X I Í . An emptores bonorum Eccleí ix,colon¡,con-
dudoies , cmphytcutae fiut imraunes i gabellis, 
colledis,5c aliis grauaimnibus,quaE á laicis impo-
nuntur, 5c an bona patrimonialia clericorura gau-
deantimmunitate, 5c quomodo procedendum fííi 
vb i Ecclcfiaftici contiibuefe tenentur ad fuppor-
taitda oncra. 1 * $ 

X U . Ptoditorium homieidium coromittentes q u a n - v ^ x X U I . A d legatum famiIiae,Vel illis de domo fadur« 
do priuentur priuilegio imnuinitatis Ecclefiafticae, qui admittantur j 5c quomodo probetur aliq"e1^ 
& an fufEciat probare deiidum per indicia i n d ^ -*M cife de familia, feu agnationc teftatoris. ^ 
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E l e n c h u s 

X X I V . Pcnfionatius anteneatur contribucre pro fo-
lutionc deci'mafum,& pro qua rata. lAS 

X X V . Si teílator mandar folui aliquid.doiwclegatum 
pecunia: foluatur,an id validum fit, & quando fi-
íij pofiti in conditione cenfeantur vocati. 149 

X X V í . Abfentes Ganonici á ína refidemia tempere 
peftis an lucreiitur diftributiones quotidianas, $C 
quomodo,& an per fcpulturá hacretici.vel excom-
mvmicati non denunnati polluatur locus facer. 151 

X X V I I . Si fiac compromi í íumin tres,& dúo laudent 
tertio irrequifito, laudum cñ niiliura, 8¿ locus cft 
collationi etiam ínter fuccedentes iurediuerfo.^ j 

X X V I I I . Index Eccleííafticus an íít Index competens 
contra laicos turbantes,vel ípoliantes Ecclcfiafti-
cos fuá polícíjionc, 8c an poífit exequi legata pía 

dem poffint baptizan inuitis corum parentibiis)&: 
an poíí int habere legitimam vinentepatre. 

XLUl .Híe res alienando partem rci alicnari prohibitx 
an cadat a tota haeredirate.vel ^ parte tantum alie-
nata. 12.8 

X L l V . A n l i c e a t i u d i c i Ecclcfiaftico praccipere laico, 
vtret ineat in fequcftru pecunias facerdoti debitas, 
& quando ex cotumacia proregetur ¡urifdiátio. i jz 

X L V . Stante ílatuto focminariam excluíiuo proprer 
fnafculos an clericus excludat fororem Í fucceffio-
ne , an dos íit confignanda forori ante matrirao-
n i u m } & v b i alimenta praeaaridebeant. ^ 

X L V I . A n , & quando clericas ordinatus ímc dimií lo-
riis fui Ordinarij fir íufpenfus,§¿: máxime quando 
habet indultum ad quemcumque antiftitem. 240 

etiam aduerfus laicos, & eorum bona , & contra*^ X L V I I . Diminutis redditibus hsreditariis an mi 
tertium pollelTorem. 155 

X X X.Ínterell'e ludri ecíTantisan poffit ab initio ta-
xariíSc an liceat carius venderé credita pccuniaJ& 
alia multa i n materia vfurarum tvadantur. 158 

•^** X X X . Vicinus fabricans per noui operis nuntiatio-
nem deber deíiftere, non obftante fatifdatione de 
opere demoliendo , Se quando vicinus poffit ob
turare feneftras vicini fabricandein Cuo^vel com-
muni muro. 164 

X X X l i Ecclefiafticae perfons an poffint extrabere 
fru£tus bonorum fuorum , vel Eecleíiaí extra fta-
tum Principis fxcularis, non obftaute proclámate 
de non extrahendisbladis lub certa poena. 1 6 j 

X X X l l . Statütum vetaus poft certura tempus credi-
tori audicntiam praeftari ob negligentiam non pe 

nuantur ánnua legata, & quando poflit dici pro-
uentum eíTe diminutum. # M i 

X L V 111. A n Epifcopus^ forum Eccleíía: poffit 
puniré laicos falfum' in eius caufis deponentes, 
vel ad deponendum fubornames. 14^ 

X L I X . Executio fententiarum coriformium quando 
poffit rctardari5velnon)& quomodo intelligantuc 
ftatuta de hac materia loquentia. z 51 

L Regulares extra , vel intta clauftra degentes dc-
prchenfi i n delifto quando poffint ab Ordinario 
loci p u n i r i , & an liceat Epiícopis habere arma-
tam, laicoíquc carcerare, & puniré in deliéüs Ec-

' clefiafticis, vel mixt i fori , &C quando concubina, 
& adultcrx poííint puniri ram á Índice Eccleíiafti-
co, quam farculari. z<6 

tcntis an valeatjSc quando currar ftatutaria p tx- lp* L I . Lici tum eft vfufrudaarioj fideicommiflrario, 8c 
feriptio. 169 íimilibus arbores frugiferas incidere ex cauta re-

X X X U I . A n liceat concubinario aliquid donare c ó - parationis, & pro vfu fuo, 8c quomodo id proce-
cu bina;,vel in réftarnéto relinquere,& quado. i j i 

X X X Í V . Dift'amans alíquera eífe fibi debitorcm an 
debeat conneniri in iudicio diífamationis coram 
fuo Índice, vel diflFamati, 8c quomodo procedatur 
in huiufi-nodí caula diffamatioBis.Et fi clericus,& 

dar, 262. 
L 1 1 . Coloni , 8c eonduóbores bonorum Eccleíia: 

polTunt conueniri coram índice Ecclefiaftico , & 
quando hoc íit verum etiam refpeótu clericorum 
fuá bona locantium laicis. 166 

laicus fint alicuius debitores , vel íimul de l íque-v» 'L l l l -C le r i cns coniugatus quando,& quomodo fma-
rint,an vterque fu conueníendus coram iudice Ec- tur beneficiis clericalibus , §c an ea recuperet pee 
eleíiaftico,vel retinendus fu cledcusJ& remitten- rcaí íumptiencm hábi tos . 17 i 
dus laicus ad fuum íudicem laicum. 183 v w L I V.Promiífio alimentorum an ce í íe t / i quis aliun-

X X X V . Mjnor 25.annis iurans fe eífe maiorem,an de alimenta percipere poílit . > 27 j 
validé obllgetur fine folcranitatibus iuris, vel fta-t* L V . Inftantis peremptio an detur in caufa d0tis,&: 
tutor um. 188 

X X X V I . PenGonario non foluente quando fit locus 
regreíTui ad beneficium reílgnatum , & an peníio 
perdarur ob rraníitum ad militiam faseularem, vel 
ob contradura matrimonij. i y i 

X X X V I I . A n , & quando forenfes nati etiam ex ci-
uibns originariis poffint fuccedere i n bonis ftabi-
libus fiante ftatutOjquod eorum alienationon fíat 
i n non fubditos. j 

X X X V I I I . Araatus quando aliquis poflit dici ad 
ahquem ordinemfufcipiendum,& an obligatus ad 
eclebrandum MiíTam per fe^el alium dícatur ha
bere beneficium facer dótale. 2 0 , 

X X X I X . Alicnatio bonorum Ecclcíix referuato be
neplácito Apottolico an prsfumarur folemnis ex 
curlu 30 annorumcum obferuamia contraótus, 
f ^ n i o > & an ^ceat poenitete ante obtentum 
bcneplacitura. 2o8 

X L . Pa í tum retrouendendi iunaum cum aliis p^rL 

v S 1 0 " US ÍndUCk Conie,£luram Pignoris, 8c 

X L I . E^cutor Apoñolicusanpoff i t extraiudicfaH-
ter procederes an in beneficialibus detur t i tu lo , 
rum multiplieatio. 

X L I l.An>8c quando filij ludajorum venientes ad fi! 

miíerabüiú perfonarú,& in caufis fummariis.zyÉ» 
L V I . Index Ecclcfiafticus an poffit ius reddere lai

cis, vel clericis contra laicos in defedum , vel ob 
negligentiam iudicis laici. 277 

L V I 1. lufpatronatus, an probetur per fententiam 
latam ante, vel poft Concilium Tndentinum , 8c 
q u i d i n potent ior íbus . 27 S 

L V U I . Feudum deuoluitur ad dominum.fi non peta-
tur reuocatio iijueftiturae intra annum,& d¡em,6¿: 
-reftitutio minoris non prodeft conforti raaiori 
2 5. annis, vb i feudnm eft diuiduum. 279 í 

' L I X . Si teftator relinquat v x o r i , vel nurui certam 
dotem , valet legatura, etiamfi n i h i l pro dote da-
tum fuiftet. -

L X . N o n licct Epifcopo mittere execut0res,vel adus 
iurifdidionis exercere in aliena D¡cccefi,poteft ta-
menpraeciperc iudici laico , vt praeftet fibi auxi-
l i u m A accommodet executores fuo officio. 281 

L X I . Epifcopus poteft faceré fynodum fine confen-
fu Cleri.non tamen fine confilio, 8c confideratur, 
quando ftatuta Epifcopi obligcnt. 2-82 

L X 11. Bona fubieda fideiGommilío poíTunt alíena-
r i pro dotibus defeendentium fideicoromittenns, 
8c quomodo id procedar. 2 . 

L X I I I . Anvaleantftatuta,neNotarius n o n ^ ^ -
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i n s u l o r u m l C a p i t u m 
)frit 

b 
culatas poffit conficere infti-umentura^k ne quis ^ tranfiens ad fecunda vota.nifí quoad vfufru£bum 
alteii poííic famulan fine licentia Principis. ¿g^ gc quando, * 

L X 1 V . Statiitum loquens de emptione intclíigituc v - L X X X V 1 1 . I n legato omniura rerum, qua; domi 
de pcrfc6ta)&: ex folo t r a é b t u non incurritur poe- cxiftunt3an contincantur res venalcs^pecmiije, 6c 
na.de qua in í latuto. ¿ 8 8 nomina dcbitorum. 3 i l 

L X V. Epiícopus in vifitatione non poteíl recufan tó'LXXXVU. A n relatio alicuius qualítatis pofita poft 
v t i fulpcdus, nec ab co datur appellatio,&: quan- dúo fimul copulata, ad vtruinque referacur. j x j 
do. ibid. L X X X I X . Si vendatur res v i t iofa , aut morbofa 

L X V I . Negans fe poffidcre res, de quibus íntcrro- an í l t locus redhibitoriac a ó t i o n i , vel quanti m i -
gatur in príeparatione iudicij , an priuetur carum noris, Se quando. 3z j 
poffeírione,&; quando. 190%** X C . Irnpedimcntnm noneí l}quod amoueri poteftJ& 

L X V 11 . A n benedidiones populi , & agrorum verbalis iniuria frangir cautionem de non offen-
fím commíttédae alienis Pra:latis5vel propriis.zc)! dendo cumcertadif t inótione. j z 8 

L X V I I I . Redudio ad arbitríum boni v i r i an detur X C I . Lcgatum vxor i fadum quando valeat,velnon 
non obftante ftatuto cam prohibente, íi doccatur ftantibus ftatutis forcníi legare vetantibus. j 31 
de lajfione enormiíEma. 295 X C I I . Vcnditor de euiót ioncnon tenetur, íi res 

vendita confifceturJ& inmult is aliis cafibus. 3 j i 
X C I 11, Fidcicommiflarius tenctur ílare colonojíí-

cut etiam Praelatus non poteft infringere locatio-
nem prasdeceítoris, & quando. 33 J 

L X I X . Añ liceat beneficio vacanti nouum onus 
imponere,vel patrono fcipfam prxfcntare. 295 

L X X . A n , & quando valcat legatum rei communis 
bíErcdis,& legatarij,&: quando valeat legatum rei 
ftabilis fadum forcnfi contra í latutum id ve-
tans. 29^ 

L X X I . lus accrefeendi an íit potiusjquam ius fub-
í l i tut ionis , máxime in vfiifrudaiá<: an fubftitutio 
plnribus fada habeat locum vno tantütn defun- s 
d o , & quando, 299 

L X X I I . lus coagmijS¿ retradus an habeat locum 
i n donatione in folutum extraiudiciali , &c quan
do etiam in iudiciali. 300 

X C I V . Marito vergente ad inopiara licet vxori pe
tera dotes fuas, &c impediré creditores, & quo-
raodo. 3 3 7 

X C V . Excuffio quando fit neceífaria antequam 
agamr contra fideiulforem , vel tertium pofifclío-
rem. 339 

X C V I . N o n licet denuo fuper iifdem ar ti culis, vel 
diredo contrariis poft didicita teftificata eofdem, 
vel alios examinare teftes. 341 

L X X 111. Forenfis tcnetur fideiubcrc de iudicio íí-**- X C V 1 1 . Si facultates patris augeanturjan debeaj; 
fti, &c iudicatum foluendo ; 6c quis dicatur fubdi-
tiis,í<: quomodo fequeílrum poffit reuocari. 301 

L X X I V . Sentcntia, Se res indicara terminar nego-
t ium. Se facit de falfo verum, Se dedudiones dc-
bent fíeri ad ratam portionis gránala:. 302 

L X X V . Relatio periti á párt ibus cledi quomodo 
debeat interpretan , Se an arbíter poffit íuum lau-
dum declarare , Se quomodo declarado permiíFa 
fit. 303 

L X X V I . A n feruitus vise , feu tranfitus debeatur 
fratri diuidcntijvel emptoii , fi eamfibi nonrefer-
uauit,8c aliunde non liceat tranííre. ib id . 

L X X V I I . Díuifio communium bonoruaa ínter fra-
tres aon poteft impediri j etiamíí res aliqua d in i -
denda íic I i t ig iof iJ& donationem propter nuptias 
filias debet in faam partem imputare. 30 j 

L X X V I 11. Filiorum appellatione an veniant fos-
raináe in fideicommiffis, & quando fecus. Se quo
modo. 307 

L X X I X . Legatum an cenfeatur reuocaturajfi ce
lia t o r vendar rem legatam cum pado retrouen-
dendi , Se quid i n caula pia. 309 

L X X X . Vtc r in i fratres an fibi ínuicem fuccedanr in 
.bonis maternis, excluírs confanguincis, non ob--
ftante ftatuto pi'xferenre aguaros cognatis. 3U 

L X X X I . Frarnim fili) quando repraefenrent perfo-
nam corum patris , Se íuccedant vná cum patruo. 
31 i . 

L X X X I I . Tradarus an probet c©nclufioncmJ& 
quando, Se teftes quomodo ptobent donationem 
fimplicem. 'bid, 

L X X X l l l . S u b J i t u s quis dicatur efte in loco.vtpoffit 
fuccedere in bonis ftabilibus, ftantibus ftatutis, 

qaod non fabiedas nequcat acquirere. 31 5 

augeri dos filia: iam affignatx. 343 
X G V I I 1 . Altcrius debitum in fe fufpiciens qua 

adione teneatur. 344 
X C I X . Sentenriae quando dicantur conformes, & 

probata fubftantia debiti an ftetur iuramento ere-
ditoris circa quantitatem. 345 

C. Subftitutiones pofteriores verbis diredis non 
pol íunt importare fideicommiíTum. 34^ 

C I . Obligado Camcralis quando efficiatjVt clericus 
pro debito ciuili poffit carcerari, vel excommu-
nican. 

348 
G i l . Si minor 25. annis velit trahere caufam ad 

Principcm, 5c confanguineus perat ficri compro-
miílum ad formam ftatuti, quis praeferatur, 6c po-
tiús audiendus fit. 3 5o 

C I I I . Ecclcfi£esac Clerici an tcneantur ad gabellas, 
6¿ colledas pro bonis poft colledarum impoíí t io-
ncm ad eos peruentis» Se quomodo fint cogendi 
ad eas foluendas. 35z 

C l V . A n valeat ftatutum prohibens fub certa pcena, 
ne filias familias contrahat matrimonium fine 
confenfu parentum,velconfanguineorun^Scquo
modo intcllígantur bannimenta , qua: prohibenc 
occülras defponfationes. 359 

CV.Ecclefia debet reintegran ad pofíeíRonerabono-
rumeius fine beneplácito Apoftolico alienatorum 
vna cum frudibus^Sc multa alia tradantur in ma
teria alienationis rerurrt Ecclcfiafticarum fine fo-
lemnicatc. 3^5 

C V I . Vaftallus alienans feudum faluo/cu acceden-/ 
te confenfu D e m i n i , Se non alicerjnce alio modo, 
an incidat in commilTum,fi adaaliter,& vere tra-
dat illius poiíeílionem antequam Domini impe-
trauerit confenfum. 379 L X X X I V . Nc-pos quando reprxfcntct perfonam ^ C V I I.Prouifus de beneficio patrón al i tanquam de 
libero an fit raanutenendiiSjfi collator attento v l -
rimo ftatu fit in quafi poíTeífione conferendi; Se 
an patronus putatiuus fie raanutenendus i n quafi 
poíícffionc praEfentandi,vbi conftat quis fit veras 

patris,& quando ¡as accrefeendi habeat locura,5c 
vincat ius tranfmiffionis, 3' ^ 

L X X X V . In delidis quomodo auxiliator fit pu-
m'endus, de qua poena. 31 8 

L X X X V I . I n bonis maternis non fuccedic pater patronus. r1 
C V I I Í . 
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E l e n c h u s S i n g u l o r u m C a p i t u m . 
C V I I I . Profeffio Noui t i j in Rcligionc fafta p e r ^ C X U l . Si vcnditur animal morbofum non manife-

metum , ve lno í i completo probationis anno efl ftaro eius morbo 3 locus eft redhibitodx adioni» 
inüalida, quoad omnes eífe(£bias3& non obligar ad áfú v h m m Cit patens , &:qtiando fic venditur ali-

1 obfemantiam re l ig io ían^ncque in fpec ie , n £ q u c quid cura pafto difpliccntiíe a debec redhibcii 
in genercjuec in foro confcientiK. 397 i " " a fcxaginra dies. 415 

C I X. Harres manurenendus éft in poíTeffione h a - r e - * » C X I V . Immilíus in poírc/ílonem vigore teftamcn-
ditatis, non obftanre legato á teftatore fado das t i minos folemnis ad pias caufas an fit man ti te-
concubinas omnium bonorum vfufriKauariíe, ncc nendas in políeífione aducrfus haéiredcm ex tefta-
vaíet tcftamentum etiam tcmpore pcftis 3 in quo mentó íb'lemni an te r io r í , & multa alia t raélantur 
teftes oculis non viderunt teftantein,licet vocem in materia manutcntionis. 4 , 7 
audierinc. 405 -,,*C X V . Clericus pugnans in ducllo priuatur non 

C X . Excmptio , & immunitas conceda á Principe folum bcncficiis Eccleíiafticis , fed etiam penfio-
titulooncrofo , velrcalis, traníic etiam ad í ingu- nibns, & quomodo id procedan. 420 
larem fucceííorem, 8c quando. 409 * * C X V I . Hofpiralej quando cenfcatur Eccleíiafticum, 

C X I . Lcgitimatus per lubfcquens roatrimonium & gaudeat immunitatc Ecclelíaram, &¿ an abfens> 
non cxcludit fubftitatum fub illa conditione , Ci pro quo fada cft paXj ccnfeatur ante ratificatio-
grauatus deceíTerit íinc filiislcgitirnisj&naturali- ' ñera in pace comprehenfus adeo , vt oííendens3 
bus , & de legitimo , & vero matrimonio natis. vel offcnfus dicatur proditor. 415 
410 v«» C X V 11. Maledidio paterna quos effcdhis produ-

C X 11. Executio indican" non poteft fieri in bobus cac,& quando pater poffit cogi ad emancipandum 
aratoriis, & inftrumentis rufticalibus/icnt ñeque filium, &c priuari vfufrndu bonorum eius aduen-
i n libris Scholariiim3& quando id verura ílt. 415 t i t iorum. 45Q 

D . I O A N . 
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D . I O A 

C I A 

B A P T I S T i E 

L I N I 

C A R P E N S I S ? V . L a 

C O N T R O V E R S I A R V 

F O R E N S I V M I V D Í C Í O R V M 

L I B E R P R I M V S . 

C A P V T P R 1 M V M . 

E P I T O M E . 

l u fpa t rona tn s tranfic f u i na tura ad hxredes cíe-
t rancos , &í e t i a m i n v f u f r u d u a r i n m v n i u e r -
í a l e m , n o n t a m e n ¡n fideicommiíTarium. Prse-
í e m a c i o a u t e m c le r i c i ad benef i c iu ra S á c e r -
docale eíl: i nua l ida , 6c ius d e u o l u i t u r ad pras-
fentantes Sacerdo tcm, e t i a m f i í i t r a i n o r pars 
p a t r o n o r u m . Ius auccm q u x r i t u r ex pras-
í e n t a t i o n i b u s ad r e m , n o n i n re , q ú o d p r x * 
í e r u a t u r per c laufu lan i ; Dummodo tempere 
d a t d pr/efentmrn non fit a l k m ius quaj i tum. 

S V M M A R I V M . 

x O Economus quandodetnr beneficio^ 
2 lufpatronatns efi tranfitoñum ad heredes extráñeos* 
3 Patronatus tranfit ad heredes t etiamfi id nendica' 

tur. 
4 lujipatronmus non tranfit ad f i l hm in re certa inftitu-

tum. 
5 Jufpatronatus tranfit ad bonorum pojfejforem. 
6 lufpatronatnsgemilitium non tranfit ad extráñeos. 
7 lurifpatronatus qualitas facilé prohatur ¡ m n ¡ubfian» 

tia, 
8 H&redes fanguinis proprie f m t fucceffores* 
9 DtSíio, Sui , quid importet. 
i o Proximitas tefiatoris quando attendatuf. 
11 Succejfores fu i fi vocentur, qui veniant. 
11 Linea ab vna quando fiat tranfitm ad aíteram* 
i 3 Sui heredes dicuntur defeendentes. 
^4 Verhumi Seraper, quid importet. 
15 Htrede nemo caret. 
16 Ferbum> Uli j qwd importet. 
17 lufpatronMus deelaramr ab ohfermntitt, 

I . B, Giarlini) controu. for. 

»9 

ZI 
t í 

18 hfpatronatus gentiUtiunti feu familiare qubdftam 
tur. 

lufipatrmatus pmfmnitur efifi h&redimrium* 
Iftfpatronatus h£reditarinm quale fit. 
lufpatronatus tranfit a patrono ad non patronum-
lufpatronatus potefi trmfirs ad Ecclefiam , etiam finé 

Epifcopi confenfu, 
Fundator cenfitur refemare patronatum pro fejfromni'1 
bítshdtredibus. 

zif hfpatronatus familiare extinfta familia tranfit a d ex* 
tran€0SJ & quando. 

1$ Succeffnres>& h&redes idtmfunti • 
2¿ Succefforis nomen de vnimrfali intelllgitur. 
17 Succeffio efl nomen magis genérale^quam hareditasi 
zB Bonorum pojfejforis non dicuntur hitedes i fed fuccef* 

fores. 
19 H&redis nomen quid differat a futeejfere > & bonorutú 

peffeffore. 
3 o JufpatronatHS transferturf wcefflone. 
31 Haredi í nomen in quibus verificetur. 
31 H&redes tefiatoris y vel fui qui dieantnr, 
3 5 Succejfores fui m dicantur extranei. 
34 Patronatus familia non tranfit ad extranéosi 
3 5 Tefiator non habens filios cenfetur vocare etiam extrae 

neos. 
36 lufpatronatus tranfit cum vniuerfitate honorum. 
37 lufpatronatus tranpt ad heredes. 
3 8 Patronatus tranfit etiam in fdeicommiffaHum. 
39 lufpatronatus non tranfit inlítredem inftitutum in rs 

certa. 
40 JufpatronatHí non tranfit m fideicommiffarium vnimr* 

falemi & quando. 
41 lufpatronatus aliud rede, aliud perfonale. 
4 1 Htres fideicommijfarius an capiat iufpatronatuí. 
4 5 h f f a m n a t m non afiimatur pecunian 
44 Sepulchrorum iura non tranfeunt in fideicornmiffar'ttttnl 
45 Patronatus libenorum mn tranfit a i fideicommiff^ 

rium. 
4Ó Fideicommiffarius bares quanam capiat. 
47 hfpatronatus cum Epifcopi confenfu tranfit in fidei-

commiffariwn. 

A 48 ínfpA 
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C o n t r o u e r C f o r e í i f i u m i u d i c i o r u m 

48 luff^ranAtus re / i ima hmditate an t r m f m fidei-
cemmijfarium. 

49 FMñcoMmiJftrius hahet etkm iufpatronams > qmndo 
. non deducitur Trebellianica. . r 

/ 0 hfpmomtus non t r m ü t in fideicommijfarium* etmnjt 
Quarta non detrahatuy. 

51 TrebeUianica quid fit. -m • 
52. iHfpatronatHs mtt venit in refiitutionc ftdeteommifíi vm-

uerjalis-
S í I n f f A t r o n a t m nonefi d e c o r p o n h A r e d i t a m . 
54 Trebelliameanon deducitur ab eo^uimfmur hmdi ta t 

v t i indigna. 
5 5 Indignus h á r e s retinet tura fepulchrorttm. 
¡ 6 JufpatronAtust& iurafepulchrorumaqmparantur. 
57 Patronatus libertormn, & Eccle/ia Aquiparamttr. 
58 Libertorum patromtus non tranfit in fideicommifffi' 

r i u m . 
5 9 Httres grauAtus fdekomwiffirio) (¡m refiituat, 
60 Haredis mdum nomen ad multaprodeft. 
<í 1 Patronatus an fit res pecunia &jimabilis, 
6 1 FideicommiffariHS quando pofíit cafere iufpatronatus. 
6 5 lufpatronatus tranfit ad haredem in re certa infiitutum 

non extante alio htrede. 
£'4 H<tres inftitutus i n re certa quid capiat. 
65 Hitres particularis quando capiat vniuerfa, 
6 6 'JDeclaraiur vnadecifio Rota in materia iurifpatrona-

tus. 
6 j lufpatronatus non tranfit ad vfufruüuarinm omnium 

bonormn. 
68 Pfufmftuarms omnium bomrum habet iufpatrona-

tus. 
69 Legatum omnium bomrum mobilium s & imrmbilium» 

quid capiat, 
7 ° 'Patronatus quando tranfeat ad vfufruftuarium* 
71 DiSlio s fuorum, reftr ingit . 

/71 Subftitmio eft declaranda iuxta inftitutionem. 
5 lufpatronatus annexum bonis t an tnm tranfi t ad v f u f m ' 

É i u a r i u m . 

74 Donatiene omnium bomrum an acquiratur iufpatro-
natus. 

75 Patronatus rcalis , & perfonalis tranfit in vfufruttua-
r i u m . 

7 6 lufpatronatus tranfit in donatarium omnium iurium. 
77 Prafentat vfúfrutluaria , ficoncurrat cnm h&rede. 
78 l u s tertij quando poffit allegari. 
75> Prafentatio h&redis valet vfufrutinaria non contradi* 

cente. 
80 Profrietarius poteft prdfentare »ji vfufruBuaria non 

prafentat, 
81 fufpatronatus extat etiam penes proprietarium, 
%z PrafmatiopupilliyVel tutoris q m n a m fit melior. 

. 8 3 Hares habet titulum etiam in r e alteri legata. 
84 Patronus debet manuteneri in quafi pefjejfione prafen* 

tandi,. 
85. 'Patroni hares manutenendus efi in eadem pojfefflone. 
S í Prafentando attenditur vltimusfiatus. 
87 Prtfentatus ad beneficitm Sacerdotde debet effe aftu 

Sacerdos.. 
88 Prafentatio laicorum largo modo dicitur eleEiio. 
89 Prafentatio clerici ad beneficium Sacerdotale eft i n -

ualida. 
$0 Fttndationi, feu qual'nati e'ms anpefit Epifcopus dero-

garecum confenfu patroni. 
$ 1 Trxfentatio fafta contra difpofitionem fmdatoris eji i n -

ualida. 
9 z Frajentans inhahilem quando priuetur iure prafen' 

tandi. 
9 5 Tatronus quare priuetur iure prafentandi, fi prafentet 

inhabilem. 
9 4 Prafentans prdfumitw feire qualitates pr&fentati. 
5 5 Prafentans debet inq uirere de habilitate prafer/mij, 
§6 Scientia pufnm'mr in htrede extraneo , & quando 

etiam in fuo. 
97 frafentatus a minof$ parte quando práferatur-
98 lufpatronams eji in folidum apud emnes heredes. _ 
99 lufpatronatus admitth ius non decrefeendi , non *fu 

accrefeendi. 
100 Patronus Imcus prafentando pvteft variare. 
1 o Í Patronis quando licsat variare. 
i o z Variatio patronis qmndo non fit pirmffa. 
I o 3 Prafenmtus ad beneficium dehet effe clencus , falteni 

pri?na tonfura. 
104 Pralatio cui detur ex plurihus prafentatis. 
105 Prior temporepotior in iure. 1 
106 Claufula jDumiTiodo ¡praferuat ius. 
107 Pmfentatione ius qmri tur ad rem. 
108 Prafentatio potefl acceptariper notarium. 
109 «JWandatum Pontificis de eonferendo tribuit ius ad 

rem. 
110 Mandatum de conferendo dicitur g r a t i a f a ñ a . 
111 firafentati capacitas attenditur de tempore pr#fen~ 

tationis. 
I I x Prafentatlo incapacis efi inualida. 
113 Prafemans incapacempriuatur iure prafentandi. 
114 Jus quaritur perprsfentationem. 
115 Acceptatio in fauorabilibusprufumitur. 
116 Acceptare d ic i tur»qui m i velle aUu declarat. 
117 lus praferuatur per claufulam, Dummodo. 
118 lufpatronatus non capit foemina ftantibus mafeulis, 

N e f e r i b a m vannra j d u c p í a V i r g o m a n u m . 

DEanno 14Ó7. die i 3. Apri l i s D . loan. Gri l inzo-
nus Carpenf. poft conditum teftamenttim voluic 

etiam codicillarem , & pro anima fuá reliquic Capcllas 
coníl i tuta: in Eccleíia S. Mada : , fub t i tulo Decollatio-
nis S. loannis Baptifts vnam petiam teme , íitam in 
vil la Azibeni 5 in loco d ido , A l PinXone \ quantitatis 
bubulcamm quatuor, cum hac conditione, quod fuc-
ceirorcs fui femper l in t i l l i , qui eligant Sacerdotemjqui 
habeat celebrare officia i n d ida Capella ; alias, d i d u m 
legatum íit nullnm : v t ex-rogitu Y>. Aftulphi de Páni 
co, notario Carpenfí. 

Vigore huius dirpoíitionis fucceffores d i d i loannis 
femper fuerunt habiti pro veris didae Capella: patronis, 
& vítimis temporibus D D . lacobus , & Gibertus fratres 
de Grilinzonis tanquam fundatoris fueccífores príefen-
tauerunt Reu. D . Chriftophorum Priorium , quo vita 
fundo a & lublato etiam d ido laeobo, folus didus G i 
bertus de anno 1611. die 27. Apri l is prajfentauit Reu, 
D.Francifcum Mariam Guaitulumjqui omnes praefenta-
t i obtinuerunt inftitutionem Ordinarij , & tenutam 
Capella:. 

NouiíTimé autem mortuo d ido Giberto vifum fuic 
eius teftamentum > i n quo ha:redes fecit Hofpitalia S. 
Mar ix , & S. R o c h i , & feniorem eius domus pro tem
pore , & D . luniperam Bellentanam eius vxorcm vfu -
fruduariam medietatis omnium fuorum bonormn mo
bil ium j & immobilium , & pro alia medietate duas 
ipíius íbrores hac conditione , v t f i illae decederent, 
vfusfrudus cotus fpedaret ad didam eius vxorem •, & 
ita fadum eft, quoniaro mortuis fordribus D . lunipera 
integrum habuit v íumf rudum. 

Deceííerat autem prius didus D. lacobus re l ido ílbi 
híeredc vniuerfali d ido Giberto cum raultis oneribus, 
& ei raorienti abfque filiis fubftituit D . Catherinam eius 
filiam , &: D . Bernardini Realini vxorem, prohibuitque 
dedudioncm Trebellianicae, & quaracumque dedudio-
nem. 

Mortuo d i d o D. Giberto fine filiis, praedidi ei"Stres 
híeredes acceptauerunt hxreditatem cum beneficio m" 
nentari), 6¿ facer Mons Pietatis apprehendú poí lc íno ' 
nem pprtionis d i d i D. lacobi vigore eiufdero wft*m!¡£ 
t i j i n quo ínter estera difpofuerat, vt n i f i ^ 1 1 5 
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L í b e r 1 . C a p u t l . 

tercas deportiiíTct in vita fuper d ido Monte libras 
Sooo.recutaillius mortc liccret M o n t i ingredi pofleííio-
jaem d i d i p i x d i j , & cam rctinerejdonec didas libras per-
ccpií íet : quod fadum eft. 

Varia; funt orcce lites inter d i d i D . Giberti heredes 
ex vna , §¿ didam D . Catherinam parte ex altera , tum 
vigore antiqui íickicommiffi , tum quia ipfa Catherina 
petebat hsreditatem d i d i D . íacobi vigore fideicoiii-
iniíli j de quo i n eius céftamento. 

Die autem 3. íanuarij i ( í z 8 , d i d u s D . Guaitulus v l -
timus didcE Capells Redor diem claníit extremum , & 
cüm oporteat prouidere de nouo Redore , m u l t i adfum; 
patronatus prstenfores ; nara in primis d ida D . Cathe
rina quaíi fit de fanguine fundatoris, & fuccedat d ido 
D . lacobo eius patri, praEÍentauit ad d i d u m beneficium 
Reu. D.Hieronymum Balugolam, Clericum pdmae ton-
furae, inftans cum inft i tui . 

Vcrüm Hofpitalia S. Mar ix , & S. Rochi praEfentaue-
rnnt me loan. Bapdñam Ciarlinium Sacerdotem •, liece 
gofteá mutato reginaine agentes Horpítalís S. Nfarix 
pr^ íen tauenñt"d idum Balugolam.- & cüm nunc D.Mar 
cus Grilinzoniis iudicetur fenior domus d i d i Giberti , 
prasfentauit d idum Balugolam eo tempore prima ton-
lurá non ínfignitum \ íed poftea prsefentauit d idum 
Ciarlinium.- vnde coram Ordinario Carpi ceepit lis agi-
tari inter prazfenratos, quis eiret inftituendus. 

Hoctamen ínterim vterque eorum porrexit preces 
PonnfiGiiícd Ciarlinius pnüs impetrauic beneficium 
lub data 5. Kal. Apriljs 1628. in forma, Vit&^M momm 
honefias : cum derogatione iurifpatronatus pro raedietai 

' . / , — rtt •••rjiinnii • j ni 11 "-"J,,,, , ,.„„„, „ 
^je^balugula vero narrans le pra:ienratam a maionparte 
P¿tronorum,impetrauit idem beneficium fubdata 3.kal. 
April is IÓZS. cum dirpenfatione Sacerdotij, & claufula: 
Dummodo tempore data pr&fentium non fit in eo alicai fpe-
cialiter tus quafitum. 

Ec Ücet priüs fuerit íignata grada Ciarlinijjtamen Ba-
lugola priüs cxpcdiuit lúas bullas , quas pr¿e(entauit D . 
Vicario MutiníE , fed procurator Ciarlini] fe oppoíui t 
execurioni , dicens de obreptione , & quod priüs ílbi 
lus erat quasíítum ; dum vero difputatur , Ciarlinius 
queque expeditas bullas prasfentauit D . Epifcopo Re
gí] J coram quo verificauit iufpatronatus , citatis gene-
raliter fuá intereffe putantibus &c ab eo obtinuic inf t i -
tüt ionem , & tenutam beneficij i & HÍEC omnia poftea 
exhibuit cíido D . Vicario ad repeilendum Balugolam, 
petens reuocafi Utreras feriptas pro faciendo oecono-
mo , ftante quod amplius non vacabat 1 fada autem re-
uocatione Balugola ad Pontiíiccm appellauit , & propo-
íito negotio in Signatura, caufafuit commiíía Reu.An-
droííllae , Pradato meritiffimo. Quxri tur quid iuris. 

M i h i fané videtur pracfeiendum elle Ciarlinium , & 
Balugolam iniufté á decreto d i d i D.Vicar i j appellafle, 
quoniam non folüm iuftum fuit , fed etiam caret graua-
mine: etenim folummodo quando vacar beneficium, fe-
queftrantur frudus cum appoíitione oeconomi.Gonzal. 
de menf. & altern. reg. 8. Cancetl. inprooem. §.7. num.íA,. 
quod Me non verificatur, vb i plena eft pofrcíTio , & 
Ciadinius eft inftitutus, & habu.it tenutam beneficij, de 
qua exrat rogitus notari) in adis exhibitus. A n autem 
bene id fadum í i t , videndum eft. 

Namque non eft verum , quod didus Balugola fuerit 
príefentatus a maiori parte patronorum ; quoniam dida 
Catharina nullum ius habetinhoc patronatu, qui tran-
í í i t ad híeredes prsedidos Giberti , licét non fint de 
agnatione , excepto feniore : certum eft enim iufpatro-
natus fui natura elfe traníí toriüm ad quolcumque hxre-^ 
des, etiam extráñeos, adeó vtad eos deuoluat, excluíís 
etiam híeredibus fanguinis. ka fentiunt communiter 
D D . ¿« CUm. phtres, vbi gloft. in verbo, hitredes, de iurep. 
Abb. in c. cum faulum , ext. eod. laC in l. precib.num.11, 
& ibi Dec. num.xx.n. Curr. lun . numq̂ . C. de impub. 
& aliis fuhfi. Rip . in l.Ce»turto, ?ium.$ ¿i-ffM vidg. Anch. 

/. B. Ciarimij Comrou.for. 

3 

eonf.Zu num.t.i. Alex. conf.ŷ . num.i.Uy, 7. Ck-
tad. de iurepm. part. *>. num.x. Roch. eod. traü. i verb, 
Ipfe ¡velis k<iu«,(jmjl.%. num.i-j. vb i de communi 
teftatur. Lambert, eod.traB. Uk- i.part.i. e¡p.xfi i,Vr-nC 
art.i$.nmn.\. & art.̂ o. fub num.̂ . §. o? ómnibus lverf 
amplia ^«¿«ío.Tufch. itt.hconcl.Cio,num.%. & conel 6u 
rium.<). Gabr. deverb. fign.cond.i.num.*,. G r i l i n z . ^ r - y ^ 
r2um.$.Peteg. defideic.art.6.mm-í7- Gtat, dife. íib.̂ , 
cap.64̂ . num.io. Seraph. decif̂ .̂num.j.y.&deĉ jZ, 
num.i. Rot . íliuerf.dec.}%$.mM.i-i-&per totamypart,̂ » 
Cocc. deceso, num. 2. Marefc. var. ref. ¡ib. 2. cap. <¡::jt 
ffum.S. late Barb. de effir. Epifc- part. }• cap. 7 mm. $1 
Filliuc. in afpend. trañ. .̂cap.6. num. 14. lo, AloyC 
Rice, de iurepat. ref. 16C per totam. Monet. áe commut. 
vh. vol. cap.i 1. ». 1 54. qui dicunt id procederé , t t iamíl 
i n referuatione iurifpatronarus non fit fada vl lament ío 
híEredum , quia adhuc tranfit ad hasredes , etiam extra
ncos , adeo vt Ci filius non fit vniuerfalis, fedtantüm in 
re certa inftitutus , non acquirat ex fucceflione ius 
prasfentandi. Gabr. d.concl.i-num.̂ . Lambert. de iurepát* 
Ubi. p.i.cj.z.art,\6.n.6.& feqq. 

Quae adeó vera f u n t , v t iufpatronatus fui natura non 
folum tranfeat ad extraneum barredera iure ciuili íucce^. 
dentera, fed etiam ad bonorum poíTeíTorem/eu adeum, 
qui iure praetorio fuccedit; quia ifte , licét veré hxres 
non dicatur ,ramendiredam haber fucceífionem , & in 
cffcdu non differt ab hsrede , quia vniuerfa capit : fie 
Paul. Cirtad. ^ . traQ. de iurepatr.part. c).num, 7. Roch. 
d. locoy verbo, Ipfe ,vel is , num.x 5. Lambert. eod. traU, 
lib. 1 -pan. 2• ¿írí.4o, §. ex ómnibus di t i is , verf. amplia tenia, 
Barbof. d.e.ji.n.$, 

Níhi lominus ex adnerfo replicatur ifta procederé in 
patronatu haereditatio, non autem gentilitio, quale iftud 
eíTe príEtenditur , & i n eius probatione Rota folet fe fa-
cilem exhibere *. tum quia non agirur de probanda fub-
ftantia, fed qualitate.Farin. decif.áŷ . fub num.$. part. 1. 
8c alios cenfuit Kotz in vna Maceraten. iuri fpa¡t.6. No-
uemb. 161%. coram T u m quia id fauorabile eft 
Ecclefias: Modern. inprax. iurifpatr.lib.̂ -cap .̂num̂ i. 
33.47-

Verba autem fundatoris , qux folent attendi in hac 
raatena,fuadent patronatum elle genulitkmv.dixit enim 
quod fucceííores ílú femper fine i l l i , qui eligant,nam l i 
cét verbum , fuccejfores, foleat intel l igi fecundüm fubie-
d a m materiam iurifpatronacus, quod fuá natura eít hx-
reditarium , poteft ramen intell igi de fucceíforibus fan
guinis, qui proprié funt fucceííores, ad Lex faBoA fin.ad 
Treb' Mantic.^Í coníéft.vlt.vol.lib.%. lit. 14. ^.1 4- Rota in 
Fauentina £anomcatus,io,. Febr.i6 >.j. coram ManZAnede. 

Et hoc Sene declarar verbum,S/« , id eft,ipfius funda-
rorisinam ficut quando agirur.quce proximitas fie atten-
denda, v l t imi feiliect pollelforis, an fundatoris, fi adeft 
ve rbum, Sui', artenditur fola proximitas fundands, 
omiíTis confanguineis vl r imi grauati.Card co»/48.Lam
bert. de iurepart. t-p.líb.i.art.} s.q.x.ad fin.M.ol'm. de fri-
mog.Hifpdib.$.c.io.n.$6.tf, Mantic.iieconietl.vlt.voL lib. 
S.tit.i 2.«.3 i.ad finVcít̂ c.defideicomm.art.i o.n.y.verf.fe* 
cmdus cafus. Fufar, de fHb(l.(].̂ % ,̂n.̂  l . Farin. decif.6<)$9 
Ji.}.adfn.p,i-Kotadiuerf.decif.$ \o.n.$.p.i.8c(mt rcfolu-
tum invna lanuenfiiurifpat.x̂ .ími] \ 6o-j.coram Lancel-
loto: fie injprasfenti, cüm curentur folüm fui fucceííores, 
de illis de fanguine intelligendum eft,& non de híeredi-
tariis,qui non funt fui refpedu fundatoris-, & fie de def-
cendendbus.Farin.Élffír.344.^ n.i.verfquod verbum,p.í-

Er hoc procedit etiamfi linea fuccelíbrum difeontinue-
tur,quianihilommus á linea femel oceupata contra re
gulas iuris fit tranfims ad aliam lineara, propter d idum 
vcrbum,5^.Ira Cutá.d.conf.̂ Mol.deprimog.Hifp-lib.S. 
c.io.n. 3(9.57.& fuir refolutü in vna Cordub iurifp-1 o.Maij 
1714. & in d.Fauentina Canonicatus, i~j'Mai] 1616.coram 
Patriarcha Hierofolym. Étcnim defeendentes fanguinis 
folüm dicuntur fu i , quales in propofito noftro non funt 

A i heredes 
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i l x r a k s Gibcni . Oldr. conf .n . num.i.ad fin. Menocli . 
conf. 1 z 4 . » . z 9. Fufai-. de fubjlq. 3 5 3 z . 

Deinde hocidcin fundatur ex veibo,(emper, quodeft 
fn perpetiuim.DD. in l.fmper,ff.átiiur.immun. Menoch. 
conf.io6.n.6i. & fie vtthwm , ¡uccefores , in tc l l ig i tu i de 
defeendentibus, & fuccelíoribus fanguinis5aliás eííet fu-
perflua áidiOyfcmper: cüm ntmo decedat fine híercdc.ln 
pundo RotaÍ/Z fauenúm CAnonicatus zy. Mm') i6í6.co-
ram Mm&amáo Patriarcha antediíle , & in difta Macé
rate», iunfp-ó. NoHemh.iáî . coram Fhaldo. 

Vlteriüs facic ad rcm verbum,¿//íJquod eft demonftra-
tiuura, & reftriítiuum ad fuos tantüm defeendentes^» /. 
nems, in frinc. v b i Bart. f . de h&r. inftit. quibus adiungas 
confideranda eíTe verba , altas ¡egatum nonvdeat , qua; 
enixam voluntatem teftaroris magis declarant iufpatro-
natus non tranficurum ad extráñeos , &: fie non clie hae-
reditarium, fed manere penes defeendentes. Farin, d.dec. 
Ŝ .mm s.p.i. & fie cum D. Catherina Realina fola fít 
ex defeéndentibus fundatoris, adipfam folam debet fpe-
^étare iulpatronatus. 

Et denique to l l i videtur omíiis difficultas ex obfer-
uantia, quse bene hoc declarar. Gabr. conf.iyC.n.Gdib.z. 
Gratian. aife.̂  11 .tt.i 9. Farin. decif̂ ü z.n.j. & fequ. p.i. 
R o t á i s d. Maceratenf. hrifp. 6. Noueml?. i6i&.comm 
ybaldo j & licct diéta D . Catherina fit faemina 3 tamen 
agnationemnon amittit . Bart. iní. qmties > num.i. C.de 
prifiiieg. Schol.ith.t z. 

Nihilominus dicendum eít diótiim patronatum non 
eíTe gentilitium,fed haereditarium; riam i l lud dicitur iuf-
patronatus familiare , íeu gentilitiuni ,111 quq vocantur 
ío lum i l l i , q u i fant de genere teftaroris, & ad i l lud ad-
mittuntur lolum qui piobauerint fe effe de fanguine 
fundatoris , 6c admittuntur fecunuüm gradas prairoga-
tiuaro, ad text. in l.fin.C.de verb-fig/jif, k a Card. conf̂%. 
Roch . de Cure, de turepmr. verb- Ipfe > í¡¡mfi.}}.num.J7. 
Cabúú.confi 96. mm.z. itb.z. Feiret. covf. 1 34. num. 5. 
Cio&.conf.iZ. Itb.i. loan. hloyLKicc. traft. de iurepatr. 
rcfol.z}z. num. 1. Viuian. dé iurepat. part.i. lib. 1. cap.$. 
n¡m.z%.z<). vbi ponit difFercntiam patronatus hsredita-
r i j , & familiaris, feu gen t i l i t i j ; & fi res eííet ambigua, 
an patronatus efiet hxfeditarium , vel gentilitium 3 i n 
dtíbio prxfumitur reditarium,vr per Riccium decifóo. 
& decifjz.part.t. & d. traft. de iurepatr. refel.ioz. n.6. 
& refoí.í}}. nmn.$. Vcrum hic res certaapparet 3 quod 
huiufmodi iufpatronatus non fit gent i l i t ium, quia nun-
quam i n cius fundationc faéla eft mentio de fuecelTori-
bus fanguinis , ñeque de familia, idéo potuit tranfire ad 
heredes etiam extráñeos , quales funt dióla HofpitaIia3 
& fenior vocatus k Giberto :fic Rota dmerfdMcif.}%$. 
num.i4[.part.1. Rice. d. refol, 166. Barbof. d.alleg. 7 1 . 
»«»2.3. poteft enim iufpatronatus tranfire á patrono ad 
non patronum. LambertJe iurepatr. Uki-part.z.e¡M¿fi.i, 
princ. art $q. §. ex pradittis > verf.prima erit s & Ferret. 
ccnf.i } i . n 1 z.p.i. 

Nec quemquam puto dubitare, quin d iaum iufpa
tronatus poíTit tranfire ad Ecclcílam, vel loca pia, & re-
iigiofa ,quia hoc certiflimum eft adeo , vt huiufmodi 
t íanfítus fieri poffit etiam fine confenfu Epifcopi > tam 
Ínter viuos, quam caufa mortis : ad text. in cap. vnic. de 
iurepatr. in 6. & in cap.illui, v b i Abb . num. 5. eod. idem 
Abb.incap.de Monacnum.}. de prtbend. Lambert. de 
inrcpatf-.liv.i. p.z. ¿¡u&jl. i.prm.ánic lo.n. z. Gratian. 
difc.in.num-}. Viu . cormn. ópih. tom.i .lib.i.tit.̂ .num.y. 
Azot.fnor.infí.p.z.lib.á.c.zo.q.s.BArhoC. de of Épifif.}. 
alleg-li. n.iz. thfiri. & num.zG. Layman. moral, lib. 4 . 
tratl.z. ci $.n.zo,verf.donmone. 
j De praedidis aü temmirandum non eftj, guia fnndator 

cénfétur íuipatronatusréí 'c tuare eius hsredibus quam^) 
tumvis extrañéis, nifi fpecialiter, & taxatiue dixérit pro 
hasredibus fanguinis tantum^vel pro filiis, vel domojfeu 
parentela folummodo, & tune erit gentilitium, & fami
liar e j alias pro ómnibus intelligitui: referuatum iufpa

tronatus, v t fit haereditarium : ita Roch. d. traU. ver%. ' 
Ipfe, » .18. Lambeit. eod. traSl. lib.i.p.z.q.i.prhiCtan.̂ Q* 
d. §. ex ómnibus , verj. refiringe, & verf. Urmta modo. Fer
ret. ¿ . f o « / i 3 i , « . i 2 , ^ . i . G r i l i n x . í.cof/f.JS.n.i 3 .Tufch. 
litteral. concluf.GíQ.n.y. Rot. dmerf.d.decif l'&S.n.n.pA* 
St̂ \\.d.decif.}6Ac.n.il, in fin.(¿ui.difc:64$.n.io.Montx. 
de comrn. vil. vel. c.i i.n.i 34. verf. licét inquam. Rice, de 
iurepatr.refoi.i-]%per totam. ViaianJe iurepatr.p.̂ dib.î  
cap.z.n.zo.zj, 

Immo etiamfi taxatiue teftator refcruaíTet iufpatro
natus haeredibus fanguinisjvelillis de familia,adhuc de-
ficientibus defeéndentibus , vel extinda familia iufpa- Z4 
tronatus tranfiretad heredes extráñeos. Anch.M.d.eonf. 
SI.W.J, Ferret. dconf.i }i.n.iz. Setẑ h. d.decif. }6 j^ .n. i z* 
Prax. Archiepifc. Neapol. cap. 1 oi.w. i. in magnis, nifi ta
men expreiíe infundatione poft defeendentes vocatus 
fuifletlocus pius, vel alias facceííor. TuCch.praft.concL 
littera I. covcl.6 10.n i 3. non enim eft reftringenda fun
datoris intentio , fed amplianda , vt ali jpoílint animati 
ad fundanda^s nouas Ecclefias. 

' Ñ e q u e nocent ex aduerfo deduda •, fiquidem nihi í 
obftant verba fundationis^quae dicunt vocariad patrona
tum, Succejfores fui; ideft fundatoriSjquoniam per id non 
variatur ius in cafu noftro , nec tale verbum reftringi-
tur,quin tranfeat ad extráñeos haeredes.-etenim verbum, 
SuccejforeSi idem importat,quod verbum, ^ r ^ f / . T e x - 25 
tus eft in i. haredis áppellationej v b i Rebuff. verf. ampliâ  
ff.de verb.fign.Altx.conf.̂ .ft. i .verf. & idem, lib. 1. Tufch . 
littera S.concl.ÜiZ.num.iMenoch.. confil.\<¡>$}.num.6. d¿ 
conf.ioj i .num.i . Fufar .áf fubjlit.qu<t¡i. 339. num, 14. Pe-
xc%v.de fideicomm.art.il. num.Z^' vbi etiam ai t íucceí fo-
ris nomen de vniueríali eífe intelligendum, quod etiam 
voimtKol.conf.s $.>'Um.\z.verf. & durn dicitur>lib.$. Fu- zí> 
fax. defuhftit. qnáft.sAfi.num.̂ .non enim hsereditas eft 
aliud, quám fucceífio , immo fucceífio eft quidlatiuS3&: 
& generalius3quia in deíinidone haereditatis ponitnr lo
co gcncñs Jeg.hareditas, vb i DecSc C a g n . ^ e reg. iur.l. 
nihU eftyde -verb-figmf. 

Ec ideo fi qua eft inter haeredem,& fuccelíbrem difFe-
rentia,illaeft,qaia fucceííoris vocabulum generalius eft, 
& quando dicitur , Pro h&redibusy & fuccejforibus j iftud 
vkiraum ftat ampliatiué ; nam bonorum poíTeífores, qu i 
de iure Príetorio fuccedunt , non dicuntur hasredes , §. 
quos amem, hjft. de hon. poffeff. dicuntur tamen .fucceífo-
res , § cum igiturjnft. eod. oc propterea \cr:h\.\m3haredes, 
folet referri ad eos , qui fuccedunx tantum de iure ciuih'i 
pofftjfjres, vero adi l los , qüi veniunt de iure Pretorio : 
fie de coramuni Klcx.co'.'f.zÜ.num.io.verf.vbi etiam¡lib.$. 29 
Tíúch.litíera S.concl.%'j%.nHm-\6. Ko\.d.conf.$ 3. num.iz. 
lib.l.fuiax.d.quafi.̂ i.num.S.Vetcgx.de fideicomm- d. art. 
3 z. »«»2.84. verf. & Idtijfime , Monet, de commm-vlt.vol. 
c'ap.%.num.z 56.in fin. adeh , v t non fit dubitandum.quin 
fucceífio non fit ius vniucrfale. Seí:a.p\i.decif.}$z.num.<>. 30 
& file ce ffion e transfertur iufpatronatus : Paul .Ci t tad.á . 
tratt.part.y.num.i.Koch.eod.tratt.d.verb.Jpfe&um.i. Mo-
net.d.cap. 1 t.n.zoG. 

Verum igitur eft,& indubitabile,tam in contra&ibus, 
q i ú m in vkimis voluntatibus^omen hsredis in materia 
ad extráñeos tranfitoria,vt hieverificari inquocumque 
han-ede, tam extraneo3quám fanguinis: iaté Gabr. cóncL j x 
lib.6.de verb fignif.eQncl.z.n.i.Vtttg'c.de fideicomm. d. art. 
}z.n.6 3.Viiht.defubfi.d.q.3 50.n.i. & feq.& » S. verf. ega 
ita : vbi ait i n indicando, & confulendo non eífe rece-
dendura ab hac opinione,quod de verbo SucsefforisjnxvX' 
to magis erit fentiendum,quia eft generalius. 

Nec vis eft facienda i n illa diótione Sui :dum enim 
fundator dixit ,quod fucceífores fuieligant Sacerdotem, 
non per hoc fuam difpofitionem reftrinxit ad iüos de 
fanguine , fed adhuc admittenduseft tranfírus ad extra- ft 
neos,qui poífunt etiam dici fucceífores fundatoris • pu -
chré A i e x . ^ / ; i 89.«.! 5. verf etiamfi dî umjíf> hb-t- dt 
communiGabr .^ . c íw/ . i .w .z .Abb . i n s i n p r * ! ™ * ^ coLl: 
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yhi Dec. num.t Q' deprohat. Imol . in l- e¡uod dicittir,col.peft-
¿¿ ib i Alex. decotnmm.f. de verb. oblig. Hicr. Gabr. co»f. 
15 z. num.zy-Hb' 1 • Fufar, de fubjl. d.qmft. 3 j ().mm.2.o>2.$. 
v b i multos allegat ,fuus enim hieres, fea fucceíror hic d i -
citur deroonftrattiué refpeótu fucceffionis d e f u n d i , non 
ad differentiam extranci,& propterea talis fermo j feilicee 
fucceflores fu i , ctiam extraneum haeredem comprehendit, 

^ v t probatur in l. Jtpfíft diem, vbi gloíT. in verb. ad h&redem, 
ff. quando dies leg. ced. Menoch.íib.̂ .práf.Zg.mm.éy.verf. 
quamo. Simón de Pratt. de interfr. vlt. vel. Ub. 5. interpr, 1. 
dub.3. col. 5. num.í $. Fufar, d. qmfl. 539. »««2. i 5 . Nam d i -
cendo , Sui i intell igicur, ííue ex teftamento, íiue ab inte-
í lato ? cum íui íint hseredes , 6¿ ÍIG poteíl extendí ad 
omnes fuccedentes, ve pulchié in termfnis dcelarat Lam-
bertin. demrcpmr. Ub. i.part. i. que/i. x.princ. nHm.Of. i n 
qua etiamquseftione latiífimé probar íufpatronatus eíTc 
traní i tor ium ad extráñeos fui natura , 6c quod totus mun-
dus ita feruat. 

N o n obftant vilo pai tó dcciíiones ex adaerfo allegatiE, 
quia loquuntur in terminis de iurepatronatns familiar], 

24 quod fundator reliquit agnansJ&: proximioribus, quo cafu 
c certura eft non tranfíre ad ex t r áñeos , ve videre cft indifta 

Famntina Cmonicat.íj.Maij. 161 G.coram Mm̂enedet v b i 
dicitur claré , quod i n il lo cafu fundator exprefsé deda-
rauit fe conftituere patronatum perpetuum fuá: agnatio-
nis , mandauitque praefentationes fieri per dúos ex feniori-
buSjSc in earum defeítum per Communitatcra Briíichella:; 
& íimiliter loquitur altera decifio in Cordubenf. lurifp. 1 o. 
JMaij 1624. eoram DuneXftto, vbi d ic i tur , quód fundator 
primo vocauit fuum nepotem durante eius vita , & poftea 
v o l u i t , qu6d i n d ido iurepatronatns fuccederet fuus con-
fanguineus proximior mafeulus : ex quibus verbis n i l cft 
mirandum, íí fuit decifum patronatum eífe genti l i t ium, 
quiá omnia illa verba íignificant ius familiae, & gentis, 
non autem hseredum : ¿c eodem modo loquuntur illa i n 
contrarium adduéla. 

N o n obftant illa vsúa ¡femper } &í illi \ quia referuntur 
omni tempore ad illud verbum , Succejfores jquod prsEce-
debar, & fecundumilliusnaturam intelliguntur-, noñ enim 
eft mirum , qu6d fundator conííderauerit perpetuitatem, 
quia hoc cft naturale in patronatu hereditario , &: de-
monftratio coníídcrata per didionem illi, non demon-
ftrat, nifi príecedentia \ ex quibus vocabanrur fucceflores, 
quorum nomen quam late pateat, iam fatis vifum -cft; 
& ideó quac ex aduerfo adducuntur, procedunt rantum in 
materia ad heredes extráñeos non uanfmiílibili . Peregr. 
de fideic. art. }i. nmn.̂  1. 

Haec autem multo veriora efle dicuntur i n cafu noftro, 
vb i apparct fundatorem non habuiífc liberes, & fíe di¿ta 
D . Catherina ab eo non defeendit, licet forte (u de eadem 
familia contentiue , §c propterea concludendum eft tefta-
totem neccirario de extrañéis ctiam hasredibus intellexiíTe. 

3 j Fuíar. d. qv&ft. 339.««?». 4 i - quoniam ftriéta fuitas ran> 
tum ad iiberos in poteftate exillentes refemir , ^ tex. 
in §. fui) inji. de har. qualit. & diff. vnde nullus tranfuer-
falis etiam frater venit appellationeíucceííbrum fanguinis. 
Menoch. d.prtuJ.Zy.n.̂ .lib.*. Peregr. defideicom. d.art.}z. 

in fin. 
Et licét d ida D . Catherina fuerit filia d i d i D . lacobi. 

non tamen ob eius obituro acquifiuit illius vocem in d ido 
patronatu , quia non fuit illius hxres , & propterea to-
tum íufpatronatus fuit confolidatum in perfonampradidi 
D . Giberti illius fratris , & haeredis , & ííc íuremerito fo-
lus Gibertus prxfentauit d idum Guaitulum vltimnm 
R e d o r c m d i d i b.eneíicij, & nuperrime defundum. Roch, 
d. traft. dejurepat. verbo, Ipfe, vel is > num. 12.- qLiia vni -
uerfura ius , quod habebat didus lacobus , in d idum Gi -
bertum tranflatum e f t , quia eius hsres ex t i t i t , tranííc 
enim íufpatronatus cum vniuer íuate bonorum. Roch. 

j é d. traft. verb. Ipfe , mrn. 17. Gr i l inz .á . conf. 94. num. 2. 
&conf.\xy-num. 1. K\cc. inprax. refol. 161. num.i.z. 
Mareícot. vnr. refol. cap.tf. num.-}. Ub. l , M o n c t . 

/. B. Ciarlmi} Controu.for, 

enV5Tm'llcJt Fillíuc, **d'at>pend-
Nec morte d i d i Giberti p e d i d a D . Catherina poteft 

diccre fe ahquod ms acquifiujfle, quia non fLlit d u ; bar
res v t vidimus . ipfe enim vocauit ad íuam heredkatem 
d^da H o f p i t a l i a , & feniorem domus fuá. , i d ^ non ^ 
ip iara , ledad praedidos heredes nominaros rro,n / • • r r . r „ , t ranüatum j-y fuit vniiacríum l u l p a t r o n a t u s . P e r e g r . ^ ^ ¿ C o ¡ % , i r atum 

num.tf . Seraph. d. decif. 3(»4. num.̂ .y. Monet . í¿ . c^ti^ 

Ñ e q u e obftat d idum P . lacobum grauaíTe predidnm 
D . Gibertum eius fratrem , &: hxredem ad reftituendum 
haereditatem fuam didac D . Catherine , íi abfque íiliis 
ipfe deeederet , provt euenit: vnde ipfa prjetendit ex 
hoc fuilfe confecutam voccm d i d i lacobi eius patris, 
& ííc haberet medietatcm votorum in d ido patronatu-, 
cum enim i n fideicommilfaríum tranfeanc omnía iura, 
& adiones ad iué , & pafliué , verius eífe videtur , 
qu6d ad praEdidam D . Catherinam fideicommiifo vo -
catam ab eius patre tranfcat etiam d i d u m íufpatronatus.' 
í íc late M o l i n . de prirnog. Hifpan. lib.i. cap.iS. num. 10. 38 
cum pluribus feq. Se ad rem Loctetius de re benef. Ub. u 
qtuft.ii.num.w. Decían, conf.imy.fub. nnm. ii.lijb. 3. 

^ N a m relpondetur ,qu6d fy iftud fideicommüíum eft 
particülare , STnon vniueriale, v t forte dici poíTet V n P 
h i l p r o d e í l d i d e D . Catherineadeffedam, de quoquae-
rimus , quia Íufpatronatus non t raní i t in fideicommilfa-
r ium particularem , ñeque etiam i n haeredem in re cer
ta in i t i tu tum. Roch. d. loco. Lambert. de iurepatr. Ub. 1. 3?, 
part.í. quafi.i.princ. art.i .num.zy. & art.40. §. ex omni* 
bus, verf. Imita feptimo. Monet. d. cap, \ 1. num.i}̂ . 

Si vero d idum fideicommilfum fuit vniuerfale adeo , 
v t mortuo d ido Giberto poífit dida D . Catherina afpi-
raread omnia bona d i d í l acob i , adhuc n ih i l nocent alle
gara in contrarium , que folum poífunt procederé i n 
patronatu reali , Se annexo bonis ,velut (i in ,hered i -
tate eííct caftrum , peculium , vel aliud fimile , cuí an-
nederetur íulpatronatus , tune vtique cranfirec etiam 
ad fideicommilfarium : verum quando iuri ípatronatus — 
eft perfonale , v t h i c , & etiam vtplurimum , tune verius 
cft , 6c receptius illud non tranílre i n fideicommiíraríum 
etiam vníuerfalem , quia non eft heres , 6c non capit niíx 
ea , que eftimationem rcc ip íunt , fie voluerunt in prímis 
Barr. in l-quia peñnde , §. reflituta , v b i Alex. num. 3. 4 . 40' 
f . ad Treb. Bald. in l.fin.num.59. in fin. C. de edifl. D Adr. 
toll. Alex. in d. 1. f t patroni t nnm. 16. v b i de communi , ad 
S.C.TrebeR.idem Alex. conf.ŷ .num.i.Ub. 6. laf. Í«/. pre-
cibus, num. i ? , vbi Dec. num. n. xi. Curr. l un . num. 73» 
C. de impub.& alits ftbfi. Rip . in l. Centuria , num.̂ . ff. de 
vnlg. Roch. de iurepatr.in verb. Ipfe, qutft.y. late Lambert. 
eod. tratl. lib.i. part.i.qnaft.í. princ.art. }$. num.i.verf.ta-
menpradittis, & d. art.¿fO.§. ex ómnibus, verf. limita vndeci-
mo, & qmfa lo.princ art.}. nurn.4. 31.Paul. Cit tadin. d. 
traft.part.y. n.̂ í.Coixẑ t.var.refol. lib.z. cap.iü.n.ü. Anc. 
Gómez, refol.pan.1. cap.num.zy. Fcrret.£wz/.i J4.«a/w.8, 
Ub. 1. Crai í . de fucceff. fideicomrnijfum, qmfi.̂  z.Gztc. de 
benefíc.part.$. cap.y.num.iy. 18.19. 20. v b i de communi 
latiffimé. Fufar, fubfiit.q.á}̂ * num.z.$.\híde communi 
teftatur, 6c ab hac fententía non eííe difeedendum i n 
indicando, 6c confulcndo proteftatur. Peregr. de fideicom, 
art. 6. num,}-]. Mol in . de iufl. & tur. traÜ.z. q. 188. in fin. 
Borcil. in fumm. emnium decif. tit. 3 z. num.á}. late Ríe . de 
iurepatr. refol. 179. mm. 1. Barbof. de ojf. Epifc.p.$' alleg. 
y 1. num.9- Filliuc. in d. append. moral. traEi. 41 . cap.z. fub 
f!um.$A' v b i pulchré diftinguit de patronatu rea l i , 5c per- 41 
fonali modo fupradido ; ídem tcnet poft multos Odd.de 
cempend fuhfi. part.$. pritmijf. 6.wum. 9. 5c fie cenfuit Rota 
in vna Aretina Cappellama, 1 • lunij 1584. coram Búbalo, &C 
fepe a l i á s , adeo v t hec fentcntia fít magis commums, 8c 
magis recepta; Decían, conf.ioj.num.i 1. Ub.}. Viuian. de 
iupepatr.part.iMb.̂ .cap.yfubnum.zZ. 

Et licet mult i etiam allegentut pro parte aduerla, qui pu-
A 3 uuerunt 
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C o n t r o u e r f . foreníium i u d i c i o r u m 

etunt jtíípatl:<:>natus ctiam perfonale tranílre i n fidei-
comi«i¿u:íum vniucrfalem, eo quod ille habeatur prohac-

'4z ¡ede, & i n eum "anfcant omnia iura adiuc , & paíliué3ad 
tíxr. & nfl i tma , In j i i t . de fdeicomm. fie Guid. Pap. 

507» w r / /ÍÍJI £rí¿(?. R o m . in L f i patrom» ad S.C. 
j r í h S - Benediétus in cap. Raynuúus , part. 2. 
¿̂/̂ «Í í í k w z. mm.Jt. de teftam. Mol in . deprim. Hi fp . 

l i b . i . cap. 14,y«¿ numk Io1 Caflan. /«le g/or. mundi part ' i -
wwyí<sl. 45 . lo . Guttierrez. de m c l - p a n . } , cap. 19- nnm. 15. 
Rice. 2« prtux. for. Ecclef. refol. 161. num. 4» tamen prior 
fententia eft receptiorj & magis vera, quoniam cüm iufpa-

45 tronatus fie ius quoddam rel igiofum, & fine commodo 
pecuniario , quod non recipit aeftimationcm , reroanet 
penes h^redem grauatum fideicommiíTario ctiam vniuer-
í a l i , v t ius honorificum : multa enim f u n t , quae non 
capit fideicommifiarius etiam vniuerfalis , fed remanent 
penes grauatum > velut funt iura fepulchrorum , d . l . 
quidperinde>%.primo , ad Trebell. L ( i quis fu i t h&res , de 

4 , relig. & f t m v t . f m . necnon & iura patronatus liberto-
; rum , d . I . fi patroni filim, ad Trebell. & estera omnia, 

quae non conccrnnnt commodum pecuniarium , etiamfi 
ad extraneum poíí int tranfíre , tanaen non tranfeune 

4 i n fideicommilTarium. Peregr. de fideicem. art. 6. mm. 3 8. 
-Ant. Gómez, refol. part. 1 • cap.$. num.z^verf. nec objlat. 

Si igitur diólus D.Iacobus volu i f le t , quod .etiam iufpa-
tronatus tranfiret ad didam D . Catharinam eius fi'lkm, 
& fidcicommilíario vocatam, nccelíe erat, quod expreíTé 

*7 hoc dixiiFet, & in difpoíítione fuá de hoc raentioncm 
fecilfet j quia accedente poftea coníenfu Epiícopi s ad 
ipfam faólus cíTet huiuímodi t raní l tus . Latnbert. d.qu&ft.x. 
srt- 31 . adfinem. Garc d. trañ. de bevef. part. $. cap, 9. 
num.19. Aloyf. Rice, de mrepatr. refol.ijy. mm.z . Filliuc. 
d.traü.̂ i.c.i.fub «.54. \ 

Verüm quia multi bxc intclligunt proceder^ antequam 
üat fideicommiíTario haereditaus reftitutio , fed poft-
quam re, vcl verbo hieres , aut grauatus reftituit bona 
vocato per fideicommillarium , putant cum czteris iu r i -
bus ,8c aétionibus tranfire etiam patronatum ex diBo 
§. rejiituta , Infi . de fideicemm. Guid, Pap. d. quAft. 507. 
verf. ita qmd 3 Tufch . pratl. conel, l i t t , I . cond. 608. 
num.%. 

Ideo exiftimo fuperaddendum elíc i quod haec limita-
t io , 6c declarado eft mul tüminfu l fa , & non eli vera, quia 
certum eft fideicommilTarium ame reftitutionem nullum 
ius habere i n re , & propterea dubitarc, an i n eum tranf-
eat patronatus ante reftitutionem, erat ineptura , & pro-

4g pterea allcgati Dodores contra fideicommiíTamim pro-
cedunt 8c loquuntur etiam poft reftitutionem hseredita-
tis , vt eft videre apud Bart. in d. I . quia permde , refii-
tma ; v b i A lcx .w . j . i b i ; Per reftitutionem, ffad Treb. Paul. 
Cittad. de iurepatr.p. 9. «.3 3. i b i ; Reftitata. Rochus e&d. 
tra&J.verb. Ipfe.q.y.n. ÍO. i b i : Cui h&reditas.luzmhen. eed. 
t rañ .d .ar t . 3 5 .mm. 1. i b i : I l l a rejiituta, laf. in d.l. frecibtM, 
mm.17 . ih i : T^eftima, CJe mpub.&aliis fubfi.Con&i.var. 
refol.lib.i. Í.I 8.«.8.ibi : Reftitma. Gomcz.d.cS. n . 19. Bar-
bof. d. cq \ .n . \ . Rice, deitirepat. d.refol. 179. n. 1. i b i : Cui 
refiimm, & id fatis probant allegata iura in d.l. quia Perin-
¿es %.reflitutai ad Treb.&c in d.l.fi patronheod. & in l . f iquis 
fu i t hares,derelig.&fumpt.fun.zde6 v t n o n fit receden-
dum á iam fatis firmata conclufione ; fie pulchrc Fachin. 
contr.iur. lih.io.c.94. 

Motiuura etiam aliquod fiebat ex aduerfo, que)d príedi» 
ña. non procederent , quando hseres gtauatus non poteft 
dedúcete Trcbellianicam, vel quia teftator cara prohibui t , 
vcl quia ex natura negotij non venit deducenda , velut 
quando fubftituta fuit Ecclefia , vel pía caufa , qu'ia cüm 
co cafu veniat reftituenda vniuerfa hasreditas , fideicom-
mifTariüs totum capi t , Se non diffett ab híerede , & fie 

49 habebit ctiam iufpatronatus : fíe Apoft i l l . ad Alex. in d. 
conf, - j ^ . i n verbo, fdeicommiffum, lib. 7.Guid.Pap. d. quaft. 
5 07. num. 1. verfita v id i . Lambert. iurepatr.lib. 1, p. i . q . i , 

P r tnc .an . ¡ s ,n , l4 ,&kc .de iurepa t r .d . re fs l . i - j9 .n . s í 

Verumtamcn hax fententia etiam i vero eft aliena, 
quoniam iura , quae dicunt Pacronatum non traníirciu fi-
deieommilTamim , non fe fundant i n hoc , quod hxredi 
non liceat Trebellianicam deducerefed in co , qu¿)d iuf
patronatus eft ius honorif icum, quod pecunia non aefti-
matur ; fie fatis eft fideicommiflarium non elTe haeredem 
diredum,vt requintur,fi velit confequi patronatum.Bald. 50 
i n d . l.fin.mm. 4%. C.de edift. D . A d r . toll. Tufch.j&r^í?* 
concluf. littera I , cond. 6 ti. nnm. 29. Pcrcg de fideicomm* 
Art. $.num. x j . v e r f ¿« TTÍM/Í"^^ propterea Riccius d . 
refol.179. num.!. inf in. dixit Lambertini conaadum fen-
tientis opinioncin eíle fané dubitabilem : ego autem dico 
clfe falfam ex Fachin.ío«n-.í»r./í¿ XG. f. 94. 

Nam fecundo loco certum eft Trebellianicam n i h i l 
aliad cífc , quám partem quartam eius , quod venit in re-
ñ i tu t ione fidcicommiíhvniueríalis.Bald.íw l.fivero, §.i.ff* Sl 
de teft.mil. Parif. conf. 23. num. 3. l ib . 2. Mangi l . de impu~ 
tat.& detraft. quAft. iz i .num.¿co.& quaft. i x ^ n u m . 13. 
fed in reftitutione fideicommlli vniuerfalis non venit iuf- ^ ¿ 
patronatus, d.l.ftpatroni, &cihi Kl tx . f f .ad Trehl l .Ant .Go-
mez refol.lib. \ .c.$.num. 29. Peregr. de ftdeicomm.d. art. 6, 
num. t f . 38. Garc. d.eap:<)-num. 18. CraíT. d.§. fideicommif-
fumiqmft.̂ z. I n t r i gUe fubfl.d-qmft.y^num. 21.Fufar, eod* 
traU.quAft.Gî .num. 2. 3. Ergo etiamíi quarta Trebellia-
nica non debeatur,non tamen per hoc iufpatronatus tran-
fit in fideicomraiii'arium; ita i n terminis $&chm.mnw»mm 
l ib . 10. c.^^.verf.mihi. 

Tertio loco dicas, quod iufpatronatus non eft quid ha:-
reditarium , nec eft de corpore hcereditatis , v t inquit 5 3 
Bald. in Lciim virunhnum. z t .verf. nec etmm,CJe Jideicomm» 
Roch. de iurepatr.verb.lffe,velis,num.zi.verfie. & ajftgnat* 
Ofirc. de benefic.p̂ J.cap. 9.num. 1 8. Ergo etiamfi veniat 
reftituenda vniuerfa híereditas ob prohibitionem Trebel
lianicam , raracn patronatus non tranfibit in fideicommif-
farium ,quia non comprehenditar i n haereditate. 

Qiiartó omnes in iure conueniunt eum, cui tanquam 
indigno aufertur hxrcditas, non polTe deduccre aliquam 
quartam, feu Trebellianicam, adeo v t fifeus capiat etiam 
fruótus ab eo pereeptos. Textus eftí» /. Múrcellui&.fin.ff.' 54 
<sf¿ 'Trebell. I.beneficio.ad l.falcid.Vettgt. de iur.fifclih.x. t i t .z . 
num. 14. & tamen fi cui aufertur hxreditas v t i indigno, 
adluicpenes eum remanent iura fepulchrorum,^./.y? «̂ÍX ^ 
f ' i t hares ¿ff. de relig, & fumpt-fun. An t . Gomt%.d.cap. 5. 
num.z<).verf.reflituta ,fed fíe eft ,qubd iufpatronatus , & 
iura fepulchrorum ^quiparantur,Gomez. á.c. 5. num. 29. 

verf.nec objlat. Lambert. de iurepatr. l i h . i . part.z.q.z.princ. 
w t ' i ^ . n u m . 5. CoLUt.var.refol.lib.z. cap. i$.num. S .Lud. 
Moi-in. de iuft. & iur.traft.z.qmft.iHiS.ad fin.verf.vtnm au
tem. Pcxegt.de jideicomm.d.art.6.ním. 38. Ergo ficut iura j ( j 
fepulchrorum non tranfeunt ad fideicommUlarium,etiam-
fi non detrahatur quarta , ita ñeque iufpatronatus , quia; 
asquiparatorumidem eft iudicium.DO.í» l . i .ffJe leg.i. 

Quinto loco iidem Doótores i n hac materia folent 
equiparare patronatum líbertorum , Se patronatum Ec-
clefiafticum , vt per Alex.w d.l.fipatroni3num. \6 . ad Treb. 
laf. itfl.precibnSifnm. 17. verf. confirmo 3C.de impub. & aliis 
fubft. Ant . Gómez, d. cap, 5 .man. 29. verf. 3. Peregr. d.art. 
6.n.$%. fed fie eft,quod patronatus Ubertorum non poteft 
tranfire in fideicommilTarium, etiam non detrada quarta, 
d . l j t p a t r o n i , \ h i D D . ff.ad Trebell. Ergo ñeque iufpatro
natus ad beneficia Ecclefiaftica: nam fi déficit poteftas, 
teftator prohibendo Trebellianicam non poteft hoc i n -
duccre , quia ñera o poteft faceré , qu in leges habeaut l o 
cura i n fuo teftamento , / . nema potefl , vb i D D . ff.de 

Sexto, debet confiderari, quod etiam fi vniuerfa híe-
reditas fit reftituenda , propter Trebellianicae prohibitio
nem a iure , vel ab hominc indultara , tamen quo ad p*-í 
tronatum n ih i l prxñudicatur híeredi grauaro fideicommi 
^>quin i l lud fibi retiñere poflk,quia iufpatronatus ad em 
peruenit non v t i híeredem, fed quia hsrcdemj namea o-
la dfibent reftitui veqiente cafu fideicomraiíli, ^ ^00^ 
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• hsctes» v t i hxres. Koch.de iurepatr.d.verh. /p fe ,numi i . 
& ^ ^ Q p a m d i C - 1 8 . « « w . 8 . P e r e g r . á . ^ í . 6 . « ^ . 3 5 . & hoc non 

cft inutilc , ñeque fuperfluum, quia poft reftitutara hícre-
diratcm ret iñere etiam nudum nomen hxrcdis ad multa 
prodeft 3 de quibiís i n L q u i haredi s §. citm hareditas , v b i 

60 D D . f J e cond. & demonftr. & ideo non eft mirum , íi pro-
hibita etiam Trebellianicae dedudione iufpatronatus non 
traufeat ad fi^eicommiffanura, v i fentit Peregr. de fidei-
comm.d.an. 3. m n i ' z 3. verf, in Tsebelliano, v b i loquitur de 
herede, qui habet nudum hxredis nomen , & tamen rc t i -
net diredas adioiics,iura fepulchroruma& alia f imil iajvn-
dc colligiiur aperté , qubd loquittír de herede nullam 
quartam deducente, alioquin non eil'et nudus hasres 5 quia 
refpedu portionis Trebellianicae potiretur ómnibus pr iu i -
legiis a & etfeótibus veri hacredis. Et idem fentire videntur 
omnes fupradidli D o ó t o r e s , dumfe reftringunt folum ad 
q u í d a m commodum percuniarium non concernentia , d i -
centes ea ad fideicommiffarium non traníire \ exinde enim 
Videntur íupponere fe loqui i n cafu , v b i Trebellianica: 
non erat locus , alioquin haeres grauatus reftituta etiam 
hsreditate haberet commodum quo^ue pecuniarium aefti-
mabile vigore eius quartse. 

N o n obftat modo Apoftilla ad AleX. in d> conf ñ 3 .qud-
niam n ih i l allegat ad probandnm , quod iufpatronatus 
traníeat i n fideiGommiíTarium , quando vniuerfa hacredi-
tas venit reftituenda: imino contrariura apertis verbis 
fentit Lambert. de iurepatr. l ib . i . p a n . z. qmfi . x.princ* 
a n . num. v i . in fin. i b i : Etiam hareditate vnmerjaliter 
reftituta. 

Nec debet haberi in conííderat ione.Guid.Pap. d.q.<¡ofi 
quia ipfe fuit i n ca opinione , quod etiam non prehibita 
Trebellianica adhuc iufpatronatus tranfeat ad fideicom-
miífarium pro portionibus hafreditariis ¡ ex regula , quod 

61 ©mnia iura tranfeant in eum , in quo allucinatus eft , quia 
iufpatronatus non debet metir i ex ea regula, cum íit quid 
inajftimabile , & religiofum.non concernens commodum 
pecuniarium, v t apud Roch. d. verb. Ipfe 3 vel i i , mm.iii, 
Gouar, d. cap.\%. num. 8. Anc. Gómez, d. cap.Of. nmn . i ^ , 
Véíegv.d. a r t . } . n u m . i } . & art.6. m m . } ^ . 37. 38. 

Denique^non nocct Lambert. d.an.$s.num.x^. quia n i 
h i l allegans loquitur intra dentes > non audens affirmare, 
folum i n q u i t , Et idem dicerem : 8c ratio per eum adduda 
non eft bona, quia licét prohibirá Trebellianica tune tota 
haereditas tranfeat ad coromiífarium, tamen nil refeitj cura 
iuípatronatus non íit de corpore haereditatis, & proptereá 
idem Lambert. d. art. 3 ¿.num* 11. in fin. raelius contrariura 
fufti^uit dicens hazreditate etiam vniuerfaliter reftitu
ta adhuc iufpatronatus ad fideicommilfarium non tran
íire. 

Et fané Lambertinus , á fe ipfo facile conuínci tur ,quo-
níam in d. art.$$.nnm.-j. inquit , quod hasres deducir quar
tam de omnibusj q u « ref t i tui t , & ideo omnia aeftimantur, 
6¿ fecundum aeftimationem de ómnibus quarta datur , & 
fubiungit; Verum quia iufpatronatus non poreft £eftimari4 
nec commodum pecuniarum refpicit j non fit i l l ius asfti-
matio, nec reftitutio i quíE cüm vera f int , tam íi prohibea-
tur Trebellianica , quám fi concedatur , quia eadem eft 
ratio partís quoad partemjquíe eft totius quoad totum.Er-
go femper erit eadem difpoíitio. 

N o n poteft igitur íideicomraiífarius confequi iufpatro
natus , niíi induebus tantum caí ibtó , fcilicet quando i n 
íideicommiflo extaret aliquod ius vniuerfale , velut ca-
ftrum , v i l l a , peculium , vbiannederetur, vel fi teftator 
exprefsé difponeret, v t illud haberet > 5c Epifcopi confen-

61 fus accederet.Lambert. d. loco. Garc. de benef. part. 5• cap.?. 
««w. 18. > 9. Barbof. d. c*p.-]i.num.yAnfin. &c eodem 
modo intelligendi funt omnes s qu i ex aduerfo addu-
cuntur. 

Vniuerfum ergo iufpationatus fpedat ad hasredes d i d i 
Giberti, fcil icet, Hofpitalia, & f©niorem eius domus, quj 
licet videantur heredes elíe i n re certa i n f t i t u t i , quia ta
men nul l i alij extant hxredes^certum eft patronatum tali 

cafu tranfire etiamad heredera particularem, ¿jiwa time i n 
vnittcríum videtur voeatus. Sic Lambert. d traíl lib 1 P U 6$ 
q m l h u p r i n c . m . 16 num. ^ . & i 5 . v e r f ; f i ^ 
art.40. S.ex ommbusMmit.-j, verf. refíringe a.Monet de com* 
m m . v l t . v o l . cap.i t . m m . i }.yerf. idem iemperat, '& fentit. 
Rico, de iurepmron. refolumn. i%$.nmn.i . íaltem í con-
trario fenfu. 

Nam licet pattonatuS non tranfeat in híErede^ i n ^ i t u -
tum in re certa, dato alio coherede vniuerfaíii ex d o d r i -
ná loan. And. in c cum faculum , de iurepatron. Card. in 
Rub. eod. t i t , qut&fi.l. Bart. in l . iufiurandum s C. de oper. 
^ r í . Lambert. de iurepatronat. l i b . i . p a r t . i . qtdtfi.z.art.i g, 
num.6. Marius Antón , var. refol. l i b . i . refel. 7. )mm, 
Verf. refpondetur y í f / ^ o , vb i de cOmmuni: Aloyf. R¡cc< * 
tra&at. de nouijf.prebat. iurifpatren. re fo l^ j^ .num. i . in fim 
dr refol. 183. num.i . 6c ita cenfuit Rota in vna Maceraten, 
15. Decembris 1 6 1 ^ & prima lu l i j 1616. coram Coccino : 
quia hasres particularis habetut pro legatario folum ¿ 
quando extat h^res vniuerfalis. Surd. c,o«/".439. nnm.3 5. 
Percgr. defideicom. art.3. hum.j . Fufar, defilbfl. q m f i . ^ i . 
num. i . K i c c . d. refot . i iy . num. 5. Tamen i n hoc conue-
n iün t omnes, quod haeres particularis, fe» i n re certa i n -
ftitutus non dato alio hxrcde vniuerfali fuccedat i n vn i 
uerfum per ius cOnueríionis ¿ feu , vt alij dieunc, 
per ius accrefeendi , adeo i Vt pro hserede vniuerfali (Jji 
habeatur. í T e x t u s eñ in h ¡.§./1 ex funde * ff. de hüred, 
infi i tut . I . coharedi i §. fin. ff. de vulg. & pup. D D . in 
l . quoties yC. de h&red. inf t i i . Mendch. de adipife poffeff. 
rem.4. m m . i $ 3. Sim. á t V x x t . dé interpret. v l t . vol. l ib.3. 
interpret. 1 .dub.i .fol . 1 i num. 1 o. Tufch. praÜ, concl. lit terd 
/ . concluf.232. num. 15. 2 3 . ^ cmclufo 6$. num. \ 6. Cyriac. 
l ib. 2. contr&uerf 221. nurn. i i i 

Hinc alienum eft á quaeftione ñoftra , quüd ex aduer-
i b dicebatur , i l lam , fc i l ice t , conclufionem , quae habet, 
quod iufpatronatus non tranfeat in fideicommilfarium, ^ 
procederé i n terminis íimplicis fideicommifli f ad i á te-
ftatore fuper eius haereditate , & bonis ex praefumpta i l 
lius volúntate , v t apud priraum ha:redem honorificum 
iuípatronatus rcmaneat, v t explicat. Couar. var. refoluu 
l i b . t . cap.i 8. nim.%. poft tnedikm i verf. pefieriori autepi 
rat ioni , quem fequitur Rota in di tJMaceraten. iurifpatr* 
prima íulij 1616. coram Coccino : quia id verií l imum eft¿ 
fed non bené poteft applicari cafui noftro , provt applka-
batur i n cafu didae dcciíionis , v b i lulius , qui piraftende-. 
batur eíTepatronus beneficij, fuerat á teftatore ikftitutus 
folum in feutis 500. mediante perlona patris f u i , & man» 
daucrat teftator , quod fuper eius bonis n ih i l ampliüs pe-
tere po í fe t , & poftea teftator fecerat hasredem vniuería-
lem Archiepifcopum Amalphytanum eius fratrera , cu! 
fuerant fubftitutae Ginebria , 8c Odauia eius forores , Se 
propterea didus lulius non poterat fuccedere in iurepas. 
tronatu , de quo quíerebatur , quia erat inftitutus in r é 
certa , & fundator vocauerat hasredes fuos, 8c fucccíforcs 
i n perpetuum , qualis ille dici non poterat, fed bene filij 
dida: Odau ia \ 8c fie potiüs facit pro nobis , v b i Hoíf)i-
talia non habent aliquem cohseredem vniuerfalem , quf 
poífit eos exeludfere. Rice. d . refol.iS}.num. 1.5. Mar. A n t . 
d. refol.y.fnb num.yá. 

dato et iam, quod d. D . Catharina vigore d i d i fidei^ 
coiumninH^ 
t r i s , tamen non haberet niíi medietatem votorum, pro
v t habebat illius pater, 8c tamen aduerfarius narrar fe 
praefentatum a^maiori parte patron0rum,5c ideó eiuá Apo-
ftolica gratia eft fubreptitia, qua circumferipta fi vota fuñé 
íequalia prxfertur Ciarlinius ex claufula , anteferri, po í i -
ta in eius anteriori gratia, qua dat praerogatiuam ; tura 
quia aduerfarius eft difpe»fatus fuper á t a t e ; Ciarl iniuá 
vero non habet vtíüm defedum , quo cafu habilis de iuré 
communi praefertur habiíi tato ex gratia. 

His refolutis non celíant difficultates , q u i t D- luhipe-
ía vfufruduaria bpnorum d i d i D . Giberti , qus poft qua-
drimeftre praefenfauit aduerfarium ^praEtendic habere di^-
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£him iufpationatus quoad exercidnm i &c proptcrci inda-
ganda eíl ventas huius c o n d u í i o n i s , quoniam habet mul
los cotradidoues.etenimmuki putauerunt ve r iusc l í cquod 

^7 ius pnefentandi non tianfeat i n vfufruduarium , fed rcpc-
riatur penes hácredem dircótum ctiam viuenteomnium bo-
nonun fruí laario : i ta Paul, de Monte Pico in repet.l. Tttia 
teftamenpsú.TkifisqUitft.59. ff. de leg.i. Abb. in c-fin.num.Z. 
in fin. vb i Butr. & Imol . de concejf. prahend. Felin. in c cum 
dm, nufn.i. de maior.& obed. laf. in /. diuortio)§-fivir.n.j. 
ff.fohit* matr. Rota decif. \o.in fin. de iurefatronat. in nomSy 
Tufch. UtUra i concluféiz. mm.io. x-j, 

N i h i l o i n i n u s , vt veritate femper vtar , verius cft 3 & 
í t eep t ius vfufruduarium -ornnium bonorum vniuerfa-
lem, licet non habeat dirc<aó iufpationatus, habere tamen 
ius pi JEfeniandi, quia prarfentatio eft frudías illius inris 
adeó , v t ab eo prsfentatus prxferatur alteri piaefentato 

^0 ab harrede dñ:c¿to; fie Roch. de iunpatr. d. vérb. Ipft* vei 
is,íjíi<e¡l.t%- *¿ fin. vbirefolui t contraria: Lamben, eod. 
traft. Ub.i.ftrt.x.qudíft.io.princ.art.}. nnm.$. &/^f • & 
mm.io. 31 . fusé Mande, ^ « / i i 4 0 . pertotmn, 
Innoc. Butr. Abb . & alij in c confulmionibus , de iurepatr. 
Rota in vnct Tibunwa cajiri, apnd Marchef. de commtffion. 
parí. 1. num.x. verf. quo mtem, fot. 1174. loan. Garc. de be-
nefic.part.S'C*tp-cj-num.ii Monet.deeommut. vlt.vel.c.11. 
?7»w.zz5. Menoch. ctmf.66. nwn.iG. Barbof. de offic. Epifc. 
pinrt.}. alleg.-ji. num.̂o. Aloyíl Rice, d , traft. de muijfm. 
frobat. inrilpatron. rcfelut-i 94. 4 5.8- &• pertotamjvbi 
refpondetad omnia ; late Viuian. de iurepatr. lib.̂ . eap.i. 
num.%. & feqq.vfque ai fin. 

Verumtamen licet hasc vera fint , tamen non o b ñ a t 
quidquam in cafu noftro , quia procedunt i n vfufruduaria 
vniuecrali omnium bónorum , provt loquuntur omnes 
prajfati D o í t o r e s , qualis non eft D . lunipera , cam enim 
didtus D . Gibertus fecit vfufrudtuariam omnium eius bo
norum mobi l ium, & immobil ium, v t in teftamento ; nam 
i í lud non poteft dici v íusf rudus vniuerfalis , quia i n eo 
non comprehenduntur iuta > & afliones , aut nomina de-
bi torum .• late Gabriel concluf. lih.6. de verb. ftgnific. cm-

^ cluf.j. ntím.i, de communi Borgn. de vfufrutt.mulier. reliEi. 
mtm.S}. verf. tura aHtem,TuCch. littera I. concluf.Â .̂ nur-
tner.i. 8c littera L. conclufiî , ^ ? » . ! . Pcregr. de fideicom. 
art.j. num.̂ }. Seraph. ^« / " .725 . & ideo cum iufpatrona-
tus non veniat appellatione bonorum mobilium , non 
comprehendicur in di¿to legato D . luniperae jquia folum-
m o d ó t raní i t quoad exercitium in legatarium , feu vfu-
fru£luarium vniuerfalem omnium bonorum. Lambert. de 

7° iurepatr. lib.i.part.í, qmfl.io. princ. art.j. num-}z. verf. 
amplia fecundo. Mantic. decif.î o. num.}. R i c e d. refolu-
tten.x 94. num.%. 

Deinde confiderandum cft , quod alia etiam ratipne d i -
€tiis vfufrtKStus non cft vniuerfalis , í iquidem teftator d i -
étae luniperae relinquit vfumfmótum omnium bonorum 
fuorum mobilium , & immobilium , nam illa d id io , fuo-
nim , reftringit legatum , & faci t , quod ius príefentandi 
non tranleat ad vfufruduarium , quia huiuímodi prono-
mina , fuum, meum , tuum. eius, & fimilia important do-
minium , quod teftator non habet i n patronatu , & con-

71 fequenter fie loquendo noluit ad vfufruduariam tranfmit-
terc ms prsfentandi: fie videndus Bald. in l. fin. num.̂ . 

. verf. item.fi don» , C. de ediü. D. Adrián, tollend. Roch. de 
iurepatr. verb. Ipfe, quafi. 2 3. num.* 1. verf. pro aua etiam : 
Ferret. conf. 134. num. 9. lib. 1. Tufch . Uñera I. conctu-
fton. óix. numer.ict.Kot. diuerf. decifion.nSz.numer. 
p a r t . 3. 

V t autem pars adnerfa ha:c euitaret , conabatur often-
dere d idum vfumfrudum elíe vniuerfalem , 6c confidera-
bat3quod p©íllegatum vfusfrudus teftator difpofuitjquod 
íí D . lunipera tranfiretad fecunda vota , forores teftato-
ris fínt vfufruduarias todus hareditat is , & infenus i n 
alia parte fimiliter voluit , quod fi D . lunipera prsdece-
íe t didibus forods , illas fint vfufrudnariíe totius hiere, 
ditatis: ex quibus verbis patet, quod vbi agitur de fub-

ftituendo forores in d i d o vfnfrudu, teftator proceffit fiib 
denominatione hxredi ta t is , quafi in bonis mobihbus, Í5c 
immobil ibus, de quibus antea locutus fucrat , coníiíteiec 
tota hxreditas •, fubftitutio enim argui t , quid contmeatur 
in inftitutione. Et hxc fané fuit maior difficultas , q u « 
poííet haberi i n hoc negotio . per quam fui difpofitus ad 
tramigendum , quia licet poft tempus proefentaífet, tamen 
fi ad ipfam fpedabat ius prasfentandi, ñeque Balugola, ñe
que Ciarlinius fuit bene ptaefentatus. 

Tamen mulds modis refpondebam , 5c primo quod hís 
non obftantibus prsedidus vfusfrudus non erat vniuer
falis, rationibus antedidis , & licet intentio teftatods íit 
amplior i n verbis fequentibus , tamen fubftitutio non am-
pliat inftitutionem , fed reftringenda , & dedaranda eft 
iuxta illam adeó , vt fi inftitutio non eft vniuerfalis , nec. 
fubftitutio , ad textum in l. coharedis , §. qui diferetoí , & 72. 
l.fiplures ,ff. de vulg. & pup. (ubfiitut. I. 2. C. de impub. 
& aliis fubftit. Bart. in l.vlt. nmn.u f. adTrebell. Alex. 
confî . num.$. infin. 3.pulcKié Mcnoch. conf.io6''nu-
mer. 301. 302. Peregrin. de fideicomm- art.+̂ . num.̂6. & 
art.$.num.}S. 36.42. qui d i cun t , quod fubftitutio infor-
matur ab inftitutione , non autem é contra , de propterek 
cüm in inftitutione nulla fu fada mentio de iuribus , & 
adionibus , illa tranfeunt ad híeredes teftatoris > quia 
q u ü q u i d non adimitur per legata remanec hxredi ^ &C 
cum non venerit cafus fubftitudonum , non eft quaeren-
dum de vfufrudu hasreditatis > quia termini funt difered ; 
& cum in legato vfusfrudus non fiat mentio de iuribus,5c 
adionibusjifte cafus remanet in difpofitionc iuris commu-
nis. Seraph. decif.̂ 6̂ . nurn.6. 7. 

Sepundó refpondebam , quod ctiam fi dida D. lunipe
ra fuiffet vfufruduaria vniuerfalis, tamen non habebac 
ius príefentandi, quia fententia i l l a , quod tale ius tranfeac 
i u vfufi-nóluarium , procedit in patronam reali , velut 
quando in vfufrudu adeft aliqua vniuerfitas , velut ca-
ftrum , aut villa , cui adha:reat patronatus j fecus eft i n 
patronatu perfonali, quod bonis non adhasret, vt eft iuf-
patronatus haereditarium ; tune enim non tranfit ad vfu
fruduarium etiam vniuerfalem , v t videntur fentire Roch. 
de iurepatron. verbo y Ipfe , quítfi.iZ.in fin.&umX^. Rebuíf". 
de nominationei quafi.ij.num.$$. Bacc. de decirn. tut.pr&ft, 
cap,t$.num.i-]. M o l i n deprimog.Hifpan. lib 1.cap. 14. num. 
4. Barbof. in l. dimrtio 3$. fi vir, num. 57 59- ff. folut. matr. 
Guticr. de tutel.part.l. cap.i<). num.G.NicoX Gzxc. de be-
nrfic. part.5. cap.9. num.zx. 14. vb i fie d i f t ingu i t , & de
clarar, cui fimile cft, quod dicitur in donatarium omnium 74 
iurium , & adionum non tranfire patronatum, nif i haereac 
bonis donatis, vt per Innoc. in c. ex litterü » num. i. de iu
repatr. Rot . diuerf.d. decif.i 152. nnm.i,. part.}. Gare. d. 
cap 9-»«W2. í i .Riec . inprax. refol.iGx.nurn.l. 

Verum id in Curia Romana non fuit admiíTum , & Re-
uerendiífimus Androfilla Praelatus iuris,8c canonum peri-
díTimus , cui caufa fuerat commiífa á Pontifice, nunquam 
potuit i nduc i , v t crederet hanc opinionem eífc veram ,&C 
iurc m é r i t o , nam legatum vfusfrudus omnium bono
rum per fe ita cft vniuerfale,vt poffit comprehendere etiam 
iufpatronatus quod folet tranfire cum vniuerfitate, Se 
propterea n ih i l opus eft > quod in co legato adfit aliud 
ius vniuerfale , v t caftrum , vel peculium , cui adhasreat, 
alioquin vanum clfet inquirere , an patronatus tranfeac i n 
vfufruduarium , & propterea concludcndum eft , quod 
vfufruduarius omnium bonorum patroni habeat etiam 
ius praefentandi ad beneficia non folum refpedu iurifpa- 75 
tronatus realis, fed etiam perfonalis , 8c haercditarij: & 
ita late defendit Laínbert . de iurepatronat. lib. 1. parte 2. 
qmfi. 10, princ art.}. num, 12. nmn. 30. verf. & per ijía* 
& per totum , vb i difputat ad parces , & refpondet contra
é i s , probatque Rochum idem fentire : & fie tener cum eo 
Rota in vna Tiburtina Cafiri Sambuci, y. Maij x 581' co' 
ram Aldohrandino, & id probatur ex /. quoties > §• fi*1- f de 
vfrfrua. & l. vxori > ta x. de vfufrua. legat. cap. ** imer-k, 
v b i D D . de ittrepatrenrKom, in l. vlt. nnm.so.ff-ío1- ™ttr. 

Mcnoch. • 
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Mfenoch. d. con fóé .n . íC . i - j .C tn t&.ad Decretal collec.$. 
ptíni- 5 • Viu ian .páv t . t i Uh. ^.cap. 7. tj.6. V>otá\.in fumm. 
Imníur» decif tit.}t{$. n t ^ M Barbof.^ of. Ep i fcpan .} . 
¿Uegat. 71 .mm.ás<i).\AX.h Rice, de nomf.f&b.nirijpatr.refol. 
y^.mim.z. 7 8. &'per totarn :$n \á í th íámX\c .dee i f . 140. 
^,2.3.8.9. & i'cr l:otam,vbi inquic ka Rotam iudicaíTe, 
& refpondct ob ic í t ion ibus . Viuian. ¿.f .y.^.S.^. l o * 

Siciu etiam veí ius eft in donatione omnium bonorurrii 
fea iuriumi&: adtionum comprchendi etiam iufpatrona-

y(j tuSjContra Inno cencium communiter reprobatum, tefte 
A b b . in d.cap.e*: t i t terisymm . i i . de iurepHtr. pulchré Sc-
raph. d e c i f . " ] n u m . i . verf. fed comraritm, Barbof.íí. d -
lég . - j i . num.xz: quem fequitur Rice, d, trath refol.iüó. 
num. 3 .in fin. 

t l d é p aliter i'erpondebam d i c é n S j q u ^ p..IuniHLa 
ffudaaria no?a piqíentauit durante quadrirneftrii & pro-^ 
pterea rata habenda eft praefentatio haeredis in tempore 

^ pr^fentanr/.s^quoniam folumper concurfum vfufrudua-
ria exeludif. {{x^tMm.yísnúc.dJecif . i^o.n .^ . &c ideo non 
licet hic opponere de iure ter t i j , ideft vfufrudaariajjcüm 
illa in tempore non fe declarauerit velle eo v t i , & i l lud 
non íit ip íb iure excluíiuum iuris agentis, iuxta doólri-

78 nam Baic.m l.i.verfejuandoqff.de except.reiiud. Si fie i u j 
diólse luniperseinon eft i n coníiderationejquoniam vfque 
ab init io pr^fentatio habuit ftatum implici tum , quate-
mis vfufruiStuaria non contradixeiit.Caputaq.tíííí'í/i 189» 
¿r.2¿> 3;.Coccin.¿«decif.i6¿.n.^.verf necfacit. 

N a m ve té quando Doótores dicunt vfufruduariam ha-
bere ijas praefentandijrem intcl l igunt j&loquuntur in ca-
Í11,quando in tempore illa concurrit eum hserede in pr^-
íencando , ñeque cune excludunt hasredem á prsefenta-
tioiie,red dieuntjquod praefertur prasfentatus ab vfufru -
¿fcuariaj& ílc femper fupponuntconcurfura vtriufquejVC 

80 videre eft apud Abb. in d.cap.fin.num.Z. inprinc. de con-
ceJf.prithend.La.mhen. deiurepatr.d.qmft. 10.princ.art.}' 
n. jo.Kicc.de iurepatr.drefel. ty^ .num.i .9. & per totam* 
Manúc. d.decif. 140. in prive. & num.y.xo. pulehré Ro-

8x tAÍn din-a Tíburfin. Ca f t r i ^ .Mai j . 1581. cormn Aldobrati-
dino^um.}. apud Marchef. de commifflon.part. 1 .fol. 1174. 
v b i exprefsé dici tur , qubd proprietarius poteft prajfen-
tare , i i i f i alias fit in quaíí poíTeíTione praefentandi. Et 
ideo cüm D . lunipera numquam alias praefcntauerit, 
ñeque mine in termino á iure aflignato , non poteft di-
€4, quod fuerit i n aliqua poíTeflione pra'fentandi , & ííc 
valida crit prafentatio haeredis proprietarij \ 8c ita etiam 
concurfum vtdufque fupponit Viuian. d. cap.-j, mm.%. 
quod hic non verificatur. 

Et hoeprobatur etiam ópt imo fimilijnam certum eft, 
quod tutor pupill i poteft praífentare ad beneficium va-
cans de iurepatronatus eiutdem pupilli , verum íi pupil-
lus maior feptennio concurrat, &c ipfe velit praefentare, 
eius prasíentatio praefertur praefentationi tutoris : ita l o . 

8z And.w cap. ex eo , &c ib i DD. de eleff.in 6.& in cap. 1. de 
iurepatt. Anch. conf. j $ $ .num.i.verf.qmnimo. Palat. Rub. 
in cap.perveftras, §.43, fftccedit alia nótahilis, num.}. Gu-
tier. de tutel.part.} cap.iy.num.-l.Kicc d.refol.iyjt. n.t 1. 
Mmt.d.decif .iAO .Kum .íi. itaeodem modo dicas , quod 
pr^fentatio haeredis teneat, fi vfufruduaria non contra-
dicat, makh magis, quia haeres habetius magis radica-
tum in rejquam habeat tutor. 

Ñeque i n propoíl to id debet mirabile videri , quia ii£ 
f i i legatario agnofeente legatum , tune ab inftitutione 
legara íeparentur, Peregr,¿í fideicomm.art.y.mm.46.verf. 

8_j nam licet: zumen antequam id fiat, haeres etiam in re 
akeri legara haber titulu5&: poteft pro herede fe gerere: 
Ua.exl./i quisita b<eres,yhi Bald. inprinc&c Ang.num. 3. 
ff de h&r.infiit.Lcogi, §.inde, vbi Caftr. num.}. ad Trehell, 
Ahx.confü .zoi . num.2)Mí>.6.li.n\n. c o n f i } o . n t i m i i . l i h . j . 
& conf}%. nnm.i'J. Hb.^ .Marcabr.twz/v^.www.8 3.89.90. 
Surd. dealim, t i t - i .Qm f t . i mm 210. Gatian. decif .}i6. 
num.io . l ihr . i . Ergo cüm d ida D.lunipera non agnouerit 
i n fpecie diclum legatum v í u s í r u d u s refpeótu patrona-

tus , & pafla fit in termino \ iure afíignatb hserédem 
príefentare , valida eft haeredis praefentatio .• cum enim 
haeres, & vfufruduaria fint fociy, v t in 1. 4.. { F j . ^ r ¿ 
non eft m i r u m , ü etiam ha:res poí lu prxfcntarc, & non 
excludatur, nif i concurrente vfufruduaria j enim 
haeredis non eft dubium, nifi quando vfufruduaria vulc 
prasfentarejóc ideo ad tollendas lites praefentationcm ab 
vtroque fieri confuluit Viuian. inrepatr.libr.^.cap.-,^ 
nnm.v i . 

Sieutigitur didus Gibcttus erat in quafi poíTeflione 
prsefentandi ad didtum beneficium ftante vlt ima p r ^ f n -
tatioíie , quam ipfe folus feeit de perfona D . Guaitulii 
debet i n eadem poíleífione manuteneri; cap.chm Ecclefia 
Smrina , vb i D D . de caufpojfef. & propriet. Paul. Citta-
din . de iurepatr.part.j* núm.10. & part.§.num> 5. Farin. 
decif.174. m m . i . & decif.j$%. num.*. part.z. ita eius 
heredes , qui ci fuccedunt, vt dida Hofpitalia , funt 
manutenendí in eadem poireíTione , quíc tranfit ad eos. 
Grilinz, confia,, num.is .LadoiúC.decif. wy .mm . iá .quo-
niam in pra:fentando attenditur vltimus ftatus. Farin.rf^-
cifs i j .nÑm.ó.cent .S.LudomC.decif j j .mm.iz . 

I Reftat igitu'r videre de qualitatitaus d i d i benefici'),ara 
prazíentationes fint rite íadac : nam in pnmis certum 
eft i l lud eCe facerdotale > quia fundator inquit : E l i * 
g a n t Sacerdotem * qui habeat celebrare efficia ; ha;e enim 
verba reípiciunt tempus príerentationis , propter quod 
oponer praeíentatum ad illud efte Sacerdotem tempore 
pr^fentationis, ve pulchré inquit Barbat. conf.} ^.n.Z.y. 
l ib.x. Lambert. de iurepatr.lib<.i. part. 1. qmfl.-j.princ. 
a r t . iZ. mm.^.4. & art . iy. num.}. in d.Prax.Archiepifc* 
Neap. cap.14. num.to. in rnagnis. Seraph. d e c i f S j i . 
num.i. & num.-]. in fin.TuCch.littera P.concl.j 91 .num.21« 
laté Gatc.de benef.part.y. cap.t. num.$^.64. & feqq. v b i 
decommuni; perbellé Farinac. decif í\6.num.i.x,}.*f.<¡, 
part.z. Gratian. difc.%QO. num.11. verfquibtUi & verf fe-, 
cm vero , l i b . \ . In quo non v im fació in i'lis verbis y qui 
habeat celebrare, quia fcio per ea non fieri beneficium 
facerdotale , fed i n illis , eíigant Sacerdotem i quoniam 
h ^ c conftituunt beneficium tale , quod non poteft da-
r i > nifi Saccidoti: non mireris autem de stvhoyeligam» 
quia prjefentatio laicorum largo modo dicitur ciedlo. 
Tufch. praft. concbif Utrera F . cenchj^i. m m . ^ . C s x á , 
Qieic.decif6.mim. %.¿e iurcpatr* 

Ncc pr^didis obftat , fi aliquando clericus non Sa-
cerdos fuerit praifentatusjHon enim ide6 beneficium de-
íiit cífe adu Sacerdotalc , quoniam huiufmodi ptíeíenta-
tiones fuerunt inualidíe, ñeque conftituunt aliquem fta-
tüm legitimé prsfcriptum. Seraph.¿^¿/ .871.»^» 5.wr/I 
prAtereaiViZm Ordinarius non poterat tales prxfentatks-
laes admittere)& eum fint fada: longc poft fundationenv, 
non poífunt dcleruire ad inducendam obferuantiam. Fa-
x'mac.d.decif z i ó.num.A.part.X' 
j Nam poft Concilium Tridentinum certum eft Epif-

copum non poíle derogare qualitatibus in fundatione 
appofitis etiam pro vna vice3licet aeeederet quoque pa-
tronorum confenfus , nif i tamen eífet ipfemct fundator, 
qui derogationi confenfum prajftaretjficenimfíepeiudi-
cauit Rotajdecreuit Sacra Congregario, & docueruníf 
communiter D D . v t habetur penes Prax.Archicp.Neap. 
d.cap.14. num.xo. in magnisJiwshi&c perbellé Nicol.Garc. 
de benef.part.-j. cap.i. n u m . i o j . & feq. Montt.de commut, 
vlt.vol.cap. 1 o. q iu f l . ^ . num.}$ 1. verf. verum : Farin. de~ 
cif.iiá.num.^.verf. tamen quia.Sed hoc loco resi ífa noú 
meretur i n comrouerfiam d u c i , ex quo Balugola no-a 
fuit difpcnfatus, & narrauit Pontifici beneficium eífe 
facerdotale, á quo tamen obtinuk difpenfationem etiam 
fuperdefedum2tatis,fed poftquam gratia fuerat í igna-
ta ad fauorem Ciarlinij . 

Si igitur beneficium eft facerdotale , prxfenfi&tio d i d í 
Balugok.qui no erat Sacerdosjuee in state habíli ad Sa-
cerdotium,penitus fuit nulla.Barbat. i / .^/ . j 3-^ I 2 ' ^ 4 £ ' 
Farin, d.deeif 11 (i.n.x.& n . á . p . ^ & proptereá pr^fentato 

nulliim 
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nulUunius qusefititm fuic. Twfah.frañ.concl.litt.EiComl. 
j&num.J. cccnim fanc certum cft pr^efentationcm fa-
étam contia diípoíitionera fundatoris elíe ipfo iuie nul-
lam. Batbat.d.corjf. $ i .num.i i . K k c . i n frax-for. Eccl. re-
foLióy, ?7Hm,$. Seraph. decif.í i j o . nmn.iXtLÚmc. dccif. 
^%x.num.\. cent.^M rera ViuianJe \mepa t r . pm ' í ' l i b -6 . 

Nam non leuiter offenditur teftator, & iure eius abu-
timur , quando piTEfentatio fit contra eius difpofitio-
ncm. "Vnde licet foleac dvibicari, an pr^fentans inhabi-
lera , vel non idoncum priuetur pro illa vice iure pra> 
í e n t a n d i , & foleat diftingui, quod vtique Ecclefiafticus 
priuatur , laicus vero admitcitur ad nouam pr^fcntatio-
ncm in termino faciendab , per texr. i» cap.cum vos, 
imtt-gl . in verb. minus idónea de cff.ord. cap.ftCMt>de fuppl. 
negLPr&lat.c.cumin cunElis^.cien a j e e/íff.Sylueft. verh. 
iitfpatroriatus^UAft.-j. Layman. moral.Uh.^ traSí.i.cap. r j i 
r/.y. Viuian.^.c.y. rmm.6y. tamen quando patronus facic 
contra verba,& mentem fundatoris, &c prsefentat talera, 

95 qualern noluit ipfe fimdator3 tune íiue laicus^fiuc Eccic-
ííafticus íit patronus, priuatur pro illa vjee iure prsfen-
tandi,quia abutitur iure fundatoris : fie pLÍtelaré Barbat.. 
d.conf} } - m m . i i . i }.i6.lib.i.Lamh.de inrepmr. hb.t .fart . 
x,qmft.io.princ<art'%.num.ij. & mim-i $.verf. idemdice* 
rems& verffecus tamen. Pau l .C i t t ad .^á . tra¿t.p¿irt.6.art. 
i.rmm.j.%.]ioígn.de€Íf.'\o.fipim.i6.lfb.i.CnVmz. coj.f. 151. 
n.}6.?aúna.c.d. decif.z \ 6.n.6. p . í . pulchré Baibol.í¿e off. 
Epifc.p.$.alleg.'ji.n.io$,verf:dKmmodo. Aloyf .Ricc. tr.de 
nouif.prob.iurifpatr.refol.í $ iw.1) .verf.itrmo patronus ; vb i 
id adraittitjquando patronus feicnter, v t hic fadum eft, 
praefemauit inhabilemjfcu indignum idem enim ferua-
tur , quando eligí tur indignas, Luc.Caftell in. í?- .^ elett. 
ean.c.^.n.io.Yima.n.d.c.j.n • jo . j i . 

Et fanc in cafu noftro prxfentantes Balugolam dicere 
94 non pol íunt fe ignoraire eius inhabiliratem , quia feire 

prasfumuntur.Bart.í» l./ipatr0ms3f.de confir. tut. Borgn. 
in repert.decifiomm¡verbo Pr<zfentatM:p. 1. Viman.de iure-
patr.p.i.lib.6.c.7-num y 1. neo mirumjquia feire teneban-
turjne abuterentur facúltate ííbiconceíTajVt inquit Lam-
hztt.de iurepatr-d,art . \ .num.í $.verf.eius tamen, vbi enim 
quis vult aliquera prsfentarCjnon debet príefumere il lum 
elle idoneum, fed debet diligenter inquircre de eius ha
bilítate ; licet enim bonitas intrinfecapr^fumaturjvtfo-
brietasjeaftitas, non tamen extrinfeca , v t aetas, facerdo-
t iam & íimilia. Lamben, d . t r . l ib . i . p . i q.io.prine a r t . i . 
num.-j.ü.y.PaúC.de relign.benefdibr.io.qu£fi.$.num.6o.6l. 
'Vima.n.d.tr.part.i.lib.ó.cap.j.n.s 1. 5 z. 

Neo rairum,quoníara i n herede extraneojqnales funt 
i f t i Balugolam pr^fentantes /c íent ía prazfumicui^vt poft 
h\tx.conf.i ^o.num.-j verf.ejmajib.-]. inquit Tufch. Ikt.S. 
concl.6\.? um.xi.Fufar.«ff fuhfl.q $ y^.num. 54. &; máxime 
quando hieres agif,debet enim ad iudicium venire para-
tus38¿ fe priüs informare , & quando a g i t , íiue í í t fuus 
han-esXme extrañeus/c i re praefuraitur, l.ft quando 3C.de 
dilation.l.quiin altermsyin fin vh i Dtc.num.^.jf.de reg.iur. 
Tulch.d.concl.é^.num.jó.Sc fie prasfentationes Balugolx 
iunt nullae, quia attendítur habilitas tempere pra^fcnta-
tioms. Ricc .¿ . r e f . i} i.n.^.verf.nec referí. 

Et veré Regentes Hofpitalis S.Marix id non ignora^ 
uerunt 9 quia i n ipfa Congregatione, vbi hoc negotium 
agebaturjucrunt certioiati de qualitate huius beneficij. 
propter quod nonnulli eorum noluerunt prsfentari Ba
lugolam ; & propterea etiamfi maior país didorum 
Regentium prxfcntaííet eundem Balugolam, qui carebat 

97 Sacerdotio i-cquifico1& legitima stat^Ciarlinius eiprs-
ferendus cft > enamfi áminor iparce fiiiffet prcEfencatus, 
adeojvr Ordinarias non poffit aliter difpértTare Lambert 
demrepatr.lib. 

^••part.i.qudíft.xo.princ.art.^.vum 6 verf.fe 
cmdui ,& verf.y.Dec.conf.s sz .mim.j.S .v .Borgn d. detif. 
40.num.i6-lib.i3a.xhQC.de ojf.Epifc.alleg.-j 1, rmm.i 98. ¿M 
fi».p^rt.} Viüim .de iurepatr.pan.z. lib.ó. cap.j. num.76. 
verf. Adde. 

101 

Ñ e q u e depríedif t is eft mirandum,qi.iia iufpatronatiu 
eft apud vnumqucmquc hxredem infolídum , quia eft 
qu id indiuiduum reípe£tu fuíE formalítatis , licet quoad 
exercitium poüit d i u i d i , propterea fotmaliter licet plu- 98 
res íint haeredes , tamen vnufquifque poteft dici patro
nus in foliduro, vt not.Anch.iw cap fi laicus, rmm. i . verf.. 
l i tempradij, de iurepatr.in ó.quem ¿¿j^.íequitur lo-Andr. 
i» pr inctk ita fentic hmiheuin.d. tr . l ib. \ . p a r t . i . quaft.z. 
pnnc.art-5 $-níirn.io.Koch.eod.tr.verb. Ipfcqu&fi.y. nmn. 
ii.Percgr.íJÍí fideicommijjis art.6.num.57. verf. quitamen, 
Gr:a.úan.dífc .67 <!, .nmn.7. l ib .^ . & d i f e ^ z - num.^z. l ib.3. 
Viahn.d.tr. l ib.i 'Cap.}. num.75. &c ideo etiamfi Balngola 
haberet oínnia vota excepto vno , elíei excludendus 
ftantefua inhabilitate, quia caeteri eum íahabi lem p r x 
fentantes priuati fuerunt pro illa vice iure Cuo.&r vniuer-
fum ius remanfit penes i l lum, qui prsfentaá i t idoneum; 
fiunt enim partes folum per concurfura, quoniam in i u -
repatronatu non habet locum ius accrefeendi } fed ius 99 
non decrefeendi: Bald.& Barbat.tw cap. qmnts, deiudic. 
pulchré Rip .w l.re c o n i m ü t y n u m . z ^ j f d e leg.vhi ctiam 
Bologn.num.414. Vafq.ík fuaefcreat.lib. 3 .§. 2 3 .mm. 119» 
vbi de communi.CrairJe fuccef^.ntsaccrefcendi^uAft.^ i . 
vb i pariter teftatur de communijUcét parum id referat^ 
quia fufficít,:niod fi aliqui ex patronís neraínem, vel i n -
habilcm prxfentcntjad alios deuoluacurfolidum ius p rx-
fentandi. Rip.¿« d.t.re coniunfl:i,num.i $ A-verf.z. f j . de leg. 
3.qui esteros allegat. Viuian.^.c.y.^.yó. 

Hinc non obí ta t , quod Regentes Hofpitalis S.Marías 
vlt imo loco prafentauerint d idum Balugolam , quod l i -
cuilíe videtur , quia laicus poteft cumulaciué adpr i -
mum variare , non tamen priuat iué, &c alterum pra:fen- 10b 
tare ; R icc . ¿«p rax for-Eccl.refol.i 56. num-z. Seraph. ¿/e-
üf. 1173.num. 1. Barbof.aíe cff.Eplfc alleg.7 z. num. 15 S. i n 1 
fn.part. 3. quia refpondetur id verumeí íe , fed non pro
cederé lite pedente inter prasfentatos, quia tune variado 
non admittitur : R icc^ . refol. 1 5 6.num. 3. B a r b ó l a , alleg. 
7 i . n - i 6i .Vaúnzc.d decif.zi6.n.7.l ib.i .Coccin.decif.^ió* 
mm. i .p tov t hic euenit: ergo, & c . 

Deinde multó minus variare l icebat, qnj,a res*am-
plíus non erar integra, cum vterque ex príefentatrslim-
petralíet beneficium, & vlcerius mutatum eíTet regiqben 
eorum congregatíonis , ita vt amplíns non cíTeri^llae-
met pcrfoníE j quae prima vice priefcncauerunt •, ™ i c 
enim varíatio non admitt i tur , vt poft Lap. alleg. % | 102. 
numer. 4. inquit Tufch. p ^ í ? . concl. littera P. concl.ij 3. 

Ñ e q u e pluris vakt prasfentatio fadaa D . Mat^o G r i -
Unzono fubdíe 4. lanuarij r ó i S . a d f a u o r e m dióti Baln
gola: , quia vina praedidas exceptiones didus Balngola 
non erar initiatus prima tonfura,vnde nulliter adnm eft, 
quia certum eft prafentatum ab beneficia etiam fimpli-
c ía3oportere , quod tune íit initiatus faltem ad primam 
comas tonfúrarajadeo , v t non fufficiat, fi in habitu i n -
cedat , vel ftatim poftea clericetur}alioquin prsfentatio 10 ^ 
eft nulla; Lambert. de iurcpatr.Ub.z.part. 1 .(jU(t,ft.7,princ» 
art .7.mm.z.& feqq.& nMm.7.& art.29.num.^.infin.Vaüí. 
de refign.benef.lib.^.qudíft.^.mlm.y Gonzal. de 7rienf.& al-
ternat ad regulam %.Cancell.gl.s-inprinc. num.?,. Rice, in 
prax.for.eccl.refol.i^o.num.x.i.Ba.iboLd.alleg.7Z. mm.7 
77.7%.í!aúnac.decif.j }o m m . n . i }.part.i.htne Sánchez 
de matrim'libr.7.difp.^z.num. 14. ideo vniuerfum iusde-
uolutum fuit ad Hofpitale Sanóti R o c h i , quod praifen-
tauít habilem. R e d é igitur Ciarlinius accepit tcnutam 
d:¿H benefici), quia prior a Sandi í í imo obtinuit gra-
tiam vbi enim duoproui í i de aliquo beneficio concur-
f i i n t , ille mittendus eft.qui priorem habet t í tulum , etíi 
pofterior fit va.iidouMQnoch.de adipifepofejf. remed.6. 

Ex quibus eum euidenter appareat tempore datíE Bnl-
iai"um Ciarlinij Balugolam nullum ius habuifte, & veri-
^ " é illum'fuilíé prxfcntatum á maiori parte patrono-
íüjimmo potius ab omnibus,c4m eseteri fuerint hac vice 
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i t voce priuatí, fcquitnf,quocl ille fíe pixfcrendus Balu-
0ls ftanta grada Apoftolica anícrioi i cum derogationc 

iudspatronatus pro m e d i e t a t C j p u l c h i é M a n t i c J f ^ a ^ S . 
104 m m . } - Manh.de clanf.part . i .clauf}$.nHm.}. & pro i u -

ítificatione eius grada: fatis fuit docere de vldrao ftatu 
beneficij. Ludouif . decif+Üi. mm.y. & 8. Fadnac. de~ 
cifs ^6.mm.x-eent'$. 

Ét Ucee de prasdiítis nulla fa¿b mentione Balugola 
poftea dicens íe \ maiori parte patronorum praeíénta-
tum obtinuerit k Sandi í l imo diétum beneficium in for
ma , Digrimn cum difpenfadone Sacerdotij, & «tads> 
tamen n ih i l fec i t , quia prior tempore podor eft i n iure* 
c. f&pey §. «oíj </cpmbend, in6 .c . quipr ior ivbi glof. 

305 Sc Dyn. de reg. iur. eod. & reg. \%.Cancellari&ide ture 
qudí¡ito non t oliendo, & cum Balugola teneatur fuam nar-
raduam iuftificarejLudouif. decif-i! A-nmn.\' de raendá-
cio conuincitur ex praedidisi quia non fuit prasfentatus 
á maiori parte patronorum. 

Sed omne tulit pundum claufula \ Dmñmodo temióte 
data prafentium non fií alteri tus qu&fitum ; pofita i n Bul-

106 ^S ^ " S 0 ^ > ^ c i t en"i:1 eíus gradam conditionalem» 
1 Gri l inz. conf x 3. num. z. Seraph. decif. 115}. Mar th . di f t i 

clauf ̂ 3 f. num' 1 . ^ y f . 1. Monet. deconmut. vlt» tiol. e . i i . 
mm.^6$. verf. hanc > & ita prarferual iura tertij , v t ÍÍ 
cTeiis conftct 9 grada fit inualida. Gril inz. confi 1. num, 
1. 2. & c o n f . i i . «//»2.5.Marth. d . c l aa f .}} . num.4. Rota 
penes Marchefan. de commiff. p a n . i . %.i.num.-j,fol.^-j^. 
Grarian. difc.jBo. n*tm* 17. l i b . ^ . Marefcot. var. refoluU 
l i b . i . caj?.i 1. num.17 í . M o n e t . d . c>i i* nnm.^6^. adeo, 
v t diéta claufula praefemet non folüm ius i n rejed ctiara 
ad rcraj fíue magnumií iue paruum,et iam¡mproprié . Gr i 
l inz. ¿ .^«y. n . ^Í/^.Ó. Mar th . ¿. c l a u f } } - num.t^. 18. 
p a r t . i , Seraph. decif 1 274. num.}. Gradan, d. w p ySo. 
num. 1 8. //^.4. Card. Crefc. dectf.7. num.i . de iurepatron. 
Monet. d. cap. 11 . . verf. quoad ius , Garc. de he* 
nff. part.4. cap.$. num.io. 

j Üeinde grada Baiugolae fuit milla , quia debebat ex* 
pdmere Ciadiniumfui l íe prasfentatum ; Mcnoch. f l íe^k 
iud. c a f t o i . w»?». 149.Garc. de henef.part.^. c . j .num.i i ' , 
& ideó Ciarlinius eft manutenendus i n polfeílione v t i 
piioi-jetiamfí haberet tantüm t i tulum coloratum, Fcrrct. 
vonf.^. num.i . & conf$.-num.%. p a n . i . 

Et fads erat Ciarlinio docere fe fuilfe praefentatum^vt 
exeluderet Balugolam fiante prsediéba claufula,¿«?w»jo^, 

J0_, v t inqint Rota ¿« C<?/Í/¡¿ Tirajfon.tZ. íAnu. 1601. coram 
Lancelloto.Ga.tc. d. tra£l.j?art.6.cap.z. num.ix 3. verf quia 
íurn in gratia}ctnxim eft enim Ciarlinio fuiíTe ius quasíí-
tum tempore data; gratije-BalugQlíCjtum ex praefentatio- • 
nibusjtum ex grada obtenta. Sefaph. decif 1238. num 4. 
& decif. 1 i6}.num.4. quoniam ex prsfentationeacquiri-
tur ius ad rem confíderabile.Grilinz.(¿.íro«/.2 2.w«?w.6. Pa-
d f de refign. benef. l ib . í . quaft. 13. nurn. 12. Seraph. d. de-
c i f i x$ 8. num.4. Monct./íe comm. vl t . vol. c. iQ.nnm.19 3. 
Card. Crefc. d. decif J. num.t.de iurepatr.Gaic. de benef 
part.^. cép.}. nurn.to. Fadnac. decif.716. num.}.part .z. 
& máxime quia praefentationes fuerunt acceptataz, tum 

p at> ipfo Ciarlinio j v t i n Bullís Apoftol. tum mediante 
100 Notario pro co ftipulante , quod fied poteft. Tufch . 

J>r*tií. concluf. littera N . concluf.99. num. 1. 5. vbi de ma-
p s communi. 

Et cerré non licet dubitaECjquin tempore datíe gratis 
Balugolas elfetius quxf i tum di6lo Ciarlinio , qui pdus 
tuerat gratiatus k Pontifice de d ido beneficio,pr?cipien-
do executoribus bullarura^vt ei conferrent d idum bene
ficium ; certum eft enira quod etiam mandatum de pro-
nidendo tr ibuir ius ad r e m , & tale ius pr^feruatuf ex 

109 c^au^ula p e d i d a , Dummodo : fie ad rem Gonzal. ad reg. 
CancelL%.gl.\$.§.t. nurn.^G.Gztc. d.part.+.cap.}.num.Go. 
Monet.d.traB.cap. 11 .num.46 3 .verf idem t radi t ,u \ t enim 
mandatum non vocatur grada facienda , fed iam fada, 

110 v t ccníuit Rota*?? vna Calagurritana.Can. dieprima In l i j 
lSlJí.coraM P^/í^tefte Marchefan.¿^commijf.p. 1 .§ . i . n.6. 

M447-& proptereaCiarlinius quoad Balugolam libelas 
haber sedes. N o n loquor autem de praefentationibus fa-
disper D D . Claudium Grilinzonumj&r iEneam Parm^ 
fanum, quia non habent motiuum firmitatis. 

Ex his ígttur credidi íllentium Ba!agole eíTe impo-
nendum : vcrünl quia h^e caufa erat mih i ptopriajalios 
confultores qus f iu i ,& eorum indicio me fubiecia eorum 
autem fententiam inferius fubiieiam. Vcrüm quia tenue 
Cft beneficium,&: expenfíe funt magna in Curia Roma
na litigantibus > & caufa habet implícitas multas qnx-
ftiones , ad quas euacuandas Rota requirereí longum 
tempus,aures accomoclaui precibus amícomm, qui con^ 
Gordiam fuadebant pro clerico pauperc >& retentís qu i -
bufdam annatis medio t ran íad íon is renuntíaui d i d u m 
beneficium fub beneplácito Sedís Apoftolicae, & fie i n -
leruentu comraunium amicorum res accordiofopita fuitA 
licet revera crediderim me iuftiíhmam fouiíTe caufara.Et 
ita, & c . Saluo, & c . 

IQAN. BAPTI STA CI ARLÍNI VS , V.I .D. & Vic* 
Regí) . 

Sequkut fubfcdpt io , & approbatio l l la f t r i f l imi D i 
Hie íonymi Auguftoni, I . C. Corrigienf. celcberrími, 6¿ 
Gonfíliarij Sereniffimi Ducis Mutínae j necnon Uluft. Ds 
Traiani Bortiani^Fifcalis Menfae Epifcopalís Regí)» I.Vs 
D . Regicnf.Sc in vtroque foro verfatiffimi. 

N o n video quid poflit addi dodifl imis feriptis Reue-
tendií l imiac praeíiantíflimi D.Vícari) Ciarlíníjjne tamen 
conniuentibus oculis ca videar percurrifle, ipfum omne 
tulilíe pundum in prafenti controuerí la concludo,dum 
primó fe intentionem fuam fundatam habere eX prsfen-
tationibus pro medictate patronorum , & pronífionC 
Apoftolica cum derogationc alterius medíetads obten-
tis, luculenter in fado* & in iurc comprobauit, deinde 
dum de incapacítate , 6c nOii iure eledei Balugola pras* 
cautioncm prsetendentis oftendit. 

Iftius namque cleríci defedus eft parens, tum in pra-
íentat ione , tum etiam in prouifione per ipfum poft D . 
Ciarlinium impetrara. I n pra;fentatione,quia cum capa
citas eledei in beneficiis iufpatronatus de tempore prs -
fentationis íít &iztnÁtnAziViQt.Kom.diuerf decif 69. p . } . s rx' 
lib.i.8c AntMacei:ztenC.lib.uref0l.i9.m& i ' & tantoma-
gis in propoí i to , v b i verba fundationis , E l igmt Sacef-
dotem : referuntur ad adum eledionis faciendae, & qua-
litas facerdoti) adiada verbo , eligatit > inteilígitur iuxta 1 1 ^ 
tempus verbiV.c»;» de Lanionis,§ .afinam-tdefund.inftruel» 
l.TitiuSiVhi Ban.de tefl.fHil.Satd. decif $7' num.6. 

Ideo cum didus Balugola ternpore prasfentationum 
hon cftet SacerdoSjimmo nec prima tonfura invna p r « -
fcntatíone,&aíiis nec facrís initiatusjícquitur nullas fuif-
fc praifcntationes de eo tanquam incapace fadas.Roch, 
de Curt . de iurepatr.verb.honorificum>n.z7.hzmhen fímili 
i r . l ib .z .par t . i . queifi.6. art.z7. Stt&ph.decif Z71 .num. 1, 
& ib i Add. in prima add. quinimmb patronos illos , q u i 
nuliiter ipfum prasfentauerunt non cííe ponendos in nu-
mer^) pro prasfentatione hac vice de d ido beneficio, ex 11 
quo indignum,& incapacem ptafentauerunt ,^ . cum in 
cmttisyde eleü. Lambert. ¿ . p ^ r M . quáf i . io .pr ina m . 4 , 
Caputaq. decif 92.1. num.+.partii . Mafch. de prohation, 
concluf59}. num. 5. 

I n prouifione etiam patet eíiífdern Balugok defedusi" 
quia licet ius Reuerendií l imo D- Ciarlinio ex prafenta-
tionejvel prouifione acquifitum cíTet ( iüs non in re, fed 
ad rem ) tamen huiufmodi iuá cenfetur i n prouií íone 
Balugola á SandiíTimo ptaferuatum vigore claufula: i 
Dummodo tempore data prafentium non f i t a lku i ius ejua-
fitum. V t d e iure quaefito 'per praefcntadonem pulchré 114 
teftatur Gomez.^á reguUm CancelkprU de toll . tur. qmfit. 
quafi.u verf. i l lud tamen , fol. mihi , 1 6 . & verf. fecundus 
tn&dus i fol. i%. %och.. de iurtpatron. verf. ius c i ñ a ifiud» 
f«1ey?.4^«w.i7. Mandof. ad regul. Caneell. t i t i d e n m 
tQU.iur.'qmf.reg.\7.qmfl.%. 

Et quarauisadhoc v t ius ád rem dicatur qua:fítum3re-
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quíratur ^ qttod prsefentatio fucrit fada coram Ordina-
ííoí&c á praefentaio acceptatajAbb ¿« e.cum Bertoldus3de 
re ind. Gómez d.q.i, verf.primo non habere locuntifol. 17. 
Atcaraen vtrumque in propoíi to verificatur,nam praefen-
tationes coram Ordinario Carpí faéte m i h i fupponun-
íur t 8c de acceptatione non eft dubitandum. Tura quia 
cum ex precibus SandiíTirao porredlis , in quibus eas 
commemorauir, appareat ipfum de eis plenam feientiam 
habuiíFe, haccfola pro acceptatione deferuit, ex quo fu-

115 mus i n m c r é fauorabilibus.Gephal.ffl»/?3$.mm.\(). R o l . 
conf.i y.nHm.ŝ .lib.ir£ü£c\\. litt.A concL-jo.num.̂. Surd. 
decif.zoS. « . 1 1 . Rot. diuerf. deeif.66$,n.i.part.i,Cyriac. 
comr. 5 î .num.i-]. lib.t. T u m quia narrando Pontifici fe 
fuilfe prasfentatum a medietate patronorum j & pro alia 
medietate derogationem petendo3eGnfecur neceíTarío ac-
ceptaíleprarfentationem alterius dimidictatis j qu iaqui 
declarat fe velle vt i aliquo adujcenfetur i l lum acceptaííe, 

i1** Crzuet. conf.y $. num.iü. Vantédennllit. íit.vh. mm.io}. 
SmL C0nfox$. num.$. St acceptatio inducitur nedum 
verbis/ed fadis , f ígnis , vel adminiculis. Bellon. conf.i$. 
fí.n. 1 i.Conz.adre£.%.gLi6-»'í$A{otJiuerf.decíf.É>90.m 
fn.j?.}. líb.$. vb i ait íblam appofítionem manus k tergo 
promiffionis fuíficerCjVt dicatur probata fpeciíica Cano-
nicatus acceptatio.Tum demüm quia circumferipta etiam 
acceptatione praefentationum/atis íus ad rem quaeíitum 
dicitur ex comi-niíTionc Papaí de prouidendo obtenta in 
íoxma, DigmrfiiVÚ alia per D.CiarliniumjCtiam antequá 
execiuioni demandata fuerit ad finera, v t per aliam pro-
uif íonem, ítanteclaufula illa pr^feruadua, Dummodos ei 

t i 7 non cenfeatur derogatum,vt pulchre Garc.^í benefic.p.4. 
caj).}. num-ss)- ^0- 8c Conz. glof.i$. §. 2. &-ííc 

cum apené conftet de noniure Balugola:, ceflare debee 
v omnis controuerí ia contra D . Ciarlinium. 

Addam etiam vnum verbura allegatis per D - M . fuper 
incapacítate D . Catherína23cuius voto Balugola ni t i tur , 
quod cüraipfa patronis de Gril inzonís vlt imo defunólis 
non eíTct ab ímeftato tanquam exclufa ftantibus agna-
tis de cafali á ftatuto Carpenf. nec ab eis fuerit hasres ex 
teftamento vniuerfaliter inftituta , v t i n allegationibus 

118 oftendítur , incapax extit i t iftius patronastus vigore hu-
iufmodi ftatutijprovt i n punólo pluribus relatís firmarüt 
RoGh.^/r . verb.Jpfe vel ¿^ . ' 6 ,« . 1 j.Laur.de Palat.^ ftat. 
(¡¡uod extant.mafc. f&m.non fucc. $ .partirme, . inter 
trMuerf.mihivol.7.V3.ú(.conf.¿t%.n.6.vol.¿t ¡k. Ant.Macer. 
/¿¿.1 .refol.60.num.l - Ideó tanto magis deficiunt praEfcn-
tationes ad fauorem Balugolae cmanata:, prasualentquc 
prarfentationesjac proui í ío Apoílolica per d idum Reue-
rendiffimuni D.Ciarlinium obtentae,quas propterea tum 
ex pr^diít is per me,tum ex aliis doótrinis per eundeip D . 
cumulatis validas, & executioni mandandas cenfeo. Sal-
u o j & c . I n quorum fidem. Locus fígni. 

H i E R o N Y M v s A v s v s T G N v s , I . V . D . Cor r i -
gienf. & SereniíIimi D . D . Ducis Mutinae Con-
filiai-ius. 

Condufxoncs fupra per Reuerendi í í imum D. Ciarl í-
fnUir P ^ P ^ c ^ í a íirmatas)& adeb d o d é pereum,& 
lüuftnffimum D. AuguRonum comprobatas3vt n ih i l v i . 
t í a deí ideran poffit, mrí conformes exiftimaui, & ideo 
requifitus pro fídeillís fubfcripfi. 

^ '3-RAl ArNVS BORTIANVS^I.C. Rcgienf. 
t x hiscaufa fuit diu agitata i n Curia Romana coram 

d ido Reuercndiffimo Androfi l la , qui valde dubitauit, 
quis noflrum e l k t benepraífentatus :fuit autem refpon. 
lum eins motims , quia veré nec dida D. Catharina ^ 
gore hdeicommiffi, nec dida D.lunipcra vigore vfusfr 
¿tus haber ius in d i d o patronatu.Verüm rogatuamic 

VI-
m-
co-
fuít 

beneficia 

r u m ^ ad euitandas expenfas,& li t ium ambages res 
fopitaaccordio, & Ciarl iníus , quia habet alia beneMV 
renunt iaüi t iura fuá didto Balugolae retentis f i b íqu ibu£ 
dam annatis fub beneplácito femper Scdis Apoílol icx 
& concordia fuit confirmata , vigore cuius nunc di¿tus 
Balugola pacificé poffidet d i í lum beneficium, non quia 

i n eo haberet aliqnod ius confidcrabile, quoniam v f u . 
fruduaria non prazfentauerat in tempere, & D . Cathe-. 
tina v t i fideicommiifaria non fuccedebat i n d ido patio-
natu , & propterea Hofpitalia vt ha:redcs d i red i . bene 
prarfentauerunt ex rationibus)&; caufis iamaddudis. 

C A P V T I I . 

E P I T O M E. 

A n e m p h y c c u t a , v f u f r n d n a r i u s , 8c fímilcs ca-
danc á c o m m o d o o b i n c i í i o n e m a i b o r u t n 

f r u g i f e r a r u m , &. quando . 

S V M M A R I V M . 

I Legis cafus vbi efl 3 non reJÍM dubitandi locur. 
i Efnphyteuta incidens arberes cadit a beneficio. 
3 Ffufruü:uarius,& ftmiles caduntsfi arbores c&dant. 
4 drboribus excifis fundi fiíbfiantia falúa non rernanet. 
5 Arborumincifio aquiparctur demolitioni domorum. 
6 Emphyteuta etiam prikati non potefl incidere arbores', 
7 Emphyteuta damnificans non eompenfat meliorarnenta. 
8 EmphyteHta priuati, & emphyteuta Ecclejia aquipa." 

rantnr. 
<¡) Caducitas incurritur ob deteriorationem mtabilem. 
10 Emphyteuta cadit ob modicam deteriorationem , íiante 

paóio de meliorando3vel mramento, 
II Emphyteuta non foluens,ftdtim expellitur propter iura* 

mevtumjoiennio non expeñato. 
1 2 Canonem non foluercvel deteriorare paria funt. 
13 ClaufulayVto imziô abet omnes vires iuramenti. 
14- luramentum plus operaturrfuam claufula : Pro iuratO', 
15 Emphyteuta deteriorans lite pendente dicitur dolofus* 
16 Lite pendente nihil innouandmn. 
17 Caducitas non incurritur fine dolojvel culpa, 
1% In ore duorum, vel tr'mm fiat omne verbum. 
1 9 Tefliurn numerus fupplet defeStum aliorum* 
io Deterioratio, vel meíioratio non conflat tJ í ip appaream 

de anticuo rei ílatu. 
H Deterioratio probatur conieBuris. 
21 Emphyteuta vt cadat ob deteriorationem »tria requi-

runtur. 
23 Emphyteuta j vfufruñuarius , & fimiles aqulparantur 

in materia deteriorationis. 
24 rfufrutíuarius)vapí¡lm3&/¡miles aquiparantur in ca-

ducitate ob deteriorationem. 
15 dllodialia pr&fumuntur bona. 
16 Emphyttufis debet probar i per feripturam. 
27 Emphyteufim non probant te¡ies,n 'tfi amijfa fcriptwra* 
28 jíBore non probante reus ahfoluitur. 
19 Arbores non fruEtifera pojfunt incidi fine pana caduci" 

tatis. 
30 Arbornm non frugiferarum quisfit vftfi» 
31 Inclufio vnim eft exclufío alterim. 
3 2 Arbores fuijfe grandes tempore incifionis. probandum efi 

ad ejfeÜum cadueitatis, 
3 3 Qyatificatw añm vbi requir'mr, mn fiifficitprobare 

aftum fine qualitdte. 
3 4 Data vna infamia totum corruit argumentum. 
35 Deterioratio debet ejfe circa fubftantiam reijvt fit locu* 

caducitati. 
3 6 Emphyteuta damnificans tenetur ad intereffe. 
37 Arbores an dicantur fruZUfera ex fola ramorum t»ct-

fione. 
3 8 Arbores quomodo dicantur fruBifê . 
39 Arbores vetujías licet incidere. 
40 Emphyteuta cadens arbores vetnftai > ¿A qm(í tema~ 

41 Dubm 
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41 Dahiaprohaúo contra prohamern interpretando. 
4Z Jrbores paríM máf* non caufant caducitatern. 
45 Te¡hs vnus pleneprobm contra indmentern. 
44 Tefiihus afrmmtibus magis creditur , quam negmti-

bus, 
45 Syndicm Communitatü foteft multa* 
4(í Syndicm cenfetur habere mandatum cum libera. 
47 Caducitas cejfat ob e¡uameptm(jue iufiam caufant. 
48 Caufa etiam beJHalü excufat a dolo. 
49 Cadueitati non ejfe locmn in dubio iudicatur. 
50 Robora an fint arhores frugífera. 
51 §¡uerctii , & robur quid dijferant > & d n f im fruUi-

p fera. 
52 Arbores magnas non licet emphyteum incidere. 
5 5 ''Dolm non pr&f m i t u r , nifi probetur. 
54 Culpam nonfuiffe cornmijfam in dubio iudicamm. 
55 Arborum incifio qu&namfít digm caducitate, 
$ 6 Deterioratio notabilüefi digna caducitate. 
57 Arhorum duarum inc 'ifio an dkatur notabilü deteriora-

. ' 1 //0. ; . - ' ' ' ; , - • • . 
5 8 Deterioratio notabilü ejiu f t t t fat t t r arbitrio iudicis. 
59 Arbitriurn iudicis cejfat in rebus definítis , vel deter-

minatis. 
60 CaducitM non infligttur fine magna caufa. 
61 Caducpas e(i máxima poena-
6 i Caducitatispana imponitur ad errorem. 
6 5 Emplóyteñta pofefl incidere arbores vmbrofai. j 
64 Emphyteuta quandopoffit opponere cornpcnfatienem me-

liorationü cum deterioratione. 
6 $ ¿¡rborum imifio licita,fi ager fiat f t r t i l ior . 
66 Nemora iibenter ad cuíturam rediguntur. 
6 j Compenfatio detcriorat 'mtU , & múiorationis quanda 

admittatur. ' \ . • . ' > 
6% Dererioratum non d k i t n r , qnod efl in eadem ¿/lima-

tiane. • • •: -'v-';" . 
.< <>9 Emphyteuta an poffit incidere arbores , quat planía-

'.. • Uit. ' • 1 /; . , ,"; • > . • 
70 Emphyteuta an poffit deíiruere ddificium a fe fa-

tium. 1 
71 Con fue tuda excufat a caducitate, 
71 Emphyteuta 3 & fímilespro v fu fm arboresfoffunt in 

cidere. 
7 3 Emphyteuta licet,quodpotefl bonm paterfamiliaít 
74 Precibus frttftra exquiritur, qnod itire conceditur. 
75 fTitario licet arbores incidere pro "tifu f m , 
76 Qu£ finguíanonprofunt fVnitaiuuant. 
77 Emphyteutapriuati non cadit ob incifionem arborum-
78 Communií ESD- fententia qm dicatur. 
7 9 Cornmuni ab opinione quando liceat recedere. 
80 Commmis opinio qus, f i t» vhi non difcernitur , quid 

agendum. 
81 Contrañus vbi efl nominatus, non receditur ab eo defe-

t l u imp'ementi. 
8 2 Conductor non eadit a ture ob non implementum. 
8 3 Emphyteuta cadit ature f m ob p a ñ a non fer nata. 
84 Fcudararim an cadat ob patta nonferuata. 
% PwnitentU in quibus contrattibm locut f i t . 
8 ó 'Penftonem non feluens an fiaúm cadat propter inra-

mentum. 
§7 Emphyteuta quando cadat non foluendo canonem fiante 

iurarnento. 
88 luramentum intelligitur fecundmn naturam aUtu. 
8 9 luramentum non extenditur ad res módicas. 
.5)0 Alienare qui prohibetur ratione iuramenti^potefl alienat-

. ore res paruaí . 
<j 1 luramentum efl flrlEli inris. 
92 luramentum non trahitur ad inuerifimília. 
93 luramentum regulatur [ecundum naturam aí lus¿ni ac-

cedit. 
54 luramentum recipit mmes conditiones aÜus > cni ad-

hdiret-
95 Emphyteuta non expeüitur oh modicam deteriormonm, 

I . I i , CiafUnij conti'ou. for. 

etiam fiante iurarnento. 
9 6 luramentum efi obferuandnm in forma fpeciñca 
97 luramentum non exteadit añumval idum. ° 
98 Modicunh & nihil ¿quiparan tur. 
99 luramentum non alterar naturam nevoth <* 

¿o i> 1 3 %sr quaH" 
100 Leg i f i quis maior } Cod. de ttanfaBion. quande fít 

locus. . •* 
í o 1 L . fi qtiis maior, C. de tranfatl. non efl in vfu. 
102 Confilium Principis non feruatll, fi quis maior , C. de 

tranfaElion. 
IQ3 Senatus Princfpis iudicatfecundum aquitatem rmtu-

: ralem. • • S \ \ 
104 Arbitr io hom v i r i de vtendo prem'tffio quid impor-

105 Tacitii & exprejfi par efl virtus» & quando. 
106 Emphyteufis efi meliorarro. , 

Patturn de meliorando quid (fficiat in emphyteufi. 
107 Nonprobat hoe ejfe,qmd ab hoc contingit abeffe. 
108 Damnum prdjumitur datum a colono. 
109 Arborum iñcifio non nocet emphyteuta , nifi de eius 

mandato fiat. 
110 Arborum incifio quando credatur facía de mándate 

conduBorií. 
111 Teftes varij non pr /éant . 

J i 1 í Tefles de vniuerfitate,'quando nonpnbent. ] 
113 Tefles patientes plures defcttus nonprobant. 

N c í c r i b a m v a n u m , duc pia V i r g o m a n u m . 

HOmincsj&Communc Gargalli vfquc ab anno \ 6 i o l 
conceHerunt in craphyteuíím perpetuam D D . Csc-

fan ,& Georgio de Alerandrinis agrum vocarum,CW/jp« 
SmtOi^to annuo liuello librarum quinqué cum dimidia 
pro ííngulis bubulds,&: vt latiüs in inftrumento inuefti-
tursB.Modo piícdióti hqmincs prsetendunt Alexanddnos 
cecidiíTe á commodo d i d i praedijjlludq, eííe dcuolutum 
ad diftum Communc, eo quod i l l i poft conceffionem l i -
uellariam multas arbores , & vites á ftipite íuccidednt , 
& aliarum ingentes ramos amputauerint adeo > v t in 
d i d o agro egregio fine male verfa t i ; Vndc quícritm:, 
quid iuris. 

I n hac re fub primo afpeau cafus videtur á lege e«* 
prelíe decifus, v t n ih i l fit de quo dubitare contingat3ad si 
textum m l.ancill<e}Cde furt.Ct^h.conf.i 38.;;«?». i o. Rol . 
conf.7í.mtm.6.7.lib.$. ííqnidem emphyteuta fine licentia 
domini non poteft arbores frugíferas incidere,6¿ ficotra-
faciat,poteft expclli cadens ab omni commodo3eo quod 
fie agens res liucllatas dicatur deterioralíc , & perpe-
tuum damnum eis attuliíTe : textus eft in Au th . quirem, 
vbiBald . mm.$.in fin-Cañí. col. 1. Salic. num.i.in f in . Id . z 
/;«w.4.Dec.K«?/2.5.Cagn.//»w.i7.& DD.communitcr5C.¿e • 
facrof.EccU.di(iomo>§ftff<ndum,shi poft Dyn. Bart. « .3 . 
Caftr.7m».2.Alex. num.z.^aCnum.^.Sc alij omnes,^f./0/. 
matr.t.infraudem.§ condnBor.vhl Bart.^í iur. fife^eprepter 
fierilitatem,vhi A b b . & D D . de locat. & conduñ. Picus in 
rcp.leg.Titia^.Titiainum. 1 $%.de leg.i.Kiún.conf.] %.num.¿f. 
lib.i .Natt.conf.^i.n.^.Kotconf.^c). mim.io.lib.z. lofcph 
Lu¿.decif .Perufn.n. i .3 .Corbul , í r4¿?. de cauf.friu. emph, 
cauf. 13 .num. 2 .C'atro c.de locat.par t. i.tit.de recuf. 104.». 1 j , 
í«<í«íí^.Menoch.co«/Í372.«.3o.Ioan.Caftill.^ v f u f r . c . i ^ 
num.z.part-i .Schradct.de feud.part.y.c.á.num.G^ Rofen-
tú.eod.traft.cap.iQ.concl.3 5.num.3 Gitnb.xn cónfuet. Meff. 
part.i.cap. 15.gloff.^.mm, 13. qui talla elle vera, & admit-
tunt non folum in emphyteuta,fed etiam in víl ifrudua- * 
riojcolono, feudatarioj& aliis5qui rem ab alio recognof-
cunt , & vtiles funt tantummodo domini, vel fruduarij , 
& verum dicunt nec mirum eíTe debet, quia arboribus 
txcifis fundi fubftantía falúa non rcmanet, fed deterioc 
effieitur. Nat t . c o n f u í , num 4. Rol . conf i l .^- num^h 
lib. i . lo&n.Coy.traftJf natur f ruü . t i t i.cap.mmp- in fi'1-
etenim arborum incifio íequiparatur demolmom domor. 4 
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4 C o n t r o u e r í ! forenímm i u d i c i o r u m 

tvp**l- & ele^anter,^ non folum>f de AoL Cott . cwf . i 15. 
^ . i . I o f e p h . L u d . ^ . ^ í / : i z . » .23 . V a l a f c . ^ v ^ j o . 
ínim.^. Surd. decif.^oo. mm.6, 

$ Et hsc concluíío non proccdit folum in emphytcuta 
EcdefiSjVt quídam putauerunt, fed etiam in emphytcu
ta pnuati, qui pariter ob aiborum frugiferarum incifio-

6 nem cxpclli poteric, vt dixemnt Guid.Petr.Guil.& Cyn. 
i» d.Auth.qui m/?, vbi etiam Caftr.co/.r. Salic. n . i . in fitt. 
l^nmn.G.veirftene c o m m u n m ^ t c n u m ^ . C ^ n . nnm.iS' 
ivftfLCJefacrof.Ecclef.BMUnddJiHortio,^^ 
v b i Ak-x..;mm.$.Ca&\:.mm.i Se communiter DIk.fol.tnat. 
Kom.w l . f i vero^Je viro,nmn.66 ff.eod.VXoúzn.in l.hafte-
mt í^ .CMi\sAevf i / f r3Mconf .z9o .num.zM. i .Ak^ .conf . 
u i . i n prmcMh.S.Í&.uinJ.conf.$Z.ním*4. Tiraq.<te retratt. 
conuent.§. gl.i.fmm.xy. Clar, í«§. emphj/teufs^Mji.íC, 
verf.fed qmd.Kedoan.traEiJc rebm EccUf.mn dicn.q. j 9. 
c.7.!mm.i.& mm.x 1 .Cothiú.d.canfi ¿.rmm.^.TaCdiJitt. 
^ ,^«£•/ .48 i.ft.1.4.5 Conftant.Ruger.rm¿?.^edot. infpeft. 
11 .mm. 14.NattJ.conf.4% 1 i MenochJ.'co/tf. 37 z.». 3 o, 
verj.fecm]dnr/i.CbMá.ad ^ ixs . -bdamf^ i fd iUt rM C 

Qi iod in tantum vemm eft, vt in tali caíu cmphyteu-
ta melioramétajíc compenfatíonem meliorationís etiam 
exceirui^ cum damno iliaco opponere non pofí i t , , ad 

7 textura in d.^mh.ejui rem,\bi gl .f in.& Salic.«,3. }a.(.n.}, 
verfJecHndaiCa%n.nmM}.CJtf*Trof£ed.laCcsnf.tj .>í ' i . 
l i k 1 .Ruinxo^S 8.««w.2..//i. 1 .Natt.£rí '^48 z.num.z.Rcw. 
eonj, i i o . f jHm$i . l ib ' i ' Kol.conf^^.r/um. 17 .(ih.xM&noch. 
conf.^o.num. i^.CoúyvX.d.cauf.i^.num.i^.i^.C^oc.d.tit , 
xoAf.nmn.i6.CAt^ ai[ iat .Aíediol .cap-iT}. num 355. 356. 

part.z- Vincent.Gi'iliirz. CÍW/̂ ZI. num.ó.Tütch. Uttera C. 
concl.6i$,num. 18 Mantic .^í t a c ó " amh.comient.iib.zi. t i t . 
2.9. num 9 quje non lunt miranda, quia i n hac materia 

t^guipararntur emphytcuta priuati,&: cmphyteuta Ecclc-
fiae j nifi expreíí'e in íiliquo cafu contrarium ílatucum íit. 

S Alex.i» l . f i domus ̂ .fifundus i in fin Je leg. 1. g l o f & loan. 
: And.í« d.c.potmtydelocat. Imol. & alij d. c.propter ñ e -

rititatemrfod.Atet.in §.adeo autim, m m . i o . verf. fgdsInB. 
eod. Add. ad Alex. in d. l . diuortio) §. Ji fundum )nptm.$. 
Httera A . f o l . matr. lofeph.Lud. d.decif.zz.num.4. Bcro. 
cohf.zzy. num 1^. & 1^. v o l . i . 

Et hace res tanto dador reddituí in caíu no í l ro , v b i 
inciíio fuit notabilis , excifae enim fuerunt lex arbores 

y cum vna vice, vt dicunt tres teftes, vnde ab íque dubio 
incurfaeft caducitas Bald.wd.Aath. qui rern, mim.^. vb i 

. laCnffm.7. Dec. mm. i . & 3. Cagn. num.i1). Ciar. ind . §. 
emphyteujis, ¿¡naft.zG. in fin. Menoch. de arbitr. iudk, 
cafjS, nnm.6. lofeph. Lud . d, decif.zz. num z i . Tufch. 
Uttera C. com¡uf,6z$.nmn.i i . Caroc. d. t i t . io^.num.iS. 
Carpan, d. cap.}-]9. nMm.$6i. part.z. 

Verümenim vero5dato et iam^ncdlcuisfui íTet huiuf-
modi deterioratioj&incifiojtamen vircute íuramenti , & 
padi de meliorando^quibus vallatur inftruroentum con-

i o . ceíílonisjlocas fit eadudtati, quiahoc cafu fuñicit nio-
d i c a ^ alioquin non coníiderabilis de ter iomio:pulchré 
Nait.d.conf.^t i.num-zz Bew.conf. 1 zo.num- 3^. l ib . i .Coi-

d. cauf.xt,. num.io.& 11. Caroc. d. m.104. mtm.xy. 
Carp. d.cap.pg.n.^^.part.z. Tukh. l i t tera C. concl.6z$. 
num, xz.Q)'úikc.mr¡tr z66.num.e).lib z íícut eodem modo 
emphytcuta ío le t habere bienniun^vel tdennmm ad fol-
uendum canonem,& tamen accedente iuramento Ci eclíet 
pnmo anno^xpdl i poteft.Bald. in c.tjuerelarn, infin. vb i 
etiam Fchn.ww.g.de^r^w.Alex.cow/S 5 .per totum.voli. 

M U n d.Auth.qui rem.C.de facrofEcdef. RedoaiW «.79. 
c.$ n.s. Ktto.confxz^num .íofeph hvtá.d.decif.zi 
rmrn.XA.Sutd.conf.St.ntm.iKcnzz inrep.L fi quis mmor. 
qmft.i-j .mm.z-ic,&feq.shi etiam pri^s C a g n . ^ ^ . j 1. c. 

,de tranfaü. Menoch. cw,/,371. ntim.zi. C w ^ n . a d S t a t . 
Med.cap.40 9.mm,i7.part.z Boi-gix.Qzazldecif.4$.n. x i . 

l l 12 35.vbimLilta5& quem videas.Paria autem funt cano^ 
" nem nonfolaerc^V emphyceufim de te r iora re^ .^^ .^ ,^ 

yem,\'hi liS.nm/i.G.verf.te-fie communem.bc Í3D. omnesjC. 
de fasrofanñ. Ecclef. Bero. d. conf 125 .num.^. Uh. 1. Alex. 

conf.xzl. co l . z .Ub .yCmi i . in lA4. Cato,ntim¿z. verf.ter-
tio3deverb. oblig. Redoan. d.qusft.-J^.C/.n.z. Corbul. d. 
caufx}. nmn.%. & c M f t$.ampl.6, m m . i . lofeph.Lud. d. 
decif.zz. mm.zz. num.xj. Ceph. conf.í$y. ««w.i5-^I'anG* 
Cald, de tur. ewph. l ib.^. cap.9. mm.x$-

Nec refert .quód i n hocinftramento iLU'aracntum non 
fuerit formiter prasftitum , quia daufula 3 Pro iurato, ex 
decreto Principis habet omnes vires iuramenti,excepta 
periurio, & foro 3 quibus demptis idem operatur, quod 
iuramentum ipfum : ka in tciminis Natt. conf.^jc). ñk%, 
d1 Í-CI^/148O.«^W.i2.i4,Rol. conf.Gy.mtm.sylih.ác. Surd. 
d e c i f i ^ . t n m z.&c poft Pincll. ac BiuTat, teftatur Claud. 
ad Bena.z.confio.littcra A,ver/.addo emm.'Bcnc verura 
eíl j quod huios cfaurula: v i debito^ non cogitur ad ob-
feruadonem contradus , provt eueíiirec iuramento cx-
tante : & ratio eíl}quia illa non exténdimr ad cafusjqui-
bus contradus iuramento firman non poteíl . Surd. de-
cifzáfZ.num z 1. verf hoc autem. 

Et fané pr.xter hace d i d i homines videntur fuiííe f ad i 
multomagis certi de vidoriajquia Alexandrini penden, 
te hóc indicio fecerant alias incifiones arborum varij 

. gencris, propter quod dolofos cííe negare non poííunt. 
Ceph.^/7/(34.ff//?«.i8.Mcnoch.ío«/35.«.i4.mclii;is Bero. 
d.conf.izo. ¿ t m q f i vol.x. quia lite pendente nihi let iam 
minimum eft innouandum.c.ziii.f í lit.pend.Clern.cum lite, 
eod Menoch.¿.ÍOK/35.»«?«. 14 Bero. ¿.co»/^ 120. ».30.33. 
quee faciunt locum príetenGe caclucitatijeaenim fine do-
lo^vel magna culpanon infumitur.Bald.2« d.auth.qui rem» 
mm.^.vhi l^.num.-;.Q^\\.?nrm.x6.C.defacrof.Ecclef. laf. 
J.conf.x-j num.x.vsrf.tírtiOiVel.i .KoLd.cenf^y.n. zz.lib.z. 
lofeph Ludouic. d.decif.zz. -mm 23. Claud. ad Bcrtaz. d. 
conf.\z$. Uttera C. verf.ad ¿cf.Redoan. d.quafi.jc), cap.y. 
mím.z^.Coxhul.d.cauf.x}.n.idf.TuCch,Uttera C.concl.6z$, 
n.xi.Vacmx.d.confsz.n.) 5.Carp. d.c#pz-c)-n.}$S,j?art.z. 
Mantiene tac.& amh.conu.Ub.zz.tlt.zy.mm.zy 

Ñeque d i d i homines in ptobat ionibüs defeciíre v i 
dentur 3 quia multitudine teftium vtramque inciííonem 
probaucrunt j &i tamen certum eftj quod i n ore duorum, 
ve] tr ium ftat omne Vpihxm&vhtnumwéh de teftib. c. U-
cet vniuerjis^.i .eod.Faún.deteftih.qu<e(t.6}. nHrn,z$z.z'$$. 
verummaximus eorum numerus íupplec defedus eo-
rumjíi qui {"uviC5qui aliquos patiantur.Gloíí.j» /. teflium, 
verb.mmsmi, ff. de tefiib. Alex conf.$ .num.6. vol. x. Becc. 
conf.%$.mm.i j . vol.x.Mx.fc.deprobat. coricluf.x^^.nA^. 
Fadn. <5'.62.«.309.& non folum teftes,fed etiam notadus 
miííusfiiijbcr fad i dííferentiamjinciíionera recognouic,& 
propterea d i d i homines videntur de v idor ia certi. 

Uxc funt j qu£E pro*parte didorum hominum deduci 
poíTe videntur pro obeinenda vidoria , fed nihilominus 
ómnibus diligcncerperpeníis verius etíe credo Alexan-
drinos effc abfoluendos, & certus fum^quod fi d i d i ho
mines prudentius confidcral ícnt , hanc prouinciam non 
fuifienr aggrefli.Verüm vt in hac materia n i h i l intadum 
relinquam, quod Alexandrinis prodeífe poííit, per ordi-
nem multa difeutiam, & aliqua praemonebo ad qusft io-
nera noftram pertinentia Etenim certum eft i n primis i n 
tali materia non poíTe bene confiare de deteriorationcj 
aut melioratione , nifi prius coníl i to de antiquo rei fta-
tu. Bart. in l . f i negotia,jf. de neg.geft. Curt. hm.conf.x6). 
mm.zo. Seraphin. decif. 145 3- num.). Bene verum eft, 
quod damnum datum3 & derioratio probatur coniedu-
ris, & prasfumptionibus. TuCch. praOi.cencluftonmníitte-
ra C, eoncluf.Cz^. ntm.z$: Mafc. deprobatéconeluf.^jz. 
'nuíti.z. . \ { '• • * ' >A * 

Deinde pr ímioneo receptora cíTe apud omnes, quod 
ad hoc.vt eraphyteuta.feu váj[íaÜus,& íímiles cadátá be-
ncficio,feu liúello.tda sut copulatiué nece{fada,&: fi vnú 
déficit, caducitatilocus cííe non poteft, íi dedamnís , & 
6¿ deterioratione loquimur,oportec cnim quod detcno-
ratio fit notabilis,& lít perpetua refpiciés rei f u b í l a n m , 
non folos fn.idus5& fit cu d o l o ^ magna culpa emphy-
teutavita Aiex íaf & DD. in d . A n t h . q n i r e m ^ J l i n S w ' 

• G.objsru. 
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L í b e r I . C a p u t I I . 

6yhfeyn.%6.nu7n.%.^.\oStXAfh.decif. f 45 5-w?«.7-Schra-
¿ t t ' d t feud.fart .^. cap.6. mm.<S6.6%.6<). Mantic. de tac. 
& amh. comu l ih . í z . t i t . zy . mw. i9 .11 ,13 . Roíenta l . de 
feud.c.i o.toncl.$ $.num.i.i.%.Qimzyi\.conf. \ 5. n . i . l i b . i . 
C y ñ a c . c o m r . i ú S . m m . j M . i . L i y m a n . mor.lib.$. traft.4. 
cap.i^.num.i.in fin. 

Prajterca animaduertendum eft, quod in hac materia 
deteriorationis , 6¿ caducitatis íccjuiparantur emphy-
teuta , vfufruduarius, valTallus , ac caeteri fimiles, qu i 
ad tempusjvcl in perpetuum re quapiam reftitutioni 

x^ fubieóla, vel caducitati obnoxia fimpliciter fruunmr* 
adeo j v t quod de vno dicitur , de altero intelligatur3& 
folitum fit ab vno ad aiterum arguere,niíi aliud ípccificé 
i n contrarinm ftatuatur ; itaBart. in d.L diuortio, §.fifm~ 
dwn3nmn.}* Alex. nmn.x, laf. «.4. fol.matr. Bccc.conf.s 3. 
m m . 1. T i raq . de retratt.conuent.%.$ gl.i.mim.24. CtalT.in 
%.legatum,e¡mft.$ $. ad princ. Beto, conf . i iy .num.i . l ib . i» 
Kedoan. d.ejuafi.j)). cap.7. num.6.-j. múii\sQoKhi\\ .dé 
cauf.i i .mim.6. Schrader. de feud.part.^. cap.6. num.G^. 
pulchré Pie. in d.L Tí t ia^ .Ti t ia , quaft. } 6 . num.H^.verf. 
idem efi 3deleg.t. Caball. confio , rmm.y.lib.i . Giurb. ití 
confuet-Mejfan.part. 1. cap. 15 .gl.^.n. 1 z .Cjúac.contr ' i 41 < 
m m . ^ i . Ub.). M.oVin. deprimog.Hifp-tib.i.cap.11.mm.fi 

2^ vbi ¡Equiparar in hac materia fruótuarium , taíTallumj 
emphytcutam, fideicoinmiííarium, marirum , conduólo-
l em, & fimiles, ficut faciunt etiam alij fupradidi D D . 

Hís addi peteft , 8c prsmonere l icc t3quód bonafem-
25 per praEÍnmuntur l ibera, & allodialia, non aurem em-

phy tcntica.lo.And. in c./ imis, nmn.s- v b i etiam Hoft. de 
iureiur. Alex. confi 19. in princ. l i b . i . Parif. conf.i 38. 
nttm,i$. //'^.4. Ro l . conf i . num.i 1. Ub.}. Va.cia.n.conf.16. 
www.zy. vnde aííerenti rem elle liuellariam incumbic 
onus probandi. Parif. ¿ . conf.i }%.niím.i}.MaCc. deprob* 
concimihuábx.in princ.be máxime in h oc contraéiu cm-

x6 phytcufis , qui debet probad per fenpturam , quia il la 
eít de eius cífentia , ad textum in i . i . v b i gloíF. Se Salic 
nnmif. & a l i j communiter, C M iur.emph.hxtt.in §.adeoy 
nmn.% .h/fi.de lecdt. kltx.conf^o. num.áf. l ib . f . Ciar, in §4 
emphyteufij jCjmfi.ácper totam.yíztc, d. concl.6o$.n.i.z.$. 
late Surd. conf.^^. nnrn.i. Aluar. Valafc. deinr.emph* 
qmji.-] . num.i . vb i multos allegar. K o t . diuerf. decif.i 1. 
m m . i .lib.áf. Surd. decif.531. mrn. io. l i b . i . Franc. Cald. 
deiur. ernph. tit.de renomt. emph. q m j i . i . num.i . -& w.5. 
verffed nihilominus, & ejUcefi.i%. num.}6. Mantic. Í/CÍ^Í 
tí1" amb.conuent'part.*Mb.i. t i t . i o. mun.^, 8c ideo per te-

27 ftes probari non poteft emphyteuíis , niíl fimul etiam 
probetur amilTam fuiíTe feripturam. GioOn l . i . 8c i b i 
Bald. in oppef.laC.num.tüi. C.deiun emph.gl. in cap.x. 
decenf Bart. in l.ficut iniqutiminum.$. C.de fid.inflr.Mex.. 
conf.m.adfin. vol . i . Mafc.<5Í. eoncl.605. n u m . i ^ . & 605. 
i n princ. & ideo cum in proceíTu non appareat aliqua 
feríprura conceíTae e m p h y t e u í i s , licet teftes de ea depo-
n a n t , quia tamen non diciyit feripturam fuiiTe amiííam, 
fcquitur , quod dióti homines defecerint i n falutari fuo, 
quia. adore non probante reus abfoluitur, eriamíí ipfe 

^ n i h i l praeftiterit^.^wr aecufare^bi Bart.& DD.C.de edén, 
l.nimis grane, de tefiib. capMleftosJe fide inftr. Pacian. d. 
con[.}$.n.-j. 

Verum eílo , quod haec bona ílnt didti Communis l i -
uellaria,adhuc fentio non eíle locum pixtenHe caduci
t a t i ^ vt id oílendam3animaduertendum efl arbores i n -
cifas eíTe duplicis generis,frogiferas fcilicet, v t vites, & 
robora.aiias infrugíferas, & non feraccs,vt popukiSjfa-
l ix / raxinus , vlmus5plaranus,quercus,& fimiles, & quo 
ad iftas non fructíferas dico, qu¿>d potuermt fuccidi ab 
emphyteuta,& fimilibusfine poena caducítatis,cüm nul -
lo iure caueatur colonum poíle expelli ob earum incifio-

"^9 ñera ; fíe pulchré Crotc.c^/: i 15.^.5.^11«. Sen. conf.-jo. 
num.^-verf conde[cendo. Becc. confoz,. num.f.f). Nat t . 
c o n f . ^ l l ' 9« Claud. ad Bertaz. d.conf.^i^. littera 
!25-laté Pacian. d.conf 51 . n u m . c o n f . ^ . n n n i . 9 . Gra
dan, dife z i - v t í w . i i . l i h . i . Aftas cniiTí' incifionis ar-

/ . B. Ciarlinij controu.for. 

borumnon fru¿bfcrarum non eft ex fui mrara adus 
deteriorationis, cum vfufruaus iílarum confiftat in ea
rum mcifionc pro tabulis , & trabibus habendis'.Seraph. ^ 
decif.i$s6. num.}. Giurb. in confuet. Mef^a r t . ¡ . c ap l í , 

Vnde prohibita fimpliciter arborum frugiferarum i n -
cifione fub poena caducitatis , caeteramm compre^e,^^ 
non videtur fub illa , fed potiüs perraiíTa, quia indufio 
vnius eft exclufío altedus- Ctott.á.conf.i 1 5.«»»2.5.Becc 
d.conf.i$.n.y6. Pacian. d. corf .zi . «.35. & ide& d id i ho- ^ l 
mines probare debebant arbores hie incifas fuiíTe v i r i -

.desjgrandes,vtilesj6¿ frugíferas, pulchré Cíaud. ad Ber. 
tzz.d.conf*¿t2.}.littera ./ííjPacian, d.conf.31. n . i . ad fin. & ^2' 
confia j.w.^.quia vbilex requirit adura qualifieatum,non 
fufficit i l lum probare fine qualicate, l .hdcifiim, %.cnm hoc 
eáiñum , v b i Bart. jfi.ex qnibm canf. in pojf.eat. Marf i l . i« i i 
praf t .§ .& quiñi num. 11 . verf.vlterim. Alex.conf 114.?;.$* 
í ib . i .Vacim. d eonf.$i. num^. quod cum d i d i homines 
non fecednt, exceptis didis roboribus, & vite, de qui -
bus nunc non loquor , fequitur Alexandrinos eífe abíbL 
uendos. V&chn.d.confil. 3 3 .«.7. 

Ñ e q u e dicatur jncifioncm arborum eíTe de genere 
prohibitorum, ideoque data incifione fatis fundatam d i -
ci domini intentionem , quia refpondeo quoad poenam 
caducitatis id verum non eíre,quia tantüm frugiferarum 
ineifio comprehenditur , & propterea.non fufticit pro
bare fimplicem arborum incifionemi Pacian. d. confi.3 3. 
» . i 4 , i 5 . ^ ' y e ^ . q u i a datavnainftantiatotumcorruit ar» , t 
gumentum, §.pauomm, lnfi.de rer. ditñf. cap. ficut vrgerii * ^ 
vbi g l . i . quaft-i.Cr.oit. in l.Gallm , §. dr quid fi tantmni 
coL$j. de líber. & pofihum. Vacian, d. conf i^ . num.i 4. 
Menoch.co«/.5 

Pariter non dicatur fatis eíTe j quod fundus deteriore-
tur per arborum inciííonemj etiamfi frugífera non finra 
co qu6d emphyteuta non poffic damnum afFerrein pro-
prietate, adeo v t fi damnum non fit circa rei fubftan-
tiam , non fit locus caducitatii d.Anth qui rem>vhi V D . ^ i 
C.de facrof.Ecelef. Sch.tadid.c.6•n.áy.Miíyng.d.obferu.SÉ, 
in fin.cent.6,Gioviagn. eonf.i $.n.\.lib.i.Laymaii.mor. lib.$. 
tratt..%.c.i$.n.'j.ad fin. Nam refpondeo hsec elle inter íe 
diuerfa , quod emphyteuta non poffit damnificare fub-
ftantiam rei,8¿; quod quíelibet damnificatio fit digna ca-
ducitate ; poteít enim effe , quod ipfe aíferret magnum 
damnum ex incifione arborum non frugiferarum s non 
tamen incurrat pcenam caducitatis,quas pollta eft folum ' 
íncifioni frudiferarüm,fed forte tenebitur adione legis ^ 
Aquiliasjvel ad intercire .- ita Pacian. d .conf .$}.n. i i i i$ .& 
feq.KoCcntaLde feud.c. 1 o.col.$ $,num.$ 3. 

Simili modo non dicatur huiufmodi arbores fatis d ic i 
fruódferas ex ramorum incifione , 8c deglabratione an-
nuatim ficri folíta , pro vt populum , 8c fimiles arbores 
non pofte fuccidi,quia faltem fcaluando frudus afferunts: 
concludit Paul, de Monte Pic.¿« d. rep. 1. Titia* §. Tidas 
n.nZ.verf . tu autemff. de leg.t. Namrefpondetur iftum 
non efle f rudum v i d u i humano ápíum,quem requirunt 
DD.ad. finem,vt arbor dicatur frudifera,alioqum omnes 
arbores poffent dici frudiferas, cüm nu l l a ík quasramis^ 
vel foliis prodeífe ad aliquid non poííif.fic bene rcfpon-
dent.Beec.^.co»/ 3 ¡.num. 11 .verf.mn o¿/?^f.Cland.ad Ber-
taz.d.conf.^i}.littera D.ihi .-Vel mínimum. 

Deinde alia etiam ratione poteft dici licita fuiíTe d i d a -
•ru arborum incifionem, & fine pcriculo caducitatis eas 
fuiíTe fuccifas,e6 quod eíTent vetuftaE, inutiles^orrupt?, 
& i n parce exficcat^quas ideirco teftes a£pellát,Gauof-
fí,quarú loco Alexandrini alias arbores rupplantauerunr, í ^ 
vt dicunt teftes i n pluribus locis5vnde ipf i fine periculo 
caducitatis eas3etiamfi frugifer? eífenc,incidere fecerunr. 
Ang.m l . f i colonns,\hv.In loco veteru,f.arb.fMn.eaf.Cañt.ini 
d.l.díhortioSfi fundum^n.2.& ib i Alex. «.2. laf. ».4- W ° 
fecunde limitaff. fol. matr. Tiraq. d.%.^.gl... num.2-6' Pie, 
ind.^Tít ia^. i i^.mrf.fecundoprincipali .Kim.Senxonfy 

n. i6,Nm.c9?!f^i ,n.$.Ko\ .d.conf49-n.xo. l ih*. Beccd, 
B A couf. 
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cgn^^ . f i .^ .Rc¿oan . d. 151.79. c.y. «.15. « ¡ . C o r b u l J . ^ / . 
j f,/í!tiW-2.%- verf. ideoMenoch..conf.$6Q. num.16. Claud. 
a^Bertaz. d.conf.^i^. Huera A.Va.c\zn.d.c0nfilÍ9 $ í . n . 6 . 
•verf- üydrtus_} & C0nf,$$. n u m . i ^ . v e r f ^ B ^ f o . C z v ^ 
sdfiat. AíeutoL cap.$79. mm.$7$. Giouagn. confil.\$. 
m m $. Itb.x, Mantic. Ae m .&amb .comen t . l i h . i t -m- iS ' 

E t l icé t aliqui ex teftibus aduerfe partís dicant nul -
las arbores fuilíe plántalas loco incifaruro , tamen v m -
cuntur ánoftr is teftibus de vifu proprio affirmantibus. 
Farin. de tefiib. q u ^ . G ^ « ^ , 2 0 i.Verurmamen euam^ 
fi loco incifarum alia; non fint p lántate , non tamen per 
hoc emphyteuta: expelli poíTunt, fed tantum cogí pee 
iudicem ad fupplantandum , non enim habemas legem 
dicentem, qubd emphyteata , vel vaíTallns veteres ar
bores incidendo , & nonas non fubñituendo , cadat á 
commodo , & i n poenalibus non fit extenfio ita per 
l.haElenus, i b i : Subfertre cogitur , f f . de vfufruü- Pacían. 
d. confu í . num.$%. & propterea nolens fubrogare for
te tenebiturad reftitutionem incifarum arborura, non ad 
aliud, v t poft k\\>.canfoynum.lXrvop.\i BorgnJe vfafr. 
mul . re l i t t .mm.i t f . ver¡.& debet. Se fie non adeft pericu-
lum cadneitatis. 

His vi í iscirca arbores non frugíferas tranfeamus ad 
vi tes ,& negamus aliqnam vítera iuiíTe incifam , ex quo 
vnicaqueicus , qua: vitem habebat ,incifa eft, & vit is 
ad alteram arborcm traduda ; & licet poftea interierit , 
n ih i l refere ,quia fufficit Alcxandrinis fuam fecilfe d i -
ligenciam , & erat probandum > qubd eorum culpa pe-
ñeti t .Pacm\.d.cofif .}t . num.^-verfex qmbHs.Cmx&fnim 
ideuenire potuerit abíque eornm culpa , fequitur, quod 
aduerfa: paitis dubsa fit probatip, & mérito contra pro-
bantem intci^í:^.má:i,rap.inprafe^ttaySc i b i DD.depro-
hm. Marfil , fina 167. Pacían, d. confíji. mtm. 12. Claud. 
ad Bertaz. d. cenf .^ t} . littera A . Crauet. conf iLi iZ. 
num.6. 

Quare fupereft , v t de arboribus frugiferis loquarnur, 
h x (unt dúo robora glandífera, quae á teftibus appel-
lantur Rouerfellae, q a « cum fint res minínia;3fine dubio 
non habentur in conííderatione ad effedum caducitatís. 
I>a.cia.n,d.conf. 3 2. mm. 18. verf.vnde inferenbo , & propte
rea pundum videtur elfe reftringendum ad alia dúo ro-
boi^a s q u ^ prae magnitudine videntur digna coníídera
tione. Verüm quia Alcxandriní cas inciderc feccrunt 
cunl l icent ía , confenfu , & participatione Mairarij , feu 
Syndjci dióti Communis, v t deponit Bacchus aduerfie 
partís teftis,quifolus contra eam indueentem plené yto~ 
bat, l.cumprecnm, C.deliber.canf.l.Theopowpus , vbí Bart. 
de dot. pr<c'e-r. Bart.í« l.Lucius3infin.de fideiuf.DD. in l . i . 
í fin.de vérb.obUg.Ceph.conf.%i.n.4f7. V a ú n J e tefiib.ej.6i, 
num-t$7. & feq .c^oá procedi t , etiamíí teftis fit de au-
&]t-uiYz.nn.d.qmfi.&9.nmn.$7. & máxime , quando pars 
euis examen prsfentauit ludíci , Far inJ q m f i ú t , « .229 . 
j*-?^. quod fatis eft , licét adfint etíam alij teftes, qu i 
hoc ídem innuunt , & plené probant, Corbul. ¿ Í^¿?. 
t M j ' ^ - q u t f l ^ . n u m . ^ ú n . d . p u f t . 6 9 . m m . ^ . i á e o cef-
fat caducitas. \ 

nullam fuiífe conceffam licentiam , tamen n ih i l eis eft 
credendum vt oftendam, & pro n u n e d í c o magia ftan 
dumeíFenoftns teftibus fuper aff irmatiuadeponLibuL 
quám contrarns fuper negatiua teftificantibus , / . 

froferre ^ . f ip iures , vb i g l .& communiter D D f . d e a r b . 
^ . ^ 4 8 . ^ . 2 . / ^ . . G r a m m ^ y : ^ . m J l 7 , C ¿ 
ntt.conf6s.num.iS. Claud. ad Bertaz. C0«/:497. iittera 
C.verf.& h o c m a x i m é A ^ n J e p r o b a t M b i Z Í \ 6 
plusemm creditur duobus affirmantibus , q \ ú m 
negantibus Fann ie t€jHb.c¡mfi6¡.n.zo 1. 

Ñeque m i k i dicatur, quod ille MaHariús talcm licen 
tiam nonpotuit elargiri, v t quídam teftis dicit;nam hx'c 
eft vamras}quía etiam maiora poíTe arbitror ex his, qua: 
"adi t Dcc.confii $l,nnm.7<verfaerno eUAm> quoníam ta-

n . i z . 
quám mille 

les MaíTari), fcuSyndici vniuerfitads cenfentur haber 
mandatum cum libera , & políunt etiam ca, quae requi-, 
runt fpeciale mandatum, adeo vt poíí int etiam remute- ^ 
re cadudtatem, & fi penfionem recipiant decurlo tem-
pore , eam remifiíle cenfentur : fie Caftr w / . i .^- quibus 
autem, tn gl . ib i : Quafifingulorum ¡ f . q m d cuiufque vniu. 
Crauct. conf.x7%. inprmc.fub verf. & primo. Ludouieus 
Saec. confs 3. num.x7, l i b . i . Mantic. de tac & amb. con-
ttent, l i b . i i t i t . } i -num. io .ver f f imi l i s fedhoc difputarc 
n o n í n t e n d o , quia etiarafi d i d i nomines vera dicerent, 
tamen adhuc cellaret prsetenfa caducitas , quoniam fal-
tem inde nata eft Alcxandrinis iufta credendi caufa fe 
poíTe didas arbores íncidere fine alio timore-, haec enim 
eft fuíííciens excufatio. Carroc. de locat. & conduft. 
qHteft.io'.mm ^ó* in nomeditione,(\\xo¿ verum eft,etiam-
fi ita credentes errauerint in iure. Farin.wprax.quafi.^o. 
n m n . i i $ . i i s . ' 

Et íanc dici fo le t , quod qudibe t caufa, etiam beftia-
lis , & mínima excuíat non folum á dolo , fed etíam á 
poena caduci ta t ís , l.igitur^.potefi^jf. de líber, cauf. g l . & 4S 
Ang . tn l.plagij, Cad Uul.de plag. Bart, & alij in l . mffé 
pojfidetff.de accjuir.poff. Gramm. z/ítf,4o.ww».i5.Farin. in 
p r a x . q m f i A O } . n u m . i S 7 - i n u m ™ s n o ^ i s ifi ¿ ' í ' 
emphyteufís, quaft.S verf.fed e¡md¡,Cor:hiú.cl.tra£i. cauf.is. 
lirn. 17.mm.i.Ú.tnoc\-i.coni.As& ü.num.¿rV&cia.n.d.conf. 3 2. 
mm.76. quod procedit etiamfi dida caufa beftialis , vel 
non legitima plenc , & oiTinino non doccatur. Crauet. 
C(w/.836.mm- zo.Honátá .eonfiooúum.35.¡ ib . 1. pró quí -
bus fac i t , quia in dubio íudicandum eft caducítati non ^ 
eíFe locum36¿ emphytcutam feciífe quod fibi lícere cre-
debat.Pacían.rf.con/. 31. mm-S.45.Scwnf.3 3. nttm.3. 

Vlteriüs dici poffet ceftare perículum caducitatis,qiiia 
non eft probatum,qubd arbores incifas effent glandífer» 
tempore incifionis,provt requircbatur.Pacian.^.í-í>»/?31, 
num-11.& feqM conf.} s-n-y.io. & tant6 magis , quia l i 
cet robora incidí non poire,quia glandes faciuntjfcripfe-
r i t Pic. in d.í.Titia>§.Títía>n.i li .verfideo omiffis>de leg. i . 
tamen quia ralis frudus eft minimus , & hodíe pro ci- j o 
bo humano ineptus,non facit locum caducí tat i : pulchre 
Claud.ad Benaz.d.conf.^i ^.litttera D . q m l í cé tdequercu 
loquatiu'jtamé robur non differt ab ea, vnde faepe robo
ra appcllatquercus Pacian.íi.cw/. 5 2 . « , i o . ^ ' / ^ . M e n o c h . 
d.conf 46o.n. i7 , vtraque enim arbor eft glandífera , vn 
de Vlin.lib i 6. Í.6. i n q u i t : Glans óptima in queren 3atque 
grandiffma ; & Virg .3 . Georg. Antiquo robore quercus in- Sl 
gentes teneiat ramos. Et dato etíam , quod robora fint ar
bores frudiferae, quia aliter fentíte multis durum vide-
bitur,non tamen probaruí , qubd hxcjde quibus qua;-
r ímus, cífent adu glandífera;,fi enim fterilia eíTentimul-
tum malí vmbrá facerent,& n ih i l boní producerent. 

Praterea non conftat de magnitudine d idorum robo-
rum j & tamen ad íincm caducitatís oportet probare ar
bores incilas non ioliim fuilíe frugales , fed etíam ma
g n a s , / . ^ figrandessde vfufr.Vzchn,d.conf.$z,num.í. & 5^ 
mtm. ^6. nec mirum , quia damnum caducitate dignum 
debet eíTc magnum. Claud. ad Bertaz. d. í rw/42 3. Uñera 
C.verfzá hoc tamen. 

His diólis tranfeamus ad fecundum, quod requitur 
ad caducitatem incurrendam}ícilicet dolus, & culpa , de 
quo non conftat^quia fiue agendo, fiue excipíendo con-
tingat dolum, vel culpam allegare, ea debent plené pro- ^ 
barijquia potius error p ra fumí fur j / . í tówjCJc dol.l,Pr<&~ 
tor.in princ ff.de iniur. pulchre Éart. conf-i<)$. in 3. dubio, 
Ak%.conf.i56.n.$:lib.7-Dec.conj.i6z.n.\i.Cv&uet conf.isu 
n. n.verf.nec obflat.Mtnoch. confs 3 3-num.x6, Pacían, d. 
conf.$t.n.s6-70 & conf. 3 3.«.42,^" feqBenzzJ. c o n f u í } . 
n.6.8c cüm id copulat iuérequiratur , neceílaria erat eius 
probat io .Alex. íWf/^S. /^ n.s.lib.i.Padan.d.cof.} 
& quoníam in dubio indicare debemus culpamnon fuíf- 5^ 
fe commilHim.Alex.ww/jS j . » . 6 . t / í r / . ^ ^ 3 / ^ - 7 ' ^ l ' a u e t ' 
" " •1 s 1 .n. 1 $.verf.& in dubicVzcian.d-eonf.3 3- Me-
nochJxonf.s} i . f j . z C . C h n á M B m a z . d . c o n f ^ h l l t t ' ^ -
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procer hxc artentiüs conficicro ^quód non íímplex 
frugiferarum arborum incifio digna effc caducitate 3 fed 

, f cantum, quaeeft cum magna deterioratione. Bald. i n d . 
j i u t h . qui rem}num.}. vb i DD-C.de SacrofEcclef. AlberC. 
B^an.deftat. fam. exclnd.art.y.-princ.qmft^i.num.io-f. 
vb i dicic multa demodicis. Rcdoan.W.^.yc^.i^.CorbuI. 
¿ií. W/Í/.I j , w.24. Claud.adBertaz. ¿ . co r / f . ^ t} . littera 
C. verf. ad hoc. Mantici d.tit.i$.ri.\c). Seraph. decifi $$6. 

¿ 6 n.6. vnde dicunt omnes , quod incifio , fea deteriorado 
debct efle notabilis^Sc perpctui detrimenti circa fubftan-
tiamrei. Bald, in d. ¿úuth. mm.3. vbi laf. m m . ó . Dcc. 
mm.x.y . Cagn. mm. i$ . D D . communiter i» d. I . dimr" 
tio, §. fifundunii fol. matr. Alex.conf.i 18.num.io.vol.fr 
laf. cofjf.i-;. m m . i . U h . i . K o l . d.cenf ^ . m m . l o . l i b . 2. 
Menoch, d. conf.460.mm.16. Pie. in d. I . Tttia, §. Titia3 
n . i j } , de leg.%. Redoan. d.q.-j^.c.6.n.'j.%.& c / . n ^ . i ^ . 
l o í e p h . Ludouicus d. d e c i f u . n a l . Gorbul. d.cauf. 1 3. 
» . i 4 ' Garbee, ¿ . m . 104^.18. Carp. d.c.}79. n. } 6 i . p . i . 
Af in j in prax. §.2.6.c.i.f?.6.Smd.de aiim.tit.%'prmileg.61, 
^ • i l ' Núz(c.decif.$o,n.6M&núc.d.ti t . i<).n.ix. Giouagn. 
conf.i$.n.$.liy,x. Caftil. de vfuf r . c . i6 .n . i \ . i x.p.i.. 

VerumvniuSj duarum , vcl t r íum arborum frugifera-
j y rum inciíionem non polTc diei magnam,neque notabilis 

quantitatis, máxime ad effedum caduciracis , in terminis 
refponderuiK Pie. in d . l . Ti t ia , §. Tttia, n . i 3 2. de leg. 2. 
vidimus laf. d. conf.iy.n.z. l i b . i . N a t t . d. conf. 481.«. 9* 
pcroellé Rol . d. conf.49. rmm.19. verf. fed praml/Jis, vol.z. 
Beto.d .coKfi io .mm.í^ . . i h i : Etiamduas, I t b . i . CorbuL 
d. cauf.n.n.i 1. C a í í i l . ^ vfufr.d.c.i^.num.i^. i n f in .p . i . 
Rofental. defeud. c io . concLi }.n.4< Giouagn. d.confi 5. 
»•3. /¿¿.2. qui loquitur in quinqué arborum incifionejác 

. non vüít eííc notabilem)quod fané fufficit ad tollendam 
omnem maeulam in cafu noftro. 

Inter quos mult i loquuntur in fortíoribus terminis, 
quám fie cafus nofter nam lafon confuluit in cafu inci-
í ionis duorum eerafomm, vbi non aderant aliíe arbores 
frugifers, nifi d i d a dúo cerafa5Vt in themate di£ti con-
íí l i j , & tamennon vukincifionem eífc notabilem : Ro-
landus vero loquitur de incifione trium amigdalarum, 
quíE funt arbores longe pretiofiores, quám robora^quo^ 
rum frudus funt agreftes : & tamen confuluit non eííé 
incifionem dignam caducitate, ideo 'quantó minas idem 
coneludendum eft in cafa noftro. 

Ñ e q u e dicatur Nattam diótoloeo portea concludere 
aduerfüs cafum noftrum , quia non eft verum , fi bene 
confideretur, quia nufquam negat duarum arborum i n 
cifionem efle leuein deteriorationem , fed bene virtute 
iuramenti fuftinet locum fuifte faótum caducitati ob 
leuem rei deteriorationem , de quo nos inferius tra£ta> 
birausj & eodem modo loquitur Beroius di£lo loco , 8c 
propterea eadem eft refponfio. 

Bene verum eft jquod alias remilfum eft arbitrio iudi-
cis, quaenam fit notabilis deterioratio^ 8c magna incifio, 
adeo vt aliquid pro certo determinad non poífit. Bald. 

5§ in d. JÚuth. ejuirém, «#772.23. Clocar'- Cyn. & D D . in d. 
yluth.qui rem, C. de Sacrof. Eccl. laf. in d. I . dimrtio , §. 
f fiíndíimy'Jum.Ai.verf. iftarn conmmncm. Claud. ad Bertaz. 
d. canf.^tj . littera C. -verf. ad hec. Menoch. d. conf. 78. 
w.7.8. KcáoanJ .qMft . j^ .cap .^ .num-iS ' l o % h Ludoui
cus d.decif . i í ,num.\7. 8c decif.Lucenf.l.num.i 1. Corbul. 
d.caf.\ ^.mim.i^.verf. & anf i t .Cwy. d. c ^ J ^ - m m . ^ é 1. 
p a r t . i . Mantic. d. t i t . y . n . i o . Giouagn. d.conf.iS.ntím.z. 
Rofental. d. c í o . concl.$ 3.«. 34.76, Layman. mor. lih. 3. 
traEi.^.c. i$.n,'3.in fin. fed cüm circa incifionem duarum, 
vel tr ium arborum diffinitum fit non elfe notabilem de
teriorationem, tale arbitrium non facit quidquam. Bur-
fat, co»/l84.^.25./¿¿.1. 

Et l icé t in hoc cafu Menoch. d.caf.j%.n.%. ftante ar
bitr io iudicis fumpferit occafionem damnandi lafonem, 
quia poíTit daii cafus , i n quo Index arbitretur incifio
nem duarum arborum elíe notabilem attenta rei qualita-
tc, ^ valore , tamen cum in re non contemptibili hxc 

I . B. Ciarltmj controtufor. 
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res fuerit determinata á tot famofifTimis lurifconfultis, 
debet ccíiare iudicis arbitrium. Alcx. / . , s . . . . . 
mnsijf.fi qmscaMt .menoca.de a r b u í d . q . y o , „ ^ Qa-
in traB. de except. excep. 49. » 7 4 . damnura e(lim 
citate dignum debét elle magnum adeo,vt alij putauerint 
oportere, quód afcendat ad tertiam partera, alij ac[ ¿jm]| 
diam. Redoan. d.ei.-j^.c.'¡.n.i$. Claud. ad Bertaz, 4 CQr¡p 
423. l i t t era C-verf ad hoc. 8C licet credain non requirí 
tantam deteriorationem.tamcn puto certum eífe incifio
nem duarum arborum non poífe diei notabilem , niíi 
forte refpcdu rei tam exigua , vel forté fi itiaiot pars re-
ditus illius confiftat in prouentu diótarum arborum. 

Et ideo cum in cafu noftro ager non fitmodiei prcti}, 
nec arbores fint fingularis qualicatis , cum faciant ffú-
ékns agreftes iileptos viólui humano , nullum cognofeó 
periculum caducitatis, 8c quod poílít iudex arbitrad 
damnum inde natum eífenotabilc.ftante quod cadueitas 
infligí non debet fine magna eaufa, laf. d. conf.i i .huiñ.i i 6a 
ad fin. lih 1.8c cüm cadueitas fi poena grauis. Dec. i n 
u i u t h . qui rem, nnm. 3 .verf. & hoí3 C. de Sacrof. Ecclef. 8c 
i n conf.i fó.fub n.y.laCd.C0nf.1y num.i.ver/.accedit. Ceph. 
conf.S/ift). num.$%. Paeian. d.conf.^i. num.% adeo , v t fit 6 t 
maior poena, quae indici foleat in hac materia, Peregdn. 
£•0«/. z 1. ««»2.24. l ih. 1. fequitur, vt Iudex debeat i nc l i 
nare i n mitiorem partem. Pacian. d . conf. 32. num 8. 8c 
conf. 3 3. num-*,. 8c máxime quia iftíE poenas magníE funt 
comminatx potius , vtmagis homines timeant , quám ¿á1 
vt exigantur : ad vnguem poft multos Peregrin conft i* 
num . 14 . l i b . 1. & quamvis teftes aduerfe partis depo-
Aant de non pauca lignorum congerie , quia tamen iun-
gunt fimul ligna arborum vetuftarum , 8c infiugifcra-
rum , n ih i l conferunt ad eafum noftrum , quia ad infe-
rendam caducitatem requiritur notabilis incifio arbo
rum, qua: f ru í lum afferant. 

Tertio itaque íefpondeo , 8c ¿ico ceííare caducitatis 
praetenfionem , quia cüm diótíe arbores incifíe facerenc 
vmbram diélo agro valde nociuam , qua: folet caufare 
fterilitatem,lieité potuerunt incidi , 8c extirpan : ira Re- ^ t . 
doan, d. traB. de rebus Ecclef. non alien. q.j^.c.J-mm.x6. 
Claud. ad Bertaz d. conf.^z^. littera A , verf. & idem eft. 
'Pa.cizn.d.conf.}i.n.6.N&UAi: confó.n.}. de rebus Eccl. non. 
alien, pulchré Steph. Quaránt . in fumm. Buñ. verb. A ' i e -
natio, amp. 17.«. 3 $.verf. Umita etiam , vb i inquit licitam 
elfe arborum fruóbiferarum incifionem , fi ex ea fundas 
fíeret fruótuoííor.quám elfet ante,eb quod arbores elfent 
opacx, 8c efficiant vmbram , vt quando nimia denfitas 
noceret arboribus , 8c f rudu i ab cis ferendo, & impedi- , 
retvtil i tatem aliarum arborum-, hie eft fané cafus nofter, 
quoniam incifio ifta fuit vtilis propter vmbram, 8c hac 
ratione vicinus etiam fuecidit arborem grandem , quas 
pariter vmbrafua dxSlo agro valde nocebatjnon eft ergo 
dicendum prohibitam fuiííe didam incifionem , 8c í i 
quando Dodores dicunt in hac materia non poífe fieri 
compenfationem meliorationis cum deterioratione, non 
inrelligunt de hoe cafu,quando eadem res fuá ineifionea 
vel deterioratione damnum fimul , & vtilitatem aftert* 
fed loquuntur quando melioratio, 8c deterioratio in d i -
uerfis rebus contingunt. N a t t . i . conf.4%i.n.i.verf.Tertio 6$ 
bene, & n.y. verf. praterea. Mantic. de tac. & amb» conu* 
U b . i x . t i t . i i ) , n . i 4. vb i pulchré fie declarar. 

Etfané de hoc non eft mirandum, quia omnes con-
cludunt licere arbores frugíferas incidere , quando per 
earum incifionem fundus efficitur fruduofior 3 quám 6$ 
eífet antea. GloíT. ind . I . diuortio, §.y/ futtdutn , i n verb» 

fruBmfíorem, dc ih iCum, & ali) ¡ f f . f o l . matr , Alber. m 
l . fiemus, ^.fmtluarinsude vfi ifr ,Cx^o\. de fem.rnfi.pr/eJ* 
c a p . i i . 7M2.Bologn. conf.6j. in fin. Tiraq. d . g l . i . » .17. 
Anguif . conf.i$. numAo. lih.i.Kedozn,d.e¡M<eft.79. c.y» 
?um.i6. Corbul. d.cauf.13. ».30. Quarant.d.verh. Al ie" 
natío, mm. 33. verflimita. Menoch. d. conf 15. n . i t . verfi 
refpondeo fecundo. Claud. ad Bertaz. ¿ . 423. Ut» 

tera A . Pacian, ¿,. confu í , m m . 5. 6. & conf. 53. mm. 
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C o n t r o u e r f f o r e n f i u m i u d i c i o r u m 

j g , Valalc.decif.^o.n.f). Giouagn, d.corfiS-n.G. l i h . i . 
Et hoc credo libcnter elle admittendura/uie ager fíat 

frudúofior rationc vmbrae ceffantisjvel alia rationccor-
ícfpedliué tamenad incifas arbores, quia incíiio non 
alia ratione prohibetur, niíi quia deterioratio repuratur. 
Redoan. d. í jutf i . t j .cap.G.mm.t . vnde ceífante dctcrio-
ratione dtbet celTareincifionis prohibicio, /. adigere, §. 
quamvis* de iur.patr. cap. cum eejfante > de appeíl. Crot t . 
d. c o n f u í num.1. in fin. Se máxime non mu tatarci for
ma, licét enim vnus teílis dicat vrilius eíTe m dsóto tun-

.do multas extare arbores ^ u i a fine lemine f ruaum a5-
ferunt3 quoniamhscrat io non eft bona^mfi quando 
arbores non funt damnofe, vnde nemora , vbi p lunmx 
funt arbores etiam glandifeiíc, reputantur mmons redi-

46 tus , a¿ libenter ad agricukuram rediguntur , he m ter-
minis VzcimMcorif.32. n . i u &c haée multo iuftiora red-
duntux in cafo noftro,vbi Alcxandrini feccrunt alias me-
liorationes in d ido fundo traducendo3vites}pyios,ac po
mos plantando,& inferendo, terram íaginando adeo, ve 
ager fie fadus fatis ferri l is , cum tamen priíis in co alica 
ariftam non emitteret,vt dicunt teftés. 

Et propterea rot^ac ranrx meliorationcs fi in alio non 
releuarcntj faltem in hoc pro funt, quia oílendunt, & d i -
lucidant emphyteutam non habuifl'e malum animum de-
teriorandi agrum > fed omnia fecille pro eius veilitate, 
vndelicct mul t i dicant non fieri compcnlationera i n t l i o . 
rationis cum deterioratione , tamen ad euitandam cadu-

^ citatem íi dolus non eíTetjilla admittitur, ex /. f i negotta, 
i n fin.de neg.gefl.6c l.de Ule,pro foc Baldan d.l.ttdem,». 15. 
in fin.C'locat. R i m . Sen. d .cenf j^ .n . i j . RedoAn. d (j.-jy. 
cap.G.n. 16.in fin.Com.conf.Sj.n.y-Hkz.Crott. d.conf. 115. 
mm, 8. lofeph Ludouicus decif. Lucenf.Z. 71.11. Claud. 
z á ^ m a z , d. c a n f * ^ } ' Ihtera B . M t n o á x . d. conj .^éo. 
vum. i 6. verf. fecundo dicimr. Manttc. de t a c ú amb.cemt. 
U b . i i . t i t . i c j . mm.iáf. Rofental. d.concli^ 3. num.$j. qu i 
ex folis etiam meliorationibus egregiis dolum abeffe 
p n t í u m u n t , quod tamen non procederct j íi pendente 
Üte j & precepto de non innouando adhuc emphytcuta 
tales arbores incidi i re t ; tune enim k dolo non excufa-
retur. Bcro. eotjf.no.tium.5 3. lib. 1. M e n o c h . ^ . & w í / ^ o . 
num.i-]. eo enim cafo non iuuaret compenfatio melíora-
t i o n u m , quia contumacia pro dolo habetur 5 v t oranes 
fentiurtt. 

Cum igitur ager ifte liuellarius íit nunc in eadem 
íEÍT:imatione,& forte maiori, quacrat temporeliuellatio-
nisj.non pMeft dici effeótus deterior, ncclocus e í í c f adus 
caducitati, etiam íi intrinfecé deterior elíet , quia cum 

58 pune reperiatur eííc ciufdem valoris , déterioratus diel 
non poteft. Dec. in d. Au th . qui rem. «.4. in fin.C. de Sd-
erof. Eccl. Redoan.¿^.ycj . í r .ó .» .^ Scot.confú.n.3^.lib.6. 
Ctott.d.conf 1 l í.w.S. lofeph Lnd.d.dccif.iz.n.}. Claud. 
ad Bertaz. d. c o n f u í 3 . Uttera B- verf. mm & concludmt. 
puíchré Giouagn. d. conf.i^.n.6. ve r f eo magis, l ib. 2. 
^c]n-uá.defeud.p.<),c.6.n.-j$. 

N o n loquor autem de arboribus quas ipíi emphyteu-
tx Plantauerunt, an eas licitum íit incidere , quoniam 
mult i verum efle putauerunr eas fpedare ad plantantcm, 

69 & Poflc foccidi íinc péncalo caducitatis. Becc. conf 3 3. 
n - l .Qoxhn ld . cau f i s .ñ .x i„ fin,Vett. de An^uiLconf.z 
n.9. Ith.z. tamen quia verius elle credo , quod id folum 
procedat m arboribus de recenti plantatis , qua; non re-
ceperunt augmentum k térra , & i n arboribus v i vento-
rum eiedis ; & fecus elle , vbi arbores iam folo coalue-
rint5vcl grandes fada: fint tune enim non poifunt íuc-
cidi fine penculo caducitatis, quia folo cedunt, & effi. 
cmntur d o m m i , fine cuius confenfu emphyteuta non 
poteft diílrahere etiam meliorationcs, ficut ñeque poílet 
a:dihcium ab eo fabricatum deftrucie, & tqllere cxmen-

7 ° ta, Borgn. Czml . dedf .^ , m m . j i . v e r f q m d non ddmittv. 
Smrd. decif.jZ.n.zs. & decif.^oq. « . 13 . Gratian. d i f i . t i . 
» .33,34. l ib . i - ideb de his n ih i l dicam , cura ñequs du , 

' bium mih i de hoc proponatur. 

Quinto igitur dicendum eft nuíhim extare caducitatis 
periculum, quia in térra, & territorio Carpí viget con-
fuctudo , v t emphyteuta pr iuat i , & fimilcs etiam folton 
vfufruduarij incidant, & incidere poíTmt etiam quqtan-
nis arbores de minas qaidem vtilibus ; fed an frugífera; 
fuu , non refert, pro vfu fuo, & do mus fuá: iuxta con-
gruenrem eorum neceffitatem ad comburcndumtempo-
re hyemis^vt de hoc folito deponunt plures teftes-, vnde 
talis confuctudo excufat Alexandrinos á poena caducita- 7*; 
tis, teíle Cur t . lun . d.conf. 70. num. 8. verf. eondefeendo. 
Benaz.d.conf.áfi j.n.e). Pacian. d.conf. $z.n. 6.verf.fecmdoy 
& conf.5 3 .» . ! 8. verf.tertio fal l i t . Mtnoch.conf.^-j.n.iOQ. 
l icu t valer etiato vfus, & confuetud'o , vt emphyteuta 
non poílit cxpelli ob canonem non folutum. Abb . conf, 
7z. n .x . l ib . i . Redoan. d. qüdjl.-j^.cap.z.num.i 2.CorbuL 
d. traí l . cauf.^.mm. 1. & cauf. 15, lim. z. num. z. quse ve 
dix i , paria funt , &; quscumque caufa, vel occaíio pro-
babilis excufat á caducitatc. Cyriac. eontr. i ó S . mim.zG, 
l ib. 2 . 

Nec mirum, quia etiam íine tali.confuetudine hoc eis 
licerer, ílquidem emphyteuta, vaíTallus, vfufruduarius, 
& íimiles poirunt pro vfu fuo , etiam familia incidere 
arbores etiam grandes , & etiam frugiferas, fi alise non 7* 
extarent. Gloi l . in d. l.diMortio,§. ft fundumi in verb.tene-
ri3 & ibi Gaftr./y> w.4. verf. fot eft tamen. i b i : Sed etiam 
eucllere^hi etiam Cum. ff-fol matr. pulchré Florian. in 
d l.arberibus, nurn.z. de vjufr. Anguif. conf.yy.n. 1 y.vol. 1. 
Mantic, de tac. & amb. conu.Ub. 1 z.tit . 2 9./7.3 z. Rofental. 
defeud. lib.10. comí. 3 3. n . \ i . Gradan, di fe. z 1. n i \ 17. 
lib. 1. quod iuftum, & honeftum videtur , q u i a p r í e d i d i s 
omnia liccnt,qux in rtbus fuis faceré poteft diligens^ác 
bonus paterfamilias Gloíf Í« §.fnitur,in verbper modurn, 7? 
vbi etiam Fab. mm. 5. & Aret. num.Cy.lnft.de vfufr. Silua 
conf.-¡6, num.tt' Pie. ind . I . Tifia , §. Tifia , m m . í 30. de 
leg.z. CraíT, in d.§.legatum, q. 3 ^.verf.vmm tamen. Bertaz. 
d . conf.^z 5. litera D.verf. idem eft» i b i . Secundan.' modum. 
Certum eft autem folere patresfamilias fuccidcrc fa
ceré arbores ad calefaciendum íe tempore hyemis, ergo 
idem lieere debet liuellariis , dummodo feruent mode-
í l i a m , & minus damnofa tollant. 

Nec nocent teftes aduerfe partis, dum dicunt folitura 
fuiífe inciíioncs faceré cum íicentia Communis ; tura 
quia milla eft eorum fides , tura quia loquuntur in cafu, " 
cjuancio liuellarij volebant facete notábilem incií ionem, 
& vltra vfum eorum, %c vincuntur a noftris teftibus ali -
ter deponentibus; & fané ineptum fuiíTct, & ridiculum 
ab ai'is precibus exquirere , quod iure proprio liceret 74 
faceré, l . vnic. C. de thef lib, t..©. cap. Abbates §. contra,de 
verb. f t fn . l . i . §. feripto* vt íeg. norn. can. Redoan. t ra í l . 
de rebus Eídef.mn alien.cap.zj.n.i z. 6¿ cum etiam vfua-
no liceat indicere ligua pro vfu fuo,fx l.plcnamjnprinc. 75 
ff. derf/ifr. Ludouicus Saccac. conf. 1 ¿,9. num. 6. lib. 1. 
quai i - , magis licebitvfufruduariOjSi emphyteutx, qui 
habentius potentius,& plenius. 

Ex quibus mihi lubet credere , quod Indices in hac 
caufa inclinabunt in mitiorcm partera, declarando non 
elle locura prastenfae caducitati; ex quo híec omnia per 
fe íingula taiia f u n t , quae Alexandrinis abfolutionem 
promittere poifunt , & ideo multo magis íi omnia íi-
muí coníiderentur, quia qux íingula non profunt, vnita 
iuuant , / . cum feimus, vbi glolf.CJeagjric & cenf.lih. 11, 7^ 
l.z. C. quorum app. non recip. laf. in l . re conhmEli. nutn. 
17. de leg. primo. Crau. conf. 805.mm. 17. quoniam in 
his non folet femad rigor legis. Pereg. d. conf. z 1. 
num.zA-Ub.i. alioquin fere omneS liuellarij hunc cafara 
paterentur. 

Supercft modbjVt tollantur é mediojquse in contrariú 
adduci polfc vidétur ,& vtique quod ad primum attiner, 
licec communis,& magis communis íit DD.op in io jquM 
emphyteuta priuati expelli poílit ob inciíionem arbo-
i'am frugiferatum, tamen poftet dici verioré eílc fenren-
tiam, qubd vtique id proeedát in emphyteuta Eccleíue, 

BOU Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca

http://fin.de
http://neg.gefl.6c
http://num.Cy.lnft.de


L i b e r I C a p u t I I . 

in autem in emphyceufa priuatij qui proptcr hoc non 
cadit a iure íao,fed tantum contra cum agi poteí l ex le-

77 ge A q u i ü a , vel adione infaótum , auc adintcrelíc3quia 
jiullo iure cauetur , quod expeili polTit, & in poenis non 

I 9 

nominans 
nam ..non 

noneft lociis p ^ n i t c n t ^ , & agitlic ad pce,. 85 
ad reíciffioncnv c o n t r a ^ r , ^ . ^ a|iteí. ^ fi lamen 

non íit conuentum : non cft crgo concedendum a n o ¿ 
hic violaca fmt pada cmphyceutic^ , vel conti-auentum 

fit extenho ; ita volucrunc p..inl.quid ergo>verb.teneri,ff:. legibus, i i cadacitarem cuitare defideramus.- fu)ffic¡ 
de v/afr-lrnoLin l.diíiorfio, ^.fifnndum , i» primo uot. 6c ergo alia, qusc diximus* 
ibi Atet.col.z.verffed (¡nutritur. laí.in Lex veriorin.^.verf. 

cianc 

circaprxdiftatff.jol. matr. l o . Fabe r§ . f ¿mtu r )mmy<f 5 
verf. tng l . 5. vbietiam Aret. m m . ^ m r f . in eagl. lnft.de 
vfpifr.Aád.aá A k x . i n d.L diuonio^.fifmdum , Aíí l id , in 
caf.i.%.luet vaffdlHStfum.n. verf. facit3fi de feud. contr. 
fuer.Kom. md.l.diuortio, §. fifHndum>mm.6. verfitem di -
cit. Pacian. d.cenfil.^x. num.$-j. & conf.}¿. mm.z. Va-
lafc. dec:$o. tmm.^. 8c propterea multísm cogitabundus 
hxCnaukPic.in d - L T i m ^ . Tttia, m m . i 51 . dt leg.z. vbi 
non audet decidero. 

Vnde dico , quod communis D D . opinio non fie ex 
eorum maiorinumeroj fed ex melioribus rationibus dif-

Secundum argumentum de amiffione ir.clioratiomitn 
non obftat,quia procederet> ü deterioratio veré exiarets 
& elíer dolofa, v t bene vidimus, fine cnim dolo caduci-
tas non incurritur, 

Tert ium de notabili incifione minns nocet , quia 
pariter demonftratum eft non extare hanc notabilcm 
deteriorationcm 3 cura arbores infrugiferíe , 8c veto-
ñ x non debeant poni in hoe computo , quia fine feru-
pulo excifas fuerunt. Pacian. dxonfiL$ i . numer.\%. verf, 
vnde. 

QuartutB circa energiara iuramentinon obftat , fei 
licet emphyteutam políe expeili ob raodicam deteriora' 

^ g putantiura : & quas raeliori racione fulcitur , i l la atten- tionera a quia hoc non puto in cafu noftro verum ; l i -
di deber: textus cíl expreírus i n l . \ . §. fed ñeque s C. de cet eninimult i adducanc fimile de iürante foluere pen-neqm 
veri iur. enucl. Felin. in cap. 1. de conft. Dcc. cénfil.x^ 9. in 
p r i n c ó ' confil.^Gé. Htítn.j. verf.tertio refpondetur- Pacian. 
d*confil.$$. num,^. Surd. confil.x. n u m . ^ . 8c etiam k 
coramuni E>D. fenrentia licet recedere , quando proba-
bil i racione poteft conuinci. laf. confd.1^0. mm.^,verf. 
vndel icí tnmJiL^. Cure. lun. con f . t f j . num.46. 8c máxi
me quando illa communis opinio nulla lege probacur,vt 

y y cafa noftro. laf. in d. Ji fundum, Butr. in d.cap.tua 
nosjCoLi. verf & hoc tenendum, devfury v b i 8c Abb. n.y. 
verf. nota > Pacian. <af. ÍTO»/:5 3. «^»2.5.6c ponderacis ra
tionibus vtriurque opinionis congeftis per Pacian. 8c 
laf. in diftis loéis , facilé cognofei poteft hanc fenten-
tiam elle veriorem -, & vbi facile diícerni non poteft , 
quácnam fie communis opinio,tunc in arbitrio eft ludicis 

g0 médium fequi, vel adhsrere opinionijqus magis place-
bit.Ludouicus Gómez inrep.cap.licet,num.iz%.de conftit. 
qua- taltem dióla fint ad mouendos iudices, vtinclinent 
in mitiorcm partem, 

Ec (arié ad coníirraandam hanc fententiam, quod em-
phyteutapriuati non eadat ob deteriorationem , fatis 
con í e r c , quoniam in iure habemus , quod in contraéH-
bus nominatis,qualis eft emphyceufis,ob pada non fer-
uata non receditnr a contraótu , nec eft locús pceniten-
t¡£E ob defeclum implcmenti , fed agitur ad implemen-
tum , vel ad intereíFe, ad textum m l-f i in lege, ^.cgUntu^ 
verf. quod fi paucis , ff.locat, /• inciuile, C. de rei vind. I . 
ficutff. de att. & oblig. I . lulimus , §. ojferri^e empt.T&au. 
in l . fi pecuniam , n u m . i i . deconditt. canf. dat' Corn. 

/, e o n f i o t . m w . i i . líh.x. Aret. confil.96. m m . j . Gzbr id . 
confuí, rmm.%.lib.i. Carp.^¿¿ Stat. Medio!.cap.409. mtm. 
\ ^ . p a r t . i . S m é i . c o n ¡ . ^ . n u m . l o . & decif.\%o,num.^Q^\í 

S i ad rem noftram loquitur vnde condu¿tor ad longura 
tempus , vel etiam breue non cadit á iure fuo ob aliena-
t ioncm, vel ob defedum implcment i , / . ib^íV^ícw,^ l . f i 
merces , §. fivicinoff. ¡ocat. Seraph. decifz%^-per totmn, 
8c Smd.decifiSo. num-S- Verüm quia id videtur intel-
í 'gendum de padis ex t rañé is , 8c <{ux rem ipfam non 
^ í p i c i u n t , quoniam i n contradu eraphytcutico vide-

s tur magis receptum , quod fi violentur pada refpicien-
^ tía vfum r e i , emphyreuta cadat á iure fuo , ios cnim 

fionem certo tempore , vt cadat ftatlm lapfo termino, 
biennio non expedato , tamen mult i etiam cOntrarium 
tenent, 8c adhuc putant non elTe locum caducitati, niíi 
lapíb biennio , vel triennio, quia hoc eft de natura con-
t r adus , & arbitrium iudicis in hoc verfari deber. A i - 8(í 
ciat. in dj, fiquií maivr,in verb. paila, Cde tranfaíl. laf. 
in L i .nHm.^ j . C. de ÍHr.emph. Dec. confü.i 58. numera 8. 
v e r f & dato : pulchrc lofeph Ludouicus d. decif.xi. nu
mero 19. R ip . in cap, ex parte , num.zo. verf, contra ta-
men^de refeript. Ciar, in §. emphyteufís >qu£ft.%. verf. & 
hoc qmdem,ad fin. qui dicit hanc opinionem eíTe tenen-
dam , 6c quód Senacus cam forte lequeretur tanquam 
mitiorem , quia femper innit i tur xqui ta t i , Se folet dif-
penfare contra caducitates pro vna vice rantum. Verufu 
licet hazc opinio fit probabilis , quia tamen altera eft 
magis communis , v t non expedato biennio emphy-
teuta cadat a iure fuo proptcr e ífedum periuri j , t e á e 
Mancin. traft. de iuram. part.^. qmft-i^- ef.^. mmero 1. 87 
2.5.(3. qui infinitos allegar, fe hoc certó non poteft pes 
figi , & propterea dicas , quód illa opinio procedit, 
quando in fpec'ic iuratum eft foluere tali tempore 5 ac fe-
cus eft i n iuramento generalirer praeftito fuper inftru-
mento , & pofito in claufulis generalibus , provt hic 
claufula : Pro iurato.Tmic enim iuramentum intelligitur 
fecundum naturam adus R ip . in c.i-sol.fin.in fin. vcrf.m- ^ 
tem emphytetitfyde refeript. Bauer. de iuram. numeYo 158 . 
Ant.Ga.b*-commím.condtíf i i b . i , tit.de iureiar. conciuf.io* 
m m e r 0 4 .Mmcin .d4raftat .de ittram.parte ¿\.qfi*ft-15 • tff* 
d.num.i^. 

Et in propofito circa deteriorationem non vidernr 
fimile cfte.quod dicitur de foludonc penfior 5 ,quia i u -
ramentum non extenditur ad res módicas : vnde vicie-
imis , quod licet Pradatus iurauerit non alonare r c s , & ®? 
bona Ecclefi^, tamen poteft alienare res .rúas, & mo-
dicx vúli tat is t arg.text. in cap-terrulas 1; qutft.z, Abb, 9c 
in cap.vtfuper^num.io. verf. ego dicerem , de rebas Eitd, 
non alien. Redoan. eod. traff, qmft.y. timn.%,^. & qmfL 
zo. n u m . i ^ . T z h i t n . infutnm.verb. alienatio^num^i ^ 
late Francifc. Cmt . t raB.de feud, par t . t . q m f . z i . per 
ífí^w, Albert. Brun, traEl.de flat.foem excl. art.y r — 
97. Steph. Quarant . í» fumm. Bull . ver . alienatio , I h ipfius eft fragile , & perditur fiue fiar contra padum, fi. 

we contralegem, Bald. in l.fin.in vlt.not.in z.lett.Cde iur. num.41. verf. & iuramentum , Tufch. praU.cwcluf.l ' ' 
ejnph, 8c in ¡.fin. §. emptor. num 6. C. communia de l e g . h ú tera I . coxcl.$i}. »um.+. Gradan. 4ife.-4$i.num,$. : $ \ 

Nam iuramentum eft ftridi inris, 8c debet r e f t r ing i , ^ / . l a l . ¿ « / . i . num.w.C.de iur. ewph. K n i n . conf.i 10. nu. 
fnero i . & confü.iG-j.num.iZ. lib. 1. Corbul . de caduc. ob 
jmbf pa í l . numero 1. lofeph Ludouicus decif. T e n i C z i . 
num.v.part.x. Surd. decif.1%0. n u m . i . & fetj, Synt.iv-;. 
comm.op.lib.Jf.tit.44. de iur.emph.numero 375.Fací'«? tánf, 
19. mm^i^-l ib. 1 .Cynzc.comr.tCG.num.j.lib. 

pen.de i imiu r , Abb. in cv t fuper^nwm.io. verf Ítem iura-
memum , d^rsbw Ecclef.mn d' % " 5. d a r a í l . e ¡ . ^ ' 
num.54.NatU(mf.645.mm. 11 tecca.\.jf,99.vn.}o. l i b . i . 
i Ico non trahitur ad id,qiF A non eft verifímile.Parif. 
conf.xQ.num.i 1 9. l ih. \ü tcc . t* confl.yy. num.^ , M'ancin. 

concludit in feudatario, ideó non puto tutum tuper hoc d.q.i 5. eff.Z.num. 11, fed re/ulatnr íecundum naturam 
84 faceré fundamentum , quod in aliis contradibus v t i - adus!fuper qviogencraliter interpe>uitnr,ad textu 

que fine dubio procedecet, quia veré in contradibus vb i DD.omnes,C.¿c mn}nw¡er.pec.c.que7nadmodtím»<ie iu» 
¡B 4 niur. Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca
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re-mr.CA\ti.in Ifícjuismajornumero 3o .CM tranfaEl.VzúC tudinc fuornm locomm, vnde non dcbet extendí ,• nam-
c0fff.iomm44tkliíf.¿t, v id imuslaf . i^ ¿ . . l i . r m m . ^ . C.de quereplicatui" , quód potius generaliter loquunrur ca 
iur. emph. Dcc. d.conf. 158. mm.%. verf. & ideoMenoch. racione , quia tot requi íua rcqüifühtik ad íinem , vt d. 
confü.%^. nim .r-j. Ant . Gabriel, d. comLi®. numero 1. I . fiquis maior3\oc\\m habeat } yt v ix pradicai i poí l i t , 
Stt^\\.decif.6Z, HHm.if.^zxin. decif.OflA' num.$. cem.^, (tcm\¿\xmKo\:. d. decif.tf}. numero $. Si crgo haec lex 
Caroc. de except. e x c u . ejutifi.y. mm.-]. Hier. Gabriel. non pradicatur , i t a etiam non poteft praóticari illa opi-
confil.6-j,numA6.lib.i. Mmcin .d . qmfl.iS.ejf.S. n.10.11, nio , quod emphyteiua eadac ob modicam deterioratio-
& hinc eft , quod iuramentum recipic omnes illas q i u -

94 litares , & conditiones , quas habet aótas , fuper quo 
interponitar, Dec. in l . f i conuenerk , m m - j . de iurifdit t . 
omn. ind. Parif. conflí.yi. m m - ^ - l ib -^ . Natt. corifil,6Tj. 
num.y. Becc.mí/í/.sío. num.io. Vincent.Grilinz. ^ « / 2 1 . 
nMm.6.y[zv\án.d.eff'.%. num.i- Vnde cüm in hac ma
teria noti foleat emphyteuta expdli propter modicam 
deteriorationem , idem dicendum eft accedente gene-
rali iuramemo , & his rationibus non poíFe accomodari 

95 fufficiens rerponfnm , inquit Ciar, in d. §. e?nfhyteufisi 
(¡uAft&.verf.é hoc qmdem»ibi: & adhoc. 

Nec nocet iuramentum eíTc obferuandum prascisé 
i n forma fpecifica. Bero. confd. 1 ¿ 4 ' ««^-X. l i h . i . Becc. 

^6 f i3^/ / / .8o.«ww.i i . / i^ i . q« ia re fpondeo , quod non ta-

nem. 
Deinde refpondeo animaduertendum elíe , quód ha'C 

caufa traátatnr , & verfatnr coiam Conidio Principis , 
Senatu, fnmmaqtie Curia , v b i Parres i l l i illaftriÜimi l o i i 
diccre folent fe eífe Índices ícquitatis , ideo coram eís. 
certum eft non ícruari diótam legera ; ira pulchré Becc. 
corifd.iOAf. num. 9« ver[. frsterea, i i b . i . Berraz. in rep.d^ 
l . f i mis maior , qmft-A- numero 59. C de t r a n f d l . L u -
douicus Sacca confü.C^. numero t i . l i b . i . etenim Con-
íilium íudicat fecundum aequitatem naturakm. Gram- 103 
mar. decif.-]6. numero 3 3.crgo dicendum eft omnino 
ceífare difpofitionera AiQíx legis , & contraria opi-
nionis. 

Prseterca , vt credo , melius refpondeo nos verfari 

5>7 

men extendít difpofitionem , quando adhibetur fuper extra cafumNatta:, & Bcroi squi non per fe , & f impl i 
adu valido, h k x . confil.z^' n . i z . l th . i .Na t t . confil.ó^^. cicer confiderauerunt iuramentum , fed iundum cura 
m m . i u Mancin. d. qmf t . i ejf.9. num.6.10. 8c pro 
pterea non mngis prascife obligat , quam ferat narura 
contradus , cui accedit. Menoch. cor.Jil.1-7.mm.15.Cum 
igitur modicum , & n ih i l aEquiparcmu^maxirné ad eui-
tandas poenas, cap. licet cmfam, de probat. Redoan. d. 
qm/í.y. mm.sj .hct taz . conf i l . i%i . num-7.%. dicendum 
eft ob modicam deteriorationem non elfe locum cadu-
cicari , etiam accedente iuramento generali, nam íi de 
fpeciaíi loquamur raaius elfecdublum 3 in hís cnim ter-
minis procedir contraria fententia , feilicee quando em-
phyecuta promiíic iuramento expreífo foluerc rali tem-
pore , velrcmmeliorare , & non deteriorare. Carp. ^ 
Stat. Medial, cap.^oy. numero i8 .pa r t . i . t unc enim po
teft de minimis etiam fuiffe aliquo modo cogitatum , íi 

95> 

aliis claufulis ad raeliorandum 3 & non deceriorandum, 
ac boni v i r i arbitrio vtendum , ve videra eft apud eos, 
quarum nullas claufulx reperiuntur in noftro inftrumen-
to , ideo ex diuerfis non fie il latio, /• Papinianuí^.exul i , 
de maier , l . . f in . de r i t . nup. & ideo hanc rera íic decía- 104 
rae 3 & intelligic lo . Cal t i l l . de vfufr. cap,14. num. 1 9. in 
jfo. /7<im 1. qui adducit rationcm , qu ia in cafa Beroi 
fuic promilfum v t i arbitrio boni v i r i , & ita fentit Grí-
\\nz.conf.7.i.num.$. 

Ñ e q u e forte dicatur taciti , & expreffi parem elfe 
v imi tcm j /, cum quid, vbi D D . f . / i cert. pet. Menoch. 
confil.i'o8. num.1) 4̂ 5 5. de natura enkn cmpiiyteuí is eft 
meliorare } quoniam eft vocabulum Grsecum^ quod ex-
ponitur melioratio. Redoan.d . t rañ .de reb.Eccl.non alien. 
(¡UteJl.i.cap.ii.num.s. 'Beto. conf.i i$. num. 'é . l ib . i .Qúá. 
de iur. emph.lib.z-qfufl. 1 8. num.^c). verf. e¡ua ratione,Gz-

placcret akeri opinioni adhaercre : iuramentum autem 
generaliter praeftitum non alterat naturam negotij , v t 
vidimus , quoniam claufulaz pofita: in executiuisin fine briel.tw2/.89. num.6 Hb.z. Nam poteft refponderi f^pe 
inftrumentorum licet, ftringant fortiüs adum , non alte- plus operan expreíla , quam tacita , ne exprcíTio videa-
rant difpofitionem , cüm foleant apponi ex capitc N o - tur fuperfiua , vt pkiribus comprobar Seacc. traEl.de ap-
tariorum. Hut t . confil.5% 1. numero 8. Menoch. confd.Zjf. pellat . l ib.}.qmfl.i i.num.%7. Se fané Natta , & Beroiusi 
««OT.45. magnam vim faciunt fuper didis claufulis expreffiSjaliud 

Deinde refpondeo, quod i l l i j qu i fentiunt ob modicam fentientes , íi non fuiífent expreffas ; nam expreílio eni-
deteriorationem incurri caducitatem vigore iuramenti, xam denotat voluntatem. 
velut Natt . c o n f u í , numero 21 . fuum fundamentum Vnde non nocet iílud íimile de canonefoluendo cura 
collocauerunt fuper textu in I f i quis maioryC.de tranfeui iuramento , v t tune non expedato biennio vel triennio 
locum eífe dixerunt, etiamíi in mínimo i l l i fueritcon- cmphyteuta cadat,quia huic conclufioni polfunt accom-
trauentum. Verüm quia difpoíitioni d. l . f iquis maior, modari omnes refponíiones fuperius allatae , &• íi verum, 
nunquam eft locus , nif i dolus interueniatJ& fraus con- eft, inrelligitur ,quando iuratum eft non fimplicitcr, fed 
trauenientis. R ú ¿ . i n l . obferuare,^. proficifd , numero $. tali tempore foluere. Cagn. in d.l.fiquis maior.n. ? 4. C. de 
•verf. fed numquiá, ff. de off. proconf. cuíus fententia com- tranfati. & fie requintur expreíla promiÜIo vltra iura-
muniter approbatur , tefte Cagn. in.d. I . fiquis maior, mentum. 
num. \§7 . verf. ab opinione , vbi etiam Alciat. mmer.10. Vcrumtamcn , v t concludamus , i n hac re dicendum 

100 Cmt.rmm.^.^Amii imhBcnzz. ibidern qfneji.^ $.num.}.$. eft» quodetiarafi emphyteuíis faerit conceífa ad melio 
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O-jeq. C. de tranf Becc. confil.104. mm.S. í ib . i . Surd. 
confil .U. num.í%. Gratian. difc.ic,. num.i 3. l i b . \ . ideo 
cum Aiexandrinos non fuiftedolofos oftenílim f u , ea 
quae de au-amentO; dida funt, contra eos locum habere 
non poflunt. S 

Addo praedidis quoniam huius fententia: audores 
pro baíi habent d . L f i quis maior, C. de tranf. co quód 
mínima contrauentio per eam faciat íncídere in poe-
nara , ideo refpondeo duplicíter etiam , & primó quód 
ea lex non feruatur in prádica , tanquam nimis dura, & 
r¡gorofa,& de confuetudine receífit ab aula.Rol.fow/^y. 
num.áf-J. Ub.i . Becc. confil.io^. num.?. Carp. ad Stat. 
tJMediol. cap.¿ft, $. numero 75. & feq. parte 1. late Surd. 
confiilG.num.K). Kot . diuerf decif 5. num.}.parte 1. 
G u m w . d i f c ^ . n u m . i ^ l i b . i . qui licet fubiungat id 
BOU eífe tutum , quia Do dores loqumitur de confne-

randum,& non deteríorandura , vel ad vtendum arbitrio ,07 
boni v i r i , adhuc cmphyteuta non cadic ob medicara 
deteriorationem, quia exprimitur , quód tacite inerac. 
Snrd.deeif ioo.num.i 1. Mantic.de tac.& ambig.conuent. 
lib. lí .tit .zy .num .ti .infin. pulchrc Giouagn.í7í7«/;i 5 . » . ^ 
lib.i.Sc contraria opinio folüm procederé poteft,qiiando 
in fpecie fada eft promiffio,& padum de aliqua melio-
ratione particulari , non quando adeft folum padum 
fimplex , vel genérale ad meliorandum. Borgn. decif. } z . 
n.4%.p.z.Gioaagn.d.c,onf.}S.n.4,verf.pojfetM-i-ciñ diftin-
d i o n í ftandum elfe credo. 

N o n obftat , quód oppofitum eft de fecunda incifio-
ne pendente lite fada,quia veré nulla incifio fadaeftvc 
ex multis teñíbus probatura eft,nec Alexandrini fecerúc 
aüquos arborum ramos incidere, & fi ieciiCcntM^ n01} 
cft dignum caducitatc.Bertaz.¿. tonf.^z}. n . i - i - v c r e 

ventorum 
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•yentonim vi euulfx funt >& licet nunc videantur per-
belié cukdlo cxcü'íe, id prouenic ex eo , quia poílca á 
colono rarai non relinqimncui: i n c u k i , ne tota arboJí 
arercat. , 

j ^ o n nocet autemvi í io multorum ftipitum i n di d o 
loco exiftentium , quia i l l i iamdiu in fundo exiftunt, 8c 
aridi, ac corcüpEÍÍttatJ&: íí aiiqua rafurarecens videtur» 
indc nafeituE > quia coloras fuper illis fecit quíedara ra-
mentá lignoium,vnde hsc probatio n ih i l conclndit ad-
üerfus emphyteutam3quia non probat hoc eire quod ab 
hoc contingit abelíe,/.•»«« hocC vnde leg.l.ñeque mtales* 
C. 4eprobat. &c máxime in materia caducitatis, vb i pro-

. bationes debent eireliquidillimae , & neceírarió conclu-
dere. Pacían, d. conf. 32. num. 1 1 . 12. vbi ctiam d i x i t , 
quod poíTunt darimultx inftantiae , i n quibus erit licita 
.incifio,aut fine culpa emphyteutx: vnde efficitur teíles 
aduerfie parris fidem non faceré licet enim appareant 
arbores incifae, non ftatiai contra emphyteutam prasfu-
mendum eft , quia in dubio damnum praífumicur a co
lono datum, ad t e x t u m i n L f i coioms, tjr Lpartimi in fim 

108 jf- de arb.fmtt. caf. Burfar.fow/ 5 3. mm. 13. & Jeq. & 
conf.-jo. n .$ i .$x . Ub.i. l a t éBorgn . CzuaLdecif^^. n q x . 
v e r f . & in dubio. 

Et proprerea non fufficit probare arbores in agro í i -
uellano fuílTe inciías ad obtinendum caducitatem 3 nif i 
etiam probetur fuiíTc fnecifas de eius mandatOjaut qu6d 
fa¿lum eius nomine radficauerit adeo,vt requiratur fpc-

109 ciale mandatum , nec fufficiac genérale, adtext. in /.1 .§ . 
deiecijfe, & ibi glolf. de v i , & v i arm, Bald.& Salic.in l . fi 
creditor,ff'depig?u aEl. g l . in §. fin. Inftlt . quibusmod. con-
trah. obl.^vaol. in l . cum ifia^.fpeciesff. ¿/Í/¿^.i.pulchrc 
Pacían, d. conf. 31. num.Gy. 70. quí loquitur in terminis» 
Bene verum eít , qubd íi emphyteuta fumpíIíTet cuí lo-
diam arborum, & ílbi fuiíTent coníígnatas 3 &: ipfe i n -
habiraret apud agrum emphytcuticuraj vel conduékim, 
tune arbores prsfumerentur incifae culpa , vel de man
dato conduéloris , vc l emphyteutas. Burfat.tow/I) 3.«.! 3» 
& feq lib. 1. quíe non verificantur in cafunoí l ro , &: cum 
non appareat de mandato , ligua non cenfentur incifa 
culpa Alexandrinorum,qui dederant in mandatis colono 
partíario ne aliquíd de v í r id í , aut árido excidere aude-
r e t , v t dicunt teftes : & fi quid aduerfus prazdíóta d i -
Cunt téftes aduérfae partís , níhíl probant j quia funt va-
r i j j 6c inuiccm contrarij, cap.licet caufam,& c.in mflram, 
de teftib, Crauct. conf.66¡ .num.i j . & quamuis dici foleat 
teftes deponentes de variis fummis s faltera probaré , 8c 
conteftes cenferi in mínori fumma , quia id procedít i n 
xftiinationibus Se illis rebus , quae non videntur oculis 
corporeís , verum quia hic tra&atur de arboribus, v i -
tibus , 6c lignis , quas corporeis fenfibus fubíiciuntur, 
teftes varíj non probant quidquam , ñeque etiam quoad 
minoremfummam. Farin./¿i íf/?¿¿. f i . í ^ i . 

Vlterius teftes didti Communis fidem non fadunt, 
quia funt vi l lani3& ruftici. Va.tin.d.trafl:.de teftib. ^ .57 . 
num. $ 6 . 6 1 . quia funt de vniuerfitate in caufa , vb i tra-
ófcamr de intereffe fíngulorum : canon enim & reddirus 
d i d i agri expenditur quotannisin nubendis domicellis 
d i d í Communis. Farin. d. t r aü . qu<iífl.63.num.^$6.^96. 
& q u i a funt i l l í m e t , q u f p r s í e n t e m caufam agun t , v t 

11 ̂  apparet ex mandato. Farin. d. ¿¡uafi.óo.- num. 5 27. vnde 
cum piares defedus patiantur , nullam fidem faciunt. 
fa t iñ . cjmjl.6í. ñum.t&i . 382.. 6c licet dúo ex eis non 
patiantur iftos defedus, tamen eorum depofitio n ih i l 
nobis ofKci t , quia n i l d ic i t , quod conferat ad caduci
tatem : ex quibus condado didos Alexandrinos fore k 
peritis abfoluendos, provt fentio s 8c inris eífe confuloj 
& in eandem fententiam veneruntj & meis cohfultatio-
nibus fubfcripferunt excellentes lurifconfulti DD. loan . 
Baptifta Comius,Ludouicus Puzzolius,AntoniUs Ferra-
rí.us, Antonius Rebechus, Francifcus Leonius, Hercu
les Butrius, Ludouicus Zucculus, &; Marcus Sifenardus,, 
v t apparet ex allegationibus typis edids de anuo 1619* 
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Vnde negotio benc ventilato . Se omiiík., J-I- ^ « 
confideratis Il luftrif l imum C o ^ w T u Z ^ 
abfoluit p e d i d o s Alexandrinos a pcti t¡s: deT^e^r n ? 
cembris eiufdem anni. u 

C A P V T I I I . 

E P I T O M E , 

T e í l a m e n t u m p r i m u m a n ' E o ü á t u r p e r f e c u n d ü m ^ 
i n q u o vencer piacgnanseft i n f t í t u t u s , f i p o l t -
h u m u s n o n n a í c a t u r , 8c an valeac t e í l a m e n 
t u m ad alcenus i n t e r r o g a t i o n e m f a d u m . 

S V M M A R I V M . 

i Primum teflamenttm to l l i tur per fecmduml 
z Teftamentum (ecundnm tolUt primum a eti^nfi de eo m é 

faciat mentionem. 
5 Teftamentum fecundum reuocat non folmn inftitntionem 

p n m i , fed etiam omnia legata. 
amento fublato corruunt omnes clauful&si& omnia eius 

accejforia. 
5 Tofthumo injiituto in fecundo teflamento tollitur p r i -

mums etiamjl pofihumus non nafcatur. 
6 Vintre hfttiute licet partas non nafcatur,valet inflimtiox 

quia fufficit pstentia. 
7 Inftitutio h*ndis fuftinetur s dummodo héreditas adir» 

potuerit. 
8 Ttftamentum fuftinetur, fipotuit adiri h&reditaí, etiamfi 

non fuerit aáita, 
9 Infi i tui pote/i hares > qui tiondum éft in rerum na

tura. 
10 Pofthumo ceno mftitnto nullum eft teftAmmum>ft UU 

non nafcatur. 
11 Inftitutio h&redis ex caufa errónea corrúit. 
I 2 Pofthumo injiituto etiam alij nafeituri cenfentur in* 

ftituti. 
13 Toflhumum s & ventrem prAgnantem inftituere pariA 

funt. 
14 Fenter pmgnans inftitutus quomodo intelligatur» & , 

quid comprehendat. 
15 fentre prtgname inftituto quküfnqm pefthumus cenfe{ 

tur inftitutus. 
16 Ventrevxoris nomine proprio injiituto tantum proximé, 

nafeiturus dicitur inftitutus. 
17 Poflhumiinfiitutio refpicitfuturum tempus, &quomodt 

intelligatur, 
18 Fentre pragnante inftitutó intelligitnr de témpora 

mortis. 
19 Ventre vxoris, quapragnans eft, inftitüto>quid compre* 

hendatur. 
20 Pofihumo ex certa vxore injiituto quid inde fequa-, 

t u r . 

I I Pofthumum inftituens in periculo mortis intelligit folhni 
de prafenti pragnantia. 

z 2 Pofthumi dppellatione quid veniat. 
z 3 'Pofthumo injiituto a teftatore infirmó fit extenpó á& 

quemcumquCi contra Surdum. 
24 Verbum , cafu quo , importat conditipnefn. 
25 Pofthumo inftmto intelligitur conditio ? fi nafa* 
:'\ . tur.; . , , , v. 
t 6 Teftamentum primum tollitur p e r fecundum > enáPt" 

fi fecundum contineM injlitutionem conditiona-
lem. . „ . 

27 Obferuama hxndum fignifcat , quale f»*1* í e r a ' 
mentum* 0 t n 

x% Teftamin 
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2 x C o n t r o u e r E f o r e n f i u m i u d i c i o r u m 

: reconua-x 8 M m m t í f n f e c m i u m fi iñfirmetur,mn tmen i 
íf/wí primum. 

Teflamemum ad interrofationem dterius 3¡eu no tarij 
valet. 

3 ° hftitutio haredis f u f t i m w etiam ad interrogationem 
fr iuat i , 

31 Faífimnon arguitur ex multifllcitatey vbi afltts efl m -
terabilis. 

j 2 Tefiamentum primum tollitur per fecmdum j etiam ad 
inferrogationem alteritís faüum-

3 3 Tefiator etiam infirmm potefl difpomre ad alteñus ínter-
rogationem. 

3 4 Interrogmis. fi tefiator refpondeat j ka videtur vsluijfe 
teítari, 

35 Teflator etiam in articulo monis prafumitur fana men-

36 Laborans in extremis potefi teftari. 
37 Pofthumum inftituens an dicattir moueri ex faifa caufa, 

fi partus non mfcatur. 
3 8 Generi per fpeciem derogatur. 
39 Tefiamentum guando vitietur ex faifa caufa, 
40 Caufa pr&fumitur irnpulfiua. 
41 Caufa 3 & occafio quemado dijferant. 
4 1 Semel extinttum amplius non reuiuifcit. 
43 Hitreditatispetitiopr<tfcribitur fpatio 30. annonm* 
44 Tefiamentum femndum in duhio cenfetur validum* 

N e í c r i b a m v a n u m , duc pia V i r g o 
m a n u m . 

DE auno 1571. perillnftr. D . l o . Marcns Rulseus 
Carpeníis fuum condidit teftamenram fciipto i n co 

Jhanrecle R.D. l o . Baptifta eius fratic 3 & fidcicommifTa-
rio ampio in eo ordinato ad fauorem eius domus cum 
«laufulís derogatoriis pofterioris teftai-nenti. Verum de 
auno 1 57(3. idem teftator infirmus aliad teftamentum 
condiditi i n quo fccit íibi haeredem ventrem prxgnan-
tem D- líabellas fuiE vxods cafa quo pariat mafculumex 
didlo teftatore, & íi femiriam, eam dotari voluit de fcu-
tis 3000. & eandem Ifabellam vrufruduanam reliquit , 
& hasc omnia fecit ad interrogationem R . D . Nicolai de 
Fufariis, cum claufula codicillad, & cajfans, &c . Se cum 
derogatione fpeciali claufulce derogatorias, de qua i n 
jpriori teftamento. Poftea defun£lo teftatore contigit 
ventrem non elíe prasgnantem adeo, v t haeres feriptus 
non potuerit adire hajredicatem v t i non natas. Qusri tur 
an primum teftamentum cenfeatur per hoc fecundum 
reuocatum , & an vocati per fideicommilíum in primo 
poffint nunc afpirare ad bona d i d i teffcatoris ftante morte 
D , B, Rubei abfque filiis mafeulis. 

Refpondeo ex primo teftamento non poíTe adiri h ^ -
reditatem , illiidque cenferi penitus reuocatum per fe
cundum non folum quoad hseredis inftitutionem , fed 
quoad omnia in eo diípoíita , remque iftam adeo cífe 
claram, vt cafus videatur in punéto a iure decifusj nam 
vcri l l imum eft primum teftamentum tol l i per fecundum 

, etiamíi in fecundo non adíit claufula caííans , §. pofie-
riore 31/ifiit. quihus mod. teflam. infnfn. l.fí quipriore , in 
p r inc . f . adTrebell. I . fiíure, de leg.3. Ciar, in §. tefiamen
tum , ^.94. Rol . eonf. 5 3. num. 1S. / ^ .3 . Surd. cenf. z 19, 

^ num.íx.Ya.ún.conf.cfj.num.- iQ. lib. i . quod procedit3 
ctiamfi fecundum non faciat mencionem de primo.Surd. 

' cenfi69.mim.6, & ^ 1 I 4 . „ ^ > 8 i de fubfl . 
cent. 1. quaft.6 3. nmn. 4, nec ñon ctiamfi primum fuerit 
partium confenfu firmatum. Peregr. de fidmom. an. 51 . 
nmn.^t. 5c qui habet pofterius teftamentum pro fe , 
dicitur haberc fundatam intemionem. Surd, conf. 48(31. 

Etpj:opterea nonfolam jprioris teftamenti inftitutio 
per íecundum teftamentum reuocata intelligicur , fed 

3 etiam quscumqac alia in eodifpofita , fuie legata 3 ílue 
fiJíicommilííi. Surd. d. conf, 16$. nurn.-j. Si conf. 414. 

num^ 2. Mantic. de conieB. v l t . vol. lib. 12. t i t . 1. num. 3 6. 
Ci-aúm. difc.6o$.mm.6.7. & ¿ifi- 659' »H^-U 5- vnde 
omnes claufuk accelíoria; per fecundum teftamentum 4 
videntur fublatíc. Uenod-i.conf.i7o.num.iS-<l^a annul-
lato teftamento, omnia inde fequuta corruunt. Mancnc. 
decif.^i. n.$. 

Hoc ftante in cafu noftro n ih i l officit , quod pofthu-
mus non fít natus jqu ia partus conceptus non femper 
editur , 5c nihilominus primum teftamentum reuocatnm 
intelligitur per fecundum , vb i fu i t pofthumus inft i tu-
tus ; fiquidem fi quis inftituat pofthumum , etiamíi fi-
lios gignere non poffu , tamen primum teftamentum 
tollitur per fecundum , etiamíi pofthumus non fuerit ^ 
ná tus , v t in terminis inquit textus rotundus i « / . fi quis 
pofthumus y vbi g l . in verb. non potefl, & ib i Gaftr. num. r . 
laf. mm.6.jft de liber. & pofthwn. g l . Í« /. cum.in fecundo» 
in verbo viuit» de intufi. rupt, 6c poft Ang. conf. 9 3. 4 . 
infin. Tufch. littera T.concl.iS0!-*1-7-!> licét enim ex ven-
tre inftituto non fít natas pofthumus , fufficit ad hunc 
eífeólum, vtnafci potuerit. Socin. l u n . in l . fi quis , in £ 
princ. num^%. ve r f tu dic > j f . de leg . i . Rot. diuerf decif. 
795.nurn.i2. verf nam ifta,part. 1 • lolumenim fpedaturs 
an ex fecundo haereditas adiri potueri t , / . pater filio 
de h<tr. inft. I . cum in fecundo , de iniuft. rupt. quoniam 
fola potentia haeredem exiftere potuiílc, 6c haereditatem 7 
adiri fufficit , etiamfi cum effeótu non fuerit adita. Be- g 
nedidus in cap. Kaynutius , verbo tefiamentum, i l fecundo, 
num. 7. de teflam. Caftil . comr. qmtid.cap. 19. num. 20. 
verf. non enim potefl y l ib. 4- & certum eft , quod po-
teft i n f t i t u i , qui nondum eft inrerum natura , fed elfe, ^ 
feu fore fperatur : ita Aret . in §.feruus, num. 1. Inf i . de 
h<zr. infi . 

Er quamvis dici foleat Inftitutionem de certo pofthu-
' mo cífe nullam-, íi pofthumus non nafcatur. laf. in l . 
placet, mim.zS. & ihi DD.ff..de líber. & pofthum. quia 
teftamentum fadum ex caufa errónea te f ta tor i s»qui 
vnum credidi t , & erat aliud , dicitur nullum jad text. 
in l . f in.ff . deh&r. infi . Siná.conf.$7 3. num. 9. Menoch. 
ÍW/TI 14.8. num. 9. Tamen verum eft, qu6d hic non po
te ft dici error^ quia íiuc pofthumus indefinité , í iue 
venter inftituatur, femper infti tutio porrigitur etiam 
ad futuros , per textum in dd. placet, de liber.& pefihum. 
vbi Oldrad. & D D . i l l i u s enim legis verba adeo funt 
clara, vt non recipiant ambiguitatem. 

Nec obftat , quod in cafu noftro non pofthumus , fed 
venter prasgnans vxoris fuerit haeres inftitutus, quia pa
ria funt pofthumum , 6c ventrem, feu partum inftitucre, 
& apquiparantur venter, & pofthumus, Bald. conf. 1 34. 
num. i . lib.Jf.Btvo. conf.17. num.i 3. l ib. 1. Alba confias. 
num.i . Surd. confia 5. nufn.iá,. verf. & quamvis , Fachin. 
contr. 89. in princ. l i b . S i m . de Vix t .de interpret. v l t . 
vol. lib.3. interpret. i . d u b . } . col. i.num.%. pulchré Me-
noch. /¿¿.4. p r k f . i i . num. 14. quod cum íit verum , cer
tum eft , quód nullus error coníiderari poteft , quia de 
quocümque pofthumo fentit teftator. Vnfas. de fnbfi* 
quíífl.6^. nwn.61) . 

Sicut etiam non obftat hic f uifte inftitutum ventrera 
príEgnantum , quaíi id intclligatur , (i pisgnans eft, 
quive príegnans eft , fub quibus verbis concepta i n 
ftitutio nulla eft , & inualida, dum videatur reftrida ad 
pofthumum proximé nafeiturum , fecundum Bart. Soc. ^ 
& laf. in d . l . placet. Alb. conf. 85. num.7. Surd. conf. 55, 
num. 16. Ruft. in i cum auus , de cond, & de?n. l ib. 4, 
cap.t j .nmn.i^. Menoch. conf.zio.num.i 1 }.&d.pr<ef.ti. 
num.i i . ' '•' V/ / ; > ,;. • ' 1 • 

Nam refpondetur per hsec verba n i l noui fuiíTe inda-
étunijfed teftatorem expreífiíTe, quod tacité inerat: ece-
nim etiamfi inftituatur. venter príegnans vxo r i s , adhuc 
inftitutio porrigitur ad quemcumque pofthumum. Alex, 
in d.l.placet, num-S- vbi Soc, col. penult. Se Put. in addit. 
ad Bart. littera S. de liber. &pofihum. Ang . conf-S »• A l b . 
d. conf.Zyn.j. Man t i c de comeé, vlt . vol, HbA-

Menoch. 

10 
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L i b e r I C a p u t I Í L 

TcUñs fundamentis vcnuíquc opimoms tándem rehdec 
jn hac opiniene. 

Btne verum cft5quod iyi ca íunof t ro , v b i teftator fpe-
cificé ini i i tu i t ventrera prxgnantcm Ifabella: eius vxo-
nSjiion poteft heri extcnfio ad poí lhuraum ex alia vxo-
re naíciturum, quia fecit mentionem vxoris fub nomine 

j 6 propiio, tamen intelliguntnr vocati quicumque poí lhu-
ex cadera fuá vxorc nafeiturijad textura in Lf¡lii¡s,§. fi 

quis ex certa,ffJe liber.Ú pofthnrn.gUn d.Lplacet>\'bi Bar:. 
nim.i.h'S-nHtn.&.ii.Soc.col.pen. verffedilUsff. eod. Parif. 
cmj. 5 2-num. x %.lib. x&tto.conf. i •j.num. i $ dib. i . Menoch. 
confio- mtm.$6. & conf<)-¡. m m Si.Sc d .p ra fx i . num.9. 
tamen nobis fufficit,qiiod huiufmodi verba non fint re-
l l i i d i u a , fed pofllnt intelligi de quocumque pofthumo 
ex eius vxore nafeituroj quse tune viuebat,& haec inter-
pretacio eft accipienda etiam in dubio» cura rationabili-
ter ferrao poffit referri ad vtrumque. Bald. conf 14, 
mm.x.verf . quinqué >Hb.$. 

Ec propterea cum verfemur in materia , qm-c refpicit 
teropus futurum, v t pofthurai infti tutio. Fachin. d.lib.4* 

j y aij? 89. Httera D . non eft inconueniens , quod yerba, 
Fcmrem pragmntem j intelligantur i n fiirurum5qui p rx-
gnans c r i r , ad textura in l . Tkius , §. L u á m ^ . de liber. 
& fojlhtm. Bero. d. conf.\-j. mm.x\.verf. non aduerfatur. 
Iá{. i n ) . talis fcriptnra, num.$ í . de leg.i .Sc conf.5 j . verf. 

18 co/ifmnaturjih.}. Menoch. csnf iy^ . num.-]. & 
nu?n-x6. teftator eniin non vocauír ventrera prargnan-
tem teinpore teftarnenti, fed ce ufe tur vocaffe prsgnan-
tera tempore raortis , ne eo p re té r i to teftamentumirri-
tura eller , ve inquit Menoch. d pr<&f. x i .mm.XQ. verf. 

Nam íí verifírailem defnndi voluntatcm confídera-
•mus s ea videtur fuiíTe , qu6d non omnes pofthumi ex 
quacuraqite VXorcj fed i l l i tarítam3qui nafeituri crant ex 
viuente eius vxore , cenferentur inft i tuti per huiufmodi 
verba, qua pragnans ejl, Be (nVí)[\3..Qom.conf.xíc¿ir.níitm.%. 

19 & 9. llb.x. Barbat. conf.6. num."}* verf. nec ob/iat > lib.$. 
Menoch. d. p r & f x \ . ÍÍTÍW.JI.crediderimreóliust, quod 
nobis fuflTic¡t>& ád tollcndura errorem fatis efl:,qu6d te
ftator non fe reftrinxent ad partum tune in vtero exi-
ftcntem, & alios ex cadera vxore nafeituros non cx-
c lufer í t , quia tune intrat textus in d. t. cum in fecundo, 
ff. de in'mfi. rupt. & fatis eft poffibile fuilfe , quod ex ca
de m vxore alij filij fufeiperentur, hoc enim eft,quod d i -
cic textus in l.fUins, fi ex certa , ff- de liber. 0* pefihum. 
quod qui ex certa tantum vxore tilios feribit hxredcs, 
rem in perieulo deducir , íi ex alia vxore iiberi nafcan-
tur : ergo a contrario fenfu , res eft in tuto , fi ex alia 
non mlcantur , vcl íi alij nafcantur ex eadem vxorc. 

20 Soc. in d. I . placet, man.9. verf aut fecundo. Boer. de-
f i / . i 48. nim.$. 

Sed efto, quod etiam praefens inftitutio intelligeretur 
folum de pra-gnantia exiftente tempore teftaraenti, per 

21 ea5qU£E tradit laf. in d. I . placet, nufn. 1 o. x 1. Surd'. conf. 
5 5. num. 16. quíc tamen n ih i l nocent, adhuc in propofi-
to noftio dicendum cfl primum teftamentum cíTe fubla-
tura per fecundura , i n qiío venter prxgnans fuit inf t i -
tutus , Üccr veré non prxgnaret.Ratio , d.L fi quispofi-
humus y per quam difponitur , quod etiamh non nafca-
lat pofthumus, to l l i tamen primum teftamentum per fe-
cundura, non fundatur in eo , quod inftitutio pofthumi 
porrigatur ad quemcumque , fed quia fimpliciter poft
humus fuit infticutus , adeo , vt non fit neceííaria vera 
prícgnantia, quia non nato pofthumo adhuc inualidum, 
6 calíum remanet primum teftamentum ,quoniani ap-
pellationc pofthumi venit tam in vtero exiftens , quárn 

zz pofteaconcipiendus jad textura in d. 1. placet, vbi Bart. 
Alex. laf. Se D D . ff. de líber. & pofihum. genus enim 
prxdicatur de qualibet ípecie, ad textura in í n . vbi D D . 
f . f i cert. pet. Bald conf 139. num. 1; Ub. 1.Decian. confia 1. 
mm*%. Ub i - Mcnocii, confxG6.7mm.69. 

1 

Ex quibuc leuc cenfendura eft argumentum qtío per-
fuadetur hunc teftatorem infirmum , & morbo oppref-
fura non potuiile cogitare de altera prole , quam de ea. 
quaz in ventre exifterct, v t voluit Surd. d.conf.y?*« 1 / 
1 ^.Nam fatis eft de tali prargnantia piiefenti iiitcUexiíIb0 
licct adhuc verius fit ex benigna interpretationc ad f u ! 
í l inenda teftaraenta talem poí lhuai i inftitutionem comí 
prehenderc cafum etiam non cogitatura •, teftator enim 
mortis cogitatione opprclíus non cogitauit de piole 
fufeipienda ex prxfenti, aut futura vxore^amen fi poí t -
humura 3 feu ventrera infti tuat, cenfetur inftituilíe naf
eituros tam ex praefenti, quara ex futura vxore. D D . in 
d. i . plaect, Tob . N o n in ^.pefthumi, mm.9- & ib i Ric-
ciard. num. 105. Infl . de h&red. líber. Caftr. conf ^09. in 
f n . l ib .x .Com. cmfil . i44'fi '^dib.x.Bao.conf.i7.num.i6. 
J 9. lib.z. Mantic. d. cap.y. nnm.6. verf. aiucrtendumz 
Ruft. d. cap . i$ .mm,^ i . 41. Menoch. d.praf.xi.num.xy. 
verf. retinenda , Morot . conf.jx. nmn.y. & feqnent. q u i 
Surdum confutat, quia ha.'c eft fauorabilior inteiprs-
tatk). í 

Ñ e q u e confiderabile eft, quod noftra inftitutio fueric 
eonditionalis, diecnte teftatoic, cafu quo pariat malcu-
lum i híEC enim verba funt conditionalia.Surd. conf.^Z. 
nmn.io. quia hxc conditio non rcleuat,cum etiam taci
ta fubinteUigatur,feraper enim pofthumo inftitutOjfub-
auditur conditio,íi partus nafcatur.Fufar, de fubfi. qmfi . 
^6.nttm. 31.& tamen hoc non attcijto iura fanxerunt pri
mum teftamentum tol l i per fecundura , per textura in d. 
l . f i quis pefihurnoSiff. de liber, & pofihum, 

Dcinde refpondetur, quod primum teftamentum to l -
l í tur per fecundura in quo extat hseredis inftitutio eon
ditionalis, etiamíi conditio non purificetur. Textus eft 
i n d. I . cum in fecundo , vbi Bart. m m . i . verf.puto , Bald. 
nnm.}. Caftr. num.^.ff. de iniufi- rupt. & quamuis fecun
dura teftamentum non habeat cftcítumjtamen toi l i t p r i 
mum , /. filio pretérito , ff. eod». Bald» in d. I . cuminfecmi~ 
do, nmn.x. Ruin, conf 16. nmn.ix. Lb.x. & licet ex fe
cundo nemo hieres exiftat, vel elle velit , tamen adhuc 
definit primum. Gratian, d i f c x o i . num.16. lib.z. fie di* 
cas in cafu noftro , quod licet pofthumus non fuerir na* 
tus, tamen primum teftamentum rcmaníbrit reuocatum, 
& pro tali habi tumeíre ab híEredibus prícfumendura eft 
qu i híereditatcm feroper diuifcnmt nuiia eius ratione 
habita. Ceph. conf 18}. nHm.j 1. M-mtic. de conicU. y l t . 
vel. ¡ib.}. nurn.xG. 

Et ad rem noftram admittutit orones , quod etiam fi 
fecundura teftamentum infinnetur , tamen primum non 
reconualefeit, ad textura in l . mi l im codidllk, §. vh. vbi 
Bald. de ?nU¡t.tefi, Gratian, difc.6$ y .num.x .lib.4. Mer l in . 
de legitim.Ub.^.th.i, qmft.16. num.i j . fufticit enim qu6d 
venter praegnans potucrit inf t i tu i , licet pofthumus non 
nzícaímttd.i.fiquü pofihummy^úi. ednf^xo. nmn.i, lih.j» 
Tufch. d. littera 1. condnf.%\. m i m . \ l . . 

Et licct teftator, fi foemina nafcatur, raandauerit eam 
dotan, tamen n ih i l id officit, quia voluit i n hoc fe con
formare ftatuto feeminarum cxclufiuo, & qualitas dota» 
tionis ita conuenit pr imo/ icut vkeriori pofthumo. 

Pariter n ih i l prasdidis obftat , quod fecundura tefta
mentum fueiit confedura ad interrogationém alterius, 
quia validura eft teftamentum non folura fi ;teftator ore 
proprio ex fe nominet haeredem, vel faciat legatum, ve
rum etiam fi id fcquatur ad interrogationém alterius, 
fiue illc fit Notarius. Gloíf. in l . iubemus , verb. quemad-
msdum , C. de teftament. Alex. conf. 55. n u m . n . lib.3. 
Becc. confiox. num.8. Surd. confu í4 . num,$ 3. Farinac. 
conf.yj. num.!.in fin. & nunt.xy. Ub.i. Hended. eonf.$7' 
».9.10. /¿¿.1.Gradan. difc.6sy.num.i 1.1 x . l ib . iMenoch. 
praf.&.num.i^. tib.^.Czílillib.+.contr.xj.nurn.s^, ' , 9. Cine 
fit perfona priuata, qiux teftatorem interroget. Gloíf- in 
d. I . iubemus. hhht.conf.^jo.ntem $.Kuin.ce»f. 1 x.nurn.<). 
Ub x. Becc. conf.iQj. num.9. Surd. confuí A' naw-^- ^e 
communi Tufch .wrK teftamentum» coml t i fmi - w w - t f 

¿4! 
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2 4 C o n t r o u e r f f o r e n f i u m i u d i c i o r u m 

T C f w L * ™ ; ^ Mcn0ch- ^ 4 5 . ^ . 1 5 . Farín. 

^odptoceditfecundum alléganos D D . vb i ali.eYufpi-
ciones contra ceftamentum non concarrunt. 
. fc'C llcet: cl,cat"r in teftamenro prsdióta fuiífe faéfcá ad 
mrerrogarionemR. D . Furar i j , &deinde ad interroga-
tioncin mei n o t a i i j , cüm aótus interrogandi ílt reitera-
WÜS i íimul ftare poteft, quod teftator ab vtroquc fucrit 

: í Intei:rogatus. laf. i n l . f c i e n d H m ^ m n . ^ . v e r f . confirmo, f 
l de verh. ohlig.SinA conf i í .A^.mm.xi . Se h*p procedunt, 

etiamfi iUe, qui interrogat5fit hxres. vel legatanús. ta -
r in . confil.yj. numere 16. in fin. &c m m - i y ^ m d - ^ 

Q o o d a d e ó v e m m e f t , q u M etiamfi traéletur de xe-
uocando priori teftamento rite f a ^ 3 adhuc va eat ie-
cundüm a$l alterjiusintcrrogationemtaaum. Alcx. d. 

r , coníil-i 3• m m 11. verf ,& dtcerem. Knin . d. conf. 1 %. n. 11. 
' i é . x . Socin. lun. c o n f . x ^ . n u m . ^ . ü b ^ ^ ^ . d . v e r h . 

teftamentum ¡coneluf.iiA- n t t m ^ i . Surd. d. confü.^iA,. 
m m . $ * . v e r f & loc.mtntur. Gratian. d. difi .6^9. n u m . i i . 
i n tantum , quod fuíficiat etiam generalis interroga-
t ie ad contenta in teftamento. Tufch. ditt.concluf.i 25. 

Ec IIÍEC non folum procedunt in teftatore bene valenté, 
fed etiam inf i rmo,& mort i próximo, dummodo fu fanae 
mentis,vt p roba tu ra l .qmnmn, C de tefiamer/t.Akx.d. 

35 conf.^.num.6, 11. Surd.^. conf.A^A- num 5 4. Farinac. d. 
conf.y-j.nim.io..non enim verum eft conftitutum inmor-
tis periculo praefumi, quod potius fit refponfurus aftir-
matine j q u a m negatiué. A l e x . ^ í ? . conf.}}. mm. i z . 
in (¡n. 

Ec ve validum cenfeatnr fecundum teílamentum in 
pra;di¿tis}non eft necelíe conftare5quod teftator voluerit 
tcftari;futíícit enim quod ad interrogara refpondcat cum 

j 4 Tana mente. Alex. d. conf.^^.n.iz.liy.^.Soc.Xivc^conf.i-jZ. 
numf6Jib.iSniá.d.c*irif,¿r'íAnum.<>%. Vaún.d.confyy.ná. 
Uh-1. Gratian. (oí. «/i/f.fi5 C),wK»2.IZ. 

Nec eft dubiumjquin conftitutus etiarfi i n raortis art i
culo prasfumatur fanaz inentis,accedcntc pr^fertim after-

35 tione notarij j fecundum BCGC conf. 1 oz. num. 12. Caftil. 
d. controuerf.i-f. num.y. /¿¿.4. & laboransin extremisi& 

' femimormus poceft teftari , fi fanam mentem. retineat. 
^ laf. CO«/!IÍ4. col. fin. / / ¿ . i .Ceph . conf.$^6. m m . } i . S m á . 

d. conf.4.) 4. mm .$9. Mantic . /¿¿ .4. coniett. v l t . m l . 
üt.G.num.i.Ó' feq. C a ñ i l d . e a p . z y . n . } . R im. lun./«/?. de 
teftament. in f r inc . num.^Sj. Rot. diuerf. d. decifó$2. 
mm.'S. Coccin con f . ^y num.G. 

His fíe firmatis non obftat, quod faifa caufa adeo v i -
tiat harredis inftitutíonem in fecundo teftamento faélam 
v t nontollatur per eam primara teftavnentum, vt probat 
textus t» d.l.finaijf.de hured. infl i t . Gratian. dife.^ %. nu
mero \ 6 . 18. l ib . i , . 

Nam fatis refponfam eft non poíTe dici hic falfam ad-
fuiíTe caufam, fed quod caufa éftedum non habuerit, íí-
quidem ex benigna legis interpretatione teftator cenfe-
tur inftituifte quemcumque pofthumum ex fuá vxore 

37 mfciturum. Mcnoch. d. p r a f . n . m m . i y . verf. retinenda. 
Manric. ¿ . cap .? , mim.6. Morot . d.conf.^i.num.-].dc cüm 
in cafu noftro habeamus legem qua fancitur primum tc-
ftamentum to l l i per fecundum , in qu® pofthumns fuic 
iníbrutus , etiamfi non nafcatur > n ih i l vlterius eft 
qim-endum , ñeque ad iura generaba confngiendum, 
qma genen per fpeciem derogatur, l . f ipecdmm , f . de 
pecul. legat. l . m to toM reg. iur. i . S m ü i o , de peen, c.flu-

' duijit > de ojpc. dcleg, 
Accedat, quod caufa falGi non folet vitiarc teftamen. 

tumioco fa£tum5nifi caufiil laexprimatur,& fie finalis, 
39 &-quod teftator ita alias nonfuilfctrel iaurus^dtextum 

in d.lfin. vb i gl . & ibi pulchré Bart. mim.t.$.A. Bald. in 
princ.& wm.6.ibiquc DD.ff.de bar infi.Gíaúm.difc.^ 5 g. 

40 qux in caía noftro non verificantuv,immb in dif-

pofitione hominis caufa exprefta prcefamitur impalfiua. 
Tiraq. in traHh geffcmflim.i.num^oSim.de Prart. de m -
terpret.vlt-volJib.A interpret i.dub G-num.i I . 

Vlterius cum in primo reftamento fatis,&; abunde te
ftator prouidiííct circa cafum pofthumorum , non eít 
pricfumendum , quod fecundi teftamenti fucrit caula fi-
nalis ven tris prxgnantis inftitutio , fed bene poteft dici 
occafio, dequa B a l d c o » / : ! ^ , » ^ ^ . / ^ , ! . & conhrma-
tm-jquia caufa dicitur proprié de prarterico,Sim.de Pra:r. 
d.dub.G* mm.zjf. hic antera teftatoris fermo relpick 
tempus futurum, duminqu i t , Cafu s¡uo nafcatur poj^u-
mus : ergo non poteft dici hoc fuifte expreífum per mo-
dum caufíe, fed occafionis, quíe non facit ceflare fecun
dum teftaméntum , etiamfi ipfa cellec 5 per d. l . f i c ¡ m s 
pofihnmos: quia femel extinótum amplius non reukifcir , 
/• pen. §. teflamemoje bon. pojfejf. fecundum tab. I . e¡r¿ res> 
§. (iream>de folut. c qmris, de confecrat. dift-A. R i m . l u n . 
conf $ $4, num.XA^. 

Cstera , quae opponuntur de innaliditate teftamenti, 
eo quod fuafionibus & rogatualterius fie teftator difpo- ^2, 
fuerit, ceííant oranino, quia non conftat de fraude , auc 
dolo aiiquo,qni tamenei at probandus,quia eo deficien
te valida eft inftitutio. Gratian. d. dife 6scJ- »um.%. lib.4, 
immo de bona fide conftat ex teftibus examinatis fub 
dic 9. Aprilis 1580. 

Addere ü c e t , fideicommiííarios prxfcntes tempore 
loiígiífimo vltra 30. annos , iunda obíeruantia fecundi 
teftamenti fuiífe exclufos , quoniam fatis conftat haíte-
ditacis , & íideicommiíli petitionem fpatio 50. anno- 43 
rum t o l l i , v t hcT^etur penes Andr. Gaii. obferu. lib.z. 
cap.110. mm.16, . 

Et hasc puto fatis eífe ad fuftinendum fecundum tefta
méntum, de quo fi dubium eííet, adhuc iudicandum eft 
per i l lud callatum fniíí'c primum teftaméntum. Surd. 
^/414. t m m . i o i . GvíLÚíin.difc.6o$.num.$.Ub.4. etenim 

• qui fecundum teftaméntum pro fe haber, dicitur funda- ^ 
ram habere intentionem. Surd. d. confuí \ . r ium.xi. & 
coiif.AfZd. num.A- &c ita, & c , 

Verumtamen negotio fatis ventilato coram Uluftrif-
fimo Confilio lu f t i t i s Mutinse pronunciatum eft de 
anno 1535. contra fecundum teftaméntum , non quia 
prardida non fint vera , fed quia plurima: dedudas funt 
coniedurac ad firmandam lufpicionem , ne'valear tefta
méntum ad alterius interrogationem fadum , propcer 
quod pars aduerfa obtinuir ad fuftentationera primi te-
í iameat i . 

C A P V T I V . 

E P I T O M E. 

l u d e x E c c l e í i a í l l c u s q n o m o d o p r o c e d e r é po l l í í 
i n his qux func m i x t i fo r i , & :quando ,8c 

q u o m o d o íic locus pracuemioni . 

S V M M A R I V M . 

1 Index UlcHS folm folet procederé infacrilegio. 
z Tr&uemio contra mandatarium intelligitur etiam quoad 

mandantem. , 
3 Sacrilegium a quo ludice puniatur* 
4. Index Ecc'efiafticus & laicas qmmodo procedant in f i -

crilegio. 
5 Index laicas potefi procederé in his , qua funt mixti 

fo r i . 
6 Claras reprohatur in materia iurifdiftioms. 
7 índex laicas, & Ecclefiafiicus prmmionew habent m 

mixiiforideliftü. 
S Prmentio realü prafertur verbali. 

9 ludtx 
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L í b e r 1 . C a p u t 1 V . 

Jtídex Ecclefiafticus efl rnaior quocumque feculdru 
jo Index tecle fiafticus trahit ad fe laicos, qm fimul dél i ft* 

ejuunt cum clencis. 
i SAerilegium foteft fun i r i a Indice Ecclefia/lico } & fecu-

lari njHoad faenas temporales. 
x l índex Ecclefiafticus foteft fuñiré íalcum in deliñis mix t i 

f o r iqu^M ornnes fc&nM , non tamen fanguinis* 

N e fe r ibam v a n u t n , duc pia V i r g o 
m a n u m . 

RErpondendo cuidam feripturse forí Scandiani repe-
tentis Thoraam Codeferrura laicum ab Arcetto af-

reftammin térra Conigij pro foro Epifcopali occafione 
oftcnííonis , & iniuriae illata: R. D . LUCÍE de Naí is Sa-
cerdoti cum exploííone tormenti b e l ü c i , incaíTum ta* 

j men laxat i : etenim diecbatur , quod fola Curia fecula-
ris foleat procederé i n facrilcgio , & íimilibus deliétisj 
ex Ciar, in f rax . §. fin. quAft . s i -numá . Maftri l l . decif.6%i 
num.6. quoniam vbi infligitur pcena fanguinis, Eccleíía 
non fe incromittit. Giurb.co»/^70. nuw. 16, 5c máxime 
in cafu noftro fieri debet remiíEoad forum laicale, quia 
i l lud habuit príeuentionem contra mandantem , quafi 
extendítiir ctiam qnoad mandatarium , qualis eíl diá:us 

x Thoraas : ita Decían, t r a f l . c r im .p . i . l ib .^-cap.xi .n ,v6, 
& c * t f . i i . num.^. Guazzin. de reor. defenj. caf,%. nwm.C, 
Giurb. c ó t í f o 9. mm. 1 25. & conf.jo.n.i A' & f eqq, LiceE 
autem alias de hoc tradatum fuer i t , & refolutum pro 
Ecckí la . 

Tamen mine queque dico verius efle , & in praxi re-
ceptius j quodin facrilegio , quale eíl offeníío Sacerdo-

3 tis j & iniuria illata períona: EccleííafticíE procedatur 
refpedu cenfurarum a foloiudice Eccléfiafticojrefpeéta 
poeriíe fanguinis á fulo iudicc laico , & rcfpeótu aliarum 

4 poenarum temporalium per vtrumque ita tamen, quód 
i n bis íit locus príEiientioni. lea Decían, t m f l . c r i r n . l i b . ^ . 
c a f . x 6 . m i m . \ . & n i t m . t í . pu l ch ré , & late Caball, refol. 
<rw/:M 94. n u m . i Q . 1 1 . ék. cum eis tenet Bellet. difq. oler, 
p . i . t i t . á e f m o r . c ler . r e d . §.4.«.9. Marth . áeimif. d .p . i . 
c a f . t i . n u m . i o . q u i cuteros allegant,& Caballus refoluíc 
omnia : & hsec eft vera , tk. praóticata concluíio , & ita 
Ctiam fentire videtur Sigifin. Sc¿.cc.inprei£t .ciml .&cnm. 
l i b , i . c - n . n . i 5. 

Ñ e q u e clt mirum , quia ratione facrilegíj, quod m u l -
tis moclis perficitur, non folum Index laicus , fed etiam 

5 Ecclefiafticus contra laicum poteft procederé , quia efl: 
dd ié tum mix t i for í : íic Decían, d. cap. 16. num. 1. late 
Farinac. in f r a x i q .Z .n. 1 5 z. & Caball. d. rí/ó/. 194.^.7.8. 
v b i pulchré refpondent ad ea , quee ex aduerfo adducic 
Clarus , qui atteftatur Senatum folere procederé Medío-
lani . contra facrilegos priuatiué quoad Epífcopos , Se 

6 quod itaferuatur in Gallia ; quod íi verum eft , non de
bet fieri extenílo ad alia loca fed in fado non fubíiftic, 
quia etiam Mediolani , & in Gallia procedunt Indices 
Eccleíiafticiinhuiuíiiiodí delidis. Verüm quia v tp lur i -
mum índices laici habent praeuentionem, videtur Claro, 
quod cis folis id competat5quod non eft verum, v t bene 

7 refoliumt Farinacius , & Caballus in fufradiílis locis , 
& Bellet. d, § .4.num.9. M a r t h . c . i i . n . i o . B o n a . c i n . d e 
p<teept. Decalog.di [ f . \o .qmft .x . fmft . l .§ . l .n .$ i . Tufch. 
¿tttera S.concl.6.mim.j.i } . & feq.Mavc. Antón , lib. } . 
refol.iS.num.x. Leo in thefaur. for. Eccl.p. l . c . i $ . n . i } . 
qui probant quoad poenas temporales , & contentiofas 
íacri legium eífe mixt i forí fuá origine , contra Clarumi 
& ideo qui deliquit in Ecclefia efficitur de foro Eccle -
Cix. Oldrad. con(.Z6. G¡u£ritur. Mar th . de i u r i f d . f . i . c . n . 
» .15 , non enim Index Eccleííaílicus eft ita incapax i u -
i ' ifdidionis in laicos i n temporalibus , ve eíl laicus in 
ípir i tual ibus. Scacc. d . c i i . v . i 5. 

Circa prsncntionem licéc forum Scandiani n ih i l do-
ceat, tamen efto , quod prasuenerit verbalitcr cum cita, 

J'£. Ciarlm] controu.fer.ToixiA. 

2 , 5 
tione , & Inquifitione tranfmiíTa , nibilominus qufa fo
rum Ecclefia; prseuenit realiter per captmam perfons 
prxualet, & dicitur efficaciter praenenilfe , quia h£EC tfa 
veraprxuentio ita late Farinac. ¿ « / ' r ^ . ^ .7 .« . 5 3 . v | j | 
teftatur ab haoopinionc non eííe recedendum : Maí.An.. 
toíiin. dMb.$.refoL$'&.n.l).í!td\tt.d.§.¿¡l.n.$. León, in thef* 
for.Eccl.d.e.i i .n . t$ . inf in . qui caeteros allegant. Giutb. 
conf.'jOi n . i ^ 

N o n obftat Decían. d.c.xi'MHm.iG' 8c ali}in contra-
riumadduai. Primo quia loquitur in cafu, quando con-
troueríia vertitnr Ínter dúos iudices parís potef ta t í s , 
quod non facit ad rem •, quia Index Ecclefiafticus efi: ^ 
niaior quocumque Indice feculari s c ^ . i . de maior. & 
ebed. cap. adminijiraiores i } , q tuf i .^ . Fclin. in caf. cum 
fits num.%. de for. compet- León, in thíf. for^ EcJ . f . 1, 
cap.^Q. num.ó'j. Mar. Antonin. lib. 1. refeU 1 1 ?.. caf. 32» 
verf. Prafertim 3 ad rem Giurb. conf. 70. m m , 11. 'Verf. 
fed Ecclefiafticus, qui loquitur in materia praeuentionis. 

• Secundó quia potiüs facit pro iurifdíótione EcclcficTs 
dum fe fundat in connexione , & vnitatc negoti j , quia 
fi admittimus deliólum mandantis, &: roandatarij eífe 
indiuiduum , forum Ecclefiae v t i digninstrahec ad feto- 2( 
tara caufara, per ea, quas tradit Farínac.i« frax,q.%.n. 151. 
Tibcr. Decían, d. l i b . ^ . c . n . «.4. Surd. conf.xx?.. num.$. 
Marius An tón . ¿ . lib:$. refol. 38. num.\. & amito magis 
doélrina Decían, d.c, x i . n . i 6. facit pro no bis, quia dici t , 
quod ille,qui praeuenk contra mandataiíumjdícitur pra:-
ueniíle etiam contra mandantemjfed fíe eft, quod man-
datarius eft in foris Ecclefiae , quae prajuenit vera pra?-
ucntione; crgo debet etiam cognofeere circa mandan-
tem. Vana eftigítur pr^ tení ío forí fecularis ,& multán 
fflagis , quia didus Codeferrus fnit arreftarus i n alieno 
ftatu, huius tamen Dioecefís, in quo non poterat forum 
Scandiani faceré capturam perfonse d i d i Codeferri. E? 
ita fíEpius fuit iudicatum. 

Nec de prasdiétis eft mirandum , quia vtique certura 
eft in iurc,quod facrilegium dicitur eífe crimen mixtuma 
feu vtriufque fori quoad poenas temporales, & conten
tiofas, adeo, vt facrilegus poffit conuenirí fub quovis íi 
iudice , tam fccnlari', qnám Ecclefiaftico , quoad diétas 
poenas loco praeuentioni feruato : ad textura in ecum fits 
vbiButr, col. ix . Abb. col x. & <*- de for. comfetent. Ca* 
cheran. ¿CÍÍ/! P ^ m . 103. Farinac. in frax. q. 8. 
k.i 5X. Decían, in trafá. C7im. lib.4. c.x6. n . j , Caball. d . 
refol.1^4. n . l 1. Giach. in addit. ad Ciar, in §. facrilegium, 
num.i. Et propterea Ecclefiafticus Index , fi praeucnit, 
poteft laicum puniré in delidis mix t i fori i n quafeum-
que poenas , per quas non imponitur poena fanguinis; 
& fi eft irroganda mors , uaditur Cur i s feculari. I ta 
Hoftienf. «2 d.caf. cum fitgenérale, quem fequítur A b b . 
infr inc. 8c Marían. Soc. in fin. de for. confetent. Card. 
TaCch.fraft. concluf. littera S. concl.6. num. tx . Ofaích. 
< / . ¿ m / . i o 3 . w ^ . 7 . íta quídem fuit fernatum , fed quia 
maiori poena erat dignus didus T h ó m a s feenndüm leges 
forí fecularis punientes pcena capítalí fie delinqucntem, 
poftquam ille fuit relaxatus á Curia , qnx eum pcena 
fanguinis puniré non poterat, fuit in foro laico captus» 
v t poena capitali, & fie fuííicienter puniretnr, ad tiadita 
per Sigifmund. Scacc. inprax. ciu. & crim. f . 1. cap. 12, 
« .81 .Sz .83 . vbi videas materiam. 

C A P V T V . 

E P I T O M E . 

E p í f c o p u s o r i g i n i s , & rei Íit3e,& d o m i c i l í j , fi c o n -
cu r r an t i n execu t ione a l icuius legat i p i j , quis 
p r s f e r a t u r , & epando í e n t c n c i a noceat í u c - , 
ce íTor ibus . 
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1 6 C o n t r o l l e r ^ f o r e n f m m i u d i c i o r u m 

S V M M A R I V M . 

i Scholares pauperes Regij vnde habeant[nbfidium. 
z Efifcopus Regij eligit pauperes[eholans pro ¡ludio Bo

no ma. 
¿ LegatHmfaBumpattperibus in genere intelligitur de U-> 

ÍíSí qu i fmt de patria teftatoris. 
4 Legmmn faüum Monañeris jnteüigt tM de patria tefla-

toris. 
5 Objeruamia declarar mentem teftatoris. 
6 Inter ejfe f u f c i t alicuius >vt petat exeqni mentem de-

f u n t l i . 
7 Q m d femel placuit, amplius difplkere non potejf* 
8 Legatum faftptm pauperibus dicttttrpiuni' 
y Le¿atumpro ai/itna diciturpium. 
10 Legatnm pro fiudio dicitur pimn. 
i i Epifcopus exechtor efi omnmmpiarumvoUmtatHm. 
11 Legata pía vt extqttantur , inflare potefi quilibet ds 

populo, 
13 Epifcopus eftpater,& gubernator pauperum. 
14 Epifcopus e¡l difpenfator , quando teítatornon dixlt iper 

ejuern fieri dcbeat dijhibutio pauperibus. 
l ) Epifcopus originisi & domialij, vel rei fit&,quomodo con-

currat in executione piarurn voluntatum, 
16 Executio piarum voluntatum ad qms Epifcopos 

fpettet. 
• 17 Epifcopus rei fita exequimr legatnm pium, f t ¡pedes re-

l i t a fit. 
18 Piarum voluntatum quis Epifcopus fit executor , fi res 

legata fint in pluribus locts. 
19 Rúmani conflium i$o .an pttntum. 
20 Pia voluntas exequitur ab Epifcepo rei fita, 
x i Pecunia propyié non dicitur ejfe in Dioecep. 
21 Epifcopus originis efl executor pía voluntatis, vbirelifta 

eft pecunia. 
i j Executor piarum voluntatum eft Epifcopus originis. 
24 Epifcopus non exercet iunfátñiomm extra dioecepm* 
25 Epifcopus originis exequitur extra Dioeceftm per litteras 

fubfidiarias. 
í 6 Epifcopus Regij quomodo exequátur legata pia in terri

torio Bofioma. 
27 Itálica res qu& dicamur, 
28 Epifcopus quis exequátur voluntatem defunüi» cuius 

origo dubia eft. 
29 Epifcopus executoris efl iudex competens in exequenda 

volúntate defunfti. 
30 Epifcpus potefl exequipiarn voluntatem ttiam abfque 

executonbus. 
31 Epifcopus potefi con(lititere procuratorem ad agendum 

coram fe in execuúone pis, voluntatts. 
3 i Verba enuptianua probmt m anttquis. 
3 $ -Pr<e(crihitHr etiam ius eligendiy & admimftrandi, 
34 Poffe¡Jlo non acquiritur ex aBu clandeftino. 
35 Gratia vitiatur per fubreptionem. 
$6 Gratia ebreptuia quando fit nulla ipfo ture. 
37 Sententia lata contra prafentatum non nocetprafentantu 
38 Sententia non noctt \uccefionbus i.on citatis. 
3 9 Sententia contra prtncipalem nocet habemibus intereffe in 

confequentiam. 
40 Sententia nocet cimis>fa!temperediElum. 
41 Snccefr nontenetur appelíare a fementia Uta contra 

antecejforem. 
4z Sententia quando non noceat aliis non chatis, 
43 Sententia per coílufionern lata non nocet. 
44 Sententia notorié iniufta non nocet. 
45 Sententia non nocet iis , qui non habent caufa?n a viftis, 
46 Sententia non nocet minori non chato. 
47 Sententia errónea non nocet. 
48 Sententia notorié iniufla nmquam tranfit in judi-

catum. 

49 Colleginm non comparet in iudicio nifiper f)ndicum. 
5 o Sententia lata fine legitimo contradiftore mn vdet. 
5 1 Sententia lata contra vnum non nocet alteri , cums &que 

intereft. 
5 2 Sententia lata contra legatarium non mcet alteri lega* 

tario, 
5 3 Sententia lata contra vnum[ubftitutum non nocet alteri 

fubftituto. 
54 Exceptio rei iudicata quando obftet. 
5 5 Sententia lata contra maiorempa/tem collcgiuan noceat 

ómnibus. 
5 5 Coaduftor non potefi refricare qmflionem dominlj loca* 

tori. 
5 7 Studij caufa eft pia. 
$Z Legatumpium nunquamfit caducnm» f d impletur e& 

modo} quo potefl. 
59 Alienari non poffmt bona locorum piorum fine jolemni-

tattbus. 
60 ErnphyteufiSi & locatio f m t [pedes alienationis. 
61 Alienare non pote fit qui non eft dominus. 
6x Neme- dats quod non habet. ' 
(Í3 Bonacenfsntur alienanprohibita 3 quando teftator mán» 

dakit pecuniam inueftiri. 
64 Executores non pnfiunt alienare. 
65 Alimentorum causa non tranfigitur» 
66 Tranfattio fuper almentis quomodo fíat. 
6 7 Neganti in prohibitis incumbit onus probandi. 
6%Conceffum ad tempus cenfetur poji tempus prohibí* 

tum. 
69 Locatio noua dicitur ob variatiovemeamnis. 
70 Executor non potefl excederémodftm a teftatorefraferi-

pturn. 
71 Prtzfcnptio non currit admrfus eos , qui nondum agere 

poffunt. 
72 Regij Ciuitas non fublidtur allcui Archlepifeopatui, fed 

tantum Sedi Apoflolica. 
73 Bononia Archiepifcopatus an haheat fub fe Regium» 

Mntinam , Tarmam» Placentiarn, Ferrariam. 

N e fe r ibam v a n u m , duc p í a V i r g o 
m a n u m . 

I N vna Rcgieníi pro D- Epifcopo Regij , & pauperi
bus ícholaribus duíHem ciuicatis cum Archiepifcopo 

Bononieníi , & quibuídam de Canonicis pro vero fup-
ponendum eft Excell. D.Guidonem Bagnolum de RcgiOj, 
Phyfícum Sereniííimi Regís Hierufalem , tk. C y p r i , i u 
ciuitate Nicofije de anno 13^2. fuum cofididiífe tefta-
mentum , i n quo mandauit de bonis fuis in Cypro exi-
ílcncibus primo extrahi ducat. 1500. quos voluic i n 
Lombardiam portar i , & ex ipíís emi per commilfarios 
fuos in Ponente duas poftefliones in territorio B o n o n i ^ 
eafque dari Aliílse filias fuae naturali pro dote , vt nubat 
alicui fcholari Rcgiao ftudenti Bononiae , cüm faeric; 
annornm vndecim, 8c interim voluit enutriri per Fran-
cefchinumde Cazata, & monialem Thoipaí inam eius 
vxorGm,ad quem cfFcótum eis reliquit vl l i infradum d i -
¿tarum poíTeíIionumjdonec illa fuerit annornm 11. & fi 
prius illa morcreturjVoluit vfumfrudum earum pro vna 
terria parte diuidi ínter pauperes fcholares pro anima 
fuá , & refíduas reliquit di£ta; eius fororí , & Francef-
chino : quo termino effluxo voluir. vniuerfos redditus 
didarum poíreflionum diftribui pro anima íua ínter 
diólos fcholares pauperes. 

De auno 137i.dcpecuniis eius harreditariís fuerunc 
empta in territorio Bonóniac dúo prazdia , quorum 
vnum nunc pacificé poffidetur pro parce didorum P D -
Epifcopi , & Scholarium Regi| •, alterum , quod oceu-
patur per hseredes D. Pauli de Canonicis fub titulo 
emphyreuíís perpetuas, de 19. annis i n Z9. anuos re-
"ouandx, 
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L i b e r I . C a p u t V . 

Gum autcm diéta Alif ia ¿ k m clauferit cxtrcmniHjan-
tequam nuberctdiao tciupore , prsiendunt d i d i D D * 
Epiícopus, & Schoíafes Regienícs in exccutione á i d x 
v l t imx voluntatis fuiíTe in polteflione firncndi diótis 
bonis , &c quod femper fu.it folitum vfque ad hace tem-

2, pora per Epiícopos Regienfes eligí pauperes fcholares 
de Regio ad parricipandum de frudibus d idorum bo-
j io ruro , provt apparct ex multis locis proceílus. 

De auno autcm 1409. qaidam Pauius de Blanchis 
fcholaris Regij locauit di6tam poileílionem Fulcherio 
de Sauinitis notario pro annno canone librarum xx. 8c 
poftea de anno 1454- nonnulli alij Scholares Rcgfj re-
nouaueruntdidam locationein in perfonam D.Ludouici 
de Canonicis haeredis di¿ti D . Pauli,pro eodem cano
ne ^ & pa£to de innouando, & fucccffiuc h£kx funt alias 
plures renouationes cum confenfu Vicarij Regij. 

Vertim de anno 1,5 54. fcholares Regienfes Bononia; 
ftudentes pauperes prstendentes didamlocationem eíi'e 
nullam, ¿c inualidam etiam ob lasíionem enormiíTunam, 
éc conduótorem eíTc quoque caducaturn3ccEperunt iudi -
cium aduerfus fratres de Canonicis pro committenda de-
claratione fuper príedidis , 6c de anuo.: 5Ó8. idem iúdi-
cium fuit reuocatum coram Rota Bonon. & nomine 
Epifcopi R tg i cn í i s . 

Sed priori lirc pendente Epifcopns Bononias obtinuit 
a Paulo UI .P .M.f ib i decerni adminiítracionem di¿torura 
boncrum , & eledioncm icholan'am eo j quod Archie-
pi ícopus Nicoíírc j vbi cónditum fuerat t e í l amentum, 
ageret in remotis regionibus ideó non poiíet huic 
muneii incumbere, & anno 1540. obtinuit declaratio-
nem a Vicelegato Bononiae , ve racione bonoram Bono-
niae í i torum ad ipfum pertineret executiopriEdidorum, 
vnde condudor ccepit deponere cañones penes Vica-
rium Bononix , & paulatim adum eft de torali cxclu-
ííóne Epifcoporum Regij j qu i tamen cont ínuarunt i n 
eledione fcholarium, & in litcprartfndentes fententiam 
illam effb niillam vti latam eis non citatis , & concef-
íionem Pontificis eíPe obreptitiam , quia in precibus 
non fuit fada mentio de iuribus Epifcoporum Regij , 
& de eorum quaíi polleíllonc ab immemorabili tem
pere. 

Dicebantautem condudores d idorum bonorum nul-
: lum ius competeré Epifcopo > & Scholaribus Reg i j , & 
quatenus compereret , validas fuiffe locationes , & qua-
tcnus canon non elfet iuílus , agendum cííe pro redu-
dione ad honeftum modum , non autem ad nullitacera 
ebntradus, & n ih i l timendum de caducitate , quiaobt i -
nucrant renouationes ab Epifcopis Bononienfibus. 

Sed his non obftantibus dixi pro meafententia loca-
tionem prsedidam eíPe inualidam>& nullum^prEEterquam 
Epifcopum Regij, & Scholares Regienfes pauperes3ha-
bere ius in didis bonis , & eorum adminiftiati nc, non 
enim de aliis fcholaríbus poteíl intell igi difpofíciotefta-

^ toris, quiaquando legatum fit pauperibusin genere, de
ber intell igi de ill is , qui funt de patria teftatoris , argu
mento l . qu& conáitio , §. mm hay de condit. &.demonfirat. 
I - nul l i¿& l . fi cjuis ad dedarandam, C de Epifc. & Cler. 
ad rem Rip. in traEl. de rern. ad conferu. vhert. fub n. 5 5. 
& aliás tenuit RotaBononienfis i n eadem caula cum j i -
hs de Enoch. Et huic fimile eft , quod dicitur de le-

4 gato fado alicui Monafterio fimpliciter , v t in te l l i -
gatur de monafterio patrias teftatoris. Parif conf i é - n.^. 
vol.$. Prax. Archiepifc. Neapol. caprj i . «.15. 6¿ obfer-
uantia fubíceuta declarar non de aliis, quam de fcholari-

^ bus Regienf. intelligenda efle verba teftatoris jcüm fem
per fie obferuatum fuerit, ad textum in /. qmdam¡unty 
ff- de rebns duh. Caftr. conf .^- j , nur^ .^ . l ih . i , Nat t . conf. 
192. /tHrn,\.ad rem Anchar, c-o»/"^36. num-i. 8c fuffícit, 

^ quod fcholarium fnteríit excqUi hanc piam voluntatem, 
etiamfi verba in eos non eííent direda , /. feruo legato, 
í-fiteflator , vbi l a l . & í. f i cui legetur , §. Tírío, ff. de Iqr, 
frirno , & cmn d i d i condudores recognouerint Schola-

/ . B. Cur l im] controu.for. 

10 

B i : 

2 7 
res Regienfes pro illis , quos vocauic teftator , hodie 
non po í íun teos rcprobarc,ex íCgiilarQÚodfcm^ltílaciáit»-. 
amplias difpliccrc non debet./, 'Pomponimy l a p r í m ^ f - ' 
áeneg. geft.l. Tapiniams, %>vnde 3ff. de inoffic, tgft, cap, 
quod femel, de reg. tur. in 6. 

Et fine cum negad non poffit, quin iftud legatum fíe 
p i u m , ^ habeat i n fe maximam pietatem • tum quia pau- ^ 
peribus fadum eft, ad textum in l . i l lud, C.de jacrof t )^ , 
£cc l . vbi Bald. &c Caftr. notant Rom. in amh Jimilner^ 
C. ad l . Fdcid. T i raq . de prmleg.pu CAnf.m pufa t . co l .^ 

- verf. Ítem reliíía. Menoch. pr^fm/f t . > 45. num.Gq. Uh .^ 
l a téMonet . de commut, v l t . voLcapA- n-S0- 3 ^ 4-tum . 
quia fadum eft pro anima, quod enim teftaíor relinquk, 9. 
8c difponit pro anima fuá , dicitur pium , ad textum in 
% . f i vnum,verf. occafm¡em , in Aurh. v t .cum s de appetl. 
cogmf. Gloí t in l .fiqms Tit'o>8c ibi K.\':x.ff.deUg,x.Tuit\, 
in d. prdfat.col.6.verf. itern reliBmrhHxwzx. 4e ndd.Ecci. 
q . i .mo»it .x6.mm. M o l i n . de iuft. & inr. tom.i . t rañ. z. 
d i fp . i+ inpr inc . Menochpr*/-! 15.«.9.1 x.lth.*,.Sánchez 
de rnatr. Ub. í .d i fp .4 . num.y. Monet. d. tra'cl, de comnmt. 
cap.4,. cj .^.mm. 37. 38. 39.5c deniquequia relidura eft 
ex caufa ftudij •, hoc enim dicitur etiara legatum pmm, 
& pietatem continet. Bart. & D D . i n i i . a d f i " - ff. fot. 
maix. T i r a q . i « d. pf&fí t. col.i 2. vwf. item r'éli8tan cmfa 
Jfjidii tioYzt. L u c de priuileg per tptum, Simoncell. t r a ñ . 
dedecret' m . 8 . infpeU.i 5. late Monet. d.q.+.mm.^b qui 
rem hanc bene declarar : & ideo Epifcopus Regij deber 
admitti , 8c audiri in hac caula, non íolum quia Epifco 
pus eft legitimus executor vltimarum voluntntum ad 
pías caulas, ad textum in c. nos quidsm , & e ft haredes3 

c. tuanohis,c. loamesy de tejlam. Clem. quia cjntin'gti, i n 
princ. de religiof. dom. L háre.ditas , in jin. ff. de petit. htsr. 
l . n u l l i , vb i DV.C.de Epifc.& cler. Concil . Túá . f e f f . xx , 
cap.%. de reforrn. Capr, tra&at. deexecut. vlt.vol.mef.n r 8. 
mm.$6. Monet.^.ír^S.c-.3.<3,.3.W.3. late Seraph.sim/' í í í i . 
^«w.y. 'Marchci , de commiff t i t . de Signatura grat'.&ámer-
fa, p . t . c.x.h .5$}.& feq. fed etiam táilquam vnus de po
pulo , quia cum intcríit Reipublicíe , vt pias teftantiitm 
voluntates exequantur , quilibet poteft admitti ad fie 
petendum, & inftandum , ad textum in i - ciuitatihm 
ib i Bart. Imol. Caí i r . & DD.ff . de teg. primo- Specui, de 
inflrum. edit. u t . deexecntion. vlf. vol. r.um 65.Mantic. de 
conieB.vlt vol.üh-x ú t in pr inc 8c licét non, cgeric 
exprefsc vt vnus de populo , vircualiter tamen id v i -
derur fecilíe , quatenus tamen opus fit ftancibus clau-
fulis faluraribus , de quibus in peckione , 8c ftante 
etiam natura cauíae, i n qua proceditur fola fadi veri ta te 
infpedá. 

Sed veré non eft controuertendum ,. quin Epifcopus 
Regij íic legitimus executor didas pias voluntatis , quia 
Epifcopus eft pater , & gubernator pauperum fchola 
rium \ 8c mortuis executoribus datis ipfe fuccedit execu
tor. Caftr. <:í?«/.i Ó7. num.^. lih.x.TnCch. littera C. concL 
292. ».14. & quando teílator voluit fuam harrediratem 
diftribui inter pauperes , nec dixk per quem id íieri de-
bear , Epifcopus difpenfator erit. C a l d e r . ^ / . j ^ i . alias 
\x.de teftarn. Gómez, conf.i 39 m m 9. verf. quod autem. 
Anchar, conf.^. in princ. Caftr. conf.y-j. num.x. Hh.uSc 
conf 167. num.^dib.x. Tufch. d.coml.xc)$.n.i6. Marchef. 
d, c.x.n.x^6. 

Et quamuis inter Epifcopos foleat cííe diltenfio, quis 
pr^ferendus fit pro executione piorúm legatorum , an 
Epifcopus originis , andomic i l i j , vel potius rei fuse, & 
adfunt,qui dicanc omnes eíTe executoi-es3& prxuent ioní 
locum elle , vt fentire vídetar glolí . ¿« d.l.mlli> vb i DS>. 
C.de Epifc. & cler. 8c fie vtrumque Epifcopum habere 
poteftatem exigendi, & diftiibuendi , ad textum in l - i $ 
fiml. 8c l . eosy ̂ .Ceífus, l.afumptioy l.mmicipesyf. ad mu-
meip. I . fenatores, ff. de Senat. poft Azonem inquit Spe- ^ 
culat. de infirum, edit. fub t i t de vlt•vol.executor.num.%\. 
Peder, de Stw.in fuaparticulari difputatione,&c aic Match, 
de iurifd.p.x cap.io. num.<¡¡, 

C 2. 'Verura 
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2 8 C o n t r o u e r £ f o r e n í i u m i u d i c i o m m 

Vcmmtamcn hKcfententiamoderanda eft, quamvis 
pro nobis faciat, nara cum Epifcopus Regi) pramenent 
Epifcopos ín executione á i á i legati.íolus debet cxcqui, 
tamen vt fequaraur raagis communes DD.fentcntiaSide 
iíngulis agcndum efl;, nara Epifcopus Bononiae prseten-
dit feeíleexecutorem vltimac voluntatisiquia bona funt 
fnz iñ eius DÍGeGeri}& quando legata eft res.aut fpecies, 
q u é in vno loco repentuir diuerfo ab origine teílatorisa 

^ tune exequitur Epifcopus loci ,vbi res fita eftjad textum 
in l.fi fideicommiftm s ff.de ludic.&c l-curn ressff.de leg.fri-
t t io . Petr. in d.l. nulli3vhi Bald. num.i^. verf. mt bona» S¿ 
Salíc. num.iG. verf. Petrus-dixit, C.de Epifc. & cler* 
etiam Iacob.de Canib. in tra6l.de exeem. vlt. vot. partícu
la i . « . z i J . / ^ m . i - p u l c h r é Kom.confz$o.per totunítvhi 
reddit raciones, Capt-d.tr.de execut.vlt.vol.memh.t.n.G}. 
Tufch . d. coml'%9 3 • m m . i j . Marrh . de iurifd. p m . t. d. 
cap .io. num.io. Barbof. offic. Epifcp^rt.^ atleg.Zi. 
num. i $.verf. qm quidem , adeó , vt íi in pluribus locis 
diuerfarum dioecefum adfint res i n piam caufam legato 
ab eodem reftatore , tune vterque Epifcopus poterit d i -

1^ ítribuere in fuá diocceí l , & íic non concurrent in exe-
quendo/ederit executio diuifa ytx.Xoc^argl.i.Cvbipet. 
tnt.vel cur.Rúé.in l.nulliyn.iá¡,ver[.&fic.&c i b i Salic.^.i^. 
verf.tune, C J e Epifc.& cler. C a p r a ^ - m í í ? . de execut. vlt, 
vei.memhr.2,num.6i.T\xích..d.concLz^ } . mm, í%. R o m á n . 
d,conf.t$o.nurn.%. 

Acifta non ica plañe admittit "Xwtáx.d.concl. z 9 j . » . 18. 
verf.fed Rometms 3 v b i inquit d idum coníilium Roma-
ni non eííe tutum , quia cum de vericate illius fuiííet 
d i íputacumin vna Bononieníi bonorum de GanoniciSjde 
anno 1601.1601.160^. coram R. P. D . Lance l lo t to , í n 
ter Epifcopum Regieiífcm-, quierat Epifcopus o r i g i -
nis teftatoris , &c Eplcb'pum Nicofienfem , quipraeten-
debatur Epifcopus domicilij eiufdem 3 & Archiepifco-
pum Bononienfcm , i n cuius diqeeeíi erant bona, quo
rum frufbus diftribuidebebant inter pauperes Regientes 
fcholares , dubio qninquiesj vel etiam fepties propoí i-
to , n ihi l fuit reíblutum 3 fed adhuc pender refolutio, & 
aic Tufchus d i ü o loco animáduettendum eífe^quod Ro-
rnanus.di£tum coníi l ium Z50. confecit fme libris 3 Se i n 
i t inere , v t ip fc fatetur. 

Nihi lominus ego puto Rotam non fuiffe ita ambi-
guam j quia dubitauerit de veritate di¿tae opinionis , & 
coníilijipfius Romani , fed quia talis fenrentia non be-
ne applicabatur eafui noftro , quoniam fuperius tradita 
procedunt in terminisjquando legara eft ípeeies exiftens 

i 0 i n territorio alterius Epi fcop i , cui ideirco ratione rei 
íítae fpedat executio legad p i j , v t ita loquimr Bald. in 
d. I . nuüi, mmer<i 14. verf. m t bona j & Salic. numero j 6. 
"Verf.Petrus lacob , d.partici.numero zá . fa l lent . i .Mznh. 
d. cap.xo. numero 10. Sed hit teftator non legauit ali-
quam fpeeiem feu rcm ftabilem exiftentcm in territorio 
Bononiae j folüm mandauit j quod eius executores , qu i 
erant Rcgienfes emerentduo prsdia i n territorio Bono-
mas , quod eft v^ldé diuerfum, Capr. d. traíl. membr.%. 
mm.66. 

Nam quando teftator non legauit res folo coha:rétes, 
íed pecuniam jqu íc proprié non dicitur elíc in dioeceíí, 
vt in caíu noftro vb i teftaror legauit ducatos ^oo . inue-
í t i endos , vt fuprá , extra dioecefxm Epifcopi domicili ' ,, 
tuncvtique executio pertincbit ad Epilcoputn originis, 
yt apene inquit textus in d.l.nulli, %.fm autem > in verb. 
fummam, vb i Petr.& Bald. mtrn.i A.ver[.d}cit> C. de E p i f 
cop.& c!er.&c l.ciues, C.de incol.ltkio. lac.de CanJ.tratt. 
de execm.vlt. vol.pan.x. num.i6.falLu Marrh. d. cap.10 
num. I i.Capr. membr.Zfub num.(>6.. & ita etiam v íden ' 
tur concludere Alber.¿« d.l.nulli¿n fin. vb i S á l i c a . 16 
ad (in. Fulgof mm.ty.C.deEpifc. & cler. Specul. d. locó, 
Ang. Aret. de teftam. in verb. execmores.Vkm&n.in traElJe 
Epjfcopisdn A-fart.lib.¿t.qm¡i.}$..num.6<).& fi aliter dice-
remus }fequerctur , quod feré nunquam Epifcopus or i 
ginis haberet executionem, n i l i etiam bona exifterem 
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i n eius dioccefi, & fie inutilis redderetur difpofitio , d.l. 23 
nulli, q u ^ dat talem facultarem Epifcopo originisjetiamíi 
alius poífet faciüus exequi. 

Nee obf ta t , quod portea pecunia: teftatoris fuerint 
per executores teftamenrarios erogatae i n emptionem 
bonorum ftabilium i n territorio Bononiíe , v b i Epifco
pus Rcgi j nullam poteft exercerc conrentiofam iur i fd i -
é l ionem. Nam refpondctur, quod cleélio Scholarium 
pauperum fit extra dioecefim Bononise , &: licét dif t r i -
butio fruóluum fiat in territorio , tamen hoc non eft 
aólus iudfdidionis , & proptereain hoc propoí i to d i -
eunr D D . quod íi i n pracdiólis contigerit fieri adum 
i u d f d i d i o n i s , tune Epifcopus, vb i funt bona, ad requi- ^ 
í i t ioncm Epifcopi originis pronuntiant ís executionem 
fac ia t , velut tradendo poíleíTionem r e i , vel alirer exe-
quendo ; ita loan .Ándr . in addit. ad Specul. de infir. edit, 
tit.de execm.vlt. vol.fub num.Zi. littera K, C a p r . « . traft. 
membr.S.fub n . á i . & j u 8c ita alias tenuit Rota Bono-
n ien l í s in eadem caufa,fcd cum aliis aduerfariis, feilicet 
cumil l is de Enoch ; & deinde hoc idem iudicauir cum 
il l is de Canonicis, 6c ita etiam in hoc eodem negotio 
alias pradicarumeft, f i quidem de anno 1445. Epifco- ^ 
pus Regij elegir Bonfrancifeum de Arlot t is i n fcholarera 
Regienfem pauperem, tk. eius eledio habuit effedum 
mediante admodum R . D . Vicario Bononiae, qui ad l i t -
teras Epifcopi Regienfis i l lum pofuit i n poíreííione vfu-
fruduandi d ida bona , éc portea etiam pluries idem fa-
d u m eft, 

Er quamvis Bald. in d.l.null'hnim. 1 ̂ .C.de Spifc. & cler. 
contra Epifcopum o d g i m r i u m d i c a t f a c e r é / . exfaUo^. -
rerumff.de har.injiit.m propotíro cafu, quando legataeí t 
pecunia , non res , aur fpecies , tamen fi bene coní ide-
retur illa lex ííc in argumentum adduda parum facic ad 
propofitum noftrum , inquit enim rerum Italicarum ap- 17, 
pellatione venire ea, quae teftaror deftinauir perpetuó 
habere i n Italia , fed quid inde ? hoc argumentum non 
to l l i t elaram difpoíitionem d. l.nullii quae confiderat te- , 
ftacorem alibi habuiiíe domicilium , & alibi orig¡nem,&: 
tamen voluitpraeferendum elfe originis Epifcopum i n 
executione legati Pij . Verum íi lex prcedida , exfaBo3 
polfet aliquo modo confiderari, pro nobis faceret, f b i 
teftator volui t pecunias pr^edidas tranfporrari in 1ra-
liam , &: fie fuftulit ius quod Epifcopus Nicofiae habere 
poterar, nifi i n cffeduando traní la t ioncm. 

Bene verum eft^uod fi origo dubia eíret,vel origina-
dus taceretjtunc polfet exequi Epifcopus domici l i j ,& íi 
de domiciliodubitaretur,tunc Epifcopusloci , vb i tefta-
tor defundus efhad textum in d.l.nulli^ verf. quodfi bene, 
v b i Fulgof.Baid.Salic.& DD.deEpifc.&cler. & in l.iurif-
peritos3§.cum criundm,ff.de tuu& emíh^íC.de prad.mimr. 
Cap\:,d.membr.%.num.66.Ma.tth.d.cap.io.n.ii.in fin. fed 
hoc non facit ad noftrum propofitum , quia certifumus 
de origine teftatoris,& de eius domicilio. 

Accedat.. quod executores teftamentadj erant Rc
gienfes ; ideo Epifcopus edt legidmus executor huius 
p i s volunratis , máxime quo ad ipfam compulfionema 
Epifcopus enim ipfius executoris habet i l lum compells-
•rc,ad textum in /. Diuus, Uprimajn fin. ff. de tut. & cur, 
dand.ab ¿íV}ío. Andr. ad Spec. d. th. de vlt. voL execut. ad 
v.jS.littera B^C&pr.d. membr.%. w.72. & ira fi ab in i t io 
Epifcopus Regi) fuit legidmus executor , non definerc 
d í e ex accidenri, vel alio refpedu, cum ipfe poffit non 
folum compellere executores , v t exequantur volunta- ¿9 
rem teftatoris, fed etiam ipfe folus poteft exequi , ve 
incap.vlt.defuccefah inteft.QsL^.d.membr.^. num.jS. Bar-
hoCde off.Epifc.part,*,. allegói.rmm.i^. verf Ú in huiuf- j o 
rnodiyvbi i n q u i t , quod Epifcopus poteft elfciudex , & 
conílituerc eriam procuratorem ad agendum coram fe 
pro executione legad pij , - / V 

Et hxc faciliüs admitti debent ^ quia Epifcopi Regij 
ab anno 1445.vfq;ad praefens fuere executores huius pía: 
voluntatis,Yt v i íum eft ine led ioncdid i Confrancifci,in 

qua 
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muexpHcite vocaCnr merus execntor d i d i teílamentis 
J 'gc certum eft , qiuVí verba enuntiatiua alieuius ícr iptu-

xx í'aáx centum ab bine annís probant Ínter omnes, v t 
de conmiuni laf. inl. cum aliquisy col. fir/.C. de iur'Jeliber. 
5¿ in co»/'.34. n.i4.vol.\' Alex. conf.6. n.ó.vol.x. Albenf. 
conf-1 S 'j.mm.}. lih. 1. Bcro. conf. 7. mtm,6. Hb. 1. Ceph. 
covf.iS i . num.i, 3. Soc l u n . con[.<ó^. nurn.-j. lih. 1, R im. 
cofff.i 37 .« . i . i 5 .& confil.^oi.n.ii. & Menoch. ^// .5 j í í . 
«.21. lacé Nico l , Gemía in traB. de verb. enuntiat. lib. i . 
^.4. W.44.45.4Í .48. vbi probat, <\\¡t>á i n antiquis verba 
enuntiatiua plené probant; & prxfertim base attendenda 
funr.quia ex tan t plunmíE alia: deputationes fimiles fadae 
deanno 1454- 149S.1500.1 5 12.1 5 1 3.1523.1 5 55.1543. 
1J 45 •15 ̂ S. & aliíE multíE , qux etiam non' funt produ-
¿IÍE j qu£E fine dubio conftituunt Epifcopos Kegij i n 
quaíi poíreffione iftius inris , cuius vigore , ctiamíi ad 

j 3 eos talcius non fpedaret, tamen illud prasícripfiíTen^íi-
quidemius eligendi , 6c adminiftrandi pr^feribitur fpa-

. t ío 40. annorum. loan. And. & Felin. in c. dequarta de-
ci'm&iáe pr^fcript.Ahh.Sc Imol. in ecum Eccle/ü Sutrina» 
de cauf.pojf.&propriet.Balb.deprdfcrip.inprimapart.t.J?. 
5.8. in princ. 

Ins aurem, quod ex tot eledionibus, & difteibutio' 
nibus adepti ílint Epiicopi R e g í ) , non poteft dici íabla-
rom ex eledionibas qnandoque , vt dicitnr , fadis per 
Epifcopos Bononia; de fcholaribus pi'ius eledis per EpiP-
copos Regienfes , qui renuntiauerunt eiedionibus Epií^-

34 xop i Regicníis vt confequerentur pecunias íibi oblatas, 
quia cüm híec omnia fuerint elandeílinc fada refpedu 
Epifcoporiim Rcgij ,non potuemut Epífcopi Bononien-
íis acquirere exinde aliquam legitiraam poíreílioncm. 
Rum.xonf.s. nA+Jib.*. Añi&.dec-if.¿s>4- Pafech. 
conf. 1 s.nmn.6. Se coríf. 16. n . i i i z . 

Nec etíamlitccríe Pauli l i I . Pont.Max. fuífragantur 
Archicpi ícopo Bononien í i , quibus dicitur ijjfum fuilíe 
íubrogatum in locum Archiepi ícopi Nicoíienfis , qui 
ordinanus erat teftatoris ratione domicili) j-quia non 
liabet ideo plus inris, quam baberetdidus Acchiepifco-
pus Nicoíieníís , quinullum habebat, vt vidimus, & v l -
terius propter falíítatis expreííionem veritads taci-

55 turnitatem didíe littérse erant inualidscad textum i n c i . 
de refcript.&c pen.C.Ji contr.iussvel vtil.puhi Seraph. 
¿ m / . 1452. «.3. vb i quod in gratioíís omnia narrara de-
benc tílh vera, alioquin grana redditur nulla. Hic autem 
fuit narratum Pontiííci nullum ius competeré Epiícopo 
Rcgi j , fed tantum Arcbiepifcopo Nicofienfi •, & tamen 
vidimus ius exequendi talia pia legata competeré Epifco-
po originis teftatoris, qui etiam in boc c'afu i l lud prae-
fcripíit ex longa obferuantia. 

Deinde narratum fuit teftatorem reliquiffe fcholari
bus Reginis tantum ius percipiendi frudus bonorum, 
de quibus agitur, quod etiam euidenter falfum apparetj 

$6 ideo fequitur gratiam elíc nullam ipfo iure Menoch. de 
arb. ind. caf.ioi. n.17. Crau. conf.^yi+ numúo. de com-
rnuni Vcrall. deci[. x x j . p . i . CalTan. d.decif.$.depenfion. 
num.'¡. Seraph. decif. 59%'mw-i- ^ dicuñt gratiam 
conceiíam ad poftulationem partís cíTe ipfo iure nullam 
ftante fubreptione. 

Non obftat etiam fententia Vicelegati lata de anno 
1540 quia veré lata fuit tantum ínter Epifcopum Bo-
nonienfem , & feholares Regienfes , non autem cum 
Epiícopo Reg i j , cui ideírco príciudicarc non poteft, v t 

37 ín fimki dicunt quod fententia lata contra prícfentatum, 
vel eledum non nocet i l l i , qui praetendit ius pra:fentan-
d í , vei eligendi, nifi fucrít feiens reí iudícatae modo le
gitimo. Alex. inl fepe, nurn.^.jfJe re «W. Didac. fratt. 
obf. csp-i^.n.y. Ruin. conf.iy,rjMmii 1 qui loquítur 
i n iure fubiedionís. Nec etiam talis fententia nocere 
potuit futurís fcholaribus , quia requirebatur faltem ci-
tatio generalis per e d í d u m , vt feruatur refpedu eocum, 

38 qui íuccedunt ín ñdeicommiíío , vel feudo , & fimilí-
bus, q u i , nifi fuerint citati faltem per proclama , non 

/ . B. Cmiwi) comrou fer. 

poí íunt rec ípere prSmdicíum á fententia contra p tbe i -
pafem ata. Bald. & Alex /, de Vnoe}HoqHe. ^ ^ 
mtnfdlítt s f de re wd. Felin. tn c. humilis , col, L w k 
iytellijre, de maiúr. & obed. Dec in l . iure cimli, n 1 ff. de 
rleg.iur. Qutu lun . conf.x}. cd.s. verf.& ww¿/^.CapK<( 
decif'i o j . mm.iáf, Puteus decif.y 1. rnm.x. & decif .^ l^ 
n.$. lib.}. Marzac in epitom.de fideicom. quafl.-jx, Wrf.& 
poftea, qui dicunt etiam, quód licct fententia lata contra 
•unij de cuius interelíe principalíter agitur » noccatom. 
nibus pr^tendentibus interellein conléquentiam, vt per 
Felin, mequamuis, co l .dccoUi$ . ad fin. deretud. ta- ^ 
raen íftud proceditjquando illí habentesínterefle fecun-
daríó fuerunt citati faltem per contradiólas. Puteus Í¿. 40 
decif.} }6.num.}.verf. quonimn, lib.}. quae adeó funt vera, 
v t fuccelíornon teneatur á talí fententia appellare , nifí 
id malit. Alex. in l . filmsfam.^. V i u i , coi. ~¡. vb i 41 
etiam Rip. num. 3 2. & DD- ff. de leg.primo. Felin. in f. 
veniens, col.}, de tefith. & in c. cum jvper3 col. ̂ .de re iud, 
.pulchré Puteus d.decif.yi. n.^.lib-}. Hier. Gabr.CWÍ/̂ Z. 
rmm.}.& feíjq.tib.i. Buríat. cenf.io}.n.\$. Scacc. defent. 
& te ind. £/.14. ^.12. n . i t i . 

Deinde non poteft dici , qu6d huiufmodi fententia 
praeíudicauerit d ido Epifcopo , & futuris fcholaribus, 
tum quia non conftat caufam fuiílé r e d é defenlaram á 
fcholaribus illius temporis , qui accepcis pecuniis, depo- 4a1 
fitatis n i l aliud cura: habuerunt, He tamen fententia nun-
quam fuccejdbribus, & aliis nocet, niíi in prima , &: \ U 
tedori inftanria caufa fuerít vir i l i ter defenfa. Alex. in l . 

ftpe , « .83, vbi D D . dereiud. Hier, Gabr. ¿•0.^42. w.41. 
lib.i. Scacc. de fent. & re iud. gl.iq. q.iz.n.i 22. Mol in . 
deprimog.Uifp.Ub.^. cap.%. n.\o. tum quia ea omnia fue
runt per colluílonem gefta, cum feholares , & adneiTa-
ri j ííraul pro vna parre fuerinc habicí, & Archiepifcopus 45 
Bononiae pro altera. Certum eft autem ,qaod fehtentía 
e(t nulla , & non prasiudicat fucceilbribus íi ppc collu-
íionem feratur. Alex. in d.l.f^pe^i -¡6. Aym, conf. 10,a. $. 
Marz. d. loro. S c a c c . d.q.ix.n.i 13. Pincll./» t.y.j?.jjí.$a.: 
lim.Ar C- dt refeind. vend. 

Vlteriüs dida fententia poteft dici nulla, quia noton'é 
í k iníufta , cüm lata fuerít contra clarammemem tefta
toris ; vídemus enim executíonem illius piae voluntatis 44 
de iure communí , &c fecundum veriíimilem eius volun-
tatem fpedare ad Epifcopum originis , qui etiam pr^. 
fcripíit ius p rsd idam per tempus longillimum , Se .ira 
d ida fententia non poteft obeííé Epifcopo R é g í j , &: f u -
turis Scholar íbus , tum quia non habent caufun ab l i l i s , 
qui fuerunt v í d í . Píneíl. ind. l.i.lim.^. n.6 Hier. Gabr. 45 
d. conf.41.mm.i7-5%.59-hb.i. t u m q ü í a Scholares nanc 
litem agentes funt minores , Se ideo etiamíí per ediótum 46 

vfuillént citati , fententia eis non noceret. Rota penes 
Achillem dec¡f.*6. Hier. Gabr. d. conf.^i.n. i.%.Ub.i. Se 
denique non potuic fucceíforibus prasiudicare, quia erat 
fententia notorié iniufta, &c errónea. Dec. in l.z.num.\-¡. 47 
C. de edend. Se in conf^S • «-4 1 • Soc. in 1.1. in fin. f . de 
except. reiiud. Hier. Gabr. d.conf.áfi.n.}-}.i%.lih.x. Curt. 
l u n . conf.io.n 4- Se confitan. 14. Rot . dmerfdecif.^i-j, 
^ . 3 . / ¿ ¿ . 3 . qui etiam dicunt , quód fententia notorié ín- 4S 
íufta nnnquam facít íudícatum. Scaec. tratt. de fent. & 
re iud.gl.i^.cj.i í.tí.$ 9. 

Accedat,quod Scholares p r a d í d i non poterant cora-
parere, nif i per fyndicuracoruracollegij, ad t e x t u m ^ 
/. 1 .§. 1 .ff.ptod cuiufcjue vnhierf.nomine ; quod cüm fadum 49 
non fuerít, fequitur Scholares tune temporis non fuilfc 
legítimos contradidores , & ideírco fententiam pra?di-
dam non políe nocere futuris ScholaribuSjquíafenten-
tia lata fine legitimo contradidore alceri non prasiudícat, 
nec ius facít ínter alios. BulA.inl.ingeniHmi nurn.}. verf 
quaro ,f. de ftat-hem. Alex. in dA.fnpey n . i6 ff. de re ind. 
Pinel.1. d.loco, w.50. Sigifm. Scacc. d. tmíl . de fent. & re 

Pmerea cura prxdida fententia dúo continere videa-
t u r , ícilicct ius diftnbuendididos frudus ípedarc ad 
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Ep'ícopura BononienfcmJ&• eura pofle pro arbitrio ílio 
incer omnes acholares ,etiam non Regicnfcs eos diur i -
bueie, ideo non cft dubitandum, quin á didis Scholari-
bns abhierrtpoteílas deducendi in iudicium ius eledtío-
^is j & díftl'ibutionis competens alteri ex didis Epi íco-
P'S, & propterea cercnm redditur, quod fententia prae-

5 1 dida nonpotu i t in aliquo praeiudicarc Epifcopo Rcgi), 
cuí i i s iuranon depcndeoant amre Scholariura j f cd per 
í"e aequépiincipaliter fubíiílcbant.Bart.íw l i f.tle except. 
r a "mi Alex i nd . l.¡<t¡>ey , t u m M . \ h \ voluit fententiam 

i 1 latam contra vnvimlegatarium non nocerc alteri jCiiius 
« q u é principaliter intereft. Bald. in /. ingémum, n.. $.de 
fiat- hom. de m confal x- num 4 l ih .U qui fuftinet fen
tentiam latam contra fubftitutum non noccre alten 

5 3 íubftituto Ant de Batr. in c caujam, i l x. nmn.tS.verf. 
credo, f m fil f f i t hg- SÜC lun. conf. 181. num. 89. hb. 2. 
A l b , cenj 505. Ruger. corif.%. num.??. & cónf t f . n. 69. 
W a . Ofafch. deciJ. v ^ m m M ^ ' Peregr. de fidemmm. 
art-Si. n.40. Sczcctrafr. de fent .& re i u d . g l . i ^ . e ¡ . \ i . 
^«w. i .3 .4 .30 .44 . qui etiam dicunt exceptionem rei iu-

54 dicata: non obílarei niíí conenrrat identitas perfonarum, 
caufíE, & rerum ; quod híc non poteft verifican, & ideo 
cum etiam oftenfum fit verba teftatons fuifle intclligen-
dadeScholaribus Regienííbusjnon nocet dida fententia 
modérnis íhrdendbus , qui ius fuum non ducunt ab an-
tiquis , quse tanto veriora funt , quia non collcgialiter 

• tune adum eft , fed contra particulares Scholares , quo 
cafu fententia lata etiam contra maiorem partcm non 

55 nocet al i is ,vt per,Ruin. con[. \ í%.n. io. l ib. \ . & ip dubio 
cenfendum eft fententiam null i alij , qukm v i d o prs in
dicare. Dec. conf-AfArj. « 4 ^ . Menoch. conf i o í . « 1 4 . & 
ita RotaBononiení í s iudicauit pro D . Epifcopo Regi), 
v t ad cum fpedet executio d i d i l c g a t i , 8c eledio Scho. 
l a r i u m , & diftributio d idorum frudnum , & fperatür 
eandem fententiam v t i iuílam fore confirmandam per 
Rotam Romanam. 1 

Et quamvis i í lx exceptiones aliquibas viderentur 
granes, tamen condudoribus a luerfariis n ihi l prodeíTe 
pcífuncj quia denegando ius. & adionem competeré l o -
catori j i quo cáufam habcntjcenlentur refricare^useftio-

5 6 nem dominij , quod faceré non paSÍun , i d cextum in l . [ i 
quisco/iau&tonisi vbi D D . CJocai.AUx.conf.iS.n, i ( ib .J, 
Grat conf y v . n . n . l i h . i . Honded. co /8577.39. & ideó 
debenl excludi, ne talia opponentcs audiantur. 

Nunc igitur alfumamus alterum padum, &c videamus 
de validitate locationum, quas d i d i Scholares fecerunt. 
Vnde memoriíc retinendnm eft iam fatis probatum eífe, 
qu^d huiuímodi legatum faólum Collcgio Rcgienfi 
pro anima teftatoris ex caufa ítudi), & pro alendis pau-
peribus elTe pium. Menoch. prtf . 115. mm. i i . 14. lib.4. 
quod procedit non folüm ex cáuía ftudij Sacra: Thco-

57 logias , fed etiam aliarum difei^ linarum. Dccian. conf. 14. 
per mum,lib.3 .Monet. de comrn. v l t . vol. cap^ ^.x. «-45. 
adeb , vt in hac materia pro vero ab ómnibus habeatur, 
legatum pium, ge ad pias caufas fadum nunquam íicri 
caducum, ñeque I w e d c m illud po(íe lucrari , aut aliam 

58 perlonam, fed non obftante quocumque lapfíi temporis 
implen deber faltem eo modq,quo potcft.fi non eo, quo 
ordinatumeft Barc. l.parer ^liam i.Tufculams , L 1. 
verff icomrarmstf d e l e g . y K M . in l .dt t tum, C J t con-
dt t l . ob cauf. Felin. in c Ecclefm S. Ma.rU , num. 86. v t tL 
confirman, deconjitt. Ruin, conf-j 5. „. ?.8. W . z. Tiraq 
de p n u ü . p i t c a u f p ñ u i l . ^ . V z x ^ , de ftdeicom. art. H 
^.64 late Marchelan. de commtftonp.í.cap.x. ^.354. A ¿ 
t i t . de otgnatura grapa diuerfa. 

Hinc dicendum eft bona príedida fie ad vfum pium 
relida non potuiíTe alienari abfque folemnitatibus ne-
ceílanis i n alienatione bonorum Ecclefiafticonim , ¿ 
aliorum piorum locorum , ñeque concedi in emphytcu-

59 fim perpetuarajmaximé non exiftence caufa neceflitads 
vcl euidentis ytilitatis, ad textura ¿« c. n u l l i , extr.de reb. 
Ecd . noc alien' c.finc except.i z. <¡.x, c. etenim, §. hoe ius 

J o . c j .z .Amh. hoc ius, vb i D D . C. defacrof. EceUf.& in 
Extrauag. Ambitiofa, de reb. Ecclef. non alien, v b i ínter 
gratias alienationum connumeratur etiam cmpbyteuí i s , 
&: locatio vltra triennium.Abb.w d.c .nMlli>infin:f™nch. 6 o 
i n c A . de reb.Ecd.mn aiien.in 6. V m C c o n f ^ . v o í . ^ . V d i n . 
inc.de quarta^e prafeript. Decconfi 58 .W.1 . io .Aloyf . 
Rice, in prax. de alien.rei Ecclefrefolut^ .w.5' ^ c a^^em 
nullse inceruenerunt folemnitates,&; máxime beneplacíti 
Apoftolici : ergo nulla fuit conceflio 5 & alienutio. 

Deinde efto, quod omnes interueniíTentfolemnitates, 
adhuc tamen alienatio fuit inualida, quia fuit rada a non 
dominis, & qui non habebant ius alienandi , í iquidem 
fcholares pauperes eledi ab Epifcopo non erant doniini 
d idorum bonorum, fed aUmentari), & quaíi vfufrudiia- S]í!i 
r i j durante tempore ftudij , aliis poftea fuccedentibus, 
ideo nullo modo potucrunt alienare, ad nadita per D D . 
in l.foemtm, §. Ulud3C. de fecund. nupt. Pinell. i n l . i . §.3.. 
m m . i2>,C-de bon- matern. Lud . M o l i n . deprimog. Hifp . 
lib 1, cap. 1 9. nuW'^* & propterea. Scholares transferre fo. 
i n alium ius non poterant, quod ipfi non habebant, /. 
traditio, de acc¡u.rer. dom. l . fivmuerfi, C de leg.c. Daiber-
tum 1. q . - j j . fi filiusiC de donat-1. ebferuare, in fin. de ojf. 
Proconj. c, quomotía, difl.A' de confecrat. 

Accedat, quod teftator mandauit ex Ducatis 1500. 
reducendis ex eius bonis'Cypri ihueftiri tantundem in 
duas polleíTiones emendas in territorio Bononias pro 
alendis pauperibus fcholaribus, proprer qúod videtur 
.prohibuiííe alienationemdidorum bonorum-, eo enim 
ipfo , quod iufli t inueftiri pecuniasjoritur prohibido de 
non alienando bona , i n quibus fada eft erogarlo leu in - 6 } 
ueít imentum. Bald. /. fimC de paU-inter empt & vend. 
Arer. covj 11, nurq.^. ade6 > v t ñeque executores potue-
rint faceré talem alienationcm , cum in teftamento nulla 
de hoc eis tribuatur facultas. Barr. in l . alto>num. $.verf. 
VMo , f f . de alim. & cihar. leg- l o á Can. in d. traSi. de exe-
cut. v l t . vol.part.x. qudft.i. w. z8. lac. de Aren, in f m d i 
tra&é num. 3 4. Durant. ¿ta art. tefi.tit.i.cautel. 1 o. Burlar. 
co/f .zzG. num.i 13. & multominus poruerunt id faceré 
Scholares i n pradudicium fucccllbrum. Alciat. conf. 40 . 
num 11. l i b . } . 

Obftat etiam aduerfadis natura bonorum j quia funt 
deftinata pro alimentis fcholariurn pauperura,5c ideo fu-
per eis non l icuít-contraherc fine decreto fiiperioris, 
l eum hisjn princ, vbi Bart.laf.Alex. & DD.ff.de tranfaft. 

§.1. ff. quemadm. teji.aper- Bart. in l . qm Rom&3 §. d m 
fratres, in ^.q.ff. de verh ^oblig. vbi dicitur etiam non va
lere tranfadionem, nifi iedis,& dibgenter infpedis ver-
bis teftamenti 5 nam legenda funt verbajVtcognoícatur , 
quanta íir executons poieftas. Bald. in Lid quod^num.i^. 
verf.venio ad qmrtñm^C .de Epifc. & cler. lac. de Can. d. 
f ' X . ».15-. & Firm. ¿e Epifc. in 6 .pan. tib.x. v b i ait ^ 
Epifcopum exequi deberé voluntatem teftatoris 3 ficut 
eius verba cantant. Ideo bona praedida non potuerunc 
alicnari,maximé pro valde tenui canone librarum xx.feu 
xxj quae non potíunt deferüirc pro alendis fcholaribus 
iuxta mentem defundi , & fie non fequitur idem effedus, 
qui fequerctur bonis retentis>S¿ nonalienatis: & fi ad-
uerfarij aliter dicunr.cum verfemur in prohibitis,incum- ¿y 
hit eis onus probandi, ad textum in /. f i forte 3 vbi Bart. 
j fde cafir. pecul. lo . And. ad Specinrub. de rebus EceL 
non alien, ctrea med. 8c Dominic. in cap.i.n,$. eod.tit.in 6m 

N o n obftat locatio fada de anno 1409. de qua non 
conftat nifi enunciatiué in alio inftmmento fado de 
anno 1454. quia non fuit emphy teufis, fed fimplex lo 
catio jqnas finids primis 2,9. annis non debebae reno-
uari , nec Scholares cogi poterant ad renouandura, í 8 
quia concelfum ad tempus > cenfetur poft tempus dene-
gatum, ad textum in l . f i i u f f . de vulg. & pup. & in l . 
imperator, f . de poft. cum vulg. 8c ideh locatio renouata 
de anno 1454. fuit nona locatio b varatíoncm ca- ^ 
nonis , qui redndus fuit ad libras xx j . 8c adiedio-
nem claufula-, in perpetuum. Ofafch. Áectf 1 j . num. 3 2. 
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i b e r i . C a p u t V I 

fíotJecif.*<*o- num.%.^.pan^> diverf. H x c autem locá-
tio fuit valde damnofa diít is fcholaribus, quia pro m ó 
dico canone dederunt toniauuas térras 135. aratiuaSi 
Se arboratas , S¿ frudiferas , quod per fe patet cuiden-
ter. , . ^ . . i 

Minüs obftat alia renouatio locationis fa£ta cum cotl-
fenfu Vicarij Regij,de qua meminic Gtz.i.confiAei.n.xi. 
Ub.t.Ojüií Epifcopus non haber facultatem alienandi d i -
£ta bona/ed tanrmn diftribuendi inter pauperes fchola-

70-res, &c fie non potuit manum apponere ad adus aliena-
tioniSjexCorn.ecw/.i^.w.ij. / /¿ .4 . non enim poteft exe-
curoretiam pié agendo quidquam faceré vlrra modum 
expreflum kreftarore. Ang.Aret. de ttfiam.gl.y 3. « .9.19, 
20 vbi íí alienar minori pierio, quám res valear, non tp-
net alienario j nam Epifcopi func adminiftrarores bono-
rum Ecclellíe , & locorum piorura , non autem domini . 
Biufat.cí»»/^ 181 .««»2.40. 

N o n obftat allegara prxfcriptio3tum ob malam fidem 
alienanrium , ram quia non poruit currere aduerfus fuc-

7 j celForesin Epifcoparu R e g i ) , ^ fuñiros ícholares ,quibus 
nondum apertum erar ius agendi. yíoimMprimog.Hifp. 
lil>.dr.cap.io. mm.3. & feqq» Pinell.<« /.2. in z.part-n.i-j* 
verf.videndum, C.de refcind.vend.laC. in l . Prttor, ̂ .fiali
enando j n-y .ff. de noH.oper- nunc* ex quibus , & aliis rá-
tionibus cenfuit Rota Bononienfis eledionem diólorum 
fcholarium fpedare ad Epifcopum Regi j ,& diftributió-
nem eriam fruí luum didorum bonorum 3 8c reos con-
uentos nullum ius habere in bonis , v t fupi:k , locatisj 
condemnauitque eos ad eorura relaxationé vná cura fru-
dibus á die liris conteftatae > citra tamen praeindiciura 
iur ium Archiepifcopi Dononiae, qui poftea coepit face-
re partera , & incroduda appcllatione caufa fuit com-
iniífa per Sandi i í imum Rotae Romanas , corara qua 
pluries fuit caufa propoíita , & nondum refoluta •, 6c 
poí lea per lógum tempus celfatum eft alite ob timorem 
potentis aduerfariorum , fed nunc fperatur vidoria^na-
ximé cura ílc finita linea didorura de Canonicis , & ííc 
data etiara validitate locationis^adhiic deuoluta eíl ob l i 
neara fin itam. 

Et fie Ecclcíla Cathedralis Regí) , eiufqüé Epifcopus 
fe conferuat in poííeffionc diílribucndi redditus relidos 
i n talem cauíam , qui non vfuj^tntur ab aduerfariisjipfe-
que folus vt executor t ^ í r n e n t a r i u s diftribuit ínter 
fcholares Regienfcs , p í5v t vult j quod fanc eíl ius val-
de hononficura pro d ido Epifcopo. 

Nec miru tn , quia didus Epifcopus, 8c eius Eccleííia 
eft valde iníignis , & gandet multis praerogatiuis, titulo 
Pdncipatus lacri Romani Imperij honoratur , non cur-
r i t contra eum , niíi centenaria prxfcriptío , & quod 
magis eft j non fubiieitur alieui Archiepifcopo , ñeque 

7 i etiara Rauennatenfi i á quo fuit exeraptus terapóre Paí-
chafij ín Concilio Guardiftalli, 8c ideo fubiieitur folum 
Sedi ApoftoliccE immediaté , vt bene in terminis probar 
Pafeth. conf.$i.per totnm , vbiadducit rationes , & au-
doritates '. 8c quamvis poftea a Gregorio X I I I . fuerit 
fuppofitus Arcliiepifcopatui Bononi* i n eius eredione, 
tamen faoc non habu.it eftedum refpedu Regij ,Mutin^, 

7 3 Parmae, Placentia:, & Ferrari^ , v t bene inquit Tufch, 
pratt. concluf. HueraB. conc lu f . i i o . num. io$ . etenim ex 
falfo fuppofito , quod has ciuitates eiTcnt de Archiepif-
copatu Raucima^fueruntjubiedae Arcliiepifcopatui Bo-
nonix , & tamen non erat veium, quia Sedi Apoftolicae 
immediatc fubiieiebantur, 8c libertas talium Epifcopo-
rura to l l inon poterat, niíi eis citatis j vel faltem non 
veriíímile , qn6d Pontifex non informatus voluetit iura 
eorum rollete , nifi ex caufa , iuris ordine feruato : 8c 
propterca Epifcopus Regij nunquam exhibuit obedien-
tiam Archiepifcopo Bononienri)&; caufae appellationum 
deuolnuntur ad Legatum^on ad Arcliiepifcopum:Epif-
copos tamen Parniíe de anuo 1555. non medioci^iter f i -
bi prseíndicauit 3fedClero dilTentiente non potuit noce-
re eius EccleíiíE,& i ta ,&c. 

G A P V T v Í; 

E P I T O M E ; 

Fi l ius tíaturalis , cciam l e g i t i m a t u s , n o » fticce« 
d i t i n feudo , Vel c m p h y t e u f i Ecc lef ia -

í l ica , e t i a m ad e x t r á ñ e o s t r an fuo r i a . 

S V M M A R I V M . 

i Claufulafito haEredibuSáSc fucce íTor ibus ,^^ importd 
in Imetlis. 

x ClaufnUtká habendum , facit emphyteufm ad extra-
neos tranfitoriam. 

5 ClaufuU executina» quando incipiant in infirumento j , (í*, 
quid impórtente 

4 ClaufdaJLt quibus dederit» tjüid impórtet* 
5 Claufula j I n perpetuum >facit emphyteufm in extra-* 

neos alienabilem. 
6 JBmphjtenfis tranfitoria a i extráñeos tranfit etiam ad 

fpurios. 
J Emphytenfis Bcclefiaflica tranfit etiam ad legitima-', 

tum. 
8 Confiitmio V. contra fpurios quid efficiat, 
9 Spnripu ficcedit in locatione Ecclefiaftica ad longnm 

temptu. 
I o Spurius fuccedit in emphyteufi Ecclefiafika cumpaü» 

francandi, 
I I Paflum francandi quid efficiat* 
i 2 Canon foluiturpreño non folmo j quando adefi pAUunS 

francandi. 
13 Naturalis filius non fuiscedit in emphyteufi Eccle-* 

Jií. 
14 Spurius non potefl nominari ad emphyteufim , etiamfi 

adfit facultas nominandi quemennqne. 
1 5 Legitimatum effe filium non creditur patri affe°* 

renti- ' 
16 Legitimatus non fuccedit in feudo, vel emphyteufi E c 

clefiaflica. 
17 Emphyteufis etiam ad extráñeos tranfitoria non tranfit 

ad legitimatum* 
18 Legitimatio Cafaris non valet in terris Poñtifcis. 
19 Legitimat Ctfar qmad profana i Pontifex quoadfpirU 

tualia. 
20 Legitimatus a Pontífice fuccedit in emphyteufi Eccle* 

fiajticaé 
21 Legitimatio Cdfaris non valet quoádbona Ecclefia. 
z i Legitimatio qmad feuda 3 & Huellos debent fieri con-* 

fentienté Dominofeudi. 
13 Spurius etiam legitimatus nún capit bona ab Ecclefiá 

prouenientia. 
2 4 Spurius non vetatUr capért a láict) patrimonia. 
25 Emphyteufis Ecclefiafiica non tranfit ad extráñeos 

etiam fiipulata pro haredibus in perpetuttm. 
Claufula 3 Et quibus dederit, operatur tantum quoaá 
pr 'mUm acquiremefn in liuellis. 

17 Claufula, Ad habendum ,pofita in executluis non al-
terat. 

18 ClaufuUexecHt'má dicuntur^qua meipimt fofl forma-
tam acquifitionis fpeciem. 

i. 9 Claufula y Ad habendum, non operatur i quando prohh. 
bita efi alienatio. 

j o Confiitutio Pij V.contra fpurios efi vfu recepta. 
31 Confiitutio Pij y.contra fpurios mn tollit modum fuece* 

dendi de ture otmmuni. 
3 i Naturalis non fuccedit inUsatiom EccUfiaPi4Aferf^ 

tua, v 
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C o n t r o u e r í f o r e n í i u m i u d i c i o r u m 

^ j Emfhyteufis, & locatio ad longum tewfus non dife-
runt. 

3 4 Emphyteufis efi» vbi fie nominatur. 
55 Emphyteitfi finita datur diretto domino manutentio con

tra hdíredes v l t imi emphyteum. 
tfVfíifmau finito dátur manutentio domino fropneta-

ñ o . • 1 1 
37 Manmentio datur contra h&redes vfufmtíuartj , vel v l 

timi emphyteuta. j - a j 
38 Deuoluta d a r é emphyteufi datur manmentio dmtto do

mino* 
$<) Dom'mium nonprobatur ex inueflitura. 
40 Domininm prohatur tunáis adminiculis > & inuefli-

tura. 
41 Inueflitur* plures prohant dominium. 

- 4 1 Domnij exceptio an poffit apponi dtretto domino. 
43 Canenis folutio probat dominum direBi domini. 
44 Dominium praferibitur $o.anms. 
45 Dominium anprobetur locationibus. 
4<> Dominium probatur confeffione aduerfarij. 
47 Singula qm non profmt,vnita iuuant. 
48 Fihos,mt defeendentes extare non frAfumltur. 
49 Emphyteufis pro haredibus an fít travfitoria ad extra» 

neos. 
50 Haredummemio quando reftringatur ad heredes fan-

guinis. 
51 Spurius non comprehenditur in emfhyteufi Ecelefia-

fiiea. 
J 1 Naturalis non fuccedit i n emphyteufi Ecclefu. 
53 Spurium aliquem ejfe • probatur ex te ( i amento pa-

tr'ts. , 
5 4 Legitimmum ejlefilium an probetur ex tefiamento pa

terno, /y ' 
5 5 lllegitirnus dicitur <¡uis , doñee doceatur de legttimatie-

ne. ^ [ ' • " • x« 
$6 Emphyteujisjan locatio fit,vnde cognofeatur. 
5 7 Spurius non fuccedit in locatione Eccíefiaflica. 
5 8 Paffum francandi bona Eeelefix tranfit etiam ad fpu-

rium. 
$9 PaElum francandi quomodo intelligatur in emphyteufi. 
60 PaBum francandi efl faeultatiuum. 
61 Naturalis filius an pojfitfrancare emphyteufim Eccle-

\ fia. t \ ,.7.-
61 Pattumperfonale non extenditur ad alios. 
6} Perfonalepaílum quomodo cognofeatur. 
6 \ Dil$ioy\fá,efl perfonalijfima. 
6$ Haredum mentio vbi nonfit>pañum efi perfonale. 
66 PaBum francandi eeffat finita emphyteufi. 
67 Identitas bonorum quomodo probetur. 
6% Pofitiones confejfau prebant contra cvnftentem. 
69 Identitas probatur duabus demonfirationibus. 
70 Confejfas haberepofitiones quando liceat. 
71 Identitas probatur csnieííuris. 

N e fer ibam v a n u m , duc p í a V i r g o 
raanum. 

DE anno 1547. D . Vincemins Boiardus Príepofitus 
S.Profperi Ciuitatis Regi) ded.it ad liiiellnm , feu 

emphyteufim agros , & cerras , & domos eins Pr^pofi-
tu rx D . Francifcae fuíe matri acceptanti pro fe , & fuis 
haeredibus , & fucceiroribns vtrinfquc fexas in perpe
tuo , & pro quibu.s dederit, ¿una claufula , A d haben-
dum : accedente tamen confenfn Scdis Apoftclicíe. 
A t defunóta di6ta D . Francifea bona pt íedida pecuenc 
runt ad eius hxredes , & de híeredc in hsredem vrque 
vkimo loco ad D. Paulara i£milium Boiardum , qui 
cüm legitima careret Tobóle vniuerfalem inftituic h x -
redem etiam quoad bona ptíedióla D . Csfarem cius fi-
lium naturalem , & legitimatum : hic patre defunólo 
liaei-ediratem eius apprehendit vná cum prardiclis bo-

n i s , in qua obeinuit manuteneri, doñee cognitum ef-
í e c , quis immittendus foret. Qiiarc D.Iacobus Ruge-
rius modernus Prapoíicus diótae Ecclefue praetendéns 
diótum liuellum eííe apenum , &c bona praedióta elle 
deuoluta ob lineara finitam , &C incapacitatcm d i d i 
D . CrEfans petiic fé immicti in pofleílionera d idorum 
bonorum cxpuKodiao D.Cíc ía ie . Qiiseritur quid iu^ 
ris. 

Pro parte d i d i D . Csfaris príetenditur non eíTe lo-
cum pttit is , eo qúód h á ^ noftra emphyteufis fíe non 
íblum haeredicaria ob verbnm, pro h*redibus , & fuce f -
foribus , A\ tx . c o n f i o . numer.%. l ih.^ . Buríar. conf.yx. 
num. 3 1 • Hb. 1 .féd ctiam ad extrancos tranfitoria ob clau-
fulam , A d hahtndum qiu-E in verbis difpofitiuis poíita 
liberara .tribuit diTponcndi falcultatem , & xquipollec 
claufulx j Et qtúhm dederit; facitque locum híeredibus 
extrañéis. Dec.in i fin numero 14. Cafe pa t í . &:conf.$%. 1 
nurn.^- Couar. inrub. de tefiam- p a r t . i . numero 1 3. La-
derch. Í-Í»«/;I. w/w?. 14.15. Farin. decif. 435. num. n .Sc 
decíf.458. numer.i, & dec i fú^ i . numero y. .part . i . Cy-
t k c . cmrr.iur.lib.i , contr.146. numer.z- 8c fuit tcntum 
per Rotaip in Curia Brixieníi., f eudi , prima luí . 1591. , 
coíam Pamphilio. . 

Qiiod autem claufula ida fit pofi tain dipofíduis , in -
q u i r , indo patet, quia proscedic claufulam , Qu£omnia; ^ 
á quaclaufulíE executiua: fumunt ini t ium ; híec autem 
cüm apponanc'ur poft contraótum perfcdu.m , non fo-
lenc faceré akerationem > Clem. r. de pr£bend. Riip-inl.qui 
T^oma^-duo frdtres , num.^6- vbi la.C.num } $ X M V t . n . i $ . 
Qxott. n u f n e r . ^ . ff^ de verh. obiig-Cun. lun . confil.zz^. 
/ i ^ . j . R u i n . confiy^.numAoJib.z. Faíin.decif.zy^. m m . j . 
p a r t . i . B 

Accedat claufula , Et qulbus dederit; quae parirer rem 
facit alienabüem , & ad extráñeos , ac etiam 'ad íingula-
res fuccelíores tranfitoriam adeo , vt a;qiiípolleat chui- ^ 
fiilae j Pro q'mbkfcun¡.que h&rcdthus: Ciar. Í« /.. ernphyteu-
fís , qu&fi. 1 8. num. 1 o. verf Idcmque- Becc. conf. 191, nu-

' mer. j .Tnich. l i t tera E , c o n c l . i ó } . n u m . i $ . late Cald. 
traB.de iur.emplpyt.lib .z. q t u f l . t 5. num.^o.^i .Kot.dtuerf. 
d e c i f j9 3./Í¿. 1 .Seraph. d e c i f , n u m . 1 S.Farin.ieci/^i94. 
num-2, part.z. 

Tercio hoc idem facit claufula 3 ln perpetmm ; quíe 
íjmiiiter cfficit rem alienabilcm in quofeumque extrá
ñeos : Papienf. ¿«y^rw. libíll. quo agitur ad fiBi prsj ía t . 
in gl . in verf. recufauit, num.^.verf. alij dicunt. Tufch. l i t - ^ 
tera E, coneLio$. num.i 8. Laderch. conf.i.num.i i.Cald. 
d. traB.l ib.z.qmfi . í $. mm. f } . Seraph. decif.$6Z. num.i. 
Farin. deci f iy^ , nurner.^. parte 2. Cyriac. d, contr.146. 
num. j o. ( 

Vnde ni t i i l obilac príedidum D . Csefarem effe íilium 
naturalem , quoniam cüm hice emphyceufis poílic cran-
íire ad extráñeos , tranfibit etiam ad fpurios, quia ifta & 
paria funt. G o t ^ A . conf.z1) . numero 16. Gamma dec.x^y. 
numero $.verf. fatecr : hoc enim cafa fpurij videncur 
fuccedere tanquam vnus de populo , Se quilibec extra-
neus. 

Ec cüm didus D . Csfar dicatur Icgitimatus, videtuc 
ceílare omnis difficulcas, quoniam cercum eíTe videtur 
legicimatum eífe capacem emphyteufis EcclefiafticíE, 
adeo vt Dec.quii'<7»yi/.i7o. aliterfeníit , fuer i t á Scho-
laribus i r r i í u s , & contra eum fuerit iudicatum , teíle 
Alciat. confil.-]. vnde verius reputatur legitimatum quo-
que políe fuccedere. Gozad, d.confil.z^.num.\ 6, A f f l ; d . 
decif. l%6.numer.¿,. verf .fecM, & ibid.YtCúl. num .}.BQCC. 
confil.1 91, num.6. Tufch. littera E , concl.i 6 n u m s r . 3 5 ' 
Lzáe tch . confil.19. num.\. Mande, ¿/f tac.& amkíonuent. 
par t .z . l ib- i . t i t . i i.num.17. Marefc. var.refol. l i b . i . cap.i^. 
pertotumiGtmhn.difc.for.cap.^jj, n.6, Giouagn. conf. ¡ 7 . 
num.^Jib.z. 

Ñeque obftare videtur quxdam Píj V- conftitutio, g 
tura quia non tollic beneficium iuris commnms/ed tan-
tum noectiis 3 qui yolunt fuccedere deiure fpeciali.Ror. 
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¿iuerf.¿f%7.nwn.i fart . i .mra quia non cíl vfu recéptame
l e Becc. d.conf 19 Í .infin. 

Accedat}quod \\xc non videtur propric emphyteufísj 
^ fed locatio ad longum tempus-,dicitur enim in inucftitu-

ra. Titulo locamms : quac cum poffit t ranííre ad quof-
cumque hxtcits , tianfibit etiam ad rpurios, quia dida 
Vi) V . conftitutio de locatione non loquitur : ita Bccc. 
d.conf. 191 .mm. 5.4/ 

Omnem vecq dií í icukatem tollere videtur padum 
fraucandi, de quo i n didta inueftitura, cuius vigore ad-
mittuntur non íolura extranei, & ííngulares fucceíToresa 

10 fed etiam legitimati^quia hoc padum faeit tranííre coi> 
t r aé tum i u veram vendicionem fíe late Gtzúan.difcfori 

j 1 d.c.^yj.mw.J' 1 o. í íquidem ex tali paéto transfertur do-
minium fecuta traditione. Kmn.conf 1^8. nt{m.c). Ub.it 

j 2 Ceph. conf.yo$. num. 1$. 8c canon, leu affiótus non v i 
detur íblui pro re locara , fed pro intereífe pretij non 
íoluti . Bart. & Caí l r . í« l./icm» §. interdum , ff. de lócate 
"Dtc, conf 3 i . mm.4- Curt . l u n . conj. 81. num-2.. & feqqi 
Alex. cm¡.i&, ad fin-lib-^ Bero. conf.ií$. numer.i 3.18* 
H h . i . i 

Hís taracn ninime obí lant ibus contrarium ceníui 
verius, & receptius , & veris concluí ionibus confor-
mius , & iudicaui apertam eífe praediótam cmphyteu-
í i m , & di¿tum Príepofitum eífe immittendum ; nara 
cum fatis conílet praediftum D.Casfarem eííe naturalemí 
nec exiare aliquos d i d i D.Pauli yfimilij filios legitimóse 
& a atúrales , neceííarií) infertur prardiótum D.tJícfarem 
a ípkare non poífe ad híEc bona emphyteutica Ecckíias 
príedióla etiam íl ad extrancos poircnt tranílrejquoniam 
E cele lia propter eius dignitatem non videtur cogitaíTe 
de fpuriis , & naturalibus, nec creditur eos vocare vo-
lui i ic , cum l int odioíi , & i n d i g n i . Bald.í«/. cum genera-

i j liter, §. cum aumhiC.de inft.& fubfl.fub eond. faU. Felin. 
in cap.in f rdfmtia&mn.i^M probat. l&úá.csnf.io-j.lib.it 
Dec. confd. i 71 .ante nurn.i. Gonzal. Valafc. in l.exfaílo3 
%.fiqms rogatus , in i.cel.i 1. ad Trebell. Ciar, in §.emphyt. 
^mft.^o.yhi etiam Harpred.Paleot t . í te noth.&fpur.c.$i. 
nurn.i. Mant. de tac.& ambig. comentdib.n. tit^. num.^, 
verfvera efl3& num.$. Gabr.cw//?/.8 5. num.^ T u f c h . / í ^ . 
JE,conclufi6%.num. 1. Menoch. confo 1 x.fub num.-j. late 
Cald. de iur.emph.lib.i. cap.j. num.59. verf qmd tameas 
dr qu&fl.ic). num.50.51. Grat. difefor. cap.11%. rt.5^-56. 
lib.z.& cap.-js 8. m t m . n . lib.^. lo. Bapt. ILxx^. traft. de 
¿llegit.&nat.refi. comm.x. ^.^.n.io.Kot.diuerf.decifii 4. 
num.x. part . i . fañn. decif* 5 5 j ium. 1 o.part. 1. Quae adeo 

i 4 v c r a í u n t , v t etiamlí Ecclefía conceíTerit liberara nurai-
nandi facultatem , tamen non poíTit ad talia bona il le-
gitimus nominari. Card. d.tmtl.lib.i.cap.i <}. num.51.in 
fin.Gtaihn.d.cap.5 5 8.».z4. /¿¿^4. 

Ñ e q u e praedido D.C^fari quidquam prodeft fe dice-
re legitimarum, tum quia de legitimatione non apparec 
i n proGelfu , niíi ex atíertionc d i d i D . Pauli j f imi l i j i u 
eius teftamento , quae non facit fidem , quoniam non 

Jj creditur patri allerenti filium eius eííe legitimatum. Pa-
ñC.conf.11. num.io. Ub.z.Lzáctch. conf.67. num.x i . 8c 
conf.iii.num.x.vhi alios allegar: tum quia naturalis,vel 
fpurius ctiamfi fuerit natalibus reftitutus , & legitima-
tus , adhuc ab Eccleííafticae emphyteufis, feufeudi fuc-
ceífione excludendus eft , etiamfi res ad extráñeos eífet 
tranfitoria, quoniam adhuc legitimitaris infamia: q u « -

í<? dam nota inhasret, quam máxime Ecclefía deteftatur. 
Bald.í« cap.qm in Ecclefiar.n^^ de eonfth.Kiún.conf.io$. 
mw .6. lib. 5. de communi Ciar. §.emphyteu/is,qu¿Ji' 5 1 'in 
fin.VútoxtJ.traíi.de mth.cap. 51 .num, 5.TiiCch.. littera £ , 
concl-iCi.num.i. Gabr. d.conf $5. num.^S • lat^ Cald. de 
iur.emph. l ib . i . qu&fi.n.num.^c),$0. Gratian. d. cap . i i%. 
m m . $ j J i b . i . & cap.jsS.num. 11 .^rr.4.Giouagn.conf 5-]. 
mm.%.& num.i i.verf-pr&tereaMb.i. Menoch. d.conf $ 1 u 
fuhn.7. lo.Bapt.Lup.ííeillegitm. comm.5.^.1. num.60.61, 
Rot.diuerf.decif. 11 i-nurn. 3.pan* z. qui fané intclliguntur 
ita procederé Ucee cmphyteafis tranfitoria íic ad extra-

• i i t V I . 

neos vt videre cft apud G.hv.d. n u m . t ^ . Se i f 
w » / : 8 4 . « « w . 4 8 - 4 9 - G r a t i a n . ^ . 7 5 8 . M < 1 5 ^ ^ ^ ^ 
d.littera E,cond.i65.num.is.Gio\xa.%n, d ^ r , , ' 0 
& per totum , vb i bene explicar. 

HÍKC tamen procederent in legitimato i Caefare v e í 
eius Comité Palatino, cuius legitimario non ptodeíi ita 
terris Ecclefiaj, vel quoad bona Ecclcíiaftica. plUeu$ 
decif .yi .num .i. l ib . i . non tamen in legitimato a S. p 
m m Casfar legitimar tantum quoad bona prophanas 1 
Pontifex vero quoad fpintualia,vcl quoad bona ab Ec-
cleíia prouenientia á 8c in ftatu fuo quoad omnia •, 8c 
ideo íi Porítifex saut i l k j qui ab co fimilem obtinuit in 
ípecie facultatem , exprelíe etiam ad bona Ecclefiaftics s -
legitimarer, vrique ifte poffet etiam in feudo , vel em- ^ 
phyteufi Ecclcíiaftica fuccedere , quod faceré non pof-
íet legitimatus tantum á Ccefare. Paleott.síc noth. & fpur, ^ 
d,cap.51 .num.j.verf.fedhoc. Gratian.di. caf.ii%.num.5%* 
lateQúA.dejur. emph.d.qmfi.n.num.^.^o.^x.Gion^vi» 
d.conf 57.nwn.i. l o . Bapt. Lup.^e illegitm-d.^i. num.G^, 
SeTiLph.decif.4$.num. 5.4. 

Et licét Laderch. d. confil.19. conetur probare etiam 
legitimatum á foto Cxfarc polfe fuccedere i u emphyteu-
íí Eccleíiaílica ^ non tamen benc loquitur , & melius 
fent iunt , qu i requirunt fpecialem Pontificis conceffio-
nem, vt fupra d i d u m cft, v t per VAtovL.d.eap. 5 i.num.5. 
Gabriel. ¿ . ÍW?/?/.84. » ^ . 2 8 . 1 9 . 3 0 . Giouagn,Í¿.£,(?^/,.J7. 
m m . i i .Rot . diu.decif.4S7. num . i .part. i . huiufmodi ta
men Pontificis legitimado rcgulariter deber fieri con^ 
fentiente Domino feudi, vel emphyteufis.Ruin. ÍWZ/̂ SK 
num.t. lib.5. Gabr. comm, comí, lib.6. de legitim. concl. j , ' 
num.16. Ca\d.d.traft.lib.i.qH<efi.íi.nMm.56.$7.8c videtur. 
fentire Sttafh.decif^^.num.i. 

Ve^rum hodie celíant omnes difputationes circa ha» 
iufmodi feuda,feu emphyteufes Ecclefiafticas,&: alia ba
ña ab Eccleíia prouenienria , quoniam non folum a P i ó 
iV.Kal . Ianu. 1562. fed etiam á Pió Kal.Febr.i j j u 
cum declararions fubfecura d ic5 . Mar t . i 57z . prouifura 
eft , ne í p u r i j , 8c naturales poffiní praediftis aliquo 
modo fuccedere , aded v t nec eorum filfís , agnaris , & 
coniundis poffit id p c r m i t t í , cum eorum contempla-
tione id faótum videatur , & tolluntur omnes facultates 
eos habilitandi j 8c comprehenduntur etiam laici i ne 25 
pofl int diíponere ad fauorem fpuriorum de bonis ab Ec
clefía recognitis in tantum , quod legitimatio eis non 
p r o í i t , niíi fiat a fummo Pontífice cum fpeciali expref-
i íonc : ita cenfuit Rota , v t plené feribit Menoch. d. 
conf.<¡ii.fub mmer.6.7. Honded. confil.57. num . i^.lib . i . 
HhuGúyt . d. conftl.%5.jiumero 11.verf.5. & confíi.%^ 
num.$%. GiouagUi cow/z/.37. numero 8.9. //¿.2* Gratiam 
d.cap.nS. numero 29. & cap.477. numero 8.9. l o . Bapt. 
Lup . ¿/.ír^¿?. de illeg.comm. x, $.4* numero 10 .& comm. 5* 
§.z.numero 6$. Ror. diuerf. decif. z 14.numero i.4.part.z* 
horum Pontificum conftitutiones non comprehendunC 
laicos de rebus prophanis > 6c eorum parrimonialibus ^ , 
difponenres ad fauorem fpuriorum. Menoch.d.cmf $ 11. fí-
fubnum.7.Kot.diuerfd.dec.ii4.n,4, in fin.lib.i. 

N o n obftatautem 3 quod hasc erophyteuíls fit híG-
reditaria , 8c ad extráñeos t raní iroda propter illa verba» 
pro lo&redibus , & fuccejforihus in perpetmm * quia 
híe procedunt i n emphyteuíí profana, fecus eft i n Ec-
cleíiaftica , quae de fui natura non traníit ad extráñeos, 
&propte reá fit femper reftriótio ad términos hábiles, 
ne extranei coraprehendantur : fíe late Franc. Cald, 
de tur. emphyt. d. l ib . i . qmftion.15. numero 19.25.58. , 
39.40. v b i reíoluit omnia communia &; íí id verum ef-
f e t , tum ftantc Bulla praedidi Pij V . id n ih i l prodeífer, 
quia potius permittitur tranfitus ad extráñeos, quám ad 
fpurios. 

Ideoque fimiliter n ihi l obftat claufula, E t quibus de* 
í/m>,eadem ratione, 6c vlterius quia illadat folüm fuam 
vim,6c efficaciam primo acquirenti, vt poíTit rem ad ex- ^ 
cráneos transfeHc Ludou .^ í ; . 529^ .2 .6« ib i Bciti', n.rt . 
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fcJ hic non vcrfaniur in primo acquirentc , fed in vlci-
tno dcfunfto^iui longo gradu diftat ad ida D.Francilca 
jniraa acquirenre j cigo. 

Paritei- non obftat c laufu la^^ h a h e n i u m , tum ex prq-
didis , tura quia verius eft eam fu i líe po í i t amin execu-
tiuisj quocafu non facit liucllnm ad exrtaneos t raní l to-

27 rium. Dec. c o n f i é , ««w.y.S. OHifch. áecif. 1 ^4 • mrn.z. 
FrancWf£7/6.mmq.TAm.conf.58i.nmn.7. S n r d . 5 . 
m m . 5 8.non pote(l cnim dici clfc in difpoíitiuisjcüm poft 

x% formatam acquilitionis rpecienifequatur Ccph. conj. 1 y-
mm.lAf.Smá.conf.^ 5 1 .nmn.10. Franch. d.decif.G.num.'j' 
Peregt.^e fiieicemm-an-14 num. 3 ó.Farin.^m/^ 13 í 5 • 

ficuc etiam h .xc clan lula non fie operatur, quan-
i5> do conuentum eft , ne fiat alicnatio fine iicentia Domi -

n i , vtper Küin.conf.i ^.nurn.G.iih . i . Vttx.de fidekemm. 

N o n obítat diftas Pontificara conllitutiones vfa non 
efle receptas , quoniam id erat probandum , cura leges 
Principura.p^xíumantur acceptatae jn i í i de non vfu do-
ceatnr : íed in noftro cafa ce m i ra eft, vfam quoque eas 

30 comproballe, & quotidie alltgantur in foro , vt videre 
eft penes prsfatos Doólores; vnde bene omnia confutar 
ad propo 1 ¡ tum C> abr.Í/ cow/- 8 4•«• ̂ o • ̂ ' • 6 z. 

Nec ctiam obftat , quod Bulla Pij V . non tollat mo-
dura fuccedendi de iure comrauni, quia id ve ruin eft, 

51 cura tintura tollantar, quae veniunt de iure fpeciali. 
Burílu. c o ' / f i ^ . nmv iG.i-j . f t m t , c m f . p ^ per tatum3 
Mareícot . var.refotut-lih.x.cap.i 5. Scraplv, ¿jecif.^-jS. «.J. 
Rot . diuerf. dec i fA l l - num. 1. lib.x, Sednihil officit ca-
fui noftro j tura quia folum locura haber , quando 
vult fucceífionem modo a iure comrauni dilpofito , ve-
lut alimenta , aut dotcm, vcl íirailia : fie perbelié declá-
rat Giouagn-fifow/' 37.^.9.10. Vé.r. hic autem D Caefar 
totaliter venit de iure rpeciali fus l i g i t i m t ioi i is ,& vul t 
ruccedere in bonis Ecclcli r,cigo non eft audiendus. 

Ñ e q u e obftat hancelíé locatioucm, de qua non loqui-
tur dióta Buila,ex ^tcad.qonf. 191.níim*¿.4 quoniam ve-
i'ius eft in locatione perpetua Ecclcfiaftica illegitiraos 
non lucccdcie Mant. áe tac.& amb.coment.ltb.ii. t i t 9. 
num. .Gtac. ¿.cíp z i 8 . etcnim licet locatío , & 
emphyteuí is in aliquibus differant , tamen quoad pro-
poíicum perforíanim an poffit fieri traulmis ad extra-
neos, velad inhábiles , n ih i l difterunt, late Cald. de iur. 
emph,Ul>.i.g¡mft.i 1 « « ^ . 4 9 . 0 0 , 

Sed in propofiro noftro h^c non eft locatio , fed em-
phyteufis , quoniam canon non refpondet frudibus, 
prouentus enira eft ducat. 500. S i pcní io , quíc foluitur, 
eft ducat. 90. & dicitur cxprclfe in inueftitura , quod 
Praepoficus concedit didas térras t i tulo locationis in em-

34 p l i r t cu f imA' pra;dióta D.Francifca liucllaria femper no-
rninatuv cmphyteuta ex quibus non locationcm eííe 
apertc colligitur. ha l i té Hier.GabrJ.co;?//.84 

nmmr. 14. vbj tol l i t omnia contraria, & bene refol-
ui t . s; 

Denique non obftat padura francandi, quod eft, 
quando conuentum eft de prctio , pro quo res emphy-
teutica poteft r e d i m í , & per emphyteutam appropriari, 
v t per Grat .^So loco. Nam lúe tale padura non adeft. 
Bene verum eft extare conuencionem , v t cmphyteuta 
poííit fabrogare , & permutare térras proprias cura ter-
ris príEdidisliuellariis , irataraen, vt conftetde cuiden-
t i vtilitate Ecclefix , quod Válete differc a pado francan
d i : & íí didus D. CiTeíar velit etiam nunc d ido pado 
vt i , f o r t é non erit grane dido D, PríKpofito illud per-
raittere , cnmdeceat eum faceré meliorem ína; Eccleíiae 
conditioncm, & propterca iudicaui pro d ido Pr:Epofi-
to contra didura b.Ca:íarenv.& cura appellationc inter-
pofira cauíaerfet inrroduda in Rota Romana , res cce-
pi tardent iüs agitan , & plené di 'cu lío negocio de anno 

30. die 15 Marcij vnammj AraditoCura Rotíe voto pa-
fuit iudicatum ad fauorcm ciaidem Prxpofiti , & 

decWatmn didam ernphyteuíim fuiííc ad Eccleíiam 

n f i u m í u d i c i o r u m 

deuolutam , ponente R. P- D . Coccino Rota; De. 

cano. 

55 

Verum quia in dida deciílonc mirificé oranes difficui-
tates explicantur, & egregius Ule v i r pro fuá eximia do-
dr ina bene refoluit omnia, cüm poft hsec í lnpt . i perue-
nerit ad manus meas, pla u.t illius tenorem bis íubinte-
.xerc \ inquit enim ; Dubitaui an Ddacobo Rogerio M o 
derno Príepoíito Collegiats Ecclcfia; S.Profperi cauta-
tis Regienfis dan da elíet manutenrio in bonis,dc quibus 
agitur, tanquaiTi dcuolutis ad Ecclefiara ob finitam cm-
phyteufiin ? & Domini aftirraatiucrcrpondcrunt.quu f i 
nita craphyteuíl datur Domino diredo vigore poíieliio-
nis ciuilis manutenrio adeíFedum recuperandiivaturaleia 

... exiftentem apud hxrcdes vlt imo loco muellitos Bart.»;/ ^ 
1.1 .̂ .cjHod d t Pmtorsu 1 y.f.t-npofid.Btm.conf 1 02,w-4^ 
& feqq.lib.iMonátá.coi:f.z i . » . 1 9 - ^ j'eqq l i b . i . Menoch. 
de retuiend.rern. 3 .nmn. í i j o f e p h .Ludouif.á^f </• «/•1 7» 
fí.y.verfhums autem 3ch?h n. feq. 5c paííim tenet Rota, v t 
in vna Cimtatis Caflelli bomrum$. Nommbris 1589. co-
rarn bon rncm. Cardinde 'Tarnphilio: in A r i m i n . homvum, 
16.R-hr.160c). coram bon mem. Card.Samto : >« Kom. de-
nolntianis, 1 %.Apr . l 6 \ 6 . coram hon. rmm. Andrea 1 in Co-
nmbr .pr*dí j , i6 .Aía i j . i6 i %-coram hon.mem. Seleuctn Ro-
manadomus de N'.cch.zy.Ia,-?. i 6 i i . & j .Jam.16 1$. coram 
bon.rmm.Vbddo'.in Romana[ubhaflationis 10 . /^^•1614. 
coram hon. mem. Buratto, & in yij]i(ie>.fi bonorum , i J u n i j 
16 i - j . coram l lh f i r . Viriíi. Quemadmodum etiara finito ¿6 
víufrudu ra.uidatum ele manutenenio corapetit pro-
prietario. Natt corif.^iy.n. 3. Menoch. conf.i 3 9* & 
& x i.fíb. i . C a l U Ú í v'ufr.c.6 1 .«.7. Chalfiln in con'ueíud. 
Burgund. rit.defncctjf.^. 1 .n.-].ver(.plus<¿ifo,Tiraq.t«traEi, } j 
le mort faiftt le v i f , p. jJec!Á.n.Co.vhi ^uo&ntAm-a pro~ 
prietario , fed etiara illius hsredi corapetit raanutencio 
intra triginta anuos,quaravis vínfruduarius aiienauerir. 

Et quaiTiv;s Rota aüás declarauerit prsedida tune de-
mura procederé, quando clara eft deuolutio, fecus vero 
vbi dubirari poteft, an íit finita emphyteufis , quo cafa 
liaeredi, qui coepit polFeííi mera, datur manutentio, vt ex 
Con\.coiyf.i 9 $.n.$.lib.\ .Gzhic.co f .G - j .mm 17. l ib.x. & ex g 
dcci .in caufa Bononienft de canaUbus, 11. f a m . \6ox . fuit ^ 
reíolurura i« ¿//'¿í^ Arlmin.bonorum, 17./«•/. 1 6c8. &' í 6 . 
Fe.br. > 609. coram Card.Sacrato : in d iña Rumana deuo'u-
tionis , i Z.Aprilis \ 6 i 6 . 8¿ in Signina honormn-feuddium, 
x x . I m . 1 ó 15. coram Andrea: in d i ñ a Conimhr. prsdij 1 6. 
tJMaij 161% .coram Seleucienfí, & ex M a n t J í taedib. x i . 
t i t . 11.tium. 14 animaduertunt addentes a i dec . ic^ .S .M. • 
G'egorijjn l i t t - A . A t tamen in cafu ifto vi fu ra fuit Do-
minis omnera cefláre dubitationem, cura íatis clare con-
ftct de requifilis ad iftmn eftedura , ncrape de dominio,, 
de fine,feu dcuolutione emphyteufis,ac denique de iden-

.titate bonorum. 
Et quantum attinet ad dominium Ecclefíae,conftatj, 

quí)d de anno 15 47.1 ub die ó.Auguíli Vincentius deBo-
iardis tune huius Eccleíífe Praepofitus mediante perfona 
procuratoris locauit , & titulo locationis i n ernphyteu
íim conceffit Francifcse raatri fuae acceptanti huiufmodi 
bona,c¡ux lucceíliuc in Paulum >Emilium de Boiardis v i -
timura emphyteutam deuenerunt.Vnde licet ex hac íb la 
inueftitura non refultet concludens probarlo dominij,ad 
textura in cinter dileBos, prope finem , in verbo per inftru-
mentavero , vbi D D . & gl inverb.locatioy defid. inftmm. 
Mex.confio.n.^.lib .4. A íñ id .dec . i ^ . n . ^ . Attamen fecus 
e^,eum hicplura ,& quidera vrgentia concurrant admi
nicula , quibus iundis inueftitura dominium plené pro- ^ 0 
bat,per dodriuam Bart. corainunitcr receptara in l . ad 
probatimem>C•hcat.(]na.m paííim fcquitur Rota,vt in de-
ciíionibus late cumolatis corara me in cania Fartarienfi, 
Feu Comaclení í ,bonorum deNafellis,7.Iun. 16x7-

Concurrir enim primo antiqua locatio ,aliá.s anno 
J 506.de iftis bonis fada qüibuíHara de Maluetiis,vt nar-
» r u r in pr.tfata inaeftirura,cx qua quidera narnuiua rc-
Fukat adminiculura plurium inueftiturarura in hac ma

teria 
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L i b e r I . G a p u t V I , 

tena admockim coníulerabile. Marcarbr. confuí, n.io. 
$occ.corjf.i%7.num.i6.lib,i.&c ponderauit Rota decios. 

j fjfím.ipárt.z.recent.m Papierifi homrumii Z.jÚprilis 1^$ . 
^ coram bon. mem, Cardimle Mellino, in ditta. Ferrarienfi de 

]Síafellis,coram me » de alias fxpiílimé j pi 'sdida enim 
41 cum habeanc v im exprefl'ae confeffionis, operanturj vt 

contra Eccleíiam non poíljt opp^ni exceptio dominij. 
Vec in l.patri furisfo^n firi.ff.fi cert.pet. 8c fuit d idum m 
JPlacemim terrarum 3 z í . Aprilis 1600. coram k n . metra 
Cordata. Secundo 

Concitmint plures canonum folutiones , quas veluti 
, h&Z i " recognit ioné dominij bene deferuiunt pro admi-
4^ niculo ad eiurdem dominij probationem. Alex, cw?y*/.8. 

mm.i.lih.7. Román, conf.i r j . num. 1. Abb . «•<?<?/;/.74. in 
prbic lib.i. Rota in Neapolitan. *domus316. Decemb. \6o$¿ 
comm bon. mem. Ortembergi), 8c in difta J(fifienfi,i. Innijt 
162.7. coram HlufinJf Firi l i , maximé cum per 40. & am-

'aá . P^"S annos fuei:int continuatae, & íic vltra fpatium 30^ 
annorum , quod ad príefcribendum dominium etiam 
contra tertium fuffragatur, l.fíquis emptionií, C. de pra-
fcript.30.an. Alex.d.confil.ü. m m . í . verf.praterea ilib.7i 
Asjm.conf^i^.num.^.in fin.verf.fiprobaturjkotci. deayo* 
num.^.part. 1 .recent. 

Tertio concurrit fublocatio v.nius domus inter alia 
corpora in hac emphyteufi coraprehenfajfaóba per pras-
fatam Franciícam primam acquirentem non folüm cura 
enunciatiua inuefticurae íibi ab Eccleílaifta conceírojfed 
eriam cum referuatione confenfus eiufdem Ecclefi^jquem 
conftat portea intcmeniíTe.Vnde negari non poteftjquin 

45 ex his refultet adminiculum confiderabile ad probatio
nem dominij , v t i n his terrainis fuit ponderattim in Sub-
lacer.bonorum,ii .Maij 160].corambon.mem. Litta , &: in 
prtdiftis Neapolitana domus 3 coram Orternbergfi, & A/fi-
fierifi honor, coram lllu(i. F i r i l i , máxime cum de effedua-
£ione fiibiocationis iftius dubitari nonpoffitex folutio-
nibus canonum per annos quamplures fadis Ecclcííaí 
per fubemphyteutas , ad tradita per Gabriel, de locat. 
concl.^.nmn. 1 y.qníE ctiam folutiones i n v i m didae fublo-
cationis fadee conferuñt ad dominij probarionemjVt d i 
d u m cft. 

Quarto concurrir Gonfeffio prxfati Pauli iSmil i j v l t i -
í n icmphyteu te ,q i i i infuo teftamento debonisiftis tan-
quam emphyteuticis , Sf de PraepoíitaríE iftius dominio 
dífpofuit , quíe quidem confeílio in prasiudicium ipfius 
Pauli ^Emilij, necnon Cíefaris illius hseredis fuífragatur 

^ ad probationem dominij. Rip./w/./; (üiquamjmm.at^.ff.de 
acqiéinpojf.Kmn-.corjf. 1 28.». 16. lib.%. Ro l . conf.í. « .109. 
Hb.i.Boci Jec i f t i i.n.iJt.i<¡,Sevav)h.deci/.¿$ s.n.i.Sc bxc 
adminiculas quatenus etiam ílngula de per fe^non fuffi-
cercntjiunda tamen fimul fufíiciunt, ad textum in L in-
flrHmeta>C.deprobat. provt non feparatimjfed íimul con-

+y iunda debent ponderarijVt i n fimilibus terminis fuit d i 
d u m coram me in caufa Fiterb.Cafior.x (ízS.pr^-
cipuc contra habentem caufam á prímis inueftitis,quo 
cafu fatis effc probare locationem elle íinítara, vt i n pua
d o fuit coníideratura inprafata Jffifienfi coram Illufir. 
Firi l i . 

Q¿iantum veib attinct ad fineitijfeit deuolutionem em-
phyteuíis.illa non videtur polTc controucrtijcum ex co-
feflione ipíiufmetCqfaris hsredis conftet Paúlum i£rai-
l ium vlt imum emphytcutam deceffiíTe fine filüs legi t i -
mis}& ficdefeciíie omnesinueftitftrá comprehefosjquo-
rum exiftentia ñeque príECumiturjiiifi probetur. Seraph. 
dec i f . i^j .n .xMa.núcJe comettur.íib.ii-titA-n.t.cu feqqi 

46 Scfuit d idum i n p r a f a t a A[fifienfhCoram i l lu f i rVir i l i . 
Nec obílat ,qu6d huiufmodi emphyteufis tanquam tt-

*9 cepta pro haeredibus}Sc fuccelíoribus i n iníinitü eft traii-
íí toria ad haeredes etiam extráñeos. Soc confi66. l ib . t i 
Ror-apud bon.mem.Card.Canal, decif.i^}. n^. Ideoquc 
Paulus ií.rnilius potuit illa trasfcvrc in CqCarcm iure h^-
reditariojquia quidquid fie, an dida receprio dici poffit 
re i l t ida ad hícíedes languinis^d tradita per D e c J » emfi 

3 

5° 

W n . C . & f e w V ^ defideicnmm,4n Fufaf< ás 
/-^/?1.3 39;«-74 maxime cum non adfit dau íUa c s t e ^ 
ta}cmus vigore ad quefeuque fieri poffit tranfmiffibili 
S c r a p h J í c y o 5.?/.2. ceíTat omnis ditficultas ex eo há 
eámpr íEdidus CíEfar íit íilius illegitimus Pauli ^EmiH-
vt inferiüs dicetur,non folum de iure communi exclud^ 
tur tanquam non comprehenfus in inueftitura , in QUa 
Praelatus propter dignitatem non pr^fumitur c 0 g i ^ e f i1 
de illis perfonis^qúa: ímc peccato generari non poíTunt, 
Ba-ld.¿« c.quiún Ecclef.n.^i.de co/i(iit.Vtntx..co;tf.i o 3 .«.13 ,. 
Ciar, iu §. ernphyt. q.}o. n, 1 .Gald ^ iur.en fh.lib.i.q. x 
Mi<).Z(}-.66, Tíraq.íalí? mbilit.i¡:.i4-K'l7-&-ola- ^sif . i - j .^.n . i^ 
p, 1 .dmerf.Scxa.phJecif.47 8 « . 1 .VhcehJec.}o,n.4.&feíjq¿ 
l i b . i . v h i ampliar etiamíi adelíet legitimatio Principis las-
icularis, Se latiüs decif. 161. n-$. libu. cum aliis per Mant, 
de tacitJib. 1 z.tit.io.w.5.Gratian,¿í/f. for.c.i l^ .n .^é .Scd 
etiam ex eonftitutione fandas mem.Pi) V .1 I7 . innouo f t 
Bullario omnino eft cxclufus tanquam incapax emphy-
teuíis EGcleíiaftic2;.Seraph.¿f«/478. Rota dectf.4i7. & 
Soyp.i.diuerf,& decif.\$yn.\o.pArt.i.ucent.tk. déci f .z i^ 
part.i.diMerf.GtíLtimJifc.477. num.7. 8c fuit d idum i u 
Bonon.de Malñet . i i , DeciGz^xoram R.P.D.meo PiroMd" 
w . Quae procedunt etiam in fpurio poftea legitimato. 
Rota decif.47^.nkmit.pari.iMuerf 

Qii6d autem Csfar íit illegitimus fatis conftat ex te* 
{lamento Pauli iEmil i j Patris , qui i l lum non modo ap-
pellat filium naturalem , fed attenta ipíius incapacitare ' 
cafu , quo es difpenfatione Apoftolica reddatur capax-
iftorum bonorumjeundem obligar etiam ad folutioneni 
annui legati feutorum i o o, ad fauorera ifabella; vxoris. 
Vnde ex eodem fonte, ex quo deducir ius fuae fucceílio- $ t 
nis , emanat plenaprobatio incapacitatis ipíui^ , v t i n 
pundo Igneus in Auth.ex caufa^umq. C-de liber. prMr . 
Gva.t.conj.fin.n.^o.lib.i.VmL conf.í 1 .n.io.lib.z, Menoch. 
conf.iZo.n.i $.verf.& dubmm^ n.^^verf. nofiro autem ca~ 
fu,8cn.4$.verf,non obfiat.hs.dcxch.conf.izz. n. í .z , 8c í a h 
d i d u m inprttfata Eanonienfi de Maluet.i 1.Dec.16z^.co
ram R.P.T).Pirouano. Ét IIÉEC procedunt,quamvis Caefac 
i n d ido teftamento nuncupetur Icgitimatusj quia quali-
tas huiufmodi réiicitur firma remanente patris aífertio-
nequoad qualitatem illegitimitatis. Gtzt.d.conffín. n . } i . ^ 
Verf.necfiatuTiCum nnm.feq- Menoch.d.conf.i So.num.z^* 
verf.nec obftat.8c n 34.verJ.& pnW.Laderch. d. conf.tzz, 
n.z.vgrfqpíia omnes : quae quidem qualitas illegitimitatis 
habetur pro vera , 8c probara , quo vfque doceatur de 
tali legitimationej quae fuffragerur3vt bene in fimili Pe- 55 
regr .& Vott.decif^í.num.S.verf.fufficít. 

N o n obftat 3 qubd tam ex tenore inueftiturae j q iúm 
etiam ex quantitate peníionis colligatur bona ifta efle 
concefta i i t locationem , non autem in emphyteufnn : 
quia omilío quod verba inueftiturae potiüs fonant in 
emphyteufim3quám locationem, & quod quantiías pen- 5 
íionis , feu canonis non correfpondet , fed longé eft i n 
ferior frudibus , vr conftar ex nonnullis inftrumcntis 
pofteriorum afíiduura3ceíT'at omnis diíficultas,quia dato 
etiam citra veri pradudicium>quod verfareiitur in termi
nis locationisjadhuc tamen Caefar ranquam illegitimus 
eifet incapax , vt ex fententia R o t s firmar Mant. detaa 57 
d . l ib . iz . t i t . io .numé^. 

Minüs obftat, quod i n inueftitura conuentum fuerir, 
v t íi Francifca prima acquirens alia bona praedidis em
phyteuticis pinguióra , 8c maioris redditus propofita 
aírignaret,dida bona,6c terrae locats elTent, 8c effe debe-
rent perperuó franchas,liberas, 8c exemptas iplutsFran- ^ 
cifcsjhaeredumque ac fucceflorum.Ideóque iftá cáceíTio ^ 
non poffit coníiderari tanquam emphyteutica , fed po-
tius tanquam merus contradus vendit ionis, qui poteíl 
in il legitimum traníirc, vt debonis conceffis cumpado 
affrancandi ad effedum capacitatis i l legit imi, ex Ceph» 
conf.7o$.nnmer i$,cMmfec¡ej - Ub.^8c aliis ponderal Gra-
üan.d.difcept.4r77.numer.io. & feqcj.cmn aliiscumulatis 
in eai^a Romana retraduSjjo. Marti) i<í i ó. coram R.P, 
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3 6 C o n t r o u e r f f o r e n f i u m i u d i d o r u m 

p.meo Merlino.Quia pro refponfione ad buiufmodi ob-
ie£tum aducrtendum eft pracdidos D D . poíTc in te l l ig i , 
v t loqnantur , quando vel per effedniation'cm padi de 

59 affirancando iam refolutus eft contratas emphyteuí is , 
vcl aífrancatio ex conuentione vfque ab in í t i o eft necef-
fariá. Vnde non appliqantar ad cafum noftcum , in quo 
cura nullibi conftet de effeétuata huiufmodi permuta-
tione, non poteft conííderad aliqua refolutio contra-
dus , qui ante d i á a m refolucionem femper iudicatur 
emphyteuticus 3 vt exprcfsc declarar Ceph. d. conf.70 5. 
mm.i-j.verf.c¡mmvis ex prtdiftis. Et i n f imi l i de permu-
tatione beneficiorura late Parif. de refígn.lib.i. qmf t . iA. 
num.G. & feqq. vbi quod permutatio ante effeótuatio-
nem nullum ppcratur cffedum,pa£tavn autem de aftfan-

«ío cando cílfaGultatium-n^tanquam collatum in poteftatem 
emphyteutaEjVt i npundo coníiderat Gíatian.^.^í/c.^77. 

Nec opus eft ingredi difputationem , an faltem diáta 
facultas permutandi competens vigore paóti tranííre 

<Si poffit in Cxfarem , ücé t illegicimnm, adtradita per A l -
cm.conf l M.y-veyf.x. principdeylib.i M.tnoch.confi 1 86, 
i iüm^.6 . Barfat.cor.f.íSS-num.y. & feqqMznúc.de tacd. 
l ih .z i . t t t , 1 o .mm. io .GtWznJ .d i fc .á t i j .n . ió .&c ¿/¿/í.745. 
TO»S.77.84.& fuit d i d u m i n caufa Romana domorum, 
Í.Martí) 1627. coraniR.P. D. Pirouanó. Quia de hoc 
hodie non agitar , & quatenus etiam ageretur , vifum 
fuic dupliciter poffe refponderi: & primo paí tum iftad 

6 l elle perfonaliííimumj ideoque extra perfonam^ui appo-
nitur}ad alios non extendí, Lidemin dp¡obm&perfomle, l . 
iurlí-fejitium » ^.paÜsrum, ff.de patl . But.conf.^'i. in f n . 
verf.jliper ^ . l i b . i . fomAnn. conf.^6$.}3wn.<). Ub.Jf.Quoá 
autem padtnm huiufmodi íit perfonale, colligitur primí) 
ex verbis illis \ Q^od fi lpfa Fraricifca> & c . alia bona, 8cc. 
affigmret, &C. dííla bona, Scc. (im emphyteutica, & terr& 

í'3 fíf:t>& ejfe deheantperpetuoframhit, &cc.ipfítis Francifca, 
Ó'h<eredum>ac fucceJforumfmrHm>8iCC. Ciim cnim facultas 
íít conecira foli Francifc^, & íic certas perfonaejpaótum 
cenfetur perfonale, /. 1 .§ fin.ff.de conftit. Princl . 1. §.perfo-
msyff.de iur.mmun. cum aliis per Aym. conf.<)X<) nmner.i. 
Secundo deprehenditur ex pronominc i l l o ^ / ^ q u o d eft 
perfonabirimum , 8c dernonftratiuum ad oculum. Cagn. 
in L i . n u m . ^ . verf.x.primipaliter, ff. de pafl . inter empt. 
& vend. A y m . ¿ . eonp l . j i y .mmer . i i , Mcnocli.co«/".ii 5. 
tium.^o 

Tercio denique colligitur ex eo , quod in conceílionc 
diétae facultatis nullá fa¿ta eft raentio haeredum. Ceph. 
confil.^^i.mm.^.&fetjq. l ib.}.Dechn.reíp.i .num.6j.l ib.z. 

•5 cüm tamen fuerint exprefsé nominati in cafa, quo fa£ta 
permutatione bona remanebant franca3Sclibera}íignum 
eiiidens3qu6d íícutillos exprcílit i n fecundo cafujin quo 
voluiti l los comprehendere, ita illos in primo expreffiíl 
fet.fi eofdem comprehendere voluilfet. Bald,¿« cap.vene-

''abilem^numer.ix. de eleñ. Soc.Iun. confil.6^.numere 15. 
& feqcj. Gerard. Mazzol. in [no decij.confil.i 44. m m . i G . 

Deinde , & fortiüs videbaturpolfe refponderi, qu^d 
huiufmodi padum tanquam funul pofirum in eadem 
conceffione eft correfpeóbiuum , & pars di^íe concef-

^ homs m emphyteufmvta^t hodie annullato contrada 
pnncipali ob finitamemphyteufm^didum etiam padura 
annuUetur^cum intelligatur, v t poffit operari durante 
emphy teu í í , vt in pundo tenuerunt D D . curaulati pec 
Rotam mdectf.i l y m t m . ^ Ó fectf.parui. diuerf. & vide 
tur ecwm admutere G r a d a n . ^ , 4 7 7 . ^ . ! l 6 ^ 
licet prsfatadccifio loquatur in terminis poenc? caduci-
tatis,tamen multo magis procedit in cafu i'fto,in quo de-
uolutio non eft i n poenam/ed prouenit ex defedu com-
preheníorum ininueftitura. 

Quantum denique attinet ad identitatem bonorum 
viTura fuit Dominis illam fuíficienter iuftificari ; nam 

67 quoad quindecira corpora ex illis , qus enumerantur ih 
inueftitura, probatur identitas ex confeHionc ipfiufmec 
Caefaris emanara in refponfione adpofitionesjquíE cótra 

ipfura plené probar. Abb.w cáp.^amvif ,dere iudic.Aym: 
co?ifiLx\'j.num...SM.Gtc2l. decif .^ i .num.i-^ in bis ter
minis fuit fxpius d í d u m tn caufa Bononienfifideicomm. de 
Peftder, coraTñ 1{.P.D.Merlino. I n prasfatis enun pofi- 68 
rionibus articulantur eíedern fere deraonftrationes in i n 
ueftitura exprellíE, q u ^ u m diux fufficiunt, iuxta dodr i - ^ 
nam Bart.í« l.demonfiratio falfa,num. 14, ffM cond. & de-
monftr.qaam paííím omnes fequuntur , v t l a t é fuic pon-
deratum coram me in ditta Ferrarlenfi de Nafellis. Quo 
vero ad, tria reliqua corpora in eadem inueftitura deferi-
pta , concurrit decrctum iudicis , qui pronuntiauit artí
culos habed pro confeffis qux pronuntiatio operare-
tur , fí cóncurrerent requifita 3 de quipus cap.¡..de 
covfeffin ó.cuius forma prascííe eft feruanda.Rota ¿ÍC?. y0 
de confejf.in antiq.Seiíifh-decif.^ó^. Sed hoc omiíTo con
currir vlcen'üs integra folutio canonis fada per Pau-
lum ^£milium , qu i vcrofímilifér cañonera in i n 
ueftitura príeferiptum integré non foluiftet , niíi bona 
in eadem inueftitura expreífa integré poíTedifietj ad tra-
dita per Ga.hr.delocat.d.conei^.n.ij-

Ac denique appreheníío bonorum hxreditadorum 
fada per Ca;farem , in qua nonnulla enumerantur con-
finiaqn£E conueniunt cum expreffis in inueftitura, 
qiiíe ad probandara identitatem plurimüm fuífragantur. 
Bald. covfil.Zy. num.%. l i b . i . N z n . confil.z rmi-n.iZ. 
Rota decif. 131. num. 5. part. 1 recent SM.Gttg .decifs 7 5 • 
num %. & feqcj. Ex quibus negari non poreft , quin fuífi
cienter remaneat probata identitas , cüm ad illam pro-
bandam argumenta , coniedurse , & pr^ íumpt iones ad-
mittantur. Decian.co»/?/.i7. nHm.i. l íb.$. Surd. d e c i f . j i 
num.i z. quas cantó magis procedunt in cafu ifto, i n quo 
verfamur in antiqua conceffione vltra 80. anuos , ad 
textum in cap.cum caufam^bi Bald./';/ princ.FeWn. num. 1. 
deprohat. Dec. confil-1 OtCjiiim. 14.Rota apud S. M . Greg. 
decif.i-iz.num.*). & ibi laré addcntes, & agicur adueríus 
perfonam , in quam bona deuenerunr ex fuccefTione 
comprehenforura i n inueftitura. Peregr. de ftdeicomm» 
art.áf^.num.zz. &feq^. & conf.%%., nmn.i 1. l ib. i . Gradan. 
difc.()6<). num. f 6. quos non conftat in locis enuntiatis 
aliabona j quám ifta emphyteutica habuilfe. Soc l u n . 
conf.x i - j .mm.} . lib-l- Siluan, conf.$7.mm.}.verf z.leceydc 
dixir Rora mpafata ciuitatis Caflelli bonormn , 5. M a r t i j 
' 5 97. coram bon. rnern. Cardinede Pamphilio , . & alias 

pius. 
Et ita conclufLim^vtraque parte informante. 

C A P V T V I I . 

P I T O M E . 

N o n licec pa t r i r e l i nque re filias fpurias n i í i 
d o t e m c o n g r u a m , ve l a l i m e n t a neceflaria. 

S V M M A R I V M . 

1 yoluvta* tefiatoris exequenda. 
z Naturdis filius natus ex fobíta3& vxoréto efi capax k* 

gati paterni. 
5 Natus exfoíutai& vxorato dkitur n4tMralis,&' non fpu-

ritis. 
4 Spuria filia dotanda efi ¡etiam in terris Imperij. 
5 Dotis legatum efi p'mm. 
6 Legatum pauperi faftum efi fauorabile , ftcut quando 

Ecclefia relinejuitur. 
7 Legatum pro Dei amare, & anima in teflamentis dkitur 

pium. 
8 Incapaci dehetur legatum infero confcient'u-
5 Tefiatoris volmtati comrmeniens moralittrpeecat. 
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30 

i } 

15 

Jlníma aterís rehus efi pr&ferenda. 
ftlUtio qmmodo prohetttr. 
íilius fpurms effv qmmodo frobetur. 
ClaufuUteftamemi, fiue fit filia,fiue 90», qmndo ope~ 
retur. 

yeritati omnia cedunt* 
filias nattti ex vxorato » & foluta efí incapdx paterno-
rnm honorum. 

1C Spurim fuccedit matri, non patri. 
17 Spurim non vilo modo poteft fuccedere patriineque etiam 

ex fideicommijfaria fubftitntiene. 
18 Spur 'm etiamfi non nominetw filim , adhuc non efi 

capax, 
19 Spurius efi incapax , etiamfi pater ei relinquat amare 

•Dei. 
1 o Spurius qmndo poffit capere propter merita. 
x 1 Áierita qudia reqmrmtur3vt incapacipojjit relinqui. 
zz Tituluspro anima, vel cmore 'Dei dicitur color quafitm 

in prohihitis. 
% 3 Pr<¿fumptio confknguinitatis pneualet prafmptionipie-' 

tatis. 
i 4 $purio legatum in fraude faElum nihil valet, 
2.5 Spurlií reliüa applicamur haredihus. 
x6 Spuriis legatapraflitapojfunt remcare heredes. 
2.7 Teflatoris mandatum de foluendis legatis non extendí-

tur ad inualida, 
i 8 Natnralibus debentur alimenta>& dos,& quomode. 
i 5) Alimenta debemur iuxta dignitatem , & patrimonij 

vires. 
5 o Spurupater non potejhlare magnam dotem, 
31 Naturali filia debetur tamum congrua dos. 
3 i Spuritt dos exceffiua data poteji per heredes reduci ad 

legitimum modum. 
3 5 Maritm pmf irnitur fcire conditionem fp^nfe. 
3 4 Compatriota prafumitur f úre conditioném alterius. 
35 Pater prdfumitur conflitmjfe dotem congruam. 
3 (a Patris ajferüoniquandojiefur pro filiis. 
37 Dos congra qmnam cenfeatur. 
38- Dos minar debetur fpuru>quamlegitimit, 
3 9 Uos minor debetur ignobili, quam nobili. 
4 o Dos fcutorum mille dicitur magna re,& nomine, 
41 Dos fcutorum mille anhodie fit magna, 
4z Dotes aliquando fecerunt pauperes dotantes. 
43 Dos fcutorum 400. dicitur fpuru fufficiens. 
44 Dos congrua dicitur pro more regionis. 
45 Dote congrua in (tfiimanda qua fmt deducenda, 
4 6 Dos exceffiua qu<z dicatur. 
47 Congruitas dotis quanam dicatur. 
48 Dos fcutorum zoo. vel ¡oo.futori conuenit. 
4,9 Dos non fufficiens ad alimentaban dicatur congrua. 
5 Q Dotes 3 qua communitsr dantur , non fuffciunt pro ali-

mentis. 
51 Spuria debet operas , & lucra poneré, & fi quid deefi, 

alimenta funt danda. 
5 2 Dos tenuis dicitur , cuitts redditus non fufflcit ad alen-

dum. 
5 3 Alimenta folentpraftari annua>vel menftrua. 
54 Dos datur vnapmflatione. 
55 Spuria defunfta dos eius reuertitnr ad heredes patris. 
j<> SpurU flij non fuccedmt in dote matris. 
j 7 Spuria filij.alendi funt ab eorumpatre» mn apatre 

fpuria. 
3 8 Spuru marhm non habet lucrum dotis. 
5 9 Dotis lucrum habet etiam maritus fpur'u. 
60 Naturalis filiadotem poteft Incrari maritm. 
61 Sp*ri<t vir fciens eim conditionem non fot efi lucran 

dotem. 
6t Dotis appellatione venit tota ¿os. 
6 3 Dos tota quando efi refiituenda, maritus non habet lu

crum dotis. 
64 rpaterfpuriam dotando videtur fe conformare cum dif-

pofitione flatutorum. 
I . B, Ciadini j éoiítrou. for. Tom. I . 

6 5 Spuria non potefi teflari de fuá dote] 
66 Atlm omnis ex volúntate > & potejíate perfir 
67 Voluntas tefiatoris finepoteftate ípernendaefí 
68 Nmopotefi faceré ^ m d l.ges h^beanti^, 

tefiamento. 

citur. 

locfím in [ m 

(?9 N¿tus ex vxorato , & fohtta efi incapax h 
trts. 

onorum pa

yo Dos exceffiua non efi affignanda fpuria. 
71 Dotis legatum quando cenfeaturpium. 
7 i Legatum pro anima ,vel amore Dei inprohibitis cenfe-

tur color qmfitus. 
73 Spuriis vltra alimenta nihil debetur, etiam inforo con" 

fcientiiz. 
74 Naturali filio an debeatur legatum patrisyin confciemm 

faltem. 
75 Nothi quinam dicantuK 
7$ Forum Dei, & formn Ctfaris quomodo idem finta 
77 Lex humana obligat in confcientia. 

N c f c r l b a m v a n n m j d u c pia V i r g o m a n u m , 

PRoponitur cafus, in quo Maí t inus Ceruinus in co-
dicillis fuis reliquit cuidam pucllíE nomine Berthíe 

jure legatij Dei amore, ac omnium 3 8c piopter eius be», 
neuolentiam , ac amorem erga diftam Bertham , quara 
i n domo fuá alukj&loco filiae tenuirj&: tener, & qux de 
prasfenti moratur in domo fuá, íiue fit eius fiUa3íiae non, 
quia eiusintentio3& mens f u i t , & eft,vr quocumque mo
do ipfa habcar, 8c coníequatnr ducaros eos mille a Bo-
noninisjcentum, 8c tribus pro quolibet in pecunüs , 8c 
omnia mobilia á fponía, & eidem poft mortem fuas v x d -
xis reliquit omnia mobilia ipfius codicillantis , cum pa
i t o etiam , quod quandocumque deceíTtrit dida mulieí: 
íine filiis mafculi$,vel focminis3legitimiSj&; naturalibus, 
fuprafcripta dos, 8c legata rediré, 8c cum cffedlu perue-
nire debeant ad codicillantis ha:redes , 8c eorum fuccef-
fores i n infinitum. 

Modó defun£to teftatore dióta puella infalutato ho-
ípite nupf i t , vnde heredes codicillantis negant ei inte-
grum prseftarc legatum,alle§antes cam e(Ce dióti Mar t in i 
filiam fpuriam adulterinara , 8c incapacem paterni v o d , 
dotemquc praediótam elTe exceflluam, attentis facultati-
bus defunóliíConfuetudine patrias, dignitate maríti i na-
talibus fcemina; nubentis.Sc aliis in íimilibus conlidéra-
tione dignis , ex quibus di£ti heredes dicebant di6hm 
dotem eífe moderandara arbitrio boni v i r i , & reducen-
dam eíTe ad duc. 600. 8c provt iudici videbitur. Qi ix i l - . 
tur,quid iuris. 

Primo fub afpeátu res videbatur decidcnda ad fauo-
rem diótx puells, quia funt clara verba difponentis, & 
aliud fupercíTenon videtur,nifi qnod eius voluntas exe-
cutioni mkt&tin3§.difponat,m Auth. de nupt. 8c máxime, B 
quia cum di£ta puella íit concepta ex mullere fotuta, 8c 
didto codicillante vxorato,nequehíereditatis,neque lega-
tiincapax cenfcnda cft, quoniam huiufmodi coitus non z 
eft iure ciuili punibilis: late Gxmúzn.difc.for.ltb.i.cap.^. ^ 
num.zo.xá.Gc enim nati dicuntur naturales,&: nonfpu-
rij.Peregr.iaíe fideicom.art.zz.num.%%. verf. attamen. 

Secundo nullus in hoe videtur eífe dubitationi lo-
cus , quia etiamfi dida puella elfet abominabilís , adhuc 
caufa dotis femper capax ccnfenda c f t , imb neceífario 
dotanda eft,attento iure canónico quod prasualet etiam 
in terris Imperij, vtpoft roultos Petr. Caball. conf.i^. 4 
num.i$. part.i.Benaz.confwz. num.z.lib.^. 8c inhocca-
fu noftro certo ccrtius videtur,quia hsc puella non ha
bet , vnde fe dotet de proprio •, vnde legatum pro dote 
cenfctur p ium: Corn. m r / . j o . num.^, in fin. lib.i' alios ^ 
allegatCeph. cw^z i c í . num.$. 

Temo huiufmodi legatum pauperi faótum adeo fauo- ^ 
rabile d ic i tur , vt eodem iure cenfendum fit ficut fi fa-
6bum cftcttcdehx.khh.in crclatmn^el i.detefi' & P1"™ 
eífe in hoc cafu negari non poteft, v b i teftator exprefse 7 

p dtxu. 

% 
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¿i%k,fc Dei amorc^ pro anima fuá relínqucre .ira Bald. 
//; l ' i - n t m á . C J e f a c j o f E c d . C z f U . c o u ^ ntm.i- j , 

Qiiartó3& vltiin© in foro anima: res ifta longé ceitior 
videtiu-,quia in eo máxime decet exequi pias teftancium 

8 voliintates,etiam ad fauorem incapacisjex l.quidam^. i l -
leyvhi Ang. mm.$.C. de fer.necef.har.injlit. Com.confao. 
mm.6 . l ih . i . vnde eft,qubd contraueniens teftatoris vo-
Inntatilethaliter peccat. Abb.¿« c cum e¡fes,n.7-áe teftam. 

9 Bonacin. ¿líf contrañ. d i f ]7 .$-qmfl . i . p m t t - } - n u m ú . i n 
fin. propter quod d i d i haeíedes debent in prsdif t is elfe 
valde oculat i , quia anima caeteris rebus pra:fcrenda eft. 
Cure. k m . confzTj. mm. 17. Cephal. fo^ / . z i^ . m m . i y . 
R i m , lun . conf.Afio. num 135. 

Hís tum minime refragantibus ccrdíTimi inris eíTe 
cenfeo diébam puellam eíTe incapacem vot i codicillantis, 
& v t i fpuriam abominabilem non poíTe confequi3nifi do-
tem congruamJ& fuíe códkioni conucnicntem3ac fponfi 
éius qualicati competcnccm, quod vt clarius patear, pro 
ceno habendum eíle negari non poteft , quin dida 
jíüellafoerit filia illegirima d i d i teftatoris ex i p f c & q u a -
dam Barbara concepta ; hocenimipfa pofitionibus reíl 
pondendo confeíra efts& ipfe teftator in diiobus aliis te-
ibimentis idem affirmaait)& in ip í i s codicillis etiamloco 
filias tenuiíTe dixit ,qnoiü cófeffio fuíHcir ,^ l . \ M confejf. 

Verüm viera prxdida concurrunt etiam i'ufficientes 
conscdürx ad p t ídumendum . quod dida puella fu filia 
d i d i teftatoris, nam inüicem fe tradaucrunt; v t i pater, & 
filius ; ipfe eam tradidic nntrici ad educationemjin domo 
aluit.docauit, & fecundüm publicam famam feraper pro 
eius filia habita fuit.qus fatis,abundeque probar didam 
fíliationem. Surd. conj. i .mm.^ .^ t .Ko t J iue r fdec i f . i ^Z . 
num 6.7. 1 $.part,i.GtalhnJifc.lib.$.cap.¡6i.Hum.jo.j$, 
co.niedaris enim probatur non folum filiatio legitima, 
íed etiam fparia.Ioan. Bapr. Lup. t r a ü . de illeg. comm* z, 
§ 3 num. 11.Se proprerea inutilis reddicur illa claufula co-
dicilloru.m35í«f f i t filia3fiue non : quoniam nih i l operarur, 
v b i certi fumus de filiationis verirate. Rot . Bononienf. 

f o f i decif. Bar\ . conf. vmc.num.^6. verf. reliquum 3 cum 
multis feqíj. nara etiamfi pater filiam fuam non nomina-
ret, adhuc deteda verirate, quod filia íir, idem eft, quia 
omnia cedunt veritati,/r4^. veritate ydif t int l . t . & i l l a 
erroribus geftorum nunquam vitiatur , / . illicitas 3§ . 
veritas, de off. praf. 

Hoc firmato certum eft etiam didum codicillanrem 
duxiíTe vxorem, qux adhuc v i u i t , vfque de anno 1585. 
dióbam vero puellam eííe natam de anno 1597. die zo. 
Aprilis , quamipfe fufeepit é dida Barbara , quam pro 
árnica publicé detinébat,ex qua habuit etiam filium maf-
culumjVt in multis locis proccífus probarum eft. 

Quas cum in fado v.eriílima f i n t , patet talem puellam 
ex vxorato,&: foluta natam eife fpuriam,abominabilem,&: 
incapacem bonorum patris j adeo , v t iurc ciuili ñeque 
etiam in fuo potuerit honorari,cx textu aperto in An th . 
«x complexutCM incefi. nupt.&c du th . licetjn fin.C.de na-
tur. liber. & § .v lmmfiquidem^hi Ang .& §.yí vero effufa, 

I5 ^AHth.^mbusmod.na t .e f f . [u i .C)n . in l . i .CJeadul t .S íL-
lyc. tn Lvnic. mm. 1 .verf.& ideo nat.C. de concuhin. Anch. 
cH-M^coLi.QuU.Vz?.eíM<z¡i.x%o.num.i. Akx.conf.60. 
m w . i ó J i h . i . D t c . conf.3os.num.s, ad fin. & ibi Modern. 
1 anl.late m terminis Peregr. de iur.fifc l ib . ) . t i t . 18.«.3 5. 
perf.cum altas, vb i communem eíTe, & per conformes fie 
obrinuiife teftatur: idem Peregr. ^ / . 8 3 . num.*,. l ih. r. 
Bald conf.z61.cmf.í(>1.num.i.s.vcr¡.temyo facit> lib.3. laf. 
fw/:39.í«/;;'ÍW.Wr/;ím¿¿/^z.j/¿¿,.3iidem U í a d port, jn_ 
fit.ad OrficJmera A M f i n . Bertrand. conf.xz-j.n.^. l i b . h 
Vbald defuccefah intefl.an.umm.tf.Coiut.epit. part.z. 
capM^.nHm.iG.tn ,fo.Caccialap.¿« l . f i ^ U l ^ J u m . z j . 
wrf.fiergot&c num.iS.C.ad S.C.Orfic.Bcned.ác Barz .^^/ . 
n o n l e p t . m t . m k . i . m m . ^ . L u d . á e Swd.traíl.de mtJ íber .§ . 
defueeeffpurior.num. 1 .verf.in.contrarium. Ruin.co»/1 o 9". 
«,31 ./¿^3.Soc.Iun.C(?^i 20.^17.1 8./¿¿.i .Ceph.ro«r.i8^. 
mm.io.Si conf.^o.n.io.x 1 .OÍzfch.decif, 119.«. 1 j j ' a r i n . 

11 

i z 

decif.nouiff.G^.num.io.cent.i.VcnJe fideicoTn.q.t i . n . i ^o . 
verf.fed c jmadpatr is thkxaíNúi i fc .conf}?. ^.9.Menoch. 
eonf.áo.mtm.i $.^omaps ex profeífo Rim.Iun. conf.zy¿, 
mm.-j.&per to tum& confa6l. num. 1$.8c conf .^ t . n . i 
& fec]e¡.Smd.conf.¿t$6.mM.i4fVerf.í]Uod amem,&ctonf.^j. 
num.iz.adfin dtmagis communiPeregr.co«/'.22.««í|-/«.4.¿« 
/«./¿¿.3.1oan.Bapt.Lup.ír4¿?.^ il legit .& nat-reft. cmm,4. 

Et fi qua; funt contraria , ea folum procedunt quoad 
bona matris , in quibns fie natos poííc fuccedere muid 
opinad fun t , vcium quoad bona patn's res cacct omni 
dubitatione: Aluar.Valafc.¿,co«/.z9.»WÍ7í.9.And.Gail.^/. 
Itb.z.cotp.ZS.num.io.Petcgi-.d.conf.zz. mtm.A' Hb-l- quod . 
adeo verumeftjVt proGcdat,etiamli pater legitima carcax 
prole : Crauet. conj.yx-j. num.6. verf.id demum. Mcnoch. 
confia x 1 • num'5 • haberque locum non folum fi hieres 
inftiruatur filius fpurius_,fed etiamfi quid ei relinquatur, 
ex nullo enim genere diípofitionis fpurius poteft admic-
t i ad bona patris,fine Ínter vinos, fine in vltima volun
tare, ñeque etiam ex vulgari , vel fideicommiflaria fuB-
ftitutione , quia fie natis n ih i l penitus pater relinquerc 
poreft : Rimin. lun . conf.^z, numq i . pulchré Mol in . áe 
prirnog. Hifpan. l i b . i . cap- i 1. num.zjí z8. 

Nequeifta folum procedunt,quando tales fpurios pa
ter in reftamento honorauir v t i filios, fed etiam quando 
pro talibus eos non nominauit.adhucenim deteda veri
rate,quod íílij fint, incapaces iudicantur, Sclegatum eis 
fadura redditur inualidum , ne per indiredum legibus 
fíat fraus ; fie Bald. in /.3. inprinc. ff.de liber. & pofihum. I ^ 
Alex. conf.zoz. in prmc.lib.6.c\ar:e Peregr.^ iur.fijc.lib.^. 
tit* 1 Z.nmn.yáf.in/zw.Sim.de Praet.^ interpret.vlt.v0l.Ub.}.. 
interpret.i.dub.} col z ««w.5.1oan,Bapt.Lup.í/.íy<2¿?.iflfe »/-
leg. comm.z, §.z. nmn.z^, 

Ampliatur huiufmodi conclufio, vt procedat,^ vera 
fit.etiamfi pater his fpuriis relinquat aliquid amore Dei , 
& pro anima fuá, feu pro eleemofyna, alióve pió modo, 
híEc enim omnia in iderá fonanr, & tendunt,quiaadhiic 
fie re l idum ñeque validnm eft,neque pium,quoniam fie 
agendo nimis facilé elfct eludere leges : ira Soe. lun, conf. 
9CJ' rmm.^z. 4-5. l i b z . quem probar, & fequitur Peregr. 
de iur.fifc. lib.$. t i t . i 8. nHm.<)\. Lancellot. de Bat. verb. 
Ala r i tus, qm/t .} . num.$6. & poft Maluaticenf. confz^. 
num.61. loan. Bapt. Lup. d.trati. de illegit. eomm.z. §. 2. 
;/«¡%.24. Giurb, m confuet. Meffan. part.i-cap.z.glof.iz. 
fjurn.iz. non enim poteft pater fpnrio relinqueredireóté., 
vel indi iedé , aut aliquo alio quíefito colore : Mol in . de 
prirnog. Hifp. Ub.í. cap.n. num.z<). 

Ñeque recurrendum eft ad merita,qnia hic milla ípu-
riae merita probantur, &: fi extarent, animaduertendum 
elíer, non qua?cumque merita fufficcre , fed oporrere ea 
eíle infignia, & talia, ad qiiíe donatarius, vel legatarius z» 
non reneretur ex debito •fficij'.fic loan.Lopez. in ref.ru-
br.de don.intervir'& vxor.§.^6.lim.z .M^z.} 3.ideó etiamfi 
conftaret de quibufdam feruitiis perfonalibus, velut in 
infirmitate pra:ft¡tis , n i h i l eífet , quiahac non dicuntur 
merita, cum fíant officio pietatis, vel inris, aut natura, 
imperio5viJ& potcftatc,vt in filio,vxorc,vafallG,famulo, 
amícojferuo^iberto^ifcipulo, vtperbel lé inquit Giurb. 
in confuet. Meff.part • 1 • cap. 1. gloff. 1 o .mm. 15. 

Nec merita probarentur aflertione partiunijficut non 
probar titulus amoris Dei,velan¡ra£e,vt vifum eft^uod 
finé iur i confonum eft,nee mirabile deber vider^quiain 
materia prohibitiua,qualis ha:c eft,titulus pro anima,vcl. 
pro amore Dei cenferur appofitusad colorandum lega-
tum, propter quod validitatem non inducic. Bald. conf.8. 
inf in ' i ib .^ . Anch.conf.z$.num.^. CephSconf.zi6.mm.zz. 
infin. Alberic. de Statut. l i b . i . ejuteft.iiz.num.}. príeualet 
enim piícfumptio confanguiniratis, vt teftator fie difpo-
fuerit, quia filia erar, & eam diligebat,vt pulchré Ceph. 
d.conf.ziG. num.11. 18. 19. /e^^. Menoch. cenf- i^l ' i $ 
num. iZ.v t r f & tn cafibus.Ctoii.conf.}. nnm.il'WrfCHm 
«rgo Lancell, d. qMÍi.z. num-St* 
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Si enim fub t i tu l 
tnodo, vel in ali<: 
jhonoráré.wimis t. 
dari vetans,inquit pe 

ih liccrct parentibus aliquo 
iios ípiuios facnltatibus fuis 
retur iex ÍIG natis quidquam 
íoc. Inn . ¿ . c@r)f>cj9- níim.^z. 
i adíuidnni eil,G[uia legatum 

t 5 9 L i b e r I . C a p u t V I 

late C iwhan confuet,Aíejfarjfart<Í.cap.3.gLy.»,^./amen 

*7 

Ipuiio faólum ¡in í iaudem legis nihilvalet . Corn conf 
Xi7.num.z.íibi$.8c proptcrcaqua;cumque rpuriis relióla á 
parentibus , ilíis excluíls veris applicantur ha:redibus. 

*^ Banh . á ChaíT. cm:fr%9'\mm$f. R im . l u n . c o n f i o . 
Honded. co?/f.6$. num.z$. parf.i. Penegr. de mr. 

fifclih.}. íit.19. nmn.z.mm\o íl forte d idis fpuriis legara 
^ fuerint prseftita, ab eis poííimt hseredes reuocare.- loan. 

Bapt.Lup.d.traft.de illegit.cemm.z.Sí.z. num.^. verjtc. ex-
tenditur, adeó, vt mandatum teftatoris faótum híeredi de 
íbluendis iegatis, nihíl eum aftringat m pr íedidis , quia 
non porrigitur ad legara inualida .- Caflr. confio, num.x, 
ver/. confiat,lih.t. Surd. conf.$. num.l^ 

Vnicus reliar nodus,quiabene verum eftjquod de i r i 
re Canónico eriam in foro Csefaris femando pater non 
folum debe:, fed ctiam tenetur quibufeumque fpuriis 

*S prouidere de alimentis, 6c fosminis tempore nuptiarura 
Toco alimentorum tradere dorem : fie probat rexrus in 
c Cumhaberedihi: Liberis necejfaria minifiref3t3yhi Abb» 
& D O . de eo , ejui dux. in vxor. qmmpol. peradult. Bart. 
in {. fn.mim.-].ff. ¿ehis,quibm vt indign* R ip . i n l . i . n.6-¡, 
fol. matr. Coaaxt.defponfal.part*í- cap.%. §.6 .mm.íi . Pa-
ieott. de noth. & fpur.cap.^y. inprinc. & mm.}. R o l . con* 
/ t t i^.ní im .6^. Uh.i. Gabriel, concluf. lib.6. tit. de alimenu 
c o h c í u f . i . «¿772.14. Peregr. de tur. ffclib.l . tit.iS. nurn.56, 
Rim. l un . csnfil.^%0, .km.40. Claud.ad Bertaz(£-(9«/^437. 
Utrera C?in prive. Gimba in confuet. Mtjfan- part.i cap. 
gl-of.$* n u m . i z . 

Vcrüm cellaromnis difficulraSjfi conuderemus, qncxí 
non per hoc darur parentibus libera facultas relinquendi 
fpuriis quidquidvoluerinr fub nomine dotisjvel alimen-

^ torum \ aam íícut alimenta debentur iuxta dignitatem, 
& vires patrimonijjnon iuxta neceffitatem , late Gradan. 
difc.for.lib.^.cap.61 $.mm.6.vfque admm.ii.na.non licec 
pntri fpuriíe.filiae coníl i tuere magnam dotem vltra dc-
cenrem perfonx ílarum , quia huic lex reíiítít propter 

3 o fraudis fuípicionem , eo quod hac via nimis facilé iura 
deluderentur : fie Barr. in d. l.fitu nHm.f.verf.& hocyC.de 
f.deicomm. mdic. A b b . conf.w^. num*\. lib.z. Paleort. ¿tf 
n&íh. & fpur.cap.^o. »«7».4. Couar. d. §.6. num.ii. verf. 
fedprocedit, & num.t'¿.. Menoch. lib.^. praf^G. num.7.j. 
30. Claud. ad Bertaz. oonf.^j. littera C. vérf. efl tamen 
aduertendurn. He¿t. Felic.^//^í-.45).»Miw.4.p<!?r/-.3.Ioan. 
Bapt. Lnp . ír<3!¿?. í/e Ülegit. comm.%. §.1. num.\^. 

Hinc igitur eftjquod fpuria in bonis patr isnihi l con-
fequi poteíl^niifí congruam dotem, & fibi condecentem, 
$C vltra non fubfiflit donatio, vel reliólum pro dote , ne 
quod fieri direfto vetatur , per indkcótum contra men-

31 tem leg's fíat: íic Menoch.pr&f.yG.num.zy.so.Conzr:, 
d. §.1. nmn.xx. Paregr. d.Ub.$. tit.i%-num.$6.-/8. Sim. de 
Piser. deinterpret. vlt.vol. lib.^.interpret.x.dub.^.coi.x.n.6. 
verf.& fi exceffimm 5 adeo}vt ctiamfi á patre viuente í pu . 
ria tradita fit marito feienti vxoris conditionem , per 

3z heredes poffit fieri dotis reduólio ad legitiraum modum 
conftárc quoque matrimonio.loan,Lup.i?? d.cperveflras, 
not.i).§.x4r.num.i).dedomt.inter vir.& vxor.Couw.in 
«aw. i i .Gab r i c l ^á / íW.^ . cwc / . i .wway . l a t éomnia re fo l -
uens GratianJ/y^./b/". l ib.^cap^yi. num.^S.7.8.9-
^in:d,co»f^Zo.npim.6%.verf.& aliam.Chaá.ad Bcitaz./z>-
tera C.verJ.efi tamenjhhí^immmoAoíin.üapt.hup.d.com. 

35 1 .fium.^j.verf.fed Couar. & maritus príefumitur feire 
conditionem Iponfe iilius : M e n o c h . ^ f ^ p ^ ^ f ^ Í -SS . 

34 n u w . n M tanto magisquando funt compatriot2:,vt hic: 
in terminis vide Rim.-lun. d. conf.^o.nutn.C^. verf. at 
nos , & num.xo. qui eíl cafus noíler . 

EtqLiamvisdici rolcat,qii¿)d pater praefumitur confti-
milíe filias dotem congruam , & diferetam , quia nemo 
cenfetnr cupere melius pro filiis.quara pater, Caílr . con-

1. B . Ciarlinij comrou.for. 

mm. i S . l ib .^iufat .confi i i .num. 1 M a d c r c h W . í 
l ú e Cinth.in confuet.Aíejfarj.partti.cap.3.£¿,yt 
hoc n ih i l eíl in propofito no Uro, q«ia i l lud piocedit 
praeiudicium filia;, quae forte datis non contenta ad fun-
plementum congruas dotis vellet agere,non autem habec 
l o c u m / i traéletur de cius fauorejóc de pra^iudicio híere-
dis, vellcge fraudanda , quia in materia prohibidua non 5&. 
í latur affertioni difponentis. Isa in verbis M a n t . ^ . j ^ ^ 
n.z.verfqma hoc intelligiiur)dc n.^.Vatin.decif.i^i.f?.^.^^ 
cent.z.Kot.diuerfJeeifií 51. n.Af.^muk-os alleg,at Giurb, 
in C0nf.Meffan.fart.í.cap.$.gloJ.-i.num.<)i.$8. 

V t ergo quid congruum fit,cognofca!:ursnonattcndi«. 
tur ,quid cenfuerit pater/ed dos congrua iudicabitur fe-
cündum qualitarem dotantis , 5c mari í i , confuetudinem 
regionis, dignitatem familias, 6¿ numerum filiomm : fíe 
per eextum in l.ft filia patery^e teg-}. l.fuaro, & Lcum fo[i3 
§-gener.de iur.dot.Knin.,conf.$ z.num.\}.infin.lib.z.Soc.lim, 
conf.%$.n.9.lib.$.Ct$\. conf.66S*f?.i.z.$.Hondcd.c0nf.6$, 
num.i6.[ib.z.VAmi.dec¿fi$i.n.ii.cent.z.¥xanchJecif.zSj„ 
ni4m.\%.MznúcJ.decif$z<)inum.$.verf.nam doi>&C num.%* 
Lzdeich.conf.i z7.n.i.verf&¿ generalirer.Mangil.^í ÍŴ P/ÍÍ» 
(¡mft.16 i.«wz«.4.Ioan.Bapc.Liip.<3Í.ír^fí.^ illegit.comm.z* 
§-i.n.4$.verf.vel ejuatenusyMamic. de tac.& amb-comem* 
part.i . l ib.iz. tit.zi.num.á,. vb i omnes didlas coníidera-
.tiones aílignantjíicut facit etiam Giurb. in confuet. Mejf. 
part.i. cap.}, glojfj. num.i}. 

Vndc longé minor dos eft affignanda fpurise , vel na-
tural i4quám legitima:. Abb, conf.i 15. n.i. lib.z. Paleott. ^ • 
de neth. & fpur. eap.^o. num.i. verf.ideoque.lozn. López 
in d. c. fer veftraS) «OÍ.3. §.10. mm.z. de donat. inter vir, 
& vxor . Surd. de aliment. tit. 1. quxfit.io. niim.ij.& tit.$a 
qmfi.iZ. num.xo. Vctcgí.de iur. fife. lih.i» tit-i^-num.-j% 
.verf. aduertendo tamen, L u p . ^ . tratt^de il¡eg'Comm.z.§.ia 
mim.áfG. Mantic.<ak tac. & amb.conu.partA, l ib. iz.t it .zi , 
num.z^, Gimh.ineonf.Mejf.part.i.c^p-^-glef.j.num.t^.in 351' 
fin. í icut etiam mmor dos debetur i g n o b i l i , vel Ínfimo, 
quám nob i l i : Burlar.confiz}.nttm.i§.i ib.zMa.núcJ.tit . 
zi.num.z9. verf.percmtrarium. 

His ómnibus penfatis necelfe eíl concludere d i d i n u 
codieiltantem in cafu nollro huic fpurise magnam do
tem, & exceffiuam in fraudemlegis conftituiíle adeo, ve 
debeat reduci ad legitimum modum,Nam dos feutorura 
mille etiam fílix legitimas aílignata dicitur r c , & nomine ^ 0 
magna, etiamCoraiti conueniens , tefte Bald. conf.z^. 
nmn.z.infin.lib.z.^cxhúVtluCcenfi 5 5,»^»2.6./^,4.Alciac, 
C9nf.\%.num.6. in fin. lib.^.tom.^. Dec. conf.zd. mm.3. ia 
fin. Silua conf.z. num.?,*). Ceph. conf£6%.num.zS' Aldo-
XLm.conf.xo^num.^^. 50. Reufner. decif^.num.ii.lib.i. 
Decian. confG. num.^. l ib. í .dc confJ7-™m.$7 .¡ib.z. & 
fo«/i5.«^wz.í./íÍ'.3-Burfar.£-o«/.zz3.«í/7W.iS./¿/'.z.Mazzol, 
conf^. num^ i - Surd. de aliment. tit.y-Cju&fi .$7 .num.16* 
Se decíf.6o. num 9. Cztpzn. ad Stat. Medial, cap. z8o. 
«w«. i4./7^rM .Vincent .Gri l inz. í í i i^ió 1 .^«Í.3 1. Si ergo 
dos feutorum mille magna eíl,8c exceffiua, quid dicen-
dum c r i t , íl fuperaddatur ferc vniuecía familiíE fuppcl» 
lex •, nam quomodo v n i fpuria? necclfarium iudicari 
poterit, quod integras familias fufficit ? Res iíla non me-
retnr in diferimen vocari. 

N o n tamen ignoro, quod mul t i opinati funt haec eífíf 
de iure ve te r i , quoniam antiquit^is folebant dari dotes 4«c 
perexigu^,hodie autem, vb i dotes ad fummum peruene-
runt.dici non poífe dotem feutorum mille eíle magnam, 
ita Ro l .£ 'o« / .24 .«^ . i9 . / í ¿ ;4 .Menoch .^ arb.iud.cafi^9. 
«.4p.Paleot.í¿.c,5o.«.z Ccph .ww^oi .w . i i.Thefaur.í/my^ 
1 Sii.«.(í.Gratian 
28.«.i(í ,2o.G¡urb.í« confuet.Me¡fp.i,c.}.glof.7.n,z7.verf 
fed centrarmmySc alij neoterici.Verüra prior fententia v i -
deturmagis c6munis,& recepta non abannis Dauid,fed 
tradita a modernis etiam horum temporum , vt videra 
eíl penesaileaatós D D . q u i nouijTimis temporibus ferip-
ferunt; quod verius eíle negari non poreft, attento vero 
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dotíum vfu, & nccelTario, non autcm confidcrato prauo 
ninltorum abufu3qui non verenrur,oh p u d o r / e r é omnia 
corum bona filiabus in doiem aflignarcncgledis etiam 
pemtusagwatisadeo , v t i i f i ílbí quandoque dederinc 

42 paupertatis occaíionero , vt ad rcm dicit Mar. Giurb. in 
eon/uet. Mejfan. pm- i-caj j .^ ^/.7. «.6. 

Vcrum íi haec poftetior fententia magis arnderet3qu2 
m nobilibus, & ciuibus vrbium , & terrarum non leuis 
conditionis ílne dubio locum habet,fecundum haec tém
pora dos prasdida exceiliua iudicaii debet, quia fpurix 
dos non debetur fplendida , íed fufficiens; quac aurem 
habet in bonis fcuta 400. dicitur habere dotem fuffi-

43 cienrem. H e d . Felic. a l íe^ .^9.mm.$. f a r t . } . Si enim hic 
confideremus pañ i s facultares , & nobilitatem , certum 
cft i l lum fuifle mediocris ftatus, &: tennis fortuna adcí», 
Vt deceíTerit multo aere alieno grauatus , vt i n procclTu; 
& quando ipfe duxit vxorem , folarn habuit dotem ícu 
torum 6oo.yt in inftrumcnto dotali,&: probatur teftium 
depoíí t ione in térra Carpí dotes fcutorum 1000. inter 
cines mediocri ílatus eíle magnas : & cum calculando 
liberum dióti patris patrimonium non tranfccnderet 
fummam fcutorum iSoo. k quibus íi deducahtnr Ceuta 
mille pro dote didae puellas fpurix , vtique conftans elt 
ipfam plus h ibit i iram, quam hceredes. 

Certum eíl autem in azitimanda congrua dote non 
folum attendendam efle confuetudinem regipms. Giurb, 

4 4 inconfuet. Mejf .part . i - nurn.}}. ícd etiamde-
ducendaeí le p n ü s debira,& onerahaeredkatem minuen-
tia 3 & computandum eífe , quantum íit liberum dotan-

45 tis patrimonium. Burf. cmf. íZ$, num.i&. verf. fexto ad-
m i t t o j i b . í . Mantic. de tac. & amh. coment.part.i.lib.i z. 
t i t . z 1. nwm.^. immo deducenda quoque lunt bona fidei-
commiflo í ub i eda , quando illud fuit ab extraneo fun-
datam , v t hic dotare non tenebatur. Menoch. con¡.i<¡)$. 
num.6. & feqej. pulchré Mant ic de tac. & amh. conu.p. 1. 
Ub. i 2. t i t . x i . num. l j -

• Ex quibus necellaní» ínfertur dotem prasdídam eíTe 
moderandam, quia certum efl: dotes dici exceínuas, quee 
feré afeendunt ad fummam ad haredem peruenturam 

^ vide Curt . lun . conf.17. n m n ú . Claud. ad Bertaz. d, con-
fil-ASl' Uttera C. verf. efi tíimen3 i b i ; dueretur. Et pro-
pterea dos congrua dicenda e f t , qua; folum abforbet 
quintam , vel ad fummum quartam partem liberi patri-
monij dotantis, & ideo i n bonis valoris fcutorum decies 

47 m ^ c ^os ícutorum bis mille congrua , & difereta i ud i -
c a t u r f i e Caftr. coaf . í j í mm.6\ verf. quid enim, lib.$. 
pu lchré Cotn.conf $, num $.lib.$. Bald, Nouel./7ví¿?. de 
dot.p. j .prtUAj. col. i . v e r f quid e m m w á t ftuvfat.cenf x i $ . 
mm.17. vb i voluit etiam,quod in capitali fcutorum bis 
mille dos fcutorum ducentamm (It honeíla. 

Verum íi hxc fcripia funt pro filiabus legitimis, quid 
dicendum erit defpuriisihaí congruamdotem tolüm con-
fequi ,& praztendere poíTuntjquas erit fcutorum zoo. vel 
joo.teftes enim deponunt i n hac tetra dotem congruam 
& honeftam pro fpuriis didam fummam non excederé, 
& milltos cines cum huiufmodi dotaras duxillc , v t i n 
p roce l íu , qnodfatis eft,qaiafufficit dotem i n loco con
gruam sftunari. Mangtl . de imputat. q m f i . i á i . mm.c. 
cummípiGiatur mos regionis: Laderch. c o n f . ^ m m . n . 

Sm plaqet Iponfi dighitatem confiderare , ille fucoris 
artem exercet^&eius patrimonium non tranfeendit fum
mam ícu to rum 3 30 proprer quodteftes in proceíru exa 
líunati depolucrunt eidotem valde congruam eíledotcra 
fcutorum zoo.vel ?oo.quibns congruic Burfat .cw/ .z i , . 
«. 1 S.ad fin. & fi d ida puclla cum tali dore nupfiífet, n c ñ 
polfet dici eamincongrué dotatam.Soc.lun. 83! « 9. 
/i¿.3.1dcm dicendum eft/x familise coníuctudinera atten-

4S damus , quia in ea fuit a fratre codicillantis matrimonio 
nadita fimilis puella cum dore fcutorum ¿©o.vt conftat 
exinftrumentodotationis, cuius probario lufticir. De-
cian. d.conf-6. n u m . ^ . in fin. l ib . t . & pueliae legit ima 
non habuemnt dotem maiorem feutis 600. ergo d i d i 

heredes huius dotis redudionem iuíliíEme petierunt. 
Cognito autem, quanam dos fitcongrua,& quantum 

eíTcr dandum didae pucllse , vr difereré videretur dotara 
iuxta términos /. quare, de tur. dot. non eft poftea inqui-
rendum5an dos prsd ida fufficiatad alimcnta,cüm facilé 49 
contingerepoffitjVt dosomni alio refpedu íit congrua, 
& tamen pro integra alimonia non fuíficiatjvc per Barz. 
decif.i$o.nHm.ii verf.qmtametfh& nurn.i^verf.cmns con-
trflriumjinth Mangi l .á í iwpHtat. qmfiA6o.num.$. Dotes 
enim quaz commnniter danrur , pro alimenris non fuffi-
cíunt3 & de mille doribus alias congruis , & decentibus 
v ix vnara reperies5qLiíE pro aliméris vxoris fatis fir.Sur-
dus dealim.tit . i .qualf. $ i .nvm 1 ó i w ^ . M a n g i l . d.q.xáQ. 
num.j . verf, cltmex mille, Giurb. in confuet. M e f p a r t . u 
cap.^.gl.-j. n u m A i ' inf in-iura enilT1 ̂ 1132 i'00̂ 11111 " a d i -
derunr taxandi dotem congmam^non ad alimenta/ed ad 
facultares dotanti?, dignirarcm v i r i , morem regionis. Se 
confuetudinem familia; voluernnt haberi refpedum , v t 
v id imus: doleré ergo haec fpuria de dote fcutorum 200. 
vel j o o . n o n poteft eb3quodcius alimoniíe non fuíEciat, 
& multo minüs doleré poterit 3 fi fiat redudio ad fcuta 
600. vrpcrunrh íErcdes ,qu£Epoí ren t fuíficere pro eius 
alimentis>fi non lantis/alrem cius condirioni condecen-
tibus , p rov t in forrioribus terminis de dote fcutorum ^ 
joo .d ix i t UtQt .¥d .conf .W.mm, \6 in fin.part.$. máxime 
aurem iundis didaefpurias operiSjSclucris^rovrin fimi-
libus fieridcbet.Mcnoch. c o n f ^ 3- n u m . l j . H c d . Felic. 
d.aUeg.\ 9. mm.%.part..$. 

Nec dicendum eíl tenuera eífe dotem, quia ex eius re- j ^ 
ditibus mulier ali non poteft , v t late Gimh.inconfuetud. 
M e f p a r t . i . cap.} gl.y.-numAZ- ficut enim filiafpuria, 
anrequam nubar, alenda eft, fie nuptae videtur tanta dos 
aírignanda,qua2 pro alimenris fuíEciat.Nam refpondetuK 
iundis eperis,& lucris eius, talem dotem poife íuíEcere 
pro alimonia.Vcrum íi nonfufí icíat ,adhuc congrua dici 
poteft , argumenrum enim praedidum non tenet ©b ra- • 
t ionisdiuer í i tarem in caíu nnpnarum 8c ccElibatus,quo-. 
niam fepe filian eriara leginmae, óc -narurales locamur i n 
marrimonium cum dote ad aiendum inepta , 8c tamen 
dicuntur congruenter dotarse i & ratio eft, quia alimen
ta longé commodiás prasftantur , cura annua , vel men- ^ 
-ftrua dari í o l e a n t , l p e e m i a fortem 3ff. de diment, & c i -
b^r. legat. notat Bart, i n l - fin.de líber, agmfc. Dos autem ^ 
vnica praeltatione feré danda eft , quod valde intereft, 
iuxta norara in L hxredes, §. qmd pro emptore, verf. idem 
inris s f . famil. ere i fe Surd. de aliment.rit.^. quafi.j . ntt-
mer.$ 5 5 ó. ideo poteft eífe dos congrua, licér ad alimcnf 
ta non fufficiat. 

De príedidis autem non eft mirandum, quia in hac 
ípur io ium materia iura adep angufté prouiderunt filiis 
odio parentum ad finem v t difeanr, & conentur legit i
mara íuícipere prolera ,quod D D - n o n folum admittanc 
tantuinmodo congrua: dotis ailignationem , fed etiam 
traL-liderint, v t fpuria defunda iliius haeredes exeludan-
tur , dolque rcuertatur ad híeredes patris dotantis adeo, ^ 
Vt aliter difpDncre non liceat: ita Abb. conf. 115. mim.x» 
verf.data fmttSiC num.i.lih.i.Balá.confy í . infin.lib.l.Dec, 
fonf .^i 1. n%m.¿s Mcnoch.*c(inf.6o.nHm.i9'Coler. dealim. 
lib.i.cap.$.num.6'j.Gzhm\.e9d.tit conclfifi . num.^ . Surd. 
eod.tratt .tit . i -qmft . j .nurn.$.6 .J verf fed & y?,vbide com-
muní Gabriel conf.i 54«« 1 9.Percgr.^e inr . j i jc . l ib .} . t i t . i%. 
vum.%o.& conj.Ss.tnm.S.lib.i.Anch. lun . q i j . f amLl ib . i . 
qu<iifl.$o.num.z^tznc\\Je.cif.x%l.>mm.'jpart.x.'Ln^.dí tr . 
de illefr.comm.i-^.1-num.^.Sim.de Pract. de interpret- v l t , 
V0l.lib.$.ifíterpret-i-duh.$.col.z.n.6 verf hac de caufa.Gxzff. 
dedfanr. part.i . l ib.z. c i ó -Hm. io .Mar .G iu rb . ¿« confuet. 
Meff.part. 1. cap.i.gl.^.r/um.^Z.verf.fue diam : ex quibus 
conftat hanc elfe magis communem D D . fenrentiam. 

Nec abfurdum eft , quod fili") fpuriíe exeludantur ab 
« u s dote, quia funt alendi ab eorum patre, non á matre, í5 
nec ab ano materno,nifi in fubíídium. C ü m enim fpuria 
habeat prq dote 4 vel alimenris beneficium perfonale, 
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n0o rranfniiffibilc ad haerc'deSjiion efl: mirum, (i dos non 
iraníit ad filiosJ& pcoptcica non üblbmtc coníuetudine 
]Vlai-tini D D . voluerunt illius dotem non ad filios , fcd 
ad heredes patris rediré oportere : fie pulchré Abb. d. 
Wnf'SO' & confu í -num.x .ve r f . nec ebfiat 3 & mm.$. & 
4. / í i . a . fequitur Menoch. d. conf.60, nmn.iy. & de ark 
iud. caf.16y. num.io. claré Rip . in l . i . mm.67. 8c ib i 
Aiciac. mm-íA- & Bologn. ^^.-114. in fm. f . feh matr. 
Paleort. de fpnr. cjUAfi^i . nurn.^. Socin. l un . cohf . i i^ . 
num.i%. /¿¿.3. Surd. d. qu&ft.-}. num-Z. vb.¡ de communi; 
&cconf.io6. num.í . i ih . í . latifrimé R i m . lun . conf .^o . 
nurn.^^. vfque ad ««»2.55. mm.62.. vbi refoluic orania i n 
contrarium adduóta. 

Nec attendendum eftjquod alij alicer fenferint putan-
tes hanc dotem poffe quidem tranfire ad filios f p u r i ^ l ^ 
cer non ad heredes extraneos,vt voluecút Rtxo.conf, 165. 
n. z s.verf.Jf.pofito.i.Vetcgt.de lur.fifc.ltb.^tit, 1 %.n.%i.verf. 
fedcontra.hup.d.comm.z.^.i-num.qy.So.Nam his refiftit 
verior, & communis aliorum fententia, provt Surdus de 
communi teftaturjquoniam filij fpuriar non funtalendi á 
patre illius, fed á marito. Crauec. ¿wz/.c) 17. mm.9. 

Minus eriam nobis rclíftir Kiún.cot?f>,i i^.rmm. 11 .lih.x. 
qu i quaíi impugnet Abbate'm pro fiiiis fpuria: foiet alle-
gan ,q iüanGndeferu i t ad propoílcum : ñeque enim dam--
nat Abbatem, fed fubterfugit, quoniam ipfe non feribie 
de legaco faóbo fpuriae pro detened ípurio pro alimentis 
voleas , q u o á eciam tranfear. ad filios fpurij ¿ cum illos 
queque auus alere ceneacur íaltem in fubíidiumjquod de 
fiiiis fpuriíE dici non potert,qui debent á proprio patre, 
vel auo paterno fuftentari. 

N o n folum autem fpurix filij, vel alij heredes exclu-
duntur á dote pra;di£ta,verüm ñeque cius maritus poceíl 
ex pacfcOjVcl ílacuto lucrari dotcm,vel partem illius,quod 
alioquin, íi legitima eíFet, obtinerc valeret. Abb. d. con* 
f iL M 5 • nurn. i • verjic quoad¡ecundum , lib.x. Paleóte, d. 
cap.5 i.w/?w.5.1aié Rim.lun. d.conf.58Q.nmn.54.55,5G. & 
feqq.&c num.^.verf.ex cjuihus^Sc nurn.óz. v bi de commu-
n i j & nm/1.6 5.64.vbiomnia refoluic. 

VerumquiahaEcfenrentia non eft tuta,aliis melius fen-
tientibus maritum políe habere lucrum dótale ex pado, 
velilatutOjficut cíEtcrijVtper loan. López ind.c. per ve-
firasifiot.^.^.i^. verfalio etiam^e donat. in ' te rv i r .& vxor. 
\ ío\ .de lucr.dot.c¡u&ti.y¿f.num.io.ii. feqq.Vtitgz. d. 
t i t . i%.num.%0'Smá,d,ti t .$. c¡U(t.fl.-j. ».45.4.6.47.48, Lup. 
d.comm.x. %.\.nurn.út%. verfic.deelaratur etiam, Giurbaj» 
confuet. Adejf. part . i- c^ . i -g /o / . j . » / ^ . 4 9 . ideo contraria 
opinio non eft ténendajniíi i n certis cafibusjvelut quan-
do filia eft proprié fpuria abominabilis ex coicu dam-
nato , & p u n i b i l i , quam pater tenetur dotare , non co, 
quod dotem debeat,fedquia alere debet,& coaóté dotar, 
quia tune mortua filia dos reuertitur ad ipíura^ vel eius 
hxredes.cum intelligacur daca pro alimencis,qus morte 
illius finiuntur , fecus eft de filia improprié fpuria , qux 
íímpliciter naturalis dicitur, cui pater poteft donare, 8c 
quam tenetur dotare : fie diftinguit, & concordac loan. 
López d. §. 24. m m . i o . 6¿ vifus eft fentire Rim, l un . 
d. loco. 

Sicut etiam híEc poílerior opinio in fauorem mariti 
^ • i p t a ^ doda, limitatur, ve non procedat.quando ma
ritus fdebac conditionem fpuriae,fibi enim imputare de-
bet3 qui cum cali concraxic, 6c debebac cautius negotia-
n : fie etiam videtur diftingucre diólus loan.Lopcz in d. 
c. per veftras ^not^. § . 2 4 . nurn. 2,. ver fie- vno mmen cafu» 
pulchré Rim. lun . d. conf fio.num.úl.G*). adquod con-
feruntomnes fuperius addudi ; hic autem maritus pra;-
fumitur fciuiíTe conditionem diél.E fpuriíe, cum íit eiuf-
dem patrias, in qua etiam erat notorium didam puellam 
fuilfc fputíam, 

Prxtcreá limitatur eadem cqnelufio, quod non pro ce-
dat vbi adueríatuí ipííusdotancis difpofitio, vt hic, vbi 
pater pucllae incodicillis prasdiólis ftatait, quod dida 
Ipuria íine fiiiis decedente dos praedida reuertatur ad 

/ . B. Ciarladj cornro¿t.for. ( 

hasredes ipfius,ob hoc enim ef f id tu^vt maritus puellíe 
penitus intelligatur exclufus a lucro dotis, ad quam h x - ' 
redes vocantur, & dotis appellatione venit tota dos • ar
gumento textusin l . legátis vxofi , vb i Bart.j^, de ie '̂at 2a 
gl , &: Bart.¿« l . f i in rem>de rei v i n d \ & ú , & p u l d u é Ru in . 
conf.i io.num.^.Kol.conf.6¡.ntim.<3.'7.8c eonf.6z.mm i ^ ^ . 
feqq.lih.}.8c vi)icumque tota dos eft reftituenda, femper-
ceífatlucrum dotis. Kol.de lucro dot. qmf i . fó .num. i .^ .y 6$ 
6c nurn.1^, in fin- vb i de communi teftatur , & quaf!.^, 
num.iy.&c qu&ft.iox.nwn.io. late Gratian. difc.for.lib.^, 
cap.óoc). num.x. licét enim dici foleat, quod ceftator do
tando fpuriam príeíumatur fe conformafíe cum difpo-
ñtione ftatutorum de lucro d o t i í , v t per Rol . d. traUat. ^ 4 
quaJl.Zjf. nmn.i 1.14. 1 9. tamen hic non eft opus conie-
dur is , vb i aperté difpofuit , quod decedente Beftha.dos 
reuercacur ad hsredes il l ius. 

Nec poífumus Harte rcm diuerfo modo intelHgere,tTÍÍi 
abfurdum admittamus intelledum , vt feilicet fuperflua 
reddatur, IIÍEC Marcini difpofitio, & addido, n ih i l enim 
operare tur,tefte R o l . d.conf 6 i . m m . i 4.15.16./^ 5. quia 
circumferipta etiam hac difpofitione cerrum erat reli-
quum dotis,dempeo mariti luGr0,reftituendum fore hx-
redibus Martinijdcccdéte Bcrtha fine filiis,quia ipfa non 
poteft de dote vilo modo difponere, vel reftari, cúm per 
niortem illius caufa veniat ad non caufam; Abb. d. conf. 
115.num.i.verf.data,lib.2..Mcnoch.d.conf.60.n.iy. GraíF. 
d.decif.já. num.io.Sc propterea ve calis prouifio aliquid 
operecur,inceliigenda eft3vc etiam illa portio refticuenda 
ííc,qiiam dubium fubeííe pocerac, an lucro marici cederé 
deberec , & ille fibi impucec, fi talem vxorcm cum tali 

ote duxit,&; acceptauít . 
N o n obf tan tmodó in contrarifim adduda , & primo 

quod clara difponentis voluntas íit executioni mandan-
da.Nam refpondecur illudprocedere,fi in difponente ad-
fn í icdifponendipoteftas, quia omnis adus ex volunca-
te ,& poteftate fimul proficilcitur.Cou.i» c cum ejfes, n.y. 
verftertio^e te(lam.Ctmez.conf.7%4' num.%. Rimin, lun» 
conf.iyj.nHm.^.Yzún.decifil.nmn.áf.infin.cemHr.primai 
vnde voluntas teftatoris fine poteftate fpernenda t í i , l . f i ^7 
ejuis fub eonditione,-!.Cdecondit.inft. Abb. conf-^i.num.G. 
Qtzati.confy-j-j.num.i s.Maiícahr.. eonfüi • narn.é }. quia 
nemo poteft faceré, quin leges habeanr locura in íuo te-
ftamento, /- nemo poteft de leg. primo : hic autem fatis 
oftenfum ef tdidum Martinum non potuilfc fie difponc-
re,ideo non eft curandum de illius diípofitione. 

Ñ e q u e obeft narum ex vxoraco , & jfoluta incapaeera 
non dici,qu¡a quoad bona patris contrarium verius eft;, 
&receptius. Peregr. de iur. fifcM.^ t i t . i ^ . n u r n . 5 5 - ^ f 
cüm alias. Ceph. confuyo, num.xo. x i . Valafc.í¿.co«/^56. 
»w/?.9.Rim.lun.co«/, .x93.«.7.Farin.tó/ .ó4. w.io. cent.u 
Lup.d.traff.de illeg.comm.^.^-i-num.G. 

Secundo non obftat, quod etiam fpuria abominabilis 
dotanda fi t}fi non habetde proprio, &c ad id pacrem co
gí pofle.Nam bene refponfum eft hoc intelligendum ef-
fe de dote congrua infpedo ftatu fuo, non autem quod 7O 
poílit dos exceíTiuailli a f í i g n a r i . M e n o c h . ^ n e ^ ó . ^ w . 
29.50-/z¿.4.Lud.^. comm.x.^.i.num.^. Peregr.Í¿. «V.IS. 
num.^6. 78. 

Nec praedidis reílftit dotis legatum cenferi piumjquia 
hoc procedit vfque ad congruam dotem , fed quatenus 
exccditcongruentiam,& incipit exceíTiua eíTejCeíTat cau
la pietatis,& currit fub communibus regulis: ica Corn. 7*. 
confio.num 6.verf.& atiento p. i .v idcCeyh.conf i ió .n .S* 
6cnbm.ii.OddJe reftit.in integr.q-S <)-drt ^.nnm.i%. 

Ter t ió non obftat tale legatum fuiífe fauorabile ran-
quam re l idú amóte De i ,& pro anima d i d i Martini,quia 
refpondetut nos verfari in materia prohibitiua , in qua 
ifte prasfumitur color quíefitus, 6c non ftatur aitertioni 
difponentis,quia prsualet prsfumptio naturalis aífedio-
n i s , vt potiüs credatur fie reliquilfe, quia Bercha íibi fi-
lia erat, qu^in rationc pietatis , alioquin fraudibus m-
mií aperta eííet via i & ideo non artenditur Kuiuímodi 
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cautela. BaW. cortf-Z. in fin. Uh.$. ad rem.Socin. l un . con-
/ / . 99 . m m . ^ i . 4Í./¿¿. fecmdo.Vtit^c. d. tit.i%.mm.c>4. 
Lancellot. de Statmis , verb. Mari tus i q m j i . } . m m . $ 6 . 
videndus Cephal. conf.116. m m . C . j . i y . i 9. 'Lwy.d.traU: 
c m m . i . §. z. mm.2.4. 

C^iiarto igitur , & vltirab non obftat, quod faltcm i n 
foro confeientix huiufmodi legatum fit prasílandum. 

Nam refpondetur ^kra alimenta mafculo dcccntcr m i -
niftranda , & dotem congruam foeminíe dandam hacres 
Mai-tini non teneri ad quídquam , ñeque in foro C x -
faris , ñeque in íoro Dei , & tutus eíl i n confeientia: fie 

73 Coviat. epitm.part.i- cap.8. §.5. mm.Z,&í in c.peccatum, 
pa r t . i . § 8. mm.6 . m fin. de reg. tur. in o. Natt . confio 2. 
m m . t f . Angel de Clauáf, verb*.filiús , num.^ infin. I o -
feph Ang lc i . / ^ r . ejej. Theolog. qmftione de domimoyart.$. 
dijf. 1. cóncluf.i. ib i : Qua lege. Sot. 'de iuft. & tur. lib. 1. 
^ , 5 , a r t . i . GtnR. dec i f .mr .pan . i ' l i b ^ ' cap.$9-num n . 
plené Suarez de legib. libr-S. cap.?, num.t. verfic confen-
t i t etiam., 

Et quamvis GrafEus Aidto loco aliud fentire videa-
tur de filiis nothis laicorum , quafi illis in confeientia 
debeantur legara paterna , tamen cauendum eíl hoc eíTe 
inteliigcndum de filiis propric naturalibus , qui non 

74 funt nati ex coitu damnato , qu ia i f t i veré nothi dicun-
7 j tm-jVtlare Gabr. Paleptt, d. mth. & fvur. cap.i-j .num.i. 

'3. alioquin fi vellcmus d idum Graffij intelligcre de quo-
cumque fpurio nato ex laico etiam vxorato , non eric 
vera eius alícrtio , & ei aduerfabuntur eseteri (criben-
tes, quoniam fi lege humana etiam fpuriis laicorum 

' dáre , & relinquere vetitüm eíl vkra alimenta , idem 
cric iudicandum etiam in foro D e i , nifi in eo contra-
r ium exprelfe inueniatnr ftátutum , qüia forum Dei 
idem eíl cum foro Casíaris , vbi expreffa non apparec 

76 i'epugnantia. Couar. in diSt. cap. cum effes , nurn.zf. 
Sánchez de rnatr. pa r t . i - di íput , ) . num.io. verf. tándem: 
verum eíl enim quod lex humana obligar etiam i n con
feientia ad illius obferuantiam , vb i non liquet efie i n -

^ i u í l a m , & excepta paruitatis pateriae caufa : D . T l i o m , 
1. 1. qutefl.y ij , art.¿s. Sot. de iuft. & iur. l i b . i . qu^Jiion^. 
art.^ concluf. i . & Ubr.^. art. 3 • rañoneprimayverf. nos au-
tem 3 Q v ¿ Í í . decif. m r . lib. 1. cap. 10. num.i . z. p a r t . i . 
Corn. eonf 1 j y . num.^. lib.z* Cephal conjll.^ 2 ¡. num.i,. 
Gratian. difc.for. l i b . 4 . cap.y^. num.6. Si^vez de legib-
l i b . } . cap.i^. UtteraC. vb i de communi Catholicorum 
teílatur , & Uñera D. vb i quod híec aíTertio eíl de fide» 
vel próxima íidei. Et propterea fi lege humana quibuf-
cumque fpuriis dari vetatur , iifdem legara denegare l i -
ecbit in confeientia. 

H x c vera fané cenfeo , fed per fententiam negotium 
non fuit terminatum , quoniam partes deuenerunt ad 
concordiam , & reduftionem dotis amicabiliter fe-
cerunt, & fappelledilem pro non relióla haberi vo-
luerunt : cum res enim Ínter attinentes tradaretur, 
¿$c cafus puellíE videretur magis miferatione dignus, 
iñtcruentu amicorum res fuit accordio fopita magis 
ad fauorem fpuria:, quám hsredum illius patris. £c 
ita , & c . 

C A P V T V I I I . 

E P I T O M E . 
1 

Emphyteuf i s conceffio an fit nu l l a , fi c o m . 
miíTarij A p o í l o l i c i excedant fines ftT^ c o m -
mrí f ion is , & cjuando cranfeat ad excra-
neos , ve l i n haeredem par t i cn la rem, & q n a n -
do fíat loeus caduei ta t i ob n o n í b l u t i o n e n i 
canonis . 

S V M M A R I V M . 

I Emphyteufi finita per lineam extinÜam Domims efi m-) 
mittendus in poffcjjionem. 

% Dorninus extintla emphyteufi acquirk etiam naturalem 
pojfeffionem. 

3 Empbyteuta non expellitur finita emphyteufi , nifi per 
fententiam iudicis. 

4 Emphyteufis fifuerit manifefle deuoluta , datur domino 
direño mandatum de mamiteneñdo. 

5 Emphyteuta mamtcnendus } f i dubium eíí 3 an extinflé 
fit emphyteufis. 

6 Emphytíufirn dorninus vindicans quid probare de» 
beat. 

7 Inuefiitura non probat dominium, & quando. 
.8 'Dominhm probatur per inueftituram cunttis admini-

culis. 
9 Alienatio bonorum Ecclefia nulla efl fine vtilitate Eccle* 

fi<Rs & beneplac:to Apoflolico fimul. 
10 Ecclefia poieji procurare folemnitatem pro contrafltí 

nuil 9. 
I I Pcenitentia locus efi ante obtenttm bencplachum Apo-

floltcum in alienationibus bonorum Ecclefia. 
11 Alienatis benis Ecclefiii an liceat poenitere peft obten* 

tum beneplaciturn. 
13 Alienans bona Ecclefia fine folernnitate potefl proprium 

fa&wn impugnare. 
14 Fattum proprium etiam iuratum potefi impugnare alie-' 

nans bona Ecclefix, abfquefoíemnitate. 
15 Alienatio vtiíis Ecclefu fuflinetur abfque folemnita* 

tibus. , 
1 6 Periti eligendifunt in alienan dis bonis E cele fia. 
17 Emphyteufis tranfiens ad extráñeos non potefi effe vtilfe 

Eccíefu, 
18 Alienatio bonorum E cele f u debet effe fimul v t i l ü ^ fo-

. : lemnis. , ( /. . , " • / • 
19 Alienationes bonorum Ecclefi& an poffit Itgatus autho" 

riT^ire. 
20 Legatus BononU quando poffit admitiere alienationes 

bonorum Ecclefia. 
Emphyteufis pro fe, & quibufeumque h&redibus tranfit 

ad extráñeos. 
Claujula , Pro quibufeumque híeredibus 3 dicitur 
diaboltcay S facit bona allodialia. 

Alienationis bonorum Ecclefiit, commiffarij excedentes 
fines, mandati nulliter agunt, 

24 Commijfíinus non potefi recedere a forma f m commif-
fimis. 
Procurater tenetur femare formam maniati . 
Emphyteufis finan poterat concedi vfque ad quartam 
gentrationemynon valebit ñeque quoad tertiam. 
Alienatio inualidatur in totum > fi excedatur informa 
feruanda. 

2.8 Locatio bonorum Ecclefí£ vltra triennium ?2on valebit 
ñeque quoad triennlum. 

29 Mandatum fi excedatur , totus a ü u s efl nullus. 
3 o Emphyteufis concejfa vl tra ternpus permiffum3valetfal* 

tem quead tempus licitum. 
31 Lccatio vltra tres annos valet pro tribus annis in bonút 

Ecclefine, & quomvdo. 
3 z Alienatio bonorum Ecclefia non folemms an i n totum 

annulletur* 
3 3 Vtile per inutile quando vitietur. 
3 4 Contraflus eft in totum nullus , fi non potefi vaíefs ve 

agitur. 
3 5 Locatio de triennio in trienn'mm anvaleat. 
3 6 Emphyteufis canon potefi augeri a commiffariis-
37 Commiffarius pinguius adimplen do coTnmijfionem vali

de agit. 
38 Emphyteufis perpetua tranfit ad e-xtrme0*-

1 ' •> 1 i ¿y B i f l i o , 

22 

^3 

1$ 
2 6 

27 
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2^ 4DiSíid} I n perpetunm, quid importet. 
'40 Emptyteufis , ^« locatto f i t , guando penflo refpondet 

frufiihus. 
'41 Lscatio perpetua tranjit ad extramos. 
4.2 Emphyteufis impropria trarftt ad extráñeos, 
4.3 /«ríü fí&tí/^ wo« ligafji quoad bona Ecclefia. 
4 4 Emphyteétfts inperpetmmprohibita efi. 
45 Emphyteufis curn folemnitatihui poteft dari mperpe-

tuum, , • , 
4(3 Emphyteufis Ecclefm de fu i natura non tranfit ad ex

tráñeos. 
47 Emphyteufis EcclepA concejfa inperpetunm intelligitur 

quoad defisendentesk 
48 Locatio vt dicatur 3 non emphyteufis ¡quid reqnira-' 

tur. • ; ; -., , 1 • ,• 'V: • • ^ ' '•••'r 
49 Emphyteufis Ecclefi^dr locatio inperpetmm non diffe-

r m t in effetlu. 
5 o Locatio ad longum tempm non tranfit ad extráñeos 3 & 

quando. 
51 FruSlm /eme nonpotefl femperejfe vniformis. 
5 i Ec ele fia fie dat in emphytenpm 3 v t canon fit mqualís 

f ruñibus. 
5 3 Emphyteufis pts an locatio, vnde ovgnofcatur. 
5 4 Licentia alicnandi attendenda e(l. 
55 Alienatio bonorum Ecclefiáprafumiturfolemnisoblap-

fum 3 o . annorumy & quando. 
5 G Solernmtas aüenationis nonprnífumitur 3 vbi conflat de 

titulo infeño. 
5 7 Solernnitas vt prát,fumatur ex curfu temporis quid requi-

ratur. 
5 S Snlitum per dms vices probatur. 
59 Ewphyteufim Ecclefidi, nonferuatur tranfirt ad extra-

neos. 
60 Emphyteufis fernel tranfiens ad extráñeos fernper f t 

tranfitoria. 
61 yíUenabiUs fat ta res ad extráñeos, fernper efi alienabi-

lis, & quomodó: 
61 Alienabilis faltares Ecclefu non durat alienabilis, fi 

Cffiet caufa. ( 
6$ Tranfattio valet fuper rebus Ecclefu quando i l la non 

poffidet. 
64 TranfaBio reqmritfolemnitates,ficut alienatio bonorum 

Ecclefiéi. 
65 Tranfaüio non valet , etiamf E cele fia non poffi-

deat. 
66 Tranfigere licet EcclefiA fires apud earn debeat rema-
i " nere* , 1 • f , * l- ' • * 
6-j Alienatio bonorum Ecclefite efi nulla ob euidentem U -

fionem. 
6Z L<efio tribuit benefeium reííitutionis in integrum. 
69 lnue¡litur& tenor efi attendendus. 
70 Legatarius in rebus legatis e/i h&res. 
71 Qualitas adieSla vni perfom non cenfetur repetita in 

1 _ .-alus. ^ , •' ' • .\x,- I ' 
7z Infiitutus in re certa dato alio herede vniuerfali e/l lo

co legatarij. 
73 Emphyteufis non tranfit ad legatarium ,feu inftitutum 

in re certa. 
74 Emphyteufis pro quihufeumque h&redihus tranfit etiam 

ad legatarium. 
7 5 Smphyteufim nonfoteft habere, qui non e[i htzres. 
76 Efnphyteufís pro hwedibus intelligitur pro haredihus 

vmuerfalibus. 
77 Diñ to , Si vero, efi copulatiua repetitiuaprAcedentium, 

licet fit aduerfatiua. 
78 DiEltones aduerfatius, qm fint, & earum effeñus. 
79 Aduerfatiua quando repetat qualitates preceden

tes. 
80 Nominare qui potefl h&redem in ernphyteufi > non potefl 

nominare Ecclefa7n,feHp0tentiorem. 
81 Emphyteufis non potefl alienan in potemiorem, & quis 

dicatur potentiot. » 

82 Mons Piaatis dicitur perfonapotentior s & mn M d 
retiñere emphyteufim SccUfiJ mn F@tei 

83 Emphyteufis dicnaturin P ^ i o r e m 3 fi ̂  a 
Aque potens. ' 

84 Affeílionis par caufa tollit fufpiclonem fraudis 
85 Alienatio emphyteufis EcclefU r¿0^ f f potentíorem 

etiamfi domimts f t tequie potens. 
Z6 Emphyteufim Ecclefiafiisam Collegiumjfcu Ecctefiate* 

netur venderé infra anmm. , 
-87 Permutatio bmorum Ece'lefia potefl fieri fine affenfu 

jipofiolico in Dioecefi Regijab mmemorahilu 
88 Conftitutio Paulina de non alienandis bonis Ecclefié po* 

te ( i acceptari in parte >& in parte mn. 
89 Emphyteufis natnfam accipiunt bona eius loco fubro' 

90 Emphyteuta Ecclefid cadit a iure fuo cejfansper bien* 
nium afolntiave canonls. 

91 Emphyteuta non cadit,nifi vélente domino. 
Emphyteuta mnpotefi declarari caducatus a fnueffore 
domini. v 

9 3 Emphyteuta excufatur sfi non foluit canoncm , quia fit 
creditor domini. 

94 Etnphytema excufatur a caducitate ex caufa etiam 
iniufia. 

95 Emphyteuta poteft foluendo canonem purgare moram 
. etiam pofi declarationem domini. 

96 Caducitas non declcratur a fiicceffore domini , qui non 
ignorauit demlntionem. 

97 Emphyteuta non poteft compenfare ¡ nifi creditum liqui* 
dum. 

98 Mora non poteft purgari, vbi contraBus efi imams. 
99 Emphyteuta nonpurgat moram 3 fi iuranit foíuere can^ 

nerñ. 
100 ClaufulaiVro iiuaWjhabet omnes vires iuramen'tu 

N e í c r i b a m v a n n m , dac p¡a V i r g o m a n u m . 

IN caufa bonorum, & caducicatis intcntatse a Procma-
tore l l luf tnff imi . Se ReiTerendiíBmi D . D . Pauli Coc-

capaní Epifcopi Regij , & Principis, adueefus Perilluftr, 
Dominum Herculcm Bollium , & eius filium primoge-
nicum,confültus quid fentiam.prius íedem fadi prannit-
terc neceíTanum d u x i , vt appaicat, an diélo Epifcopo 
competat beneficium iinmiíEonis ad pofíeffionem ter-
rarum liueilijde quo qu£Eritur,& ideo in faóbo verum ef-
fe fupponitui-,quod de auno 15 58. ReucíendiíTumis D o -
minus Baptifta GroíTus tune Regij Epifcopus volens 
daré in emphyteufim perpetuam Domino loanni Pafio 
vnam petiam terríe de inribus Epifcopatus íitam Ne-
biariíe pro annuo canone feutorum fex aur i , ipfe, &C di-. 
¿tus Paíius fuppliciter rogarunt Reuerendiffimum V i -
celegatum Bononiae, vt dignaretur committere caufam 
probis,6¿: doélis viris Regij coramorantibuSjqui íi com-
pertum haberent diótam iocationem cederé in euidentem 
dióla: Eccleílae vtilitatem , cidem Epifcopo licentiam 
concederent faciendi di¿tam Iocationem, & I n í l m m e n -
tum cum claufulis confuetis, & opportunis •, & fuit ob-
tentum. Ideo Commiiíarij fabricato proceíTiij&feruatis 
feruandis declarauerunt Iocationem pi'cxdidam íi fierct 
dióto Paíío in perpetunm reuocandam fingulis X X I X . 
amiis pro eo, & haéredibus, &c fuccelíóribus illius qui-
bufcumque,& pro ái&o annuo liuello, cederé in euiden
tem Epifcopatus vtilitatem-.quocirca Epifcopus inuefti-
"ic didtum Pafium pro fe, & quibufeumque harredibus^ 
ricet Vicelegatus conceflilíet tantura pro d ido loanne-
in perpetuum. 

A t de anuo i jó í j .d i í lusPaf ius cum pr3erentia1&: con-
fenfu Ji^ti Domini Epifcopi, & Canonicornm permuta-
" i t térras Neb¡arige,& éarum loco íubrogauit térras Ca-
tanias ac duas turres iuxta Cruftumem.quae funt bubul-

quinqué cum tribus quartis , eas fnppoiiehdo eidem 
Iwello > de deanno 1585. Rcuerendjffimus Dominus l u -
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líus Maíettas Epífcopns Rcgij renouauit conceflionera, 
éc inueftiiüt denuo diótam Pafium.quo vita fundo fuc-
ceílit D.Claudius Brameus^ poft cum D-Csfar eius fí-
lius fine contradidione, qui etiam deceffu relióla hasre-
dc vniuerfali D . Camilla Rugeria eius matre,quo ftante 
Agentes Menfae Epifcopalis prastendebant illam v t i ex-
traneam non polfe in hoc Huello fuccedere , fed inter-
uentu communiuni amieorum fub die 19. Iimij 1609, 
deuenerunt ad accoi'dium5& Epilcopus renuntiauit l i t i -
busj inueftiuitque di£lam D.Camillam de terris Cataniíe 
^rofe j & eius herede vniuerfali, íi vnum tantum inft i-
tucritj í¡ vero plures^ pío il lo hcerede^ad quem obueniet 
prxdium Catanias , ac pro dercendencibus ab eo , & íi 
qi¿tus hasres deecíleric fine defcendentibus ,pro i l l o , 
quem fubftituerit d í d a D . Camilla , & fine linea d i d i 
Xubílituti emphyteuíis reucrtatur ad Ecclefiam cum me-
iioraraentis fa6lis,& faciendis fuper didis terris, excep-
tis melioramentis íedifidorura , & fabricarum , & loco 
ícurorumfex foluantur annuatim librae ^6. Imperiales, 
cum claufula , Accedente confcnfu Seáis Jfo(lolic<& , qm-
tenus opM fit. 

Anno autem 1^17. die prima Maij dida Camilla m i -
grauit é viuis relido hscrede vniuerfali facro Monte Pie-
racis , & iurc inftitutionis rel ido Catania: pisedio d ido 
P . Herculi Boffio , qua defunda Reuerendiffimus D . 
Claudias Rangonus Epifcopns Regij ex decreto eius 
Vícari) intrauit ad tenutam bubulcauum nouem cum 
dimidia, 6c vnius domunculse d i d « Catania:: verüm 
JíoíTms Romam habito recurfu obtinuit ab Auditorc 
Camerje poft longam difputationem , & dcinde á Rota 
pro fe mandatum de manutenendo , & dum Epifcopus 
ib praeparabat ad petitodum , feu polleíforium ordina-
r ium vitam cum morte commutauit, cúi facceflit in 
Epifcopam Eminentiffimus Cardinalis Efteríis, quo v i -
ucnte Dominas Boffius defecit per aliquot anuos in fo-
lutione canonis , & eo fublato fuit ad Cathedram Epif-
copalem euocatus praedidus D. Epifcopus Coccapanus, 
cuius tempere etiam príedidus Boffius per dúos annos 
ceífauit á dida folutione, fed pofteadepofuit omnes ca
ñones , quos Index mandauit relaxari d ido D . Epifco-
po in caufara declarandam in fententia, & tradatum 
fuit etiam de accordio , fed n ih i l conclufum , & pro-
pterea didus D . Epifcopus profequendo políeílbrium 
ordinarium, & petitorium corara D . Canónico Cafare 
CaíTolio Indice partium confidente , mediante procura-
tore petiit immiíIi.onem , & reftitutionem ad térras príe-
d idas , declaratione caducitatis , feu deuolutionis praz-
tedente. 

Ex quibus ómnibus quaíritur , an Menfa Epifcopalis 
Regij íu reintegranda ad pofleíTionem bonorum ptasdi, 
douiun , & expulfo d ido Boflio pronuntiandum fit 
bona illaciredeuoluta. 

Etfané cenfeo praedido D. Epifcopo Regij Domino 
diredo harum tenarum , & ciuiliter poffidenti dandam 
elle bonorum de quibus conu-oucrt i tur , immiíí ionemad 
eftedum recuperandi naturalem poíTcíTionem exiften-
tem penes didum Boffium , eo qubd finita fit linea pr i -
mi muef t i t i , & e x t i n d a omnis emphyteufis , quoniara 

" ^ r Voca,:omni > ^ emphyteufi cellante , illius 
poííeüio íeu eius hsredis ccffat, quia ipfc dicitur poffi-
dere a domino v i , clara, vel precario naturaliter , & v ¡ . 
detur dominara turbare in ciuili poíreffione , & tenetur 

j naturalem refticuere, & á turbationedefiftere Bart.¿«/.1 
nmn xnff.vú-poffid&MAnl.x. num de rcr. d i . 

uif. h i . m l . i . m m 100. C.de iur.emphyt. Natt. c o n f o j ¿ 
^ , 3 5 . / / ¿ z . Beto, eonf . íql , n u m ^ . & fequentibus, 
l i h . i . lo íeph. Laáomcns decif. Pemf.i-j. m m . i o . & feJ, 
Mcnoch. de.ret'mevd. p n p f rem.^. rmm. ix .Uonátá .con-
Jil¡.ílínuma%. 19. zo. fih z. 8c hoc feepius cenluit Rota, 
\ i m v m ciuitatis CaíhlU bonorum , Nouembris 1$%,}, 
coram Pamfhilio, Se in vna yífi/te>/Jt bomrum» h n i j i 6 i y . 
corma Vw'úii Se in v m Artmm. deuolntmñs > l á . Fui rúa-

r i j 1 c o r a m Sacrato , de qua Marchcfan. de cotMnut. 
app-ificanf.penf.p.i.§.i.fol.l66.Sc late hoc probat Franc. 
Cald. t r* t t . de mr. emph. l i k * . cap.i-J. num.i-]. v b i i n -
quit , quod finito tempore,feu generatione,ad quam fiiic 
fada conceffio liuellaria , prorfus ipfa conceílio ccííar, 
&c dominium vtile.confolidatur cum diredo.. & natura-
lis poíreffio confunditur cum ciui l i j hoc cnim cafa non z 
dicitur nona acquifitio , fed recuperado , & reucríio 
rei ad fuam originem , & priraitiunm ftatum; non licec 
tamen hbc cáfu domino dueóto propriaaudoritate em-
phyteutam putatíuum expeliere , quia hic declararum 
fuit d ido D.Herculi competeré mandatum raanucentio-
nis pro fuá naturali políeflione ; fed quia Epifcopus ad-
iuit iudiccm ad vindicandam emphyteufim i n poííeíTo-
rio ordinario , vel petitorio , deber parte citata eius ex-
pedare fententiam , & intedm nih i l atcentare , doñee 
lis pender, ad textura ¿ « / . i . ^ 1. C. v t l i t .pend. í ia ld . 3 
in l . i i qmft. 1 o. C. de feru. & aeju. & in l . <tdem, col-pen. 
C. loedt. éc in l . i . d e execut. rei ind. laf. in l . f i arbitrio * 
num.6. C. de fatifd. cognition. Franc. Cald. de tur. ernphyt. 
d. l¡b. 4. cap. 17. niim.\5 • in fine. 

Nam vbi certum cft lineara elfe finitam , 8c euidenter 
conftat de deuolutione , tune dominus diredus debec 
manutened in" poíTeíTione etiam in indicio políelTorio 
fummariiffirao.Honded J . conf.zi. num. 1 9. Rota in ditts 4 
Regicr/fi bonorum. Verum fi dcuolutio non fit clara, & 
probabiliter de ea poffit dubitari , tune datar in fumma-
riiílirao manutentio naturaliter poífidenti quoad poíícf-
fíonem naturalem , 6L domino diredo quoad ciuilem, 
v t e x C o r n . conf.\<)$. mím.$.líb.$. Gabriel. conf.6-¡. nu-
mer. 17. //¿.2. Rota in vna Romana deu& utionis , 1 8. ^ 
Apnl i s 1Ó16. Sc indi í la Regienfi bon. 15. M a r t i ] iC-^o. 
coram CoccinOi Se in dií ía Ar imin . deuolut. 16. F ibr . i6c^ . 
coram Sacrato, vt apud Marchef de commijf. d. par t . i . §. 
i fol.$66. vt hic fadum eft pro D. Boííio , ideo procu-
rator menfas Epifcopalis propofuit poilcíTodum ofdina--
rium , & peti torium, & fcparauit ad oftendendum de 
requifitis necelíariis pro liquidando fine emphyteufis, 
quas tria elfe folent , fcilicet probatio domin i , cmphy-
teufis deuolutio , & identitas bonotum,, vt dixit Rota 
in difta Regienfi bonorum, 15. Mar t i j 16$0, coram' Coe-
cino. •'. • 

Et fanc de primo faíficknter conftat , quia licet fola 
rnueftiiura non foleat íufíicicnter probare dominium, 
quod non probatur per inftrumentam locationis , ad j 
textura in l . ad frohationcm , vbi Bald. in verb. qu&ro , C. 
locat, D y n . Se Bait.iw /, legata inntililer , f . de adim. le~ 
gat. Spec. in titulode locat ^-nune alicju(i,verj.$i. num.66. 
7 1 . h l t x . conf.iz. num.^. //£.4. Ikván. conf. ^ - j . num.6. 
lib 1. Barbat. conf.%. num zo.verf. & qmfpiam}lib.z. Maf-
chaid. de probat. verb. dominium , concluf.^z. mm.$. 
10. Cyriac. controu.^-jt. num.(>i. l i b . i . qui id procede-
re dicunt ,etiamíi. agatur de probando dominio Eccle-
fias , Se máxime quoad tertium : tamen iundis aliis ad- S 
miniculis , quee funt i n propoíi to antiquitas temporis3 
renouario inueftiturarum , continuatae canonis folutio-
nes , enuntiatiua partís aduerfae in pluribus occafioni--
bus , tune vtique per inueftitnram probatur Ecclcfixj, 
feu domini d i red i dominium.Bart./W,/. ad probationem^, 
C- locat. Dec. in l . patrifrriefo y in fin. fi cert.pet- Aiex. 
d. conf.iz. num.i. ¿c confS: num.x. Hb.j . Soc. confil.%y, 
num. 11. verf. fecundo, lib. 1. Mafcard. d. concl$ Jfi. num. 
11. i z . Menoch. conf^oy. num. 14, 15. iG. Velafc. de 
iur. ernphyt. ejmft.^. num, \ G. 17. Cyr iac .contreu. i - j%. 
num. 17. l ih. 1. Farin. decif. 193. num. \ . verf. fa l l i t , Se n.x. 
part. i . Se Rota in vna Fcrrarienfi ben.de Ñafellis, 7. luntf 
i 6 i j . Semdms R o t a ¿ « ditta Regienfibonerum 15- Mar* 
t i j 16 $0. verf. & quantum , coram Coccino. Et cum h^c ^ 
conftent ex inftrumentis, Se fcdpturis ,noneft amplius' 
infiftendum, 

Secundum autem requifitum , quod fcilicet finita fit 
generatio primi inuef t i t i , vel quod fu deuolpta emphy

teufis. 
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teufis, fecnm portat omnem difficukatem: vsrura om-
jaia, qux ex aduerfo adducuntur, faeile ctiam tolluntur. 
j , t lañé i n primis pro Ecclefia dici pofTct conccffioncm 
praxlidnm i n emphyteuíiAi filiffe ab ini t io nullam , & 
iniiaiidam > tanquam fadam fine licentia Pontificis , eo 
quod in alienationc bonorum Ecclefiae ctiam vcili pro' 
ca reqniiitur non folum iuíla caaíajfed etiam folemnitas 

^ copulatiué bencplaciti ApoftolÍGÍ,ad textura in exiramgi. 
jdrxhitwfa » de rebus Ecclef. non diermnd. Bald. conj.i 66i 
mm.áf. l i h ' ^ Dec. conf . i ^ i . col . i , Parif. conf.x^. col . i , 
U b . ^ Tufch. littera A 3 coxcluf . i j^ . m n u i . Magon. de-
í i f 6 ^ . num.áf. Mafcard. ¿eprobat.conduf.75. num.y-Re-
doan. de rebus Ecclef.non dien.rttb. 1 y.a m m . 174. hjfqtte ad 
num. 109. Tkoi.dimrf.de cif. 8 9 6.pan. 3 .Th.dzm.for. Ecclef. 
eap.i$.nmn.7^,VaúnJecif4}Q .num.i.Scdecif.47$.mm.$. 
fart.z.Kicc.inprax.refol.i z.num. 1 .Qvizta.nt.verb.aliemtÍ9i 

BarboC deojfic. Epifc. pan.5. aUegat.95. m m . i t 
Bonacin. de contraft. difput,$-e¡uitfi.-7.part 4. num.xo. q u i 
d i cun t , quod íi contradus Ecclefiae i n alienando fiant 
í inefolemnitate , clíe inualidos , & fi Ecclcfia vul t i l l is 
liare 3 poteft etiam inuito contrál lente procurare expe* 
ditionem folemnitatum , quia non fufficit vtilitas Ec-

t clefix fine folemnirate : & cxpenfis condudtoris , feu 

10 emphyteutae procurabitur beneplacitum. Rice, in praxi 
vefol . i f . num.áf. lo cus tamen crít poenitentix reípedhi 
Ecclefiae ante beneplacitum obtentnm ; Redor enimj 
feu Príelatus poterit reuocare fuam conceüionem , an-
icquap.1 fuperueniat Pontificis approbatio i per ea 3 q u « 
dixic A b b . & Card. in efuper eo > de condit. appofiu Pu-
teus decif^si- num.i . lib. 1. A c h i l . decif.t. de paft. Ca-
puraq. decif.iz.part.$.Kot. diuerf.decif$y$. n u m . t . p . i . 
Mareícot t . var. refolut. Ub, 1. cap.14,, num. 1. Se fuit deci-
fum á Rota fub die 3. Marti) 1578. i n vna Pampiio-
nenfi , 8c i n vna Comenf. locationis, 2.0. Mart i j 1600. 
coram Pamphilio, v t teftatur Marchcfan. de ccmmijf t i 
tulo de Signatura Gratitypan.i . cap.i- num.4. f o l . i o j . Be-
n é verum eíl , quod non liceret poeniterc pol i obtentum 

X I beneplacitum etiamfi nondum commlíTari) tuliíTent fen-
tcntiam confirmationis , ad tradita per Bald. confil . \ j$. 
num.7. l i b . i . Parif. confd.i. ««w.l 29. l i b . i . Ceph. conjil. 
J i .mm.t) . ! ib . 1.5c cenfuit Rota in vna Leodienfi dom. 10. 

v JMartij 1576. & aliás fsepe , fecundum Marefcott. d i f t . 
cap.14. num 1. verfic. tamen. Deficiente ergo íblcmnita-
re > & beneplácito adeo eíl nulla alicnatio bonorum 

3 3 EcdefiíEaVtnon folum fucceífores i n beneficio/ed etiam 
ipíe Pradatns alienans poffit contrauenire , íi vult , & 
expedit s ic fadum proprium impugnare, ad textura in 
c. fin. de exceff. Prdat. Abb . in cap.2.. verfic. fin. de iure-
iur. V i u . decif.x %6.num.%. 8c Schrader. de feud.par t . iQ. 
f e a .2.0. n u m . t í o . volum.l. Rot.mr.ouijf.part. 1. dec t f i^ , 
num.$. Gald. de iur. emphyt. l i b . i . q m f i . i d . num.$z. M o -
hcd. decif.y. de locat. aliás 250. Garc. de benef.parux. 
cap.i . num.2>6. 87. 88. vb i concludit, quod alienans po
terit contrauenire etiamfi contradum iurafiet obferua-

I ^ r e , quia iuramentum non firmat contradum i l l ic i tum, 
& inualidura. 

Et proptercá ceíTat motiuum , quod in hac caufa fa-
ciebat D . Phcebus Denadius olim Confiliarius Ducis 
M i u i n ^ , dicens , quod difpofitio Excrauag. ¿ímbitiofg, 
.«eífat 3 quando contradus eíl celebratus in vtilitatera 
E cele fia;, & hoc coní lat /vt fupponebat, quia tune fufti-
hetur abfque alia folemnitate } quoniam fie habemus 

l j finem3 qui requintar i n alienationibus bonorum Eccle-
fis y ex Redoan. de rebus Ecclef, non alienando qmji.$6. 
num.6. cum fequent. 8c num.x^. latiffime Gramm. confiU 
cwU.í%. & Add. ad Redoan, qmft.$$. inprlnc. plures 
congerit Tiraquell. de leg. comié . gloff.%. num.-j*. Maf
card. d. conf.-jj. tmm.n. Nam hic déficit fundamentum 
inris , & f a d i , í iquidem negatur vti lem fuiííe aliena-

I(j tionem , ñeque probatur id eífe notorium , v t fupponi-
t u r , & licet requirerecur pecitorum eledio , qui iudi-
carent fuper vtilitate Ecclcfix % Ang. & alij in §, quid 

atitem, in Afith.de non alien, hon. Ecclef. Abb. & Fcüu. i t i 
c cMcr'h deprobat. tamen hic vacat , & vtilitas pro ban
da eíl per allcgantem. Rice, inprax. in pr i„c . verbo Cau
fa , vutn.A. & veré non poteft Ule contradus d i d vtíl is 
Ecclefiae fi verum erit^ quod tranfeac etiaTO ad e « m . 
neos j quia emphyteuí is non eíl ampliüs reuerfura a£| 
cam : ita poí l Dec. c o r f . i A i . fnb mm,$. veri. nonehfim> 
Cota . confil.xi%> vol. z. U o m U . c o n f í n , vo l - i . Riec' 
inprax.refol.10. num.i . verf limita iqua; fuííiciunt ad %^ 
tollendura motiuum , fed hodie de hoc non eíl amplias 
dubitandum 9 quia Rota canonizauit opiníonem , nosi 
fatis eífe contradum eíTc Vtilem 3 nifi ctiam adfit fo
lemnitas debita,& ideo abdiac opinione in praxi non eíl 
recedendum. Franch. decif.$$. Magon. decif.69. num.4. 
R ó t . Peruf. Caual decif.i6. nurn.zj. & feq, de contratt, ^ 
l ib . 1. Bald. decif.zio. Qiiarant. d. verb. aUenaüo,num.Z^ 
Farinae. dec i f .^o . n u m . i . p m . i . late Rice, in prax. re-
fol.-j . num.}* vb i oftendit ita folere Rotara indicare. 
Garc. de b ene fie part.z. cap.i. m m . j 6 . Prax. Archicpiíc, 
Neapol. cap.75 • "úm. z. 

Hic autem déficit quidem beneplacitum Apoftolicum, 
fed quia intetuenit áudor i t a s Vicelegati Bononiae 3 au¿ 
gctur dubiuro, an confeffio prssdida emphyteufis poffic 
impugnari ¿ nihilorainus adhuc videtur dicendum3qu6d 
Lcgatus etiam delátete non poífit alienationes bonorum 
Ecclefiae authorizare.Villadiego traft. de Legat. q m f i . i i . 
8c Antom de Praetis in t r a t i . de iur. Epifc. defenf. cap.$. 
Garz. d. tratt . part.Zi cap.i. mm. 76. verf. hodie : bené 
Verum eíl i quod dicitur tiunc , 8c eo tempore , etiam 
Legatum habuiífe ípeciale martdatum Pontificis autho-
rizandi didas alienationes , duramodo reditus , Se f ru-
dus illarum non excedat annuum Valorem diicatorum 
qu inqué auri de Camera 3 fed hic v b i foluitur canon ^ 
feutorum ícx auii , dátur exceífus pr£édidüSj & fie ceííat 
authoritas Legati:& licet tune feutm-n partes aíftimaue-
r in t l ib r i s fex , hoc fadum eíl , quia iuí lum erat i l l ius . 
pretium , quo tempoíc etiam ducatus valebat h u i o r i 1 
prct io, quám nunc faciat. 

Sed ne dicere cogamur Vic^e^atum fecilfe, quod fa
ceré non poterat , quia verifimihus eft habuiífe priuile-
gia fufficicntia , concedamus fuiífe fuffultum fpcciali 
Pontificis facúltate , adhuc omnia fuerunt nulliter ada^ 
quia illePraclatus precibus fupplicantium rcfcripfit tér
ras prxdidas dari poflein emphyteufim perpetuara D . 
Pafio cura claufulis fol ins ,& opportunis3& nihilorainus 
Commilfarij s quibus negotium demandauerat, cura 
claufula , Si in euidentem , fines fui mandati excedentes 
conceíferunt fieri liucllum d i d o D . Pafio in perpetuum 
pro ft,Sc quibufeumque haeredibus i nam in lúa conceC 
ííone pofuerunt claufulam > Pro quibufeumque haredibw, 
quae facit emphyteufim ad extráñeos tranfitoriam , ad 
textura in cap.i.de feud.nún habent.propr. nat.Bald.in 1.1, zrá 
qmfi.zAf. j f . de rermn diuif. Rom. in l . etiam > inprinc. f f . 
fol. matr. V r f i l l . dec.355.& decif 3 jS.Cald. de iur. ewphyt» 
lib.z. qu<eft.z$.mm.^$.46.Kkc.inprax.refol.i iy.mtn.z.f , 
Curt . lun . conf.Af.per totmn. Grat. conf.60. m m . i 3. lib, 1 . 
Ciar. §.emfhyteufís)qutft.<).SttzY\\.decif.i%%. m m . f . h á c 
enira dicitur claufula diabólica > quia facit bona alio- *4 
dialia. Borgn. decif.^, num.j7.Ar$. %$.part . t .Vimc. de 
Cald. de iur. efnphyt. lib.z. qmf i . z^num^7 . in f in .Sc iÁth 
cura d i d i GommiíTarij execíferint mándatum Vicelega» 
t i 3 nullum fuit quod pér eos gcílura eft ^ v t i t i terrai-
nis d ixi t pulchre Ricc .»«prax . refol.ioy. per totum,vUi 
rcfoluit omnia , Be cafum noílr t im determinat forraiter, 
ideo placeat ador i eura videre, v b i docet etiam , qu6d 
lola claufula 3 InperpetuMmjion importar perpetuitatem, 
nif i in defeendentes. 

Etfanc id iuílum e í l , quia CommiiTarius tton poteft 
recedereá forma fuae commiifioriis,8c fi excedat,nulliter 
agit^ad textura in c.per tuasM arb.cchn d i l eñoJe fefcr.c. 24 
porro.Sc ib i g l j ? priuileg.c i J e off.deleg. i n 6 . Rot. diuerf. 
d u i f i ® . p . i . f tntt .eonfuS.col-z. AmsCi. in fatulo qmft* 
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4 6 C o n t r o u e r C f o r e n f i u m i u d i c i o r u m 

W.i .R icc . d. refoLioc,.mm^. Fadnac. d e á f . ^ o . m m . i . 
^ r / . i . i n t a n t i i m , q u o d non folum feruanda fit com-
milfio,íed etiám qüálitas commiflionis, c. cum vemjfem> 
& ih i Bald. de eo, c¡m mitt . inpojjef Gurr. ad Alcx. m i . 
tranfattmiis , Q. de tranfaB. Rice. r<?/o/.8i. ww-z - Parií: 
cenfai. nmn.i 3. /^».4. Redoan. de rebus Ecclef. non alien, 
titulo de cauf. v t i l . num.io^ . Sc ceníuic Rota in vna T a -
penfi termt&ii-j.lmij 15 96. coram Serafhino : ficut eodem 
modo procurator cenetur feraaie formamj6c qualitatem 
manda£i,&: íx faciac contra3prseter5citrajvel vltra manda-

x$ tura etiam in módico , adum non fubf i f t i t , cap. Fifauri , 
v b i Abb. in 6. m t . de reftitm. fyoliat. L item eorum, §. fed 
fiita, vb i Bart.j^". quod cuiHfcjnevniuerf. lafon. i n l , f ip ro-
curator,num.$. C. deprocurat- VatiL conf.47.nMr/i-4 }• 49 ' 
5 o . / ^ . i . B e c c . conf . isZ.fub num.iS.RottW. covfilio 17. 
rmrn.io. S m ¿ . conf.io$. num-z"]. lÁznúc. de tac. & amh. 
conuent. lib."], titulo 1 ^ . [ub nMm.%. Cyriac. controu.17%. 
num.$*6.j> &fequent i ,pan . i . qui inaceriam exaggerac. 

Propter quod dici poteft , quod non folum inualida 
íit talis cxteníío ad híEredes extráñeos vltra fines man
dad produda, fed etiam principalis difpofitio, quia vn i -
cus cft contradtus, quod non recipit d ia i í ionem,& vtile 
per inutile vitiatur , quia contraótus funt i n d i u i d u i , 8c 
quod pendet a volúntate duorum,fi non valet vt agitur, 
nec valet vt valere poteft , & propterca ad rem noí l ram 
íí emphyteufis concedatur vltra tempus pcrmil íum, ve-
Uu íi ad tertiam gencrationem ftipulari debeat , & ta-
men fíat ad quartam, tune ñeque valebit quoad tertiam 

2g vr probat textus in §. emphyteufim, & in §. /¡vero i n p e r -
petUMm3 in yiiHth.de non alienand. rehus Ecdef. &cin d. 
JE^ír^K^-. v ^ ^ i t f f i i i ^ , dum inquitlocationem aliter fá-
dam nullias effe roboris , & in Clement.i. de rebus Eccl. 
non a l i enand . Román, conf.66. pulchrc A f f l i d . decif . ioj . 
n u m . í . verf. Matar pars , & ad rcm Barr. in A u t h . qui 
rem , nurn.-j. v bi laf. mm. t i . C . de facrof. Ecclef. Lap. 
alleg. %óí Tmol. in l . quod dici tur , in fin. f . de verb. oblig. 
Balcí. in l . qmcumques mm. í. C. de bon. qu& liber.&c Alex. 
cor / f . iy.num.io. U b . ^ . ] ^ . in í .i . §. / i quU ita , n t m . i } , 

' $• de verb. oblig. Couar. var. refolat. l ib.z. cap. 1 6 . m r n . $ . 
verf. t á n d e m , fusc Becc. confu í , num. i t . l i b . i . Rice, in 
prax. refolut.^%. nurn 6. vbi etiam i n q u i t , qu od ita een-
íui t Rota m vna Cortón, refcifftomí tocarionis » 16. ianu. 
159o' coram Orano : 8c iterum fie iudicauit Rota apud 
Mai-chefan. d. ldco,part.i . cap.z. n t m - i . f o l . i o j . in vna 
Comenfílorat i o . M a r t i ] I<JÜO. v b i dicitur, quod íí fíat 
!ocatio ad tres annos,S¿ deinde de triennio in triennium, 
en't peni tus milla etiam quoad primos tres anuos, & 

z% paires ad rem allcgat Gatz. de benefic pa r t . t . cap.i. nu--
rner.^. vfque ad num.c)i. vb i i n q u i t , quod haicfentcn-
tia íibi placer, & quod iam magis communis cenfenda 
c í l , quia Rota illam fequitur , quae ex fe facit commu-
nem opinionem. Rice. í?? pr^A-. rí/o/z/í. ioz .num.6 . vb i 
teftatur de magis communi. Cui fímile eíl , quod dici 
tur de mandato, quia íi quid fiat vltra mandatum etiam 
m módico , adus erit riullus non folum in cxcelía , íed 
etiam in totum , ira v t raandans non tenebirur ad alicu-
Uis partís obferuantiam , vt probatur i n l . diliaenter >in 
pnnc.ff. mandat .Md. i n i ^ nnm.G?. C. de haredit. a¿h 
firun. m t ra t i i de f o r m . titulo de potentia , & ef. form. 
verfic quar tus^zúC. d . c o n f ^ . n n m . ^ . Hb.u Lanedlofc 
^ / . 5 5 ̂ 2 l . B o r e l U ^ 4 7 . ^ , i 9 < J5iArchiLpedl.oCf 
conj. vrnc. de tnterpret. c o m B . nurn. 11 9. 1 ..o. 1 3 1.154 
176. 748. & Cyriac. controu. 278. rmm.%. 9. 10. 1 1 . 1 / 
& feq. vbi exornar Hh.x. 

Ncgari taracú non poteft , quin mul t i etiam alirer 
fenferinr , purantes verjas eííe , quod fi fiat emphytcu-
íis vkra tempus permidum , faltem validara cífe quoad 
licitura , & propterea emphyteufim eoricelíam in quar
tam vei quintara gencrationem , faltem validara elíc 
quoad teniam , texcus in §. quod autem , in Auth. de non 
<*lienan¿, r é u s Ecclef. Molin.depwnog.UiJp.l ib. í .cap.11. 
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mm.54. G t i m m ^ . d e c i f . - j i . p ú m . t . Vrznc. C ú d . de iur. 
emphyt. l ib.^ cap.i . n u m . ^ . Barbof. de o§c . Epifcop., 
part.}.aUeg.9S' num.9. S>cnum.i^. verfic. id ipfum. 

Sicut etiam voluerunt verius cire,qaod locado bo.no-
rum EcclcfiíE fada vltra triennium valida remaneat 
quoad tres primos anuos, quia tempus eft d iu i í ib i le , Se 
i n diuiduis vtile per inutile non vitiatur. Ita Bald.iw 51] 
thern. [ i quaí ruinas j C. de facrof. Ecd . Caftriw j4uth. qui 
rem, vbi laf. nurn.zi. Dec. num.xi., 23. G. eod. Aret. i n 
/ . ! . §. fed f i r r i ihi , col.6. ff . de verb. oblig. Alcx. confil. 3 8. 
nurn.1). l i b . i . Tiraqucll . de retraff. lib.z. §. fin. nurn. j4+* 
Ciar, in §. emphyteufis, qmft.G. & in §.femums q m f i . i j . 
M o l i n . d.cap.zi. nmn.i%. verfie.contrarium}TvSc\\. verb, 
locatio , eoncluf^oé. inprinc. Qiiarant. d. verb. alienatio, 
mm.1%. \goVm. de offic Epifc. cap.u,. § 7, ™?w 5. ve r f 
quarto, Barbof. d. alleg.<)$. num.%. 

Ideo ftante hac contrarietate mul t i putauerunt eíTc 
diftinguendum de re diuidua,& indiuidua,vt feilicer vbi 
tempus l ici tum poteft feparari ab i l l ici to , tune valida 
fu alienatio pro tempere permilTb , & vitietur quod 32 
non permittitur , & íic padum feparabile non permif-
fura pro caflb habeatur in csteris validus remaneat 
contradus jideoque locationem fadam vltra triennium 
fuftineri intra tempus l ic i tum , fi raerces aü igne tur 
fingulis annis , & fecus eííe , íi vnico pretio fiat locatio 
pro ómnibus annis : ita diftinguum poft Cou. Graram. 
Velafc. & alios Garz. d. tratiat. de benef.part.x. cap-i. 
rium.6$. & rnultis ¡equentibus , pulchré Gutiérrez, can. 
qu&fiionum lib.z. cap.j$. mm.-]. Barbof. de offic. Epifcop. 
d. a l l é g a t e ) . n j m . i i . í i ¡ &fequent. qui rem exornanc9 
de rationibus íirmant. 

Al íqui etiam diftinguunt ínter contradum locatio-
n i s , 6c emphyteufis , vt in i l lo nullitas rcfpiciat to tum 
contradum , in ifto vtile per inutile non vitietur : fed 
haee dif t indio reprobatur, cura non poífit dari fuífi-
ciens ratio diueríitatis inter iftos dúos contradus , v t 
bené docet Couar. var. refol. lib-z. cap.16. rmm.$. ve r f 
vero , i b i : Ego profetto , quem fequitur Redoan. ¿fe f^-
bus Ecclefiajlic. non alienand. qmfiion. numero 39. 
& numero 40. in fin. Garz. di6l. t r a í l a t . part. z. cap.i. 
nurn. 4%. 

Verum ficut ifta d i f t indio non fuftinetur , fie ñeque 
prima ,quia vnicus eft contradus , & non poteft com-
modé fieri feparatio , credendum cft enim contrahentcg 
non alitér , vcl non fie fuiíle contraduros, nifi pro om-
ni tempore •, intereft enim partis , quod locatio tanto 
tempore durct , vcl emphyteufis tranfeat ad multas ge-
nerationes ; ideo non habita ratione illius dif t indionís 54 
cenfendum eft contradum cífe penitus nullnm , ctiamfi 
pro tempore permilfo fiat vltra fines permiftionis, quia 
in obligationibus duorura , fi adus non valet vt fit, nec 
poteft valere eo modo quomodo fieri potc^. Bart . i« / . 1 . 
§.Jiquis ita , ff. de verbor. obligat. Rom. d. confil.66. Re-
doan. d. qti.t/l.$%. nurn. 34. vfqnc a i 39. Mol in . de 
centratl. qtoaffÚC & 77. Tiraquell. de retraft. lignag. §. 
z$. g l . i . núm. 13. A f f l i d . decif . ioj . num.z. verfic. Maior 

^WJ-, de communi teftatur Gratian. difc.715. num.16. 
17. lib .4. Bonacin. de contraft. dirp.$. qmfi.%. pan. 4, 
nurn. 3%. de magis communi Rice, inprax. refolution.\oz. 
num.6. Marchef. d. loco sfol.107. qui dicunt bis fuilfeita 
iudicatum in Curia Romana , fcilicet in vna locationis 
Brixienf. 5. Decembr. 15 94. coram Pena , & in d¡B. CG-
menfi locationis , i o . M a r t i ] 1 600. coram 'Pawphilio, 8C 
fcpíus in aüiscaufis ; ad rem Marefcot. lib.z. refol. 
nurn.9. 10. 11. 

Et propterea non bene fecft Garz.d. traB.de benef.p.X' 
cftp. i .num.6¿r^hi damnauit opinionem Rotae, quae ex fe 
facit coramunem opinionem ; etenim non artcnditur,an 
poffit res diuidi, fed an contrahentes fuiííent aliter con-
t i a d u r i , quara modo ab cis cledo i & non fiijüíc aliter 
contraduros eft pi-xfumendum , fi aliquo modo lúa m -
Ktfo.Qntknez.can.aqMb.i.cap. i i -nmn. i í - & w 1 6 , " vo" 
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lurmis fequi opinionem R o t x , non eft poffibile adhícrc-
re pixdidix dirtinób'oni, quia aperté loquían: in locatio-
ne jndiuidua.fcilicec ad tres annos, Se poftea de triennio 

^ i n triennium , & dicit non valere locationcm ctiam quo 
ad primos tres annos,vtapud MatcheCJJocoJoLiojMa.. 
refeoc ¡ih.i.refoLi^.nmn.Z. <).ix.& feq.Gtalian.d.caj>.71j. 
mm-it.Bonac.Uecor'tratt. dtfp.7,. ejtiníft.t.fiirt.^. num.ix. 
Bene verum eil , quod circumferipta opinione Rotíe 
multum mihi placeret illa fententiadiftinguens de rebus 
diniduis,& indiuiduis; nihilominus non eft difeedendum 
in indicando ab opinione Rotas, qua? eft mngis commu-
nis.. Verúm inpropo í í to noftro concederé poíTumus va
lidara fuifle emphyteufim quoad D . Paííum primum ac-
qairentem, & eiyis de ícendentes , cumiara fit finita ciu* 
linea 3 nullam vero extitiííe refpeau extraneorum , qu i 
vocantur per clauíulam , Pro cjuibufcumque htredihtu , 
de qua non fecit mentionera Vicelegatus 3 fed tantum 
Coraraifíarij. 

N o n porerantenim CommilTarij excederé fines man-
* dati^nifi ad fauorem Eccíelise •, namque íx forte pinguius 

5 impleuiíTent fuara coramiííionem s veliic augendo caño
nera, tuneconceí l io eíTet valida, eo, quod quando com-
miflio pinguis adimpletur pro Ecclefia , vel pro eo, pro 
qno aólus ge)»itur , non dicitur ComrailTarius excederé 

37 fines mandatijad textura i n l.fiqnis mihi b(in4,%.fedfimari' 
a m i t ,ff.de éCí]mr.htered.Alex.m l.puberem3C.de iur. deliber, 
JaC.m l.jiprocuratoTy >;iim.$ .C. deproenrat. ad rem Seraph. 
decif. \ $Q7.rjmn,<).¥3.ún.decif.i9num.z.part ' i- Rice, in 
prax. refel.c) i . num,-$, vb i hanc remrepetit, 8c examinat. 
Se contraria íbküt . 

Huic antera raotiuo pars aduerfa refpondebat fatis 
fuiíTcquód in commiííione di£i;um fuer i t , & conceffum 
emphyteuíim eífe dandam in perpctuura p r sd ido D . 
Pafío, quia hasc diólio , /« perpctuum, importat , quod 
emphyteufis traníeat ad extráñeos , alioquin non eíícC 
perpetua: ita probar textus ín §. licentia,8c in (¡.vltimo^Sc 
§-necjueiín u4Hth.denon alienand. rebus Ecclef, 8c in %.adeot 
h f i i t . de locat.gl.in yíuth.f i e¡uas minus,\bi D D . C. de fa-
crof. Ecclef. hbh . conf.-j^. nurn. 3. l i b . i , Soc. eonf.i66, 
num.7,-]. verf. fecundo pr&mifpi , l i b . i . Anchar, conf.^^. 
num.%. Caílr. conf.z$-¡. num.iJl ib. i , Ba\d. conf.$ji . lib.A;. 
Cxon. c o n f . i ^ . m i m . y J i b . i . V o n . conf.áfi. num.i%. Re-
doan. de rebus Ecclef, non alienand. circa princ. §. fimi-
liter,?7um.4.Gahvicl conf.j6. num.J• Hb.i. inquiens, quod 

59 ptopter verbum, h ferpemum, adum cenfetur , vt millo 
tempere res ad Ecclefiam reuertatnr. 

Vlreriüsrefpondebamr , quod hic canon, & annua 
penfio correfpondebat fru£hibus rei locatsc , & ideó po-

40 tiüs dicenda erat locatio , quam emphytcufis. Cagnol. 
in l . i . nurn 2.0$. C- de refeind. vend. Thefaur. decif.10. 
num.$. Anch. Regieníis , e¡mft.i%. num.^. pan .} . Ciar. 
in §. emphyteufis , qujíft. I . verf. & aduerte, Bcllon. conf.i 1. 
nnm.j. quod procedit, etiamíi di£tum fuerit , quod fit 

v emphyteufis, quia adhuc eritlocatio. Ruin, co^/Tioy. ^ 
f n . lib.A^, Si antera eft locatio perpetua,ergo tranfit etiam 

41 ad extráñeos. Ceph. conf.y. vwn-ix. Vin . decif.^G. n.x. 
part^.-Grut. conf . i iS .n t im.S . l ih . i .Kol conf.yó.num-n. 
& feq.tib.i.Ruw. c o n f i ó i . n M m . i z . i l ' l i b . i . vb i inqu i r , 
quod opinio corara qui dicunt eraphyteufira Ecclefias 
non traníire ad extráñeos , procedit i n vera, Se propria 
emphyteufí , pro qua folnitnr quid miniraum , non au-
tem in locatione in perpetnum , & hanc diftindionem 

42 probat R im, lun . conf.^^.num.^. 8c conf.A^1 - m m ' l 5 -
Becc. cow/.j. num z^. IzC.in Auth . qui rem,num.^ C. de 
facrof. Ecclef. Ruin, confq-j.numq. lib. 1- Neniz. confu í , 
num.áf^. Surd. decif.i 97. num 2. Gabriel conf.jó.mm.i 5. 
¡ ih . i . 

Sed if tanihi l nocent.nihil obftant, Se propterea quo
ad cafum noftrura pro manifefto fuppono , quod iura 
ciuilia non valent alleeari contra Eccleíiam ex defedu 
poteftatis in ftatuente , qui non habet^ ius i n Ecclefias, 
Se carum bona , fed tancüm ius canonicum ^ ad textum 

L í b e r I . C a p u t V I H , 

in c. E cele fia S .MdrU, Se ib i Abb. Dcc. Feí 
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res 3 de cenjhmtombus , Méx. conf.i^^t / ¿¿^ B , ^ ¿ 
decifione 46. m m . x ^ part. 1. DD„¿« /. e}n„es popuii°ffi\° 
iuftitid , & iur. Scin Authent. cafa , Cod. de Jacroji'ntf 
Ecclef. Mafcard. de flatut. interpret. concluf. prima^ n 
mer. 1. 5. & fequenti* TnÍQh-.littera. E ycomlufione 1Ó2 
mm. 5. 

Dcinde etiam pro ceriro habendura eft , quod iure ca
nónico , & etiam ciuili prohibetur alienatio , & in em
phyteufim conceílio in perpetuum de bonis Ecclefias, §. 
fi in emphyteufim , in Auth , de rebus Eeclef. non alienand. 44 
Sí cap,1. extr. eod. gl Sí DD./a /. etiam, ff./ol. matr- Aíex., 
confil.ixo. numq. volum. 1. Bald. in l.z, C. de iur. emphyt, 
Dec. in c. in prafemia, num.i.de probat-Se confi-jt .in fin, 
GozzA.confiy.col.x KüinJ .conf 167.col.}-inprinc-Tiúch, 
Huera E3concli^f.i61. num.^-S- pulchre Kicc.in prax. re~ 
f o l . i o ^ . m m . i . & per totam^bi refolnit contraria^qui d i 
cunt emphyteufim Ecclefiafticam non poíle ita concedí 
i n perpctuum,vt tranfeat etiam ad extráñeos.Bcné verum 
eft, quod fi aperté dicerctur in conceffione, 8c pacifeere- ^ 
tur, \4. poííent elfe perpetua. Se ad extráñeos tranfitona^ 
8c id firraatetur audoritate Apoftolica, Se debita íolem-
nitate , tune quia non eft dnbitandnm de aiathoritate 
Pontificis, valida eíí'et conceffio,quia emphyteufis,ficuc 
feudum,eft capax padorum, ctiam extraneorum abeins 
natura.Ita Abb.Imol.Sc ^tWn.'tn d.c.inpriiifentia,deprobat, 
Corn, conf.100. in princ. lib.4. Soc. conf. 166, Itb.x. Ang . 
httt.conf.iX'iCrnum.ix.& fec¡.Sc de magis communi Alex. 
confi.y. num,'), l ib . í . Grat, cpnf.$ 5. num,x%. l i b . i . Ceph. 
confie), num, 8. 9. Hb. 1. Ruin, confii 17. num.Kó, Uhr. 1. 
Gouar. var. refohtt. lib. %, cap. 17. num, 5. verf. tertio. 
Franc.Cald. de iur. ernphyt. l i b . i , qm/l,x$. ««»2.43. verfi 
nam quemadmodum , Se m m . 46. Tufch. littera E ¡cotí' 
clufi idx. num.xi¡, Scraph, decif.Z6%. num.}MAVcCc.lib.x. 
refiol.76. num.u , 

Verum vbi non eft in fpecie conccftumjcertum eft de 
inre Canónico emphyteufim Ecclefiafticam non efle de 
fui natura ad heredes extráñeos tr^nfitoriara. Se fi in ea ^ 
vocentur haeredes,id eft intelligenduro de híeredibus fan-
guinis inueft i t i ,& acquirenus,non de extrañéis, g lo i r&; 
V D . i n d.l. etiam.ff.fol. matr. d.§,licentiam,in duth. de non 
alien.lmob in l . exfaBo,ff.de h<er, infiit. Barbar, confió 
col. antep. lib.i.Alex.conf.zi. num-x- Ub.^, Y)tc> confia 1, 
col.J. Curr. lun. confi 1^0. col, 1. Ruin. conf. i ^ . c o l . x. 
l i b . i . Soc. l i m . conf.i i . in primo dubio , vol.i,, Gozadin. 
conf.}?. nmn.6. Rim. lun. conf^ t f . num.}, 4. Caftr. con-
J i l . iZy . l i h . i , C\:cm, fingtil.iiá, Fos feitis. Ciar. in%. em
phyteufis yqudifl.xt. verf. terthts eft cafius, de vera, Sema-
gis communi Cald. deiur.jmphyt.Hb-x. qmfi . i l -num.^o. 
4Z, Peregr. de fideicomm. art .}x. num.^ U 52- Menoch. de 
recuper. poffefremed.s.num.Zx- Borgn. decif.}o.num.^%. 
part,x,VahCc.deiur.emphj/t,qu¿fi.3 9-™™.9'£u{aí:.de fubfi. 
quáji . isy.mm- 3 3.Ricc.í« j p ^ . r í ' / ó / . i o ^ . ^ w . i . C a p u t a q . 
deci f .}o^, l ib , i . pulchié Scraph. d&if.ZGS. num } . L u -
dou,decifi^x9.num,¡,Cí:a.t. decifS^- num,x6. Mar. Anr. 
refol.xi.num,x\. Ub i . 

Et ideó etiamfi i n impetratione afteníus Apoftolici 
dicatur emphyteufim cffe dandam dido D.Pafio in per- ^ 
petuum , adhuc feenndum magis communem D D . opi- ' 
nionera huiufmodi verbum intelligitur folura de perpe-
tnitate defeendentium , non antera quoad extráñeos, 
quia hoc eft de natura r e i , Se talis praEÍnmitur mens 
Pontificis , ne Ecclefiavn ponat in ftacu nunquam re-
cuperandi bona liuellata : fie probatur per textura in §. 
licentiam , iunft. §. emphyteufim , in Authent. de non alie
nand. Bald. 1« /. etiam,fol, matr, loan. And. Abb. & Dec. 
in d. t . in prafientia , de probat. v b i etiam Imol . & Ang . 
ind . §. emphyteufim , Crem. d. f i ngu l , i i 6 , Alex. eonf.?. -. 
ntim.ix, i$ , l ib ,x . Decconf.ini.num.s. Se confi7o,ním 6*, • 
Qozad. conf.} 9. num.%. verf. non ohftat- Ruin, conf ió* ' 
col,}.lib.1. Üew.conf . i7 .num.7. l i b . } . Ca l i , d.l ib.x.iju*-
fim.xj.n.io. Se p u l c h r e ^ de magis communi Rice, m 
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•pYáx* refolxoy.mm.Z. kpofi refol.119. innotabilib. verf. 
£cclejia concedemMwdcon. var.refol.lib.i^.y 6. nmn. 5 3. 

Secundo igitur non obñat motiuum,qubd fít locado, 
cjuiapeníío annua correfpondet fruólibus , quoniam 
imiltis modis rcfpondetur tam in i u r c q u á m in fadojeo 
quocí non fit verum, penfionein eiíe frudibus corre-

UÍciitcm , cüm nunc percipiautur fcuta fere quin-
ig n t a ^ canon fit de (cutis fex, vel libris 96. ad hoc 

v liocstio dicatur , non faíf ici t , fi ab init io canon 
ibus idpondeat , vt ínquit puíchíé Marefcott. var. 

refol. lU.Lcap.76 .num.\ 1. in fin- & [eqc¡, quem foium v i . 
dere íliífitit ; dicit enim quod bona, quíE dantúr ad me-
liorandum , fértiiiorá foiem fieri ; & ideo canon , qui 
ab initio frudibus irefpondebat, procedente tempore fie 
pamus> vt hic euenit. 

Deinde refpondeo^ qu6d in rebus Ecclefiae non diíte-
runt cmphytcufis , &: locado perpetua , feu ad longum 
tempus quoad effedum , quia femper transfertur vtile 
dominium, & vtraque cadit fub nomine alienationis j & 
propterea á iure prohibentur , & fi fiant, requiritur ea-
dem folemnitas.Tcxtus eft in C o n c i l T r i d e n t . / f / . p . 
cap.11. verf locationes, & in d. extrapt. Jmbkioja > de reb. 
Ecclef non alien. Clem.i.verb. locat iones ibidem Card. 
ad fin. eod. D D . in adeoylnft. de locat. laf. in A m h . qui 
n m y c o í ^ . C.defacrof. Ecclef. Benincaf. in §. omnkw, 
num.isz. Inft. de attion. Syluan. eenf .fnsmtn^Bértrat í í f . 
c o n f í n , num.4, lib.^.Óc c m f i 16. inprinc. l ih-i- Ruinus 
eonf t f .n . i . & con f . i é i . n . i i .Ub . i . Tiraq. Hb.i.de retracl. 
§ 1 . g l . 14.»«»2.84. Valafc. iur. emph.lib.i. qmf t . i y . 
nmn-Z. 19. verf. & placet. Gúá .eod . í raB. lib.x. qu*fti%%> 
mm.^y . Rice, inprax.refolm.^t. m r n . i . & refolm.io$. 
num.z. 8c propterea locatio ad longum tempus non tran-
fibitad extráñeos,ficat nec emphyteufis, l lcu td ix i t V a -
lafc. d. qmji . ic}. num.Z. & alijjcum non detur congrua, 
& íufficiens ratio diuerfitatis. 

Et licecaliud fentiat Cald. d. tratt . lib.x. qmfiion. i^. 
num.^ 1. non tamen audet refpondere Concil . Trident. 
d . cap. 11. & loquitur i n ea iocatione , i n qua non folum 
ab inido/ed per futura témpora peníio non eft minima, 
fed eorrefpondet frudibus,quia tune Iceíio non cadit i n 
eo contradu,& íi qua eftjerit rainima3& propterea tune 
fuá non intereft , fi tranfeat ad extráñeos •, quod tolera-
bile eft , fed vix dari potefl: huiufmodi cafus , v t i n per-
petuum vniformis fit f ruduum perceptio^deo , v t non 
incidamus i n aliquem exceifum augmenti, vel diminu-
tionis j v t vidimus his temporibus peftis, & b e l l i , v b i 
i n aliquibus locis non percipitur quarta , vel tertia pars 
fruduum , & cmolumenti ex, terris, quod habed fole-
ba t , v t bené ifta confiderat Marefcott. d. l ib.z. capuG. 
num. 14. 

Dcnique refpondetur hanc eííe veré emphyteuí ím, 
nonlocatiofiem , etiamfi frudus elfet aíqnalis penfioni, 
quia Eccleíia ira folet in eraphytcufim daré , v t canon 
fie asqualis fudibus, alioquin non cederet i n euidentem 
Ecclefiae vtilitatem Capyc. d e á f \%x. in pinc. Gabriel 
AtBo c o n f i a num.n. db.z. Franch. decif. i 9 i . num.10. 
6cdeci[.z}S. num.z.Smd. decif. 1 98. mm.11. Marefc . i . 
capl76. mm.i%.Sí propterea cum h k contrahentcs hunc 
contradum nominauennt , & Vú eius exordio quid-
qitam non foluednt , & res ad meliorandum data fit, 8¿ 
bona Imellata non effent ftcriUa ( t a n t á n enim folum 
mtoecundum conceditur pro mínimo canone ) ideirco 
proptermagnitudinempenfionis contradus inMioc ca 
íu non definit clfe cmphyceut icus .Nat t .cw/ .4 i .« . 14. & 
feq. & per totum , Surd. decif . i^. num.z^. Alciat. conf. 
z é j . p e r totpm , Corbul. de cauf. prmat. oh non folut. cm 
ampl . i t . Burfat. conf.u. nmñ.xz. \o^ \ \ \ . \xA.co í t c lu fx¿ 
Theraur. decif.io. mm.9. pulchré Marefcott. d. cap.76, 
n u m ^ o . n . & per totum , lib.z. vbi lacé refpondet ad* 
omnia •, non ergo attendi debec , an KÍEC einphyteufis 
tranfeat ad e x t r á ñ e o s , quia i n licentia alienandi id non 

conceditur; fie refpondet Seraph. d. decif'%6%- 54 
Mai:e[c.d. cap y á . n u m . ^ . 

Refpo-ndebat fecundó pars aduerfa , quod ob laplum 
3o.annorUm omnia ceníenda funt folemniter ada , adeó 
v t príefumatur interucniffe bencplacitum Apoftolicum, 
8c qu:Kcumque folemnitas , etiamfi de ca non apparcat, ^ 
dummodo conftet de obíeruantia contradus , v e h i c : 
A l e x . f í w / i i . rium.-¡. & conf.i'j. num.%. l ib .^ . Dec con" 
f i t . l ^ i . num.i$. Apof l i l . ad Alex.conf.zicf.nmn.i^iib^u 
Gozad. conf.j$. num.zi. Curt. Imi.conf too. num.j. 1. 8c 
cor/f.$i}.nurn.97.lib.}. Marefcott.var. refel. lib.x. cap.15* 
nnm.9, 10. Seraph. decifjyz. m r n . i . vbi de communi 
opinione ; & decifio^z. nurn.z. Marc. Ant , refolut. 2,1, 
num i \ . l i b . i . 

Nam refpondetur id forte p rocederé , quando non 
apparerct de fojkmnitate, feu licentia , & titulo infedo, 
cuius vigore contradus fuit celebratus, fed quando ap-
paret de titulo infedo , feu de folemnitate vitiofa , auE 
conceílione Apoílolica imialída,vt h k , quia Commiiía-
r i j cxceííerunt fines mandati, tune ex curfu temporis 
non prcefumitur conceífio valida, feu folcmnis,icd con-
ceffio coníideracur cum fuo defedu,quia inincertis tan-
tum eftlocus conicduris,non in claris,vbi conftat de t i - 5^ 
tulo i n f e d o ' . P a r i f . í - o ^ i y . w ^ á i y-Hb.i . Crau.conf 154. 
mm.44. Bell, confzo. nurn.y. verf.tert'tumfmdamentum* 
Elonded. ¿ofifo 1. num. 3§.& c0nf.7z.rmm.28. Marcabrun. , 
conf.iJf.n.iz^.&c confa6.n.yi.Mate£coc.d.c.i$ n.$.6.7. 8. 
Kicc.in prax.poft refol.9$. in notahilihm3 ver f quinto, pul
chré Seraph. decif.i 235. num.\.Yax\\\. decif. + ̂ o. nmn.y 
part.z'be ita fa;piüs iudicauit Rota. Marc. Ant . refol.zi. 
nmn. 13. verf. replicrttmn, lib. 1, 

Deinde antequam pr^efumatur folemnitas ex curfu 
temporis , multa funt confideranda in hoc propofito 
alienationis bojiorum EcclefíiE ; quia primó deducen-
diim'cft tempus vitae V t x U ú alienantis obferuantia 57 
contradus debet elle clara , & plené probata, & v n i 
formis , adeo v t inirinm 30. annorum non poffit fumi 
ab inueftituds anrerioribus , quando funt diuerfíe ab 
vltima , vt fuit refolutum in vna Carpenfi, feu nullius ho~ 
norum , 13. Mai j 16oz, coram Ludou. v t habetur pe
nes Marefcott. d. l ib .1. refol.i^. 14. .15. 16. 17- vb ih í ec 
omnia refoluit Barbof. d i t l . Mlegatiotu 95. numere 72. 
in fin. 

Ter t ió refpondebatur, quod in hac caufa Vicelegatus 
non folum dederat licentiam CommifTadis concedendi 
emphytcufim d ido Pafio in pcrpetuum , fed etiam 
cum claufulis fGlitis,& opportunis; & allegabatur tune 
temporis fuifiTe folitum concederé bona Ecclefiae in em-
phytcufim etiam pro extrañéis , ad quod probandum 
fuiheic oftenderc duas fimiles conceíliones ad hoc, vt d i 
catur confuetum Bart.i» / . mella^fed alimenta^. de alim. 
& ctbar. legat. Boro. conf t l . i \ i . num.i.vol.$. Marc. Ant. 5B 
refolut. z j . num.iC). pan. 1. &c Vicelegatus dixit etiam, 
quod Commiílarij poífent confirmare iní lrumentum fa-
ciendum , & omnia in eo continenda licita , &c hone-
fta. Vnde cüm i l l i approbauerint, quod in iní l rumen-
to ponatur claufula , Pro qmbufcmnque haredibus ¡qiizc 
facit emphyteufim ad extráñeos tranfiioriam , Peregr. 

fideicmnrniff. artic. 32. numero 54. ideó non videcur 
dicendum , quod Commiílarij cxcclferinc finem man
dad. 

Sed replicatur5quod Vicelegatus appofuit didas clau-
fulas fauore Ecc le í i s , ^ : ad eius bonum, 8c coramodum, 
& c u m claufula íemper,S¿ inemdentem vtilitatem, ideo no 
debet retorqueri i n odium. Et quod non poteft dici pa-
d u m folitum, 8c licitum,per quod. cmphyteufis traníeac 
ad extráñeos, cum id fit a iure prohib i tum, & repugnec 
natura: emphyteufis Ecclefiaftica:, Peregr. d.art. 3 2.^.52. 
Kiccd.refol.iocí.n.i.Marctcott.d.c^ó.nMfn.SS-lS- & ^011 59 
probatur folitum de huiufmodi tranfitu5quiacontrarmm 
íeruatur.Bald w Auth.fiquai mmai,C. defacrof. Ecclefia: 
8c fi vna inucídtura id admicEcret,centum poli en t often- , 
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ái.quibus hoc repugnarct, debctautem attendi id , qucxi 
fít vt in pluribas. 

picebatur ctiam , quod elida cmphyteufis fada fít 
ti-anfítoria ad e x t r á ñ e o s l o , quod peruenerit ad manus 
p , CamilU Bramci, qui non erar de defeendentibus diéti 
D-Pafij > & propterea poterit tranfmitti ctiam ad alios 

¿o e x t r á ñ e o s . R u i n . ^ y í / . i ó i . « . 3 3 . / ^ . ! . Gú>uconf.,j6.n,i6. 
U b i . 

Sed refpondetur id procederé , quando femel faófca 
eft cmphyreuíis alienabilis, & ad extráñeos tranfitorja 
cum folemnitatibus ; tune enira abfque folemnitate po-
teft taliter alienan , fecus v b i n o n e í l alienata prima v i 
ce cum debita folemnitate. Aiex. conf.1%9. coL6.vol.z. 
Deccon/il 88. vol . i . Kol .con/i l . i . 5. ¡ih. i . Redoan. 
de reh. tccl.non dien.rub.5 3. Affliót.eiecif.}o5.«.9. Franc. 
León. i» thef.for.Ecd.cap.i^. mim.$. Gonz. ad reg.%.gl,6i, 
num.i i¿{.Kot.díMerf.decif. $60.mm.i}.purt . i . Seraph. de-
c i f 1 ¿if^o.num. 3 .Gta.ilL.deci/l5. n. 14- áe reh. Eccl. non alien, 
Kicc,i« frax.refol. 11 o.wKW.i.z.Barb. de off. Épifc.-part.$. 
¿/leg.cj 3. nnmer.^ 1. hic autem ifta emphyteulls peruenic 

. ad d idum D. Camillura potius de fa¿fco , & ex qua-
dam tolerantia 3 quam quod íeruata fuerit aliqua fo-
le mnitas. 

Dcindeil lud procedit , íí adhuc duret ptiitta caüfá 
conceffionis, & vtilitatis Ecclefiae ••, tune enira femel res 
fadta abenabilis, dicitur femper talis : verüm íí ceflec 
i l la prima caufa , velut fi res fterilis iam íit ad culturara 
redadla j & quod erat parui emoluménti , iam multum 
fraótum aíferat, tune ííne nona caufa, & noua foiemni^ 

^A tate res non poteft alienar), fi. de nouo ad Ecclefiam re-
uertatur.Abb.¿« cap.vt fitper eo&umii i.de rebus Eccl.nori 
alien.Ke.áoax\.d.tra5ii<pi£ft. 1 í ^ t o n . d . c a p . i y , 
»^ íw.3 .Prax .Archiep .Neapol .^ .6o .a^m.6 . v e r f . i ^ K i c c 

' inprax.refol. $.!/um.i.3 .Gtaitdecif.^.de locat. Rot. in Rem,, 
domuSiiy.Nouemb. 1587. coram Blmchette. Barbof. d. al-
leg.95 .num. 33.34. Qnzt&nt.verb.alíenatio,num. 3 9.Seraph* 
d.deeif.i ^ o . n u m . i . i n fa. bic autem ceíTat caufa v t i l i ta 
tis Eccleíiíe, quia canon erat folüm feutorum fex , & ta-
men quando traníiuit ad extraneos,fru(5bum faciebat vf-
que ad feuta ^o.vei 4o.circiter : ergo. 

Quinto dicebatur ex adueríb, quod nullus remancbaÉ 
dubitandilocus,quin valida elíct conceflio propter tráf-
aétionem feqautam inter D . Camillam Brameam , &; D , 
Epi ícopara Rangonumietenim valet tranfadio faóta f u -
per rebus Ecclefix fine folemnitate,quandp Eccle í lanon 
poíIídet , & per tranfaótionem non priuatur poireflionc 

^ ^ bonorum , fecus eft íi poíBderet. Ita Crauet. confi l . iy j . 
««wz.y.RebufF. in compend. dien. nurn . i i . Qiiarant. wr í ' . 
alienati03num.zo.Sc num.^^.verf.duodecimojStürc Aragón. 
decifi z i . n u m . i z . Barbol. í i . alleg.<)$, TWW.ÓJ. Menoch. 
conf.^oZ.num.ii.lib.6. & de arbitr. ind. c a f . i j i . num. j^ . 
OAá.de fideicomm.perprohib. alien.in d.ejmft.i 9. nu fn . i j ¡ , 
Sntd.confqiS.ninn.iS.&c conf.^$ i .n .zyl ib . - j . RO1.Í:ÍW/. 15. 
num.^^.l ib.t , 

Verüm refpondetur id verum non eíTe^uiabaec tranf-
adio eft iñualida iifdem ratipnibus , quibus prima con-
ceííio ; etenim ineam influir etiam defedius primee inue-
ftiturag •, ficut enim non valet alienatio bonorum Eccle-

4 finita etiam non valet tranfadio abfque debitis folem-
nit:atibus}S¿: beneplácito Apoftolico. Textus eft in c. ve-
niensUe tranfatíion.Sc in d.extrau. ¿dmbiñefe > i b i : Omr/e 
P^S,dereb.E£cl .non.al ien.DD.in l . i .C . f i aduerf. tranfatt. 
Bart, c o n f i ^ . U b . i . Add.ad Alex. in l.prima. Un. B C de 
tránftiEl.Qotn.confzo-j.num.i.verf 10. Dec.conf.^J. » .43 . 
hb.i .Kol.conf. is .vol . i .kmoninJih. i .var .refol .cap.zó. Re-
dozn.de reb.Ecclef.non alien.qu&ft.z.cap.i. num. z- t fyf . for . 
Eccl.d.cap.ij.num.Zi.Vexegx:. defidekomm. art.^o. n. iz$ . 
Molin.deprimog.Hiíf . /¿¿.4. cap.9. num.zo, late G r a í k n . 
difc.Sjrá mm.ó .Kicc .wprax , refol.^^.num^i.z. v b i ínquit 
Rotara Romanara fxpius ita iudicalfc , alioquin etíet fa. 
cileHtem aliquam procurare , & poftéa t ranfígere, & 
lie inuentus elíet modas alienandi bona Ecclcfiaí fine 

/ . B. Ciarlimj controii.for. T o m . í . 

folemnitate 3 v t inquic Redoan. d. 
mer.i o, 

Nec eft vemm,quod quando bona dimitmBUn; penss 
alium.valeat tranfadio s tanquam dicantur n u n q u í m ab 
Bcclefia poííeífajqUia verius cf t ,& receptius , qu^d io*-
mo etiamíí res íit penes aduerfarium, & in t ranfadioné 
agatur, vt apud il lum temaneatjnon valeat cranfaétio 
ne folemnitatibus requifitis i n alienatione bonorum Ec-
clefiae,quia haecdicitur alienatio, & qui rcra fuam penes 
alium exiftentem apudeum diraittit ex t i tulo habül i ad. 
transferendum dominium, dicitur veré dominium trains* 
fcrrc,licét rera non tradat.Gloíf.w l.curn h i ^ . f i v n i ¿ n ver
bo aran faftione,ff.de tranfzíl. Bart. in l.nuüis&c ib i pulclirp 
laC.num.z.jf.eod.Tkaq. de retrati.Ugti. ̂ . i . g L i A . num.&G* 
verf.tamen egô &c num.6j.62,. Pinel. in l . i .pa r t . ¿ . nurn.^ts. 
verf.quod valid^C.de bon.matern.Ctyh.. fo«/.i 3 5. nám.91 . 
pu lchré Peregr. de fideicomm.aYt.^o^num.iz^.^tAmn.ds 
rebus Eccl.non a l ien .qmft . t .caf . l . n.z.verf. fed per a l iums 
Capyc.decif.i $6.nmn.i $.16. M o l i n . deprimog.Hifp. l ib .$* 
cap.'j .nHm .zj.Veva\.decifío6.part. 1 .Ifern. in t í -añ . praft i -
cab.Eccl. q u t f t . u y Coccin. decif.50i. numA. Bcltram.,4¿¿ 
Ludoui f .dec i f .^ iZ .num. i j .hú Gratian, d i f c .S^ . num. i í i 
i z, 1 3.I4,/¿¿'.5.RÍCC.ÍH prax.refol.^frmm.z.verfamplia.Et 
proptereá iñualida eft tranfadio non accedente confen-
fu Summi Pontificis bené fecit didus D . Epifcopus 
l'eferuando beneplacitum Apoftolicum.quia fineeo non 
poterat íie traníigere. Bené verum eft5£pi¿)d íi in sranfa-
dione conuentum fuiftet , vt res penes Ecclefiam rema-
neret, tune v tique valerct t r a n í a d i o , quod aliquid i n 
pecunia daretur aduerfario. laf. in d.L nu l l i , mrn.z. ff. de 
tranfa£i,Tk3.(\.d.gl.\¿f.num.6%. Redoan. d. qmfi.z. cap.i, 
num.z. Pinel. d'Mo loco > Peregr. d. ar t . ^o .n t im. 114. Rice, 
d. refol.^.num.^.verf. l imi ta^xzúm.dJi fc-^^G.mim.Z. 

Deinde refpondetur d idam tranfadiouem elle ob 
euidentem befionem penitus inualidara , quia terapdre 
quo t ránfadum fuit j terrjE liuellatx frudificabant feu
ta 40. c i rc i te t , & tamen canon fuit audus folüm ad l i 
bras 9<í. morietíe Imperiaiis &:ideo cümlaefio excedaü 
dimidium iufti prctij , contradus eft inualidus, & Ec-
cleíía ad térras celtas reftituenda , etiamíi talis alienatio 
fuiífet á coramilfario Pontificis vigore gratiae , fi in eui
dentem, confirmata : poft Dec. <7í?»/!i42.Monald.<,o«/. 3 3. 
Mcnoch. confil. 115. Rot . diuerf. decif. 1 81 .num.^. pan . I . 
Kicc.inprax.refol. 1 3 .hurn. 3 .Rot .Rom. j» no.u¡jf decif.i t 2* 
nnm.z.part.i. & Rota in caufa Lucana bonorum 15. Imu. 
1571. coram Lancellotto. Sicut etiam laicas reftituitur in 
comradibus ob maguara laeííonem, l .z . C.de refe. vend*. 
Bart. in l . f i quis cum alitsr de verb. oblig. Dec. c o v f í l . ^ - j . 
num.io. Gtnt .conf .%%.mm.$.lib . i . Pinel. in d.l.z.part.i* 
cap.Af.num.i z. 

Sed eftojquod valida efTet tranfadio , tamen cum de
funda fit dida D. Camilla, & D.BoíEus non fuerit illius 
hieres yniuerfalis , quoniam folüm iure inftitutionis íi 
re l idum eft praedium Catani^ dato alio hasrede vniuer-
fal i , fequitur quod ipfe non poíli t peruenire ad didam 
emphyteufim,qux vigore renouationis inueftiturce cura 
dida D . Camilla debebat tranfire ad hasredem tantüra 
vniuerfalera ; forma enim inueftiturae eft attendenda, &: 
qu i ex ea fe vocatum dicit , debet probare, quod habeac 
omnes eius qualitates ; ad textura i n l . i . & fin.Cde tur, 
empb. Seraph. dec.i 249. n u m . i . Cald. deinr. emph. l ib .z . 
quízft. z z.num. 11 .verfrefoluensydc num. 14. 

Verüm refpondebat pars aduerfa , quod legataríus in 
rebus fibi legatis dicifur in eííedLi,& propriéh^res ,adeo 
v t difpoíitam inhaerede habeat locura etiam in legatario 
quoad res legaras, etiam in materia ftridai&: ideo etiam 
emphyteufis Ecclefix tranfit in legatum, ad textura in l . 
id tempíü,jf.de vfucapion.&í in l.inconuemionibus , de verb. 
^/¿jr. pulchré Curt.Iun.cof/. 5 y n . i i . U C c o n f ^ i . n . y Ub.i. 
Czld.de iur.emph'.lib.z.q.iz num. i 1. in fin. Gratian-^¿A" 
7 ZA .n.i ^ M ^ ^ Í ' n ^ x J e fuh¡ l i t .q .^ \ . n.- j .^^únJecif2;61' 
num.z .pmt . i . Et non eft repuendailla d id io , vniuer-

E f d h 
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I o C o n t r o u e r C f o r e n f i u m i u d i c i o r u m 

p / ; i n cafitnoftro ,quiaqualitas adieda v n i perfons: 
rcgalanter non ccnfetur repetita i n aliis peifonis. De* 
ci&n.conf.i .„m,n4[i { ^ ^ . & iUa interpretatio fumcnda 
«ft, v t a£tus potius valeat, a i ú m pereai, / . moties , f f . de 
verb.ohlíg. 

Sed tefpondetur, qu6d inftitutus i n re certa dato alio 
haerede vniucrfali habetur loco légatan j , 8t non poteft 
d ic ihrres , nifi improprio , adeo , v t detrahere nequeac 
Falcidiam, vei Trebellianicara, fed potius ab eo dcduca-
tu^quia in eo locum habcnt omnia de legatariis difpó-
fita,etiamfi in quota fucrit inftitutus, ad textura in Lqm-
ties, vb i laf. nnm^.C. de h&r.inflit. & i» l . exfafto,ff. eod. 
C l i n LejmtieSyC.fam.ereifc.Ahh. in cap.1{aynmÍMS > n . x l -
detefiam. Corn. confio , m m l l i b . i . Parif. conf.17.t1.1l. 
Ub. i . Soc l u n . cmf.49. num. 1 (>. lih.3. Crau. confú.i 31. 

Ceph. cm[A 5 ¡ . n t r n 64 ' V>tcnn.eon[.i%.uum.xy 
l ih . t . M e n o c h . w « / " . 4 o i . « w » . i 4 i . Peregr. de fideicomm. 

9.10.11. T u f c h . f e f ^ / . concl. 131, m m . i . 
2.3.4.5. G r a t i a n J í / f . y ? 1 . m m . i 6 . n - /^.4-Iacob. Caual. 
d e c i J j . n . A ' , 

Et idc6 íí emphyteufis alicui ht conceda pro íe , & 
híeredibus fu is , illa dato alio haerede vniuerfali non po-
terit tranfire ad iegatarium j feu in re certa in í l i tu tum, 

73 quia veré non eft hxres : pulchré Alex. jn l . quádAm, §. 
mhU»n.j.ver:.turnenpateTiff. de edend. Salíc. in l . i . q . i o . 
C.de iur. emph. Ang . in l . Gdluf , §. etiam s col. pen.f. de 
liber. & pofthum. Alex. ««/ ' .44 . nnfn.t. verf. poteft etiam, 
í i b . i . 8c con f . i íS . num.Z. íib .i . R ip . l i b . i . refp. cap.16. 
num.iZ. de communi Couar. var.ref, Ub .i . cap . iü . n.$. 
Bero. c o n f i o j . num.4. Hb . i . R in i . Sen. conf^t s.num.j. 
íib. 3. Franc.dc Cald. traB.de iur.emph.lib.x. qmft.<). n . i . 
in fin.8c num.}. i n fin.Sc quaft.i^-num.i .Honded.conf.91. 
v u m . i j - l ib . i . Fufar, dé fnbf i i t .q .n i .n .x i .verf . & in t m -
phyteuf í i Burfat. conf. i 37. n.^^Jib . i . 

N o n obftant allegara i n contrar ium, quia procedunt 
i n cafujquando cmphyteufis,feu fcudura fu'it acquií i tum 
pro fe j & quibufcumque haercdibus i tune enim pro-
pter i l lud verbum vniuerfale, quod immutat etiam na-
turam feud i , feu emphyteulis, etiam extranei vocati d i -
cu n tur , 8c i l l i queque irapropric dicuntur haeredes, v t 
léga tar i j : & ííc loquitur i n his terminis Bald. in cap. im* 
ferialem , in princ. in 4.1/0/. col . j . verf fed quid, de prehib. 
feud.alien.per Peder. Curt . lun.conf.y.««w.i . i .3 .4.Alex. 
in Lquod dicituf , col. pen. ff de verb. oblig. pulchré Bero. 
d'conf.167. num.4. vol. i .Hondeá.d.conf . j i .num.i y . l i h . i . 
Burfat. confi 37. ««»».44.45.4Í. M - 1 ' Franc. de Cald. de 
mr.emph.lib.i.e¡mft.i.$.ntím.$$. 8c ijHüfi.x¿(.nufn.i,& feq. 
Sed ííc eft , quod. i n cafu noftro non fuit d i d u m pro 
quibufeunque hxredibus s fed pro haerede vniuerfali, íí 
vnus e r i t , 8c íí plures , pro eo , cui obueniet prxdium 
Catanise *. hoc autem reliátum fuit d ido D . Boffio , qu i 
non eft haires : ergo ñeque poteft habere hanc emphy-

75 teuí im , / . emphyteufimdn Auth . de non alien. Bald.i^ l.ta^ 
le paÜHm^.fin.ff.depaft. Alex. in d.l.yuadam, § níhi!3n.7, 

7® lzC.ind.l.z,nHm.iZt.C.de iur.emph. v b i enimcmphytcu-
íís ftipülatur haeredibus , intelligendum eft de vniuerfa-
libus. Burfat. d. eonf.117. m m . ^ . l i b . i . C y t h c . comrou. 
i z 8 . num.éG. i . lacob. Caual. d. decif.\77. num-S. & 
hoc modo intelliguntur Farinacius, 8c alíj fupcriíis al
legan , quilicet non fie clare in multis locis loquantur, 
quia tamen ailegant D D . ^ u i loquuntur i n cafu, quando 
funt vocati quicumque hxredes , ipfi quoque codera 
modo íuntmte l l igcndi . Grat. difc.706.mm.ss.lih 4. 

Verüm in fortioribus terminis nos verfamur, vb i ap-
paretin tranfaétione fuüTc conuentnra, quod hajrts , ad 
quem haec cmphyteufis peruenire debeat/u vniuerfalis: 
claré enim cantant verba tranfa£tionis,& inue í t i tu rs fa-
¿tas ad fauorem á i & x D . Camillae de praediótis terris fti-
pulantis pro fe , 8c eius hasrede vniuer ía l i , fi vnumtan-
tüminft i tucri t , íí vero plures 3 pro i l lo haErede,ad quem 
obueniet pnedium Cacani^e; nam certum eft h^c verba 
elfe femper inteiligenda de hsredibas vniuerfalibus. 

quia illa d i d i o aduerfatiua,/? í;^o5habet yira copulandi, 
8c inducir repcdtionem praeeedentis qualitatis , quan4o j y 
ponivur i n eadem oratione nondum perfeda j licér fe-
cus eífet , quando poncretur ínter duas oraciones perfo
r a s , & diftindas : ira per textura i n LScU, §.Cdo,f. de 
fund . inftruü:. Bart. in l.Lucitts, ^.quA h a b e b a t y r i v m . ^ . f ad 
S.C.Treheü. Bald. inl.ommspopHli3num.7x.ff.de iuft.'S iur, 
Alex.í'w l.filius a p a n e ,col.s. de liber. & poj ihum. Ru in . 
coTjf.176. num.%. l i b i t . ía í . in L tranpgere , m m . \ <-j, C, de 
t ranfat í . Soc. lun . conf.% 3 . t ium^o.l ib. 1 .Crauet.co^.ie8. 
mm.S. Mcnoch. cenf.jG. rjHm.6. Peregr. de fideicomm, 
í t r t . 16 . n u m . y i . M z n ú c . de coniett.vlt.vol. lib.10. th .6 . 
??zi7w.i7-i5« Leand*Galganet .f^¿?. de condit.& d e m . p . i . 
cap.\.qu*Jt.i§.num.s. 8c num.$6.3,7. qu i d icunt , qubd 
d í d i o n e s iftae , Seds Fero> Autem* 8c funiles , quac funt _ § 
|íui naturá aduerfatiua; , inducunt repetitionem quaiiea-
t ü m pratcedentis difpoíítionis in fequencem. Tufen, l i t ' 
tera R. conel.i%6.num.$s-

N o n obftant ex aduerfo deduda , quia hic non ac-
commodantur , vbi non adeft aduerfitas perfonarum, 8c 
procederé polfunt, vbi adueríadua cadit inter duas ora- 79] 
tiones perfedas diuerfas , vel inter res diuerfas , 8c v b i 
ratio r ed i fermonis repetitionem non patitur •, tune enim 
facienda non eft. Bart. in d. I . Luciw , §. qua habebat, 
num.}. in fin. Soc. l u n . confil.144. num.+o.+i .vo l .} , 
Tufch .d . concluf.1%6. num.Sx. Pexegud.art.16.num.9i. 
Seraph. decif .no. nmner .s .LndoiúLdecif .xis .nmn.y.io* 
Hic autem fi volumus verba inteiligcre fecundum í e n -
fum germanum , non poí íumus dicerc, qu in de haerede 
vniuerfali tmifigenres voluerint intelligerc. 

Ñ e q u e dici poteft j quod igitur Mons Pietatis habe-
bic hanc emphyteuí im , quia ipfe fuic haeres vniuerfalis 
didae D.Camillae j ad quem tranfeunt omnia iura , 8c %¿ 
adiones, 8c perraittitur ex inueftitura, qubd haeres vn i 
uerfalis capiac hanc emphyteuí im. Quia refpondetur, 
quod illa facultas nominandi haeredera intclligitur de 
herede fimilís conditionis, cuius erat norainans, non ta
men poterit nominari perfona priuilegiata , feu poten* 
t ior , qualis eft clericus 3 fcholaris ,Ecclefía , 8c i n pro- 81 
pofito noftro locus pius, 8c Collegium Vniuerfitatis.Ita 
ex Bald. Auth. qum aftiones, num. 13 .verf.tertie modo , C. 
de facrof.Eccl.GX. in cap.potuit, in verbo prohibentur, de lo-
cat. Salic. in l.fin. col. 3. verf. qu&ro modo, vb i IaC num.97, 
C.de iur. emph. Alex. in l . fi finita s § . f i d e veüigalib. fub 
num.^G. verf.nec ohflat,ff. de damn. infefí. Gtzt. conf.So, 
l i b . i .Kü 'm . conf.145. nurn.io. verf fecundo e t iam , l i b . i» 
RMoan . de reb.Eccl. non alien, quitft.79. cap.9. » .4 .5 .27. 
Cothid.de caufpriuat.ob alien.ampl.i z.num.x. Harpred. 
a i Clar-in ^'emphytenfisiqu&ft.G.vum.iáf. Franc. de Cald. 
de iur.emph.lib. }.cap.i. num.4. vfque ad num.16. pulchré 
Ludouif . (¿m/.5 29. num.s . 6 . & feqq. Laderch. conf.i?* 
num.}. Cyriac. contr.xos.n.y.io. lib.x.V&úna.c.decif.$6%, 
num.t. l i b . i . Maf t r i l . decifx i%.num.x.i%. 

Nec dubitandum eft , quin Mons Pietatis v t i Colle
gium pium j v b i interueniunt l a i c i , 8c Eccleílaftici , ííc 
potentius, 8c priuilcgiatum, ad effedum, de quo quaeri- g.^ 
mus. Aldobr. conf.40. fub num.x.Simond&Vtxx..csnf.S4. 
num.4 . Harpred. ad Ciar, d .quaft .6. num.14. Ludouif.^. 
decifs 19- num.7. Cald. d. l ib.}. cap.i.num.i y in fin. Cy~ 
thc.controu .xos .num.y.lib.x. q u i loquitur de Monee 
Pietati^. 

ifbque dicetur, qahd Epifcopus dicitur cantumdem 
potensjvel forte potennor,& ideo quando emphyceuíís 
tranfit ad aequé potentem , ficut dominws diredus,tunc § í 
nulla eft prohibitio5quia tune celíat ratio prohibit ionis, 
8c domini d i redi detrimencura, Salic. i n d. 1. fin. vbi laf. 
num.??- C.de iur.emphyt. ex Bald. in l . x. vb i Salic. C. ne 
lic.potent.etcnim par affédionis caufa fufpicionem frau-
dis amouet, ad textura in l.mnfolum, ff.de rit.nnpt. 

Nam refpondctar id non elle verum , quia potenciar 
nominari non poteft , ne quo modo , fi rem vendicarí 
oporteat, vel pení íoné exigcre,dcterior fie d i red i domi-
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L i b e r I . C a p u t V I I I . 

JJJ conditio 3 quod cueníe t , eíiamfi pars fir potentisE 4o-
miinis 3 vncíc ñeque ad Ecelcíia-m poreft fieri ifte t raní i-

s tlis,Sc máxime quia 11 ad manum morruam , v t eft Co l -
iégium3aáníu-et , nunquam ad Ecclefiam emphyteuí is 
reueicerctur ; ideo adhncdicendum eft durare proh ib i -
tionem. Natt . c o n f u í , fub nnnuy. & feqq. Cor bul . d» 
ampl'i 2. in fin. Ludoui f .d . decif,$icf. n u m . i ¡ . Cald. de 
iur. emphyt. Ub.$. cap.j. m m . i j . i n / « . v b i etiam inqu i t , 
quod laí, m d. l.fi». hunc art iai lum indccifum reliquit j 
ideo non poreft allegari pro contraria parte: & ita non 
eft verum, qu6d i n potemiorem poflit fieri alienatioi 
quando Dominus eft xquc potens. 

Bcnc verum eft , quod quando emphyteutae permif-
fum eft f ibi hsredem nominarcEcclefia/eu Collegimn, 
autlocus pius non eft totaliter incapax fucccílionis em-
phyteuticas, quiatantum prohibitum eft iftud ex inter-
prctatione mentís dircéli domini , ne ei praué confera-
tur pradudicinm,íi perpetuo apud Ecclefiam res emphy-
teutica remaneret ,v & ideo celíante ratione reóbé pu-
tant Doélorcs Ecclcí^t^i /eu Collcgium , & locum pium 
polie cmphytcufim fie ac^uifitam per annura duntaxat 
pro fe retiñere , intra quem tenetur á fe abdicare 3 Se in. 
fauoremperfona: priuarae alienare, l o . A n d . ad Specul. in 
titulo de emphyteufi, %.nme aliqua,verfi 17. Iaf.í« d. l.fim 
num.cfi. in fin. C. de iur.emphyt. Alex. conf .no . m m . ^ i 
tih, 1. Boic. in cap. ex lite , col.t. in fin. de confuet. BelFa-a 
•nius in confuet. Aluer. a r t . \ \ . col . i . in fin. Tufch. l i t t t ra 
£ , concl.16 i.num.-]. Ludouif, d.decif.1) 2.9. ntim. 1 o .Cald. 
de iur, emph. d. l ib. $. cap.i¿num. 16.1 "jiM^úWUtcif, 1 x 8.4 
nmn.x 8. hoc enim confuetudo in t rodux i t , v t intra an* 
num Erele fia venderé tcneatur. ío . Aüd. in cap. potuit} 
nmn.y , verf, & de confuetudine 3 vh\ e£ian3 Barbat. de lo-

>'•. cat. C a l i , d:cap.ít mm.16. & hoc fine per contradumi 
iíue per vltimam voluntarem Eccleíia acquirat em> 
phyteufiffl , quia femper intra annum venderé tenetur, 
quidquid aiij dixerint. Cald. d j d p . i . »««.1.7, Tufch. d. 
tonel. 1 6 u ' m m . i 3. Peregr. de fideicomm,art.x%. nutn,6i)h 
in fin. adeo, vt ñeque xftimatio debeatur , nifi intra an
num Ecclefia yendat, v t inquit Cald. d. loco^um.i j , 
Cyiiac. d, controu.xoy. m m . i i . i j .Fat i 'n . decif.}6%in,$. 

r.Sed id non ferit cafum noí t rum, quiaiam diu lapfus 
eft annus, ñeque Mons Pietatis térras praediótas vendi-
dit, aut alienaoit, Se D. Epifcopus cas ad fe pcrtineie 
iam declaraíiit. 

Dícebat etiam pars aduerfa , qubd data nullitate 
tranfactionss , & conceíTíonis non licebat D . Epifcopo 
vindicare ícrfas Catanix , fed reintegrandus erat ad 
térras Nebiarix , quas ab ini t io fuerunt liuellatas, Se 
emphytcuticatíE. Sed refponfum fuit huiufmodi circui-
tnm non- e(fe admirtendum , quia poteft bene ftarcj 
quod nulla fuerit, & inualida liuelli conceílio , Se tranf-
aólio ; 8c tamen valida fuerit permutatio de terris Ne-
biariae ad térras Catanias ; í iquidem certum eft in hoc 
foro Eccleíia: Regienfi ex antiquifTima confuetudine 

87 licitam elle permutationcm bonorum Ecclefiafticorum 
abfque beneplácito Sedis Apoftoliex, quia in hac parte 
Jwn fuit vfu reccpta\conftitutio Paulina de bonis Eccle-
ñ x non alienandis , quod fieri poteft ; quia poteft eífe , 

gg quod Paulina fu recepta quoad vnam partcm , non ve
ro quoad aliam , Se fie attendenda eft locorum confue
tudo. lo.Gmkx.lib.i.can.qq.cap.%. Nauarr. in Manuali 
€ , x j . late Quarant .wrk Alienatio, «ww^S.pulchré Bo-
nac.^e contradi.difp.^. qutft.S. part.4. num. 14. verf. circa 
fr&difl;am>Se nnm. 3 z. verf. hoc tamen, Barbof. d, alieg. 95. 
n w n ^ y . i n fin, 

Et ideo cüm bona Nebiariae fiterint permutata,^ co-
- rum loco fuerint fubrogata bona Catanise jhaec loco i l -
lorum fuccedunt, Se üídem oneribus fubüc iun tu r , í i 
quidem in fpecie de emphyteufi bona fubrogata. Se per-

g murara loco bonorum emphyteuticorum > aífumunt i l -
5 lorum naturam cum faa < safa , & oncre , ac fi eifent i l -

lamct ab init io conceíTa , ad rextum in l . Imperat. §.f¡ri, 
'; J,B. Ciarlim) controu / « r . T o m . L 

cum Ufeq.ff. de lega l . f i eum > $. f«¿ ¡nmrUrum J . fi 
e¡uis cant ionSat í . m h e m i condifitio , ¿« prí»c, Coi ' V f i 
eerupet, Soc. ^« / .93 . inf in . l i b . } . Q w h i ú . de c m f pr¿mÉf 
obalien.ampl.}%. m m . i . B a o . esnfil.i 10. mm_ f ^ f ' * 
pulchré Granan, difc.61%. «w/a.8.9. /¿¿.4. |UB." 
conf.iZ. ««»1.88, Menoch. conf.$i. numero 161, £ t 
criara quod permutatio eífet fine folemnitate, taraea 
Eccleíia poteft ei ftare , v t per Farin. decif.yo, num. ¡ . .^ 
part, 1. 

Den íquc Menfa Epifcopalis prxtendebat didhim D. 
BoíTium , quatenus conceílio eílet valida , cum fuiíTe a : 
iure fuo caducatum ob non fokuio'nes canonis , quas 
ille omifit ,tam Eminentiílimi Cardinalis Eftenfis, quam 
moderni Epifcopi tempore : í iquidem certum eft em-
phyteutain á iure fuo cadete, íi ce fiar per biennium fo l -
uere Ecclcíise debitum canonem : per textura in d, cupr, 
potuit j v b i l o , Andr. & Abb. delocat, Redoan. derehus 
EecL non alien, quafi . j^ , c.x. num.6,15, Mantic. de tac .& 
amb.coment, lib.xx. t i t . x j , nttrn.ux, Cald. de tur. emph, 
l i b . i . qmfi.y, num,¿\. Farin. decif.400. num, 1 i d i b , i . L u -
dou. decif.529. num.i 5.infin. Goce, decif.}4-3. num.i . \h i 
quod emphy teuta non foluendo canonem poteft pr se i n 
dicare fucceflbribus. Bene verum eft, quod etiamíi didbí 
caducitas incurrátur ipfo iuic,non tamenincur r i tu t^n í i 
domino volente,& declarante.lafw d.l.fin. n.6. & fee¡. C> 
de iur.emph.K edoanj, ^, 7 4. ̂  1 .«.6. Mantic. d 4it . 17.». 3 a¿ 
3 1.32.Cald. de tur.emphy tdib.á,. c.i^.n.x. Goce. ¿^.140, 
nnm.-j. fed hiemenfae Epifcopalis procurator dcclarauit 
caducitatem ergo. 

Refpondebatur tamen ex aduerf® , quod caducitari 
locus eífe non poteft quoad folutiOhes non faótas tem
pore Cardinalis Eftenfis , qui cum non fe declarauerit 
vellc d i d u m D.Boííium liabere pro caducatb ^ non po
tui t poft eius mortem fuceeflor i n Epifcopatu talcm de
clarare cáduc i ta tcm, ad textum * « v b i Bald. SalíCj 
& al i j , C.de reme denah^LSe D D . in c.fm, de donat- Caf-
fad. dec. i . de locat. Mantic. d. t i t . t j . ««w.44. Honded, 
conf $$ .n .xo . l ib . i , Ludou. ¿ ^ / . 5 2 9 . «.17.14. late Cald. 
de tur.emph,lib^.cap.1 Z.n.i 5.16.17.24. qui dicunt taleiii 
caducitatem ñon polfe declarari á fucceíTóre s ñeque i n 
fuccelTorcra. 

Refpedu verb tertipofis tttodérni Epifcopi dicebatut 
qu6d D.BoíTius non foluir.quia alTerebat fe elle crédito-
rem men& Epifcopalis occafione damnorum, Se Ínter-
eífe , ex eo, quod fuerit á D . Epifcopo Rangono expui-
fus, propter quod excufandus e f t / i canonem non foluir. 
Ve tú .dec .x9%M, ' i . ÍAanúede tac,&amkconnent.üb.xxi 
tit,xj.num,67.q\xi loquitur in terminis : nam in hac ma
teria admittitur3qu6d quslibet caufa etiam iniufta,excu-
fat ácaducítate ,vt apud L i f d o u . ^ c ^ 88.«.4-Cyriac.c^m 
z6Z,n.íj.lib.x. 

Deinde rcfppndcbatur , qu^d licet emphyteuta: pur
gare moram , Se foluere canonem non folüm anee de-
clarationem cadueitatis , fed etiam ipoft eam, celeri ta
men ía t isfadione , ad textum in d, cap. potuit» v b i l o . 
A n d r , & DD. de locatXd.in l . i , n .S i . de iur. emph. Hier. 
Gaht.conf.i j .num.y. Ub.x.yíznt.d.tit. xy.num. j j .Redoan* 
de reb.Ecel.non alien.qMíf.J},j$. num,x, f z ú n . d e c . t f j , « .z . 
ad fin.lib.x. 

Sed ad primurh repiieatum fuit non procederé , quan
do adeft ígnorant ia deuolutionis ,qu£B pr^fumitu^i i ía -
ximé i n Magnatibus, Se Prselatis, qui negotia fuá g é ' 
runt per manus agentium, & vi l l icorura , late Honded. 
eonf.^.num-^'Vfefue ad «.95./tí», 1. qui plurimos állegat, 
& decifum fuit á Rota,tefte Ludou.^«/".51 f.n,\8.19. 

A d fecundum replicatur,qubd fuccelfor i n Epifcopa
tu non tcnctur foluere debita antccél íor i^quia hoc onus 
fpedat ad R.Camerara Apoftolicara,qu3e occafione fp1©-
liorum tenetur farisfacere creditoribusi§¿ icleb dum pr*-
didus D-BolTius ceftauit k folutione canonis. hac occa
fione non eft cxcufandiis,quia non euitat cadiicítate,niíi 
opponat cómpeníariancm crediniiquidi,5c clari * quod 
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4̂  2/ C o n t r o u e r f f o r e n f i u m i u d i c i o r u m 

non rccipiac ambíguitatem,ad textum in l . v l t , Cde c m -
j;efíf.Gozaáín.cor/f.6$,num,io.in terminis Mantic. de tac. 
& ( imb.conmnt. l ib. i i , t i t .n , «.68. 

g A i tertium replicatur non eífe locura purgationi mo-
raíjquando eoncradus eft iuratus j tune cnim iuramen-
tum írapedit purgationemmorae,/-/ quis maiorjyvbi Baid. 

59 & D D . C . ^ tranfaft.KedoAn.de reb.Ecclef.non Alien. (¡.76. 
> ».6. Romuald. in t r a ñ . de mora , « . 1 0 5 . C t z a ^ o n f i L i ^ . 

mm.$ . Corbul. de caducit.ob nonfolm.can.Um.Ki.num.15. 
M a n c i n . í ^ ¿ U * iuram.part. t - e f 13 -mm. 1. curnfeejtj. Cy -
thecontr. 15 8 . m . 4 o . l i b . i . hic autem cum adht clautu-
la. Pro iurato, fatis eft, quia hxc eiufdem eft virtutis^cu-
ius eft iuramentura , excepto periurio , & foro , &: m 
terminis noftris parit hunc effeaum, de quo quaerimus, 
fecundum BarHit ww/S^- n.6. C j ú z c J . c e n t r . i ^ . n A ^ & 
generalicer Nat t . confil.^7^.n.iz. Sí confilA%0' 2*I4« 
J io lcon/ .ó? . num. 3 5 . l ib .^SvxáJec . 15 A . m m . i . Claud. ad 
Bertaz. conf .cnm.^o. l i t í .^^verf . addo etiam. 

Ex his puto fatis refoluta fuifle Gmnia}quíE ex aduer-
fo adducebantur i adeo, v t in claiis videatur eífe caduci-
taSjfeupot iüs reintegratio ad bona liuellata ad fauorem 
menfas Epifcopalis contra d i i tum D . Boflium j Se ita 
cenfeo. 

Propoí i ta autem hac caufa in Rota Romana fub die 
'25. luni j 1634. coram R.P.p.Ghiflerio deuolutio bono-
rum praedidorum ad menfam Epiieopalem fuit praefup-
poíítaJ&: diíficulcas fuit reftnótaad mclioramenta3anfpe-
€tent ad EccleHamjVel ad d idum D.BoíriumJ& ipfo tan-
tum informante fuit refolutum , pertinere ad Boffium, 
quia hoc regulare eft bonis emphyteuticis ob lineam fi-
nitamdeuolutis. Bald.Sc A n g . in l.Senatm, §. Mtrceüus , 
ff de legat.frimOtSc v t i n decinone diéti Ghiflerij. Verüm 
Boe fuitfuperfluum»quia D.Epifcopus non prístendebat 
diéla melioramenta ; fed ob negligentiam Procurato-
ris Menfse non fuit propoí i tus articulus pluralis. 

C A P V T I X . 

E P I T O M E . 

D o s an pofl í t i u d i c a r i , q u o d d o n a t n r í i m p l i c i -
t e r , be m u l t a alia p e r t r a d a n t u r i n ma te r i a 
d o t i s , & a u g t n e n t i c ius , ac firaulatae d o -
nacionis . 

S V M M A * R I V M . 

1 Paftafmt feruanda , máxime dotalia. 
2 Vonatio , érdos valde diferunt. 
5 Ferba, cafu quOyfacimt conditionem. 
4 Fraus de contrattu ad contratlum quomodo d i m u r . 
5 Denominatio comraíiut non fit a verbis, fed ab effettu. 

Contrailuí fecundum effeftum > nonfeenndum nomen in-
tellígitur. 

7 Effeüus ¿non verba debent ebfermrl. 
% Caufa cogmfeitur ab efeQu. 
9 rol tmas decUratur ab efeBu f l u s ^ a m averbit, 
I o berma ret, non res fermoni debet feruire. 
I I Efe t tu rei carens debet carere etiam nomine. 
1 % Teftamemum e r i t j fiat coram feptem teftibns, licet te~ 

jtator dtcat fe codicillari. 
I 3 Ejfeílus potius, quam modus e(l ffeBandus. 
i 4 Dos fui natma meremr donationem propter nuptias. 
j 5 Olor qmfttns de contraen ad contraSlum quo cafupra~ 

fumatur. 
16 fyms maniftftamr fepe dum oceultatur. 
17 Fraus faeile prxfumitur ínter conimcluí in prét tdicmm 

terii j . 

18 Parentesfepefraudant preprias filias* 
19 Fraus difficile probatur. 
2.0 Simulatis conieBurisprobatur. 
z 1 Conietturis quod apparet, dicitur fatis confine' 
x x Simulatio vnde pojftt defurni. 
Z} Contradigo verborum efl fignmn frlmdis. 
24 ®onátio fimplex q m dicatur. 
1 5 Simplax non dicitur ¡quod fit ob caufm. 
2 6 Caufa impulfma quomodo fiat finalis. 
X7 Clanfula, l i b e r é ^ pu ré , quid effictat. 
x 8 Donatio prohibetur imer patrem, & filium. 
29 <áQus v t potius vdeat>quam pereatyfit interpretatio. 
*o Dotis caufa cenfetur reliftum , quod fili* legatar in te* 

fiamento. 
$1 rJ)onatio ex caufa dotis permittitur ínterpatrenii & fi* 

liam. 
$ x Donatio non intratur a caufa expreffa fimulata. 
3 3 Caufa fi coneurrant pluresyafíus [uftinetur a vera, 
5 4 Dotis caufa donajfe prafumitur pater. 
5 5 Dos eft caufa ejficiem donationis propter nuptias. 
$6 f i r y & vxor funt comlatiua. 
3 7 Donatio propter nuptias dici tm comrados. 
3 8 Correlatimmm eadem efl fcientia>& fimul f m t natttra* 
3 9 Correlatmorum vnopofito ponitur dx alterum* 
40 Effeftuscognofcitur a fita caufa, 
41 Dos caufat contradotem. 
4 i Claufula, Se hxc omnia in dotem, quid d a m t e t i ú ad 

qm referatur. 
4 3 Dif t io , feu¡flat ampliatiue. 
44 Dit t iOi £t\x3 pgmficat erdinem > omnia copulat , & 

vnit . 
45 Atíionem qui habet, non dicitur proprie habtre rem. 
4<J Infirumenti verba non debent effe fterilia. 
47 Argumenturn a fufficienti partium emmeratione Uci-

tum eft. 
4$ Argumenturn a necejfario confequenii valet, 
49 Paraphernalia fpdiant ad liberam vxoris difpofitia* 

nem. 
5 o Mari tus non adminifíratparaphernalia, nif i ad libitum 

vxoris. / 
51 fxor femperpotep paraphernalia a virp exigere, & re* 

cuperare. 
51 Mar i tus non lucratur fruBus paraphernalium in vita¡ 

vxoris. 
5 3 Donatio fafta in infirumento dotis cenfetur f a í i a doti* 

caufa, 
5 4 Pater cenfetur velle feruare aqmlitatem imer filias, 
5 j Pater non tenetur daré tantam dotem vni filu}quantam 

alteri. 
5 6 Verbum> teneatur, importat neeefitatcm. 
5 7 RatÍ9,quA fot a reddi p0teft}ea videtur expreffa. 
5 8 Pater non debet faceré vnam filiarn legitimam>& aliam 

baftardam. 
5 9 Conditionesfuntfafti,& ímplentur faUis>etiamfi aliud 

dicatur. 
60 Conditio impletur legis pufumptione. 
61 Conditio poteft verificari etiam in cafufimili. 
6x Conditio anpofit impleri per aquipollens. 
6 3 Conditio an pojfit impleri (ifte. 
64 Dótale paBum late interpretatur. 
65 Detis caufa attenditur3 quodplm eft. 
66 Mulierpoteft habere bona triplicis generis. 
67 Pater anpofiit filU donare bona v t [int paraphernalial 
6 8 Dote conftituta in cena quantitateyUtera cenfenturpa* 

raphermlia. 
6g Habilia cuterapufrtmuntury cjunde vno qmr'mus* 
70 Priusy& poflerius non datur in eodem infirumento. 
71 Nullitaí a&us non opponitur ab eoyqni eumfecit. 
7 x Caufa impulfiua quando efficiatur finalis. 
7 5 Determinatio refjiciens plura, ea tqml i te r deurmnat, 
74 ComraUus an a d m i t m t extenfionem ex rathms tden-

titate, 
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Fxores fxpe indncmt maritoí ad eas hundes inft i tum 7) ¡ 1 * 
das. 

L í b e r I , . C c i p u t I X * 

a as. 
j 6 Donado fropter nuftias quando remrtatur ad heredes 

, %»a/fti-. . . . . 
77 M^rl tus m pojfit cogi ad denationern propter mptias* 
7S zJMoneta imagi.ia.ria an crefiat, & de altemione ma

neta. 

N e fer ibam v a n u m , d u c p ía V i r g o m a n u m . 

A Nnis elapíís D.D.Ferrantus, & Tiburtius fratreí 
de Dclphinis nobiles Guaftallenfes volentes nuptiM 

tradere D. Annamdi¿bi D. Fenantis filiam D. Horacio 
CabaíBo nobili Carpen ( i , promiferunt D . Bernardino 
eins p a t r i , Ar t ium,?c Medicina: Dodoriegregio pro 
doce dióbe D . A n n x lenca 2500. adiieientes huiuíraodi 
paótum , quod feilieec, Cafu quo dift i ' D D fratres Del-* 
phmí dotes maiores fupraferipta in futurum áareht aUis fi~ 
liabus diEli D.t'errantis maritandis , i l l u i de pluri tenean-
titr qnoqne tradere ditio D-Bernardino , vt laciüs in inUrut- • 
meneo docali concincuu. 

Modo venir cafus , quod didus D- Ferrantus nuptui 
tradidic D. Catharinam alceram eins filiam, & D . Ghi -
íello eius viro dedicin rnulcis fumrais feúca 5100. ve i n 
ínftiruraemo docali, adeó ve adííc cxcelFas feucorum 
600. quee ideo di ¿tus D . Bernardinus pro iinplemcnco 
promiílionis perir, & non íiine racione , quia paila funE 

* Ferwanda,/. iuris gentium, §. ait Tratar, f . depaí l . Lodo: 
- nic.Szcc.£ptifil:ío$.num.$ 1. l i b . i . &.máxime pada do-

.ralia, qua: p rac ipué func exequenda } L i . & tot. t i t . ff. de 
\ paEí.dotal, . 

Vcrúm vna obftat diííículcas^ quia didus D. Ferran
tus voiens forte huiuímodi padumfubcerfugcre, ne v i -
derecur maiorem docem cradidilíc dida: D . Cacharina', 
finxic fe i i l i donaííe feúca 501.̂ 113? tradidic di£to eiüs 
generojdiccjis fe id faceré titulo firaplicis , & irreuoca-
bilis donationis •, fie enim sgendo credidit non fuilfe 
purincaCam illam condicionem ; Et cafu quo maiores de tes 
aliis filiabus darent, .Quia cercum e í l , quod fimplex do-
nacio Ion ge diííerc á doce, l ( t idem, C. de coiicill. §. efl & 
Miudp I/jf.de donat. nec licec dubitare , quin illa verba : 

2 & cafu quo» conditiónem faciant. Corn. confil.96.num.11. 
3 pa'-t.x.M.dxúi.part.5.clauf.16jium.5. 

Nihiiominus re diligenter perpenfa , & maturé coníí-
deracis allegacionibus Excellentiílimi D . H^eronymi 
Aduocaci Corrigieníis , nunquam facis laudaci3loco mo-
íiuorum tranrmiíTiSjpuco etienitíe cafumdidi padi3.verc 
fnún D.Ferrantes maiorem docem alceti filia; dedi t , l i 
cec fub racncico nomine rem palliaucric •, adeo, vt quod 
dos veré erat,quoad verba foharet in donationem', qns 
dicicur fraus de concradu ad conrradum.Farin. in prax. 
quf/LZ§.num.} 8an fin. Verura quia mihi grandis vía re-

^ ftat in rollenda ingencimociuorum mole 3 rem oporrec 
dílígencius examinare. 

N o n ergo illocis manibus accedam, & ideo in primis 
pro cerco fuppono coucradas denominationem non eííe 
í-aciendam á verbisj fed ab eifcdu , vel á cania , & tan-
^o magis 3 quando cum verbis ñeque eftedus , ñeque 

5 cania i npnndo concordare videntur: fie textos i n l . in 
pro?n:ttendo, ff. de tur. dot. I . fi v m , m pririclocat- l -f i tarn 
^ g u f t i , de feru.l.fi olei, Clocatd. infulam , f de przfcript. 
w ^ . Barc. in l . cotem ferro, §. qui máximos,ff. de publican. 
Crauet.ponfo49.»«?».i^.confil.9}i. num.x. & confoiA-
rmn . i - j . Rol. conf.71 

l i b . z . C t ^ . c o n f i L ^ l . n . i o . 
11. Menoch.co«/J/,i to.num z 3. Km. lnn . con f . J iÚ .n . }* . 
Smd.decif. 3 5 .««7«.8.Mant. de tac & amh. conuent. lib. 12. 

¿ í/|-.8. rmmX Grac. difc.6¡-j. num.i. i ib.^.Vnde eft,quód 
comradus fecundüm éffedum , non fecundüm nomen 
deber intellígi. Mantic. d. traU.part . i . l ib . i . t i t . i .num j , 
Ĉ" «7/»í.zo. quia concradus magis cognofeicur ab effe-
d u , qu.im a nomine, teíle eodem Mam. d. traft. pan. 1. 

1. B. Ciaríim] contran.for. T o m . I . 

uenjt, / . /^ & J í p f e f o r * uan fi iurament0 ¡ ff ^ f 
mrd.f i fideteomm.^ J icm, de l e g . i . l ^ . ^ condón, de alir^ ' 
leg. Crau, conf.jo6.m¡m.%. quia caufa ccgnofcitiu- ab c í 
fedu, vt videtur innucre Arif t . ¿ .Thyf. Cilp&l & | 
textus in t. non codicillum » vb i Bald. de tefía», r 
conf ió^ . n . iy .Ynde eít3quod magis ab eftedu s qnam á 
verbis declaratur voluntas. Mcnoch. conf .no .nurn . Í < 9. 
8c dici folct, quod rei fermo, non res ícrmoni debet.fer-
uire, d.l. in promitiendo , Se cap.inteiligentia j de verb fig^^ 
cap.fn. de renunt. in 6. cap. Bafilidas i . q m f l . i . Crau. ¿ . ÍO< 
conf.fCC. num.Z.verf.ñequefermoni. Quae adtQ vera füqr, 
vt carens cffedu rci debeat etiam carece illius nomine, 
quia vulgare t i l quod l i re p r i u e í i s , nec nomen habere 
mereris, cap.dicat, in fin. $ 1. qmfi.4 ¡.cum precihus, C. de 

'probat. late Ciat.difc.i 91. num.é. j . l ib. i .Sc hinc eíl ,quod j j ' 
i i quis coram feptem teftibus ííbi faciat hscredem , licct 
dicat fe velle codicillari, tamen eric teílamentuni.Crauet. 
conf.ii4. num.^. Vríill, ad ¿4ffi'S. decify 1. mm.6. Grat. l x 
difc.^-j.num.^.Uh.Af. 

Modo in propolito quamvis D . Ferrantes dotís no
men mutauerit in íimplicem donationem , nullum fecis 
prariudicium3neque veri taci , ñeque D . CabaíEo , quia 
ceníecur hoc fecilFe in fraudem. Craucr. conf.3 t j . m m . } . 
v e r f í . quia pociüs eftedus, quám modus eft fpedandus. 
Ceph. conf. 309̂  num. $1. 5c propcerea talis comradus l ? 
cenfendus cft l imul fraudulencus, 8c llmulatus, quia d i -
uerfimodé celebratus eft , quod feripeura fie, ve dece-
ptus remaneret CabaíEus , ad tradita per Farin. de falfit, 
& fimul.qu&ft.iái. num.i,. non enim ad al i 11 m finem D» 
Delphinus dixit fe donare dida fcuc . j c i . qnx cradendo 
tí tulo donationisjin nihi lo fibi expediebae magis > qnara 
t i tulo dociSjimmo faciliüs iub ticulo dotis pocerat excor» 
quere incontrum docis , quod foium praecendere vide-
bacur i quia dos fui natura meretut donationem propter 
nuptias. Auth . dos data, C.de donat.ante nupt. Se cura ta- j ^ , 
men voluerit adhibere t i tulum donationis , ideo pra'fu-
mieur feciíí'e in fraudem filia; primo loco nápea?. Me-
noen. d. confil.ziS. num t i y . etenim praelumitur color 
quasíícus de coneradu ad concradum. Mafch. de prob. l3 
concl.+^í. nutn.io. Alex. conf 54. num.}. ¡ib-y. Ceph. 
c o n f y j j . num-10. debet ergo veritas prícualerc aíTercio-
n i concrarias. Soc. lun . c o n f i t o . num.Z $.lib.i . cum plus 
valeat, quod veré agieur , quám quod fi muíate conci-
pitur. Farin. d.qu£¡i. 2.6 x.nurn.^. 

Eefané quanco magis D . Delphinus ftuduie fraudem 
occulcare,tantb magis manifeftauit, v t in fimilibus cue-
ñire folet,tefte Mafch.í/ .^f / .44^«-4- & ̂  verifimilius 
reddicur flanee coniundione ínter d idum Delphinura, 
& didam D Carharinam,5¿ D-Ghifellum eius virumiin- \ é 
de enim pocell credi habuiífe animum fraudandi D . A n -
nam¡, racione enim coniundionis fanguinis fraus , & fi- J-J. 
mulacio facilé pra;famitur,ad textum in /. data , vb i D D . 
C.de donat. Bwt in lpof i contraBim^um.^.f-eod.Gv&mm. 
confi 17•num.$. Cxozx. conf.ifti.nmn.jo.hcilc enim conf. 
fingicur, quando adus fie ineer coniundos , quia ipf i 
magis de facili conneniunt ad veilitacem propriam in 
pranudicium alterrus, ve poft Ang.dicie Tufch, praft. 
concl.litt.F.verb.Fraus, concl.47 8.«.45 . nam ineer coniun
dos praecipué dolus adhibeeur ipfis l ib i viciiTim fidem 
habencibus. Crauecc. conf^ij .num.ix Nec refere i quod 
eeiam D.Anna fie filia , quia iam etat dotata , Se non eft 
nouum, quebd parenecs etiam velint proprias fraudare I ^ 
filias. Dedan.cf>nf.$$.nmfi.j.lib.i. 

Ec cíim fraus , & limulatio folcanc cum difFicultate 
probad, facis erunt príefumptiones,& conieduríe,ct iam 
lenes Gramm.co«/4 5.«i, 'w.i.Ccph.í:e^i 98.^«W2.ió.Fari- »?. 
nzc.decifiyfere per totam in addition.pofl conf.crim. lib. 
vbi i n q u i t , quod etiam fufficiunt prudentis v i r i conie-
dur£e,quia bominesnoucrunc v t i multis caiitelis ad te-
gédasfraudes-.idem firmae ham.decif.Ferr.Z.n.2>.^ r " ^ 1 - 1 ° 
me fraus ór^fumieur vb i agitar de prxiudicioceit¡),quid-
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5 4 C o n t r o u e r f f o r e n f i u m i u d i c i o r u m 

quid fit quoad ipfos Gontrahentes. Farin. d, q m f i . i á x . 
^ . 9 7 . 9 9 . M a n t i c . ^ tac. & amb.conmm.lib.i 3. t i t .$6. 

ZJ mm. 16, fatis enim conftare videtur, quod per con¡e¿lu-
ras appavet. Soc.Iun. conf.^. mm.$. Ub.i- adeo , ve duse 
conieáiiraí fuHiciantjCrau. confi $ 5. Í • *» fin-Be^ 
taz.cmfil.icj. m i m . í i . Mantic. d.lih.i 5- t i t . i$-num.^. v i -
de Decían con fu í , m m . y l i b . i . i m m b cumhic nontra-
¿tecur de víura , fimulatio poteft probari per vnam tan-
tüm comeóturam; p t i k h r é Gtnudifc.tss- m m . i 9 ' M - 1 -

22 & illa defumi poterit non folum ex praecedencibus, led 
etiam ex fubl'cquentibus. Farin. d. qmfl- i61. . n . í f j .&c 
máxime i n caufa dot i s , in qua leuiores fufficiuntproba-
tiones. Sy\\xzn-co»f.i6.num.<)-

His fie finnatis defeendo ad cafum noftrum , &c dice 
non deeííe conieduras , & praeíumptiones fraudis,& f i -
imtlationis adeb patentis , vt clare cognofeatur áideoi 
ducatos 5OÍ. n o n f u i í r e d o n a t o s , f e d i n dotem datos. 
Nam D.Ferrantcsdumin inftrumento inqui t fe donafle 
didos Ducatos s o l . poftea ftatim fubiungit : ^ / w w , 
& ejfetium , ac animo , & mentione, é ipfa D . Ambarina 
confeqmtur ab eius mérito donatiomm 3feH incontrum dotis 
fcut*$oo.ftne qua diBni D.Ferrantes non deueniffet̂  ad do~ 
múonem diñorumfcutonm 502. His ve r t í s eerté denu-
datur fimulatio , pugnant enim inter fe , xpiód fie dona-
t ío fimplex , & qubd fit ob caufam confequendi incon-
trum dot is , quorum alterum neceíTe eft eBe falfum, vn -

X i de ex tali alTertione fraus praeíümitur. Farin. conf io , 
num.x %,¡ib.i. contradi£tio cniro verborum docet fraude 

x^ détum fuiífe id totum. Menoch. ^ « / 3 4 4 - mm. i$ .ver f . 
hac emm contradiílio. 

Si igitur veritatem inquirimus, non attendamus con-
fiíítum nomen fimplicis donationis •, cum enim fimplex 
donatio dicatur , qnce ob folam liberalitatcm , & ob 
nullius caufas intuitum fichad textum in l . t . inprinc.ff. de 
domt. QMm.conf .^^.mm-^' Dec. cor/f.s.mm.iy. i i b . i . 
Gvat.difc.ySi. m m . z i . l i b . ^ . hxc fimplex dici non po
teft j fedob caufam confequendi contradotem •, ad rem 
Von.conf.}$. nun¡.$6. vide Rol . WW/Í44. «^w. io , / ¿¿ ,4 . 
Rim.Iun. con/il.711. n i m . i - j . dick enim D-Ferrantes, 
qubd fine dotis incontro non deucnilfet ad hanc dona-
tionem, adeo > v t talis caufa efteda fit finalis , etiamfi 

^ alias fuiíTet impulfiua : pulchré Rol . confd.^^.numer.i 5. 
íib.^,Bccc.conJtl,io.Mím.io.lib.i. 6¿ideb nulla vis eft fa-
cienda i n illa claufula, libere , & fimpliciter ; quíc 
fie exprefla non facit donationem fimplicem , fed per 

27 errorem j feu fraudulenter cenfetur adieda. Rim. lun. 
confd. 383.num.52. & feq. vide Franc. Beec. d. confil.xé. 
num.zt. 

N o n ergo potíumus fuftinere talem donationem in 
v i m fimplicis donationis : tum quia non eft huiufmodi: 
tum quia illa prohibetur ínter patrera,S¿ filium, l.z.C.de 

28 inoff,donat,l.donationes, C de donat.inter virum , & vxor. 
Dcc, cmf.Afiu mm*}. \zC. conf.i 47• numS- l ib . i .Soc . 
Iun.co«/í7.44. n u m . i . l i b . i . K i m . lun . confi 1 x.nmn. 17.8c 
in terminis noftris Cephal. conji l . isó. mm. i%. Mantic. 
de tac.& amb.conuentdib.x s.tit.ii.num.G. etiam íuramen-
to accedente, fecundum Menoch.eonfil.i ^ . m m . ^ . S m á . 
d e c i f . i ^ . mm.ix . 8c máxime ñAme ftatnto Guaftallíc, 
lib.x.rubr.iie,. vbj nulla declaratur quaecumque fimplex 
donatio inter viuos,etiam accedente iuramento, nif i ad-
l in t folemnitates á d ido ftatuto requifits , quse hic dc-
funt. 

Ne igitur incidaraus in híec abfurda, cum incontrum 
dotis foleat fieri propter d o t e m ^ KÍEC donatio fit fa£b 
fííix pro confeqnenda contradote , dicamus cenferi fa-
dam non fimpliciter, fed ex caufa dotis, vt adus potiús 
valeat, q u á m pereat, ad textum in Lquoües de rebm 
¿«¿.Menoch. lib.^.praf.xcj. num.77. laf. conf .x^. num.x. 
verf.& ita debet 3Ub.x. vide Cephal. co»/,, 5^. num xy. 
pulchré Decían, conf^x. num.xx. l i b . i . Surd. conf.c)^. 

,0 num.i 3. Crau. conpl.+^x. m m . i x . in fin., etenira etiam 
i n vkimis volimtatibus relidum filias fimpliciter cenfe

tur pro dote datum. Surd. con/il.119. mmer.^S- Mantic; 
de tac. & amb. coment. l i b . i 3. t i t . i 3. quia omms 
adus femper prxfumitur geftus ex caufa fírmiori3& vtir-
l io r i . Mol in . ¿Í? jpw/z(>g. Ui lp . l ib.x. cap.x. nnm i ^ i l l ^ 
enim interpretatio , quae facit adum valere , tanquam 
Regina casteris eft fortior. Cur t . lun. confil.^Uf-numer^Z. 
Ceph,Cí?»///.c> j . num, 10. 8c confil.; 5 6. num.xy. Menoch. 
de arb. ind. c a f . ^x . num.x. pr&f. xy. num 5. lib.x. tsAín-
ú c . d.traSl.lib.i.tit.Or. nimer.io- cp-oá etiam fuadet fa-
uor fubiedae materix dotis. Ccph. conf.1^7. numer.4. 
alioquin decepti reraanerenr. generí\& filia d i d i Delphi-
ni}quod non eft dicendum, ad rem Rol . confil^o.num.}. 
l ibA-

Dicamus itaque hsec feut. 50 2.fuiíre donata ex cau
fa dotis , 8c augmenn ipfius^ad finem confequendi con-
tradotem3quia ínter patremj 8c filiam ficut permiíía eft, 
& valida pro dote etiam fine infinuatione , per textum 
in l.Pomponius.ff.pm.eráfc. Parif. confil.147. nnrn.x. verf. 

• qmd ergojib.x.8ccenfú.76• num. 1 o.lib.^.Soc.lu.n.conf.^^ 
num.i.^.l ib.x. 8c conf.ii,. nmn.i . lib.x. Qxot. confil.1%7. 
m m . x . K o l . confil^o. num.i^. verf.fed lat'ms s lib.4, & 
traft. de lucrJot. qp^ft.^o. n u m ^ . C ^ h . confil. 157. « . zy . 
8c confil.177. num.xS. Burfat. confi l .no. nwn.i 3. l i b . i . 
Dec. confil. num x^. I t b . i . Peregr. confil.76. «.35. /¿¿.í . 
8c defiíieicomm.m. 3o.num. 13 6.Mantic.¿.í^¿?./z¿.2.í¿í.8« 
num.K). ita etiam iuris habet firmitatem donatio pro au
gmento dotis , v t i n verbis Rol . delucr.dot.qmfi.ioQ* 
num.$,verf.ita etiam. 

Ñ e q u e talis donatio ideo vitiatur , quia donans dixe-
r i t í e fimpliciter donare ,quT%fufl:inctur ex caufa dotis 
prsfumpta, §c adiunda,quia donatio fada filiis non v i -
t íatur ob caufam expreííam íimulatam, fed fuñinetur ex 
caufa praefumpta: pulchré líum.confil. 1 x^.num.lo.lib. 1. 
& quotiefeumque concutrunt duse caufas , quarum vna 
eft de iure inualida, vt hics alia eft vera , a¿las fuftine-
tur ex caufa vera, 8c fufficit, qubd altera earum fit effi-
cax , vt in v erbis ait laf. d.confil. 147. num. 1. verf. confir-
matur optimejib.x. quod etiam non longc á re noftra 
fentire vifi fiint Alex. in Auth. licet, num.i 3. C.de liber. 
pr<tter.8c in conf.i 1 um.ix.Ub.6. Mzíc&tá. deprob. con-

,. cluf.714. num.x 9.Tufch. littera J.concl.xyy. num.17. 8c 
ha»c máxime procedunt in materia dotis , v b i etiam in 
ambiguis fi pater aliqnid promittar , vel tradatpro filia 
ante, vel contente matrimonio , hoc nomine dotis in -
telligitur fecilfe. Mantic. d. t ra í l . lib.x x. t i t . io .num.t ¡ . 
quia dubia in caufam magis fauorabilem interprerantur, 
Gúrtí.íun,í:o«/,.i5)£) rmm.G. 

Et qubd veré D-Delphinus intcllexerit donare caufa 
dotis, ex eo fatis conuincitur, quia in hunc finera dona-
uitjVt D.Catharina confequ^retur a viro contradotem, 
de qua i n d ido inftrumenpOjquam eius gencr bene fecie. 
Si ergo gener attentahae donatione fecit & i p f e dona
tionem propter nuptias, fequitur necefiarib , quod haec 
foceri donatio fuerit ex caufa dotis , tum quíá dos eft 
caufa efíiciens donationis propter nuptias. Cephal. conf. 
3 3 . tum quia dos,& donatio pr^d ida funt corre-
latiua.Bellon.cw/^ 17.««»? é.Burfit. confil.x 20. n.3. lib. x. 
magis claré Palícr. traB.de verb.enttntiat.lib.x, q.$x.n.i6. 
eodem raodo,quo vir,5¿ vxorcorrelatiua dicuntur. Arcr. 
confil.7 x.verfad fecundum , in fin. Ludou.Sacc. conf. 1 o í . 
n.6o.lib.x. 8c ideo donatio propter nuptias fit ad incon
trum dotis. Chrift . Torniol . conf ^9. num. i o. lib.1.8c k 
raultis appcllatur qontrados. Pañí.conf.<)$ .num.$ $ .lib.x. 
Decían, confil.x i . num.x¿g. l i b . i . Peregr. de inr.ffc. lib-6. 
tit.7.nmn. 3 3 .verf.item nec* 8c conf. 100. num. 34.35. 1 • 
"¡Aznt.d.traEl.lib. > o.titul.x.mm. 5. 

Modb fi correlatiua fínt, fequitnr, quod cogniro v n o 
cognofeitur 8c alterum , & fie vbi conftat donationem 
fcut.502.fiüiTe fadamob contradotem , cíim hac atten-
ta illa fada fit, patet il lam fuifle donationem doralcm, 
quiacorrclatiuorom eadem eft feientia , &c difápl;na, 
Arift ^ ^ ^ . ^ ^ . t ex t - i} . Auerr. 'mo a correUt. num. 1. 

Crauec, 

3* 
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8 0"a"ec- conf979' Vztin. conf.$S -vuni j ^ l i b . u nec 
^ roirum > quia correlatiua func ííimul natura. Arift . d. c.y. 

teXf,, i.Baid. Í« ^aí». in fin. C. de rebus cred. Ro l . cenf.6<¡). 
nitm-ty- tit>'4' & poíi to vno ponitur & alterum. Auerr. 
d. I0CO3 nmn.%. R o l . d . conf6^. n. 16. Crauet. conf. 5)75. 

Surd. conf.$46,n.xo. 
Etfane cüm D.Ghifcllus non denaucrit fcut.500.eias 

fponfaj contemplatione illius quantitatis nominatim pro 
dote piomiiíae, fed introi tu donationis d idorum fcuton 
502. manifeftum í ignum eft , quod híec quoque fueric 

4O dos,quia, v t d idum eíljá fuá caufa cognofcitur eflfcdus; 
ad rem Ceph. 157.««w. 10. 11. & á dote caulatur 
contx:&¿os.Ct]>h..d.conf.$66.num. 5. quam proptereá 
maritus faceré tenetur. Crauet, conf.%$.nutn.6. Rol . conf, 

'41 70. mm. 8. iñ 4. non eft ergo attendfendum, quod 
D.Dclphinus dixerit fe íimpliciter donare, qtiia praeuá-
let caufa dotis , ob quam eam fuilfem fadam proba-
mus. Farin. decif.$66. n . i . p j í , vide í t a n c , Becc. conf.íO* 
nmn.zi . ) 

Secundó itaque íí remclarius oculis intueri deíiderá-
mus , ab eodem dotali inftrumento non difcedamus,vbl 
poft piaediólam í 'cut . jox. donationem , & poíl dotem 
exprefsé conftitutam fubfequitur claufula, E t hac omnia 
in dotem D.Catharint fponfa diHi D . Ghifedi, & fUia pra-
d i f l i D . Ferrantis. Ecce quomodo fimulatio ifta de vna 
contradu ad alium fe ipfam ftatim denudat: hasc enira 
claufuia oftendit etiam dida fcut. 502. fuilfe in do
tem rradita, quia omnia difpoíítiué i n d i d o inftrumento 
contenta vfque ad illarn recipiunr ab ea clarant, & i n -
dubitatam declarationem , llcut i n terminis voluit pul-

42 ehre Ceph. d. conf. iy6:n.$.V£ff. & hoc in dotem , & «.17. 
ver[. & hite omnia , 5c rmn .x i . idem Geph. conf.i$j.ri.$. 
verf. ejuario tollitur, n.6. verf quinto negari, Se n * i i . verf. 
nonum. Nara hasc claufuia cüm habeat orationem per-
fedamiSc ftet de per f e j & i n fine etiam ponatur, ad om
nia pi-xcedentia refertur.Peregr.c^/5 8.». I7./Í¿.I .Marth. 
de clmif.p. 1. clauf.$o. Crot t . conf. 1 í o . « . 5 7 . & opera tu í 
idemjac íl omnia praecedentia fuiífent fpecificata. Ceph. 
conf, 15 ¿.«. Í 1. 22. refpicitque omnia etiam enuntiatiué 
dida ante illam. Alex. conf.i%.n.t. lib.$. Ruin, conf.i57. 
nMm.G.lib.i .Czhúú. conf. 14.^.17.lih.x. 

Ergo neceífarió fequitur, qubd etiam illa fcut. 502. 
fuerint in dotem data , cüm non poffint dici íimpliciter 
donata, quoniam bona paraphernalia , Se localia , qwx 
dantur per patrem filias occaííone nuptiarum dicuntur 
de appendiciis dotis , de de illis , ficut de dote , iudicari 
opoitet. Rol . de líícrJot.qM<cft.$o.?i.5.Menoch,conf.i$4. 
mm.6. 

Tcr t ió confidero inftrumentum dótale, vbi poft dotis 
conftitutionem D . Ghifellusgener D. Delphini volens 
deuenirc ad promiflionem reftitutionis dotis , inqui t : 
Quam dotem, v t fupm, habitarni feu habendam, cum illam 
habuerit í ipfe D.Ghifellus prornifit reftituere. Q1.16 loc i 
pondera dotem ab eo appellari tam habitam, quam ha-
bendam,& vttamque venire i n reftitutionis promiíTione, 

43 quia d id io , [eu , ftat ampliatiue , ad t e x t u m ^ k fi quis 
ita , infia. vb i Bart. & D D . j f . de aur. de arg. leg. Bald. 
w « / . 2 i 8 . c o l . i . l i b . i . CouMJib.i.var.reJot.cap.$.mm.io. 
Crau. a)nf. io$.mm.6. Mcnoch. co^/.^ 2.8.«Kt!s». 21. Sí eft 

44 fignificatiua orAinis j l . cum pater > §.a te peto >ff> de 
leg.i . Luc. de Peú. in /.3. col. vl t . C quib. muner. lib. 10. 
Menoch. c o n f u í , nmn.i . vade omnia copulat , & vnit. 
Bald. conj. 179. fin, //¿.5. Crauet. confio y nú» verf. aut 
faltem. 

Vnde ex huiufmodi fermone contrahentes apette 
eonuincuntm' donationem feutotum 5D2.feciíre ex cau
fa dotis , quia veibum , Habitam , non poteft verificarij 
n i í j in lilis fcut.s02. quae D . Ghifellus lolüm habuerat, 
reliquum enim quod pro dote cflTe dixerunt > nondum 
peruencrat ad manus eius, qnialicet D.Delphinus fece-
r i t ceflionem nominum diueríl generis, non tamen po-
íeft dici habere dotem ^;fed habere adionem ad nomina 

celta : falrem enim propric nunqua^ dii cetur etam 

5 5 

buiíle dotem. Dec. w l . qui aíHomm, m m ^ U p ú á i h 
Cagn.».4.S. í í . f d e reg. inr. Ceph. ^«/ jI2; .? ; .74f 

Et h i e res alio modo intcl l igi non poteft 3 heqUe l 
contrahentibus fv.it alio infenfa accepta , alioquin non 
bene ftarent illa verba 3 Habitam 3feu hahendam ; quiat 
tune n ih i l eífet, ad quod verbuin, Habendam, p0ífet re^ 
ferr i , quoniam fi per talem ccífionem fponfus dici potree 
habuill'e dotem , iam totam habuilíet , quod verum non 
Cft. V t ergo congruus fit fermo, dicamus verbum , hahi-
w/w , eiíe refeíeíidum ad dida feuta 502. tune Iponf© 
rradita ¿«¿ÍW^WJ verdad nomiftaceffa: fie enim de-
beraus exponere , vt celíet omnis contrarictas , Se né 
verba oiiofe pofitá i n i i l í t rumemo credantur. Ctáiiet.. 
conf.$4t?). num.%. quia in inftrumento ñon eft verifimile 
aliquod verbum etiam mínimum fterile elfe.-laté Crauet, 
vonfa^t . num. ix .verf fed nec. K o l . c m f u . n u m . x ^ t ^ 
lib.4^, 

V t igitur coñcíudaniús i n hac tertia cóniedura > cef-
tum elfe videtur.quod dos d i d x D i Catharinae confiftit 
i n rebus , q u á s eius maritus temporc inftrumenti partini 
habueratj partirá creditor remanebat, vt ekhac claufula 
aperté demonftratur, fed ad mánus didae D . CathariníBj» 
vel eius y i r i nondum peruencrant, ftifi d ida feuta 502¿. 
qu£E D.Dclphinus dixerat fé fimpliciter demare-.crgo fe-
quitur verius eífe , quod fuerintin dotem affignatá i St 
á vero alienum fuiífe fimpliciter donata , id enim pluri-
bus modis concluditur , fiue afuííicienti pártium enu-
meratione, quod genus argumenti l ici tum eft , ex textu 
in l . ex maleficiis 3 §. bares, j f . de attion. cap. cum dileíiuss 
vb i A b b . de iurepatr. cap. fi iur. de cogn.fjfirit. Bald. in l , 
conuenticulamiC. de Epijc. & cler. D D . in Auth . ex caufa,, 
Cde Uber. prater. Kol.conf.j .mm.14. Se cónfSo .mm.^St 

•Ub.¿f. Sacc. conf 187. num. 10. lib.x. fiue á neeeftario5 
confequenti, quod genus argumenti pariter validifli-
mum eft , / .2 . v b i D D . j f . de iurifd. emniurn iudic.^.Hcét> 
in fin. Infi . quibus ex cmf. rnaier. Sacc. d. conf 245» 

/¿í'.2. ex quibus mens contrahentium tam ma-
nifefta appáret , quod voluerint dida.fcuta 501. intell igi 
i n dotem data, vt n ih i l magis. Rira. l u n . conf.-j76.n.}i. 
3 } - & f e q . 

Qiiartó nonmih i videtur ingra tum, paulifper confi-
derarc,quod i n d ido inftrumento , cüm d idum eííeé 
fummas dotis, & donati-onum in totum conftituere feuta 
3600. fubneduntur hsee verba : Hoc pallo folemnhqued 
diBa D . Catharina poffit, provt fibi referuauit de confenfu 
eius v i r i ius , & facidtatem difponendi per vltiniam volun-
tatem de feutis 200. Si enim de fumma feutotum $600. 
fo lumdida D.Catharina poteft difponere de feutis 200. 
argumentum eft cuidens , quod dida feuta 502. fuerinc 
fub titulo dotis aífignata , non v t bona parapheríialiaa 
quoniam de dote non poteft teftari obfiftente ftatuto, de 
paraphernalibus vero fic,abfque etiam vlla referua-
tione , ad fui l ibitum , /. loac lege , C. de pa£l. contíenti 
Gramm. confil. i z y . n u m . j . Alex. conf.i^^.num.^.libr.^, 
Dec.ww/5 21. num.it. Soe.lun. conf t^mm. j . l ib .^ . c iüa -
niam maritus paraphernalia , vel extradotalia non ad-
minif t ra t , nif i ad beneplaeitum vxoris. Zuceard. eénf. 
75.««w> 221. 222. 2234 224. ergo coneludendum eft 
d ida feuta 502. fuiífe dotalia , quia prseeedentia decla-
rantur per fubfequentia. Dee. conf.\6x. num. 3. Crauet. 
co«/.(Í57.»,-3o.Burfat. confi x. n.xy.l ib. i . Farin. conf.Su 
num*!. 

Quinto confidera , qubd maritus didaé D . Catharin* 
promifit reftituere tam dotem, quíim bona donata iíi 

, omnem eafum dotis reíl iuicndas, quod eft certum indi-
cium dida feuta 502. fuiííedotalia.quiafi pro parapher-
lialibus fuiíícnt habita,eornm reftitutio noneratreftrin-
genda ad cafum dotis rcftituendíE, cüm vxor poífit fem-
per etiam confiante matrimonia ea exigere , & ca con-
tradicentc maritus in eis non fe intromitt i t . Bald. in l.vhl 
*(dhHc> n:¡Á. in ñnX. de tur. dot- Si in l.Jtmfdier, vbi pul-

E 4 c'ir« 
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5 6 C o n t r o u e r E f o r e n f i u m i u d i c i o r u m 

chrc A M . ih verh.pArnpherndés, C- dt paB.coment.fff fr 
¿lar. l ú . t n l . marmist mm. 13.14 CMprocur. lo-de Áraic. 
^ « / . 5 4 . n . i . Alex. c o n f . m . n . $. lib.y. Dec. cért/il' 52.1 
^*w-4- Soc. h m . / c o ^ g ^ .mmq. Menoch. í-o«/5<í-»-30" 
& Tañé cúm di£h fcuta 502Íue r in t ccníignáta difto eius 
viro , etiamfi eílent res fruduofa •, ip/c tamcn adhuc fru-
¿tus lucran non políet inuita eius vxore. Sk\VM conf . i t i* 
mm.i^verf.fecundus 3 / ¿ ^ . 5 . vndcneCeíTe eft concludcre 
fuiííe dotalia. 

Scxtóigicur addamus, cíim iáin certnm fír huiufmodí 
donatianem Dclphini non petüilTe valere in vim fimpli-
cis donationis •, dicendnm erit v t i fadam in inarnmento 

53 áoMÍi eíFedam fuifíe partera docis , & cum ca i ta confu-
Tam , vt eius naturam retinear. Rol . cctif. 70. num. 3. 

. / i ^ . 4 . Surd. e w f . ^ y . m m . 22. 23. 14- propter quod 
cenfcbitur f . i d i in augmcfttum dotis , qnod ídem eft 

. curtí dote : ira Ccph. conf. 156. m m . í f - Bm-fat. ÍW/̂ I 20. 
num.^-lib. 1. Menoch. tow/. 154 5- Rot : 
dedf. 9 • 6. ?:t:m.i. pan. 4. tantam enim haber hsc do-
natio cam dore fraternitarcnV. Roi . d. conf- 7o- m<m 15* 

Í //^ 4. vrdotis nomine rbmpiehcndntur v t i tra-
dita marito in eodcm dotaii inftrumento. C rot. c o r / f p ú , 

.^•num. i . Menoch. conf. $6. nkm.^o, Surd. cor/f. •¡¡$'j 
, n t m . i 3.24. 

Er íanc , vr vernm ingenne fatear, res ifta non vide-
. tur fe aíitcr pní]"e habcn , ¿¿ onmfs ratio íuadet , quod 

h.tc donatio rciuorum 501- fuérit ex rauía dotis > ve 
Icroetur a'cjualitas inrer filias , qnam velle cnftodire 

,44; lemper pater pnrGüTiitur. Crot Í-©»/. 1 87.raro.7- Menoch. 
íff7/.4 3 4.^, 3 4 etenim inscc^ualiiátem cenfetuc abhorrere. 

. 'Dzdíy) (onf 53 , 17. lib-1. Et tjuamvis pacer non 
5j t renearai- rantam dotem daré vni filis , quantam altcri. 

,-Caílr. & laf in' l , püHntihus, C. de ir. off. leftam- Decían. 
<•»;.'///. 3 1. ^.6r. /íár'. 1. Tr.fch. verh. dos 3 cond.-jt^. i S . 

. ramen in dub'o cenfetur voluiire, qnód íint arquales. 
Ccpb.il. coh'f.tt.o. Hktn.io.&c hocetiam Índices arbitran 

. debent. Laderch. conf. 127. «.7. 
Et iw hoc cafa dici j orcft,a;qnalirateiTi doris,qua; eras 

i de confiliojfaólam fuiílc de pra:cepto virtute illiüs padi 
. d o t á i s : Et eafn ¡ q m diílns OelphinuJ maicfts dores aliis 

$6 filiabusdaret, illud depluri teneatur etiam daré D.Bernar
do , vcldiBx. Di yí;?»^." Vt rbnra enim , teneatur , inducir 
neceffitatem , & pradpir . Ciernenún, exivit de F.iradifc, 
xerjic. /dern ordoy de verhor- fiqnif. P a r i í •copfii.A 9-n.i 32. 
1 i ' - feenndo , cuins pa¿H ea Tola ratio poteft adduci, 

I qnod ladom ík propter feruandam arqualiraccni inrer 
. filias , vt facile confiare potcñ rem lucido opulo con-

í-? iideranti. Soc. hm. confd.i 3. m m . i 6 . i i b . i . & ideo illa 
ratio cenfttnr etiam cxprella jlicet non íit fadla de ea 
mentio , qnia fola rcddi poteft. GloíX fvgul . i n l . ejvzm-

.vis y Infecunda , vb i Bald. & Caftrenf. C-adle?. h l . de 
^dyJ t .Búd. ík \mo\ in Uff. fr7.ff.de h&red. inftit. Ruin. 
cotfv. | p i t i i im ttrtio y (ib. 3. Dec coT:fd. 372. mm.$ . 

MefWconf. 196. nmn. 13. Rim. lunior. confd. 3^1. nu-
.mer.rf. Lud. Sacc. confil. 194. ftumer. y. Ub. i . .ho« enim 
m u conuenit, ratio rcifnadet , 5r a-quitas hortatur, 

5g Cl1m Pfrei'non de b e a ^ v t vulgo dicitur , faceré vnam 
íiham baftardam , & aliam legitimam Decian. conftl 6 ; . 
i» pune. Soc Inn. confd.x^. mm. f. /¿¿.j . Decian. confd. 3. 
*?.'*''\T- /^í,•,• Vn£Íe íatione aequalitatis feruaiftl* inter 
íilios kccr a communibus rcgulis fecedere , etiam á pro-
.pnetate verborum , ve inquit C«r t . tan. canfil /xto, 

Hís fie ftantibus , qu^ fola videntur fnffíccrc ad to l -
kndi1momnepunctnm,& ad euertendum quodeum-
que dnbHim , vne conuertam ad roUcnda mcítiua , & 
Íd. o non obftac pi imoloco D. CabaíFuim teneri pro- * 
•bate venheationem illius conditionis , Et cafu <JHO rm~ 
•inrss dotes dant 'aHisfiüabus , antequam rnde emoluméA 
tum r^cipiar ; id enim fiiblatum elt , cura oltenfnm fuit 
.lióla (ciua faiííc data ex caula dotis , lirec dixerit D . 
Dclphiaüs fe fimplíciter donare , quia 'fada praíualenc 

6Q 

6 r 

6z 

vevbis jíi enim quis afcendat Capitolinra , implebicur 
eondi t io . Si Csipitoliurn afcenderis , Hcét ille dicac íc 
Auentinum afcendere , quoniam in condiiionibus i m - ^ 
plendis merum fadum attertditur , & quod fadum eft, 
non quod didum , coníideratur , qnia conditiones funt 
f ad i . Bald. conf . i i$ . n . i . p .K Soc. Inn. conf. i %o. n. 4 1 . 1 
U b r . í . S c c o n f a t t . n 6 . l i b . \ . C t p h . confuí , nurn.^^. 
coñ/i! . j jo: « . z i . & conf^ a. «.3 3. in tantum , quod lufS-
ciatconditionem impleri legis príEÍlimptione j eo quod 
lex piaefuraat aliqnid fadum eííc.Mafcard de probat.verb. 
con.iit'tonyCdncl.^jf^.nr.m.f. Sc{ \no im Ge e í ícdus con
ditionis > fiet interpretatio , vt veriticetur etiam in cafu 
í ími l i , & eiufdem rarionís. Cephal. cd'/f.x<¡}<>. ntm. 22. 
quod cuenit iti cafa nolh"o3atrcnca cauradotis3& ratione 
íequnliratis (cruanda% 

Sccurtdó non obftar conditionem implcndam clfe ia 
forma fpecifica , 5¿ veré, non per acqiupoilerrs, aut fide. 
Nam poíium reíponderc hic veré , 6£ fpecifieé impleram 
attento cfFedu y &-conli.derato , quod geftum eft potius 
quám quod d idum. Soc. íun. conf.i y.éWn. 1 6. üb. 1. Sed 
prarterea rcfpondco rationem huius padi , & conditio
nis fuiííe xqualitatcm íei'uandam inrer filias,& hunc 

'folum cffedum confideralíe contrahenres : vnde fucce-
dit regula, quod etiam in comütionibus volunrariis luf-
ficir implemcntum eriam per acquipollens s vbi idem 

Tefulcar e ífedus; fie teríent D D . in l . G.dins , §. & quid 
f i tantum , Jf. de liblr. & p o f h i m . Alcx.^vw/. 100. nurn. 6. 
í ,b 4. Soc. Iun. conf. 102.. mm. 5 2. lih. 1. & conf. 181.». 30. 
t ib . í . Ruin . cénf:%<). nu'm.j.lib..ir pulchré Crot. conf 2.$ 3. 
t . m n . i f . Ceph.'conf.lo^.mm.i'A- Decian. cmf . i . n.i ¿¡.x, 
' l i k í . 'Súvé . decifsj . nnm.^o. 31 .Mantic. de tacit¿& amb. 
contient. /ié. 14. t i t . ^$ . nM?ii 1 0.^.2. Hed . Felic. conf. 54. 

1 9 . i . etenim etiam forma , qua: debet impleri i n 
forma fpecihea , fi ík induóla ad cet tüm finem }poceft 
per acquipollens impler i , v t de commani teftatur Parif. 
cqnfcfi nam \ y.-/^. j . pulchrc I#antic. d. traít.Ub.i:tit.<\, 
num.áf vbi alios adducir. 

Et hinc eft, quod eonditio ira fidé íícat veré potefl 
impleri , qnando ex atteratro implemcnro eundem habe-
mus cffedum. Menoch. conf.xfi . num.^G. cum ibi addu-
d is , fed in cafu noftro vrroque modo, tam dotis, quám 
donationis haurimiís cundem efíedum aequalitatis íe r -
uanda: inter filias : ergo admittendum eft implemcntum 
conditionis pcrvtrumque cafum 5 etenim fufficit políe ^3 
coniedurari calcm conditionem fuilfe appofuam pro-
pter talcm cíTcdam. Mantic, d. lih. 14. t¡t. 43. tmm. 10. 
Ccph. co:.f. 1 6G. numer. 49. 5 1. vbi quod fufficiunt con-
iedura:. 

Tertio non obftat verba hnf-us padi efte ftridé , & 
proprié i iml l igemü íine cxtcníione de cafu ad cafunTa 
quia omitTiim habttnr pro omiiío, Nam refpondeo, h.afec 
non proccdeie in pado dotali, quod fauore dotis exten-
ditur , & late interpreratnr. Textus eft in l . in amhig.ff.de 
ivr . /h t - Se in l . in arnbig vb i Dec. & Cagn. de reg. tur. 6$ 
Ccph. conf j 47 n.x i . Mande, d. traEh líb. f i . , r¿f.22 n.$\. 
quia dos, & pia cania «quipárantuir.. Lud . Sacc conf 
254- ; ; . i7 . Síifáuoít dotis multa permittuncur alias non 
permifta. Rol, fíw/.z y. 1 5 . / ¿ ^ 4 . Vnde licéc íbleac 
in obligationibus ex contradi! i n í p i c i , quod minimum 
eft» vt il lud ík in obligationc , tamen in dote atrenditufí 
quod eft plus , /. mph i ra , vbi g l . in verbo Contranmny ff. 
deiur.dct. tk ficxxwt decifum per Rotam apud Card. 
Lancell. in v m Sabin.feu. Román, dotis, & eompromjjtyfué 
die 14« M a i j i $ y 6 . 

Deinde etiam refpondccpol'fc fieri extenfionem ad ahu 
cafum íhnilem,vbi coníiderari poíí i teadem conferuanda; 
a:qualirat¡s ratio. Ludouic. Sacc. cenf. 1 04.^.10. lib.t- ex 
hac enim ratione eonditio illa porefl impleri in cafu íi-
m i l i : ad rem Ccph.m;/3 49^ .41 . late Menoch.ÍW^452Í-
^.24,25. Deci.in.«/;/;t.ff.i 39.1 4O./I¿.I. Venan nulla hic 
opus eft extenfionéjvbi oftenCtim eft dida fcuta 5 oz.vere 
M e tradita ex caufa dotisJ licct aliud f i m u l ^ m i fuerit. 

Qiiarto 

6$ 
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L i b e r L C a p u t l X 

Qnartó igitur non obí la t verba huius pa í t i eíTe potius 
¿ ¿ S p r e t a n d a contra d i d u m Cabaffium , qui apcrtius 
potuit loquij iuxta veteribus, ff. de f a $ . Nam refpon-
¿Co paótum in fe , &: quoad fe cíarum elíe , & ab co am-
jjjguítas non ori tur, fed á donatione, quam fecit D .Dc l -
phinus, qu i fraudulcnter ftuduit deludcre paófcum cum 
áiOío Cabafíio inirum , ideo contra eum retorquenda cft 
hxc argumentatio. Surd. decif \ i%.mm»ix. Sed vkerius 
tale argumentumnihilfetks quia nonprocedit i n paéto 
d o t a l i , & vbi dubitatur de firaulatione cantraótiis aá 
contradum ; tcxtus eft i n d . I . in amhtguis, de iur , doU 
Ctmct.cofjf .yóz. num.G. 

Quin tó non obftat, quód muiier poflit iíaberc htínú 
triplicis gcnerisjfcilicet dotalia, paraphernalia,& extra

ñ é dotalia , & quod in dubio bona data marito eenfentur 
paraphernalia. Ceph. num.$o. & [ee¡. Nam re-
í p o n d e o , quod primum ncmo negat, fed fccnndum cuntí 
dift indione procedit \ fiquidem poteft eíTe verura in mu-
lierc fui ¿uris , quae nupí i t i base enim cum poílit honú 
fuá date manto íub multipliei t i tu lo , v b i aliqua dixit fe 
i n dorem daré, alia1 cenfenda funt paraphernaliaj vt apud 
Ceph. d. conf.$6$.Secus eft in mulicrc exiftente fub pa» 
tria poteftare , quando nubk , &c non babee aliquocí 
peculium , fed folum bona á patre profeda ; licéc enira 
poffit ex teftamento patris capere bona v t i parapherna-
lia , vt apud Cephalum di¿ to loco , tamen ínter viuos 
pater non poteft ita donare, v t i l l i f i n t propria , v t tefta-
tur Cephai. ¿/¿?. confi^G. hunt.tS. Se proptereá cum i i l 
caíu noftro diéta feuta 501. non poflint clíc parapher-

¿Ty naliadidas D.Catharinx,inanes funt omnes coniedur.Xj 
q u « nos huc perducunt, quia impoííibile non cenfetur 
fadura. Crauet. conf.%oy. num.6. & fruílra donatio pras-
í u m i t u r , íi valere non pgteft. Mande, de tacit. & amb, 
conu. l i b . i 3. tk- i$ .num,4. in fin. &c ü t . t j ^ n m n . x i . po
tius enim peruertitur ordo , quam quod nullitas adus 
prsefumatur, Crauet. c o n f ^ ^ i . num. 14. & conftl. 445 . 
« « w . i 4 . e x diucríís ergo n ih i l bene concluditur 3 vul -
gata l. 'Papiniams > ^ .exul i sff. de mhor . l . in ter flipti~ 
iantern, §. facram , de ftifulat. Sacc. confil. 16$. mm.10. 
l ib , x, 

Sexto non obftat, quod D . Delphin. donaucrit d ida 
feuta 502..& D.Cabaffius nitatur pado dota l i ,qu£ diuer-
ía fuñe Nam rcfpondeo illam non fuiíTe íirapliccm do-
nationem , fed ex caufa dotis i vt vidimus, & proptereá 
dos cenfetur ratione correfpediuitatis. Surd. conf 457, 
tium.iá,. & cum tam in vno , quam i n altero vigeat ea-
dem ratio feruandx sequalitatis , diuerfa non ceníentur. 
Crauet. conf,^^, num.2.6. Scconf^^á. nMm. i i .Mcnoch . 
senf.) 6. » .40 . 

Séptimo non obftat,quod dida donatio feutorum 50 i . 
non poffit dici ex caufa dotis,eó , quod dotis quantitas 
i n eodem inftrumento feparata habeatur ; quando enim 
dos i n certa quantitate conftituitur » caetera cenfentur 

sí8 data v t pztaiphemúiáy ex B ú á . i n l . fin.num.$.C.dejent, 
qnafinecert. quamit. de in l . nulláynum.G.-f.C. deiur. d§t. 
Dec. conf.$ t i é nnm.ioai* Ceph. conf,$6$.rfíim.}0.54.5$. 
Tzdna.c.decif.ji . m m . ^ . p a r t . i . Nam primb rcfpondeo, 
quod licet fit diuerfa quantitas s tamen veftitur á dotis 
contradu, cui adkasret, & fine quo non valeretjCX Surd. 
co«/45 7 .^ /2 .4 . 

Dcinde iamrefponfum eft id procederé i n muliere fui 
luris, n o n i n filiafamilias,quas ex conceflione patris pa-
raphscnaliahaberg non poteft,& fie intellfgunt audores 
m contrarium addudi, quia cüm de vno quíerimus, cz~ 
tera habilia fupponimus , 1 . f l qu&ramm , dg teflam. La-
áztá i .cónf . - j s . fub n.%. Peregr. ^ fideicom. art.x. n . 5. U 
non fie confuluiftent, fi i n cafu adfuilTet fimulationis 
íufpicio , & abfurdum insqualitatis, vt ex Ceph. d. conf. 
15 6.n.$á(.verf. Tenie dico. 

Vlceriüs ad-Dec. d.cenf. ^ i t . fpecialius rcfpondeo, eíTe 
4ienum a cafu noftro, quia ioquitur in terminis, vbi pa
ter cenam filis tradidit dotem, & portea i» teftamento 

éam fecit hxredem, quas eo defundo omnia tradidit mst-
r¡ro,3¿: propterea veré pecunia accedens doti iam confti-
tuta: dos dici non poterat, feci^éft in cafu noftro vbi 
vnico contextu ftipulatur d o s , & donatio, & tamen pa
ter non poterat donare , ideo totum dos inteíligitur eííe, 
tC perbcllc Ceph. á,confil.i$<*. num. 34. & I J7 í 
num. 16. &c numn 1. in fine s fecus effet fi diuerfo teiti-
pore id fieíct, quia filia; á fe congruenter dota t» paEeE 
non poteft augerc dotení . Hier. Gabriel cónfil.ío. num.ft 
l ib . i . Decian. conf.f. num.\x. Bcné verumeft, quod íi iá 
faceré ve l le t , multa cííení remediá : hic igi tur , vb i v n i . 
eum eft inftrumentum, pa t t i cenfeiuf donalfc i n aug. 
mentum dotis. Surd» d i t l . confil. 457' n t m . i * . nam ínter 
ea, qux fiunt i n codera inftrumentOi non datur prius.vd 7^ 
pofterius, licét in ordine litterae vnum praxedat aliud. 
Surd. ditt* c o n f i l . ^ i . m m . ^ . t * . G r a t i a n . difeepu 646. 
num. i t . d i í ' j ' j ^ .nmn . i^ . l i h . á , . 

O d a u b , & nono non obftát i qübd dos , & donaíi© 
i n inftrumento v t i diuerfa nominen tu^v t in ill is verbisí 
Quam quidem dotem vna cum donatiombus fupraitttis : Se 
illis .• Qmfumm*, dotist & donatiemm. Kfam huic mothKSf 
iam fatisfadum eft , císm cüximus non elfe ftandum de-
nominationi contrahentiurti, cum vifum fit verum norf 
eíTe dida feuta 502.. fuille donata, nec potuiíTe , vt íic 
donari j paries enim dealbatus eft * i n quo ínterius dos 
exiftit. 

Dccimcii non ¿sbftat Sóc. tur i . cénf.%¿. m m . i*« Uh. 
ha.m non credo ipfum in hoc bene loqui , 8c Deus fcirs 
quid íudicatum fuerit > quoniaro prxfumptio pro do
te , & pro adus validitate p r á u a l e t , ex l a f Crauefa 
Decían. Menoch. addudis , & Ceph* d. conf. m -
mer.zy. 34. 

Secundó dico iri cafu Socini iiutlam áb in i t io fuiflk 
fufpicionem fraudis , & fimulationis ab vno contradu 
ad aliuhijíicut hic.Terti© in cafu Socini nulla aderar co-
iedura , quod bona vltra dotem conftiruta eílent ve ré 
dotalia, v t hic ex claufula i Et h&c omnia in dotem 5 & ej¿ 
aliis confidetationibus,qux Vincunt. Cephai. d.conf.i$y* 
mm.z 1. in fin. QuartÓ il la bona ceíTa i n cafu Socjni v l 
tra d©tem data erant tradenda diuerfis perfonis; ideóf 
nomen dotis habere non poterant, quaz foli marito dan-
da eft, v t confiderat Soc. d. conf.Z$. num.A- Qu in tó i n 
cafu Socini bona cetfa non poterant cadere fub alio t í -
tulo quám donationis fimplicis , quam hic impoffibild 
eft fuftínere. Scxtó cafus Socini alicnus eft á quaeftione 
noftra, quia in illa f ad i fpecie agebatur de matrimonio* 
futuro , hic autem iam ilíud crat celcbratum , & donatio 
feutorum 50Z. fuit ob caufam ñna lemincon t r i dotis,fea 
contradotis. 

Vndecimó non obftat Bero. d. conf 37. num. 19. l i b . i * 
vbi volui t vltra certam dotem promiílam nulliter fuilfe 
ftipulatum in v im fimplicis donationis. Nam pr imó 
rcfpondeo nullitatem adus ab eo non poíte oppon í , qu i 
adumfeci t vi t iofum : í ta Crauet* conf. ^ot.. num. 13. 
werf. aqué , Se vlteríusipfe voluit in cafu fuo donata i n 7« 
v i m fimplicis donationis non polfc fuftinerí, fggh non 
aderar caufa apta ad fuftinendum \ hic autem conftat de 
caufa finalí pro habenda contradote: ideo donatio cen
fetur ex caufis,non attenta aífertione partís . Surd J . ^ / * 
4 5 í . * « w . 2 4 . 

Duodéc imo non obí la t ,donat íonem fimpHcem)& pu-
ram etiam in inftrumento dotali fadam non exprefta 
caufa, q u ó d fine matrimonio donator ñon deucniflet aá 
eam, non habere nuptias pro caufa finali,fed impulfiua, 
ex Rol.í:í)»/:44.«.z4./,¿.4.Hicr.Gabriel.fc«/:í7.ff. 13.lih.$* 
Nam rcfpondeo, quod in cafu noftro matrimonium iam 
crat contradumJ& ideo ñeque etiam fuit caufa impuüiua 
noftrae donationis , quia fuit fada ob contradotem, eii-
ius occafionc prxfuraitur pars contradus dotalis. Surd. 
d.conf.áf^-j. nétAf. Oeinde rcfpondeo nos non ver ían i n 
donatione caufa non cxprelfa, quia aperté D-Delphinus 
proteí latur fe donare ©b eonrradQtem $ Se quod. fine i n -

c©»trv 
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centro dotis non ita donaíTct, & propterca fi contrados 
alias fuilícc caula impulfuia donationis feutm-um 502,» 

71 propter haec verba efflila eft finalis. Ro l . d . oonfil, 44-
m m . z \ A i h . \ . Cranet. cenf . i^ i . num.zi- Decían.fffA//.41 • 
m m . z o . x i . l i b . i . 

Tertiodecimo non obí la t refponfio ad claufulam, Et 
kacomma indotem , quafi ülud príenonem, //<ec> rcí t r in-
gac cam ad immediatc prascedentia ex addudis in con-
trarium , quia nonferiunt cafum noftrum, v b i habemus 
in terminis dodrinam Ceph.í¿.í'o«/'.i 56.^.1 I.Ü- &. CMJ. 
i$7.n.6.verfo.negari,S>c n .wAn fin. v b i dixit omma i l i 
inftrumento contenta vfquc a d i l l a m claufulam , E t h<ec 
omma indotem, fub i l l a coraprehendiA iuremerit6}quia 
íelacio debet fien ad omnia pra-cedentia. Rot . dmerf. de-
fi/Ty 13 , « . 4 . ^ . 1 . q u o d fiiííícit. 

Ñ e q u e nocet pronomen, t l a c i Hcet enim ftct demort-
í r a t i n é , camendemonftrat omnia, de fingula, quae prae-
•cedunt , n o n autem reílr ingit , q u i a qualitas dcmonftra-
tina rcftriókioucm non operátur. R i m . h m . e o n f s i Ü . n . i ó . 
& fireftringerec, ad omnia prxcedenua facienda eífet 
reftriótio, q u i a omnia refpicit aequaliter, & omnia debet 

75 pariformiter determinare, vulg. I . iam kociure, de vulg. I . 
hareditatem, C. de impub. Alcx. confio, n . i .lib.^.Cxa.wet. 
conf.^:nim.2.-j. & propterca talis claufula ad omnia íu -
pranarrata eft referenda. N a t c . f í ^ x 5 3.««WJ. ¡o .Hondcd . 
conf.t¿f.nuin.i6. /«¿. i .Surd. conf. 118.mm. 24. Decían. 
eonf.11. mm-S' lib.5. Geph. conf. 1 x. num. 16. & d> conf, 
156. num. 1 1 . C ü m enim habeat orationem p e t í e d a m , 
omnia ^raecedentía ílmul eopulat. Menoch. co»/. 415, 

Decímoquar tb non obftant refponfiones contra Me-
rtochium, quafi n i h i l alleget, 5c contra eum ftent Socín. 
& Bero. Nam verius eft ipfum bene fentire > nec íblus 
eft .quoníam fentiunteum illo laf.Ceph.Surd. &r Decían, 
vt vidimus,& monftrauimus etiam Socin. 6c Bcro. loqui 
i n cafu diuerfo. 

Dec imoquin tó miríus obftant Parif. covf. 16. mim. 17. 
l i b ' i . Granan, d i f c . z ^ . num.6. Decían, conf. 1. num-16. 
17. l i b . i . Gabriel, conf $7. nuw.i $. l ib. i . dum tenent do-
nationem ex caufa nuptiarum* íimplicem cenferi, quia 
nuptiaí funt cius caufa impulfíua , non finalis \ 8c ide6 
nullam eíle obdefedum infinuationis. Sed h o c a r g u -
mentum iam fublatum eft , h i n c enim n o n verfamur in 
donatione propter nuptias/cdob contradotcm,ad quam 

, fponfus non deueniflet, nííi faéba donatione •, &c ideo i n -
contrum dotís fuít caufa finalis. 

Deciraorexto , & decimofeptímo non obftant, quod 
d o s j & d o n a t í o fuerínt in diuerfis capitulís conftituta, & 
quod dos , & paraphernalía diuerfa í í n t , & diuerfo íure 
cenfeantur.Nam fatís rcfponfum hace fraudulenter fuílfe 
faóba, & fimulaté, 6¿ attendendum elTe, quod re ipfa ge-
ftumeft, & díximus donacíonem paraphernalium hic fu-
ftineri i n v i m dotís. Surd. dtíl.confil. 457. num. i \ . verf. 
ego adduco. 

Decimoo£lau6 non obftat in contradibus non fieri 
extenlwncm de ca fu a d cafum etiam ex ídentitate ratio-

-r^ ms, q u i a hoc verura n o n putat Dtc.conf.6^7.num.7.%.^, 
JO. ScConucniunc Ceph. conf. MZ. num. i x . Se conf. 
z 5 7. num 29. Crauet. conf. 761. num. 4. qm admittunt ín 
contraótibus procedendum elfe de fimíliíjus ad f i m i l k , 
& mentem elle magis infpíciendam, qukm verba , quod 
minüs recipít difficultatís ín contra¿libus bona: fidei, 
qua l í se f tdos . Q ^ \ \ . d.con{.-L\7. num.xo. & ídem d i -
cendumeft , vbi traótatur de feruanda ajqualitate , vel 
ad oceurrendum fraudibus. Crau. conf. %<)<). m m . IO. & 
confú. 9 7 5 . i . y í tnozV, conf.xjé. num. 5 .qwíC om
nia concummt ín cafu noftro ; adeo , vt ha;c potiüs d i -
catur compcehenfio , quám excenfio ob raripnis identi-
tatcm. Craubt. conf .^x. nmn.xo. Decían, conf.^^x. n.% 
Hb . i . 

Decimonono non obftat3qu6d D.Delphínus non do-
nallec dicta feuta 502 nifi padter Ghilellus f ec i&t ¡u-

contrum dotis feutorum 500. quod eum non feeerit 
D . Cabaíl ius non poteft afpirare ad i l lud augmentum* 
Nam pro refponfionc fufficit dícere dióla í c u t a y o z . 
fuílfe data ex caufa dotís attento effedu 3 &: tanto ma
gis , quia D . Cacharína non eft faóta melioris conditio-
nis propter contradotem feutorum 5 o o . q u á m íit D.Anna 
fine i l l a , quia vírtute Statutí Guaftallx í ib. i . rubr. 137-
non poteft capere in hasreditate v i r i , nifilibras 15. quod 
eft ingent í j praeiudícíj . eum fepe mulieres foleant fuís 
blanditiís ex teftamento v i r i integras hxredí ta tes é ma- 75 
nibus legitiraorum haeredum arripere. Bald. in l . máxi
mum vitium i C' de líber. prater. Petr. Pccch. de tejí, con-
iug. lib. 4- cap.\.num. 6. Soc» c o n f . 7 c o l . x . l i b . } . Cror. 
in rubr. ff. de acquir.pojfef. n u m . ^ . Crauet. in conf. pro 
genero , circa médium; máxime quia dida donatio feuto
rum 500. ob nuptías faóta n o n eft, eífeda proprium 
vxorís patr ímonium, quiaea defundb reuertí tur ad h x -
redes marit i . Glolf. in Auth.dos data,Cod. de donat. ante 
mipt. Bart. in%. \ . in Jluthent. deaquat. dot. Bald. in l . x* 76 
C. de bon. c¡u<i líber. Arct. in!§. eft & alind , Infl, de donat. 
Parif. conf. 59. w«w 1 7 . ^ . 2 . 6c hoc certius redditur ex 
Staturo Guaftaila: lib.x.rubr. 125. vbi difponitur 3quod 
fada etiam contradotc, tamen eueníente cafu reftitutío-
nís dotis mulier il lam non poífit lucrar i ; ideo forré eíl 
melior conditio d i d s D.Anna; nuptae i n ciuitate Carpí* 
etiamíi n o n habeat contradotem , quia non vetatur aft-
quid capere ex teftamento v i r i . 

Addí poteft , f i in hoc vis fieret, quod dida D .Anná 
petere poteft á fuo marí to , v t fibi eonftituat dona- > 
ríonem propter nuprias. Petr .^í- fídeicomm. qu&fiion. S. 77 
numer. 560. &c inhzc materia pater tenetur pro filio. 
Bald, Noue l l . traBatu de dot. p a n . 6. pr iu i l . 17. i n 
princ. 8c ideo D . Cabaflius poteft confequi i l lud aa-
gmentum feutorum 502. 6c folum aftringi ad dona-
t íoncm propter nupcias, l i e é t veré non fit ín vfu , quia 
v l t r a p a d a conuenta hodic roarítus ad n ih i l aliud ob l i -
gatur. 

Vigefimo n ih i l eft refpondendum motiuo de mone-
t i s , q u i a eft v a n a e h i n u E r a , í iquidem índe D . D e l p h í 
n u s nullum damnum reciperc poteft , quia feutum l i -
brarum feptem , de q u o qu£eritur ,eft moneta imagina
r í a , 6c pecunia arftímata , quae femper eft eadem , & 
non crefeit, ñeque decrefeit, v t poft Surd. conf. j 35. 7^ 
num. i x . Menoch. conf. 49. num. 13, late Laderch. i n 
conjil. vnico , pro Sereniffmo Duce Aíutin& aduerfm Sere
ní ffmam Duciffam olirn Ferraría, mm.yx . verf. quinto non 
precedtt. Talis enim roonetae valor eft ínuaríabilis , 6c 
ideo ín eius folutione n o n poteft eoníiderari deteriora-
t ío , velmelioratio mon^tae minuta:, eum fuffieiat tos 
libras fuiíte folutas , quia potiüs qCiantitas eft ín obl i -
gatione quámfpec ies , 8c poterat D . Dclphinus cligere 
monecas n o n diminutas , ñeque audas i n foluendo , íi 
hoc fuá íntereiíe putabat, 6c praefertim quia illa ra t ío , 
quod alterado monetae g r o í f ^ fiac ob deteriorationem 
rainuta;,non femper concludit , cüm ex multís aliis cau-
íís coutíngere po l l i t , & probandum evat veré id fuílfe 
caufam alterationís. Com.conf. 181 .nttm.7 x. l ib . i .Pacían. 
conf io 1. num. 24. Laderch. d. conf. vnic. «.72. qui tollis 
omnes fcrupulos. Satis ergo nobís cft,didum D.Delphi-
num dediífe indotem D.Cath. feuta 5100. folumautera 
D Anns feuta 2500. quia ftantepado prad ido tenetur 
fupplere feuta <íoo. 

Neceííe eft igitur exclamare n i h i l tam oceultum 
elíe , quod non reueletur, 6c nimis laboriofura elle frau
des celare 3 quia íícut lumen intra digitos manus, 
ita fe prodere folent , vt hic euenit: video me longiüs 
protraxiífe fermonem , quam forcé par elfet , fed mole 
ingenti motiuorum oppreifus me expediré cítiüs non 
potuí . 

Caufa igi tur fuít ventilara coram D . Euluio Cupinp 
Prxtore Guaftallae , qui ómnibus diligenter confíderacis 
iudicauít ad fauorem d i d i D . Cabaíf i j , & D . Annx eius 

nurus 
Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca

http://eonf.11


L i b e r 1 C a p u t X 5 

tif us eueniffe cafum iüius paétí j , E t cafk quo mmóres clefiArnfwe licemia EpifcopL 
¿otes > condcnmauirquc diftum D . Dclphinum a l clan- 51 ludicilaieó , & Epifcofo extrahemi reum ah Ecclefa 
¿am eis fcuta 600. iuxta conuemionem paft i /ed ab dus mufemamforma BulU Ucet njifler^ J 
fententia fuit appellatum, & caufa coramiíTa ab Excel- 31 ¡udex laicus an pojftt extrahere ab Ecclefia reum 3 quem 
Jentiffimo Principe , prima fencentia fuit abíoluté con- notum f u t m ganden, 
'firmata , & itetum iudicatum ad fauorem eiufdcm Ca- 55 Extravio rci ab E cele fia non f t fím licentia Epi* 
itóffij. Et ita ego cenfeo-iuri conuenire. fapi' 

$4 Epifropmvicitíior ademdus ejt3 f n m extrahetidus 
•>«•»•• :1111 * - . ' 1 ' ab Ecclefia e-xernpta. 

35 Officialis Eftfcopi intel l iptnr tius Vicarius generalis, 
C A P V T X . $6 Refiituidebent EccleftA r i i ab ea extraBi ian te otn* 

ma. 
E P I T O M E 37 Extrahentei ab Ecclefia reot ques poenai incurrant. 

Bxcmmmicatio cmtrá extmhenc$s ab Ecclefia reoi an 

Confoglentcs ad Ecclefiam gaudent ™ ™ f ^ 0 ^ S L ^ EccUfu m o n t e . > * fih 
f l V e r c ñ o n probecur COS c o m m i í i í i e delieta pmifice abfolnuntnr, etiam in dnbio. 
excepta in Bulla Gregoriana, & quomodo 40 , Ecclefia reflitums d k l m r > qui Epifcopo rejlitm* 
procedatur in huiufmodi caufis. tur. 

Tentantes extrahere csrfkgiemesad Ecclefiam excommu^ 
_ _ nicantur, 

S V M M A R I V M * 4% Abfelmimis capaces e f f imnm * qu i rsflituunt Ecclefií 
extraftos ab ea. 

I I n Ecclefia exiflentem nemopotefi arreflare tn' tfi lu ie t t 45 Bulla Gregorianápand non incnrrmtur fine dolo. 
Ecclefiafikus. 44 ¡udicis Ecclefiaftici cognitio efi , an reusgaudeat mtnu* 

A l u d i d laico volenti reum extrahere ab Ecclefia Ucet re* nitate Ecclefia. 
fijhre. 45 hdex Ecelefiafiicus debe f fiare proceffui fecularis, & 

3 Reus exiftens in Ecclefiapotefl fe defenderé, ne extraha* quando. 
tur a laico. 46 Remijfionis caufa requirit foliim aliqualem eogmtk* 

4. Ecclefia i?nmunitate gaudent omnesy quamvis grama d i - netn. 
USla admiferint. 47 Proceffui itidicis fecularis non tenetur fiare Ecclefiafih 

5 Immnnitate non gaudetreus in 06I0 cafibus. cus. 
6 Ecclefia, & Oratoria gaudent m m m i t a t e , & e¡ua» 48 Ecelefiafiicus iudeX mms fumii informationes. 
7 Epifiopi palatium gaudst immmitate Ecclefia , & 49 Cognitio fupponitfacultatem recipiendiprobationesf. 

quande. j o A ñ a infero feculari an probent in Ecclefiafiico. 
8 Palatium Epifcopi longe ab Ecclefia per 40. paffus an 51 ¡udicis fecularis fnfpeüaprobatio ef i , quando traftat dé 

gaudeat immmitate. fuaiurifdiüione. 
$ Confnetudo , vt palatium Epifcopi no» gaudeat iferuan- $ i Contumacialis proceffns qMrh fidemfaciat infero Ecc lc 

da. efi. fiafiieo. 
10 Epifcopi titularis domns an gaudeat immmitate. J J Epifcopus nonpotefi ex proeeffu laico trédsre reum foro 
I I Immunitas Ecelefiarum efi de ture pofitiuo, fecundum feculari. 

alíquos. 54 Deli í ta excepta in Bulla Gregoriana fummarié funt frs* 
1 1 Ecclefia immunitas efi de ture diuino. banda. 
15 ludaus confugiens ad Ecclefiam an gaudeat. $5 ¿Jfajfinuspunitur tlicét probetur dcliquijfe Untiim pra~, 
14 Infidelis fimulate petens baptifmum non gaudet Ecclefia babilibus argumentis. 

immmitate. 5 6 'Cempetentia iudicum cognitio requirit dliquMem tantnm 
15 Ecclefia efi de territorio 3 & iurifdi&ione Judiéis Ecclc cognitienem. 

fiafiiei. 57 Remiffionian fitlocus ifufficitallqualis Cognitio* 
16 Index fecularis in Ecclefia non potefi exercere iurifdi- Arbi t r iumliberumimportant i l leverbaúaáicio t m V i * 

Bionem. debitar* 
17 Clerici an gaudeant Ecclefia immmitate. $9 A b Ecclefia nunquam eXtraherentur delinquenteiffiplenA 
18 Ecclefia immmitate non gaudent clerici. deliSii probatio requireretur. 
f 9 Index Ecelefiafiicus an extrahere pojfit eterices ab Ec- 60 f rebatió plena an requiratur in deliBis B 'dU Grego* 

cUfia. rima* 
10 Index laicus non habet ius in dericos. 61 Qualitas exeluden: reum ab immmitate Ecclefia efi pie* 
i 1 Epifcopus an poffit cárceran fuum clericum in Ecclefia ne probanda. 

regularitim. 62. (¡¿ttalitat tribuens iurifdiümefn efi conctúdenter prt*. 
a i Epifcopus felus concedit cXtraBionem reorum ab Ecclefiis banda* 

regularmm. 63 Qitalitas efi p m i f e probdnda, quando efi fnndamentrn 
3. j Clericus quando poffit carcerari in Ecclefia. intentionls. 
2.4 Attus agentium regulatur fecundum intentionem* 4̂ Difpofit'tQ loquens c u é qualitate non hféet Ucnm» nifi 
1$ Eucharifiia tribuit immumtatem eonfugienti» dum ad verificata qualitats. 

infirmas defertnr. 6$ Vera iffe dicimus) qua oculismdmus. 
16 Damnatus an liberetur a morte yficonfugiat ad Encha* €6 Ablatiui abfoluti impartant conditioneml 

rjfia™: . 7̂ Conditie efi plenéprebandá. 
11 Bulla Gregoriana ds immnnitate Ecclefia q m H 6% Prafumptionemcentra fe habens debet fuáminmt ionem 

/ f f ^ . plene probare. 
x% Bulla Gregoriana reduxit emnia ad vnam fmnam > 0 ^ Cognitio caufa quando fequiratur. 

[ola debet feruaru 70 CogfJÍtÍ9 ^ n q t t i r i m 4¿i aliquem ordinem ind i c i é 
Confugteme reo ad Ecclefiam quid factendum, Vt caree* r¡UMt 1 

. rrc.mr; . A . £ , , ^ I t C l m f u l a y c o n a t o , efifimilisdanfula^cognito. 
30 M c x l m m m n p m f t e x m h m mfngientem ad Me~ n ClmfuU* cona to , requirit plenas probatiin*'. 

F 73 Eemmi 
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73 R m i t t i j m debet ñ u s ah vno Indice ¿A d ium > nifipro 
bmo ddiílo. J r 

74 Decmtm Clem. r 1 1 1 . de extrañis ab Ecdefm decía 

75 ^ f ' f n i j fpeciale efi, vt indiciü probetur. 
I 6 ^ífajfmmm non efl, nifi detur, vel prornittatur fecmia, 
77 •^jfcfmi] fpecialiamn procedunt , m f i conflito f lené f e -

cunias ad hoc datas. 
78 Qualitas affajfinij debet confiare ex veris probatiombus. 
79 ReHs vt remittatur alteri iudiei > qmlis delittiprobatio 

exigatPtr. 

§0 Remiffio e¡uU differat a relaxatione. 
81 Arbitr ium boni v i r i ejtmnio cenfeatur conceffum* 
8z Summariéprocederé quid importet. 
85 Arbitrium iudicis regulatur a, ture. 
84 Arbitrium habens quid poffit faceré. 
85 Nocentem abfoluere melius efi squam innocentem con-

demnare. 
%¿ EccleJiA adfauorem in dubio iudicandum eft. 
87 Epifcopus fit, circumfpeEius s antequam reos in Ecclefia 

captostradatforof&culari. 
S8 Ajfajfimum probatur pr&fumptionibus untum in foro 

Ecclefiafiico. 
%<) Argmnenta prebabilia > & indicia indubitata funt 

v idem. , !. . >.,;:•;: -j;,;, 
90 Probatio plena qm dicatur. 
51 Vera dimnturi qua indubitanter nouimus. 
5 i Homicid 'mm non efi ajfaffmium > nifi fiat de mandato 
• , , altfrius., • 
95 Lex qmmodo probetur. 
94 Dottores mortul an fidem facíante 
9 5 'Delinquensprope Scclefiam an gmdeat eius irnrnunitate* 
yG Clementis V i l l . decretum declmatur. 
97 Lex localis non íigat extra locmn. 
98 Eegis de ejfentia efi. publisatio. 
5>9 Epi(iola rPrincipis qmndo habeat vim legis. 
110 Claufula, furamarié , 5c quantum fufficit pro con-

fciemiayquid importet, 
101 In ore dmrum) vel trium (lat emne verbum. 
JO 2 Indicia ad torturam an fatisJim ad excludendum reum 
. ' ab immnnitate Ecclefia. 1 
10 3 Indicia indubitata efficiunt, v t reus poffit torqueri* vel 

condemnari. 
,104 Indicium ad torturamfacit minus quam femiplena pro

batio. 
305 Contumaciaanfaciat indicium. 
106 Confejfiio ftSiaanprobet qual'ttatem-
107 Torqueri non potefi reus a Indice Ecclefiafiico iudica-

tus, qm ab Ecclefia extrañus efi. 
108 Proditor quis dicatur, 
J09 Inimicum interficiens a retro an fit proditor. 
110 Inirnicus reconciliatus non efi inimicus. 
1 11 Hornicidium ex rixa quando prafumatur. 
111 Amicitia tollit indicium pratneditati homicidij. 
-i 1 j In'micitiafacit prafumere hornicidium deliberamm. 
114 Rixa quando prafumatur. 
115 Qttalitaf qmndo fefarari non poffit. 
116 7eflis probat f imper contra inducentem. 
117 Inimicitia dicitnr probata cqnfiito de caufa. 
118 Socius multo magisgaudet mmunitate , fi principalis 

frui tur ea. 
1 i f Socius criminis quandofaciat indicium contra nomina-

tum. 
i ¿o Socius criminis patiens plures defeBusfidem nonfacit. 
1 21 'Tortura an tollat rnacularn focij criminis. 
j z z Tortura nonfupplet ¡ nifi vnurn defeBurn. 
125 Socij dúo criminis quam fidem faciant. 
1 24 Supplerinon poteft , quod nihil efi. 
j i 5 Tefiis inhabilis non fuppletur ab alio inhabili. 
j 26 Tefiis fupplens^ qualis cjfe debeat. 
111 Indicia plura quaudo faciant vrmm indicium induhi-

tatum* 

128 Socius criminis quandoprobet. 
129 Adminiculan non potefi , quod nihil efi. 
130 Fama publica debile teflimonium. 
131 Fama publica nohfacit indicium ad tortura?^ 
132 Fama ortapo(l carcerationem non releuat. 
133 Fama inconfians nonfacit indicium. 
13¿j. Ajpfffinus non dicitur , qui aliumpecuniis fpoliat 3 & 

eccidit. 
135 Proditionem indicant y qum pr&cedunt hornicidium» non 

qm fequuntur. 
1 3 £> Hornicidium deliberatum potefi, fiare fine prodl-

tione. 
137 Bulla Gregoriana anpojfit extendi. 
138 Homicida pmmeditatus an gaudeat mmufiitate Ech

ele fia. 
139 Indicium indubitatum faÜum ex pluribus dubitatis 

quid efficiat. 
140 Domiciliurn acqmritur habitando per decem annos, 
141 Domiciliurn non acquirmt famul i , vbi feruimt. 
141 Index non potefi inquirere de deliño extra territorjum 

eius commiffo' 
143 Deliílum non potefi punid > nifi a iudice loci, eriginis^ 

vel domicilié. 
144 Ajfafmiumpotefi vbique pnniri . 
145 Exceptio in vno firmat regularn in aliis, 
i 46 AJfaffinus non potefi vbiquepmir i , fi tanturn pendet 

proeefiiis. 
147 Homicida deliberatus an pofiit vbique puniri . 
148 Lex locum non habet > nifi eius qualitatibusprobatif. 
149 Citatiorei s&fifcalis Ecclefia efi necejfaria antequam 

reus tradatnrforo laico, 
l^o Repetitiotefiium^nfieridebem in caufa immmitatis 

Ecclefia. 
i $ i 'Diíationes an fmt danda in caufa immunitatis Ec* 

clefia. 
152 Reus an pofiit confiitui in caufa immunitatis. 
153 Fublicatio proeefius an requiratur in caufa immunhatie 

Ecclefia. 
15 4 Appellare an liceat in caufa immunitatis reorum a i 

Ecclefias confngientinm. 
1/5 Reus fi non potefi appellarey multo minus flfcus. 
156 Fifcus non appellat de confuetudine ab abfolutione rei. 
157 Appellationeprohibita pro reo cenfetur etiam prohibita 

pro fifc'o. 
158 Appellatio non datur a iudice Ecclefiafiico ad laicum> 

Ne feribatn vanum jduc pía Virgo 
manum. 

POÍlquam fuitinterfcdus quídam loan. Pachionus I 
Rotelia , quia pdus infemiebat Excellentiflimo D . 

Duci Guardiftalli , feu, vt dicunt Guaftalls , orta eft fu-
fpicio ( poft carcerationem tamen reorum) ne malefa-
^ótores j §¿ rei huiufmodi homicidij effent loannes Bru-
fcalia Saxolenfis 3 Laurentius de Cennis a Caftiliono, & 
quídam Federícus á Correr ío , qui feré omnes inferuie-
bant i n domo dióli Príncípis. Nam cíim in populo na-
tus eíTet rumor 5 quod pr^diél i contra perfonam ma« 
chinarentur 5 militibus eos infequentíbus alter íe re-
cepit ad Eccleííam S. Pe t r i , & alter ad Eccleíiam S. 
Maríc-e Seruítarum , Federicus vero fuit arreftatus extra 
locumTacrum , & ad carceres for i fecularís duótus , de 
quo non controuert í tur . Et cíim magnus eíTet turbíe 
concurfus , íidem Brufcalia , & Cennus fuerunt extra¿li 
ab Ecclefiís prasdíd is , & fatellítibus confignati. Verum 
quia Princeps non erat confeius 3 Lucius Arfet t i reos 
remííít ad Abbatem loci i l l íus , &: mandauit feribi lite
ras ad llluftriíTimum , & Reuerendíffimum D . Epirco-
pum Regij vri vicíniorem , ad finem 3 vt i l l i in carceri-
bus , vt fuerant rcpoíiti ,poífcnt cuftodiri nominevEc-
CICÍJIÍ: jdonec dedaratura fuer i t , an ipf i perpetrauerint 

aliquid 
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alíquod dc l i í tum exceptum in Bulla Greg. X I V . P. M . 
edita de anno 1591-die 2 8. M a i j , : quoniam exprefsé pro 
parte fifciGnaftallenfis pt-íEtcndebatur pradidos com^-

í^ijfifle d idum homicidium appenfatc, & proditoric. Et 
Hatim data fuit facultas p r sd ido Abbati Praelato nun* 

/<quam fatis laudato , v t compilaret p r o c e í r u m J & reos 
• detineret nomine Epifcopi ; quo fabr ica to í& terminatis 
etiam defenfionibus pro parte reorumj idem fifeus infta-
bat pronuntiariV& declaran prsedidos reos gaudere non 
porte beneficio immunitatis Eccleíiíe tanquam prodito
res. C o n t r á veri» clamabat D.Procurator fifealis pro 
Eccleíia in fauorem didorum rcorum,& Eccleííaejinftans 
eos remitti ad Eccleííias, a quibus fuerunt extraéti : 8c 
€Íim multa hinc inde allegarentur , caíus reddebatur du-
bius , 8c din anceps fuk animus meus in deliberando» 
quid agendum c l í e t , & iur^conuenirct. A d tollendara 
autem hanc perplexitatemnonpeperci labori , 8c ftiidio> 
fazpe etiam enixé petens á Deo , vt mentem meam i l l u -
minaret: 8c poftquam reíblutum eft negotium , arbitra-
tus fum bonum efle vnicuique rationes huiufee refolu-
cionis motrices manifeftare , ne illotis manibus videac 
i n hanc deueniíTe fententiam a v t i l l i pofíint f ru i benefi
cio immunitatis Ecclefise. 

Si igitur í ingulapercurrere l i b e t , de arrefto i n primis 
agendum videtur , 8c condudendum, nullam , & i n u a l i -
d a m fuiíTe dióti Cenni, 8c Brufcalis capturam, quoniam 
ómnibus perfpicuum eft nonlicere cuiquam laico , ílue 
tanquam priuato, íiue v t i i u d i c i , propria au£fcoritate ab 
Ecclefía velloco facro }feu religiofo extrahere, vcl arre-
ítare l a i c u m 3 aut clericum illue confugientem j quia lo -

1 cus eft exemptus , 8c foli fubiieitur Iudici Eccleíiaftico, 
ad t e x t u m in cap. inter alia) v b i Abb . 8c D D . de immun* 
Ecd , Couar. refol. lih.z. cap.io. nurn, 16.17.13- Farin. in 
append. de immun. Eccl. cap.x. num.j . 8c Suarez. tom.u de 
Rdigione , tra£i.i . l ib.$.cap . i $.mm.$. León, in Thef. fon 
Mccl-part. 1. cáp.i $.mím.i $. verf reos criminis. Boilac* 
tratt . de immun. Eccl. difp. 5. qmfl . 7. §. 5. m m . U v b i 

2 etiam i n q u i t licere Ecclefiafticis i-efiftere iudicifeculari 
v o l e n t i e x t r a h e r e reum é loco facro 3 quod etiam firma-
ui t Marius Italia t ra t l . de immun. Eccl. Ub. 1. cap.6. 
%. 2. «^»2.44.45. & multis feqq. v b i ampliar ad quofeum-

3 que alios , etiamíi í lnt ipfi reí j qu i fe poilunt defende
ré ne extrahantur , niíi forma Bullac Gregorianas non 
feruatá. 

Nec mirum j quia femper praefumptio eft pro reo , v t 
gaudeat, cüm regulam habeat pro fe,qubdomnes fruun-

4 tur immunitate Ecclefíae , quantacumque grauia delióta 
commiferint 3 niíi fint de illis ind ió ta Bulla exceptis & 
expreflis: ex textu in d. c.inter aUay Couar. d.cap. 1 o.n.6. 
Verf. feptimo, Ciar, inprax. §.fin. q.^o. in prina. verf fed 
quidejuid, 8c ^ .9 . Decían. traU.crim. lib.6. cap.%$.nnm.i, 
V a ú n a c d . traft. cap.i ' mm .7. Gtatian. dife. for. l ib. 3. 
cap.619, num.10. Azor. mor. inft. part.i.lib.^.q.$.8c q . j . 
verf.fi cju&ras de cemmuni.Sthañ. Guaz. in tra£i. de defenf. 
p . i . defenf.i. cap.}7. n.$z- Gkub. conf.$o. num.$. Bonac. 
d. ej.-j.^.jf.num.i. Duard. in Bullam Cana Domini, can. \ 5. 
qmfl. 1 ó. num. 17. Homob. de exam. Eccl. part .z . t rat i . i 1. 
cap-i i . fupp.}. verf. hac j folüm enim oóto funt cafus i n 
diófca Bulla excepti} quibus tolli tur priuilegium immu-

5 n i ta t i s Ecclefíae , feruato tamen ordinede quo in eadem 
Bulla. 

Et poftquam de hac materia oceurrit t radare, fimul 
multa difcutiemus, qu£E ad eam pertinent, licet i n cafu 
noíh-o fuperflua videri poffintiNam non folum Eccleíise 
confecrata:, fed etiam b e n e d i d í E , vel authoritatc Epifco
p i fundatx, etiamfi nondum ineis fuerint celebrara diui-
na officia, hac immunitate gaudenr, dummodo non l in t 
priuata Oratoria , vb i Abb . de immun. Eccl. Ciar. á. 
q.$o. m m ^. Decian, d. eap.t^. n.%. León . d. cap.\3. n . j . 
Azor . d. lib.^-cap.%. littera C. Suarez. d. locccap.y.n.i.^. 
pulchré Bonac. d .q . j . § . t . Duard. d. e¡.i6. n.$. Piafec.i« 
prax. Eplfc. p z-c.^.n $4- Giurb. conf.io. n-z, Homob. de 

l . B, Ciarlinij controu. for. Tom. / . 

^ E c d e f a f i . p . t t r a a ^ 
quidquid ahj non bene dixenm, volentes requiri qu^A 
faltem in ea fuerint celebrata diuina of f ida , q u i a ^ eft 
neceífarium , cum íufheiat Epifcopum , vel a]L¡um eiüS 
audoritate , aut iura Epifcopalia habentem pofuiífe pw-
mum lapidem , vcl aliter eius audoritate conft ruáarú 
fuiífe Eccleíiam , v t prsfaci D D - fentiunt. 

Et hoc adeo certum eftiVt tale priuilegium extendatus 
etiam ad Palatium Epifcopalc, fiue íít conftitutum. intr» 
40. paííus prope Ecclefiam , ílue extra , prove in praxi 
omniura confenfu receptum eft ex textu in d. c cenflitui- y 
mus , v b i g i . i 7 . qmp<.\. Inn . 8c Hoft . in di cap.inter aíiai 1 
A b b . in dé cap. Ecclefi£>num-9i 8c i b i Henrie. de immun. 
Eccl. Couar. d. cap.xo. n . j . verf quinto. Azor, mor.infik, 
p . i . l i b . ^ . c & . q . j . Prax. Archiep.cap.xt . num. 1 o. León . 
d. cap.i 3. nu?na$. Suarez. d.cy.fub n.y. in fin. Mar.I taL 
d i immun. Eccl. lib. 1. cap.^. § .9. num* 1. Farinac. in prax* 
q m f i . x i . mm.}%. 8c melius in appendice de immun. EccL 
cap.iy.num. 269. 272. K i e c decif collecl.1791. verf ítem 
fu i t y Piafec.w d.prax.part.s.. cap.4. num.$^. Giurb. d . 
con f ío , num.$. 8c num. \ 3. Peregr. de immun. Eccl. cap.4» 
num.Gt). licét hoc non eflein v l u , & inr i non conuenire, 
quando Palatium eft extra ambitum Eccleíiae per 40. ^ 
paífus, cenfuerint Oldrada£-o«/.55.&: Couar. ¿.c^.20 .^.5. 
in fin. A n d . Sic. conf.$ 3* col.x. verf. reflat X)idere. Ciar, i n 
prax. d. quafi.^o. num. } . verffeias etiam, in fin. Decían» 
djíraft . cr im.p.z. i ib .6 . cap.z^ num. 14. Farin. d* q.x%» 
num.5%. in fin. Ambrof» d. tra5i .c. io.n. j . infin.Bomcmx* 
d . qmfi.-j . §. 2. n.%* Duard. d.qmfi. 16.num, 1 i.verf. trnmo'* 
Guazzin. ¿í. defenf.i*cap.}-j.nfim.xs.Nzm. prior fententia 
verior eft ,magis óommunis , 8c magis recepta, contra-
riifque refpondcnt Mar. Ital. (¿.§.9.Farin. i n d.append.iji 
n-zyz. Peregr. d. cdp.^. n u m . á y . G i n t h . d. confio. n . i $ . 
in fin. Bene verum eft3quod fi in fa£to probaretur alicubi ^ 
extare huiufmodi confuetudinem legitimé préefcriptam3 
i l l i ftandum eífet j quia non eft exprefsé contra ius cano-
nicum , vt inquit Suarez d. cap. 9. ».9. in fin. Bonac. d* 
q.-j. %.z. num.%, verf vrgentior. Duard. d. q. 16. num. 11. 
fed ea non extante recedendum non eft á praedióta op i -
nione ad fauorem Palatij Epifcopalís,etiam íongé ab Ee-
Gleíiaexiftentís. A-ntonin. D i m . refol. mor.p. »• trañ*. dé 
immun, Eccl.refol.xi* 

V i d i tamen dubkari i n fado , an hoc priuilegium fie 
concelfum Palatio Epifcopi , vel Archiepifcopi tku la r í s 
folüm exiftenti extra i l lum ambitum Ecclefíae, vb i habe-
tur immunitas. I n quo fi placcret fcqui opinioné i l lorum 
qu i fentiunt etiap Palatium Epifcopi Diceccfani non 
gaudere extra ambitum 40. paffus j negotium facilé dif-
foluitur •, verüm íi adhaereamus alteri íententiae verion9 
8c magis communí 3 res non caret fcrupulo. Verum ta
men adhuc fentio Palatium Epifcopi titularis non gau
dere s nífi fit pofitum in loco alias exempto^quia tale 
priuilegium conceditur Palatio Epifcopali habita rela^ 
tione ad Ecclefiam eius fponfam , ne domus fponíí fit 
minus priuilegiata , quám domus fponfie : ita elicítur ex 
d. cap. id conjíituimus , 8c Peregr. d. tratt. de mmun. 
Eccl. cap. 4. num.69. verf. fed refpondetur 3 propter quod 
f i Epifcopus-extra fuam Dioeccfim habeat Palatium, v b i 
Pontificalia exercere non poteft , i n eo non gaudet hac 
immunitate. Mar. I ta l . d. t r . cap.4,. § . 9 . «WM.I 9. 2©. Pe
regr. d. cap.4. num.-]}. i n quibus concludi poteft Palai 
t ium Epifcopi titularis non tribuere Eccleíia: immuni-
tatem. 

Verum quoad Ecclefias ipfas3 & oratoria publica,om-
nmmcofenfu recep tüe f t^ t adea confugiétes fínt immu-
nes/ed quo iure id proueniat^o eft concors DD.fenten-
tía. Nam multi putauerunt id elfe de iure humano c iu i l i , 
& Ecclefiaftico tamunuquia extrahere delinquentem ab 
Ecclefianoeft intrinfecé malii3& licét i u raTef t amé t ive - , l 
teris de hoc videantur difponerés tamen cum pertineanc 
ad iudicialia pr íecepta , iam funt fublata, nec adeft locus 
euangelicus,vnde hoefumí poffit-.quod multo verius elle 

F vidct iu Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca

http://verf.fi


-
6 2 C o n t r o u e r í ! f o r e n f i u m i u d i c i o r u m 

14 

16 

»7 

videtur quoad loca Ecclefiaíticis adiacentía , 6¿ pno-
pterea id totura eíTe inris poíi t iui dixerunt Couar.^.c.io. 
nMm.z.DQckn.d.cap.zs.fi.z.Ahukní. incap.xo. lefne^.J' 
Suarez tom.i. de nligion.traft.z. lib.$, cap.Z.mfn.}'9-10' 
Isudou.Vegüet . inprax.crim.cap.i t í .mm.i»Ambrof. traSi. 
de mmm.£cd.caj>. i .mm'}Manh.de i u r i f . f a r t . i . cap.$o> 
m m . i . 

Sed hoc repugnat ver i ta t i , nam verius ef t , & l-nagis 
comuniter fenferunc DD.hanc templorum immunicatcra 
femper fuifle vfu reccptam originem traxilfe l mre 
mturali}a¿: diuino,natura cnim docet,vtreiiei-entiamex-
hibeamus De i templisj& ius d i u i n u m h o c p r í e c e p i t ^ u i -
bus adhx í í t ius ciuile in l .x.C.dehis^m ad Eccl. confug. 
& ius canonicum in d.cttpM eonftitmmm,& canter alia : 
& res ifta adeo clara eft 3 vr videatur poíle haben pro 
decifa.ftante dodrina Sacrofanóti Conc. T ú á t m . f e f i s . 
cap t o , de reform. in illis vcrbis .: Eccdefa>&perfommm 
Eccíefiafiicarum m m m i m e m Dei ordinatione 3 & cam-
nicis (anmmibm ftatutam, Et hanc partcm tenucrunt 
etiam Parres i n Conc. Coloniení l pan.?-cap.xo. & po-
ftea lo . Ign . in l . i . inprincip. num.t6. f>ad Syllan. Cagn. 
in l.virum.nmn. 51 -ff-P cert.pet.Ankn.ad Capell. Tholef.de* 
c i f . ^ i ^ . n u m ^ . K c m i g . i n t r a í l J e immun.Eccl.inprinc, n.f* 
Decian. conf-%o.riim!.ioanfindib.$.Tn£c\i.prafl;-cor¡cl.lite. 
E>c(mcl.%.num.\. Scltttera J , cond .^ . mmer . i . Gutder. 
prah}U)<).ltb.\.c¡u&fl'i'nufn.%.c). L&on.in thef.for. Eed. d, 
r¿ /? . i3 .ww?.z. la téMar.I ta l . d.traB.lib.i.cap.i.num.^-j. & 
per totum.Vann.in appendic. de immun.Ecd-eap i-num.y. 
1 o.vbi de magis communi Horar. Caoal de brach.reg.p. x. 
eap,$i.8cpart.6'mm-657. pu lckré Duard.w BnlUm Cos. 
TIA Domini ,can. \^^UA^. i%.num.\ \ . \x . i i i \A '^ ' ! ) - & hanc 
íentenriam ampleá i viderur Vt\.<t%x.,.deimm. Ecd.cap.x. 
vum.i.verfe contra , licer rclinquendum dieat deciíioni 
S.R.E. ^cnum.x. verf. quinto : Scpro hac opinione tefta-
tur de communi. 

I n ranríim aurem 'Bec\tñx,8c Templa tribuunt iramu-
nirarem , vr eriamíi lud^us , vel inftdelis ad ea confita 
giat perens baprizari ( abfque ramen íimularione ) po-
teft fe rue r i , & gaudere hoc beneficio , &c pro habenda 
verirare eius pericionis Ecclcíla poteft eum cxaminarea 
8c íí iudicauerir í ine í imularione eum baprifmum pere-
re , dabir i l l i iinmunirarem^in caíibus tamen non exce-
f t i s ; ira ex GlolTa in d. cap. inter d i a , v b i l o . Andr. & 
Hoft . de imm.Ecd.Velin.in cap. lptdd»de ludáis. T i raq . de 
primog.qmft.66,num.%.ác communi Couar. d.c.xo. n.t 1. 
l icét ipie alirer fcnriar.-pulchrc Suarezd, locojib.;. c í o . 
num.y.Vaúh.inappend.cap.$ .num.8 j . L e o n . ^ . ^ . i 5 5 0 . 
verf .prmumiGr:a. t i&n.difcfor.cap,6mm.xj. Azor. p.x. 
lib.y.cap y.qu<tft.9.verffiqu<iraí,Dnu¿.d.can.i<).c¡u<iifi.i6. 
Tium, 15 üonzc .d .qmf l . l n. 5 .PeregrJe imm. Ecd . c i x . 
vum.i . quem vidcas,& ab ómnibus íupradi£tis collige, i i 
infidelis íímularé peteret baprifmum,vel nullo modo pe-
te rc t , eum non efle ab Eccleíía proregendum, fed ab ea 
eíTe exrrahendum príecifa ramen neceiraria Epircopi 
licenria, v r inquir Leon.íw d.thef.for.Ecd.p.i.c.i$.n,$o. 
verf.tamen contraria : quia Ecclefia eft de rerrirorio , & 
iurifdi6tione iudicis Ecclefiaftici. Farinac. c o n f u g . » .5 . 
/¿^5. CraíT.^c ef.der.effeft.i. num.617. proprer quodiu-
dex faecularis non poreft i n ea exercere iurifdiétionem, 
cum exrrarerriroriumius dicenti eriam a fubdiris impu-
né non parearur/c^.z.^c conflit.in 6 . L v l t . y h i g l f f . 
deiurifdiEUon.omn.'md. Suarez d. loco^ap.i^. numero 10. 
v b i loquirur i n rerminis huius immuniraris. Anron. 
Vian. mor.refol. l i b . i . t r a Ü J e immm. Ecd. refol % verf 
Sed. ' J ' 

Soler etiam dubitari, an clerici gaudeanthac Ecclefía: 
immunirate, &c delinquenres exrra cafus excepros , íí ad 
eam conftigiant, a fue iudice Eccleíiaftico exrrahine-
queunr,qu6d ínuki probarunt}gaudere fenriérés, nc cle
r ic i dererioris finr condirionis, quám laici : ira ex rcxru 
in cap.nullus clericorum 17. quafi.^- Innoc. in d. cap. inter 
a l ia , vb i etiam Card, qmfi.6, de immuru Ecd* Couar. d-

£ap,xo . ) íMm . i6 .Má.ad Kom.conf>xx7. Uttera D.Decian. 
t ra í l . crim. lib.6. cap. x6. num. 1. Tufch . Uttera Escond.% 
num.i-/.Sc cond.11.num.x7. Ciar, d.qmfl.^o. verf.vlteriut 
qu<erOikmb]:oC.d.tratt.cap.ix.nttm.}.Mat.lza\. d.traft. c i -
num.i.Vatin.d.qmfi.xS.mm^.Sc in append.cap.x.n.^.i6, 
in fin.Kicc.decif.colleft. 17 9z. verf. ítem f m t M t é Antonia.. 
Dhn.refol.moral.Hb. 1. traEl.de imm. Bccl.refoi x 4. 

Verüm conrrariam fententiam , quod imm6 clerici 
poffinr cxrrahi ab Eccleíia etiam in caíiSlis non exceptis 
á fuo iudice Ecclefiaftico,qiiia alias vix vnquam elíet lo - 1 ^ 
cus punirioni , cüm vrplurimüm clerici degant i n Ec-
cleíiis3dummodo ramen Index non ex odioj fed zelo diC 
ciplina: illos exrrahar , & ira feruari , & feruandum e{le 
fenférunr Gloíí". ¿« Á.cap. nullus, Ahb. in d.cap, inter alia* 
num.i}.de irmmn. E c d . A n g . in¡umm. verb. immunitas, 
mm.iJf. Syluefter d. verb.immunitas ¿.cjudífi.}. §,tertium* 
R e m i g . ¿ , ^ ¿ i f . / ^ . z i . Ñ a u a r , in Manual.cap.x^. num.xx. 
pulchré Suarez d.locoicap.io.num.^.verf.nihilommus s Dfc-
ci&n.d.lib.G .cap.x%.num.i ¿fin fin.Diaz inpra£l .cr im.c . i iS ' 
ad fin. Guutt.praU.qq.lib.l.qu&il- S.num.i.Ko&tnc.ejUdfl* 
reg.tom.x.quafi.^o.art.^. v b i teftatur ita femare Prax.Ar-
chiep.Neap. d.cap.zi.num.n .Guazzin. d.defenfi.cap.i^, 
^ w . 4 9 . 1 a t é P e r e a r . i e immun.Ecd.cap.\x,nurn.$.verf.fe
cunda opinio» v b i refpondet conrrariis.Bonacin.íi.gí^yí.y. 
§.5.numer.7.verf. alij vero. Homob. de exam. Eccl. pan.x, 
t r a d . w .cap.i x.fupp.5.verf& f a n e . G n í t d e ejfett.dericat* 
# 3 8 . num.x.x. qu i de communi , 82 veriffima opinione 
teftatur , 8c cum eis fenrit Vi\inc.mor.líb.x. t ra£l . i$.c. i6. 
num. i$ \ . 

Quid dicendu'm in tanta contrarietatc ? vtique ha:e 
vl t ima opinio mih i non difplicet,&eft multura probabi-
lis j quam íequi non elíet error, cum habeat pro fe toe 
clafficos D D . & íl habeat confuetudinem pro fe , v t hic 
Regí) j tune crir feruanda, quia ea eft Optima legum i n - 19¡ 
terpresJ&: rali cafa liberé poreris adhasrere opinioni A b -
bads ; ira Decian. d.trail.cri?n.lib.G.cap. x 6. num. 1. in fin, 
quem fequitut Ambrof. d. t raí l . de immun.eap ix.num.^* 
a i fin. Diaz in prax.can.cap.i x^. verf.& ifia, i b i : § l ^ i f t 
hoc. Prax.Arch. d.cap. i x . num. 1 i.ad fin.lo. Guxict .praf í , 
qcj-part.x.lib.^.qmfl.s.«w/?.3.Guazzin. d.defenf. 1.cap.$8. 
» ^ . 4 9 . fed circumfcdpta confuetudine aliter feruan
dum e r i t , quia opinio contra Abbatem quibufdam v i 
derur eiíe magis communis, quod v ix credo, & ( q u o d 
«eaxime' refert) eam probauir S. .C. Cardinalium rara 
Concii i j Trident. Inrerpretum , quám negotiis Epifco-
porum praepoíitorum jrefte Farin. in appendic.de immun. 
E c d . cap.t. numero 3ó. in fin. cui non eft reluótandum, 
cum vices fullinear Pont i f ic is , 8t eius decreta ab ó m 
nibus finr feruandá , íi ramen veré exrar huiufmodi de-
cretum^de quo íidem facit Antonin. D\zn.lib.$. d. t r a t í . 
r e f o l . ^ . 

V b i veri) viger confuerudo, vt clerici exrrahanturab 
Eccleiiis,6c feruarur opinio Abbaris, animaducrrasjquia 
non valebir vfus5vr fiar extradio a iudice fccular^qui i n 
elencos non haber iurifdiaionemJ& roinüsin Eccleí ia . 2Qt' 
Namt.d.cap.zs.n.xx.LoTpez ad Diaz ¿.í:.i24.w.i.Prax.Ar-
chicp.d.c.xi .n. i i .Güíizzin.d.defenf. i . c ^ j . n.71. Kicc.d. 
decif.17yxSonacd.q.-j.i.}.fub «.y.Graif. d. eff'eft.fi. «.3. 
i n quo tamen erit animaduertendum , quod liante etiam 
pradióla confuetudine non poterir Epifcopus carcerarc 
Clericum ad Ecelefiara regularium exemptam ab eius 
iurifdiótionc confugienrem, quia licét illa Ecclefía firin 
D i a - c c í l , non elt tamen de Dieecefi, & i n ea non poreft 
exercere iunfd idfónem,vt ex ecum Epifc.de off. ord.in Í?. IX 
cap.lmninofo i % q . i . c . i . depriuile^.tn 6.ad rem Suarez 
religión.d.lib.3 .f, 13 .num. I o.verf.efi enim.Yzún. in append. 
c.xx.n.}S6.verf.& prohacniCi ramen volenre, & confen-
tiente Superiore regulad , qui hoc poterir permirtere: 
& licer vigore Bulle Gregoriana: folus Epifcopus, veí 
eius Officialis poffir concederé exn-adionem eriam ab ^ 
Ecclcfiis regularium,Kodctic.qq.reg.tomo i.q.^o.artic. 
verf.circa qna.lAmc iliud procedit i n dclicUs exceptis .vel ú 
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L í b e r I . C a p u t X . 

^ tfxcepta ab init io reputantur , & talia nominantur 
fioem excraótionis faciendíE, vtres poftea p k n é díf« 

peinde praedidam contra Abbatem opinionem inteí-
líge procederé , quanáo clericus confugit ad Ecc le íkm, 
lociunvc facrum, vcl Palatiura E^ifcopi, hac prscifa i n -
tcntione, vt gaudeat immunitace3quia íi alia de caufa»vd 

^ alia occafione ad hoc verifumliter non prxcauendo i b i ' 
repciiamr , venist, vcl manear, veluc í i in Canónica ha
ber et habitarionenijVcl accederet ad Vefperas.vel in ius 
vocatus fe prxfentarct Vicario , vcl Curias , tune polfct 
carcerari ,quoniam & ipíi carceres plerumqne extant in 
Palacio Epifcopi, vel prope Ecclefiam vbi clerici caree-
rantur, tefte Kodexic.d.q.^o.art.^.mfin. hh cnim caííbus 
permicticur elcricorum carecratio per faum iudicem , Se 
punkio : fie Decían. d.lib.6.c.x6.n,i.in fin* Ambrof. d. c. 

¿ 4 i i «.4.eo,qLi6d adus agentium rcgulatur fteundum in -
tentionem eorum, /. emnts, ff. fi ctrt.pet. Tufch. ad rem 
d. Hts, E , cencl. i o.w. 5 5. ifte autem animas ex conieduris 
colligctur , velut fi infequentibus biTrroariis fe reciperet 
i n Ecclcíiam}vei fe declarafi'et, quód hic permanebat ad 
hunc efiedum, vel illic comcdcbac contra folitumJ& ex 
í imi l ibus í ignis . 

Natu in propofito vidcmiiSjqu^d confugicns ad San-
íliÜimam Euchariftianijdum ad infirmos defertur, gau-

45 det hac immunitatc. Anch . tn cap. qputfitnm* 1 j . <¡'t. de 
communi Couar, d-c.io.n.6. Ciar, inprHX.$.fin.(¡<<)%.n.x. 
Veri, fedpone, Tnich.. d.l¡tem E, comí. 1 o. «.3 Suarez 
d. c.y. n . i o . i/erf.tmdem. Ambrof . d. tratt. c. 1 o.nurn. 9. 
Mar. l u L eod.traB. cjp,^. §.10. Farin, ^.18. num. 11. & 
append. í . i y . «.¿75. Guaz. Á. def . i , c. 37. «. 36. Duard. 
d . can.i ¡.(¡¡.i 6amm.%. Grafr. dec. aur. p.%. m . i . c . i . n. $ z. 
quidqoid non bene dicat, & minüs conuenicnter Bonac. 
de immim.Eccl.difp.^.^.'j.^.í.n.i'i.tíLmtnh.oc non proce-
dert t , fi cárceraco , vel ad mortera damnato portaretur 
Sandiffiraa Enchariftiajis en ira non po í í k allegare hanc 
imraunitatem, ne Ecclefia , qux eft audrix iultitiíe, effi-
ciatLir auótn'x iniufticiae, & quia hasc non fuit verifimilis 
i nun t io ñeque deferentis, ñeque fumencis ; bene tamen 

i é dicunt níiqui ob renerentiavn tan t i Sacramenti mortem 
eííe diftlrcndam in aliara diera , fed verius cít fufficcre 
raneara morara, quee fufficiens fit ad fpecics confumen-
das, ita colligiinus ex Hoít.iw fumm.de mmun.Eccl.n.i 1. 
1 x-Couat .d.c . io.n.ó.Fa. í .d .c . i j .n . iyó.Dec. d. líb.6. c t y . 
n.%. pulchré Tufch. d.coricl.io.n.}áf.$'). Amb.í¿.<:.io,«.9,-
D i u m U , 9 . i 6 . « . 8 . late Guaz. d.defenf.i .c 57. «. jy.Graff . 
d.c. 1 .«.5 i.verf.Jivero. 

His viíís dicamus in hac materia quod ad tollendas 
multas ambiguitates. Se iurirconíultotum cauillationes, 
& nafecntes aburus,qui ii-i-epíerant contra immunitatem 

¿y Ecciefíaílicara , &c ad reuocanda qucecamque indulta, 
Greg. Pont. X I V . coníl i tut ionem prxdidam de con-
fugicntibus ad Eccleííaílicam fecit. Prax. Arch . Neap. 
d . c . i t . i n fn.Anih.d.tr.de immun.EccLin princ-Vtx:t^>.eo4. 
t r . c . ló ' inp r incRonacd tj *1.in princ. per quara reuocantur 
omnia indulta de extrahendis reis ab Ecclefia vná cum 
Bulla Sixti -V.quíE multa permittebat; ita Drog. adCUr. 
in pra5t.cr4.fin. q.^o.num-i^. l i t . C, in fin. Rodr. qq.reg. 
tom-i.ei.jo.art.}. verf proir/de.nmka enim procedebant, 
& feruabantur ante Bullara Greg. quas poftea ceílarunt. 
Gri l . eonf.^.n.t . fut.inapp. de immun. E c c l . n j f i t ^ f i n * 
Caual de hrach.reg.pA . n . w x . v w i t d ida Bulla ín iis quae 
difponit. Cola debet feruari, & attendi , immó ipfa redu-

%% Xít omnia ad vnam foimam. , v t in ea legitur, & ícriple-
rant pulchré Tufch.J./ÍÍ. E ^ o m L w . n . ^ . ^ num.^s. Far. 
corf.76.n, i } . i f t f in .& n. 1 6.lih. 1 .Prax. Arch.Neap. d . c . i í . 
n .w . in fin. Bonac. d.qq.^.^.n.-j. verf. ad rationes, i b i : ad 
vrmm tanthm. Duard.¿,^.1 (5.^,^7, Homob. d . t r a i . c u . 
¡vpf. 3 .f&fhac immun. quoniam .-daté Anton.Dian. 
refmor.lib. > .tr.de im Eccl.ref \ -per tota, vbi probat,quod 
ÍIÍEC Bulla tollit ius commune.confuetudineSj&príuilegia 
incontranura exiílentia, & eüm vidi poft hsc ícripta, 

J . B . Ciarlini] comroH.fsr. lom.l . 

1 tn 
i o . 

Et vtmagis ad praxim defeendamus , nunc feruatur, 
quod vbi reus ad Ecclefiam confugic, íl Curia fecularis 
prartendat eum non gaüdere , mediante f i o procuratore 
fifeali inftac fieri extradionemJ& licentiam petitab pp j . 
feopo , propter quod debet nominare ti tulum del idi 
d ida Bulla excepti, alioquin non concedicur extiad 
& narrato delido de exceptis ad fincm^ne reus aufugi _ 
& ad euitandas expenfasin cuftodiendó eum extra Hne¡ 
Ecclefi» necclfarias, Epifcopus vel cius Vicarius mandac 
eum extrahi cum interuentu perfonae Ecclefíaftica: , & 
etiamNotario fuo,vt omnia valeat fcribere,& cum omni 
poífibili modeftia ireus ab Ecclefia toili tur, & ducitür a<Í 
carceres Epifcopaíes , i b i cuftodiendus vfqut ad fincni 
caufX, & cognitionis articuli,an fíe locas exemptioni ,^ 
íí Epifcopus non haber carceres, vel haber, fed non ra
tos, alaicis perit fibi vnum,vel pliues accommodarf, v b i 
ex rogitu Notari) firaili modo reus cuftoditur expcníís 
caris íecuÍaris,fi ipfe non babear p rópr iam,non quidem 
i n compedibus, m i l ob eius infolentiam , vel aliara cau-
íam aliad videatur expediré t ita coiligirur ex dida Bulla» 
Be A rab .d . t r . c . u .n . i . i . Mar. ItaL eod.trMlf.í.c.S^.^.n.S. 
GmzJJe f . i x . $ i t nA . i3onn . c J . e ¡ . 7 . § .7 f rop . t . n . t . ve r f} t . 
Duard. d.q i 6 . n . } i . Maftr. d.decif 169^.17.1%. Homob* 
d.tr. 11. c. 12. fup. 5 .verfhtc, in fin. quidquid alíj fenferint, 
quorum dida forte ante Bullam potuiíl'ent allegari, feá 
nunc celfant: fada autem nominatione del idi qualifica
ri, fi Epifcopu rccafcc cxtra6tionem,tunc fifeus fecularis 
poteí l reum extrahere feruata modeília,&: duceie ad car
ceres Epifcopi cuí todiendum, doñee declarctur, an gau-
dere debeat beneficio immunitatis , vt Icgimusin d i d a 
Bulla, & dicunt Prax. Archiep. Neap» d,cap.tx,fub n.$. 
Bonac. d. §. 7. num x. verf. hac tamen. 

Hinc reddimur omnino certi nunc iudicffm laicura non. 
poíTe fuo marte extrahere ab Ecclefia reum ad eara con-
fugientem, quia necelí.iria cft licentia Epifcopi, vel eius 
officialis,vr legitur i n d ida Bolla Roder .^ . r fg . ía . i .g ' . j o . 

verf.circa q m m , d z- Cab. refcrtm.iS\ , r¡ . i z .Amb. 
d.tr.11.in prin.Gtzt.d.c.S y í . n . n . x 1 . B o n a c J . ^ . y ^ . j . « . 1. 
& §.7.n.i .verfex quo fa , te t iCmú.á . t r f .6 . f ragm. i ¿(.n.9<). 
H o m o b . ^ . í r i i . c . t x.fuf. 3 .verfhzciVttzg.d.tr.c. I J •». í Ater» 
¿/ .v/ ,Duard.¿^. 16.^. jo . adcó , v t filudex iaicus Velit de-
linquentes extrahere ab Ecclefia fine licentia Epifcopi, 

• vel Epifcopus non feruata forma Bullae.illi poflint fe de- 3̂  
fendere, & armis refillcre. Rodr .¿ . j o . 3. vsrf. circa 
ea»dem,M.M.lta.l. de imm.EcdJih.i.c.6 ^ .X.n .^ .^^ .^S. 

Verüm fi notorium ÍÍt,& aperte conftec reumadraifilfc 
delidum in B^lla exceptum, an tune Index laicas poffic 
eum fuo marte extrahere,non ell concors DD.fententia, 
nammulti id affirmarunr,quia notorium non indiget pro- 31 
batione, 8c fuperfluum videtur expedare licentiam Epi-
fcopi,quam non poteíl iaegarc ; iramo perniciofum eífet 
expedarc,quia interim reus poífet fe ad fugam parareuta 
Couar.¿.ír.zo.», 1 %.verf. 3 4. Ciar, d.q.^o. H.XO. verf cjHt.ro 
nunc, & i b i Drog 'ya verbo,pu ¿Bus eft. Dec. tr.cnm.lib.6» 
<;.2 9.«.4.Marr. de iurif.p.i .c.^o. n.l^.x^.late Farin, ^ . ¿ 8 . 
«.75.76./«prima editione. Si\a.tcz.d.lih.}.c.l}.n. 1. vb i í n -
quit nullura eífe peccatum extrahere fie confngientem 
in cafibus exceptis abfquc licentia Paftorum Ecclefia;. 

Nihilominus altera opinio verior cft , magis commu
ni s, 8c vfu recepta, qu¿e licét ante Bullam Gregorianam 
polfet controuerti, tamen poftea ceftauit oranis difficul-
tas.cum exprefsé per eara caueatur,vt in cafibus exceptis 
extradio fiar cum licentia Epifcopi , vel eius oíficialis, 
cum interuentu perfonx Ecclefíaftica;; & ideo ctiamfi 
notorium fit extrahendura eííe reum delidi excepti, ad-
huc extradio fieri debet de licencia Epi fcopi , de cius t í 
nomine , adeo vt magis communiter fie fenferint tam 
D D . antiqui, quám neoterici. Cyn. 8c Salic. Auth.fujnft 
ei, C. deadult .Mzn. D á ú o difq. magjih. S . fe t í j - w r f 
capí. Prax. Archiep. Neap. d. cap.xunum.^verf. 8c 
Arab. de immun.Eccl.cap.i \ .num i . & cap. 1 $ .num. 5 -infif*; 
Mar . lu l . á . t r . l i h . i . c.6. mtíisin.%>$c §=i.».48.<>//«-F'ílilí' 
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¿cbttchi'íi 

^^étti^tl, S:'fqaa^Watlilís'dioBceíls'elFé dicnritiit.'"!^??^3 

¿riír^'nóti antem 'tfi^^ftaíbraíe'1 idíá 'E'pírcopal'i'a ^proptei: 
:54^ifl;oiáffdéíiíthftí éxtcptüm GomiTcíutátití in loco éx^iiipeo 

^mMVtífflltíÜ''ffetíalári^vB reghlári, retiTri-fendutó éft' 'añ. 
^ E ^ C t d ^ t r t ? ^ i ^ & t é a í pro'Uéén^ptíedífta 5 vt; légitíií: 

^ ¿ ^ m ñ v ñ W M ü f r t ó ' ñ é h i i .vWf.vÍCWú.%bi\ac.d.'^.7.§.f, 

' • • ^«Kj^ l aa tó ' c f t f Übét^hÉa-liíb&ás Oirardíftalii fit nul-
átíÜ'lWoidtlis 'i'íáiTiehfhábct •pro'y-ichíión.Epifc6p6"';PríC-

Regk!ífcin;iUtí enim i o c i t s á Cáetcris feagís 'diftat, 
-^l^lU^fe é^lBüiS'^'á^tfeafióáe'prébátuilfi-'eft. " " 
®mEWn4 4 ^ í ^ ^ ^ B H i H ^ ^ í l i i ^ t Í o n h T i - f á - c k de óffii 
^áflfiE^ífód|n,i^téIfcgiáiií íokih'i de éius-Vicario' génera^ 
,0feí# % i ttfc/ÍSmrch. de rmtr. • ¿tífoity» 

JJ ^ ^ | . í ^ # & f t í w l T f . 4 ^ ^ s * ^ ¿ w / . / » ^ . \ .c.ú.in'princMif* 
«Bdtínéiié Ufki¥.i-ilh-'i .'vét'fíé'&ráifíe OÉci'dlis. Hóinob. w. 

é /^^r^hf^H'ñh i-.V náte'áliás' fúfctSf;,ácritet' coirf eí¿p 
- • -Aíttó^Feáby ttíí S'S PiuMhilSc loiiiix^Sc Archíprcsbyce't 

• S/MácÉíhíy éó qfíbcí' p'eíuenéfií:a¿ áni ts Epífcüpi^ílepjj 
• e6s-%iífi)s; •ftvííré'fiAiléái' cóncédere' Iteéftttawi Vad7 íblaiti 

«%Mi:̂ lsí E eci;éíli s-••.íi ric fefegii tia'Ep 
3 ̂ *4lil\Ml&y:et!ikiail pbáeá'probaretáí'GésdtliáiHTiVxGépr 

«tí|0* tí#3iTáMl&^q i'á̂ in̂  pr iÍTii s; fúnt' tefti t iiendi '>Ecclé:ñk 
* i -í^ollafeit^ 86 íéfiftátié seééáeíe 'débc'tfr ita-poft rRóra. 

^ é ^ J ^ ^ M ^ ^ M ^ ^ i h c b i t d l c i 13.«. 13.(lrat. 
KSt 'áA.-áiy^^ ©'.tyj' 3 .Maftrití.áff^ i 6 9 » . ! i ' . 

Homob.^.^ii-i j (bpp.t.fitb verfi-&fahe. > 
í.ssfeí É* feMsíáli'éíií'áíb Ecctefii ad eaA;ei0rifugfenceffl-;finfe 
*MteéáCir4'J8|fikfefe8ééífliia EpifcOpíel éiüs oífieiáiirff-

0 ̂ í^iwípft» f i á í é /^é t l í l 3d\(iattiiia,§¿-:int¿relíe éxitádci, 

^ a ^ W ^ .M^3«# i i - i f ^ y .Marital 6V§S2 

Eí^uáKívis mtiítí opfinari fint • locoiriini ' Otdiííario^ 

^ ^ M^Bonac ^ m m . E c d . á i f p v i j v & 4 J H Í & v * f i f m 

m ^ ^ é m c ^ & t í k ú f c f e ú de bafe bpiwoáeiy qéî i- .omiiiné 
;li4i'«omlad¡^c-di^am<decretum ••Olera-. Vil SiMbbtSiifiñl 
4iia¿Liján\c©iUí deelaracio S¡Cs; enfónatade ánno KÚwSc 
súij. 'Xjpmiii texpoirús:violátionis -iimmmiutisEccie-fíav. 
ftíGd!pí^p£et4iébai$i BuHaj»<5-reg.tnquw-éílc cafum Sedi 

l í X i i í í d ü i i c i o r u m 

^ l ^ I W r ^ f u a t u r a , Vt Videic eíl apüd Qüafáflt.^^ 

«¿c i n d . f . í . c . i Z . n . 16. vnde verius efl:,^ receptiusabfoltW 
^f lé r t íWf ik^^f l í í a ' pert\ <Í ád foltim Poli t i fi ceitiatar 

^ ^ 1 l ) É t f t 9 a A ? í í l s í « I h ' r ^ - l liBdrfaceái'EcclcíiJe, tai 
i ^ A ^ ó ^ o f t f e f i t ó ^ t ^ i a b f o f i í i ; ytiiidiíífeo Decreto 

^ á ü é ^ í e ' ^ y B á t f f Bí . ^^M.per literas déeiuS maridara 
•fdr%m-»oÍliñíBu%" ̂ i t o f » s ab illuft. 'bard.r'Bandirio,&•& 

•«t ín-foturu beiíe'caiíeárit ¿^'iíitalia noh-perhorrelcünri 
Bene verum cft, quod fi quis ex igoorantla etiam craffá 
álíquem ab'FccMa cérlfhl-relyioñ ihciderec.in haiic ex-
Cb'ii>iotmíca\iDrfcm f í o p t e r ^ e r b o i i i ^ ^ f ^ / í n f i i n Bullá 
fofittít^4ud(MbKt«i i%rfii-itdEaE^iiai-d.?«^i¿?^ Btátefk t~ 
^ ^ ^ ^ á ^ : í ] ^ a ¿ . « . í b ; a l i & q u i n res clara e f t . ' - • 
saiMít aacetri é i a i t s ©> Guardiftv M í a eíl ia calpai 
qu»«>ficati éft^&Me!piéí,ttá-iiitctkdá- httiafinfediaríefta* 
•tíoñé iaffit captes^cé^í'íigwari foro Epifeopiy& ••idao-ptS 
.páft^luafetisfétótabiíridé Balte Gfeg.cara etiira Bpiíf* 

^ ^ l a f t ^ t ó d i É i t ^ J E c c l e i a i ^xtraéfcps EpinropO ' yei 

^ t é i ^ % ^ ^ ^ i r f í g ^ v W ¡ m n m fi fuétí&S&ned B£Ol.<S<: ali| 
••áBüdiPát.- Ú($tff$-SÍjnr0;-i% f r ^ í f a 1; fotsmapfend.- de 

^ f tW/ i i ' . í ^ f t t í t í f , qrfód!ái6ia;^fefKtffEÍone>fi•extxahentcís d« 
#íi6$)^a%nlf^tibtÍGii i(^t í t diélaspoená^quoQtaiiiéft 
«Md'WMl^eíl^^i^iili^ nifrqia'árido boítá -tfide v:'«32 ex'-fítni 
-pl'ic>ítáí¿fa#t¥:ft •étrn-élibabi «iis-̂ , qtoi «tr ca? é noitcredíii 
feaBitj-dáy. riiáliíiOs.é , vf l adtimériter extíaxtrint, noft 
bKei^iiiaiVidíífi'abfofeiliw-ffr^.ii^ 
.'Éaiiífe .^itá?.«^t.afecsr^'^ntátes;ÍBwkErfif ptoenas praedi^asl 
licet opas non complcuerínt^poft Ü e c í í ú ' M m U i k ' ^ - c ^ 41 
m y f i l j m . Ú ^ M í ^ x i ^ i i b •i>i¿f. Baf!-}if&p*ax:q*3¿Z.fti7 .s5¿ lati ü$ 

ntíef^w «jfo.fñ j í.p'dfC'g.'Ü'itf.'-Je:, im. ' t ed i e*uéi• 9 • quantb 
4^1.¥gií&>idetti.:ti*iíî di!ci'ndiíiwde iis qai : ex íFaxecaTiE '3 Ucét 
•^Úxi\kd&iékkfat-\ hoceiliai ¿ftparstatisfaítionis, non 
^ÚToétiWLXO! 5̂ 11 efíiifi'ifí^urranc tentantes f o l a m , qaí 
vkonSeitékwadrcftkafionei^^aántb magi&extraiiEntes} 
^nireftitwetest^emari/vftde^itiiexmtentes f a d a rcftíi 
• múokw^xé-'Á •nacSb 1 mmitiTffei'fiMatiB i quiaectiam tcnentac 
ad^fceS^ndl Miari»aáíBccfefip.(&ixd&.£^£táms»S£ z é t é -
.ftitLítfpl^dMrotíwan?5 teiacereifeí (Besie «^rám eftiqüod 
J^ í i t e f tw íü i j i «ne .pe f • ekml^iá.ces>ejSidunt«t. abfo» 
.hiTOtók-'tapdfce^.Pafiu.i^^^ 41 

éib'eraiitar c^fifiiKS^^udtn'íbiús Poa^ifoximpenderé p^-
teftvfed beáeftcÍQ ákoiwci^níf;md%ei*r,quddlip«lti ridn 
^fjánt^:^peffgnl:/iaokwítmíx boha^fide, •& •ex íimpli- i & 
•eickte 1 vel•igfta!ranm?ul..feeerÍBtí ;quialiine dold non -iw-

%mr/Áj i4 \ iG^^f i . .y im é ( a a p . $ 4 f í fin. p r o p r e -

jDeá"¿eíanm¿M é v ^ s é i é í n M ^ Ú hac.GuriaOca^ccP^tíuqoi* 43 
datn taítrd-a SiMarcinoi qai t a l i a a t E e m a n e c a r i t •,••& 

v e r b a Bullaeifiiit .clara , n i h i l v i c a r i a s m i qu«rc«dtHia* 
i ' mkUkxi-C,-:d&fm.t. /. 1. §, pen.-f^de:conft': peem^Smál 
m f . ^ j ^ m m í i ^ & q u din* deéifoOfpfat.f.t• Cainigitur 

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



L i b e r I . C a p u t X . 
6 5 

h e omnium non íic fada reftitutw , adhuc videtur d i -
¿endLim , nullam fuiíTe capcuiam , & extrahentes adhuc 
elfe cenfur¿i irretitos quia fufficit etiam attentatum ef-
fe¿tu non fequuto. Antón . Dian. d. traci. de imm. EceL 
0 . i - re fo l ' iS . 

Sed quia vtpUirimum haec mínima repiuantur, licet 
inalé,efto}quc)d fufficiac realis confignatio reorum fada 
JEpifcopo , videamus, an caetera íint rite j 5c reólé fadaj 
adeo, v t i l l i l in t tradédi-foro feculati:quod vt diligcntiüs 
videamus, non elfc prastereundum putOiquod licét ol im 
dubitaietur, tamen hodic nulla eft d i í í icu l tas , quin co-

44 g11*"0» an reus confugiens adEcclefiam gaudeat illius 
immunitate , i n totum fpeílfét ad ludicem Ecclefiafti-
cunijCtiamíi ille deli£tum commiferit exccptüm : Farin. 
conf.76. num. i . l ib . i . &c in append. de immwn. Ecci. c» i l . 
wum.$()%. inf in . ¡k m?n.$6c).$jz.TvSc\\ . j ) ra£l . cbnel.lit. 
E , c o m l . i o , n . i . Mar. ItaL d. traft. l i b . i . c . 6 . §.i.nHm.66. 
Prax. Arch.íüí, c . n . f u b f i . y Amht. d. traB.c. i i .n.x.G\iZZ. 
d . c ^ x . n ^ . Bonac. d.§.y.».i . Peregr. d. traSt.c.^.n.i .quoá 
pro vero nunc ab ómnibus admittitur , Se apud Catho-
licos id controuertere non bene oleret; & ííc late often-
di t Antonin. Dian. d> traB*. de immunit. Eccl. lib. t^refol. 
34. vbi probar hoc procederé etiamíl notorium eífet 
leura non gaudere. 

Bene verum eft 5 quod hinc fumpta occaíione nata eft 
difeordia in modo cognofeendiinam DD.non bene con-
ueniunt , primo enim controuertunt, an ludexEcclefia-
fticus teneatur, vel poíTit ftare proceíTui fabricato a i u -
dice laico, &¿ i l l i fidem adhibere pro fadenda remiflione 
ie i ab Eccleíia extraóti ad forum feculare , in quo non 

'4j eft concors fcribentiüm fententia 1 alijj enim putauerunt 
vtique ftandum eífe proeeíTui Curiaz fceularis, quia non 
eft credendum Pontineem voluiiíe committere Epifcopis 
fpiiitualibus negoti is implici t is , v t per has cognitiones 
fecularium Curiara anteuertant ,fed voluit eos efte con
tentos informatione extraiudiciali etiam fecreta^ad quam 
pateft fufficere proceíTus fecularis Curiae : lie Remig. 
tratt . deirnmun. Eed. q . i . ñ . $ . verf. & attenta. Grat. dife* 
for. l i b . } . n . i x . 2,7. 28. Gambac.rr<«¿?. deirnmun. 
EccUib.6.c. 16. ».8.9, Caftil. decif.i $6. in princ. Giurb. 

^ co??f.$6.n.i.$.mii\ materia enim remiflionis fufficit aliqua-
lis cognkio , 8c informatio : Abb . in c. fin. « . i S . de for. 
comp. Grat. d,c^^6 .n . í6. Giurb. d.conf$o.nmn.^. in fin. 
quod hic mirabile non debet v i d e r i , quoniam ada i n 
foro fsculari probantin Ecclefiaftico, cap.vlt. de except. 
in 6. Bald. ¿» / .2 . in addit. n .^ . f .defer i is , C¡ í^ú .Tho lo í . 

%jyS4eeif.\99. Farin.conf.\6%.n.z$. lib.z. 
Verumtamen fecundum veriorem , Se magis commu-

n e m D D . fententiam in hoc ftandum non eft proceíTui 
iudicis faecularis de fuo intcreíTe tradantis , 6c de fuá 

(iufifdidione i n r é non modici p t íc iudic i j , ne videatur 
iudex i n propriacaufa , v b i prastendit reum ab Eccleíia 
extradum , vel extrahendum í u x fubiici iu r i fd id ion i , & 

?4y cum vigore Bullae Grcgorianse cognitio debeat fieri per 
Epifcopum , vc l ab eo deputatum , id non verificaretur 
l i ftare oporteret proceíTui iudicis fsecularis: ita probant 
Guid. Pap .^ . zoz . Farin. d. conf-jG. n . i . í i b . 1. 6c in 
append. cap.x1.mm.57l.Bened.Bcol. Aug. Paíínell. & 
Steph. BenalT. apud Farin. d. conf.16%. n M m . í 6 . i j . i ^ . & 
feq.Lib.x. Amh. d. tratt.cap.11. n . i .verf .x . Mar. Ital. ¿ . 
t rat tJ íb. \ .c .6 .§ . i .n .yc) . A n t . de Ball. tit.de infult.in Eccl. 
«•5- Guaz. d. tr. de def. p . i . def.i- c. 3 ! .« .§• & def.io.c.9. 
».30. Bonac. d.tr.de immm.EcclMfp. 3.9.7.§.7.«. 3.Pereg. 
d. tratt. c. } i . certa eft enim regula in iure , quod Eccle-
fiaft'icus ludex non debet ftare proceíTui fecularis , fed 

43 nouas deber fumere informationes , quia ille eft iudex 
incompettnSyl.vlt .C. f ia non comp. Ind. c. at fi clerici* 
de Ind. Bart. & Bald. in l.magiflr. de iurifd omn. ind. pul-
chré Kwm.conf7.n.6. lib.S. Gram. cónf. 4 1 . n . i . Ciar. 
pratt .$l.fn.q . l6 'n.w. v b i Baiard. w.5.3.Far.d.conf.j6.n.i. 
A m h . d . d un.i.verf.cjuia regf{l'Gua.z. d .def . io .cy.n . iy . 
Bomc.d §.7.n.$.verf.tamen quia, Peregr. ávr.5 n.i.verf.tfr 

I . B, Ciarlini) controu. for. T m . I . 

confirmoHict.de Vcá.ref.tr.47• «• 1.z^.ic.d.dec.xn^i.in i n . 
N o n obftant ex aduerfo adduda^amque Remig d.a %, 

n . i . non facic ad propofitum3 qui loquitur ante Buílará 
Gregorianam,6c ipfe putar iudiccm fecularem in hac co-
gnitione elfe competentem^cui ideirco fatis efte dixit aril 
parere de del ido excepto ex proceíTu informatiu0 \ ^ 
autem, quod Iudex Ecclefiafticus, cu inon tribuit hanc 
iurifdidionem debeat ftare proceíTui iudicis fecularis; & 
fi ipfe fecundum ha;c témpora fcripfiíTct, vtique alitcr 
fenfiíTet, quia diuerfa nunc eft ratio, 6¿ variantur perfo-
n^,ac caufa, Bened. Beol. d. conf.168. n.xG. l ib . 2. hoc 
enim tempore ludex Ecclefiafticus debet nouum formare 
proceffum, &: daré dilationes , quia i l l i datur cognitio, 
& cui datur facultas cognofeendi de aliqua caufa,cenfe-
tur etiam concelTa poteftas recipiendi probationes, ad 
eextum in l . vb i 3 Se ib i gl.6c Butrig. C. d e f d f Farin. d, 
conf.76. n . i . l i h t i . Ambr. d .c .n .n . ) . verf.rurfus , Bonac, 
d ^ ^ . n . ^ . i n fin. Vetear:, d.c.^n.i.verf.probatur. 

N o n obftar, quod i n materia remiflionis fufficiaí ali-
qualis cognitio: ñam ad hoc inferius refpondebo ,p ro 
nunc dicam,nos extra dubium vérfariftante Bulla Grego
riana, qtias verara rcqui i i t probationem. Se iure meriro, 
quia tradatur de irreparabili darano , fada enim remif-
í ione poíTct iudex laicus omittere difcuííionem qualita-
tis de l id i excepti j & reum fufpendi faceré ob delidum 
íine qualitate : ita Bened. Beol. apud Farin. d. conf. 168. 
w.i 3.I4. Ub.x. fentire videtur Farin. ¿ . f .22,« .373.Pereg. 
d.c.^.n.i.fub verf.probatur. s 

Minüs obftat , quod ada i n f o t o feculari probent i n 
Ecclefiaftico •, nam id non procedit, quando in foro Ec
cleíia: interuen-it diuerfitas perfonse , vel caufe, vel agi-
tut ad diuerfum effedum,vc h ic ,vbi Ecclefiai&: eius fif-
calis procurator fumunt partera reorum , & ad dioerium 
fincm dirigitur a d i ó , quam fierét i n foro laico i ita ex 
gloífa in e x . vbi lnnoc. «.7. Abb.».25.fl!í^.£í,ig».Innoc. 
inc.caufam q m ' i i l primo3 w.3. vbí Hoíí .n . i -^ . lo .And col.íc 
A n c h . « . 3 . Felin. « . 4 - ^ teft. Feder. conf.i6o.n.$. Anch» 
conf.iáfC. n.7> Bened. Beol. d. co»f.i6%.n.i7.^7.Ub.z. 

Nec obftant Grat» d.c.$ c)6. Se Giurb. d. conf.50. quia 
aliorum audoritate, & rationibus conuincuncur, 8c i l l is 
reíiftit communis D D . fententia : vnde hoc animaduer-
tens Gimb. d.confso. n.4. volui t fuam fententiam cafti-
garc dicens,quod fi Epifcopus íit dubius fupír qualitate 
d e l i d i , an fit de exceptis , i ion obftantc proceíTu Cur i s 
fecularis poterit diligenriores fumere informationes , 8c 
eofdcmtepetercteftes, vel nonos examinare : ex quo 
colligere poíTumus fecularem non fufficere procclTum, 
&poteft dici femper fubelTe huiufmodi dubium , quia 
cum fecularis contendat fuam elTe iurifdidionem , íu-
fpedatedditur probatio ab eo proueniens, & nullius 
fidei.Farin. d .conf76.num.i . l ib ' i . Guazzin.d.defenfxo. 
cap.^.n. so. 

Bene Verum eft , quod íl verum amarans , hac omnia 
non debemus cadera menfura raetiri, cum plures poí l int 
dari cafus , in quibus varié fit refpondendum. Nam í¡ 
proceíTus fuit fabricarus a Curia fasculaxi j poftquair^ 
reus fe recepit ad EccleíÍam,vel eodem d3e, & íi eo tem
pore , quo veré , vel verifimiliter poterat eíTe controuer-
fia , an ad laicos pertineret i u r i fd id io , tune abfque du-
bio fentio nullam fidem efte dandam d ido proceíTui, 
provt fie pulchrc inquit Farin. in append.de immun.EccL 
d.cap.xi.n.}6$. Se ¿.confió.n. i . in f in. l ib. i .Bcmd Beol. 
d. conf.17%. m r n . i l . i n f i n J i b . x. Maur. Burg, ovzñ. de 
mod.proced.ex abrupt. cent.i. «].6<¡.mm.$x. Gmz. d.de~ 
fenf .xü.c .y.n.xc) . inf in . Sin proceíTus eíTet fabricatus, 
antequara reus confugiíTet ad Ecclefiara, adhuc dift in-
guendum eft , quia aut fuit fadus in contumaciam , SC 
tune etiam in foro Ecclefiaftico faceret aliquam fidem, 
& indicium , non tamen indubitatum, & fufficiens ad 
remiíTionem; fie probatur ex Guid. Pap.d.q.toí.nftm .6. 
Prax. Archiep. Neap. c.6.n.$. Gratian. d.c.6¡ 9-ftum'19' 
aut lis erat conteftata cum reo,vcl ipfe crat confelTus,vel 

P I cflnuidusj, 

5Í] 
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6 6 C o n t r o ü e r f f o r e n f i u m i u d i c i o r u m 

c o n a í d u s , aut conderanatus ex i l lo delido , 8c poftea 
a a í igcns carceribus fe reccpit ad Ecc ld iam, fi de nouo 

i i i foro Ecclcfix contingat dabitare,an de l idum coromi-
icd t exccptum , vtique hoc cafu proceífus laicalis non 
modicam faceret fidem, 6c paulifper adminiculatas fuf-

.ficeret fi in adis Ecclefise exhibcretur, vt bene inquit . 
F a r í n . i n d . i p p n d . deimmnn.Eccl.d-c.it-n.$7$.Guazzin. 
4e defenf. reorc. 9 .« . 3 o. 

Vnde cft}quí)d de anno \ 6 i 9.dic prima Augufti invnet 
Cafalenf. Paulus V .P .M. annuir,vt tradcrencur Cur ix fc-
culari Sebaftianus Fcrrarius,&; Thornas Natta, ac C h r i -
ftophorus Corfus , qui damnati erant de graíTationibus 
qu inqué cum derobatione , & occifionc focrus, & 
amitae fub fpecie amicitias > 5c affinitatis , quas confeífi 
funt fuffocaííe i n ledo ptgpdo , qui poftea carceribus 
f r ad í s ad Ecclefiara confugerunc} á qua extradi de or-
dine Epifcopi cuftodiebantur nomine Ecc ie í ix ; Se ctira 
fiícus fecularis prxtcnderet abfque vl tcr ior i procelíu 
didos reos elTe rcmittendos , Eccleíiafticus vero. d i -
cerer nouas informaciones eíTe dandas > & confcfliones 
eorum v i tormentorum fuiíle extortas , habita relatione 
ab Epifcopo loci Sandiffimus Paulus mandauit, v t con-
í ignarentu t Curiae feculari, dummodo quoad dúos j q u i 
focrum , & amitam occiderant, Epifcopas non liabe-
ret aliquas circunftantias in contrarium^ & rcorum con
fcfliones , & ratificationes redigerentar in adis Curiíe 
Ecclefiafticx , vel faltem fummarié , &c extraiudicialitcr 
ipfe fe informaret, quantum ad animum fuum mouen-
dum fuffíceret ; quod tamen inferiores índices non poC-
fent cxequi fine fpeciali commifíione Pontificis > quia 
cüm ipfe Tu fupra ius canonicum , poteft difponere p ro-
v t vult,alioquin pioceíTus Curiae fecularis debes eíTe ad-
rainiculatus , ve d ix i . 

I n his autem terminis intclligendus eft Gam. d . decif. 
i JV.n . i . i .Sc dccif.iS 1 . » . 1 . vb i loqui tur de eo, qui con-
demnatus fuerat ,8c fradis carceribus aufugerat ad Ec-

« cleíiam , qub loci licet dicat negotium c(íe dubitatiflí-
nnnn , tamen concludit i l lud ínfficeread eius extradio-
nem ; quod ta:men non eft verum 3 licet nunc talis pro-

5 5 ceíTus magnam fidera faciat>nec Epifcopus ex hoc folum 
poterit reum traderc Curixfeculari, niíi eonfulat Sedem 
Apoftolicam,Sc ab ea licentiam obtineat, v t inquit bene 
Guaz. d. t raf l . de defenf. d. def.10. c.y. num^o. v t eue-
n i t in dida Cafalcnfi,in qua fruftra ad Pontificem recur-
fum fni l fe t , fi Epifcopus eum proceirum fu fifi ce re arb¿-
tratus fuiííct, non tamen tenebatur hoc figniñeare Pon-
t i f i c i , cum fint partes fifei fecularis probare del idum 

4 cum fuá qualitatc j qua non probata rcus eft Ecclefiac 
reftituendus. Farin. d. cmf.y6.mm.^. l i b . i . & in d. t raB. 
deimmun. Eccl. c a p . n . n . f j ^ . Gratian, d. c.6i^.num.\%, 
19« Cyriac. contron. J45, num $ . l ib . i . Melius eft igitur 
repetere teftes i n foro Ecclefiaftico , provt in prxfenti 
caufafadumeft, Si femper vidi feruari, & in hac Curia 
Regicnfi id habetur de ftylo , & pradicantes hoc forum 
i d non ponunt in controuerfiam , nifi negotium adeo 
eíTét antiquum , vt videretur impoüibilis teftium repc-
t i no . 

De altero pundo valde eftentiaíi videndnm eft, h. ano 
pro maiori paite videtur penderé huius articuli decifio-
& quia non caret multis difficultatibus , opere prat ium 
duxnl lud plene exarainare-.cft autem, anad eífedum eXe 
dudendi reum ab hac immunitatc Ecclefi* fuffidat fifeo 
feculan probate qualitates aíTaffinij, vel proditionis, 
aut altenus dehdi excepti fummarié , per indicia, con-
leduras aut prxfamptiones, vel potius oporteat de illis 
plene , & concludentcr docere. In quo non eft concors 
D D . íentcntia , quia alij putanerunt fufficere indicia, & 
prxfumptiones per fmnmadam, & fecretam informatio-
nem , etiam extraiudicialiter, quantum fufficic ad infor-

*4 mandum animara Epifcopi , vel eius Officialis ", ve poft 
Aufrer. in traft. de arrefi.p.i.tit . deferm. arrefí. in arrejl„ 
n j . f o U + i . col.i , inquit D . Remig. de Gamm. d, traft. 

de irnmm. Eccl. e¡. veff. anenm > & m m . i 1 . Gam» 
decif.i-jy. nnm.ut. & decif . i^i-numx^oxtQl. infehol. a é 
M o l i n . in §. eleriens , / ^ . 8 . ^ . 9 . Farin. in add. ad d. conf. 
i(>%.iri j i n . l i t . A J i b . i . Se c o n f í n , m m . 19. Ub.}. Gra
dan, difc.for. lib.$. cap.$96. nurn.i%.V. Gambac. de im~ 
mun. Eecl.lib.6. c . i 5. Gaftill. decif . i iG. n.9. Guaz.W. de* 
fenf. i .c .}i .n.<).verf . ac etiam, Giurb. d. conf io . n.io.&C 
conf.-jo.n.^x. quibus etiamaffentire videtur Alex.Peregr. 
d. tratf. de irnmm. Eccl. cap.y mm,%. verf . i . vbi inquic 
hanc opinionem facilius feruari poífe , & Farin. rece-
dencb á prima, huic adhxfilfe fententiae. 

Et veré hxc opinio argutis, & fubtilibus fuadetur ra-
tionibusi inde eniro irrefragabiliter videtur probari,quia 
airaflinusjfiue clericus,fiue laicos poteft punid poena 01 -

. dinaria,fi delidum probetur perpetrafte argumeutis pro-
babilibus , indiciis , &c prasfumptionibus, v t habetur in 

, cap. 1,; & ib i DD-. de bomicid. in . 6,. Boíf. in prax. crim. t i r . 
de for.comp.n.66. Gam. d. decif 179.n . i . 8c decif. 181.per 
mam. Rim, lun .ww/ .óSj . « . 1 0 . Baiar i . 4¿¿ Ciar. §. ajfajf. $5 
n.6. Ang. conf.15 5 • lib- í-polit.c. i 8.«.J(í. Mafc. depreb. 
conc l . i í i j . n .i j . Bened. Bcol. d. conf.16%. num.6. t t b . i . 
Maftr i l . de indult,cap.19. n . n . Caftil. d. decif 1)6. n. 9. 
Guaz. d. defenf. 1. cap,$i. num. 9. Gralf. de tffeft. ckr* 
effcEi.x. mm.- j . i i .Ginth .d .conf . jo .num.i^ . quorum ple-
rique voluerunt etiam fufficere fola indicia ad torturara. 
Vnde íi híec íutficiunt ad probandum pdneipaliter deli-
dum,quanto raagis ad eftedum folum, v t reus remitta-
tur ad iudicem laicum , vbi denuo caufi ede t radanda» 
non tamen admitto »quod vnquam fufficiant indicia ad 
torturam, 

Secundo hoc ídem ex eo videtur aperte probari, quia 
dum difpntamus, an ift i reí gaudeant immunitatc Eccle-
ííse ,incidenter quasritur , non pdneipaliter , an i l l i fint 
al laf i ini , vel proditores, quod non eft aliud, nifi quasre-
re , an laicas fu iudex competens i ideo non requidtur 5^ 
plena caufe cognitio,ne grauior fit articulus fuper emer-
gen t i , quam fuper principali. Bart. & Bald. in l . ius ali~ 

..mentorum, §. i . vb i g!. in verb. cagnit.ff. vbipup.educ.deb, 
Bened. Beol. d conf.x 68 n. i ,verf . e¡uoad 3lib. 2. Grat, d . 
c. y^6 .n , i^ . Gimh. d.conf^o.n.i 1. Pcregr.-d.tra£í.c.^ñ.f, 
8c propterea ne idem negotium bis agatur-, & reus f ru-
ílretur inanibus expenfis , ludexque fatigetur fuperfluis 
probationibus , íacis cdt coramiudicc Ecclefiaftico prjs-
fmnptiuc probare delidum cífe de exceptis. 

..... Terció id firmatur etiam cxinde,quia cum hic trade-
tur folüm , an confugicns ad Ecclefiam fit remittendus 
ad fuum iudicem laicum , vt ab eo puniatur, certum eft, 
quodin hac quxftione an fit locus r emi í l i on i , fuíficit 
aliqualis cognitio remittentis, non plena exigitur, Gloíf. 
inClem. Pafioraüs , in verb. de more, 8c ib i Card. in §. 57 
deniq,. num.16. Imol . ^ « . 9 6 . Vi ta l , num. 47. de n ind. 
A b b . in e. fin. nmn,i%. de for comp.Vt^ntt. decif.66.n.i 8. 
Bened. Beol. d. c m f . i 6 § . n . i . l i b . i . Gradan, d. cap.$ 9C. 
num. i 6. 27. ergo fufficit i n cafu noftro per indicia , & . I 
prxfumptiones probare reum non gaudere hac immu-
nitate... • . . . . . • ̂  . , ; • • ' , ,••„ 

Qtiartó huic fententiae videtur fauerc ipfa Bulla Gre
goriana , dum claré d i fponi t , ne delinquentes tradantur 
Curiae.feculari, nifi cognito , quod aliquod ex delidis in 
ea cxprelfisindicio Epifcopi videatur commifilíe ; verba 
enira illa, indicio fiw3 'm.n(k^ vtxho}videamur3 important 
lii)erura boni v i d arbicriunv, 8c cüm nullam príeferibane 5^ 
piobandi formam , fuíficiet quxlibec cognitio etiam ex-
traiudicialis pro fecuritate confeientiae Epifcopi, qux 
fatis fit ad eius inftrudionem,pcr ca,qua: fcripfit Bened. 
Beol. d.conf.i6%.n.$.¿[,$. Ub.i .GiAt. d. c.^96^1.19.^0. & 
feqq. P.Gambacur. d.traft.deirnmm. Eccl. l ib.ác 1 j .G iu rb . 
d. confio.n.10.1 1. 

Quintó non videtur Bulla Gregoriana diuerfo modo 
poífe intel l igi , nifi demus abfurdú,quia fí plena require-
m i u probatio iip forma folemni,vix vnquam poílet eíTe 
locas ex t r ad íon i dclinqucntiú ab Ecckfw» & traditioni 
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L i b e r I . C a p u t X . 

0 a n x ( x m l a . m : Fariijac. i» addh. ad dii lum emJtf.^S» 
mm.6. l ib . í . quoniam delida i de quibus i n d ida Bulla, 

^ foknt occultc, & cum magna cautela c o m m i t t i ; prodi
tores enim & alTaffini non folenc adhibere teftes, niíi 
iodos criminis i & ideo fi tanta requirerctur probado, 
^perirctur viadel iét is , & fequeretur , qu6d fada tradi-
tionc índex laicas poflet ex eodem proceflu reum mor t i 

adiudicare^quod verum noneft.Giurb.á.£-o«/.5o.««w.ii. 
verf.etenim. 

Sexto & vltimo in propofito noftro videtur fubiata 
omnis dificultas ex Decreto Clem. V I I I . P. M . emanato 
fub die 6. Febr. 1597. & determinatione Sacrx Confuí-
t x , ex quibus habemus fuiíle relcriptum Archiepifco-
po Panormitano , & Epifcopo Cremonas,vt fuperqua-
Jitatibus criminis cxcludentis immunitatcm Ecclcfix fe 
informarent fummarie , fimpliciter, & extraiudicialiter, 
& quantum pro fuae confcicntisc infoimatione fuíficere 
f ib i vi íum fucrit,ita , vt annuerit Pontifcx non eífc Cx-
quirendam plenam,&: concludentem d i d a r ú qualitatum 

-probationem , v t habetur apud Prax. Archiep. Ncap. 
cap.íjáf. fuhnum . i . v b i legitur d idum decretum Farin. in 
add. ad d. confil.\6%. in f in . l i t t . yí3B,D)lih.z.Sc conf.$iit 
num. 19, Ub.$. Gambacur.íi . lib.é.cap. 15.Giurb.<¿.<re«/.5 o» 
mum-io*. % . . . „ < , 

Verumtamen altera opinio m i h i videtur veriof s & 
magis recepta s 5c menti, acverbis Bullae magis confor-
•mis s v t ícilicet requiratur probado vera, & plena qua-
litatum , q n x eícciudunt delinquentem ab immunitate 

tfj EccleíiíB etenim regulariter omnis probado debet eífe 
conciiidensjac plciw, &c leges, qusE requirunt probatio-
ncnij de plena, &c concludenti intelliguntur , 8c ita i n 
-terrainis noftris voluerunt, & Bullam Gregorianam i n -
tcllexerunt ex Aret. in cap. cum non ab homine, de iudic, 
Aüendañ. in t r a t l . de exequend. mand. reg. lib. 1. cap.i 2. 
num.cj. vgrf, nam fupradi^a i M o l i n . traft. de facr. hom. 
amittend. mmun.cay.fin.num. 149. & feq. & ib i Farin. d . 
fon[q6 . m m . ^ ^ . & feqcjilib-i. 8c in Jppend.de immmit . 
Eccl. cap. t i , Bened. Beol. Aug. Bacinell, Se 
5teph. Benalí. apud Farin. d . conf. 16%. num.Z.y, & feqe¡, 
l ib.z. Ambrof. d traEi.de immun.EccUcap.i i .mm.^ . Mar. 
Jtal . eed. traB. l i b . i . cap.6. %. 1. num.Zo.%1.%1. Gratian. 
difc.fgr.lib.áf. cap.61 y.num. 18.19. Bonacin.«í.í?'4¿?. de im-
2nun.Eccl.dijp. $.qmft.-].§.•],num.¿f.verf. nfpondeo. fLicc. d, 
decif.colleB.iyyz i n & videtur fentire Peregr. deirn-
snunit. Eccl. cap.7* num.zx .Verf . nota , ex quibus apparet 
¿ a n c e í f e magis communcm D D . íenrendara. Antoni i í . 
Dian . var. refol. mor. par t .} . t r a ü . 1 • de immun. Ecel-re-
f o l . $ h 

HíEcautem opinio haber firmiílimas rationes, & non 
cademia fydera •, cum enim iudex laicus acquirat iudf-
didionem in delinquentes,qui ad Ecclefiara confugiunr, 
Yerificata qualitate proditionisj vel airaQinijjfiícus fecu-
laris debet eam plené probare, quia qu al i tas tribuens 

62, iurifdidionem non prxfumptiuc , vel per indicia , fed 
concludenter eft probanda, ex tex tu»«/ . 2 .§ . / id fi dubite-
tur,ff. de tudic. Parif. dcPut. defyndic.in verb. iudex, c . i , 
mm.15. Bcnintend. decif.%. ».5.And. Gú\.depacepttblic. 

3* nttm.izJib.i.V&tm.in prax.qM.n.i6.8c in d. conf.76. 
n-Adih&mt¿.l!>zo\.d.conf.i6%.n.%. / ^ , 1 . Schrad .^ feud. 
P-«O ' fett . i .num . i i .Sc feft.ó.mm.5 3.1orepbi Lnáomc.dec. 
Lucenf.^ z.nurn.iü.p. j . A m b r o f . ¿ . e n . ».4. verf. fecundo, 
Vetegt.d.c.i.num.s. verftertio. Sed hic qualitas prasdida 
tribuir inrifdidionem .• ergo plené eft probanda. 

Secundo cum qualitas aíTaíIinij, & proditionis, ac í i -
nuliumfic illa^uae to l l i t immunitatem Ecclefiae, difpo-
íitio Bullx Gregorianíe locum habere non poteft , niíi 
plcn¿ verificara qualitate, adeb , vt nec fufficiat fida 
confcíTio delinquentis, & nunquam fifens laicalis v i n -

^ cere poteft jn i í i probata dida qualitate, quia,eft funda-
mentum fuá intemionis, & canfa fuá: pretenfionis ; vb i 
enim qualitas eft caufa, v t quis obtineat,illa debet prae-
cisc probar^enamfi i n negatlua confiftat» ita Mar.lta^, 

d . t raUMmmufuEcd lib. 1 . ^ . 5 . 5 . , . ^ ^ i i t l 1 Cultj 
lun . conf.iz^num i . V A n í . conf.iúG.num .^dih.^ Soc l ú a 
e o n f i u n t r n A i . t ó . i . C e p h . conf.z56.i„f¡„, Xjra ¿ r(r 
traa.li£n(i£fi3.%.gln.tin7,ui.i.Qtz\xct.conf.xli,n,6t ofaíclh. 
^ m / i ^ 4 . « « « . 5 « F a r i n J a ' ¿ / 4 < 5 i ^ w . 4 . í ^ ^ . Ybj p u i ^ ^ 
lib. i.Gratian.¿.cap.619.«^OT. 1B. 1 9. Seltram.ad LudouiC 
decifs 3.tf«w2.5.Cyriac. c o n t r , 3 4 5 5 .Giurb.^.co^ j c 
num.z+Jpctegx.d.cap.}* mm.^.verf. tertio: quoniam dif-
pof í t io loqucns cum certa qualitate, vt facit Bulla Gre
goriana , non habet locum , nifi illa quaiitas plené pro. 
betur, ex textu tnl.F.dc § cMm hoc sdifttm,ff.ex quib.cauf. 
in pojfeff. eatur. Bald. i n l . f i querido , C. vnde v i a Farin. d, 
confil. 1 o.mm.i3• 2^.Hb.i .Bened.Beol. d* conf 168. mm.%, 
Ub.z.Vachn.conf 5 z.num.} •Giouagn.conf. lo .n . ^ . l ib . i* 

Tert io haec opinio coadiuuatur verbis Bullae praedid® 
exprc íEs , v b i volui t veré confiare Epifcopo de crimine 
qualificato, antequam rcum tradat Cur ix feculari, dura 
dixit 3 A n ipfi veré crimina fuperm exprejfa commiferint t 
inde enim probatur3prsefumptionesJ6c indicia non luffi-
cere5quia ea eífe vera diciraus3qu£E propriis oculisinfpi-
cimusjvel indubitanrer nouimus.Innoc.w c.eum in caufa* 
mm.i.verf.ülud autem, v b i Hoft./zww^.lo. And.ww.3.4* 
JLgíA.nnm.^.de iuram calum. Dominic. in cap. beat.z.q.7, 
Felin.¿« cap. 1 -col. 1 >i.de fitm.Trm* Ancn.conf.392..«.5 .7. 
Vavin.d.conf.jó.n,5.lib. 1 .Bened.Beol. d.conf. 168. num. 1 ®« 
lib. 1 o.kvc\hro{.d.cap. 1 i.num.^.verf.tertih> i b i , ferum. Pe-
tcgi:.d.cap.$.nt{m.4.üonzc.d.c¡uéift.-;.§.j.num.4.verf.re(pon-
fondeo, Antonin.Dian d.refoL,38. 

Quar tó animaduertendum eft didara Bullam Grego
rianam requirere expreíTe non folum de prcedidis con» 
ftare,fed ctiam per modam conditionis volui t prius ap-
parcre admiíla delida eflTc de exceptis , antequam reus 
tradatur Cur i s fcculari , v t i n illis verbis: Cognitoprius 
per Epifcopum. Abláíiui enim abfoluti important condi-
donem ,§ .4¿ hoflibJnft.de Atttl . tut . l .faBá3 %.re[cripto,ff.ad 
Trebell.B.m.m Lcim ftipulam,de verb.obli^.Búd.in l . i .ep-
pof.y.ff.de leg.z.Vs.dm.cenfis 2. ««»Í 6 8 . & v b i probado eft 
i n conditione, vel probanda eft condidojtunc neceífaria 
eft plena probat io^.Z-m^/jvbi Barrar eond.& dem.Nzit. 
tonf.ioz.num.tdib.i.VzúLeonf.zoAf.num.^ lib.A- Farin. d, 
confjG.num.ó.lib.i.AmhtoCd.cmp. 11 .num-A-^ficquanL 
Vtttgc.d.cap. 3 .num. 5 .verf.quarto. 

Quintb certum eft,captos i n Ecclefia habere reguiam 
immunitatis pro fe , quia quilibet ad Eecleíiam confu-
giens regulariter eft tutus \ ideo dicens cafum hunc,vel 
i l lum non comprehendi i n regula , debet fuam aífertio-
nem euidenrer probarejeo , quod habeat contra fe in
ris pr^runlptioncm. Ita ex l .pn . in princ. vbi DD.ff.qmd 
piet. cauf.Ahh. in cap.quia verifmite3 in i.not de prafkmp* 
Craíf .^í amiq temp.part.z.fett.expramiffisi nMm .^S.Vaún, 
d .conf . j6 .num,i ' l ib . i .AinhmíJ .cap . i 1 .mmi.^. verf.primo, 
Vercgt.d.cap.S.ntm.l-tionac.d.quaft.j.^.j.num 4. 

Sexto addi poteft, quia ftantibus illis verbis Bulla; 
Gregorianse, Cognito prius per Epifcopum *, certum reddi-
t u r i n re hac requiri caufa; cognitionem : tum quia tra
datur de praeiudicio alrcrius. Alcx.conf.-jo, num. 10.ver fi 
& máxime,lib.$, tum quia vbicumque lex iubct aliquid 
fieri cum authoritate iudicis,debct intel l igi , quod iudex 
de ea cognofcat , ad textura in l . cumbi , in princ. ff.de 
tranfaíl. Bzxt.confil.106. verfi.de hoc , l ib. i .TuCch. prat t . 
conel Uñera C c o m U 54. num. 3. Sed vb i requiritur caufag 
cogni t io , ordo aliquis iudiciarius debet obferuari , & 
ex abrupto non eft procedendum. Butr. in cap. auditis, 
lib. z de eleB. Soc.Ssn. conf i l . ^ . col.pen. l ib . t . Menoch. 
de arh.iud. qiufi.x y.numer.j . ¿ i z o plena: probationes nc-
ceíTaris f u n t , provt i n quocumque alio iudicio, ctiam 
fummario. 

Séptimo j & vltimo hoc idem verum etíe probatur, 
quia nonambigitur claufulam ; Conftite prius , cife íimi-
lem huic , Cognito pr¡us,vt apud Bened Beol. d. eonfi á l . 
w-3 9«/ í¿ .z .&idci rc6pio eadem illam vfnrpant Ambrof. 
d 'C,i i .nmn,yverffcd concita. Peregr. d-cap^-num-S. vsrf 
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6 8 C o n t r o u e r f . f o r e n f i u m i u d i c i o r u m 
qfiarto.Seá fie eft,quod c laufuL^Cow/í^vbicumque eft, 

7 1 'vCfcS,.̂ : conc^^ntcs requirit probatíonesjadeOjVt non 
fufhciant pi-aefumptiones: v t ex g l . m e lementóme, in 
wrb.repermmMfin.vhi Card. quafi. 1 }.de offJeleg.Ahh. 
in caf.conquerentCifub num.j. de reflit.[foLk\e%.eonf>xi%. 
•num.i.lib.%. late Garz. de bentf .part.é .c.¡.numó+6$.66. 
Fadnac, d e c i f . ^ y m m . i . fart.i.&c dec i f$} i - m m . i , 
fart.z. Bel t ram.^ Ludouif. decif$ 3. num. 3. lacé Cyriac. 
<!omr,i%-/.num.i. part.x, Ergofequitur í t a n t e d i d a clau-
fula , Cognito prius3 de qua in Bulla Gregoriana, cohclu-
dendum elTe jomnino neceíTarium cííe plené probare 
qualitatem deli¿ti excepti3qualificati ad cffeótum, vt reí 
ad Eccleíiam confugientes priuentur beneficio immani-
tatis. 

N o n obftant autem adduda in eontrarium. Nam v t 
prius refpondeamus audoritatibus D D . & poftea ratio-
nibus , ¿c argumentis, animaduertendum eft,qu6d mul-
t i allegantur pro parte aduerfa , qui pro ea non meren-
tur allegari: non enim eft vis facienda in Aufrerio , 8c 
Remigio j qui loquuntur de tempere, quo nondum 
emanara erar Bulla Gregoriana , 8c feeundum illam opi-
nionem 3 quas habet cognitioncm huiufra9di fpedare 
ad iudicem laicum , quod cum falfura fit > 8c promulga
ra Bulla amplius non controucitatiir , v t per Gratian. d. 
cap. 196. numero ÍO.ZI. Guazzin. d. defcnf.i. eap.$i. nu
mero 4. Bonacin. d. cjHdft.7. §. 7. numero a. Peregr. d, 
cap.14., numero ó . v e r f hodie 3 noneftpes figendus fu-
per didis horum D D . qui tradant de iure veteri enu-
cleando. 

Deinde minus obftat Gamma diBa decif. 179. & dé-
cif.2.1%. ex multis , &c primo quiaipfe pariter loqui tür 
de tempere , antcquam edercturdida Bulla Gregoriana, 
& feribit feeundum ius commune , a quo non crat dif . 
pofi tum, vt debeietvere confiare de delido , v t hic no-
ftra Bulla'.vnde ipfe non allegarur ad propoí l tum : ira 
Bened. Beol. apud Farin. d. confil.16%. nmnero 15. l i h . x : 
Deinde d idum Gammas forte poreft procederé )quando 
facienda eft remiílio ab vno iudice ad alium iudicem 
eiufkra iurifdidionis, & PrincipiSjquia runc parum cu-
randum eft; an veré delidum probatum í i t , quia poftea 
probabitur coram iudice , ad quem fit remifíio \ fecus 
eft , íl remiíTio fiar ad iudicem alterius Regni, 8c Pr in-

7^ cipis , quiaantequam remittatur , de l idum debet plené 
probad j V t voluit idem G a m m . ^ c ^ z y ? . & decif.^6i. 
Grzt.con/íl.^z.mm.i^.verf.fed vt magis3lih.z.Bentd.Beol. 
ad Farin.d.conf.ié'&.mím.iAf l i b . i . 

Vnde fátis apparet Gammam ftudio potius contradi-
cendi Eccleíiafticis , quam veritatis zelo itafenfifte^nam 
íi voluit realem , & veram probationem de l id i requiri , 
quando fit remiílio ab vno iudice ad alium diuerfe iu -
rifdidionis occafione conuentionum , quae exiftunt Ín
ter aliquos Principes de reis fibi inuicem tradendis, 
qnanto magis eadem plena probatio requirenda crit3vbi 
tradatur de remilfione facienda a iudice Eccleíiaftico ad 
laicum , quos fané conftat diuerfam habere iur i fd id io-
nem & diuerfo fubelíe Pdncipi j ideo bene dicit Bened. 
B t o l . d . conf.i6%.mm.\c).¿ítáC\outs Gammx non elfe 
l u n confonas ; immo ipfe Gamma fuo etiam tempere 
huno cafum appellat dubitatilfim.m , 8c propterea t i 
tune tempons i n tanto premebatur dubio , cerré fi po í l 
didam Bullam fcripfilfet , pdorem opinionem abneeaf-
í e t , & hmc nofti-íe fentemiae adhafiftet > qus veram 
requint probationem vigore eiufdem Bullx. 

Poft h^c non obftat V ^ i n addit.ad dittumconfaS 
tn finJittera A , l i h . i . & ¿. conf. 3 , 1 . num. i ^ é . . , . quia 
veré ipíe non eft contraria opinionis , v t fufficiant indi
c ia , & prasfumptiones, nec cenfendus eft íibi contra-
r ius , aut mutaiíe fententiam , quia ipfe Farin. append. 
de'mrn. Eccl.cap.xi. m m ^ j ^ . ( quod opus vlt imo lo 
co perfecit j i n hac noftra fententia perfenerauit, vt 
plena requiratur probatio : hic autem , vbi aliter videtur 
fenfiífcnoB confuluit de iure s fed feeundum allegatum 

referiptum Clem. V 1 1 1 . in illa Panormitana s de qua 
fupra, quod n ih i l oíficit ^afui nof t ro , quia i l lud referi
ptum eft lócale , & pro i l lo cafu tantiim particulari 
quo Pontifex motus fuit 4d ita referibendum ex caufis 
particularibus , vt benc tel^atur ipfe Fadnac. i n d . A p -
pend. de immun. EGCL cÁp-9- numero 143- cui creden-
dum eft v t i plené infórmate , cüm hoc negotium 
fopius cum ipfe Pontífice tradauerit , ficut ipfe fen-

BIR' • J J r r 
P r í e t c r h x c n ih i l obftat Guazzin. d. defen¡.\. cap.$i. 

n u m . ? . verfac etiam > q n i a non firmar contrariara fen
tentiam , v t fufficiant indicia: folum refert, quid tenue-
r i t Gamma in allegatis decifionibus , alioquin fibi ip f i 
eífet contrarius , cüm eodem loco apené , 8c firmiter 
dicat, Epifcópo confiare debet de delifto conmiffo per con-
fugientem ad Ecclefiam plene s & non per indicia: non 
enim eft interpretandus, vt ftatim fe correxerit ab eo5 
quod tamfirmirer d i x i t , fed bene quod non volueric 
prasrerire netum faceré, quid alij fenferint. 

Ex quibus apparet multes D D . allegari pro contra^ 
ria fententia, qui non funt allegandi , vel quia eam 
non firmanr, vel ex eo , quod loquuntur ante Bullam, 
vel non feriunt cafum nortrum , vel quod non íi t aper
tura, quid fenferint, vnde clarum remanet, magis com-
munem ^ffe il lorum D D . opinionem, qui docent plenara 
requiri probationem. 

Reftat , vt refpondeamus argumentis in contrarmra 
faeientibus : nam primo non obftat aflaffinium proba-
r i per inris pr^fumptiones , & probabilia argumenta^ 
tura quia id valde fpeciale eft alíaíTmio tantiim. Ciar. 
i.nprax. §. affaflinimn ,r.nmer.G, Farin. i n f r ax . qmft.%6. '> 
numero Bened. Beol. d. confilA^'nmnero i Z . l i b . i , i n 
quo delido nos non verfamur , quia hic tradatur í o -
lüm , an fit pcodicio , cum aífaífinium nondicatur , niíi 
interueniát promiíTio , vel datie pecunias , áut alterius 
rei, Farin. in appendic. de immunit. Eccl. caf.Z.num. 1 25. 
131.Ambrof.mi. trafl.cap.%. numero i * Bonzc d.eftKsft.j. 
§. 4. numeró 17. verf. tertio. Peregr. d. traSi. cap.-j. n . 3 8. 
quod hic non vérificatur •, tamen quia iicét aífaffina-
mentum probetur argumentis probabilibus, tamen hazcj 
& luniks eius fpecialirates non habent locura, niíi prius 
conftet de aífaílmio ipfe , co quod non prcefumprinéj 
fed ceneludenter appareat pecunias fuiftc in hac eaufam 
& ad ralem efl:edum datas. Gramm.wí . i i.nmn.^.^.Boñ. 77 
inprax.tit.de for.compet. numero 65.66, Ceph. confil.6z 1. 
numero i Z ^ Gabriel, concluf. l i h . j . de malef. concluf.i. 
numero z8. Farin. inprax. quaft.j, numero 11. & qmft.S. 
numero 85.86. & e¡u<zfi.%6, numero 49. & qu&fl .xx^.n.^. 
•Giurb. d. confil. 5 o. numer. 17. Fied.Felic d.leg-l.num.\o. 
41.part . i . hasc enim qualitas aftaíTinij licet poífit fum-
manc probari, debet tamen plené conftare ex veris pro-
bationibus : Gramm. <¿. fo í . i i .wwwo-^^ . Hier. Gabriel. 
cot/fil.i-jo.num.i6, / /¿ .1 .Farin.qU(tft . i - j ,nHm .%i . 8c Mafc. 78 
de probat. concluf.\ $-j . n u m e r . i p /z». Peregr, d. traSi- de 
immun. Eccl. cap.j. numero 49. quod hic non eft fadum, 
ideoque non eft timendum de argumento in eontrarium 
fado. ; 

Secundo non obftat hic tradarj incidenter de prodi-
tione}idee fufficere aliqualem eogni t ioné .Nam huic mo-
tiuo iam fatisfadum eft refpondencto procederé, quando 
facienda eft remiffio ab vno iudice ad alium iudicem 79 
eiufdem Principisfecus eft , fí iudicum iurifdidio á d i 
uerfo manet fonte,ex Gram,^ . í /e«/ Í279.GramJ .¿ /^ .3^2 . 
Grat.í/. conf.^i.num xif.BcQl.d.con^iáZ.num.iáf.Ub.t.D^' 
inde refpondetur hic non tradari^e remiífione , fed de 
yalidjtaie capturas, cuius cogniti/) plené difeutienda efts 
& ípeda t ad iudicem Eccleíiafti£um ; contraria autem 
forte procedunt, vb i agitur de compétentia iur i fdidio-
nis ratione delióti , domicili)/vel originis,ad tradita per 
CzhúX.refol.crim.icjX . n u m . p ^ . p . i . Denique refpondetur 
nos verfari extra oranera dubitationem ftanre difpoíi» 
tione dida; Bulla: , quíe requirit veram probationem, 
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lán-BmtdJBtooi'fc''du api|d Fáriiiac. d.cor/fil.i6%-rmm.i c. 

^vjertioraiapgameiítiíttt «ihil Mocétjqaiaiíeaaiem'éft rcC:' 
pionfiovco- quód-in ídem reiftcidat draí ( ú f t é i ó t h Y e -
r.pffl fadbiré- exíabimdanti odici - f ómi^-;KérniinamlVreitil0; 
íionis-hic non bene^ptari--̂ . H prorp îé •• iy©lumtó ÍGíquij1 

tfo quia dum pronuntiattií reos h á w gaudere iramunítate' 
¿cckfiae j/noíiidióuii^u-'proprié'teiiiittr^ad Ctlriait) •fo^ 
cularcm j ícd ei reláxaci , priovt late probar Mar. í taüs 
i ¡mn»ft í •Mecía 4 i b * T : f a p . x ¿ f , - numero 6.• ynde-es4 
^iueríis non'iit bbna illatio j fed quidquid íír , quia' 
ii3,.ho.c,yim:nowfaGÍ0'¿ iftudiam fublatum cft';ex: fupra-
íÜíkiS.x. K-r' ; •rHjkíiyj^i'HT. m^aXVX. ••'•••: It'ni.m & ' 
4,;;Qiiartum non!obftat.de,abfúlu;té arbitrio-,' quia-venus-
ejft.-illad-njon foiílHn-,.íííaa:Bu-llaA:iplfcopis •conceffama-' 

§i fed fctniura;.díel'damra,; arbítiiitó bdni viri á líiaxim-é' 
RO!' quoad prQbatioiies, já-ytlp®;ft̂  -Zahaiell.-laf; &-• Menoch^ 

4. llifét,J¿fljm;fuiniTiarié .pcóce^atur.^^pn tamentolli-* 
íHí .*jppmpMa-cceqtiícaÉar^prabacio ^ - Y t ' ad tttü díxíé" 

g ^MÍ^.énprk^íih¡i<&Jnum.2>4> kerfjiihihmhmSi qnia fa^ 
|;ulEast.puo:c^dend¿/fmnmarié?rémpue-t • folétlinicates, fed-
Hop qmliíates probatioiimtii ^ quin débeanceíTe plenxs 
ye cenluitíiota ^víiá.Q&Xzideéefkf. fart.6vcap,$. h.66v 
§d¡fÍM. :Et qaiand0!/áii^uiW : í : C 0 m » n k t i t ü r arbitrio, i ud id i s í -5 

g Jioc q%id.emmii!iui&iucjs.dgor6tri > íéd ' adhuc id rotura 
InteUfgitijrcijpr-Q^tfdefisrp | & • t a l e arbitrium deber re--'' 
gulariiicauiidiim i í i r i s - diípofitione-m. , Scraph. ^ c i / I i y í -

^ , mm¡'^i :Sc dectfa 429. 'rium.i 9 Farinaci decif. 175, r, 
*{¡¡c-dteif ix 5 5>f#jw)M'. Sc-ideeifas 47«:»«»». ú p a r t . 1. Coccin, 

é s c í f ^ s * MUtníf.. Ynde npn-«ft c r o d e n d u m v o l u i f f e Pon-' 
t i j i c e r t i r e c e d e r e á c o m m u n i r e g i d a j quod piem x e q u i -
i^rtcpííQbadb., fed íbluaií;dedíflÉ^EpirGopis tale árbi-"1 
trium, v t ápices iuris, 5c f c r u p u l o f a s i n q u i f i t i o n e s poí-
¿Mi ídi iKií íeEe-. i dr imín^dcl ' i . f l f f^ i - í teMtiando -non m o n e a n -
^ l i • olifí;ex;.(HMtcliidentíb.a$ p ' r o b a t i ó n i b u s , in q u i b u s te-
^f t» r» fea !áKe?foEroa ín - i t t r i s : ita#ctriBenintend.¿/íff.31;-. 

^4 ».«1^,455.VSi.5?msdecifi%6':. . ScJeeiftof. numero t6$ 
M^Mídácipi h ^ - i y u p i f á ^ .i'Mircheran. de commi¡ 
«ikí exeq%hrm¡,€típ-i z ikdm; 3 !t -fúti'^b t far t , t v 

10 •• • aQuincuî i-.nQt̂ obñac 9 pti® .'eo •tollendo , •cuín, ha-:v 
heat placa,.men»btas«íiuka íiont confiderandá : «am -in 

1 tnis.moft¿fertetiHaconíeqtienüia y-qirodieré iiiinquarn---
tmslad E ecle,fi;aOT-!Go:nfogiiía SÍ- «ñd'eretut?Oaríáe faeciíl-ari/ 
ífe;fl̂ naíJ^BÍi"gjé.tw#-dal-ite'íb£©batí̂ ^^ 
fe^oH^elfOTífuíHnerilpoifcboc^nsdlum efíe'rabfetdunijí 
a^-jUa-adic&rHéceffitaK«*vtMé:^imntW' fiati cum'me.-1 
Uií&íi J i o c f e n t e m j a b í b i u d é e l , «qaái^.;inRocentcm 'condetn-' 

ffi\4^ftír^id*iomtti;md&i*8ctin<hQq 'propoíitQ.- non deicit^ 
x iilfeifíed íürifdiEti:oítex<í|dafe&.íprobationumv.f; ad remf 

^'•X.fif FflJiHaíí J n - f í t á ^ q M i e / k r f w m * . j o.-, w r / " . m n i p a r i t e f ^ 
Bíffi'witósMntnir pcobatióffl'S cnw debet r-eddece dcte l̂ 
Í^^W^aúí^íEsi^ítíéikfttáarfltatis i pro qua in dubio' 

Sá i^dic-and&ai;ett^SüwbiM^injl imtmmá.5•; &;'.maximé -m -
te,fi;h«gatibíai}ii;raagna ckvtclatprocedendunn-. eft-, quia--

Y ii^nlásiccÉ . o m i í l a diféuffiqnfi qualitaris-deli^i^xeepti^ 
M A t n fáGeretdL'n^cndi adiurcátwsQb.folum d e l i é t a i f a fine3 
qealít»e4 -vit-xpníidmtffienpd. Beol. apud Fadn. >d$ 
e*tifiié%..snjíiíii$-a¿tHiki:-Gimh.d-confao. mmíy i ' ñ 
&.icntij|» vMíentiuE>Fa'riia,iu--ítppend. d̂e immm.-Eccl, d. ] 

I c a p . z ti:»uhi.$.j ̂ . V t t í g t . - i ^ e k p ^ . n u m - í ' fub -mtifipro&íi^ 
tur- Vnde non.eft mirandum:, íi raro fie traditib taBléfp^ 
fodrofíecuíári veceaitn•GiatB^-eonfsjo. num^y-in fin- fño-
net'Epiítb^olS'íínedudid fécularíjequirenti reos ipiftisi 

^7 tmnibas kiaip excéptis eder'jcet î nairtanc .¿ quia fepes 
detfgirax&^ofeff-^pittW^offi^&ípmciií^ta, aerfalfita^ 
»^ttefi®é^e&ií|b #) í^^w deponeníiúm,. ( 

eft a-qiu. difficlis p m h i i i i o Eterno .multa'«pórTató facilí 
probad, ¥ - t i * ^ i J d d i f M c M k * ^ n i 6 t i l a u b ^ s C „e¿-
non agroitm'rdcpópulationes, in quibus-«bn- fecrtlii1 
procederé argumentum , & fatis cft in multis facflé pbtlc-
haberi' verilStátioriém-ííáfutt'rii'Bulla;, ¿t iicet ''iti álfáffi-
liio^fiiifficitintfirobabilia árgtmie'ntá, tánien-iéiuvé fpe- ' 
dale -eft̂  f c l i n . i ñ c á p . atfferte , m m e r o y: 'de: 'praf-^ttítdJ, 
B t ú í . d . cóvf i t . ' iG&'Hítméf 'o 18. l i f c l . Fariha'c.-'á%«it/?• gg,.-. 
nérñero 4-1. & fatis ^^dÍa;VÍdtótól->fáíéiWí^bei^^é>,,í 
nfe conftareqüod pecunia fiterint i i i bañe caufam ero- > 
gatae ; viterius'iffiüd fpédalt' pfecédit íoluin -in í o t o 
BccleííafticO í quia íi de áíiaffiñíb ágatuií in foro laico, 
illttd plené erit ptóbarnáuríi; : m poft: Ca-rrer. w -^r^ . m ® 
m f t . de. h o m í c i d . & '•'affajpfl' • H r c a ' i g m r , n d m r é \ 9. i n 
^», Fadn. i n p r A X , qud'ft&S. nuútéto 4.1-. 6c q m f i . t t ^ ' m - . 
?fkf@:qf j i ' - / ' : ' • • 'ifí¡-;-.':p V' i ^ Y í & t i t ' t ^ . «3 ; "''••;?'- : 
I Vade; cüft» •píobábUtá-'átgáttieftta-'fiát ideríi', át indi- ' 

da indubitata, FcÜhiií»-^ ékp^Ttfeñe-r thtHn^. . Hn fm: ¥ & ' ' 
ñ m i f t p f a x y ^ u h p i 8 6 : ^ « 
wpff rob^HU - i^áké 'e^ t f f t íMús 'eX abundañti^ad finem'í'8 9. 
y ^ m s ' t t a i m w h m t M ú f^utót ' i ^iiiiiftk^ia^itdif^de at 
faflinio j fuíficere indicia indubitata > 5c fecot-tf-tfadkio^ 
ne!;aílaffiniu,míoíepieñ^,pfebaftdtftft€n^fbtoí^ 5ó¿ 
ideo non erit vérum , qubd fuífidac prb'celíüá corara- iu-»'-' 
djee Ecclcfiaftico faótus ad reunv-in -foró"' fecülad' Con»j 
demnandum> quod non conlideraiiit^Giitrb. d ^ c a n f . j O i ' 
num* 11. . y.f:r^m 
-'Ñeque dicatur me pugnafc-mecum -̂dam-' féiiti'p pie--

nam requiri probationehi, & poftéá ' aditiktO"fufecere' 
indicia indubitata. Nam reípondeo nullara eiFe repu-
gnantiam, quia,vera ,'&• plena probaifcib^dicitur'fecun*' 
düm fiíbieétam materiam illa , qua: facit tantam fidem s 
quanta íliffieit.'ad Hniendam controueriiam<-Farin. i» 
f rax^qmft .3 ,6 . numero ¿o. fed in propoílto aCaillnij in ^ 
foroEcclefiaftico fufficiunt indicia indubitata: ergb ta-
lis probatio diceturvera s & plena , quoniam séq.üé vera1 
dicuntur elfe ca., quae vidknus jíicut ea , quíE indubi-
tanter (bsc funfc. indicia indubita£a)noiiimus,ex doélrina' 
Innoc. i n d. capí ehm' i n eáufa^de i q r a m . ealWffi "fádn. d,-' , 
Cf*ifil,rj6* numero $ . Beol.dicVnfiU'i6%', mmero: iQ.-Avaht^1 ' 
di%mp.ix* numero 4rP$regc. .rf. m f -$' M í m i r . ^ í ;Sotiax,i-di! 
q u & f l . j i ^ ^ . m m s A f . •• .1 ( a | j «?• 
¿Ños aucenibpoi«iaiato^i-attOidiamarublatuia eft , 'ali^ 

modo in noftro cafu euitamus,quia homicidium^ dequo1! 
qáaerilurjHoii fúitpét •iílaffiníüln eomjbaijTumjĉ m nullo 
íBpdo appareat fuiífe'fa6fepm?de mandacoialicuius..ob pe-l^z 
4uniam}vél pecuniaejaut alterius rei promifliontm, quod 
tamen eft neceíTarium ad'/conftituendum shuius de l i a i 
titulyntílate Gabr. • cmf . í ' - fo . Mriftf 5.i&i-v}-.-Ub.I'Íi'Faríni" 
d.,qUízfi;'iÜ-y.VUfiih < ) : $ 6 . \ o : ^ í n ú p p e n d \ d . < ; a p & . n - . i s f l i 3 u 
Gtat-iais.á.ff^.i6i fyMum. i-6. Amhmf^eod. ú m í t f d e i m H H ^ -

dtfanfavc¿»i^-S-iü»?k^p. i P h t i ^ d t t r A c a ^ . y \ m m : ^ 8. Bo--
nad>Áj»i^^'§áp^íteiíSzmÁfw&qm í-̂ fed' ihic állegatuc ''" í 
fuiíre'boiniGidiiimipxdditbdumi^ qiK)cnon repetí tur in 
iuf.eycaufciamj^a^lllúdlpro^ndum ruíficiant'probabilia • 
ax^éaksmv^ ynde ceíBmte1 qualitatc aáíaiinij-ceffat ctiam 
dí|̂ 0Ír6io;'de>eo ioquens. Farin. co^i o. m m e f . ^ i l i h . u 

Sexturajác-vltiminn acgumentum pariter .non obftar, 
^am-'Dtaxtttmillud- Clcm. V l l h fcu ;.rcfcEÍptitm artafta-r 
cwníhüla caufa: Panórnaitana, 5c dirediimkAtchiepifeo-' "; 

?an6saM5quo ^robatur. fuíficere llimiíiaftas, Sĉ extra-
iudipiales informatioáesibihil oífichi& roultís modis re- ^ -
fpóndetu^i,eteram piáasSldásií-pojpfoi ax abnndatói de co 
non fatis conftarejSc eius exiftentiam políe negad, cíun 
dlré<$rn©3jMpparGat:mbfi fyaá Lalfaltipnem. iS^nüenfis' y - Fa-
r«j.acij>& fiidib&,q.tó8kia in hoicdion eft,credendun ,̂quia'; 
ipatíft- ittfertumin^cocpaijq iurisi, ̂ 5crl.ex,:non- probatur, ? 
iTífc grifos ipttardtp^pioéaulgetitjf^ y el rauthenticé oílen-"^ ̂  
dátan^cio,^nprliccedatúlcd3iQi9totítbitó,&!.uaoctuiside;tav O0¡ 

\ 
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j o G o n t r o u e r C í b r e n f i u m i u d i c i o r u m 
re ,C ft contrA im , v e l v t i l . p u b l . Bart. i n L omnes popul i , 

é m O-j. 8c ibi DD.f f .de iuf i . & inr . Decían, conf i l . i - jz . 

Secundé poteft refponderi C lem.VIIL in i l lo cafa fta-
tnille reos, de quo in d ido refcnpto,fore priuandos 
beneficio imraunitatis Ecclefix , quia deliquerant con-
iidenrer prope Ecclefiam animo fe ad cam recipiendi 
poí l deliótum ; k á reftatm* Farin. in prax. e¡u*(i,i%. ft.$6. 
in fin. in z. impresione : quod licét' impugnec Mar. ka!., 
é . traB. de immm. EscL. cap.\. § 4. numq. verf.fed licet, 
tamen ipfc non vidi t diélum refciiptum , & magis cre-
dendendem eíl Faria.icio plus de hac te infórmalo, quia 
íemtra£l;auit ad os cttm Pont í f ice , & totum negotium 
pc i ly í l rau i t , vcipfe Farin. in append. de mmtm. Eccl. d. 
cap.'), num.145. bene teftatur, & quamvis verior fítopi-
nio , vt ctiam delinquens prope Ecclefiam gaudeat 
cius priuilegio, Farin. d.corrfil.-¡6. num. 11.14. Bonac. d. 
queft.-j. §.4. numero. 25. Antonin. Dian. d. t ra í l . de im-
mun* Eccl. íib. x. refol. 5 tamen poteft efle, qiiód Ponti-
fex, qui eíl fupra legem Canonicam , moras fuerit ex 
i l larat ione. 

Tertio refpondeo rantum abeíTe , y t illud decrctum 
obíu huic fentcntiíE , quod potius cam firmat, non 
cnim declarauit reos , de quibus in dicta Panormicana, 
de jure gaudere non deberé immunitate , & ad eos con-
uincendos fiiíficeic lenes, & extraiudtcialcs informacio
nes y immo exprefsc Clem.Vill. dixit in principio decrc-
t i , quod i l l i omnes debebant fruí beneficio immanita-
tis . Verüm cüm ipfe fu fupra ius poíkiuam , yoluit ex 
r itionibus animum fnura mouentibus quofdam eorum 
non gaudere , & fatis elíe informationes , de quibus in 
diálo decreto, & propterea notandttni cífe , quod illi 

56 omñes gaudere debcaat , & Pontificcm in contrarimn 
fuiífc motnmex particularibus cauíls, ícripferunt Prax. 
Archiep. Neap. d.cap.j^. í»j5«. Farin. in addit. ad d i -
Bam cmfiLi6%. Huera Ay Uh.%. & meliüs in Appendic.de 
immun. Eccl. ceíp.% in fin, «k. cap. t i - m m . ^ S , 
verf. & propterea. Percgr. eod, t r a ü . i e irnnmn. Eccl.cap.j. 
tmm 2.0. verf. nota, vnde tale decretum , fea referiptum 
non eft trahendum in confequentiam, quia cft contra 
communem iuris regulara , /. qmd vero , & Uin i i s , vbi 
D D.jf.de legib. in eo enim fupponitur regulara iuris effe 
in contrarium. 

Qiiarr6 refpondetur didutn decretum fui líe lócale 
pro ciuitate Panormitana , & pro i l lo cafu ; non enim 
Pontifcx voluit in eo conftituere legem genera|ém,quüd 
apparct, quia dirigitur ad Archiepifcopura Panormi, 
vt ex inferiptione, quae ait, Fenerabili fratri Archiepif-
cefo Panormitano, C'.em. F U L & folüm deferuit pro i l lo 
calu s peo quo fuit requifitus , vt colligitur ex illis ver-
bis: Snpplicando , v t quid in huiufmodi caufa faciendum 
frt ytihipraferibere dignaremur. Ideo illud decretum tan-

97 quam lex localis , & particularis non ligar extra eum lo 
cura , & cafum , v i a d rem dixit Farin. in appendic. de 
tmmun. EceL c a p . t í . n u m . ^ i . late Peregr. eod. t raB. 
cap.n, tfHwj.10.11.tz.17. vb i dicitur etiam , quod Pon
tifcx fi yoluilfet faceré legem generalera , eam feciílet 
publicare Romee i n Campo Flora:, vcl i n Bafilica S. Pe-
t r i , v t fo le t , quia publicatio eft de elíentia legis , liect 

' e cluod Placet Principi, etiam per epiftolam, legis habeat 
V ) g o r e m , v t a d rem dixit Mar t . I t a l . in d. traB. Uh.i. 
cap-S • Í A-nmn.ó . verf. vnde fi\ tamen hoc procedit , fí 

99 Píinceps habuit animum condendi legem , & eam pu
blicare fecerit , vt requirunt Farin. 5c Percgr. in dd. 
locis. - * 

Quinto efto etiam , quod il lud decretum Clem. V I H . 
generaliter obligaret , noiuamcn tollit Bullam 'Grego-
rianam requirentem verara probationem, nec efficir 
quin necelíaria non fu plena probatio , licet enim ditat 

10o poífe Epifcopum fe informare fummarié , & extraiudj-
cialiter, & quantum pro f u * conítientix informationc 

fufficere videbitur 9 tamen verba folüm apta fuiit ad tol-
lendas iuris folemnitatcs, & ápices, non autem quid-
quam immutant quoad veras probationes » & ad deci-
íória iudici) , quin faltera ius gentium, vcl naturx non 
íit fetuáridám : late Ofafch. dedif.U i m f u & m m - i y 
Farin. d. qu<efiS. num. 86. verf m h i h r n i n u i , & 

««¡w. i j .Much . cUttf.160.rnm.io. pf t r t . i . nam iurena
tu rx in ore duorum, vcl t r ium ftat omneverbum , l .vH 
numermy f Jeteftikcap.fiqms t e ^ e s ' é ^ i i i ^ f i ' Í ^ W * 
confd.6$i. Maícard. deprobat. inprsfat.qmft'S*n,i ly.Fa-
m.qmfi .6y .mnu%^%. ideo Epilcopus non poceft fuam 
quiefeere confeicntiam, nifi talem habeat probationem, 
quam ornnia iura requirunt. Concludamus igitur veoo-
rem, Se magis communem elle opinionem,quae rcquirit 
plcnam probationem delióti excepti, vcl indubitata ind i 
cia antequamreus tradacur foro íceulari, & priuetur i m 
raunitatis beneficio. Namlicc t aliqui dixerint fuíficere 
indicia ad tortmam, v t Gamra. dJecif.iyv.nMm.z. & de-
cif . i%i .num. 1 .verf.mftior tamenyCz.ñ.ild.decif.1 $6 mtm.y. 
Cmíb.d.confso .n. 19 . inf in .Kmcncorumopin io ex fupra-
didis errónea fatis apparet,& fi bene confideretur Gam-
ma,veré non poteft intel l igi ,ni l i de indiciisindubitatis, 
dura inqu i t : (¿uamvü probatio foltfmmodo egneluderet ad 
tbrturam ynon ad poemm ordinariam j eje quibus verbis 
conuincitur voluilíe tanta adeífe indicia , qux. fuíficiant 
ad pcenara extraordinariam j nam in fuo cafu reus erac 
ad torturara condemnatus , & ideo non inferebatur aci 
eruendam vermuem » fed ad pdenam exttaordinariam, 
quoniamremí i lum eft arbitrio iudicis reum torquere, 
vcl extra ordinem puniré , quando contra cura haber i n 
dicia indubitata. Mafcard.^probat. concl. 1392. n n m . í $ . 
fmn. inprax . d. q!ia¡l } 6 . num. 31. & qmfi . jS.num .^.&C 
ideo íl reos ille apud Ganimara fuerat ad torturara con
demnatus, nccciic erat contra eum extitilfe indicia i n 
dubitata. 

Et íané aliter dici non poteft, quia fi quiEcunque i n 
dicia ad torturam fufticerent pro reraifiione obtinenda, 
vti^ue yerba Bullx Nificognito an veri 5 eífent inania, 
& feruirent de vento , cura ad inferendam torturam fa
tis lit reum rcddcre íuípedlum d e l i d i , adeo , vt fuíficiac 
minus,quára femi plena probatio. GloiT.tw l.curn probatio y 
ff.deprobat. Ciar, in § fin. ejunefl.zo. num.áf. verf. ad tortu
ram , vb i etiam Baiard. necnon Menoch. de pmf . l ib . i . 
qmfl.8 9.num. 2..Farin.cow/z 5 .num. 16. iramb fuíficit etianj 
fiíta confeílio, quas refultat ex contumacia. Menoch. d* 
qmft.Z<).num.ár\.yÍ3Sczx.á.deprobat.concl.i^^t.num.Z. Fa<. 
rin.tw prax quaft.i \.rium.'jo.verf & licety&C num.feqqAátm 
Vañn.eonf.%$,num.c)0. & tamen vb i qualitatis probatio 
requintar á lege,vt hic, non fufficit de ea conftare ex fi
f i a confefiione.Gratian.í/.MjP.ó 1 9.«. 19.Giurb.c¿. confio, 
n-iif.verfvt nec, & confia o.n. 1 8. loquens in pirado , ad 
quod ipfc, non animaduertit, dum poftea fcripfit fuffice-
re indicia ad torturam , quod ex praedidis fuftineri non 
poteft, quia veradebet elíe probatio , vel indicia indubi
tata , v t vidimus, vnde bene dixi t Mar. I ta l . i n d. traB* 
cap.6.§.i.mm.Zi.%%. nonlicere iudici Ecclefiaftico tor
quere reum ad Ecclefiam confugientem , qui indicíatus 
fít ad torturam pro crimine excepto, quia fi fifeus fuffi-
cienter non probet crimen qualificatum, nullaj funt par
tes iudicis Ecclcfiafl:ici,nifi in remetiendo reos ad Eccle
fiam : &• in praxi ego nunquam vidi torquere huiufmo
di reos, fed vel dimit tuntu^vel Curiae fasculari relaxan-
tur ; tortura enim eft rcmedium fubfidíarium , quo non 
licet v r i , vb i A d o r i incumbit rem plcné probare, alio-
quin de domo rci fumerentur probationes. 

His ftantibus in cafu noftro videndum eft , an ex-
tent hasc plena probatio , vel indicia indubitata con* 
tra d idum Cennium , & Bmfichaliam , quod. dolóse, 
appenfaté , &: proditorié interfecerint d idum Pa-
chionnm. Proditor enim dicitur , qui vnum adibus 
o í l end i t , §¿ aliud in mcnte gen't, & fob colore amici-
tía: proximum interficit id UUIIQ modo praícauentera. 
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eeíle Baxt.in l.reffiekndum^.delinqtmntj num.x. jf.de-posn, 
Ceph-cmfSJ' nwn.i$. Chv. in ^.homicidiurnytmm.io.verf» 
frodit&rie, Baiard.^<¿ CUr^.fin.quAft.SZ. m m . i o j . Bened. 
^eol . d.co»/iLi6^. mmer.71.y4. lib.x. Gratian. difc. for . 
^ . 3 8 0 . mm.59.40» S>c cap.Gic). mm.19. Farin. inprax. 
^ a ^ ^ i S. mm.74> verf. vel qui 3&c in appendic. de immun. 
£ccL d cap.t). num. 137.Ambrof. d.cap.6. nurn.3.Menoch. 
de arb.iud,caf.$(>i. num.14.15. Gnlinz. conf.4^. nHm.5,4, 
peregr. d.tratt.cap.yl num.i . }$onzc\n.d.qu&,ft.7.§.4,n.i4. 
n i f i eífet inimicits , quia occidens eciam per iníxdias , & 
á retro inimicum , non dicitur proditor v quia occifus 

í o p debebatpr^eauere aexdo¿l:rinaBart . ind.l.refpiciendumi 
i.delinqmm>num.i.verf.[ectii yff. de peen. Ang, demalefic. 
in verb. fecit infultum, verf.& bene nota. Plaz. epitom. de~ 
l iE t .cap . i i . num.x. Baiard. ad Ciar, in %.honúcidiumivey[, 
proditorié, numer.iZ.BenQd.fteoi, d,cenfíl-i6%' numer.yoi 
Prax. Archiep. Neap. d.cap.c)4. num.i . Franch. dec.71^ 
Farin. d.corif. 76. num.7. &C in append. d.cap.gi m m . i 4 3 ¿ 
Ambrof . d.cap.y, num.s. Gratian. <¿. c a p . ú i y . n . i i . i i . i ü é 
Giurb . cgnf.60. num.4. P e r e g r . ¿ . ^ . 7 . mm.i$.verf .pra-
batur, Se num.$9. Antonin.Dim.d.traft,de immmit. EccU 
Ubr . i . refol. 5. Bonacin. d. quafl.y. §-4. num.i4. verf. qui 
vero. Rice. d. refol.1792-. verf. & quatenits ; qui refpon-
dent contrai:iis,& t o l l u n t ó b i c e s , quia decretum facraá 
Confultaí j de quo Farin. in addk. ad d. cmf.16%. litterá 
D . / / ^ . z .non fupponit i n fuo cafa adfuiíTe inimicitiam 
ínter occifum , & occidentem, & ideo non eíl huic opi-
n ioni contrarium , cüm veré loquatur de inimico re-
conciliato , v t in eo videre eft , & teílatur Giurb. d. 
egnf.GQ, num.16.5 t i i n fin. quiftante reconciliatione non 
poterat amplius dici imnñc\.\s yíenoch..conf.$6i.num.x4. 

[110 Vnde n i h i l aduerfatur cafui noftro , quia i n terminis d i -
£ti decrcti S. Conful tx non poterat dici defuiíTe delióti 
excepti plenam probationem a vel extitiíTe inimicitiam 
Ínter rcinnjSc interfedum : proditio igitur forte potuif-
fet probariindiciisindubitatis, fed hic non extant. 

Debuit igitur fifeus Guaftallx probare qualitatem pro-
ditionis j Ec appenfamenti, ac deliberati homicidij fub 
colore amicitiae fa£ti. BoíF. in prax. crirn. tituló de homi-
cid. num. 5 2.Menoch.á.Cíí/. 3 G1 .num. 15. Giurb. d.conf. 1 o. 
ww2.23.24. quia v b i proditio , & appenfamentum non 
probatur , prasfumitur percuílio, & homicidium ex rixa 

111 ortum , &: calore ira: emanatura. loan. And. Se alij in cap. 
inter alia ¡de immun. Eccl. BofT. d. t i t . de homicid. num.$z. 
Surd. conf$i.num,$. Baiard. ad Clar .§. homicidium,n.t}. 
Bcrtaz. conf.S$. mm.2.. Menoch. prtcf.i. num.xy. l i b . j * 
Mafcard. deprobat. concl.%64. num.z7. Giurb. d. conf io . 
mm.Z4. in f in. & conf6 ^.num.4. Farin. inprax. qmft.^6. 
numq^.Sc qUtiifl.i2.6.num.io6. vbi vult neceíTe pro par
te fifei probare rixam non praecefliife ^alioquin ea pras-
fumitur . 

Ec Ücet probaretur quoque amicitiam extitiííe inter 
mor tuum, 6c interficientes , tamen hoc n i h i l conferc ad 
probandam proditionem , & appenfamentum , íí de iis 
alinnde non conftet, quia amicitia tol l i t potius praefum-
ptionem praemeditati homicidij . Felin. in cap. fin. de ho-
micid.Uton i n l . i . n u m - t i . f . de legib. Boíf. in prax. t i t . 
de homicid. n u m . ^ ^ « . B u r f a t . conf547-num.S. Ber-
taz. conf. crim.zoS. numer.16. Víenoch. de pr&f.l ibr .$. 
pr&f.^o. num.zt.x ij . Mafcard. deprobat. concl.%64'- n i i 4. 
f z ú n . conf . i ^ i , num ^ i i[ , Xt flCüt ^ contrainimicitia fa-
cit prasfumere homicidium deliberatama Menoch. dé 
arb. iud. caf.^61. num.49. Farin. inprax. qmft.12.6. num. 
177.178. & conf.i4z. num.i . lih.z. Caualcaii. de teflib* 

j ra r t .} . n u m z ó t . y n á e f i nonprobetur aliundequaliras 
proditionis , 8c prseraeditationis , amicitia hoc non fa-= 
cit prasfumere j fed potius arguit rixam pra ;ce íMc. Fa-
rinac. confil.141' mm.$. & qui dicit rixam non adínilTcj 

l l4r debet probare.Menoch. d.caf.$6i. numer.z$. Farin. ¿ . 
q m f t . i z 6 . n u m . i o 6 A i c h igitur i n proditione amicitia 
íupponatui^tamen fola prodiiiouem non probar ex p rx -
dictis. 
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3I5 

Hinc tota vis h u í a s negtotii videtur r r m m . • 1 
r • j - n . r J • -i o T ccmhfteremde» 

politione diótorum FedenciU & Laurcnn'-. r^^- " . 
t . . . .. . 1 • j»r 1 n t , i 10ciorum cri¿ 
m i n i s , qm hect in multis diicordcnr^amen ;N L 1 1 i - r> r> r r • c ' ,n "oc con-
cordant, quod di í lus Bruicaha lnterfecedt d i aum p 
chionum dolóse , & á tergo , ex propofito , ^ cum ^ 
tortura purgauerint infamiam fufara iündbis quibufdani 
adminiculisjvidentur fuftícerc ad cúndemnandum reu'm 
in pcenam etiam ordinaiiam. Caball. refol. cr i rn . i^^ 
Tium.i. « 

Namrcfpondetur 3quod fi loquimur de confeffione 
d i d i Lauren t i j , quatenus contra fe ipfum deponir afti-
tifle d ido homicidio , ea n ih i l facit ad prop0fitum,quia 
emanauit cum qualitate exclufiiia proditionis^non enini 
vnquam dixi t inter eos fuilfe concluíum de inrerficien» 
do tune d i d o Pachiono , imrao proteftatus eíl d ido fe-
dedeo s ne quid mali faceret d ido Pachiono. Sed cum 
non fufficiat probare homicidium fimplex, niíi probetur 
etiám qualítas prodit ionis , fine qua homicidium ftare 
po t e í l ,Fa r in . d.£0nf.io.n. i7-SA-S7 Hb.u confeffio d i d í / 
Laurentij n i h i l facit contra fe ipfum ad effedum,de quo 
quaerimus ; nam qualitas excluliua proditionis ab ea fe-
parari non po teñ , cum de participationc proditionis 
aliter non appareat. Grat. c ó n f . i $ i . n u m . i 9 . i n f i n . lib.z. 
Farin. conf.izo. m m n 3. 8c conf.i 30. num.z7. l ibr .z .G^ l ^ 
tian. difc.for.cap.7$ó.>!um.i$. lib.4.Ca.ha.\L refoL crirn.$0. 
m m . } 4 , } $ . } 6 . Fcdericus enim fidem non f a c i t , vt infrá 
dicam, 8c c ü m a b eo folo habeatur ha'c n'arratiua , pes 
fuper certo figinon poteft. , 

Res igitur reducitur ad Fedeiricum , qu i confeíTus eíl 
homicidium fui lie delibérate commilTiim , & á tergojcui 
íi credendum eífet, v t iqüe negotium videretur valde du-
bium , &c verfarctut i n magno difetimine > nihilominus 
Brufealia non videtur fatis de proditione indiciatus^íiuc 
attendamus d idum fociorum , íiue non : nam ip i l de-
ponunt j quód ille interfecit d i d u m Pachionum v t i i n i 
micum ,quia ei fuit nuntiatum , quód Pachionus pecu-
nia folicitatus ab inimicis ftatuerat interficere eundera 
Brufcaliam j qui ideirco mif i t -d idum Federicum ad ter̂ -
ram Saxoli, v t veritatem huius reí inueftigaret, 6c ille 
reucrfus retulit Brufcaliae id verumcfl'e, 6c quod poífent 
haberi teíles de hac veritate3 v t i n hoc concordant d i d i 
Federicus, 6c L a u r e n t i u s q u i ideirco plené probant j j ^ 
contra fifeurainducentem. Farin.rfí teftib.qmfl.64, nume
ro 211.6c Cyriac. contr.%7. nUm.\7. pa r t . i . 6c inimicitia 
inde fatis refultat , quia probata caufa illius dicitur ea 
fufficienter probata , l icct odium non oftendatur. Ba-
iax¿i.ad Ciar. §. fin.qmft.zi. num.i 15. fed fie eft , quod x i*/» 
interficiens inimicum füum etiara á rctro,6c per infidias, 
non dicitur proditorié oceidere j v t fatis vidimus ; ergo 
exdid i s fociorum huiufmodi non poteft Brufealiaprí-
uari beneficio immunitatis , quia íi ipfe gaudet, multo 11 ^ 
magis gaudebit eiusCocms.Gnazzin.ditr.defenf.i.cap.}e). 
numi4z.verf.qu0i f i principalisi 

Verum quia didus Federicus fe facit focium ih d i d o 
crimine , fidem faceré non poteft contra didos Lauren-
t ium 6c Brufcaliam, 6c n ih i l probar, niíi concurrant alia 
indicia non remota i quia tune facit indicium ad tortu
rara contra nominatum. Gloir.¿«<;.z//M 5. ^ « ^ . 3 . JUiin. 11$ 
conf. 147.n.5.libr.6Mznc.de indic.n.379.60(1^'«prax.eod. 
tit .num.66.Cht.in frax.§.fiti.q.zi-iverf fucceffiueMtc Me~ 
noch.dearb.iud.caf.474.n*45, Farin. inprax.q.45. » .145. 
Cyúzc.comr.Zo.n. 3.^.1.Verum quia didus Federicus fuic 
variusjperiurus^ alias etiam eft criminorus35c facinoro^ 
fus, v t elicitur tara ex proceítu o fenf iuo , quám defenfi-
u o ^ fie plures patitur defedus, ideo n i h i l penituspro- lt0-
bat etiam i n delidis excepíisJ& vb i veritas aliter haberí 
non poteft.Butr.8c ImoUn cap.fí qui tefti.Knin.conf.i47' 
num.$.4.lib.$.Nm.conf.t9%.n.6.Ub.i 'Ko\:conf.i6.n.to. 

lib.z. Mt\\ochJ.caf.474 n.s4$zún.d.qmft.4$.n.i7<&- & 
qu£ft.6i.num.%o.8€ n.$%í Cythc.d.contr.Zo-n.p l i b - i - ^ , 

N o n obftat fublatam fuilíe omnem maculdm med1^ 
tortura//c fetuat confuetudo in iftis fociis,etíainfi mi e; 
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7 * C o n t r o u e r C f o r e n í i u m i u d i c i o r u m 
paciannií dcfeátus , te f teBaiard .^C/^ . q m j i ^ 
num. 11%. qUia refpondetur tum eotum di£tum non po¿-

r z i íc procedci£, nifi in focio folummodo periuro , millos 
autem alios defe¿fcus pariente, tum de confuetadine par-
t i cu la r i , qua; extra locura , vb i eft , non debet extendí , 
& ideo verius eíTe^ubd di£fcü focij criminisjqui patitur 
plures defedus , non faciat indicium ad tomiram , & 
quód ita feruetur,contra Baiardum teílantur Kol-cenf.*)*. 
fub ««?w.iy./¿¿.4. Burfat. conf.159.fuh num.i^ - l ib . } .Va~ 
ñ n . i n p r a x . q m f i . ^ . num. i - j l . &c qu&jl.Gi. num.}%i- & 
conf.Go.num.l^.&c conf.i<)6.num.7.%-zc e o n f i y i - num&. 

122, Cyriac. contr .x^Q .num&i. l ih. i . torturacnim non poteft 
fuppleie, nifi vnum defe¿lum3& ideo íi dúo e x i í l a n t / o -
cius criminis n ih i l probabit. t a r in .<^«íC/? .43 '«w»-1?^ 

Eth^cprocedunt , etiamfx dúo focij criminis depo-
nereat contra nominatum ab eis. ?&ún.conf . io .mm.$ 5. 

143 iih. 1. cjuia fi folus eorum^el ambo patiantur plures de-
fedus, non probantjnec fides vnius fuppletur ab altero, 
teftium enim inhabilitas á numero aliorum , vel ab ad-
i-niniculis non fuppletur, quando aliquem a teftimonio 
repcllit, quoniam quod n ih i l eft , fupplemenrum non 

3 z^ recipit, l.fed fi manenteffJeprecar. Gramm. decif.i 1 • nu~ 
mer. 2 Mztt.conf 1 yZ.num.y. io . l ih . i.lkol.conf. 16 .18 .2 ,3 . 
lib. 1. Bertaz. conf.2 3^.nmn. 1 .lib. 1. Farin. de t e f l .quaf i . 6 i . 
»«»2.317.340. Cyrizc.d.contr.i $o.mm.%i-Caaa\c.de te/}. 

1 25 f a r t . ^ . m m . y i . v b i etiam inquit,quod inhabilis non po-
¡ teft fuppleri ab alio inhabil i , immo ad hoc, v t teftis i n 
habilis luppleatur ex di£ko alterius, requiritur, v t teftis 

12(5 ^PP^118 non ^ ordinaria; , fed praeftantiflimae, & 
omni exceptione maior3poíl Qxzwtt.conf.yyjium.io.Gz-
Jbriel.^e teft.conduj.$.rmm.7.%.\>\&c\xú Farin. d. quntfl .St. 
^ w . 3 4 5 . 3 4 4 . quomodo igitur diAus Federicus)& Lau-
xentius polfunt fupplere inuicem fidem fuam , cum am-
Í>o íint varij, & pei iur i ,& i n deli£to focij , quod íiiffice-
retad eos repelLendos. Farin. infrax.d.^uáífl .^^.nAZ$.8c 
conf i i 6 . n u m . j . l i b . $ . & conf. 18^.tiurn. 15.lib. 1.Cyriac. d. 
centrou.i $o.nmn.7<). &í tamenaliunde etiam funt cr imi-
noíi3 ergo nyllam penitus fidem faciunt , & dato etiam, 
^uod indicium facerent ad torturara,tamen hoc non re-
icuatad cífedum remittendi reos adforumlaici iudicis, 
v t ex Mario Italia vidimus , & fi facerent indicium , & 
adeflent aliqua alia adminicula,tamen n ih i l refert , quia 
h z c funt leuia, 8¿ plura indicia non faciunt vnum i n d i 
cium indubitatum/i íint remota, & non valde próxima, 
acgrau ia , fecundüm Brun. de i n d i c ó " tort.part.i.quaft.4.. 
num.$.verfc¡nod í«íe//¿|e,Addenr.ad Farin. d.conf.io. l i t -
tera F . verf.verum h£c> 5c verfle fecmdoJib.i . 8c qHaft.2,6. 
tjum.%6. 

Nec ad rem facit, quod variationes, & mendacia d i d i 
Federici,& Laurentijmagis augeant eorumindic ia ,quám 
minuantjquia aliud cft qu^rere3an ob mendacia3&; varia
tiones quis reddatur f u í p e d u s , &; aliud,an ob illa íit ei 
credendum tanquam tefti contra alium, provt in hoc ca-
i u cont ingi t ; etenim teftis etiam alioquin habilis, fi ta-
inen eft vadus , vel mendax , n ihi l probar, ad textura in 
l -qui fa l fa t fM teftih.cumvulg. 

Necpariter obllat refponfio . quí)d híec non pmce-
dant mdehól i s atrocibus, & difficilis probationis , quia 
venus cft & receptius inprxd ia i s foc ium criminis pa-
nentem plures defeótus non obftante tortura fidem nul-
lamtacerc,hcetveritas alirer habed non poffir. R o l 

l^nn.d .qtuf i .^ .rmm.i - j^&L conf . iZi .numerX Cyú&c d 
eontr.i^o.num.Zo.'&i. 

Ñ e q u e nocet i is , qux diximus C a b a l U . r ^ / . i 85 .«^ 
dum feribit dúos focios criminis iundis adminiculis 
conuincere reum etiam ad poenam ordinariam •, quia 
eius fententia potius fundatur i n confuetudine loci vbi 
ipfe iudicauit, quám in iure \ nam contraríum tenuit Fa
r i n . inprAx .d .qmfi .^ .mm.\x .8c vlterius ipfe Caball.lo-
quitur i n íimplici criminis focio i non in iis, qui plures 

127 

patiuntur defedus, quia adminicula , nifi per fe fuíti-J 
ciencia, non adiuuanr depoficioncm eorum ,quia quod 
n ih i l eft, vel pro nihilo habetur, adminiculari non po-
teft.FarinJ.fw/: IO.««/W.I<3.6£ 2o.«^w.3.Cynac.f í . l i j? 
contr. i 5 o. mfn. 81 . * 

Sed verédepofi t io , & confeffio di£ti Laurentij quo-
ad ipíum non debet confidcrari ad finem , de quo agi-
mus, quia n ih i l confeífus ef t , quo contra fe ipfum deli-
d u m proditionis inferat, immo licet preferís fuer i t , ta-
men negauit participationem d e l i d i , v t in procelfu foL 
160. 8c dato etiam, quod homicidium coníi teatur , fí ca-
men negat proditionem, qus aliunde non probetur/uf-
ficit ad cffedumimmunitatis obtinendge p quia qualita-
tes proditionis, 8c de l id i excepti funt iíí¿,qua2 eius p d -
uilegium to l lun t ,& probato delido non probatur quali-
tas.Farin. d.conf.xo.num.sA'*>7. 

N o n obftat fecundum indicium dedudum ex fama 
publica,qu6d if t i interfecerint d idumPachionum: nam 
hoc facilé to l l i tur , quia non poteft teftis leuior reperid, 
quám fama , cuius teftimonium facilé profternitur. Fa-
ú n . i n p r a x . qmf l .^- j .nmn. ié^ .Q&wúc.de teftpart.^. n.x%. 1 P 
quoniam regulariter non fadt indicium ad torturara. 
Giurb.co«/;i9 i .« í¿w.45 .Cabal l . c^2oo .««w. i74 .Cyr iac . 
contr.i ^o .num'^. l ib . i . Vnde cura ha:c faraa non fuerit 
orta ante capturara rcorum , n ih i l releuat, quia quando 
fuerunt arreílati , diuerfa ferebatur faraa , quod fcilícec 
contra Principemmachinarentut, vt fatetur ipfe Fifca-
üs fori fceularis in p roce í íu , fol. 16. i b i : E x faifa rumore 
ad anres populi pernento , quod a praditiis extraBis ali~ 
quid machinammeffetin per fon am eiufdem Excellentijfmi 
'Domini: 8c propter hoc teftes de fama deponentes l o -
quuntur per verbum prxfentis temporis eorum exami-
n ís , quod captura longé príEceíTic , ideo n ih i l probanr, 
cura fama ortapoft inquií í t ionem , vel carcerationem 
nullum faciat indicium. Hercul. in traQ.deprobar, neg. 
num.11 j .Ba t í a t . cenf io .nnm.xj . Farin. in prax .quaf l .^j . 
7J2ím.i-j6.Cdhz\l.refoLcrm.ca¡.ioo,f!.i 33. Giurb. » « / . 9 1 . 
» ^ . 4 4 . 

Cümig i tu rhaec fama fuerit inconftans, 8c vada,fatis 
efiieitur dubia , nec vllum. poteft produccre indicium. J 
Maríil.j» l.de minore^.plurimumynum. $6.in fin.ff.de quaft. ^ ^ 
Rol.conf.349 . /Í¿. 1. Hondtd.conf. ioi .n .y6 . l ib. i . Farin, 
q . ^ j . n . i á ^ . C h u d & á B<imz.conf.i6^.íittera B . Cyriac.rf, 
contr . i^o.nuw.^. l ib . i . & tanto minívs conííderabiiis eftj, 
quia haec fama,qu^ probatur in proceiíiijnon fe extendic 
ad qualitatem proditionis, fed fertur fuper homicidio, 
quo etiam probato non pi'obata proditionis qualitate, 
i f t i rei non priuantur beneficio immunitatis,vt vidimus. 

Et eodem modo tolluntur multa alia indicia ex aduer-
fo confiderata, quae forte eftent magni ponderis, íi de 
folo homicidio quaererctur , velut fuga attentata, eolio-
quia habita cum Chriftophoro Cafarioa 8c a l i is ; aííerta 
fubornatio Antoni j Ligabouij tentata per Laurentiunij, 
ablatio cordulas auratac,& tormenti b c l l i c i , obtruncatio 
capitis Pachioni,& eius proiedio in flumen, quae etiam-
fi eífent plcné probata , tamen non snferunt proditio
nem, vel alíaíTinium , v t per fe notura eft ,& ex fupradi-
didis probatur \ fed folüm tendunt ad oceultandum ho
micidium , cum poífit dari eius verificatio abfque eo, 
quod interueniat proditio , vel airaflinium '•, 8c raultüm 
referebat reis etiara firaplex homicidium celare. 

Vnde nih i l penitus refiftut huic beneficio pccuni^ill?, 
quas Pachionus viuens tradidit cuftodiendas d ido Lah-
rentio,vt in proceiru,/í?/.246.Sc alibi3quia illas potius cx-
dudunt prafumptionem aífaífinij, & raaximé, quia Pa
chionus dicitur occifus á Brufcalia3qui nec habuit mini -
mam partera earura,ncc quidquamilli,aut aliis focüs fuit 
promií lbm ; & tamen ad oftendendum alfaífiĵ 11111 eJ',ac 
neceile plenc probare pecunias fuifledatas/velpromillas 
ad hunc finem)& caufam.Peregr J . traft.de immm.Ecc l . 
C.7.W.49.& cené non dicitur alfaffinus etiam ille,quJ ahu 
pecuniis fpol ia t , Se i n vía , vel domo occidit^ v t tamei^ 

credunt 
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L í b e r I . C a p u t X . 
crcdiint vulgares , vt inqnit Guaxz. d. defenfi. cap.^l. 
Tium^x verfftd non dki tur : quanto minüs in cafa noftró, 
vbi non conftat de aliquo p izd idornm, nec ad quem fi-
nem direxit Laurentius fuam intentionem. Veré igitur 
hicquíEritur de fola proditionc, quae non probatur. 

Nec cenferunt ad propofitum modus occidendi/uga, 
genus armoruraJ& alia,qu3e hqmicidium fecutaíunr,ctíi 
plené probaientur , q u i a ad finera oftendendi homici-

5 díum prazmeditatum, 6¿ proditorium, non attendunrur 
- q a ^ f c q u u n t u r , f e d quae p r í E c e d u n t . Bart, in l . i . infin.C. 
Wadl.Contel.de ficcar.Btnzz.cGnfzo%.n.i$.iih.i. Menoch. 
| de arb.iud.caJ.$oi,t,um.ilil.infin. Farin.iw prax. qu&ft.iiG*. 

?íum.i']-j. Se etiamfi praidida oftendérent animum occi-
dendi ,non tamen deliberacum probant.Clar.»« §. homici-

quaft . i 16, 119. 188. 

Verumtamen addi poteft , quia homicidium delibera^-
tum , & prajjmeditatum poteft fiare fine quaiitate prodi-
tionis, & afíaílinij, quia genus eft continens multas fpe-
cíes ikcet enim proditio ílipponat appenfamentum , ta-
nicn ülud non includit proditionem,cum reperiatur ho
micidium deliberatum , 5c appenfatum fine proditione, 
v t probatur ex Ciar, in §. homicidium , num.%. 10. Gigas 
tratt. de crim.Uf. maieft. l i b . i . ruhr.i.de origin.leg. Ufma* 
iefl.qmfi. 1 y.-mrn. 19.Menoch. d, caf. 56 i num. z 5.FarinaG. 
inprax.cjU£fl.\%.r¡P!m.']¿.Se qV(e.fl.i7.<a.mm.i¿t.\$. 8c ideo 
cum Bulla Gregoriana excipiat íblum homicidium pro
ditorium , non habebit locum in alio genere homicidij 
etiam pranieditati , qui non poteft extendí etiam ex pa-

137 rítate, vel maioritate rationis ; late Farinac. in appendic* 
de imrnm. Ecclef. diB. cap. i i . r¡nm.$$ 3. 355. Bonacin. 
eod. traff. quafl. 7. §. 4. hum. 1 z . verfic. fed mihi. Anto-
" i n . Diana refoiut. moral, l ib. i> de immunit. Ecclef. re* 

•fol.z. adfin. ' 
Et licét raulti opinati lint horaicidam ex premedita* 

tionej & appenfatéintcrficientem non gauderc immuni-
138 íate Ecclefiar, etiamíi dcíu,qualitas proditionis , vt per 

Bo'éi.decif. ioy .n .$.& feqq.de communi Couar. var. refol. 
cap.zo.mim.^Anprinc.VXot.conf.crmin.diuerfi^ 3 .num.iy. 
l ib . i .Qhx. in prax.^.firuqitaft. 2 o.verf.fttnEl m eft i Menoch» 
depraf. /¿¿.5, praf. 1 o. WÍW. Decían. tra£l<crimin. lib.6. 
cap.zS. Knm.i And.Vachin. controuerf. lib.9. cap.95.de 
magis communi Farinac. in prax. qmf t . iZ . num.x3. ta
men contrariura verius eftjSc receptius,maximé poft Bul-
lam Gregorianam , qua: folam excipit proditionem , & 
ideo nunc concludcndum eft homicidam deliberatum,ex 
propollto, & prxraeditatum nunc gaudere beneficio i m -
munitatis.nifi fimul probetur proditio ; hocenim etiam 
•íeníit Abb . in c, inter alia3num.i Z.zo. de irnmun. Ecclef. 
Couar. d. cap.zo. num.j.la.xe Alex. conf. 1 ^ ^ . num.^.6.11. 
l i b . j . Bolf. in tit.de captur. n u m . i i . ad fin. Ant. Gómez. 
tit.de deliñ.cap,io.mím.$.verf.limita.Ccuú.in tratt.comm* 
contra commun. qmji.<á%A' verf- fe¿ contraria. Tufch. /¿f, 
tera E} conctuf.ii. num.5. ViUagut. de extenf. leg. cap. fin, 
num.16. late Suarez de ftamt. religion.lib.$.cap.i \ . num... 
Gabriel Falcon. apud Farinac. conf ié , nmn. i jd ih . i . late* 
& pulchrc Farinac. in append. de immmit. Ecclef. cap.j. 
nurn. 110.111.113. Guazzin. de defenf. reorumpan-1 • de-
fenf. 1 .cap.tf .num.-]\.verf.qm ampliMio, in fin. Percgr. de 
vnmunit.Ecclef.cap.i.num.x ideo nunc fatis n o n eric 
probarcappenramentum3deUberationcm,& propofitum, 
nü í etiam probetur proditio , & doceatur de aítis prodi-
toriis, quod hic non eft fadum , nif i ex d ido fociorum 
ariminis , quibus fidem n o n elle dandara iam demon-

. llrarumeft di^ít Farinac. dit t . confio. mm-SS- $6' 
l i b r . i . 

Et quibus concluditur n o n extare plenam delidi cx-
cepti probationem, vel indicia indubitata , quibus di í t i 
Laurent iuí & Biufcalia poífint pduari beneficio imnui-
nitatis Ecclefiíe ; & dato etiam, q u M poífent colligi ex 
pra-dióHs aliqua mdicia,i]la n o n funt talía.vt poíTint con-. 
iungi ad faciendum vnum indubitatum indicium , & fi 

B . I . Ciartim) contrm- for. Tom. I . 

p o í l e n t , tamen quando ex plurlbds indidis dubitatis ht 
vnum indicium indubitatum, hoc iuuat ád condemnau-
dum reum in pcenam pecuniariam , & extraordinanam 
non aurem corporalem3&: ordinar iami ta Gandin,¿« t i t . 
deprdf.CIT indic. induh.mm.2..Iuftin.Bonderan.c0^cr/w/?^ 
diuerfo *s-num.i>i.& feqq. l ib . i .AdáentM í z t i n J . c o n f i ^ 
litter.Fyverffecmdodib.í.idtm í&úa.in prax.c¡u<tflM.numa 

, i ó . i j 3.117.quod non facit ad propofitum noftrum>quia 
vb i non eft locus pcenas ordinadíE, confugientes ad Ees, 
clefiam nuhquam traduntur foro foculari poft Bnllam 
Gregorianam , cum tune videatur ceííare qualitas delidi 
excepti , qitfe feceret locum poeaa: ordinaria : ice! cun.?. 
nos non verfemur in airaffinío, vbi fufficiunt indicia 'Vm* 
dubitata3non eft curandum de praedidis. 

Pro corónide antera huius materias confiderato,quod 
nemo ex p rxd id i s delinquentibus, immo nec ipíeinter-
feduserant fubditi Excellentiffi.mi ducis Guaílallse alf-
quaratione. Nam Pachionus erat oriundusa Rotelia lo
co valde diftanti á territorio Guaftallenfi,vt in proceíTií^ 
fol.6%. & alibi. Laurentius eft oríginarius Caftillioni3 & 
fubditus alterius Princípis, vt in procelíli . /o/.^z. 88. él* 
*ÍÍÍ¿Í. Brufcalia éft a Saxoio /í>/.<Í4. Fedcricus eft 3 Corr í -
gioj/o/.45.vnde omnes rcfpedu Guaftalla: funt foreníesj», 
& licct per aliquod tempus moram trahanc Guaftallae 5 
tamen i l l ic domicilium habere dici non poífunt , quia 
non habítauerunt per decem annosj v t requirkur ad do-
micilij acquifitioncm , ex l . t . C.de imol.lib.io.L non v t i -
queiSc Ldomicilium,ff.aíl mmicip.GloíV.in l.lex Cornelia, §. 
fi autem, in verb.non habeattvbi Batt-num. 1. §c Alber.^i de 
iniur.Cyn. in / .z.vbí Caftr.jpo/? num.i.Cvbi Senat.vel da-
rijf. Bald. conf.39$.mtm. z.verf.f autem,lib. 1. VañC.conf 12. 
num.i$. lib.i,. Crauet. conf .^ .nkmz. in fin. Rol . conf.T-)* 
nurn.^ 3. / ^ . 3 . Burfat. conf .^.numn . l iy.i\z.lh Maíca rd^s 
probat. conchif.5 3 y . 7 . 8 . T u í c h . littera D,concL$^6'. 
num.%. Decían, t ra t l . crim Ub.^.cap.iG.num.Z.^. Carpan, 
ad Statttt. Medial, cap. 311. numer. 5 <;. part. 1. Gradan, 
difcef. for. cap. 824.7¡um.¡,%. 39. Guazzin. defenf 1. es
pite z6. num.y. tamen quia inferuiebant d ido D. Ducf 
in variis ofíiciis mercede condudi , famuli enim , 6¿ 
alij fermentes non contrahunt domicilium vilo tempo-
porc i n loco , vb i fent iunt , vel officia habent, Burfát. 
conf i zy nurn. 42. lib.z. Carpan, ditt . cap. 311. num.$j* 
Vnde cum if t i Laurentius , & Brufcalia non habitaue-
rint GuaftallíE , faltem per decem anuos , non políunt 
inquirí de del ídis commiíHs extra terdtodum Guaftal
ien fe, etiamfi ill ic aflidue conuerfati fint. Alex.fow/"-zi(í. 
nurn.iA,. & feqq. lib .6. Bolí. Í« prax. t i t . de for. compet. 
nurn.-] z, Tufch. Uttera D , conclufs 91. num.i 4- Deciarü 
d. trat t , crimin. l ib .4. cap.16. Mm.%. verf. ñeque etiam. 
YZÚVÍ&C. inprax. qu&Jl.-i. num.^. 

Verüm certum eft in cafu noftro^dclidum, & homici
dium in perfonam Pachioni cbmmilTum fuiílc perpetra-
tum in territorio Gualtcdj , quod in temporalibus fubii-
citur D.MarchioniEnt io Bentiuolo , Se i i i ípidtualibus 
Epifcopo ParmsejVt in proce(ru,/(3/.z5o. 359. 394.599. 
401.45 4.49 3. & alibi* Ergo fequiturj fifeum Guaftallen-
fera non potuiftejnec pode procederé in hoe delidojina-
ximé ex officio, nec vllam habuiífe iurifdidionem. Nots 
ratione originis , quía tam occifus , quám occidentes 
funt forenles : non ratione domici l í j , quia nemo ex eis 
Guañallas habuit domicilium : non ratione del idi 3 vel 
l o c i , quia illud fuit commiíTum Gualterij, ncraini enim 
dubium eft delidum extra locum , vbi commilTura cftj, 
non polfc puniri nifi a iudice o r ig in i s , vel domicilíj, ex 
l i . C . vbi decrlmin.ag.oport. Abb. inc.vlt . nurn 1 de for, 
compet.Caxd.Sc Imol.í« cpafloralüyde re iudMaidUnl . f i íU 
n.-i^.f.deinrifd.emn.ind.^o^.inprax.tit.de Inftifit.n.67* 
Couar. pra í i . c¡q. cap.i 1. num.ó. Decían, traft. crimin. 
lih.^.cap i(>, inprinc & 17.30. videndus Fatinac. i ' i 
praxquifi.-j .mm z.Sc conf.iy. nurn 3. / /¿ . i .Guazzin.W/^ 
defenf. 1. cap. %(•>. numero z. Caball. refoiut ion. crlrmnaL 
cafu 3. nurnm 7- «uia in nihilo p roí fus videtur oíícnfug 

• Q . Jtides 
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7 4 C o n t r o u e r í ! f o r e n f i u m i u d i c i o r u m 
índex Guaíbl lenfis , cuius fubditus non oftenditur, me 
t emtonum perturbatur, v t inquíc Decían, d.c.16. m?n... 
verf. eco futo. 

, ^x "cet ípeciale fit in aíraíEnio3vt poffic vbique puní-
1.44 r i , ficnt latropublicusJ& graíTator viarum, ex c a p . i . de 

ho?mcíd.in 6e$off.i/7pr4x.tit.defor.compet. nmn.6$. Farin. 
inprax.eju&Ji. i .num.y. io. ík qmfi.ix$.num.%.Gnax%,d.de-
fenf . i .cap.$%.fí th r m m ^ i . Tamcn hic non verfamur in 
aífaffinio, v t vidimus j & propterea fi i n co hoc eft fpc-
ciale, m exteris firmatur regula i n contranum 31. nmn 

lát$ quod l i p i i d e ^ b i Batt.ff.deper/.leg-§-vt auteritiin J m h . de 
mnalien.l.qmteftamefjto)^.mulier,f.deteliam.gLin %.ex his 
itaquejnfi.per quai perfon. acqu. cüm in vulgaui, etíi ver-
faremur in tali delido . i l lud tamcn fpeciale locum non 

x46 haberet, nifi conftico de qualitate aíTaflini) per dcclara-
tionem iudicis,fecus fi tantum penderct proccíTas.Grara. 
t i ,v0t . i* .mm .4 .Gahr.d.c&»f . i7o .mm i6 - Farin. d .qmf í .y . 
m m ' i >. provt hic euenit,ideo ceflat motiuum. 

Et quamuis etiam i n homicidio deliberatOjVcl prodi
torio raulti feníerint idera effe , v t ralis homicida vakat 
vbique carcerar i^ puniri, ficutex Plot. cvrif. crimin. di-
uerf. 111 .C&tt.deexecjuend.fent.contr.bann. cap.i.num.z^z. 
Baiard. a d C U r . §. fin. qmfl.}%. n u m . ^ . tamen hoc vel 
procedit .quaTfdo de proditionc claré conftat,& reus pro 
ea iam eft condemnatus, vel potiüs non eft verum, vnde 
non feraatur quoad territoria diftinda , & fab diuerfo 
Principe exiftentia. Farinac, in prax. q m f t . j . num. 1 S. 
verf. Umita 11. i b i : Vnde fiem j provt eft cafus nofter, 
v b i nondum d i d i rci funt condemnati i n loco deli£U,aut 
a l i b i , & dcl idum fuit commi í rumin loco fubieóto diuer
fo Principi .• 8c ira v i d i femper femad. 

Vemmtamen res dador videtur i n propofito n o ñ r o -
ftante dirpofitione BIÜIÍE Gregorianas , qua exprefsé fie 
eauetnr : Occurrente autem cafu m loco exemptoi& nullim 
diacefis s tune ad Epifcopum viciniorem deuoluatur h<tc co-
gnitio. Si igítur fifeus Guaftallac vult in hoc delicio pro
cederé, óc ad hunc finem fibiremittidiétos r e o s , i n p r i -
mis deber probare hoc deliátum faiíTe perpetrarum iu 
fuo territorio , alioquin verba Bullas locum n o n habe-
bunt3quia difpofitio eius non habet locum,nifi eius con-
ditiones vedficentur,& qualitates probentur. Farinac. d. 
conf. \o.mm.i$ x^.lib.i.Bcol.d.cofff, 168 .mm.S. l ib . i .Giz-
tian.d.e.6i^.num.iS.i 9 .Giouagn.d.conf .$o.nmn.¿[ .Cimh. 
d conf.xo.nftm 14 C y ú z c . d contr. 34^,».5. Pcregr.<¿. traft. 
deimmun. Ecc íe f cap.i mim.^.verftertio Ergo locus eíTe 
non poteft petitis per fifeura Guaftallacnifi veliraus v i o 
lare immunitatem Ecclcfias cui pra:iudicare nefas eftjnee 
quífquam deber conqueri,quia non déficit ius, fed defi. 
ciunt iur i fd íd io , & probationes, & indubio pro immn-
nitate Ecclefiaftica pronuntiandum eftjiudcxque prom-
ptior efte deber i n abfoluendo , quam i n condemnando, 
v t per Giurb. ce»/.34. Nemo igitur mirerur , fí 
ludicauimus didos reos elle remitrendos ad Ecclcfias, 
vb i fuerunt arreftatiJ& gaudere deberé beneficio iramu-
nitatis,quia ita putauiraus iur i conuenire,& facris3Apo-
ítolicifque conftitutionibns conforme elíc. 

. ^ x Pf^didis fatis clarum remanere videtur neceífa-
í iam elle non fo l im promotoris fifcalis Ecclefis citatio-
ncm,led etiam ipfius rei,antequam foro laicorum trada-
t u r , qma cognitio eft neceffaria , & requiruntur plena; 
probationes , & tradatur de prceiudicio non f o l i m Ec-

14? cleh.E^ed r e^qux efficiun^vt negotium nequcat termi-
nan, mfi parte citara, & audira: fie laté Bencd. Beol. & 
ahj md.conf.i6%.num^ 1.48.49.cr feqqMh . i . Farin.in ap. 
pend.de mmun.Ecclef.cap.ix .nHm .fj 6. laté etiam Peregr 
eod.tratí .cap .s .n. io. i I.I 2.1 í . c ^ / ^ . v b i criara rcfpondet" 
ad contraria , & propterea teftes examinad ad fabdean-
dum procellum informatiuum contrareos i n foro Eccle-
ü x crunt repetendi citato fifcali Ecckí i íe , & reo , n i f i fe 

J .0 declarcnt eos habere pro rite exarainatis.contra G i u i . d , 
def.i.citp.}i*nMm.9. qui non beneferibir per ea3qu^ do. 
cet rediíw B c o i . d t c o n f i í i S . m m . s ^ . 5 U b . 2 . , &í fané cum 

i n didis caufis procedatur, ficuti ficri folet in caufis en-
minalibus í de crimine enim agitar , faltem incidenter, 
femper vidi ficri rerriam reputationem parte citata,pJ:o,vt 
euenit in hae caufa Guaftaílenfi, & hoc tutius eft, 5c i u -
ftius , nifi fada dida dcclaradone , 8c praxis ita femar, 
quoniam hoc reo multüm veile eííe poteft, cíim teftes 
repetiti fepc addant fuo d ido , vel minuant ,aut fe dc-
clarenr rali modo, v tquod pdüs reo valde noxium erar, 
prodeffc incipiat. 

An aurcm dilationes ad probandum affignanda: fint^ 
ex Mar. Ital. de iminm. Ecc í e f d.traí l . cap.6. ^.i.nnm.i^m 
negauit Gimh.d.confoo. »«»2.5. & malé, quia veriuseft | 
dandas elfe dilationes competentes non folüm fifeo lai- I S I 
co, fi eas petat, ad probandum delidum exceptum , fed 
etiam reo ad fe defendendum, qu i fi deber vocari, debet 
etiam aud i r i , abfque tamen folemni l ibel l i datione , auc 
exprellalitis conteftatione, quas tamcn dilationes pote-
de Epifcopus reftringere , provt fíbiiuftumeíTe videbi-
tur : ita 'BeneA.BQol .d.£enf . i6i .nHm .6^.é^M.z. Farinac. 
d.c.ix.n .$y6.8c femper v id i feruari, quod reo aíTignatur 
terminus ad faciendum fuas defenfiones,provt fit in cau
fis edminalibus.qui fi non fit fufticiens, prorogatur,vel 
altera datur moderara dilatio , ne defedu remporis pe-
j-eant iura eius,nec vid i vnquam fifeum laicalem praedi-
dis fe opponere , quas íanc cum debeant fieri i n forma 
iudicij,BeoU.£-aw/iíS8.»H!w.57. Peregr. d.c.$.fub mm .14 . 
16. fequitur neceiraiio aliter fieri non poire4alioquin de-
ficerer eflentia i u d i c i j : 8c Marius Italia non fentit a l i 
cer, & fí videaCHr,nihil nocere apparebic. 

De vno etiam v id i quandoque dubi tad , an i n fimili-
bus caufis liceatreum conftituere, &c ita interrogare, fi-
cut fieri folet in caufis criminalibus,eo quod id videatur 
ede probationes fumere de domo rei i ramen femper v i - iJ2-
di feruari, quod rci examinantur pluries, v t fit in nego-
liis criminalibus per examen genéra le , quod Confiitu-
tum vocant, ¿kiud conforme elfe videtur, quia Epifco
pus habet arbitrium boni v i d ; Beol. d . c o n f . i ú t . n H m . i G . 
8c ideo non erít ei prohibitum interrogare reum , quod 
permittitur edam in caufis ciuilibus per adiones inter
rogatorias', vel per viam pofitionum,&: licet i l lud fiat d i 
uerfo modo , non refert , quia hic proceditur ad inftar 
caufarum crirainalium. Vnde puto hanc praxim bonum 
habere fundamentum , licet non inuenerim aliquem 
Dodorcm hanc quasftionem tangentem. 

An autem neceííada fit procelfus publicatio , ex 
prxdidis refolui poteft ; nam fi citado eft neceífaria, 
& reus debet aud i r i , v t fe defendat, Peregr. dift. tra-
ttat. de Í7nmumt(tt. Ecclefiaflica , cap, 5. numero 17. v t i -
que proccffus ei deber publicad , alioquin tolleren-
tur defenfiones , ad quas publicatio ordinatur : ita 
Beol.«/. conf.16%. num.6$.GG. ^ z ú n z e i n a p p e n d . cap'.ii.. 
num.^iG. 

Lata autem fententia fuper remiíTione eorum , qui ad 
Ecclefias confugerunt,fiue ad Curiara fscularem/iuead 
Ecclefiam,non licer alicui partium appellare5quia appel-
latio fublata eft per Bullam Gregorianam i n illis verbis : 
Huacumque appellaúom poftpopta \ 8c decretum fuper 
hoc emanatum non poteft reuocari, fed executioni de-
mandandum eft non attenta appellatione etiam quoad 
cffedum dcuolutiuum. Beol. d . conf 16%. m m . G j . i n fin* 
l i b . i . Mar. Ital , traft. de immun. Ecclef.cap.6.§.1 ,num.% 3» 
Farinac. i . c a p . i i . n t m . ^ j i - G ü a z z . d . d e f e n f . i . c a p . $ 1. n.6, 
i i . P e x e g v . d . t r a t t . c a p . i á . m m . } 3.vbi inquitidera eífe d i -
cendum etiam quando fententia fercur in fauorem rei, 
quia non apparet diuerfitatis ratio , ü c e t i n hoc aliter 
fentire videatur Farin.í» d.cap.t z .num^ji .verfnecfacir . 
cuius fenfus poteft e(re,&: locum habere i n folo l ecinfu, 
vel appellatione cuideiKcr3& notowé mi t a , quam folam 
admitti poílc tener Mar. I ta l . d. tratt. c a p . 6 4 . 1 . » ^ ^ ^ ' 
85. alioquin reus , & ador ad imparia iudicarentur , fi 
fifeo appellare permirteretur , & id reo prohibererur. 
Bulla igitur Gregoriana videtur raagis di.ibitaíkde reo. 
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L i b e r 1 . C a p u t X I . 
inclicium nhnh protrahcrcr appellando 3 ideo zd cum 

verba direxit , nunquam putans fiícum cíTe appellatu-
rum j pi'ovt morís eft .• vnde íi vnentcm Pontificis 3 & 
ratíopem conftitutionis inípiciamus , d k t n d u m cft ap-
pellationem multo magis eíie prohibitam fifco laico* 
qnám ip i l reo ; & propterea tales app'ellatioiies fieri 
nunquam vidi 3 qnoniam i i j r i non conuenit , & ílmlles 
caufcE incipiunt tradari cum magno ardore ,fed inf íne 
parces fifei fiigefcuht. 

Et fané quando reus abfoluítuí , vel l iberatur, aut ad 
eius fauoré pronunciacu^licct fifcus valeat á tali fenten-
tia pron.unciata appellare^amen de confuctudine gene-
rali rotius Icalix í e rua tu r , vt millo modo appclletur j &c 
ü appellatur , appellatio non admittamr, niíi ex fpecia-
l i commiíSone Principis , vel cius Signatura:. Sic poft 

156 l o k p h . L u d . decif. Lucenf. 1. nuw.^i . &'fei¡¡q. Farinac. 
in prax. qmft . io 1. rmm.31. Sigiimund. Scacc. tra&. de 
ffpeUat. cjnafi. Í-J.Umit. 49. num.l. quod íi procedit i n 
caufis j vb i liciturri fuilfet reo appellare^ quanto magis 
locnm hahebic, vb i appellatio reo vetatur , v t hic per 
Bullam Gregorian'am. 

Nam quociefcumque in criminalibus j vel ciuilibus 
caníis lege , vel ftatuto reo , vel íimpliciter prohibetur 
appellatio , etiamíi non fíat fifci mentio , tamen íi reus 

¡57 abfoluatur J non licebit fifco appellare , ne reus , & 
fircus ad imparia iudicentur •, &: qu i acüm ílnt corrclati-

, « a , difpoíirura in vno habet locum ctiam in altero : íic 
pulchré Magon, decif. L u c e n f . ^ . m m . i . & feqq. vhi A n -
not. Uttera B . fequitur Baiard. ad Ciar, i n f r a x . §. fin, 
^ / • 9 4 - ¿ww.zó.Farinac. d . ejm{l io i .num.$^,Kn%indL 
d. appell. §.2. cap.i,. num.%. & num 23o.Scacc. eod . traB, 
4' $H*fi>r j . Jmi t ,4 /$ . num.i. Vnde licét h x c noftra Bulla 
Gregoriana videatur íblüm prohibuifle appellationem 
relpcdu re i ; támen cenfetur etiam illam prohibuifle ref-
pcélu fifci,&: multo m<igis quoniam nulla eíl diuerfa ra-» 
rio, qua idcm non fit ftatuendum in fifco, quod fuit fta-
í u t u r a i n reo, vt h e n c á m t V c x c g i c . d . t r a l i l . c . i y . n í im.}$ . 
in propriis tcrminis eiufdem BLIILT. 

Vnde Vavin. in tippend. c A p - i i . num.^-j %. verf.necfacit, 
volui t dccidere, quod liceat hoc cafu fifco appellare, fed 

i g fuftulir, n>otiuum,an liceat laicis poft feaitentiaraab Epif-
> copo latara recurrerc ad fuos Indices laicos , & hoc ne-

gauir5íS<: ei refiftereBullaminccena D o m i n i , & conftitu-
tiones Apoílolicas , quia íi quid ficri contingat , opor-
tet recurrere ad fuperiorem Epifcopi ludiccm Eccleíla-
fticum , qui v idebi t , an appellatio íit admittenda j fspe 
enim de fa£to appeUatur , licet prohibirá fíe appellatio, 
fed tune ludexad quempoteft reiieere appellantem íi 
ita iur i conuenit. 

In hoc igitur cafu fifcus Guaftallenfis veré appella-
uit,fedego appellationem non admiíi , & coram Il luftr if-
í imo Legato Bononiae paulifper res fuit traótata, & cum 
pro executione fententiae ego relaxallem monitoria con
tra D . Abbatcm Guaftallenfem 8c fifeum eiufdem loci , 
& detentores carccratorumjdederuntmanus,^ celíerunc 
appcllationi, cui locum non eííe cognouerunt, 8c prom-
pto animo reos relaxauerunt, & Ecclefiiis, a quibus fue-
fant extradi fine mora reftituerunc, adeo v t omnia fue-
rint in pace conclufa. 

C A F V T X í . 

E P I T O M E . 

piílcicommiíTuQi inducitnr etiam verbis dire-
d i s , v t bona coiifernentur in familia iuxta 
mentem teftatoris, & cjuando ex prohibitione 
alienationis inducatur tidcicommiílum, $L an 
i 11 ud extendatur de linea ad lineara. 

/ . £ • Ciarl imj controu.for. T o m . I . 

S V M M A R I V M . 

i fidcieommiffum allegáns dgbet illud pr than , 
i ín f i i tmie plurium graduufn cenfetur fatta ordine /$03 

cefjluo. 
I Suhfiitutio direffia non ohliquatun 
4 Defcendentes cenfentur vocati ordine fmeeffiuo' 
5 SubfiitHtio v u l p w ü cejfat aditd hareditate, 
6 Subflitmio aón cenfetur f a ñ a de linea ad lineam. 
y FUeicommiJfum non extendkur de cafu ad cafum. 
8 Prohihitio aliemtionis bomrum non awpliat fideicom-í 

miffum. 
9 Jn c l a m non efi locm conietiurk. 
10 Fideicommiffumperpetuum cenfetur indttElum tnjiitum 

omnibui defcendentibtii in perpetuum. 
II F u l g a r ü fubfiitutio non alteratur ex vocmionf defceft̂  

dtntium. 
1 i Fideicommiffum fucceffimm quando refultet interpiares 

infiitutos. 
13 Verbum , po í l eos , 8c poft martcm eorum , idem 

efi. 
14 Fideicommiffum eftifi vnus infiituatur,& pofi eius mor' 

tem alter. 
1 j Subflitutio compendiofa eft}fi vece tur vntui& pofi etm 

alter» 
16 Verba direUa poffmt objiqnari. 
17 Claufula codicillaris fác i t induci fideicommiffum ex ver.", 

bü diref lü. 
15 Fideicommiffum fucceffmumquomodo inducatur. 
1 ̂  Fideicommiffum cenfetur i n á u ñ u m ex i l la ratione i VÍ 

hona maneant in familia, 
3.0 Fideicommiffum fucceffmtm ínter vocatos colleñiue quan* 

do prtfumatur. ; 
2.1 Bona conferuari tn famil ia , vel ínter def lendentes,paria 

Junt. 
i i A l i e n a n mnpoffe bona extra famili^m,vel in ea confer

uari,paria funt. 
23 AlienationU bonornm frohibitio quando indncat fidet^ 

commiffum, 
24 Fideicommiffum abfohtnm quande refultet ex prohibi

tione aliemtionis. 
25 Fideicommiffum perpetmmi& reciprocum folum cenfer-

uat bona in familia. 
16 Alienatisnis frohibitio geminata inMcit fimplex fide^ 

comm'tffum. 
27 Verbum, h aeredes, verificatur etiatn in extraneú. 
2 8 Haredum appellatio quando reftringatur ad hxreAesfan-. 

guinis. 
i 9 Dift io, á i & o s , e[l repetitiua. 
¡ o Fideicommiffum fauore defcenfkntium ordinatujn cotfr 

prehendit omnes in infnitnm. 
31 Alienare non poteji extra defcendemes,prohibitm extra 

familiam alienare. 
3 2 Fideicommiffum conieSíurü inducitur. 
3 3 Vulgariter non dicmtur vocari omnes defeendentes ? vei 

afcendentes. 
3 4 L inea ad lineam an credaturfaSia fubfiitujio. 
55 Subflitutio creditur fafta de linea ad lit}eam ^ vt boné 

fient in familia. 
3 6 L inea quando cenfeatur vocata in defeÜ:um alteriut. 
37 Fideicommiffum extendkur ex ratione expreffa, 
3 8 Alienationis bomrum prohibitio quando extendat fidei' 

commiffum. 
3 9 Prohibitio alienationü bonormn qua ratione extendat fi" 

deicommiffum. 
40 Fideicommiffum principale quandoque ceffat manenté 

tilo, quod ex prohibitione refulm* 

G * 
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7 $ C o n t r o u e r C f o r e n ñ u m i u d i c i o r u m 

Ne fcribam vanum,duc pía Virgo mannm. 

V Erumín fa£ to efle mih i fupponitür decefllíTe D o -
minum Gabrium Strammitum nobilem Piacenti-

m m condito teftamento, i n quo ínter caetera Ü D . Pe-
trum Paulum, 8c Galeatium fuos í i l i o s , & poft eos eo-
rum , & vtriufquc eorum filios , & deícendentes vfque 
in infiniram heredes vniuerfalcs inftituit hoc modo, 
Yidelicet Dominum petrum Paulum i n bonis fitis i n 
loco*, Sanólí Mar t in i , Dominum Galeatium in bonis 
Coftarum, Z ian i , Mcdiolani, dicens fuam intentionem 
éífe , quod d i d i eius deícendentes viuant chri í t iané , Se 
í int perpetuo obedientes Regi Hirpaniarum , Ducibus 
Mutina: , &c P a r m í e , & Marchioni Sandi Mar t in i , 
m ü a fuá finalis intentio eft , quod bona , & harreditas 
fuá perpetuo conferuentur in didos filios Caos , ac eo-
í u m heredes , 8c fuccelTores in perpetuum : & ideo fí 
aliquis ex didis eius haredibus , fea dcfccndcntibus 
aliqaod patraret del idum , propter quod bona prx-
dida eífent fifeo applicanda, eo cafa delinquentem vul t 
|sriuatum elle d ida hxreditate , Vt perueniat in alium, 
feu alios pioximiores , vt fuprá , quia omnino intendit 
dida bona fuá perpetuo conleruari in didis filiis } & 
hxrcdibus fuis , & eorum defeendentibus, &c ex nunc 
didos proximiores ex defeendentibus inftituit 3 8c 
fubftituit vulgariter , pupillariter , &: per fideicommif-
fum. 

Modo graífante illa peftifera contagione , quae ciui-
tates multas depopulauit, cüm fuperílite adhuc D o m i 
no Cabrio defundus íit didus Dominus Galeatius , & 
portea décelíerit etiam didus Dominas Gabrius , fa-
d u m eft , v t Dominus Sigilmundus filius d i d i Domi-
íii Gabrij Placenta mortuns íit, qui íapciftitem Dami -
nam iuliam íuam matrem haeredem fecerit vniuerfaiemj 
qua etiam vltirao loco defunda inteftata nullis hseredi-
bus comparentibus Camera Ducalis Placentis,vt morís 
eft3 vacantium bónorum d i d i Domini Galeatij deuolu-
torum intrauit tenutam. 

Verüm pefté paulifper ceífante Dominus lulius Cas-
fa r , Gabriel , 8c Francifcus Maria filij, & haeredes prx-
d i d i Domini Petri Pauli notitiam de prasdidis nouiffiU 
mé habentes afpirarc coeperunt ad didam hxrcditatem, 
f rastendehtes bona d i d i Domini Galeatij ad eos fpeda-
re iurc fideicommiíü fad i per d i d u m Dominum Ga
br ium j & Ducalem Cameram tcneri ad re í l i tu t ioncm: 
quíeritur quid inris. 

Et fané forte primó fub afpedu videri poterit D u 
calem Carocram in nihilo teneri 5 eo qubd ex d ido tefta-
mento nullum refultet fideicommiííum ad fauorem fi-
l i omm d i d i Domini Petri Pa^i l i , ex multis rationibus, 
^ pririió quia non praífumitur fideicoramiiTum, 8c qu i 
i l lud allegar , debet etiam probare i l lud ex verbis tefta-
meñti . Vu!pel.¿« í .vnum ex familia, §.fi rem3ff.ae legato. 
Menoch. l ih . ^ .p ra f . é j . num. i . i . 

Deiiide cum didus Dominus Gabrius teftator i n -
ftitaérit piaedidos fuos filios , & defeendentes , cer-
turaeft defeendentes non fuifle vocatos copulati-
ue , de coniundim cura filiis primi gradas , fed ordine 
tucceffiao, cíun verfemur in his , qui ex necefíitate 
tuerunt inf t i tu t i tanquam fili) l eg i t imi , & naturales , ad 
t e x t u m í ^ / . cumita , §. tn fideicommff^ f de legat. x 
Decían. w « / : 8 4 . n u m ^ ^ / ^ . Cacberan. áeci¡,%x. ^ 
mero 12. Peregr. de fideicomwifíls, articulo 17. mmero 9 
Menoch. covfiL 8 5. mmero 77. Petra de fideicommtf qu*-
fifon^.num.i^.ideo fcquicur ^ u o d defeendentes d i d i 
Domini Gabri) pro validitate teftamenti intclligantur 
vocati per modum vulgaris fubftiuuioms , non fidei-

3 commilfarias, quoniara verba direda non obliquantur, 
máxime v b i fubftitutio iure diredo valere poteft , ad l . 
verhü ciuiUhus s de vulg. Ruin , eonf.174. num 131. Hb.x, 
Decían. confo% ¿t> mm.$ . Decían, canfx. mtm. i t f . U b . i , 

Riminald. l un . conf io , num-io. 44. Menoch. confik 85. 
mm.-j-j . Petra de fidekommijf quaji .} . mim. i j^ - Peregr. 
eod. traftat. m . r ü . min.$. Fufar, de fubfiitttt. <j«^.479» 
num.t. quod procedi t , etiamfi defeendentes voeaui l int 
per nomeri collediuum cum verbis t radum futuri terar 
poris importantibus , velut dicendo , in irifwitnm , v t 4 
de magis communi teftatur Peregr. d. art.x^. numero $. 
mrf. fed contra, & verf in hoc pm,Bos 8c c m f ú i ) . nuwer.j . 
in fin. Uby . ¥uCzt .d . e jmf i .A79 . num.i^.Si ergo filijdidí 
Domin i Petri Pauli per vulga-rem tantum funt vocati, 
nullum ius de pi-sfcnti habent aditaiam haereditate D o 
mini Gabrij á filiis eius primo loco vocatis.quia vulga
ris pracfupponit.rem habicam , Se poft llabitam cei íac , 5 
l-poft adirar/ty C. de imfub. l-fi le gata, C. *e legap. Peregr. 

d. art,t%.nnm.z. 
Sed efto etiam , q r r o d a l i q u Q d fid^kommiííum poíEt 

ex é i d o teftamento deduci, i l lud tamen confiderari de
ber i n vnaquaque linea defundi folum , non enim de
ber interpretari adeffe reciprocam fubílitutionem ínter 
vocatos , adeo , v t defeendentesab vno non v i d e a n t u E 

fubftituti defeendentibus ab a l io , 6c é contra , fed tan- í 
tíun quoad lincam propriam. Ruin , c o n f u í - nñmere 8. 

2. Riminald. lun. Í:O«/?/.57I. num.u-J . Peregr. yS-
dekommiff. a n . i $ , num.-]t. 8c c o n f . ^ l . r m m . ^ M . i . M m -
t ic . de coniett. vit . vol. l i b . i . tit. 5- in fin, quod máxime 
eonuenire videtur cafui noftro , vb i quaelibet linea eft 
inl t i tuta i n bonis feparat is . 

Nec videtur ad vlteriora verba teftamenti tranfeun-
dum,quia fideicommiíTaria , 8c fubftitutiones folum rc-
í p k i u n t eafum c o n f i í c a t i o n i s bonorum propter deli
d u m alicuius ex inf t i tu t is , vel fubftitutis , v t in verbis 7 
£eftamenti,qui non eft cafas nofter , fideicommiíTura au-
tem non extenditur de cafa ad cafum. Peregr.^ fideicom» 
an . i .nnm. ^ M c n o c h . l i b . ^ p r a f . - J $.num>iJ: nfai.de fubft* 
qmji.^Go, num. i . 

Et licét teftator dicat eius finalem intentionem efle, 
quod eius bona perperuo remaneant apud fuos defeen
dentes , tamen cüm fubftitutio refpiciat tantum cafum 
confifeationis , per hoc non extenditur ad alios cafus 
lineje finita:, feu mortis , quia prohibitio alienationis 
regulatur fecundnm cafus , & perfonas in fubftitutio- % 
ne exprclfas. Socin. conf.$$. num. n . l ib . i . Dec. confi
lio num. 16. Ruin. coaf. numer. 9. lib. i . Parif. 
confit 58. numer. 9. l ib.t . Crauct. confií. num.t^' in 
fin. Gabriel. c@nfi-]\. f m m . u . lib 1. C e ^ h ú . conf.17. ntt~ 
mtr . i$ . Burfat. confia 1. num.$&. lib. 1. Menoch.cow/z5 5. 
numero 13. Peregr. confil. numero 18. l ib . i . Se de fi-
deicommijf' a r t . i ^ . num.^-j. Rot. dintrf. decif^j^.num.z. 
f a n . x -

His tamen, & aliis etiam non obftantibus verius eíTe 
cenfeo eucnUfe cafum fideicommiíTi ob mortem d i d i 
D . Sigi ímundñad fauorem D D . lul i j CKfaris,Gabrielis, 
8c Francifci Mariae fratrum de Strammitis , ad eofque 
ípeda re bona d i d i Domini Galeatij pnofeda á Domi 
no Gabrio fideieommittente ; 8c cum i n verbis tefta
menti non íit ambiguitas , n i h i i vltedus eft quazren-
dum , ad textura in l . verbis legis , ff. de verb. fign. Petra ^ 
de fideicom. qmfi.y.num.t^x. ver fie fed fcícedum enim te
ftator Pctflim Paulum, 8c Galeatium,& poft eos eorum, 
8c vtriufqüe eorum filios, &: defeendentes vfque in in f i -
nirum heredes vniuerfáles i n f t i t u i t , liquet perpetuum 
crealíe fideicommiííum inter defeendentes, cum fíe l o -
quendo vocauerit etiam nondum natos,& incógnitos pcf 
verba futuri remporis, 8c perpetuitatis ; 8c cüm omnes 
defeendentes í imul conciurere non poílint , dicendum 
eft , vnum poft alium elle vocatura, adeo, vt primo per 
inftitutionem admiífo caeteri in infini tum infticuti iure 
diredo capere nequeant , 8c propterea quoad eos ne-
celle fir diredam inftitioném obliquare , vt vno den- JO 
cíente carteri proximiores per fideicommíffum iucce' 
dant , alioquin defeendentes i n infinitum fruftra v o ^ . -
rentur: ita fenferunt Corn.?« U u m itati- infidcicomnnjjo> 
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L í b e r I . C a p u t X I 
m ^.verf.ji atríem legauit^de %.2.Paul.de Caftr.jw l .Gd-

"Tus^- quídam r e B é ^ h i ctiam Soc. Sen. m m . i Z.in qmrto 
£ a f u & Rul:)eus num^A' i**fin-^c etiam Tornie l . num.-ji . 
verffed in cafu, & num.']^'ff^de liber. &pof th . Couar.w c. 
Raj/nutim, §. i . w fin, de teftam. Bald. conf.$o¿. l ib ,} . laf. 
£onf- io%. col.y in f r i n c l i h . ^ . & magis i n fpecie Ruin . 
conf.yi. mtm.$. 8. Se canf.i $9. m m . z i , l ib .z . Scconf.ij^. 
/¿¿ .5 . Cure. lún.cwf.Jrf .coLl .verf . fecundo, & confú.^%. 
mm.A' quemfequitur Berett. eonf.$$.nnm.z. Socin. luno 
conf . i}6. l ih.}.Dec. conf.i$6.in(in.VaüL conf.io.num.$o. 
Iib.$. Ctzuet' conf.zi. num.i<}. & conf.161. num.10. Me-
nock. conf.%%. nmn.<¡4, 8¿ conf . i jq . num.$. pulchré ad 
rem idem Menoch. /¿¿.4. p r a f . j i . num. 34. & cura hac 
opinione ad propofitum noftxum fentiunt etiam Peregra 
de fideicomm.art.\%.num.$. inprinc. 8c verf, inhoepun-
l l o , Fuíar. de fubftitut. qmft .Ajy. num.$. & num.i*. ver-
fie Jitamen ; & ita tenuit Rota Rom. diuerf. decif.$6%. 
num.x. 6c decif.579. num. 1 o. pan. 1 • & decif l95. m?n.z. 
p a n . quarta ,Farin. decif.}xo. nHm.$.part.\. Fufar, d i í l . 
qmfi .^- jy . num.s. Menoch. d .p ra f .y i , mm.$^. in fin. ex 
quibus concludendum eft hanc elTe veram, r e c é p t a m e 
tnagis communem DD< fententiam. 

Et licét mul t i alij videantur in partcm contrariam i n 
clinare , eo q u o d fecundum eos vocatio defeendentium 
per nomina colleótiua non alterat ordinem vulgaris fub-

31 ftitutionis, a d e o j V t Pcrcgr. d. an . i^ . fub num.^. diffici-
l e duxerit inter tot opinionum diuerlitates feligere me-
liorem in tantum , q u o d ipfe h a n c contrariam opinio-
nem ( i n quo tamen allucinatur ) magis receptam puta-
uerit j tamen íi bene ponderentur verba D o d o r u m de 
h a c re loquentium apparebit claré in noftris terminis 
nuüam pofuiíle diflícultatcm j quia omnes , qui á p r i 
ma o p i n i o n e declinare videntur, vtplurimum loquun-
tur in ca fu , vb i teftator vfus eft tantum nomine colle-
éliuo liberorum , vel defeendentium , quo cafu poteí l 
dici tolerabiliter eos tantummodo per vulgarem fucce-
dere , Fufar, d i t t . qmfl. 479. num.iá,. verf. & ratie, ib i t 

12 Necverum eft. Secus autem aperté dicendum , quando 
teftator ita inft i tuit omnes defeendentes ín infinitum 
non folüm nomine colleótiuo , fed etiam per t raólum 
fatur i temporis, v t non congruat reftringere fermonem 
teftatoris ad extantes tantum tempere eius mortis , ve 
hic3&;tuncfané refukat fucceffiuum fideicommitrum i n 
ter inftitutos j & vocatos. Fufar, d. qmfl.\7<). n u m . i \ . 
verfic. fitamen, Menoch. d.prm.f.ii.num.^^. Farinac. d. 
decif^zo. num.j . q u o d c e n é iuftum eft , & honeftumj 
q u i a in f t i tu t i fecundo loco non poíí'unt diredo fuecc-
á t t s . In t r ig l . defuhñit . centur.$. qudf t . j i . num 104.105'. 
etiamíi teftator voluiftet tantum per vulgare ííbi proui-
dere de fucceíTore , vtique é faucibus c u m tanta ener-
gia non vocaífet omnes defeendentes in infinitum , fed 
tantum nepotes j vel alios , ad quos poterat habere 
affedtionem , & proptereaid naturas amicum , & volun
tad teftatoris confentaneum dicit Peregr. defidekom-
mijf. diño artictüo 18. numero quinto , ver fie. & hinc i n -
telleElum. 

Accedat, quod in cafu noftro multo magis cenfen-
dum eft fuiíÍG induótum fideicommiftum fucceíTmum, 
quia teftator ita vfus eft verbis habentibus t radum 
futuritemporis.vt effedus cius vocationis non termine-
tur in vno a d u , fed ad alios cafus fucceffiuos porriga-
tur etiam haereditate adita , vt hic , vbi teftator voca-
uit d idum Petrum Paulum , & Galeatium , &• poft eos, 
eornm 3 &c vtriufque eorum defeendentes, in quo ani-

I j maduertendum eft idem eífe dicere , foft eos , vel , poft 
eorum monem. Torniel . in d. I . Gallm , §. quídam reñe , 
iium.G^. de liber. & pofthnm. Vtx.t'gs:. de fideicommijf ar-
f k . i % . mm. 14. pulchré Menoch. d i ñ . praf. 71. num i z . 
ver fie. idem quoque. Certum eft autem , q u o d íi vnus 
ínft i t i tatnr, & poft eius morcem alcer , fecundum debe-

I 4 re fuccedcrc per fidcicoramiiVum. Bald. 6c Angel, in l.z. 
ff. fipars hared. pet. Bald, & Corn. ¿» /. extraneum» C. de 

I . B, CiaiUnij controü. for. Tom. I . 

h&red. inftiu vbi etiam Alcjcand. num.*,. Aret. ;« /, verbié 
ciuilibm j colum» vltim. de vulg. Socin. confil. 1 ^ ' coi 
& 4. D e c confil.zy*. co l z . Peregr d * f i d e k o m m Z n . i 
m m . z o . ad fin. & num.11. z j . In t r ig l . de fubftitut, d . 
tur.$. q m ñ . f } . n u m . i ® d ( , ios* 

Vnde i n cafu noftro per talem vocationcm vnius 5 & 
poft eum vel poft cius mortcm,alterius j videtur fig^ 
ficari compendiofa fubftitutio , 6¿ per confequens infer, 
tur filios j feu defeendentes fuiiíc per fideicommiflum 1 . 
vocatosjnon autem vulgariter tantum, ad textura in d.l, 
cum ita t §. in fideicommfo , ff. de legftt.z. ita Alciat. in 
d. I . Galítu , §. qu idamreüé , num.tf'. $<>. vb i TornieL 
m m . 6 j . ver fie. fecundo etiam ,de liber. & pofihum. Soc 
confil. 12. in 3. dub. l i b . } . Decian. confil, 43Í* Citrt, I i m . 
confil.^%. num.^. Crauet. confil.zz.num.l. D&da.n.confiL 
primo , num-z^t. lib. t. Marzar. in epmm. de fiáeicfmmiff. 
quaft. 12. Fufar, d. tratt . q m f t . f i z . num.1) z.lk qmfi.¿rf9* 
num.^z. In t r ig l . d iñ .centur . 3. qmfi.%\. num.i$. pulchré 
Menoch. d. p r t t f q i . numero 12. verfic. idem eft , &c verfi 
idem quoque , idem Menoch. cor/filio 61 o. numero t . vbs 
enim tradus futuri temporis confideratur hoc modo, 
ib i fideicommiftaria fucceífio datur. Bero. quxftion. 104. 
per totam ; nam verba ctiam ciuilia, direda polfunt obli-
quari 3 vt deferuiant voluntati teftatoris. In t r ig l . de fub-
fiitut. centur. 3. qu&fi.io. numero 44. & qmftion. } ia 
num.^ 3. 

Deinde apud nos eadem conclufio firmior apparet, 
quia i n teftamento praedido adeft , v t mih i fupponitnr3 
claufula codicillaris per verba futuri temporis j quo ca
fu inftitutio direda refoluitur i n fideicommilfariam , 8c 
quoad filios , & defeendentes ef í ic i t , v t infti tutio im- íf¿ 
portet compendiofam fubftitutionem , 8c multo magis, 
íí fubiieiatur etiam claufula , Omni meliori modo : & 
propterea d i d i Strammiti defeendentes ab vno ex pr i -
rais inftitutis r e d é dicuntur per fideicoramilíum voea-
t i : ita Socin. d i ñ . confil. i z . fub num. 16. l i b . } . Deciaiio 
di5i. confil.4.3 í , cehm. vlt im. Ruin. dift. confil. Í 74 . nu
mero 13. lib.z. Curt . l u n . confil. 48. numero 6, Crauet. 
confil. z i , numero Decían, confil. 84. numero g. l i b . } , 
Berett. confil.} 3. numero 4. Riminald. lun , confil. 50. 
mero 66. Peregr. confil. 69» numero 9. Ubr. 1. Menoch, 
confil.4}. numero \ } . 8 c confiLio-ji . numero 9. 8cd.pnef 
71. numero $6. Fufar, d. qmfi . 479. numero 6. 19. zz. 
Craff. de fubjlitut. §.fubBitm. qu&ft.-ji.nume'ro 6. late I n 
t r ig l . de fubftitut. centur. 3. quaft. 11. numero 1 z. qui om
nes d icunt , quod verba direda poft hasreditatcm á p r i 
mo inftituto aditam , 8c etiam poft pubertatem , obl i -
quantur , ve importent fideicommiflum , ftante dida 
claufula. 

Vlteriíis IIÍEG fententia per fe hohefla , & iufta yar ik 
conieduris, & prsfumptionibus firmari poteft ad indu-
cendum fideicovnmiífum fuccefliuum inter defeendentes 
Strammitos , í iquidem teftator declarauit fuae finalis 
intentionis fuiífe , quod eius bona conferuentur i n d i -
dos eius filios , & fuccelfores , 8c tamen certum eft, 
quod fola vulgaris fubftitutio non poteft hunc effedum 
prodúcete , v t feilicet bona conferuentur i n familia 
vel defeendentes, eó quod adita hsereditate vulgaris cx-
piret-, fed folüm id poteft haberi mediante fideicommif-
fo fuccefliuo , v t bene inquit Menoch. lib.Jf.d. pr&f.-ji . 
numero 55. verfic. cum vulgaris , Fufar, d, qu£ft.}%z. nu' 
mero 5 9. Ideo nccelfe eft , íi voluraus hanc teftatoris 
voluntatem implcri , v t dicamus noftrum teftacorem 
vocafte eius defeendentes , etiam per fideicommiífumí 
quia direda inftitutio obliquatur, v b i conftat de men
te teftatoris, vt feilicet bona conferuentur i n familia, 
vel inter defeendentes: ita Alc iau«^l . leg.cum itaú-infi-
deicommffo , numero decimotertio, de legat. fecunde» Cum. 
in leg.vnum ex familia, fed & f i , numero teniotff. 
eodem, Sochi, in d i ñ . leg. Gallus , quidam ^ w ™ ' 
ro 9. Ruin , confil. 164. cohtm. penult. lib. 4- P''11'"* conIy 
$7,nmn.iQ.Ub.z, D e c i a n . t w / i . n u m . z - j ^ H b ^ . ^ ^ d e 
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7 8 C o n t r o u e r í f o r e n f i u m i u d i c i o r u m 
f J e i c o m . q m j i A i . n u m . i ó i . Menoch. conf.i 17. num.16. & 
conf ̂ 1055.mm.iZ.&c d.prtf.mm.tf . U a n ú c . d e coniett.vlt. 
mldih.Z.Ht. i .num.i^.V^cpi .cmf^ x. m m . i i l ih . } . Fufar. 
de fubft.fiufl.582.num.<i 9 ' ^ q m f i . ^ i d b i . 

Narafanéco l l ig i tu rex noftro teftamento volmííe te-
ítatorem fuam conferuarefamiliamjfeuagnationemjcum 
fempcr fifcum excluferit cum magno verbomm appara-
tu3 quod non perducit ad cognitionem non vocalfe tan-
tum fuos defcendentes pervulgarem, qua: ad eos oranes 
peruenire non po tu i í l e t , fed ctiam per fidcicommiíía-
riam.-cum enim fe declarauerit velle bona fuá conferuari 
ínter fuos defcendentes, ex hoc folum dicendum eft lo -

2,0 cum elle fucceíTiuo fideicommilfo inter col lediué voca-
tos5& máxime cum non reccdamus aperfonis,in quibus 
bonorum confematio a tcftatore confideratur. Dec. con-
fú.270.colw.Decian .conf.64. min.^ ^ M . z - V ^ a de fidei-
c o m J . q m f i . 5 .»«»3. i49.Peregr. i n f i n d i h . } . 

f a ñ n s i C . d e c i f - ^ t . n u m . i . V i Ú M . d . i j m f i . ^ t - n a m . ^ . pul-

c h r é M e n o c h . d .pr£f . - j i .n t im . 54 -}5• In t r ig . d . c e m r . } . 

Et circa pr^didta animaduertendum eft paria cííe , 8c 
inter fe conuenire, f i dicatur, qubd bona perpetuo con-
feruentur inter defcendentes : Tn(chJi t tera F . cencl.x$t. 

^1 m m . 18.& conduf.vó i.mtm. 2 5.Peregr Ji? fideicomm.art. 14. 
num. i ^ . \ < S d e fuh(l.qpufi¿IZ.num.i'&.verf. fecundo, 
6c nurn-ij. 51. & qmfi.6%9. num-ii- adeb^vt nondebeas 
mirarijfi quandoqueloquimur per vetbum famil ias^ ta-
mcn teftator nofter eius raentionem non fecerit , quia 
fermo de defcendentibus in infinitum ídem importar. 

Hinc dicendum eft tantam effe v i m huius argumen-
tationis, qubd ea, fi fola eífet, fufficeret ad induccndum 
fideicommiífum inter defcendentes teftatoris, (?tiamíi i n 
principali inftimtione id ille non dixiíretj6¿ licet ad effc-
¿ lam tollendi é faücibus file i d ida bona , n i l referat, an 
íideicommilfum pradictum fit abfolutumsVel tantüm in 
cafu alienationis extra familiam , aut defeendentesj cum 
iam bona detineantur 3 Ducali Cavnera, qiu^ n ih i l com-
mune habet cum defcendentibus t e ñ a t o r i s , ^ certum ílt 
huno teftatorem prohibuilfe alienationem extra familia, 
cum paria íint dicere teftatorem voluilfe bona fuá con
feruari in familia.vel nolle alienari extra familiam. Petr. 

z x de fiíieic0rfímijf.d.qmf}.<¡.?!íim.6.j.ta.men dicere polfumus, 
quod in cafu noftro indudum fuerit í implex, & abfólu-
tum fideicommiíTum in cafu mortis, 8c alienationis 5 fie 
enim euenit, v b i in prohibitione alienaríonis bonorum 

2 j extra familiam apponuntur verba perpetuitatis 3 velut 
f eMper , in perpetuum, vei in infinitum i ita Socin. i n t. q u i 
JRom<e , ' § . coheredes , rmm.iZ.ff. d e v e r b . oblig. Curt. l u n . 
conf. 161. n n m . i t . R o l . eonf.x} . num.17. / i ^ . R i m . l u n . 
conf.xo.num.ii,. Dec. conf.it nnm.x63. ¡ib. 1. Pcregr. con-
fil.4-<). nurn. i j . /¿¿.i. Mantic. deconieU. vlt .vol . l ib .6 . t i -
tul. i¿{. infin, Petr. de fideicommiff.qu&fi.ynumA 1. Fufar. 
defp¡hjiít.quiefi.6%%.mm.iy. Farinac. ¿ í c ip^S i . num.i. 
part.x. In t r ig l . d. centur.5. q m f t . j i . n H m . $ i . 

Accedat, quod teftator ifte non per modum rationis, 
vel cauíae, aut verbis enunciatiuis prohibuit alienatio
nem extra familiam fuam,ied per modum principalis dif-
pofitionis ordinauit.quod in fuá familia, feu in fuis def-

*4 cendentibus eius bona conferuarentur, dicens, ita etiam 
lúa: finalis intetionis elíe3quod eius bona perpetuó con-
feruentur m didos eius filios, & fucceífores in perpe-
t u u m ; vnde mfertur , v t ex tali prohibitione alienatio
nis purum , & fimplexrefultet fideicommilílira etiam i n 
caíu morns^ad t e x t u m ^ / . curnpater^. ftlium, d e l e g . z . 
Se d. 1. cum i t a , §. in fideicommiffo, eod. l . 'ficogmtü* de r e -
bus dub. /. fin. C. de verb . ftgnif. &de communi teftatur 
Petra de fidekomrnif qu&ft.s. num.2. Curt. lun. conf. 114. 
m m . i S . D c c . c o n f . i i . n . s . ^ v e r f i . facit. K o l c o n f . x i . n . x ¿ 
//'!',4Ílim.íun.ww/20.?2Wra.(S Jaré F u f a r J . ^ ^ . é S 8. «.30! 
Pcregr. de fideicommijf. ar t . iA- mm.C. verf. & Ídem , & 

nunuxs - Vc!rf confiderat , T u í c h . l i t i e r a R concl . i6z . 
num.i$ . lnu'%\ . d . cemur 3. yikfi.-jx. m m . ^ i . vb i enim 

teftator vult bona conferuari in agnatíone , id fieri non j j 
poteft , nifi fideicommilfum inducatur perpetuum , & 
reciprocum. Tufch. <Í!./iVfer^ F. conc luf .xéo . nMm.i\6. 
Rot . diuerf. d e c i f ^ ú ü . in frinc. & nmn.5. p a r t . i . -

Et intantum hic prohibirá eft alienatio bonorum ex
tra familiam per mo dum principalis d i ípof i t ionis , quod 
prohibido confifeationisoriatur, &; manee ab illa, quali 
á caufa generali; dicit enim teftator, Tropterea vt d iBa 
eim voluntas executionern habeat &c fie non reftringic 
prohibitionem,quae per fe valide ílabar •, quando autern 
volui t per modum rationis prohibere alienationem , id 
claré d i x i t , nam inferius replicauit reddendo rationem, 
cur nolit eius bona deuenirc poffein fifeumíquia^nquie, 
eius intentio eft,yt d ida fuá bona conferuentur in d idis 
filiis, & h^redibus fuis, & eorum defcendentibus, gemi-
natio enim enixam , & deliberatam fideicommittentis ^ 
abfolutc voluntatcm oftendit ad textum in l . B d i -
fta , vb i D D . ad Trebell c. fiquis iratus \ . qmf i . i . Bart. 
in l . cum feimm , C. de agr. & cenf. lib. 11. Natt . conf.63. 
m m . i z . Ceph. conf . i^- col.x. Peregc. de fideicom. art.xa,, 
mm . 40 . 8c art.^g. mm.xc). late in termis Fufar, defnb-
ftitm. qu£ft.(,%l. num.xA' In t r ig l . d. centur. 3. quafi.-jx. • 
num. 4$. 

Ñeque forré dicatur, quod nofter teftator non dixk 
fe velle eius bona conferuari in familia , vel defcenden
tibus , fed i n filios fuos, & eorum haeredes , & fue- 17 
celforcs , qua; verba poífunt verificari i n haeredibus 
etiam extrañéis. Bart.iw/. fat.erfil'mrn&.penult.ds leg.ter-
tio. Curt. corifil. 63. ante num. 14. Petra de fideicommijf. 
qudfiione prima, numero 44. Pcregr. eodem traft.amc.$x. 
num. 3 j . 

Nam refpondeo id eíTe non polTe máxime i n cafu no
ftro, ridicula enim elTet dida prohibido, fi bona teftato
ris ad extráñeos polfent tranfire , quia pugnant inter 
fe , quod illa bona conferuentur perpetuo apud fuos, & 
quod íint tranfuoria ad extráñeos ; nam hoc ipfo fiunt 
alienabilia , & conferuationi defiderats á teftatore nul -
lus eífet locus , quoniam in fubftitudonibus , 8c fidei-
commiííis huiuf inodi , vb i teftator vult perpetuó bona 
fuá conferuari apud filios , 8c hceredes eius , ac fuccef-
fores , mentio haeredum intelligitur de hsredibus fan-
guinis , 8c defcendentibus teftatoris , adeo , vt idem fie 
dicere de haerede in hxredem , quod de defeendente in 
defeendentem : ad rem Petra de fideicom. d. qu£/i.S.n .44. 28 
verf fie: 8c priiis ita GloíT. in d. l.cum pater^-pen-deleg.y 
Alex, confz}.col.xJib.x.Com.conf.$(). n u m . i j . l ib .x .Soc. 
conf.<¡j. mm.$. lih.2,. Ruin, conf .no . nim.y. lib.x. Parift-
conf.8%.num.¿j.lib.x.Deóan.conf.5o.num. 13 lib-1 • Sim.de 
Vtxt . de interpret-vlt. vol.lib.x. w/, 5.w/w.5.puichré Me
noch. Hb.áf.praf.Gt. num.-/. 

Id autem máxime amplcdendum eft i n cafu noftro, 
quia in alia parte teftamenti in fimili prohibit ioné tefta
tor fecit mentionem defeendentium , 8c propterca hic 
etiam commemoratio híeredum fe refert addiólos def- x<) 
cendentes , prarcipué quia adhibuit didionem , V)iíios> 
qua; eft repetitiua. Socin. conf. x ^ num. i1), lib.x. Ru in . 
confio%. num.}. /¿/».2. Menoch. conf. n - j . num.x%.VC' 
tegv.confjx .num.^i . Fufar, de fubftitut. quaft-ny. m u 
mero 66. qubd hic veríus eífc declaratur , quia inferius 
teftator hoc replicans inquit fe velle bona fuá confer
uari i n didis filiis, & hxredibus fuis , 8c eorum defcen
dentibus : quoniam hoc cafa fo l i defcendentes vocad 
cenfentur , quoniam poft verbura, haredibiu, fubiungi-
X.\xtvtr:\)\vm , defcendentibus , quod declarat de quibus 
ha-redibusintelligat. Pcregr. m ^ x . n u m . ^ l . Fufar.^. 
qUízfi.i, 39, num.-jQ. 

Cum igitur didurn fidcicommiífum fít ordinatum fauo-
re defeendentium, omnes in infinitum á teftatore proue-
nientcs eo comprchenduntur.Peregr. de fideicom. art.$o. 
n.x. verf. ideirco : & quia fideicommiíTum eft perpetuum 50 
inter diótos defcendentcs,idco tranfit de vno inahu iux-
ta proximitatem ordine fuccc0itio,ad textum in d. I . ctm 
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ita fi^icomm, de leg' 2. /. cum ita legMum , deleg. 
primo- Alex. conf.^. num.^ üh - i . Marzar. conf.$.mm.i, 
$tlt{at.cor/fA7o.mrn.i6Aib.i.Mmoch..conf.'&%6. mrn . i 1. 
yiaion.decif. Flor. 3 j . mm.19. 20. Peregr. ¿ta fideicomm, 
¿rr-zi- m m . j j . Fufar, qmjl.afi i . n u m . i . 

Gura igitur á i d i fratres de Scrammitis i n hoc indicio 
interuenientes fint proximiores D . Sigiíimtndi prsediólii 
vl t ímo loco príedefunóti , ad ipíos fpeftat fucceflio i n 
bonis dióti fideicomraittentis , qui non potuit teftari in 
prasiudicium eorum 3 & máxime ad euerfionera fidei-
commiffi: cum enim bona pradió ta non poffint extra 
familiam alienan , non potuit didus Sigifnumdus íibi 
h^redem faceré , qui non íít de defccndentibus tefta-
toris. Ruin corifil.\6§. col.j . verf. & adhuc > lib.$. Ccph. 
c o n f . i ^ . mm.^áf.yitnoch.. confxexy. num.6t Petr. í/e fi-
deicommijf. e¡m/i.%. mm.2.74. In t r ig l . de fuhftit. centut. 3. 
qu&flqi,. n u m . ^ . Fufar, eod. traft. quafi.-jM. num.n , & 
íic concludo eucnilTe cafum fideicommiíii ad fauorem d i -
¿lorum fratrura de Strammitis. 

N o n obftanc vero i n contrariuni adduéta , 6¿: primo 
quod fideicommiírum non praefumitur j quia id verum 
eiTeadmitto^ fed n ih i l ad nos, quia non per prsf i imptio-
nes vanas hominum híc fideicommiíí'um adeife profer-
tur , fed per verba clara teftatoris 3 &: per conieduras á 
iure approbatas , qus fuíficiunt ad fideicommiíTa ihdu-
cenda, & etiam amplianda : licet enim verba deficiantj 
tamen fuíficiunt conie£hirse non ex proprio capite 3 fed 
ex verbis teftatoris defumptas : ad textum i n l , quifqmíi 
Se in l . fideicommijfaria, §, hxc verba , de leg. 3. /. f ivnum 
ex familia f i omijfa ¡ de legat. i . glojf. in /. pater fUiunii 
§• penult. eod. Caítr . conf.1^0. col. 2. l i b . i . Crauet. con-

f t l ' $36. numero i. Tufch. liítera F> cdnduf.xSo. num.lt 
5- II« 18. Peregr. de fideicomm ijf. artic 11. numeró 39. 
40. 43. 

Secundo non obftat defeendentes teftatoris hicfuifTe 
vocatos ordine ilicceílluo, quia id pariter admittiraus, & 
proprerea fi viucrct aliquis ex linea D . Gáleat i j , vtique 
ipfe fuccederet j non enim per faltum de vna linca ad 
aliam fie traníítus , fed ea deficiente factus eft locus iftis 
fratribus prouenientibus á teftatore ex alia linca D . Pe-
t r i Pauli , quia omnes in infinitum dido fideicommillb 
comprehenduntur. Peregr. de fideicommiff. d. artic.^o» 
ímm.z.verf. id circo. 

Terrio non obftat , qubd hic teftatoris defeendentes 
tantumfuerint vocati per vulgarem fubftitutionemjquia 
id penirus hegamus, & iam apené probatum eft non fo-
lum vulgariter , íed etiam per fideicommiíí'um fuiífe vo
catos » v t multis rationibus , 6c audoritatibus probaui-
mus de magis communi DD-fententia, Bero. ¿ . quafi. 
lo4,Menoch, á.conf.6lo.num.i.tk pulchré l i b . ^ . p r í f . j ¡ . 
m m . i i . verf. idem eft, & verf. idern <¡uoque. 

Quarto non obftat , quod fideicommiírum non poíTit 
dici fadum de linea ad lineara , quia id admittiraus du
rante vtraque, vna antera deficiente negamus , quia óni 
ces teftatoris defeendentes in infinitum funt vocati, per 
quera fermonem nimis claré apparet de hac veritate ad 
fauorem omnium defeendemium. Crau. c0nf.11.num.z9. 
Ruin, c o n f i a . m m . z z M . z . Mmoch.conf .Zz.rmm.^. 
Se /¿¿.4. p r a f - j i . num.}^ 

Verüra ex abundanti^ddere poíTum ,quod etiam de 
linea ad lineara cenfetur fada fubftitutio reciproca, 
quando teftator voluit , quod bona conferuarentur i n 
familia , vt in cafu noftro : Ruin, confil. 164. numero 9. 
l i h . i . laf. confü.^z. numero z, Hb.}. Crauet. conf.i $0. nu
mero 6 .7 . Menoch. conf, 575. numero 8. Surd. conf. 443-
Peregr. confil. 55. numero 22. verf.-prima, l ib-1 , & con-
fil. l ^ z . l i h . 5. Fufar, confú. 3. pro Gauattaris , vbi i n -
qui t íe i raobt inuüre per binas conformes fententias, 6¿ 
hoc máxime procedit , quando defeendentes vnica ora-
tione , & fubftitutione vocantur , non antera in diuer-
í í s , tune enim inducitut reciprocum fideicommifffim 
etiam de linea ad lineam. Caualc. decijion.i $, numero ter-

tio i & fequentibus , Se decifione 16. parte tenia 
Vlteriüs poteft illa prima opinio procederé fí extent 

aliqui de altera linca, verum deficiente vna linea, vt hic 
ob mortem d i d i D . Sigifmundi, certé fit n-aníitus ad 
aliam , Se i l l i admittendi funt , qui ab altera linea voca-
torum proneniunt, v t vno ore fatentur omnes. Alex. i g 
c o n f i G ^ . l i b . ^ C o m i confz^>>numuo.lib.¿(.\'a.L conf .x^ 2 ' 
lib-áf Decim. conf.ny. nurH.z^.lib.^. Menoch. «w/ . j^g , 
»«»í.24.Peiegr.^e fideicem.art. 13• 74- quod fané nc-
ccífarium eft ad obtinendura , v t bona conferuentur in -
ter defeendentes teftátori^, alioquin íacilé daretur tran-
ü tus á d extráñeos , quod dici hic n o n debet, vb i bona 
perpetuo funt conferuanda imer defeendentes. Dccianj 
conf.^. mm.61. l i b . i . Vett.de fideicofn. qudft. i í- num-iGz. 
1^4. Mantic.de conieft.vlt.vel. lib.S. t i t . ! - num.iZ. ln~ 
tdgl.de fubfiit. centur. 3. (í^<e/?.8i. nmñ.z^- vnde non eíl 
conííderabile , quod teftator heredes fceerit diftindos 
quoad bona fepaiata, quia illa feparatio fuit per modnm 
diuifionis inter filios, non per viám reftringendi inílitu* 
tionem, quse refpiciebat omnes. 

Quin tó n o n obf ta t , quod reliquae prohibiriones de 
bonis non alienandis extra familiam xcfpiciant tantum 
cafum confifeationis bonorum ob delidum. Nana ref-
pondeíur fatis oftenfum elle , quod hic indudum fuerit $ f 
abfolutum fideicoramiííum , & ratio expreífa off ici t , vt 
non í í t fideicommiíii cxtcníio,fed comprehení io . Filiar. 
de fubfiit. qmft.67%. num.-j* 

Verum efto etiam , quod hic neceflaria eífet aKqua 
exteníío, ea non erit refpu,enda , íi ratione nitatui", quia 
non eft inconueniens, vt quis íic vocatus ex prohibitio-

• ne alienationis bonorum ex ratione i n ea expreífa , qui 
tamen noli íit compreheníis i n fubftitutione. Riihinaíd. 
lun.conf. zo. num.x%. Peregr. confil. 45. l ib . t . Fufar. 
fubjlitut. qmftú'&s-nnm.i%. in fin. fpedanda enim eft 
Vis rationis , & caufas finalis, qux monit teftatorcm ad 
ita difponendum , v t per eara fiat extenfio de ca fu ad 
cafum, ¿k perfona ad perfonam. Petra de fidelcemmijf. 
quéft.z. num.iy* 

Hinc eft , quod etiaraíi teftator per modnm r a t i o n i s 
prohibniíTet alienationem bonorum e x t r a familiam i 
ne deuenirent i n fifcum,cnm velit ea perpetuó inter ílios 
defeendentes conferuari^amen cum facile poífet dari ca-
fus}quód bona eius exirent agnationcm, l i c e t ad fifeum 
n o n perucn ircHC , l i c i t é extenditur fideicommilfum ad 
quemcumque al iunvcafum, in quo daretur tranfuus bo-
norum teftatoris ad extrancos iquia ratio generalior d i -
d o ampliar i l l u d , & extendit , vnde fi teftator pcohibeat 
íilium fuum alienare, quia v u l r bona fuá n u n q u a m exire 

, de domo ipfuis , tune r a t i o expreífa generalior d ido 
1 operatHt , v t ea prohibido perpetuó duret etiam poft 

mortem filij.quia á ratione expreíla fideicommiíTa regu-
lantur, /. cum pater>§Julcijfimü,ff-deleg.z.l.pater filium>§:<. 
fundu?n,8c i b i Ba.vz.fieleg.} VsLni\conf.6.num.zo.ttb-2.. Pe* 
na defideicom.qudft.z.num.17.&c qmft.^.nmn.^^. PeregC 
de fideicom.art. 11 .nurn. 5 4. S¿ art. 1 ^.mm. z 2 .Fnfar.úíí? fub
f i i t . quafl .áy^.num.é. Tních. l i t tera F. conci.z6z.num.19, 
30. Farin. decif 193. num.f pan. 1. alioquin conferuatio ^ 
bonorum in familia per teííatorem deíiderata non pof-
fet forciri effedum , vt inquic Petra de fideicommiff, d i í l , 
qmft.^. num.4t$i 

Namque nouum non eft in iure,quód aliquando expi-
ret fideicommiíTum ex fubftitutione refultans, Se tamen 
i l lud firmum reraaneat, quod ex piohibitione alienatio-" 
nis proceditjvt videre eft apud T>tc.conf.\%z.Sc confzi%. 4® 
Soc.conf.z')j,.col.4.lib.z Goza.á.conf.$o.col.4. in fn.Kn'm. 
conf. i t \ . in fin.lib.z.Kim.lan.conf.z$. nmn. iz \ , Marcabr. 
conf6i.in fin.Cc:ph..conf.\}$.num,$7.S\xvA.£onf.<3f.num.zo> 
laté Petra de fideicom.qmfi.S.&bjtíaft.i Í.««»2.5 54.Caualc 
decif.z num.zj * part.$. Nos antera indigemns his ! í t ' ' 
gumentis , & ex ten í ion ibus , quia habemus clarara de-
fund i menrem , qui voluit inter defeendentes índucere 
pcrpctuum, 3c abíblunim fideicümmiíínm. His forte ra-
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C o n t r o u e r f f o r e n f i u m i u d i c i o r u m 8 o 
tionibus^ed pot íus ex folita, & ingenti Principís libera-
litatc obtentum fuit,qu6d bona praedida liberé reftitue-
rcntur praedidis fratribus de Strammitisjqui i l lorum pa
cificara poífeíTionem habuerunt. 

G A P V T X I L 

E P I T O M E . -

P r o d i t o r i u m h o m i c i d i n m c o m m i t t e n t e s q u a n -
d o p r i u e m u r p r i u i l e g i o i m m u n i t a t i s Ecc lc -
íiaft icíe , 6c an fufficiac probare d e l i d n m per 
i n d i c i a i n d u b i t a c a , & q u i d fi f a d u m Cu i n Ec -
í i a , e t i a m f i i n t e r f e í l u s e í í é t ex t ra . 

S V M M A R I V M. 

j Confugientes ad Ecclefiam gaudenteim mmmitatetetiam 
in deliStis grauihus. 

z Immumtate Ecehfm non friuatur reus} nif í fhne frehe-
tur eitu üeiitíum. 

3 Preditonum homicidinm quodnam dicatnr. 
4 Proditor non gaudet immunitate Ecclefiit-
5 Ecclefia non dat immunitatemproditorihus. 
6 Indicmm indubitatum homicidtij quale. 
7 Homicida pmfumitur 3 ¿¡m vifm eji egredi cum armií a 

domOi vbi ejl cadmer. ' 
8 Indicium eji grane contra eum > qui egreditur a loco s vbi 

reperitm i/tterfeEluí. 
9 Indicium indubitatum an ¡ufficiat ad condemnationem* 
1 o Indicium indubitatum quodnam dicatur* 
11 Indicia tndubitata funt licjuidiffma, probationes. 
12 Indiciis indubitatis conuincitur rem)Jicut teflibttí' 
13 Indicia tndubitata fiextent>reui potefi etiam cerporaliter 

puni r i . 
x 4 Indicium vnicum indubitatum fatis eji ad cmdemnan-

dum* 
15 Vera ejfe dicunturie}u& confimt indiciis indubitatis. 
16 Indicia indubitata ponunt ventatem ante oculos iudi-

. cis. 
17 ¡miiálitas excludens áh immmitate- Ecclefia potefi pro-

hariper indicia, 
18 Indicium indubitatum efi vera prebatio. 
19 Indiciis indubitatis grauatus non potefi puniri poena or

dinaria. 
20 Conuincitur rem indiciis indubitatis. 
a 1 Ecclefia immunitate non gaudet rem deliBi qualificdti, 

etiamfi extra ordinem puniendm fit. 
i z Proditorié vulnerans gaudet immunitate Ecclefia. 
x 3 Bulla Gregoriana de immmitate Ecclefia requirit aftum 

confummatum. 
H In ore duomm, vel trium fiat omne verhum. 
2. $ Pupilli tefiimonium non valet. 
26 Pupiltfti fubertati proximm efi dolí capax. 
27 Pupilltís doli capax potefi turare, & teftificari. 
2 8 yuerifolent detegere delitta. 
2,9 Pupillm quando in crimnaUbm prohet. 
30 Pupillus nmquam ejl teftis integer. 
3 1 Tefits iféabilü admktitur in deliüis exceptis. 
3 i Inhabilitas vnius tefiis fuppletur ex magna fide alte-

rius. 
3 5 Tefies inhábiles prohant, fi verifimilia dicunt. 
34 Impúberes tefies prohant > fi alij non pojfunt ha-

heri. 
3 5 Pama publica facit indicium contra d i f amatas. 
36 Famay'& vita mala inquifiti facit indicium contra 

eum. 
37 Fuga facit indicium delifti. 

58 Indicium e f i , fiquis vifus efi deambulare in loco de.* 
l i í i i . 

39 Indicium orimr contra v'mnos , fi igmratur auUor de» 
l i t i i . 

40 Indicium augetur contra inquifitmn > finuüm d i m im~ 
putatur. 

41 Mendacium facit indicium deliUi. 
4 z Pauperes prafumuntur deliquiffe. 
4 3 Indicia plura dubitata faciunt vnum indubitatum, 
44 Ecclefia imnunitas extenditur ad coharentia. 
45 Ecclefia hortm gaudet immmitate. 
46 Delliquens in Ecclefia vel Camiteño non gaudet eim 

immunitate. 
47 Ofendens ex Ecclefia exifientem extra Ecc!efiam»anJ¡í 

tutus in ea» 
48 Immunitas Ecclefia nonprodefi i l l i , qui exifiens in Ec" 

clefiaoccidit fiantem extra. 
49 Ecclefia non defendtt eum, qui fclopo occidit in ea exi

fientem ab extra. 
50 Velinquens in Ecclefia extra cafus exceptos punitur a 

foto iudice Écclefiafiico. 
51 Prohatio qualts requiratur adpriuandum reum Ecclefia 

inmunnaté . 

N e f e r ibam v a n u m } d u c p í a V i r g o m a n u m . 

1^ Vcnit de anno díe zr . Odobr i s in térra S. 

Í Mar t in i extra Caftrum , ad Conuentum S. Mariae 
Sernitarum , dum per viam publicam Capitaneas Pere-
grinus de Curt ís á Cupriaco a d ido Caftro aditaret Ec
clefiam d i d i Conucntus , allbciatns á lu l io Curto , Se 
Hieronymo de Bonis , de improuiíb , & dum n i l tale 
prscauebat, Petrus 3 & Philippus de Pratis , alias de 
Pugolotinis é d ido loco, qui moram trahebant in d i d o 
Conuemu oh timorem Curise occafione cuiufdam rixae 
Habita cum D . Gemenfi de Blondis , ex infidiis liantes 
i n korto contiguo d ido Monafterio , Se ad quem non 
patebat aditus nif i per Monafterium , prope fcpem ver-
fus viam apportauerunt archebnííos íuper báculo , feu 
halla i n lepe exilíente , Se í lmuleos exploferünt con
tra di¿tura Capitaneum Peiegrinum , quem lethaliter 
vulnerati funt , & leuiter etiam d idum lu l ium , vnde 
didus Peregrinas dic fcqaenri vitam cum morte com-
mutauit , & ftatim d i d i Pugolotini fe recipientes ab 
horto in Conuentum onerauerunt archebufios , & fu
gara arripientes per ol l ium pofterius, acclamati fue-
runt k d ido Hieronymo, qui etiam fclopum contra eos 
exonerauit, Ucee in cairum , vnde fe reéeperunt de no-
uo in Conuentum , cui poíitis cuftodibus petita fuic 
venia ab l l lu i ln i r imo 5 &; ReuerendiHimo D . Epifco-
po R c g i j , v t extraherentur : vnde cum interuentu A r -
chipresbyteri loci fada extradione , 6c fabricato pro-
ceílu j in quo ipíi defeníionibus renunriauerunt, nunc 
quacritur , an debeant Ecclcfiae reditui , &c merean-
tur frui beneficio immunitatis Eccleíiafticae, &; quid fíe 
iurisi 

Et fane primo fub afpedu videri poteft eos admitten-
dos eífe ad priuilegium immunitatis, habent cnim pro fe 
príefumptionem , &: regulara , qua omnes quaecumque 
delida coramictentes,etiam g r ^ a , & ad Ecclofias con-
fngientes , fruuntur beneficio immunitatis , &" inde ex-
trahi non poí íunt abfquefacrilcgio, vt habetur w c.ficut 
ant iquim, c.reurn, c. frater,c. miror, c. quifquü,c. fiquis, 1 
J 7. qmjt.^. C' inter alia, & c. fin.de mmm.Ecclef. l . i . & /. 
fra/enti, Cde w , qui ad Ecclefconfug.'&oíT. in t i t . de cap
tura, num.11. Couav.var.refol. l i h . i . cap.zo. numú. v ^ [ ' 
feptimo. Ciar, in prax. §.fin. quafi.^o. num.i . verfiquaro, 
Ambro£ de irnmun Ecclef. cap.i mm.z- Decian. t raí ia t . 
crim.lib.6.cap.xyn.i Vatm.inprax.quafi.i8. n .u Guttier. 
praflic.qq. Itb.l.qudft.i.num.A verf.ksc r e ^ a . Percgr. ds 
immun, Ecclef cap. f .num. 1 .z, vb i ampliat procederé etiam 
in delidis enormibus. 

peinde 
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L í b e r I . C a p u r X I I . 
pemdc quoniam d i d i Pngolotini nrgauerunt homi-

cl¿¡üín,Sc fadum príEdia:um,nc€ adeft plena>&: conclu-
¿ens piobatio contra ipfos, vidcntur remittendi, quñ», 
oportet conftare de delido veréJ& per probationes con-
cliidentes3ac plenas antequam reas tradaturCunx faecu-

, l a r i : ex /. Lucitu , v b i Bart. de cond. & demonftr. Natr . 
5 conf . i -9 'num.3•&conf . to i .n tm.%.l ih . i .Par i f .^ / . i04.« .9 . 

0.4$&tm.co»f.76.num.}.& feqdib. i , & conf.K-Z. a mm. 1. 
vfque ad zo.Avab.in traB.de immm,Ecdefmp . . i íMUm.^ 
M&]L.lta\.e0d.traílMk.i.cap.64.1 .mm.Zo. 81. %t$ma.eod* 
traSt. ««w.374* 

Verumtaíncn i n contrarium facit j q u h ¿ prcedidum 
homicidium videtur fuifle proditorié commií íum , quia 
ínter occifum, & occifores nulla praeceffit rixajnulla oc-
caíioJ& nulla inimickiaj vt fatis conífcat tam ex teftibus, 
quam ex confeflione ipforum , qui dicunt etiam j qu6d 
vix cum agnofcebantjidco proditores dicendi funt, quia 
proditio dicitur mulcis modis, fed praecipué quando ali-
q-uis occidit proximum fuum ex inudiis, vcl fine diffida-
tione n ih i l tale prxcaucntem ab eo,cum quo nullara ha-
bebat inimicitiam,ad textum in cprimo, de homicid, 8c m 
h fin. vb i Luc. de Vtti.mm.'j.verfitem mta>C. de delator. 
Uh. 1 o.Bart.¿« l.refpiciendum>% .delmqmm,m*m. 1 .ff'. de pan. 
C®mt.var .nf . l ib. i.c*fin.mm--}.verf.mndem.A\tx.conf.i 45. 
mm,}•l ih .y .Am.Gomez.mti t . dehommd,c.$.ti.j. A f t l i d , 
decifz6$.ni4m.64. Bero.conf.16^. m m . i x . 10?.$. Cephal. 
covf 5 7. m m , 3. Vulpel . cotif. 5 9. mm-1 • Menoch. c a f , } 6 i . 
mm.z^ . Decían, tratt. crim. lib.j.cap.zy. tiutn. 19« Baiard. 
ad Ciar. qu&ft.6%. m m . i o j . Ambrof. de immm. Ecclef. 
cap.6.nHm.$. 4. late Farin. inpr í ix . cjmft.\ 8. mm.-j%. & 
¿¡tuft.iÜ. fub num.Záf. & intraft . de immun. Ecclef. cap.y. 
»»w. i37 .MarJ ta l . fo¿ . ím¿? . /^ . i . f^ .6 .§ .« .8o .8 i .82 . Ioan . 
Gutkt.praft.ejq.lik. i.qmeft.i. m m 3.4.9.18. verf. quia v t 
tnqmt ̂ Caball.^í ornnigenere homicid. num.^Ci. Bonac. de 

Ecclef difp. 3 .qmfl.7. §. 4 •num, 14* 
Sed íiceftjquad homicida proditorJ& qui proditionc 

, vfus eftjiion gaudet Ecclcfiae immunitate, & inuitus po-
^ teft extrudi ab Ecclella cum licentia Epi fcopi , vel eius 

Vicarij jVt probar textus in cap.1.de homkid.yhi g l .Anch. 
Anan.Felin.& communiter DD.Are t . in c.cumnon ab ho-
mine3col.10.de ind.Anch.inc.inter alia, de immm. Ecclef. 
Alciat . reg.}. praf.}$. Álex. conf.iJit$.num.$.lib.'j. Couar. 
re(ol. lib.i.ce¡p xo. mm.J. Gomez. var.refol.cap.i o.ntm.z. 
verf quinto l imi ta íCht . in prax.§.fif?.qmft.$o-verf.fciaíyht£ 
'DeciiLn.traíl.crim.lib.6.cap.i§. «.12.15.14.& lib.-j.c.$.n.6. 
Tu.táx.verb. Ecclejia, concluf. 11 . rium.y. Suarez de j ia tut . 
relig.lib.$.cap.i i.iz.Gutierrezpratl.qq.lib.i.quntfi.z. 
nmn.z. Sc l i b , ! . qus,fl.4t.num.%.Sc quafi.j. nnm.^ z. v b i de 
comrauni. Farinac. inprax.qmfl. 18. numq6. & qmft.zü. 
Ktim.z^.Sc in d. traB.de immun. Ecclef .cap.y-num.i .yh\ 
tacé de magis communi, & recepta opinione teftatur Ca-
ball. d.traB. de omnigenere homicid. num.411. Amhroí .de 
immm.Ecclef.cap.é.in princVctegt.eod.traB.cap.-j.num. 1. 
Gta t .d i fcá ly.num z i . G k n h . conf io , mm . i i .&c mm.19. 
verfm^proditori l^omcJ.quaft . j^^.num.i^.Uomoh.de 
«xam.Eccl.traB.11 .cap. 1 tfupp. ^.verfh&c immmitasjib.z. 
* i l iuc .wo^/pan. z. traB. 15. cap.é.num. 15 3- ^ opinio 

5 bodie nullam habet difficultatem,ftante Bulla Gregoria-
na^use exprcfsc pduat priuilegio Ecclefias e©s,qui pro-
dicode occidunt proximum íuum,yt inquit Fannac í t ó f . 
qnaft.zZ.num.z^.&c in traB.de immm.Eccl.c.y. num.i $6. 
in fm. AmbroC d. cap.6. Peregr. d. cap.7. num-i. Filiuc. 
d.cap.6.num.is$. 1 

I n piopofito autem noftro videntur adaptari om-
nia contra didos Pugolotinos 3 qua: proditoribus con-
ucniunt i fiquidera quoad fadum ipfum conftat i l lud 
fuiíle proditoriura ; namqne non folum ex depoficio-
ne fociorum ipíius interfedi , fed etiam aliorum teftium, 
qu i fumum , 6c vaporcra igneum archibuíiorura é p ró 
ximo viderunt, conftat , qubd intcrfedoies fine can
ia fiantes poft fepera interemerunt d idum Capitanium 
Petegrinum n ih i l tale prxcauentgm fine f ila difíidatio-

8 l 
n c , & c x v i í ] t a r i o n e k . c i apparet ipfos fibi accommo. 
daffe locum pro appoftandis i d o p i s , adeo y vt 
ipfum non fuiífe proditonum neqaeat in dubium're. 
uocan. 

Sedan i p i l Pngolotini fucrinr illi3qui tale Komicidinra 
fecerint.9m3gis dubitabile eft, fiquidem ytique poft 
dura ftatim vi f i funt dúo vid á loco pradido fugam aj. 
ripicntcs feftinanter ingredi Conucncum per oÜitu-a 
hor t i •, fed qui fucrint,11011 funt agnitijquia faciero i l l u -
rum non videbant jC|uoniara fugicnccs, niíi á rergu,v;-
deri non poterant. 

Verüm cum in Comicntu ipfo extarent du^ perfona: 
üde dignx , ftatim auditp tonitru tQritií;ntorum bellico-
m m viderunt didos Pugolotinos intiare clauftrum 
Conucntus per oftium d i d i hor t i cum facie pallida , & 
vnus ex cis habebat capillos capjtis frontis igne cre i r i^ 
tos 3 & ftatim onerauerunt fuos archibuííos , mandan-, 
tesj ne cniquam aperirentur oftia Conuentus, & intran-
tes cubiculum viderunt mulierem ad oftium inagnun|9 
cui nolnerunt aper i r i , fed iijterrogauerunt, an aliquis 
circumuideretur,& ftatim fugam arripuerunt per oftium 
pofterius , v t di.ximus, Se fuerunt i r a p e d i t i v t haE,c ex 
proceífu bene conftanc. 

Ec probatum eft , qubd illa die íiiúlus alius praítec 
ipfos didos dúos teftes fuit i n d ido loco Conuentus» 
& ipfi hoc fatcntur , §¿ quod hortus prcedidus eft ó p 
tima fepe vallatus j & quod ad eum non patet acceftus, 
n i i l a parte Mbnaftcrij per oftium p r^d idum s & quod 
nullum vifum eft í ignum , per quod apparueric a l i -
quem intralle hortum , niíi per oftium ; ex quibus te
ftes p r s d i d i ftatim feccrunt argumentum a quod d i d i 
Pngolotini malum aliquod fecerint , vnde vnus ex eu» 
illos fie affatus eft.- Che ame fatto í qyalche poltra-
naria. 

Ex quibus practenditur fatis probatura eífe, quod ipfi 
homicidium perpetrauerint ex prxdidis enim rtfultat á 
violenta pr^efumptio , & indubkatura indicium contra 
ipfos , 6c firaile i l l i quem ponunt D o d o r e s , duro d i -
eunt^quod fi quis vifus eft exire ab aliqua dorno vnicurti 
tantum exitum habente cum gladio euaginato , aut fan-
guinolento 3 & in ea domo repenatur aliquis moríuus3 
nafeicur contra eum certum , & indubitatum indicium 
ad condemnationem fufticiens 3 nedum ad torturara: ad 
textum in l . feiant c u n ü i , C. deprobat. Guid. de Suzzar. % 
in m í i a t . de indic num.yy. U ibi Lud . Bolognin. Mar-
dX.in rubr. de probat. num.% n - B l a n c h . ^ indkiissmm.z^ 
verf.fubdens. Nart. conf 39 finum.z\.lib.3. Gidm.decif^z. 
?7«r«.5.Gaudin. demdef.tit .depwfnum.io. Socin. conf.B. 
num.4.verf tertio> l i b . i . Bald. Nouci l . inpra í l . crim.rubr* 
de mod.& fsrrn. cit. reos, mm.%. & m materia indiciorum, 
num.zfz. Mafcard. de probat. l i h - i . conduf.z}. num.z. M 
lib.z. cenclufUy. num.zá. U t n o á í . d e pmf.par t . i . l i b . i . 
qm¡ t .5 .num.9 .& qmft.%9. numAiZ. Ciar, inprax. §.fin. 
qm.fi.z i . numAO. verff ial iquis>yhi^úzulnum. 157-158-
Farinac. de indic & tortur. qmf i$z . ntm.$ 1.54. pulchrc 
Cabail. refol.zZ%. num.9. verf. ítem in eo. Magon.dedf$9* 
num. 1 z. 

Huic enim valdé firailis eft cafus noftetinam exhor
to i vnde manarunt emiffiones tormentorum bellico-
rura j vif i funt egredi Pngolotini cum facie palüda 3 & 
cum fuis fclopis oneratis, cum capillis crematis, cum 
timore, ne quis ingrediatur Conuentum , ideo deliquif-
fe prsefumuntur , quoniam il lud , qubd prasdidi O D , 
fcripferunt, per modum cxjcmpli tradiderunt, & pro? 
ptera idem cenfendum eft , non folíim quando quis v i -
MS eft egredi é domo, v b i reperitur m o i í u u s , fed etiam S 
ex alio loco , puta ex agro , vel vía publica. Angel, i n ¡. 
fin. numú- jf- quod met. cauf Bald. in L ñeque ñápales» 
num. 1. in fin. ff. de probat. Blanch. de indic. num z y z . ^ -
rinac. diB. qmf i sz . ««w.55. vnde fi aliud adminiculum 
concurrat j v c h i c j i m i l t ^ magis ad condemnanonena ^ 
deueniíi poccrit. Blanch. de indic mmero i p 1 - Pn' 
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C o n t r o u e r f f o r e n f i u m i u d i c i o r u m 

10 

8 z 

B m n . e o l t r a B . p a r t . i . qMj t .4 . poji m m . i i . V z á m c . d. 
'qfojt.) i . ntím. 5 9i 4 uléfi, 

Hoc poíito poílümus dicere nos haberc contra Pugo-
lotinos indicium cermm , & indubitacum de puoditoiio 
homicidio s quia animus iudicis videcur non poííe con-
uei t i ad aliud credendum •, ex quo enim conftat nullum 
alium fuiííe illa die vifum cum armis ind i¿ to Conuentu, 
& acceííum non haberi ad horiunij i i if i per Conuentum, 
& ab horto expneratum fuilíe tonnencum b e l l i c u m j V t i -
que iudex certas reddi videtur de proditione per eos ad-
tnilfaj indicia enim indubitata dicuntnr , qnae taliter vr-
gen t , vt animus iudicantis aliter perfuaderi n o n p 
nec eKis intelleftus vert i i n oppoíi tum. Caftr- i» l . fin. 
n n r » ) , C- de frobat. Bald. confi^cj. ante fin. verffed hic, 
Gonrad. in f r a th t i t . de neg, c r 'm.&íorm. nmn.\o. Boér. 
dcdf.164. « í w . 5 . 4 . Marfil . t« ruh. C. defr-obat. mm.z6o. 
Carrer. inpraÜ. c r m . § . indicium, num.\. Farinac. i n f r ax . 
<¡mfi.$6. mm.56. dcqmf t .U . num.^l. Uagon. d e c i f ^ . 
t i u m i } . in/w.Baiard. ad Ciar. §./?». qmft.zo. mim.^. Se 
^ ^ y ? . 2 i . » . i 5 8.Cabaíl.?f/o/.i88. « .10. G i u r b . c ^ y o . 

n n m . i i . i n f i n . 
Ideo i n noftro caíu dúo remanent coniiderandajVnum 

eft j an reus ab Ecclefía cxtradus fit priuandus immuni-
tare Ecclefiaftica,!! tantum conílct de proditionejfeu de
b i t o excepto per indicium indubitatnm, leu per violen
tas príefumpriones .• akerum eíl j an h ic í a t i s probatum 
í i t exrare tale indicium. 

Qiioad primum ardua eft illa quaeílio , a n in materia 
ifta oportcat docere plenéj& concludenter de delidoex-
c e p t O j q u a m nos i n vna Guaftallcnfi late examinauimus: 
& licet pro vrraque opinione adíint probabiles radones, 
t a m e n n o n recedendo ab ea , quae reo eft magis fauora-
bilis , Y t requiratur vera , & plena probado i n fuo ge
nere , & máxime attentis verbis Bullse Gregoriana , d i -
centis j Coñííito p r i m Epifcopo , quod vere i l l i taliter de-
liquer'wt \ videtur dicendurn , quod quando habemns 
violentas prasfumptionesjfeu indicia indubitata^icatur 
veré conftare de delido, quia talia indicia , Se prxfum-
ptiones dicuntur liquidiíiimae iuris probationes , ex l , 
licef Imperator s j f . de ¡egat.primo. Marfi l , inrub. C. de 

^ j prokat. n u m . i o i . verf. nam legwn , Se n u r n . i n . verf.fro 
quihus y Narr. « « / 5 8 1 . mm.17. 15). Magon. d. decif .^ . 
nnm.<). Caball. d. refoLiZS. m m . ) . centur. *}. Baiard. ad 
Cía,r.§. fin. qM£Íi.í®. num.c). 

Et proptercaeX indiciisindubitatis/cu violentis pnc-
furaptionibus non m i n ü s reus conuincitur , quam tefti-
bus,6¿ feripturis^ad textum in l.i.C.quorum appell.non re-
cip. I . qui fei t¡>Jtian?,C. de pxn, l . f in. C. de probat.Dtc. in 
C' ¿t fi clericiinum. i i . v h i etiam Ja>zxo~ num.i.verf.nec non, 
& Vímt .mm. í . in fin.verfvlt.extr.de iud.Canex. inpraft . 
crm.^.in texmymm.i .fol.^} Vmmc.qudift.Sá.num.^é.Ca-
ball, d. r.-fol. 18 8 < num. 5. i« fin. 

Et pariter ftantibus indiciis indubitatis , feu violentis 
pra:fumptionib'ns , licet reus poflit acriter torq.ueri ta
men omilía t o r t u r a tanquam coftnidus poterit etiam 
condemnari n o n lolüm in poenam pecu.niariam , fed 
etiam corporalem, fi ita iudici videtur, cui hoc eft arbi
trar mm j quia ad condemnandum fatis eft , quod quis 
conumcaturteftibus^vel indiciis indubitatis , ¿ . / . qui 

15 f m m U m > C. de p m . d. í.í , C., qmrum appellat. Caftr. 
con/'i^^wpnnc. üb.i. t extus eft etiam in l.fin.vhi crl. in 
verb. velindicriisüan. in z .vpp.Kúd.mm.t . Albcr. ^ 1. 
^rf_nem)C.deprobat.GxzmJectf^z.num.i.&pcrtotumt 
BolUn prax.m.de c o n u i a ü , m m . i 6 . l 7 . i o . C ^ t . i n p r ^ 
^.pn.qi^ji . ío.verf .dij verh> Mafcard^eprobat.concl i i z i 
w . 3 4 . 53. Farin. quaft .U. num.^.s%. Baiard. ad CUr 
d. qmf i - i o . nmn i o . Caball. d . r e f o l . ^ . n u m . i . Caualc. 
de tejtib. par t . t . mm. 137. vb i de commnni: idque pro-
ceditetiamfi quis conuincatur vnico tantum indicio i n . 
dubitato. Aret. in c, tertio loco, num. i j , 18, deprobation. 

14 BÜÍÍ, d. t i t . de comit l . num. 27. Vadmc.di&. qmft. 8 ¿ 

l 6 

Vnde non valet diccre, quod oporteat de delido veré 
conftare propter Bullam Gregorianam , dC non dicatur 
veré apparerejquod prxfumptionibus probatur,ex Giur-
ba conf.^o-num.6.in fin.verf ñeque íwi>^<?rfy?.Nam reípon-
deturj quod s q u é ea dicuntur eííe vera, quas vídimus,ae. 
eajqua; indubitanter, h o c eft per ináÍGÍ*jndubitata no-
uimus. Innoc. in c. cum in caufaide inram.caltim. Farin. tíí. 
£-o^7ó.«^w.5.Beol apud eundem Farin.í/. confxG^.n.io. 
A m b r o í de mrmn.Eíclef.cap,1 i.«w/w.4.Peregr. eod. t r a ü . 
cap.$. num.4. Bonac. d. quafi.j.^.y. num.^. n a m etiam in-
dicia indubitata ponunr veritatem ante oculos iudicis. 
Caball. W.^/o/288. «wrc.18. 

Ideobené poteft concludijquod delidiqualitas exclu-
dens Eccleíiae immunitatem fatis veré apparet 3íi de ea 
per indicia indubitata conftet, ad textum in c. m u i t , de 
iudic. &c in capa, de homicid. íp 6. late Giurb. cotif.^o. 17 
vum.i<). vbi multos allegar, qui licet locpaatur i n aiíaffi-
n i O i t a m e n procedit etiam in aliis delidis qualificatis, & 
i n Bulla Gregoriana excepds , ex dodrina Innoc . í« d.<. 
cum caufamicol.z. verf. illud autem, de iuram- calumn. d i -
cenris ea eííe vera :Qua: vel propriis oculis infpeximus, 
vel alias indubitanter nouimus : quem fequitur Farinac. 
d.conf.-jG.num.^.infin. l i b . i . &c confA 6%. num. 10. l ib . t . 
Ambr. d. traB. cap.io.num.4. verf. tertio , in f in. Peregr. 
eod.traíí .cap num.át, in fin. Bonac. d. quüfi.y.^.-j.nu?»,^. 
verf. illa vero dicuntur; (\noá enim d ic i t , oculis propriis 
infpeximus,refpicit veram,6¿ plenamprobationem; dum 
vero inquitjvel alias indubitanter nouimuSifefpicit indi
cia i n d u b i t a t a , quíe etiam ipfa dicuntur poneré verita
tem ante oculos iudicis. Cab. d. refol-.iüS. num.1Z.adc6 
v t vrraque probado poflit dici vera , qualem requirit 
Bulla Gregoriana. 

Nec piíedidis obftat,qu6d reus conuidus indiciis i n -
dubitadsjvel prasfuraptionibus violentis non polli t con
demnari i n poenam del idi ordinariam > fed extra o rd i -
nem midüs fit pledendus, v t aliqui volunt in poenam 
pecuniadam,vel vt meUus,& verius alij fenferuntjin poe
nam, etiam corporalcm citra morrem in delidis difíicilís 
probationis. Feliu. in c. afferte,nnm. lo.verf. quartolimita, 
vbi Butr, num. 7. de p u f . vbi etiam Imol . nurn.i,. 4. & 
Abb . num.6. Arct. in c. tertioloco^nm. 16. ry.vbi Decian. 
num.6o. de prohat. Bocr. dec i f i á^ . num.$.limn.de indic. 
& ton., pan . 1. qmfl . 4. num. 15. in fin. Marf i l , i np ra í i , 
quáft.z. num.tf .Gx&va. decif. ^ t .num. 14. 15. Scvot. 21, 
rmm.%.\o. late Chx . inprax .qu^ .z j fub num.6.verffeias 
tamen, in fin. Capyc. decif.i 16. in fin. late Farin. qmfl. 8 6. 
m m . ó i . i i o . i 14.1 i5.latéCaball .á.^/o/.2 8 8 . « m . 6 . 7 . i 5. 
16.17. vbi quod etiam ipfc ita feruauit. R ip . de noBurn. 
temp. cap. 5 7. num. $ 8. 

Nam rcfpondetur3quod hic non qusentur, an reus fit 
pledendus extra ordincm, v e l poenaordinariajhoc enim 
referuabitur iudici laico, qui iudicabit, quid iur i conue-
niatjpoftquam reus i l l i fuerit relaxatus: fed rantum q u ^ -
ritur,an veré conftet de delido ad fincm, vt gaudere de-
beat immunitate Eccleficcnecne, & cüm reus conuinca
tur de maleficio non folüm teftibus , fed etiam indiciis 3,0 
indubitatis. Carrer. ¿»pr¿z¿?. d. §. in textu , m m . i . Fari. 
nac. inprax, qmft.%^. ante num.i. & quie.fi.S6. numer.^6. 
Caball. d. refol.i%Z. num.]. infin. fequitur, quodindicia 
indubitata fuificiant ad priuandum reuní immunitate 
Ecclefiaftica , etiamíí non eftet locus poena: ordinarias 
contra eum ; licet enim aliquaex caufa reus excufetur 3 
pcena ordinari^.', non tamen admittitur ad priuilegium 
imraunitatis Ecclefias in cafibus Bulla Gregoriana exce- 21 
pt is , vtex loan. Ign . i n l . i . <$.fidamn. num.-j.ff. ad Syl-
tan. Marc. Mant. /¿¿.5. ebferu. legal, cap.¿,1. Remig.de 
de Gonn. t r a ñ . de immun. Ecclef.fallent.ij. numú- ante 
fin. Plaz. in cpñom.de delift.lib.i.cap.iy. w«w.i4 'Far inac ' 
q u ¿ f t . x % . n u m , ^ . G x m m J i f c . ^ % . m m . ( > . G M & - d ^ 

Q^upd verum puto,filocus fit poenar tantum extraordi-
naris ex hac ratione,quod de delido non conftet in ío io 

1 Eccle 
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L i b e r I C a p u t X 1 1 
jcCle/íaftico3niíi per indicia indubitara^tiia cam de no
no debeat procellus agitari coram índice la ico , adhuc 
jipes remanet, quod plené del idum verificari polfita vcl 
cX confeíTione reorum , vel ex probationibus de nono 
fuperuenicntibus, 5c fie nondum fumus i n claris, quod 
Jocns efle non poffic poenae ordinariac , licet fectindum 
prarfentem ftatnm 3 vb i habemus tantum indicia indubi-
ta ta , videatur imponenda folum pecna eittraordinadai 
Verüm íí certi eíTeraus^uod nullo tempore poffit iudex 
imponereinií i poenam cxtfaordinariara, velut i n co, qu i 
tcntauit p rod i toné occidere proximum fuum , Se fecití 
quantum in fe f u i t , mors tamen non fuit fecuta , quia 
oífenfus fanatus eft á vulnere, cum enira cffeótus non ñ t 
fecutus , Se Bulla Gregoriana requirat adum confum-
matum, dum cxprcfsé loquitur de occidente proditor iéi 
non de vulnerante, vtique non eric locus poenae ordina-

z t ú x , Se fuccefliue reus immunitate Ecclefiae non priua-
bitur. Cuman.»» í.damni infeEH^.Sabwuéidedamn.infeñ. 
Dec ían . conf.%b. nwm. feq. Rebuff. in'íom. reg.confl* 
tntt tat . de immm. m - i . qmft.$. Decian. traSt. crm.lih.6t 
cap. iS .num.i j i Anaft. Getm.defacr.immm. lib.$.cap.\6. 
Ttum.Co, Villagut.rfe extenf.leg.tit-de immun.Eeclefc.fin. a 
num.j4. vfque ad mm.^ p.Suarez de ftat.relig.traB;.$.lib.$, 
cap.11. num.ioc. Baiard. ad Ciar, qu&fl.^o, num. 17. Mar^ 
I ta i . de immm. Ecclef. l i h . i . cap.$>§. 4. mm.11 . vfáae ad 
num.í%. pulchré Farinac. in append. de immmit. £ccUf> 
cáp.y.num.i ¿{j . iqé.m fia. v h i dicit,qti6d hscopin io ho-

^3 die caret omni difficultate,ftante Bulla Gregoriana, quaé 
í e q u i n t a ó t u m confummatum. Se mortem fequutam : Se 
ita etiam perbcllc tenet Peregr. de immmit . Ecclef. cap.-j. 
TiMmA$. 14. vb i reddit rationes , $c Confutar contraria, 
quod íané verum credo , quia non verificantur verba 
Bullae in illis verbis, A u t quiproditorie proxmum fuum 
veciderit. Verüm íi adimplercntur verba Bulla: , eo quod 
veré mors fequatur ofFeníí, licet poftea ex aliqua ratio-
nc ininuenda elfet poena ratjone setatis , vel alio refpe-
¿tu , non tamen homicida proditorias fcueretur bene
ficio immunitatis , de quo tamen hic non habemus 
neceífe difputare, quia fatis eft , quod indicia indubi-
tata faciant veré conftare dedelido ad cffedum de quo 
quíErimus. 

A d alterum igitur pundum accedamus,in quo pariteí 
concludendum eft, fatis probatum eíTe didura indicium, 
cum fuper eo deponant dúo conteftesjfciliqet tr .Lauren-
tuis Baratotius Jaicus feruita. Se Bernardinus Marianus: 
certum eft enim quod in ore duorum, vcl t r ium ftat óra-

24- ne verbum,tefte D.Paulo ad Corint. c. v l t . I . vbi numerm, 
de teft.c,in ommnegotio,Sec.licet vmuer[is3%.i W.Farinac. 
de tefi. ejtMfl.6}.num.z$i. z$} . 

Verüm quia didus Bernardinus erat pupillus,vcrtitur 
i n dubium,án eius depoíítio fidem faciat,quia quidquid 
videt illa setas , ignorar , Se i l l i iuramentURi deferri non 
poteft, ad textum in /.5.$. lege M i a , ff. de teflib. Farinac. 
detef l ibMs^u&ft .^ .num.i . %. $. 4. Verüm tollitur hsc 
diífieulras, quia didus Bernardinus eft pubertati proxí-
"ins , haber enim a:tatcm annorum vndccim, v t ex fide 

16 Baptifmi^ vnde fequiturjquod fit etiam capaxjad textum 
ln l - apud Celfum, $.Jt quü3verf denique^ff. de dol. mal. & 
met'i:xc.l.pupillum,\ bi Dec .&Cagn.^ reg.ifir.GUn l.fequi* 
tur yin verb.animum.ff.de vfucáp Menoch.de arb.iud.caf.tf. 
fubmm.a.o. Farin. de teft. qHtf}. 5 Z.num. 15 .Scacc. í»prax. 
de iud.cauf.ciuil.& crim'm. l i b . i . cap.y-qmfi'ZA'twm.j 10* 
verf. quia próximas,Et licet ab anno feptimo vfquc ad an* 
num i4. inmarculis ,& vfquead iz . in foemims relinqua-
tur arbitrio iudicis, quando pupillus fit doli capax. M e -
noch. d. caf.sy.num.^^.Sczcc. d.qmft.t^. n u m . ' j i ' í ' l ^ 
Tamen hic etiam probatum eft , didura Bcrnardinum 
efFe fagacem , Se expertum , Se habere mores ficut v i r i , 
adeo, vt non íit dubitandum, quin íit doli capax, 6c bo
u s intelligentia;. 

Q110 ftante certum eft , quod pupillus doli capax po
teft etiam cogí rerpondere,teftifieari)&: iurarc de ve r i u -

te dicchda, ad textum in Lf in . f . de Uhr. takf. §. pen.ínii. * t 
de ebligat. ex delittd.excipiumur, v b i Igneusjwww.jé -7° 
ad S.C.Syli.%Un c.p*irmU,qtufi.s,%an. iK ¿ i u t h . p k . c i p ^ 
leíji qusd obferuari.mm.i 2.vbi H ú i . f u b mm. 9. c. dc iu-
ram.calúm.hhb.m cmm caufam,[ub n m u n . x í ^ ^ ^ ^ 
de Maict.ír^¿?.¿* teftib.cap.j.mm.io.Makzii.deprohau 
concluf.izi)6.mim.$. Scacc.j»prax.íih.x.d.cap.i.qutft. í^. 
0ww.7z9.Baiard.iiii Clar.^.fin. q m f i . i ^ . n . i o y . fíEpéenins 
ex d ido pucrorum etiam delida deteguntur,ex ore enim ) 
ínfantium perfecifti laudem,vc in Pfal.S Cht .d .q^ j l . z^ . ^ 
verf.vidi. Caualc. de te¡iibus3part. 1. num. 19. quee proce-
dunt non foium i n ciuilibus , fed etiam in eriminalibus. 
Se máxime i n delidis difficilis probationis, Se vbi veri-
tas aliter habeti non poteft , ve hic , quia tune etiam 
pupillus probar i n criminalibu* caufis. Vulpel. confi- x ^ 
lio 25. numero 6, Crot. de teñibus ,part.$. nnm.-j. Gram-
tnat.conf.itf. num.19. & Farinac. deteftibus3qmfl.$%. 
num.zt). 30. 51. 

Sed adhuc remanet fdrupulus", quiá muidyoluerunt, 
quod impubes etiam doli capax nunquam fit teftis inte-
ger, Se omni exceptione maior , Se ideb nunquam plené 
probet fed tantum indicium faciat, & prxfuroptionem. 3o 
GloíT. in 1. imútis , in verb. fed nec , jff. de tejiament. Lan-
franc. de tefiament. num.i. verf, mty?, Dec.w U%* %.item, 
m m . i o . verf.fecundoi vb i Cagn» num.io. in fin.jf. dereg, 
iur. Vlaicíitá.deprobat.conébif.i z^é.num.S .6.Kohconf.z^ 
mm.66.69.lib. 1. Boíf.i» tit.de indic. num. 177.Farinacáfi 
teftib. d. qmfi.^ S. num. 1%. 44. 

Sed refoluitur híec difficultasjquia vltra quodin deli
d i s exceptis admittuntur etiam teftes inhábiles. Farinac. 
d. t raB. quétft.úz. i.85. adhuc dicendum eft, quod j 4] 
inhabilitas huius pupilli fuppletur ex mukis,qu£e fuper- , 
abundanr defedum, Se primo ex-fide integerrima con-
teftis, qui eft vir religiofus , Se bona: vita: •, vb i enim 
dúo extant teftes , quorum Vnus fit plufquam habilis, 
alter vero aliquantulum inhabilis, fit compenfatio inter 
eos. Se vnius defedus fuppletur ex magna fide alterius : 
ad textum in l . fí quis ex argentarme. cogentur,verf. quid 3 * 
enimy ff.de edend.vhi Bart. 6c Bologn.Socin.»;; /. úatt™, §. 
iüe caftUiCol.pen. de liben & pofthum. Alcx. confió, vo l . t . 
Crauet. conf.19%. mm.s- Rol- conf.19. nmn.9. lsb.5. Ber-
taz. conf.s+i.fítfm.iz lib.z. late Farin. qm¡i .6z . mm.}zZt 
330. Caualc. de teflikpart.y num^A' 

Deinde fanatut etiam ifte defedus , quia concurrunt 
pro d ido impuberis non folum integerrima íides couue-
ftis ,fed etiam plurima adminicula. Se verifimilitudines, 
ex quibus coadiuuatur eius depofuiojteftes enim inhábi
les, fi dcponant,verifimilia probant, Se adminicula fup- i 
plcnt eorum inhabilitatem. Alex» in l . f i duopatroniymj' 
ff.deiureiur. D t c h n . confi6$> m m S . Crauet. conf.tf, 
num.-j.Knmxonfi ^ . n u m ^ . l i b . í . G & h ú á de tefaoncl.zo* 
num.*. Grat. conf^z. in fin. l ib.z. late Farinac. de tefiib, 
d.qmfl.6z.num.}}$h.\c autemconcurrirbonafama,6c v i 
ta d i d i impuberis,eius fagacitas. Se promptitudo, fama 
publica contra reos de proditorio delido,qu6d nolebanc 
aperiri Conucntitm, quod fugam parabant. Se quod foli 
crant i n Conuentu, qui arma kaberent, ex quibus adeo 
validatur d idum pupilli ,vt purgetur omnis eius defedus, 
v t confiderat FarinacJ. qKétfl.6z.num.i^6.i 37.3 38.359» 
6c rnaxime quia veritas per alios teftes háberi non po» 
teft , 8c propterea fi dúo irapubetes probant deficic-ntí-
bus teftibus maioris setatis, Marf i l , inpraft. crim'm. i . d i ' 
ligenter, m m . l o . & feq. Caualc. de teft .part . i . num.H» ^ 
in fin. quanto magis id verum ene hic , v b i adeft con-
teftis niagnís fidei* 

Verüm hoc indicium coádiuuátut , & probatur etiattij 
licet non i n fpecie, tamen in genere ex aiiis probationi
bus, etenim conftat ex confeíTione etiam ipforum , qp-bd 
i l l i foli crant in dido Conuentu cum armisjdicuntquc te
ftes rempore del idi nullum alium vifum fui l íe , Se quod 
ipfi nolebant aperiri Co«hentum , 6c quéid ad horturaa 
vnde relaxati funt archibufij, non patet aGC^usMi peí 
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4 C o n t r o u e r í f o r e n f i u m i u d i c i o r u m 
Coinientum: crgo fequitur ipfos fuilfemalcfadores per 
ca, qua: diximus fupra. 

Sed vlterius contra eofdcm Pngolotinos vrgent plnra 
alia incidía, ííquidem plené probata d t publica vox , & 
fama cmanata ftatim poft delidum , antequam i l l i fuif-
fent ar re í ta t i , quod ipfi penpctraílent hoc proditorium 
Iiomicidium pretio condudiab inimicis dióti Capitanei 
Percgrini , vt vno ore dicebant omnes , & fané neroo 
negat, quin fama publica indicium faciat contra diffa-
raatos , máxime Ci fit vehemens, v t hic. Felfn. i n c. ve-

^ mens , mm.x 5. de teftihm , Grammat. dectf 5^. r,um-$i-
Menocb. caf.z6i. num i . Mafcard.í¿¿probar, concluf.-j j¿e* 
mimq. Perfonal. de iridie. & tertur.num.\9'1L'uá. Pcguer. 
decif. a imin . i - j . nurn.xG. Farinac.í/c ináic. & tortur. qua-
fiion.AI- num.1%. 29, vbi quod arbitrio iudicisj bené ta-
men , regulariter committitur , queenam íit fama vehe. 
mens. Q z a ú c . d e teftihus y -part-s- mm.io$. Qzhú \ . ca
fa IQO. num. i i$ . 

Deinde mala vi ta , & fama diaorum Pugolotinorum, 
quod ímt facinoroíi , fedi t ioí i , fures, &: morum depra-
u«torum . vt feié omnes dicunt , facit indicium contra 

{¡•6 ipfos, máxime iunais álíís adminiculis, quia femel ma
las femper prsfumitur malas , & ideo ex mala fama, Se 
vica alicuius iníurgit praifumptio del idi contra ipíum, 
Franc. Carón, ¿WíV- & tortur. traBat. 1. cap.x.ruhr. 
de fama , num.i. Gand. in titulo a quo , vel a cjuibm poff. 
farn. incip. m m . n . Mafcard. de frébat. concinf^ ^i.n.x o. 
Mcnoch. depr&f.lib.uqudíft.^^.mm.i^i. Farinac. inprax. 
qnxf l . i} . m m . i o . & quaft.^-J. num.i<-)<). Caball. caf. 25,5. 
num.G. 

Accedat,qu6d non folüm diótus Fr.Laurení¡nsJ& Ber
nardinas depofuerant fe vidillc capillos vnius ex Pugo-
lotinis cremaros, fed etiam id compertiun eíl eadem die, 
qnando avreftati funt ;cam enim ad carceres fuerunt du-
<5ti, in vifuatione illortim peifoníe vifa eít combuílio ca-
pil lorum,vt retal ir etiam caitos carceris, & líe non tan-
rum coadiuuatur depofitio p u p i l l i , fed etiam indicium 
ipíum exinde probatur. 

Pra-ter KÍEC confídeiandum eft,qaod audita fama hu
ías delidí3v;fa,eí] diefequentiCauakata makorum viro-
rumsinter quos dicebantar extare inimici diéliCapitanei 
Percgrini li tantes de eius morte , &c acceíferant prope 
C a ñ r u m prsedidum S.MartiniquaerenteSjan dióti Pugo-
io t i i t i eflent amplias in Ecclefia Seraitarum,diccntes ver-
i)a,ex quibas cognofcebatur eos veniíTead eruendum, & 
liberandum á caftodibus, qui obfidebant Pngolotinos i n 
di¿to Conaenta,& intcllc¿to,quod iam in carceribns íla-
bant,per aliam viam reueifi funt inregiónem fuam. V n -
de veriílmiÜs redditur illa publica fama , quod i l l i fece-
rirít hoc deliótum conduóti pretio ab inimicis interfetíti: 
etenim indicia polTunt fumi etiam ex iis, quas ícquuntur 
poft deliótum. Farin. de indic (¡u&ft.^i. mni.<)$. 

Vlterius fuga per eos attentata debet confiderari ad 
indicium faciendum contra eos , ctiamíi non potuerint 
fugere, quia idem operatur fuga i n promptu, quod fuga 

' n i n effe¿tLl'Bald. in l.pigmrü canfa.CJepign.att. Marfil, in 
pratt 'Uiligemer,min.<>o.Eóct. decif.z i ^ m m i . Farinac. 
^ ^ / ? . 4 7 . ™ . 9 . C a b a U ^ / : i 8 8 . » ^ . 4 5 . 4 8 . 

Prstcrea dióti Pugolotiai incedebant cum armis , & 
cura pihs plumbeis in ore vifi funt illo mane , quo pa-
traturn eít delidum , deambulare , & obferuare in loco 
delióti, & vifo Capitaneo fe recepcrnnt in Conuentum, 
vbi emm ignoratur occifor , hoc eít delióti indicium 

3% Bart. ín l . f in . m m . ^ . f . de qMfl. Salic. in l . fin. mm 9 in 
f n . Cod. eod. Bald. Nouell . inpra í l . crimin, in principio, 
num.sv- Cfauet. conf.i l y ^ u m ^ . BolT. deindic. mm.^ 1* 
verf. dr idem. Marfcard. depr&bat. conclttf.i 31. mm. 45* 
fidúmc-qua/i.yjL.num.ifi. 

Poft híec animaduertendum e í t , qu6d ift i Puc;olotini 
iam din moram trahebant in dióto Conucntu, & foli c6 
loci habitabant cum armis, & propterea cum in horto 
commitíum fueric delidum exonerando archibufium. 

contra eos infargit prcefumptio ratione vicinitatis , fí. 
cnim ncfcitur , a quo delidVm fuerit commiíTum , a v;í-
cinis admifllim práefurnitur, ad textum ¿w /. dommus hor- 39 
reorumy ff. locat. Bart. in l. f t quü ita , §.fin. defand. injtr. 
Brun. de ináic.pan.\. quift-h num¿. Menoch. caf. n u 
num.y Mafcard. de probaúon. concíuf.%^. numero t 5. 
Kznzx. conexo, m m . i . UÚMC. que f i r numero i z y . 
128. 129. . 

Et his cantó magís inh^rendum videtur , qma nullus ¡ 
alius eít d¿amacus de hoc delido , aut impuwtas ; tak 
enim cafa ille , qui eít inqaifitas de illo delido , magis 
vrgetar,& indicia contra ipfum aagentur.Bald.í-ow/^-ij. 4 ° 
num.5.lih.s.Soc.conf.<¡¿it.circafin.lib.$.$a.úna.c. d.quafi:.51-
num.ii,%. 149. 

Accedat > quod rei ipíi in multis inueniuntur menda-
ces,& inueriíímiliíi dcponunt,& neganr audiuüre fonum 
atchibuí ioram, cum tamen prope eii'ent loco,vt ipíi non 
negant, & multa dicunt, qux faciunt eos mendaces , & 
propterea inde etiam oritur contra eos praECampnojquia 
ex mendacio oritur indicium. Bart. in l . fin. hum^. f . ds 
qu£ft:Akwonf.7i.col.i.verf .prirnu7n>lib.i.G™m. confi 7.. 
num.y . á t coramuni Rol. conf. 14- numero 19. lib. 4. Fa
rinac; <sk ÍWÍV. qudfíion. 51. n n m i . 3. Caball. tv?/. 28 8., 
nñ?h.f<¡. 

Addi poteft , quod iíti Pugolotini funt pauperes , & 
ramen viuunt l a u t é , veftibafque vtuntur valoris vltra 
gradum fuum , nuliamque faciunt artem , per q u a m í i b i 
Vidum parare valeant,vndc veriíimile eít ,quód hxc per-
petrauerint pretio conducti, pauperes enim fuípicione 
non carent, & máxime fi fine malíe v i t x , ad textum in §. 
fedpaiperes, Inft. defxfpcíl.tut. Farinac qu^l.SJ.mm. 1 4 ^ -
19. Caualc. de teflib. pa r t . i . mmi.%í. 

Bcnc verum e í t , quod feré omnia fupradicta indicia» 
primo excepco, funt remora, & non concludunt in hafe 
materia priuandi áliquem immunitate Ecclefiaítica , vbi 
non folum indicia debent efte próxima, fed etiam certas 
& indubi ta ia í tamen plurimum oífendunt didos Pngo
lotinos , quialicet ííngula non profint, tamen vnita i u -

' uant , co quod piara indicia non indubitata prprunt, & 
coniunguntur ad faciendum vmim indicium indubita-
tum ad condemnandum fufficicns. Bald. in l . fin- num.x. ^> 
•verf. fed qnando , & verf. itemponit, C. de frobdt. Ignem 
in L excipimnur ¡num.^o. 31. ^ i - j f . ad SyUan. Brun, de 
indic. & tortur. part. 1. qunfi-^. num. 3. verf. quandoque, 
fc'-mm.p• Ganáift. ín t i tu l . de iridie, num, 1. &: num.x 1* 
Corrad, i np ra í l . titulo de ne^atiu. crirn. & torm. nurn.^o. 
Riminald. lun, conf.%%. num-i*)' Farinac. deindic. <&tort. 
queft .^.num.áfi . 42.&: derto confef.& conuift. quitfi.SG. 
mm.y9.6ó.8c ff.ioo.Baiard.íííi Clar.§.fn.qu<iefi.io.n.io.qm 
omnes id concludunt procederé,!! omnia illa indicia ten-
dant ad eundem finem,vt hicquia tune poteft íieri ralis 
coniundio , vnde cum hic extent dúo indicia indubita
ta , vnum per fe , & alterum ex coniundione aliorum, 
non videtur poffe dubitari ,quindicatur veré conílare 
de delido ad finem , v t rei non gaudeant priuilegio i m -
munitatis Ecclefiaííicíe , ftante quod vnicum fuffiecrcrj 
non tamen crederem tantüm eííe íidendum vni indicio 
indubitato ex coniundione plurium dubitatorura, quám 
vni indubiratoi; per fe, & fi illud folum extaret, non pr i -
uarem rcum inquifitiun beneficio inimunitatis Ecclefiaj, 
ex traditis per Farinac. in addit. ad confio.! i t t era F,verf. 
verum , 8c verf. fecundo, l i b . i . verüm cum hic iflud coad-
iuuet i l lud, putaui nos a fort iori poíte ad hanedeuenire 
refolurionem , quia íic vnnm indicium licité coadiuuari 
poteít . 

Ex pra:didis igitur fatis liquere videtur de homicidio 
proditorio,cum nulla extiteritcaufa, vel occafio, &c pcr 
infidias fine diflidationc fuerit perpetratum, & ^ fc 
qualitare contingeret dubi tar i , políumus addere , quod 
iloc deliótum fuit perpetratum in loco fiicro, & ¡mmu ni 
ipíi Ecclefia adiacend , fcilicetin horto ipííi15 bccleí ix; 
immunitatis enim pduilesiura extéditur ad omne, quod ^4 
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CcrlefiíE cohxret.intra ramen 4 0 . paíTus.GloíT. itt c*p.i . 
verh-excepto, defriuil . in 6. Prax. Archiep. Neap. cap.iz, 
ntim.io. oinrb. c o n f i l A O . n u m e r . - j & . y . x o A U i x . Farin. i t 
^n iuTJ .Bcc l . cap . i - j^um. í^ i . í ^x^c t t^ t , eod.tratt. cap.4, 
mpier.s 2.. ¿id fin. <]ui loc^uitur in terrainis de horto Ec-
ckiíae-

Sed fi quis in Eccleíia, y el cius C«metcr¡o, & loco 
facro proximum fuum offendat, vel delinquat grauiter, 
non gaudet immunitate , quia fub fpe íllius dcliquiíTe 

46 videtur, quia peccans in Ecckíia efficicur indignus i l -
lius beneficio, f^.f/r.^^ immun.^celefAtmoc.in cap. inter 
aliajnfin.vhi Hoft.w.5.1o.And. n .y .Anch.n.ó. Butr.^.i^. 
Xahatc\Lriíim'S-Anan'num.$.extr.eod.Bott.decif,io<). n.}» 
J}tc\&x\.tra3.crim.lih,6,c.x%.numer.$. Ambrof. deimmun. 
JEccl.c.^.m?n.i'^.Cetmon.defitcr.immun.lib.}.c.i6. » . 7 9 . 
Farin.iwprax.ejmfl.z%.mm.$ z. &C in tmtt, deimmm. Ec-
clef.e.iO.num.zo1). lo Gu túe t i cz p r a ñ . (jq. ¿ib.^.tjuafi.i. 
nurn. 15.1 (í. 17. & lih. 5. qmft. 1 . num. 5 5. G ratian. difc. 619. 
mmer.^^. Peregr./aU.6. nmner. i^.xj ' Ergo ifti n o n pof-
íunt frui hae immunitate. 

Ñeque dicatur , quód interfedus non erat in loco fa
cro , Scpropterea occidens aiiquem exiftentem in loco 

¿47 profano , licet ipfc fit intra Eccleíbra , non tamen pri-
uatur immunitate Eccleíix}qaia delidum confummatur 
extraEccleíiam. Bonacin.ík immun. Ecd. dijp.}. quafi.j* 

Nam refpondetur , qubd verius eft eum , qui exiftens 
in loco facro , 6c immuni vulnerat alium exiftentem 
extra 3 fi fequatur mors, vel membri mutilatiojtton gau-

4 8 dere immunitate Eccleíiíe attcntodeli¿ti initio,& prae-
íiimpta ípCj quamhabet delinquens in Ecclefía,ílc Abb« 
i/í C'fifí.n. 1 1 . ybi etiam hnn.num.$. de immun, Ecclef. lo, 
de Vifch. in eod.traB. mmér.zG. Angelic. in verb. immu-
nitAs , m t m e r . i ^ N A ü a u . i n Manual .cz} . n u m t r . t i . V i l -
lagin.de extenf.leg.tit.de extenf.immun. numer.Gz. Decían. 
trafl.crtmdih.ó.c.iS.nmn.ú.j.verJlan.mtem. Ambr.de im-. 
znm.Ecdef.c ^.n.-j.Ktvnx^At Goxm.de immun, Eccl.fal.4,. 
Axov.mor p a r t í , lib.y.qu&fl.x ¿f.verf.tertio.Smvez de fiat. 
relig.lib.z.c.u .num.j. l A z r l t A . de immun. Eccl. i i h . i . c $ * 
§. 3 . num.^Saú t í ac . i n prax.de carcer. & carcer. quxfi. 18. 
tium 61.&C in tratt,de immun. Eccl. e.16. n u m e r . t z ¡ . Gva-
tían. d.loco ; late loan. Guttierez praft. qe¡. lib. 5. ejuafl. 1. 
n m n . i j . i y Peregr. de immun.Eccl.c.6.num.i'j.c{m etiam 
loquuntur de eo. 3 qui in Eccleíía ftans occidit fclopo 

^ exiftentem extra , vt apud hvcihzoíín. d.tratl. de immun, 
EccLc.y.finm.'j. 

H x c autem intelligas j de eo, qui in Eccleíía.vel loco 
íacro , feu benedifto commifithomicidium, vel membri 
mutilationem , íiue ipfe íit in Eccleíía,ííuc ille,qui offen-
fus eft,fuie vterque ; nam íi loquamur de aliis delidís 
grauibusin Eccleíía perpetratis , cüm Bulla Gregoriana 
de illis nonloquatur , rcus non poterit ab Eccleíía ex-
trahi, & tradi Curise feculari , fed ne impune habeat 
de violata Eccleíía , in qua delinquere non dubitauit,erit 
a iudice Ecclcfiaftico extrahendus , & ab eo puniendus, 
vtaduertit bené Mar.ltal. in t raf l . deimmun. Eccl. Hh.u 
c¿tp.i). § .3 , numero 5 3. Farinac. in afpend. de immun.Eccl. 
cap. 1 6 . numero 2 0 9 . verf. nam qnod> Bonac. d.quafí. j .^.^. 
numero 8. verf, concedo ,pulchré Peregr. d. t raU. de im-
mmh. Eccl. cap.6. numero 2 8 . vbi dicit etiam, qubd hoc 
cafa non dabitur locus pra:uentioni iudci ftecularijdum 
reus eft in Eccleíía. Anton.Dizn.refol.mor-part.i.traft.i. 
refol.z. 

Ex quibus yidetur concludendum , qubd príedidi 
Pugoiotini non gaudcant priuilegio immunitaris , & íi 
forte alicui placeret altera fententia , qubd ad priuan-
dum reum tali immunitate , fatis íít probare delidum 
per indicia , & prcefumptiones fummarié , quantum fuf-

1 ficit pro infoimatione confeientiae Epifcopi, vt volue-
runt Farin. in addition.ad confíl.i6%.in fin.littera A i lib.z. 
6c confiizM-rmm.i y . l ib- i .GíSLthn.difc .s 96. «.zS.Giurb. 
conf.^o.num. 1 o. & corjfil.jo.numer.z5. Guazzin. defenf. 1. 

1. B. Ciadinij c o i K t e u . fo r . Tom. I , 

1 

5 ° 

c*p . i 1. num.?. verf. acetiam > mnlth magís idem ^ & 
céndum ; ied quu aliás docm neccffarias elfc plenas 
probationes , pro nuncadmitto indicia indubitata íuífi 
cere, alioquin íi oporteretreos cíTcconfeíTos , vel COB« 
uidos coneludenter per teftes de vi fu s feré liun J 
traderentur CuriíE fsculari, vt inquit Farinacinus in 
addit. ad eius opera impreffa a i canfil.j6. numero g. /¿¿ ^ 
Ec ita, &c, 

C A P V T X I I I . 

E P I T M E. 

Non habeos accefíum , vel íegreíTum ad (un* 
dum fuum , an poffic tranfirc per fundum 
vicini , & quando Princeps deroget rei iu-
dicatx ,8c quando iudiccm ordinariura facial 
eíTe delcgatum. 

S V M M A R I V M r 

Libera ce ufe tur qu&lihet res. 
Prouifores an habeant iurifdiftionem. 
Sententia ex defeñu iurifdiBionis efi nníU. 
Sententia contra fiatutumlata efi nulla. 
Sententia efi imufla 3 fi obfiet ftatutum. 
Vitwn habens incommodam non eenfetur hahere. 
Honefté, vel cemmode quafieri non yojfuntydicuntur im*: 

poffibilia* 
8 jDí¿Zío,aliquis, efigeneraltSi & habet <vim ípecialis ejé* 

. prefiionis. 
9 Dittioy aliquid, verificatur etidmin tninima re. 
1 o yiam habens prolixam » & rernotam non potefi tranfire 

per fundum vicinü 
Statuta non debent trahi adillicita. 
Vlcinus non habens viam quomodo a vicim eam haberé 

pofiit. 
Res iudicata non dicitur pendente termino ad appellan* 

dum. 
Querelaad Principem fuccedit loeo appellationis. 

j 5 Qj^ereU quando. locus f i t ceffmte appellatione. 
1 6 Sxceptiones impeditim proceffus tollumur perpraceffum 

'< ad vlteriora. 
17 Judkata res nonprodefi , fi de merhis parspatiatur 

gmfei. 
i§ Claufuía, Audiat, 8c iuftitiam faciat, quidimporte't. 
19 Certioratio habet virn claufuUJL* certa feientia. 
10 fudex ordinarius quando ex cornmiffione ejficiatur dele* 

11 

12 

14 

2 1 lurifdifHo eenfetur excitata , non delegata, fi Princeps 
committit ordinario, 

22 Ordinarius remmet, cui Princeps committit fub nomi~ 
ne dignitatis. 

25 Delegata non eenfetur iurifdiElio , fi Princeps mandat 
ordinario , vt fummarié procedat. 

2 4 lurifdiclioin dubionon eenfetur delegata,fed ordinaria* 
2 5 Res iuiieata tollitur a Principe,fi referibat reuideri. 
16 Trinceps in gratiofis eenfetur amouere obftaculum r : f 

, ' iudicatA. 

Nefcribam vanuni,duc pía Virgo 
manum. 

IN caufa Martinelli enm eius vicinis videtur dicendum 
eos non pofle tranílre per fundum illius,quoniam quf-

libet res praefumitur libera, & eius intentio fatis ex hoc 
fundara eenfetur̂ ad textum in l.altÍHssC.de feruit. cap. n i -
mis,deiureiur.Soclaxx. conf.f $.numr,z$.vH.i* Cacheran. 
deczú.num.íí.Süí&decif.ziG.nnm.G. 

H 
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ControuerC forenfium iudiciorum 
Meque fentcntia X I L Sapientura cmkatis videtut ha-

hcinlain canfidcratione ex raultis 9 & primo quia non 
x conftar de iurifdi¿lione iudicantium , milla cuim iege, 

aut ftaruco cauetur , qu6d Prouiforcs poíTmt huiufniodi 
contiouerfias dirimerc ; nam iurifdidionis defecas fem-

3 per fententkm rcdditnullam. Surd. c o n f . ^ ^ . m m ^ i . & 
feqq* Ruginell. de affelkt^.áf, cap.x. mm. i^o . Carpan. 
ad Síat> MedioL cap.116. numer.ij$. pa r t . i . Sc&cc. de 
apptll. (]u<tft.i(). remed.i. coficluf.$. mrn.^.&c mm^%-

Deinde inudida etiam ipíb iure dici poteft , quia lata 
eít contra legem municipalem : ita Bart. in 1. cmn proba-
tis, & ib i Ang-ffJe re ind. Aret. i n l . i . inprinc. de appel-

4 ¡at. Alex. cofíf.%i.m?n.i.& feejqdib.t. K\>\>. in cap-i-te h i 
Felin. ñum.i 'de re ¿«íi.Baldi» /.z. inprinc. C qnmdopro-
mc. non eft necejf. vel faltem manifeftam continet inm-
flitiam , propter quod nunquam tranííuit in iudicatumj 

5 v t i lata contra ftatutum. Tcxtus eft in cap. inter cáterai, 
de re iudic. G l . in Clem. Paftoralis , wrb . non UbéMyeod. 
Innoc. inuf . f ra tern i ta t i s ycd.i-de frigid>& mdef.VaúC. 
c o n f . i o j . n . j & feqq.lib ^ . 

Et id verum elíe in cafu noftro fatis, probarur virtute 
Staturi Carp. Ub-A- rubr.i S.vbi habetur, quod nemo po
teft tranfire per fundum alicnum , íi ipfe tenet caput ad 
viam aliquam: vnde cüm if t i v ic ini pro íuo fundo cua-
cuando habeant caput adduas vias publicas ,VÍ dicunt 
teftesjverfamur in cafu Statuti, 8c idcí> n i h i l vlterius eft 
quxrendunijí.rfwí/^jC.^e f i t r t . 

Ñ e q u e obftat j íi fubterfugiat vicinus Statutum» d i -
cens vias , quas habe t jd íe incommodas u b i } & remo-

^ tas á v i a , q u 2 : ducit ad vrbera , v t ideo perinde í i t ,qua-
ÍJ non babeatjad textura in /. 3. §.vtilitas, in fin. Jf. de i t i ~ 
ner. attuej.priuat. I . nepos proculo* deverb. ¡ign. Gloff. i n 

•j U vulgo concepti s ff. de ftat. hom. qux iura probant ea 
dici impoíEbilia 3 qiias honefté vel commodc fieri non 
poí lunt . 

Nam rcfpondctur Statutum generaliter loqui , & eius 
intentionem fui líe prouidere neceíEtati vicinornm , non 
commodi ta t i , v t apparet ex eius exordio, & cum dicit , 

* ad aliejuam viam, generaliter omnem viam etiam non 
commodam amplexatur. Crauet. conf.-jZo. num. 1 o. ver[. 
de [iatutQi^c babee vim fpecialis expreffionis: idem Cra-
uct.conf.^y '.mtn.if. ade6 , v t verincetur etiam i n min i -

5 ma via vigore il l ius d idionis j a l i q m m : íic Ti raq . in l . fi 
vnqHamiVerbiOmnUinum. 1 ^ C d e remc.dúMt.V>orgn.dec.z. 
nmn.$o. 

Et in his terminis de eo , qu i vulr tranfire per fun-
á u m v i c i n i , v t non poflit id faceré , íi ipfe habeat ali-

i o • quam viam, licét prol ix iorem, & remotiorem , pulchré 
docet Boer. deci[.$zt.ad fin, verf. & iftam partem , quem 
fcquitur lofeph. Lud . concl.76.ad fin. ver/.pradifta t amm 
intclli^ttntHr\ qui videantur, quia rem decidunt, quod 
iuftum videtur , ne eum damno alterius commoditati 

j j alienx confuíame •, ftatuta enim debent interpretan , ne 
ad illicita trahantur, Carp. a i Stat. Medial, in pmL nu-

Deinde i l lud ftatutum recipit interpretationem á iure 
c^mmunlCxan. c o n f i é , num.j . & ideo edamfi quis 
;non poflit aliunde habere viam , vel tranfuum , tamen 
adhuc non poterit tranfire per fundum v i c i n i , nif i fo i -

i z u at iuftum prctium cum declaratione ioci opportuni,ne 
VJ'cinus nimium patiatur detdmentum. C x p o l de em. 
v r i ! rp r id .cap .x^num. \ i . in fn .^Q^ .dJec i (^ i i . mmer i u 
verf.fedin priuata&izt.difc.for.iib.^.cap.G 81. num.^ .yn -
de refultat manifefta fententk iniuftitia , qusc talia non 
refpcxit. 

P r a t e r eá non videtur adeífe hxc res iudicata s quia 
p^endent témpora ad appellandum. Franch,¿« c^ . non fo-

1 i I t m , nunuZ.de appelUt. Ruginell. eod. tratt. §. z. cap.$. 
m m . t i 3 ' S c tempus ad appellandum non cu r r i t , niíi i 
diefeientiae. d u t h . bodie, vbi gl.Bart & D D . C. de appel-
iat. caf.concmationis eod. in 6. non conftat antem , quod 
Mardnellus vnquam habuerit feientiam diótae fent^n-

t i a . Nam licet in precibus narret faótum, tamen non ap, 
parct de tempore, q u o inceperit feire, adhuc enim p o 
teft dici nonfui l íc lapfum terminum, & propterea q u e -
rela ad Principem fucceflit loco appellationis, cofdem- ^ 
qtfé effeítus operara eft. Magon. Áecif Lucenf.x^.num,'. 4 
z . j . a d e í ) , vt etiam poft deccm dies , etiamfi negemr ap-
oellatio, tamen locus eft querclx. Scacc. de appeíl. f . t z , 
mm.Si.8c qmfi .17.nmnA'. Se dato , q u M ralisfenten- 1$ 
tia -cífet nulla, nunquam fecilfec tranfítum in iudicatum, 
ad textumin l - f i exprefim>\hiDD.de ¿ipp-Ceph.confzú 

. Vlteiiüs dici poteft , quod exceptio rei iudicatas fue» 
r i t fublata per proceííum ad vlteriora , quia omnes ex-
ceptiones procelíus irapeditiux 3 qualis eft haíc tran-
íltus ad vltcriorajtollunturj /. quod in diem^. firationemj I ^ 
de compenfat. l . f iamem, §. fie¡mcumc¡m3áe neg.gefiSoiin. 
And . m Clem. npulfione, de appeJlat. Bart. Se Bald. in L a 
procedentei C. de dilation. Abb. inc. cum fuper , num.y, de 
cff.deleg. Corn. con¡.%^. numero 10.1 z. Vol.^. & pars ta-
cendo huic rei acquieuiíte videtur, cüm enim patfa íit 
iniuftitiam fententia: difeeptari, ampliüs re iudicata fe 
tueri ncm poteft , íi conftat malé fuiíle iudicatum.Aret. i j . 
confil.7$.col.i.verfíc.prater : nam de qua re cognofeit i u -
dex j de ea iudicare deber, /.¿e qua re,ff.de re ind. 

Allegabatur etiam pro Martinello , ^quod Princeps 
videatur fuo referipto fuftuliííe h a n c rem iudicatam v i 
goré illius c l au fu l íE 3 Audiat > cognofcat, & iufiitiam fa-
ciat; per q u a m videtur iudici concederé , v t rem indica- ^ 
tata poífit corrigere. Bald. in cap.t. col , i . de off.Leg. vbi 
loan. And . & Ruginell . de appellat. §.^.^/.8* numero 1 z. 
VeMn.in cap.1. de conft.Dtc, confit.i yü . numero 5. in f in . 
Alciat. cenfil.^Q 1. numere 1 o. verf. tertio , pulchré Me-
n o c h . d e a r h . ind. quaji .^i . numero 4.5.6. & per totam, 
vbi oí lendi t , fat is eífe , quodaper t é íit narratum Prin-
c i p i , extare rem iudicatam , & de ea certiorem fuilfc fa-
¿bum , quia ceitioratio habet vim claufulae , Ex certa 
feientia : cap. venerabilis, de confirm. v t i l . vel inútil. Me- J 
noeh. d.quttft.j i .mm.9 vbi refoluit omnia contraria , & 
hoc verum puto , v t feilicet data íít poteftas iudici fea-
tentiam corrigendi, íi ita íibi iuftum videbitur , máxime 
íi diétum íit, reuideat. 

Verum obftare videtur qubd ludex nofter non eft 
delegatus , ícd ordinarius, & licet Princeps ci c o m m i -
ferit caufam praedi í tam, tamen non efficitur delegatas, 20 
q u i a p o t i u s excitara, q u k m dclegata videtur iuriídidtio, 
turo quia vbi Princeps referibit ordinario fine datione 
ad iupó t í ; ^ n i h i l addit, vel detrahit imifdiótioni ordina
rias i tun¿ non er i t delegatio , fed iurifdiótionis excita-
t M , & ipfe ordinarius remanet. GloíT. in cap.fepe , 8c 
ibi D D . de off.Praf. Felin. in cap. Ij^et in corrigendis , nu
mero 2.3. de off, iud. ordin. laf. in l . 1. §. fi quis fimplki' 
ter 3 numero 5. vb i Alex. numero 11 . de verb- obligar. 
noch. confino, numero 14.15. & pulchré confil.^oG. nu~ 
mero 56. vide Ruin, confil.^. numero x.aá. fin.lib.^.Bovgn, 
t ra t i . de brach. reg .pan . i . numero 1$ y . z ú o . í ú i . tamen 
q u i a fa¿ta eft commiífio dignitati , & fub nomine d i -
gnitatis ipfius iud ic i s , non perfon^ , & ideo etiamíi 
aliquid adderctui^, vel detraheretur iurifdi¿tioni ordina
ria;, adhuc tamen remaneret ordinarius, ex Bald in cap. 
fin.de off.ordin. & in l.pr&cipmus, CJe appellat.l&Cin l.ius 1Z 
émewi c íu i lcyHum . ^ .de i u f i . & iur. R im. Iün . confio^, nw-
mr. / i f í .qz . 

Et bine eft,qu6d íi forte caufa eífet fui natura ordina
ria , & Princeps mandarct i u d i c i , vt fummarié procede- \ 
r e t , vet alias folemnitates relaxaret; non tamen dicetur 
caufam dcleg (Te^ed obftaculum de medio fuftuliíTe. Ca. 2 J 
bail. ml le loq.z^z .p . t .Boí-gnJ . t raBJe brach.reg.p.i. num. 
z6 í.verf.&ficaítfa.Et fi verfaremur i n dubiojadhuc per 
quaecumque verba non cenfetur Princeps iun íd id ionem 
delegaíle/ed excitaíre,dum feribit ordinario fine adiun-
¿to. Alex. laf. & D D . tn l . Prator, 61 in L more, ff- de i u - 24 
ñfd, om, iud. Rom, i n l . 1, ^ . f i quis ¡de verb. oblig- Felin. 
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Libcr I . Caput XIV . 
.nl€{tp.licet,nMmer.%.}>s. de off.ord. Ü o t g n M r a t t . p a r i . u 

7 

n isJaiioqLie refpondemus príEdi¿la vtique eíTe vera , nos 
aucem n011 dicimus iudfdirtionem fuilfe delegatam, fed 
¡i/fin-namus Pirincipem fuo refcripto fuíluliflc impedi-
jnentum , quod proueniebac ex illa exceptione rei iudi-
caríE ; diximus cnim q u b d íl Princeps fiar certior de re 
iudicata, committat reuidcri cauGmjVel cum illa claufu-
la : VUeat>cogno¡cMi& iufiitiam /^a^videcur dediíTe i l l i 
iudici facultatem corrigendi fententiam,6¿; non confide-
rant in hoc DD- an delegara, vel excicata íic iurifdiótio, 

^ ex Bald.¿« d.c z.vhi Barbar, de off.legat. Dec. d. conf.198. 
n .p in yí^.laté Menoch.¿e arb.iud.d.q.^t. ».4.5.8 1 2.15.& 
per totam,&c haec proccdunt máxime in refcriptis gratiae, 
quando Princeps refcribic contra ius coramune, ve h ic , 
tune enim commiflio cenfetur concefía remoto inris ob-

x6 ftaculo.Ancharan.fc»/ 293 ntm. 3.Marth. de clanf.fart. 1. 
clauf.66.verjíc.dic verum. Ét ita, dcc. 

V 

C A P V T X I V . 

E P I T O M E , 

Si quis fradis carceribus confugiac ad E^cle-
íiam , an gaudeac imtnmiítate, Se quandoj 
Se an cadem fruacur deiinquens in Eccle-
íia. 

S V M M A R I V M . 

I Confugiens ad Eeclefiam non dehet tradi Curia [aculani 
fiifi conflet veré de deliíio. 

z Epifccpus debet cognofeere an confugiens ad Ecclefiam 
commiferit deliBa excepta. 

3 Ecclefu immunitate c¡uis nonpr'matur , niftplene conflet 
de deliSioy vel per indicia indubitata, 

Btiüa Gregoriana de immunitate E cele fia quid difponat. 
fugiens ex carcere frailo habetur pro cenfejfo , & 

quando, 
Frangens carceres ad fugam fmgitur delitlum faterí. 
Carceres frangens i & ftpgiens wulftatur arbitrio iu -

dicis. 
8 Carcerum fratíor gaudet immunitate Ecclepae. 
9 Carceratus pro delitlti excepto, fifHgiat}non gaudet im

munitate Ecclefia. 
10 Carceratus fugiens non priuatur immunitate Ecclejis fi 

de delítto veré non conflet. 
I I Habilia omniaf upponunturiCum de vno quarimus. 
12 Argmnentnm a pari quando precedat. 
1 j tSEquiparatorum eadem efi natura. 
14 Frangens carceres fine confpiratione non habetur pro 

cenfejfo. 
15 Efrahorcarcerum non habetur pro conftjfo , fi nefeiat 

caufam [UA carcerationis-
1 <* Fragura carcerum auget indicium ad torturam. 
17 ludlciumindubitatum quando faciant alia i nd i c ia . 

1 8 Homicida cafualisgaudet imrnunitate Ecclefiie. 
19 Prodi tor ié te/, tans occiderCt nifiveré occidm^on priua

tur immunitate Ecclefu. 
20 Eeclefidí immumtate non gau4et, qui in Ecclefia homi-

cidium, vel mutilationem facit. 
21 Inimicum interficiens etiam per infidias non dicitur 

proditor, 
1 1 Deiinquens i n Ecclefia anpojfn ah ea extrahi, & tradi 

Curia faculari. 
2 3 Bulla Gregoriana non efi extendenda ad cafus non ex

presos. 
24 'Deiinquens in Ecclefia pmñendus efi ah Eplfiepo. 

i . B. Ciarlini) controa. foc. Tom. I . 

x< LaicHsratiof}cdeli6iimEecIefí4csmm¡m í ^ ' • x w } v . r J WÍW# Jenitarforum 

16 Iniuria faEía Ecclefia ab ea pmiripotefi. 
27 ludex Ecckfiafiicus [olas fotefi reum ab Ecclefia extra* 

here. 
28 Epifcópus nonpotefitradere Curia f e c u l a r i d e l i n q ^ ^ 

inEedefiat nifi conjulto fummo Pontífice. 

Ne feribam vanum, duc pía Virgo manum. 

IN vnaMirandulana cenfui Anronium Scaietamad Ec-* 
clefiam, á qua fuit extradus eííe rcmittendumjeo 

quod non appareat de delido qualificato, propter qaod 
priuaridebeat Eccleííaftica immunitate. Namfuppoí i to 
etiam pro vero j qu6d crimen, de quo imputatur 3 íic 
proditorium, non tamen de co fatis conftat, & nihilo-
minus v i g o r e Bullaí Gregorianas, antequam reus trada-
tur Curias faeculari deber veré conftare de delido exce
pto ,vtcantant verba diótx Conftitutionis , de qua 
Ambr . inpr inc . t r aBMimmm.EccLih i : N i f i cognitoprius 
per Epifcopum tfeu ab eo deputatum, an ipfi veré crimina 
fuperius exprejfa commiferint.Bonacde immun.Eccl.difp.$, 
qudfi .j. in prtnC'Vexcgt.eod.tratt. c . ió . in pyiwc.Prax. Ár-
chitp Neap.c^.2itfub n . i 2.qui re ferunt didam Bullam, 
de interpretantiuv 

Namque necelte eíl , vt fifeus rxcularisplene,vel fal-
tem per indicia omnino indubitata , qua; fufficiant ad 
condemnandum, probet reum commiíilíe delidum pro
ditorium , vel qualificatum, vt i n dida Bulla fit exce-
ptum.Ambrof .^ . í^f í .^e immun£ccl.cap .\i. nmn,^. Farin. 
in confiL'¡6.num.ac.$. & feqq. l i b . i . & cenf.16%. //«773.8.9, 
& feqq.lib.i. & in append.de imm.Eccl.cap.22.mimer.374. 
}Aw.ltA.eod.traft.lib.'í* cap.(). §. 1. ^w.80 .81 .Sz.Gratian. 
difc.fgr.lib.^. cap .6v^nm7n . i%.i^. Bonacin. demm.Eccl, 
di¡p.}. quafi.J. §.7. numer.^. verf. rejp&ndeo. Rice, decif, 
co/¿eB.i79í- i n f n . Ex quibus habetur refolutio eorum, 
quas i n contrarium adduci folenr, quia poft Bullam Gre-
gorianam haec opinio eft magis communis, & in praxj 
recepta. 

Vnde non obftat G3.mJecif.179. & decif.zS i . qui l o -
quitur de tempore antequam ederetur Bulla Gregoria
na , quíE declarar oportere de.delido veré conftare ; 8c 
ideo Gamma non allegatur ad propofitum , vt bené per 
Farin. d.conf.iGZ.nmn. 1 ¿.Hb.z. 

D i x i n o n obftare etiam,quod didus Scaíeta priiis atr-
fugerit c carceribus Cur ix fazcularis cura fradura carce-
rura,vbi procef&batur de interemprione , &rpoliatione 
in via cuiufdam , qui opinabatur lefuita , propter quod 
habetur pro confeíío circa delidum principale tanquam 
cifrador carcerum: ad textura i» l.eos,ff.de cufiod.reorum, 
v b i D D . omnes. 

Nam refponfum fuit^qubd haec eft fida confeífio, feu 
p r o b a t i o j V t i n q u i t Ang.tw dd.eos,num.3.verf.nota jFel in . 
in cap.nullfiiinum. 3 M pr<zfumpt.Dnzx..reg. 3 yx.ampl.i.verf. 
hanc^aún. inprax.qMfi .so .num.i^ .Baifs . t . coí i f .^é .n . i^ . 
in fin.SiC num. íy.verf.tertio.Szá hic neceíTaria eft vera dc-
l i d i probatio,& de d e l i d o veré conftare : ergo non fuf-
ficitfida confeíHo. 

Deinde dixietiam non eííe verura, qubd reus aufu-
giens frado carcere puniarur poena confeíTaci criminis, 
led potius múldandus eft alia poena arbitrariaiíion pro
pter delidum,fed propter fraduram.Alber.¿« d.l.eossn.i* 
inprinc&ott.decif x i 5. fub numer. i l . Farin. de carcer.d. 
qudtfl.SQ.num.l.y.io.shi de magis communi, & num.$6, 
4}.i(í>$.verf.quid ¿wWw/^qu imul to sa l io s allegat3quod 

H verum eft, fequitur, quod ex rali fuga non probetur 
del idum, & ita furaus in claris, non fatis veré conftare 
de homicidio proditorio, 

D i x i ctiam ad rera noftram fpedarc, qubd dicitur rc-
gulariter reum é carcere frado aufugicntem.fi ad Eccle-
fiam confugiat, illius immunitate g a u d c r c . A m b r . ¿ . ^ ^ ' 
de mmuru Ecd.cap.io.numer^i. Dechn.tfañ.crir»-líb.6. 
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8S lontrouerí! forenfium iudiciorum 
vap.iü.mm.iü.VmnM carcerJ^un/l. 3 o ,numer^ 1. & in 
éppend.cap. 15 .num. 193. 

Verum ex aduerfo dícebatur id non procederé in eo, 
qui erat inquiíitus pro de l i íko , pro quo Eccleíía non 
nabet itnmunitatem, & fra£his carccribus confugit ad 
eam; is enim non gaudet, quia non deber elle meliorís 
conditionis ,qukm Ule, qui reóto tramite ad Ecclefiam 

^ confugerat Farin.í^^r<«A:.<í.g'«<e/?.28.«í<w2.46.& inapfend. 
de immun.Eccl.d.cap. 15.««»». 104. vbi de veriffima,&: in-
dubitata concluíione teftatur ; fequitur Petcgt.eod.traft. 
de mmm.Ecd'C.$ .num.io.verfeft tamen» Giurb. confio . 
mm.$. quod ego quoque verum eífc s 8c receptum opi-
nor. v 

D i x i tamen neceíTarium efle^qubd de dcliélo veré alí-
unde eonftet, antequam id locura kabeat, & ica decía-
retar a iudice Ecclefiaftico j non enim il lud proucnit ex 

[1 o eo, quod fie fugiens habeatur pro confeíTo, quia non eft 
í landum proceflui iudicis frecuiaris, fed ne iftc íit mclio-
ris conditionis i l lo , qui non fra£tis carceribus, fed liber 
confugit ad Ecclefiam, quia ficut ifte non gaudet bene
ficio immunitatis, íí commiíit deliéfcum qualificatum,¡ta 
multo miníis ille gaudere deber; fie Farin. d.quaft .r t . 

j j num. ̂ 6. Se d. cap. 15. n t m . í o ^ . Peregr. d. cap.ynum.io. 
qui fie intelligendi funtjquia cum de vno quazrimusjca:-
tera fupponuntur habilia : ad textum i n l . f i qmrar/m, de 
tefiamT\xtch..praft.concl.litt.H, cond . i ,mm, i . z . } . Surd. 
c o n f u j .num.$6,8c c e n f . ^ j . m m . i o . Peregr. de fideicom. 
art. i .mm.^.hudetch. c0nf.7y.fub n . i . 

Accedatjquod il lud eft argumentum ^ pari , feu \ raa-
i o r i ad minus,quia D D - padficant hos caíus, quod fcilí-
cet quis poft perpetratum deliótum confugiat ad Eccle-
í¡am,vel poftquam fuit carcetatus, frangat carecres , & 

, i íe ad Ecclefiam recipiat. Sed certum eft,quód argumen
tum á pari, feu a maiori, requiritjqubd eadem ratio cqn-
currat i n vtroque cafu, ad textum Í« l . i l l u d ^ d l . júqmL 
l . a Tí t io , de verb. eblig. Euer. Topic. cap. 15 .»»«1.5. Ergo 
neccire eft , quod ficut in vno requiritur vera dcl if t i 
probatio , ita in altero, quia aequiparatorum eadem efi: 

j ^ natura. G l . & D í } . m 1.1 .ff.de legat.primo, g l . in cap, vnic, 
de <ttat.& qusl.ord.in 6.Bald.& Caftr. in Laduer/üs , fi 
aduerf.retn.iud. 

Nec m i r u m , quia data etiam pro vera illa opinione, 
quod reus fugiens fradis carceribus habeatur pro con-
fclTo, quod tamen non ferit cafum noftram,vt vidimus, 
nihi lominüs illa fententianon procedit , quando f tadu-

24 ra fada eft fine confpiratione, ad textum ind.l.eos, i h i : 
Confpirmer'm. Marf i l , j ^ ^ í ? . §. attingam, fub »«»7.55. 
^Atnoch.. depraf. lib>i.qmfl.%%. mm,¿f$. á t raagis com-
muni Farin. d.qmfl. }o.n.i66.B>inCatd.conf. f46.¿rt.i<}.$o, 
fed h icnon conftat d i d u Scaietam aufugilíc per conípi-
rationem •. ergo. 

Vltcriüs in codem propofito illa fententia non proce
dit , quando reus aufugiens fradis carccribus nefeiebat 
caufam fuae carecrationis; tune enim non habetur pro 
confeflb , nec etiam procedit quoad qualitatcs aggra-
names :late Farinac. d . ^ ^ . j o . » .205.106. 8c propte-
« á eum non eonftet Scaietam fciuiíTe cairfam fuae car-
ceranonis, fuga ci non pr«iudicat,faltem ad prxfumen-
dam quahtatem delifti aggtauantcm , q u ^ priuat rcum 
t c c l e í i s immunitate. 

in h o c ^ T Cai,cere n ih i [ aliud «"^ tu r 
m hoc padoinifi indicmm ad acriorem torturam , quia 

16 ^ . ^ s r e d d x t u r magis fufpedas, Lud . PeregrS 
mm.i.per mam And.V.chin. comroHerf.iur.lib.9. L /? 
Farm.^ c a r c e r . d . ^ f l . ^ m m , t ^ f ^ ¿ ' _ 
ve eos» 8c num.2.6.ac num.** verívU,;/*™- • , 

t m m uxaicm aa loicuram, aum reqmruntur plenx pro 
bationes, vel indicia indubitata: ergo. 

Er denique certum eft, quod hoc indicium eft remo 
tum á deliao>& propterea íion poteft confiderari etiam 

l cum aliis ad faciendum vnum indicium indubitatumifi-
quidem tantummodo indicia próxima, & grama poUunc 
conftituere vnum indubjtatum ind ic ium, vr per J3uin. 1? 
de indic. & tor tu r .p . i . qmji . ^ n u m - h verf. quod m c h -
ge. Addent.ad Farin. conf.10. l i tu f, verf. verum h*c>M.t* 
qui cxemplificant.quando concurrir vnus tcftis de v i l u , 
¿c dúo de confeffione extraiudiciali: fed hic non habe-
mus aliquem teftera de vifu, ñeque de confeffione; er
go non poteft dici de deliélo veré conftare : 8c ita cen-
fui . 

Hinc fumpta occafione placct hic iungere alíum ca
fum , qui codem temporc difputabatur , quia euenk, ve 
quidam Simón Mutinse facelles in platea Regi'j tempore 
mcrcatus, vifo quodam eius inimico á Cupriaco, contra 
eum exploferit archibuíetum 5 fed ille codem inftantira»» 
tro refpiciens animaduertit rem , & declinando euitauit 
pilas ió tum, quaí tamen cafu penctrauit caput akerius 
v i r i , qui ftatim mortuus eft •, 8c cíim ille fugara arripe-
ret verfus Ecclefiam, S.loan.de Baptifmo, didus Simón 
euminfecutus eft , 8c gladio euaginato pluties eum per-
cuífit intra Ecclefiam,3c in brachio grauiter vulnerauit; 
8c cum fifeus fxcularis prastenderet diótum Simonem 
non saudere priuilegio immunitatis EeclefiaE,fuit extra-
¿ lus íecundüm formara B u l k Gregorianíc, &:du£tusaá 
carceres Epifcopales: 8c poftea compilato proceftu fuit 
di íputatum de rei veritate. 

Verum agentes pro fifeo feculari fponte recefterunt k 
prastenfione,quia clarum eífc videbatur.quod huiufmo-
di delidum non erat de exceptis i n Bulla,quomam fi re-
fpicimus perfonam interfc¿ti,homicidium fuit cafual£,&: 
inuoluntar¡um,8c licét daret operara rei i l l i c i tx , non ta
men per hoc homicidiura dicitur eíTe deliberatura, quia 
non putabat de interficiendo nifi eius iniraico j ille au-
tera,qui occidit vnum volens interfieere alium , etiamíi 
ü t aggreflorínon punitur poenamortis. F a r i n a c J í horni* 
cid .íj.ii$.n.isz. vbi multo« allegar, 8c certumeft , qu6d 
homicida tutus eft in Ecclefia de iure canónico. Glolf. 
in cflp.inter alia, in verb.mfípublicasiyhx Anch. n.$. in fin. 
Ahh . mm.i^.& fsqq. de immttnitate Eccl. Caftr.»» rub. C . 
de htsrfuiad EccLconfugimt, mm.í .verf . fedde iure , v b i 
Albet.num.i,ver/ic.ifís autem^Alex.conf.i ^ .numer&. l ib . j , 
Decian.traft.crim.lib.6. c.iS.num. 16. & conf io . nH?n.iS. 
&¡eqq.l ib.$. Vil lagut. de extenf.lcg.cap.fin. num.5. adfin. 
8c ««w?.i4.i5. 8c Tufch./ífmví E,conchif.ii. numer.^.^z. 
Farin. i» appendice de immmitate Ecclef. cap,'], num.10%* 
v b i de magis cornmuni jpulchré Peregr. eod.traft.cap.j. 
num. 1 x. 

Si verb infpicimus perfonam eius, qui interficiendus 
erat, idem dicendum eft}quia refpeótu eorum.qnae gefta 
funt extra Ecclefiam , certum eft , quod attentans alio-
quin proditorié occidere, non priuatur beneficio imnlu-
nitatis EcclcfíKjhomicidio nonfequuto , etiamfi vulne
rauit p rodi tor iéRebuff i í / í immunitate.art.i.qm¡t-S. De
cían. trati.erim.lib.6.cap.z%.nHm.iy.eanf,%o.num.i Z. l ib.}. 
Baiard.^al CUr.quaft.io.num. \ 7. Villagut. d. tratt.capfin, 
num.^.vfque ad num.syMat.lid.de immunit. Eccl. l ib . í . 
cap.$.§.4.n.zz.& feqq.hte Farin.i» append. d. traB.cap.y* 
num. 145.Suarez de ftat.relig.lib.3. cap. 1 i . n u m . i \ . Bona-
cin.eod traff.quttfi.y.^.^mm.iG, 

Si vero confideramus ea, q u » fada funt intra Eccle-
fiam^dem dicendum eft , quia Bulla Gregoriana excipit 
tantum cafus3quahdo patranttir homicidia vel membro-
rum mutilationes in Ecclefiis , vel earum Cíemcteri is: 
i ta ex eap.fin.vhi Zabarell.w/. 1 .infin.de immm.EcclBoer. 2o 
decifime io9.n.) .faún.qu£fi .z%.nHm.^.in fin. 8c inditto 
appendice c.i6.n.\Q%. vbi hoc verius efte dicit Ambro-
fyi.d4raa.c.$.num.4.T>tázn.d.lib.6.cap.z%. ».j.Suarez dt 
c u .num,9.Bomcin.d.qua[t.y.§.4, « .13. verf tamen (¡ma* 
VetegrJ . t raf t .c .ó .mm.z ?.& c i G.num.i 4. Sed ¿iStns Si
món non fecit horaicidium i n Ecclefia, ñeque membri 
«nitilationem ; ergo non debet ab Ecclefia excrahi, ve 
tradatut Cur ix fsculari. 

i S 
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